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Ao  leitor 


A  historia  de  S.  Paulo  é  a  própria  historia  do 
Brasil. 

A  necessidade  de  uma  associação  que  promovesse 
os  meios  de  estudar  tantos  documentos  com  os  quaes 
se  pode  vir  a  conhecer  a  origem  dos  mais  impor- 
tantes feitos  dos  nossos  antepassados,  ou  esclarecer 
noções  erróneas  sobre  factos  que  merecem  ser  devi- 
damente conhecidos,  era  uma  destas  lacunas  que  se 
afigurava  difficil  de  ser  preenchida. 

Felizmente  a  nossa  iniciativa  foi  coroada  cio  me- 
lhor êxito  e  estamos  actualmente  gozando  do  mais  útil 
convívio  dos  nossos  homens  de  lettras,  que  concorrem 
com  suas  luzes  para  assegurar  áo  Instituto  Histórico 
a  mais  brilhante  carreira. 

A  «  Revista  do  Instituto  »  e  já  uma  prova  de  que  o 
trabalho  fortiíica-se  no  estudo  da  historia,  que  tem  va- 
lor inestimável,  e  muito  pode  servir  para  que  os  moços 
aprendam  a  conhecel-a  e  bem  assim  para  que  outros 
estudiosos  companheiros  possam    no   futuro  continuar 


II 


a  obra,  que  é  bem  pequena,  em  relação  a  importân- 
cia  do  assumpto. 

Todavia  o  molde  fica  traçado,  restando  a  outros 
modifical-o  e  aperfeiçoal-o  até  que  a  nossa  historia 
seja  a  fiel  interprete  dos  acontecimentos,  e  o  ensina- 
mento útil  dos  patriotas. 

O  Instituto  Histórico,  iniciando  a  publicação  da 
primeira  parte  da  « Revista »  com  alguns  trabalhos  ap- 
provados  pela  assembléa  geral,  afim  de  serem  publi- 
cados, continuará  a  publicação  de  outros  que  já  foram 
lidos.  E'  tão  interessante  o  assumpto  destas  publica- 
ções, que  será  certa  a  procura  da  «Revista»  para  leitura 
dos  que  desejam  conhecer  o  modo  sério  e  conscien- 
cioso pelo  qual  o  Instituto  vae-se  desempenhando  dos 
seus  patrióticos  intuitos. 

Aos  leitores  compete  julgar  se  nos  desempenhamos 
dignamente  do  encargo. 
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A  denominação  "SERRA  DA  MANTIQUEIRA" 


A  DENOMINAÇÃO  "SERRA  DA  MANTIQUEIRA" 


(Orville  A.  Derby) 


A  palavra  «serra»  que,  pelo  menos  na  linguagem  po- 
pular do  Brazil.  tem  supplantado  quasi  todos  os  outros  ter- 
mos da  nomenclatura  orographica,  acha-se  empregada  com 
duas  significações  bem  diversas.  A  primitiva  e  mais  correcta, 
stiggerida  pela  semelhança  ao  instrumento  do  mesmo  nome, 
é  applicada  a  um  conjuncto  de  montanhas  constituindo  um 
macisso  composto  de  diversos  picos,  como  a  serra  dos  Órgãos ; 
ou  a  uma  cadeia  ou  systema  de  montanhas,  ou  cordilheira, 
como  a  Serra  do  Mar.  A  outra  significação  refere-se  a  mon- 
tanhas isoladas  ou  aos  membros  de  um  systema  de  monta- 
nhas consideradas  isoladamente.  Bem  á  vista  da  cidade  de 
São  Paulo  temos  exemplos  desta  dupla  significação  na  Serra 
da  Cantareira,  um  macisso  composto,  e  na  Serra  de  Jaraguá, 
um  pico,  ou  montanha  isolada,  pertencendo  as  duas  ao  sys- 
tema, ou  cordilheira,  da  Serra  da  Mantiqueira. 

Na  linguagem  popular,  que  tem  fornecido  a  maior  parte 
das  denominações  geographicas,  é  a  segunda  significação  que 
predomina.  Qualquer  desigualdade  da  superfície  de  certa 
importância  recebe  o  nome  de  serra,  e  sendo  genoralisada 
para  abranger  mais  de  uma  feição  topographica.  é  raro  que 


o  mesmo  nome  seja  applieado  a  mais  de  uma  secção  limi- 
tada de  um  systema  montanhoso,  como,  por  exemplo,  a  (pie 
a  vista  abrange  de  um  ponto  dado.  Os  nomes  systematicos 
em  regra  geral  não  são  dados  pelo  povo.  mas  pelos  geogra- 
phos  que,  reconhecendo  a  necessidade  de  uma  denominação 
geral  para  incluir  todos  os  membros  de  uma  mesma  cadeia 
ou  systema,  ou  inventam  termos  novos,  como  sejam  Serra 
do  Espinhaço.  Serra  das  Vertentes,  etc.  ou  dão  maior  exten- 
são aos  nomes  que  entre  o  povo  tem  applicação  limitada,  e 
local.  E'  só  quando  o  povo  começa  a  se  prcoecupar  com  no- 
ções geographicas,  ou  quando  uma  feição  topogrophica  adquire 
importância  excepcional  por  sua  riqueza  natural  ou  por  mar- 
car uma  divisão  politica,  que  ha  tendência  na  linguagem  po- 
pular a  generalisar  os  nomes  dando  maior  extensão  ás  de- 
nominações locaes. 

No  Brazil  a  Serra  da  Mantiqueira  é  um  dos  poucos 
exemplos  de  um  nome  popular  se  tornar  systemalico.  e  isto 
não  somente  entre  os  geographos  como  também  entre  o  povo. 
Este  ultimo  facto  se  explica  pela  importância  dada  a  esta 
cadeia  de  montanhas  na  demarcação  das  duas  Capitanias  de 
São  Paulo  e  Minas  Geracs.  Nos  mappas  do  século  passado, 
tanto  de  Minas  como  de  São  Paulo,  o  único  nome  systcma- 
tico  que  se  encontra  é  este  da  Serra  da  Mantiqueira,  e  em 
documentos  de  1740  a  1750  ve-se  que  o  termo  foi  também 
empregado  entre  o  povo  mais  ou  menos  conforme  o  seu  uso 
entre  os  geographos,  e  não  com  limitação  a  uma  parte  de- 
terminada do  systema. 

Nos  primeiros  mappas  em  que  se  encontra  o  nome  de 
Mantiqueira,  este  abrange  toda  a  cadeia  desde  as  visinhan- 
ças  de  São  Paulo  até  as  de  Barbacena.  de  modo  que  uão 
se  pode  determinar  nelles  a  posição  da  primitiva  Serra  da 
Mantiqueira.  Na  epocha  da  confecção  destes  mappas  (17(>5- 
t17(>7),  a  serra  nelles  representada  era  cortada  por  três  estra- 
das que  do    litoral    davam    ingresso  na    Capitania  de  Minas 


Geraes.  Eram  estas  a  estrada  do  Rio  de  Janeiro  pelo  valle  do 
Parahybuna  para  Barbaeena,  etc. ;  de  Guaratinguetá  para  São 
João  d'Elrei.  e  de  São  Paulo  para  o  valle  do  Sapucahy, 
passando  por  Atibaia.  Esta  ultima  tinha  sido  aberta  de- 
I>oi.s  da  descoberta  das  minas  de  San t' Anua  do  Sapucahy 
em  1740,  quando  o  nome  de  Serra  da  Mantiqueira  já  estava 
muito  em  evidencia  nas  contendeis  entre  as  duas  Capitanias 
sobre  limites.  A  questão  da  origem  e  emprego  primitivo  do 
nomo  é  portanto  limitada  ás  duas  estradas  mais  antigas  de 
Barbaeena  e  Guaratinguetá. 

A  primeira  menção  do  nome  que  se  tem  encontrado 
nos  documentos  ofticiaes  é  nos  autos  de  posse  que  tomou  a 
Camará  da  Yilla  de  São  João  d'J01rei  de  diversas  localidades 
no  districto  da  Campanha  do  Rio  Verde.  Estes  autos  lavra- 
dos em  rins  de  Fevereiro  e  princípios  de  Março  de  1Í43 
arlirmam  a  posse  antiga  da  dita  ('amara  «pela  estrada  ge- 
ral que  vai  deste  districto  para  a  cidade  de  São  Paulo  até 
o  alto  da  .serra  chamada  Mantiqueira».  Ahi  o  termo  é  applí- 
cado  a  uma  serra  na  antiga  estrada  de  São  João  d'Elrei  i? 
Guaratinguetá  e.  apparentemente  em -sentido  limitado  a  esta 
localidade,  não  estando  porém  exeluidaahypothe.se  de  que.  p, 
nome  já  era  generalisado.  podendo  neste  caso  ter-se  originado 
na  outra  estrada,  a  do  Rio  de  Janeiro  a  Barbaeena.  De  facto 
no  mappa  do  sul  de  Minas  de  1705  ha  nesta  estrada  o  nome 
Pé  da  Mantiqueira^  não  havendo  nome  .geral  para  ã" cordi- 
lheira; e  no  mappa  geral  da  Capitania  de.  1 707  (os  dous  map- 
pas  são  provavelmente  do  mesmo  auetor,  e  nas  partes  corres- 
pondentes são  quasi  idênticos)  a  mesma  localidade  tem  o  no- 
me de  » Rocinha  da  Mantiqueira*,  apparecenuo  também  o  nome 
systcmatico  de  Serra  da  Mantiqueira  abrangendo  toda  a  ser- 
rania entre  São  Paulo  e  Vil  la  Rica. 

É  sabido  que  a  primeira  divisão  entre  as  villas  de  Gua- 
ratinguetá e  São  João  d'Elrei  foi  estabelecida  no  morro  de  Ca- 
xambu, onde  a   10  de  Setembro  de  .1714  a  Camará  daquella 


villa  collocou  um  marco  de  pedra  e  lavrou  um  auto  formal  de 
posse. 

Quando  mais  tarde,  em  1720,  foi  creada  a  Capitania  de 
Minas  Geraes,  esta  mesma  divisa  foi  designada  para  separal-a 
da  de  São  Paulo.  Alguns  annos  mais  tarde  os  habitantes  de  São 
João  d'Elrei  removeram  o  marco  do  morro  de  Caxambu  collo- 
cando-o  em  outro  ponto  cujo  nome  não  vem  mencionado  nos 
documentos  archivados  em  São  Paulo,  porém  era  provavel- 
mente o  referido  nos  autos  de  1 743  com  o  nome  de  Serra  da 
Mantiqueira.  A  duvida  a  respeito  da  identidade  deste  ponto 
provém  da  Provisão  Regia  de  23  de  Fevereiro  de  1731  que 
mandou  ajustar  de  novo  a  divisão  entre  as  duas  villas  de  modo 
a  dar  mais  largueza  a  Guaratinguetá,  nada  constando  porém 
sobre  a  execução  dada  a  esta  ordem  que  provavelmente  ficou 
letra  morta. 

Não  estando  conhecido  actualmente  o  antigo  marco  da 
Serra  da  Mantiqueira  e  havendo  diversas  estradas  que  cortam 
a  cordilheira  hoje  couhecida  com  este  nome,  é  preciso  determi- 
nar qual  destas  estradas  seja  a  mais  antiga  para  poder  identi- 
ficar a  primitiva  serra  da  Mantiqueira  na  estrada  São  Paulo  e 
Minas. 

Assim,  pois,  temos  em  meados  do  século  passado  o  nome 
de  Mantiqueira  generalisado  por  toda  a  cordilheira,  e  também 
empregado  como  termo  local  em  ambas  as  estradas.  Sendo  pou- 
co provável  que  o  nome  se  originasse  independentemente  nas 
duas  localidades,  é  de  presumir  que  o  nome  local  de  uma  das 
estradas  se  generalisou  primeiro  e  que  em  virtude  deste  facto 
foi  depois  applicado  na  outra.  Não  é,  porém,  claro  qual  das 
duas  estradas  teve  a  primazia  do  nome,  parecendo  porém  pelo 
testemunho  dos  mappas  que  esta  deve  caber  á  de  Barbacena. 
Felizmente  para  tirar  esta  duvida  e  a  outra  já  referida  sobre  a 
posição  do  antigo  marco  na  estrada  de  São  Paulo,  temos  o  pre- 
cioso opúsculo  de  Antonil,  intitulado  «Cultura  e  Opulência  do 
Brasil»  publicado  em  Lisboa  em  1711,  e  por  consequência  pou- 


cos  turnos  apenas  depois  da  primeira  abertura  da  estrada  para 
Minas.  Esta  obra  dá  um  roteiro  minucioso  da  estrada  de  S.  Paulo 
até  Villa  llica  com  detalbes  topographicos  que  permittem  iden- 
tificar quasi  todas  os  localidades  mencionadas.  A  parte  deste  ro- 
teiro que  interessa  ao  presente  estudo  é  o  seguinte,  sendo  esta 
provavelmente  a  primeira  vez  que  o  nome  Mantiqueira  apparece 
impresso : 

« De  Guaratinguetá  até  o  porto  de  Guaipacare,  aonde  ficão 
as  roças  de  Bento  Rodrigues,  dous  dias  até  o  jantar. 

«Destas  roças  até  o  pé  da  serra  afamada  de  Amantiquira, 
pelas  cinco  serras  muito  altas,  que  parecem  os  primeiros  mor- 
ros, que  o  ouro  tem  no  caminho,  para  que  não  cheguem  lá  os 
mineiros,  gastam-se  três  dias  até  ao  jantar. 

«Daqui  começão  a  passar  o  ribeiro,  que  chaman  passa 
vinte,  porque  vinte  vezes  se  passa;  e  se  sobe  as  serras  sobre- 
ditas: para  passar  as  quaes,  se  descarregão  as  cavalgaduras, 
pelos  grandes  riscos  dos  despinhadeiros,  que  se  encontrão:  e 
assim  gastão  dous  dias  em  passar  com  grande  difficuldade  estas 
serras;  e  dahi  se  descobrem  muitas,  e  aprasiveis  arvores  de  pi- 
nhões, que  a  seo  tempo  dão  abundância  delles  para  o  sustento 
de  mineiros,  como  também  porcos  montezes,  araras  e  papagaios. 

«Logo  passando  outro  ribeiro,  que  chamão  passa  trinta, 
porque  trinta  o  mais  vezes  se  passa,  se  vai  aos  pinheiros:  lugar 
assim  chamado,  por  ser  o  principio  delles :  e  aqui  ha  roças  de 
milho,  abóboras,  e  feijão,  que  são  as  lavouras  feitas  pelos  des- 
cobridores das  minas,  e  por  outros,  que  por  ahi  querem  voltar. 
E  só  disto  constão  aquellas,  e  outras  roças  nos  caminhos,  e 
paragens  das  minas:  c,  quando  muito,  tem  de  mais  algumas 
batatas.  Porém  em  algumas  delias  hoje,  achão-se  criação  de 
porcos  domésticos,  galinhas,  e  frangões,  que  vendem  por  alto 
preço  aos  passageiros,  levantando-o  tanto  mais,  quanto  he  maior 
a  necessidade  dos  que  passão.  E  dahi  vem  o  dizerem,  que 
todo  o  que  passou  a  serra  de  Amantiquira.  ahi  deixou  depen- 
durada, ou  sepultada  a  consciência». 


O  porto  (íuaipacare  acha-se  um  pouco  abaixo  da  actual 
cidade  de  Lorena.  A  antiga  estrada,  portanto,  seguia  de  (Juara- 
tinguetá  pela  margem  direita  do  Parahyba  até  abaixo  de  Lorena 
onde  passou  para  a  margem  esquer*  Ia  continuando  pelo  valle  ai >ai- 
xo  por  uma  distancia  representada  por  três  dias  de  marcha,  sendo 
a  de  (ruaratinguetií  ao  porto  representada  por  dons.  As  cinco 
serras  muito  altas  referidas  no  roteiro  são  provavelmente  con- 
trafortes da  serra  que  a  estrada  ia  contornando  na  procura  da 
garganta  do  (Yuzciro.  onde  boje  passa  a  Estrada  de  ferro  Rio 
e  Minas; .  <jue  c  com  effeito  a  mais  baixa  que  se  encontra  nesta 
secção  da  Serra  da  Mantiqueira.  O  ribeirão  que  desce  desta 
garganta  ainda  boje  conserva  o  nome  de  Passa-Yinte  .ao pas- 
so que  o  do  lado  opposto  mudou  o  nome  de  <Passa-Trinta 
para  <  Passa~Quatro> . 

A  mesma  obra  de  Anbmil  dá  dons  roteiros  do  Pio  de  Ja- 
neiro para  Minas;  um.  o  caminbo  velho,  pelo  porto  de  Paraty 
a  Taubaté  para  ganhar  o  caminho  acima  descripto;  e  o  outro, 
o  caminho  novo,  pelo  valle  do  Parahvbuna.  isto  e.  a  estrada  de 
liarbacena.  Na  descri pcTio  desta  jiltnha  não  vem  mencionado  o 
nome  da  serra,  e  é  provável  que  nesta  epocha  não  era  conhe- 
cido nelleo  nome  de  Mantiqueira.  Seja  como  fôr,é  evidente  que 
o  emprego  do  nome  no  caminho  velho  de  São  Paulo  data  da  pri- 
meira abertura  deste,  e  que  dahi  o  nome  tem-se  espalhado,  co- 
mo uma  mancha  de  azeite,  sobre*  a  cordilheira  inteira.  Como  na 
linguagem  popular  dá-se  o  tratamento  de  serra  ás  secções  Ín- 
gremes das  estradas,  é  provável  (pie  primitivamente  o  nome 
Serra  da  Mantiqueira-  se  referisse  á  garganta  e  não  aos  picos 
elevados  ao  lado. 

E'  digna  de  nota  a  fornia  primitivada  palavra  «Amanti- 
quira  »  que  é  provavelmente  mais  approximada  do  que 
^  Mantiqueira  ao  original  nome  indio.  se  é,  como  parece,  de 
origem  indígena.  Ainda  hoje  os  habitantes  da  serra  dizem  ge- 
ralmente •  Mantiquira  >■.  Tm  documento  de  17(.K)  conserva  o 
«A      inicial    dizendo   "  Amantiqueira  ■• .  A  fornia  Mantiquira 
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caha-se  também  no  nome  dado  a  uni  correio  nas  vizinhanças 
<la  cidade  de  S.  Paulo,  tributário  do  Tietê,  quasi  em  frente  á 
Penha.  (*)  Seria  interessante  saber  se  este  ultimo  nome  vem  da 
extensão  dada  ao  nome  da  serra  ou  se  teve  origem  indepen- 
dente. A  ultima  hvpothese  parece  a  mais  provável,  visto  que  em 
Síio  Paulo  é  raro  ouvir-se  o  nome  de  Mantiqueira  applicado  á 
serra  ao  norte,  universalmente  conhecida  pelo  nome  de  Serrada 
Cantareira. 

Com  a  extensão  do  nome  da  Mantiqueira  tem  desappare- 
cido,  pelo  menos  dos  mappas,  muitos  nomes  locaes  applicados 
aos  diversos  maeissos  ou  secções  do  systema.  Alguns  destes  no- 
mes figuram  nos  mappas  antigos,  e  quando  ior  levantada  topo- 
graphicamente  a  região  serão  encontradas  dezenas  de  outros 
conservados  na  linguagem  popular  das  diversas  localidades.  lTm 
systema  montanhoso  como  o  da  Serra  da  Mantiqueira,  no  sen- 
tido lato  em  (pie  é  hoje  empregado,  con  sistede  maeissos  mais 
ou  menos  individuolisados  alinhados  em  diversas  series  subpa- 
rallclas.  Na  nomenclatura  geographica  ha  grande  conveniência 
em  conservar  os  nome-  destes  maeissos  cujas  relações  entre  si 


(*»()  digna  consócio,  dr.  The  >:loro  Sampaio  me  offerece  gentilmente  a  seguinte  sug- 
go^tão  (pie  se  submett?  á  consi  leraçã  >  dos  entendidos  na  matéria  da  linguistica  in- 
diana. 

«A  palavra  Mantiqueira,  autigamenie  pronunciada  Amantiquira,  pronuncia  que 
ainda  s?  conserva  entre  o  povo  de  municípios  vizinhos  da  serra,  parece  derivar-se  da 
tupy  amantt/  ou  amandi/  que  significa  chuva,  e  uquire  que  na  língua  Tupy  do 
Amazjnas  significa  dormir.  Amnnttjquire  viria  a  significar,  portanto,  dormida  ou 
pouso  da  chuva,  o  que  bem  si»  explica  pela  presença  das  nuvens  quasi  permanentes 
sobre  o  cumo  daquella  serra. 

O  que  corrobora  ainli  eàta  interpretação  é  a  existência  de  outros  vocábulos  de 
origem  tupy  contendo  o  mesmo  elemento  etymologico  nas  vizinhanças  da  mesma  re- 
gião, com )  Buqnira.  logar  numa  garganta  da  mesma  serra,  na  estrada  conhecida  em 
outro  tempo  por  Caminho  do  Rio.  pouso  de  tropeiros,  e  que  evidentemente  se  ori- 
gina da  palavra  tupy  uquirr  pronunciada  buquira,  que  quer  dizer  dormida,  pousada. 
O  vocábulo  Oambw/uirft,  significando  folhas  tenms  da  abóbora,  ou  os  brotos,  que 
são  folhas  fechadas  e  como  que  dormentes,  vem  também  do  tupy:  caa,  folha,  uquira. 
que  dorme,  iáto  é:  Cambuquirn,  ou  ettanquira  quer  dizer  lateralmente  folha  qm 
dormey. 


10 


só  podem  ser  determinadas  pelo  estudo  detalhado,  topographi- 
co  e  geológico,  do  systema.  Como  estes  macissos  podem  estar 
ligados  entre  si  de  diversos  modos  haverá,  sempre  que  faltem 
conhecimentos  topographicos  minuciosos,  divergência  de  vistas 
sobre  o  emprego  do  nome  systematico.Jí  nos  casos  em  que  uma 
divisão  politica  corre  por  um  systema  montangoso,  esta  diver- 
gência pode  assumir  grande  importância  politica  e  social. 

Ainda  hoje  os  conhecimentos  topographicos  daregião  da  Ser- 
ra da  Mantiqueira  são  tão  imperfeitos  que  é  impossível  dizer 
com  rigorosa  precisão  onde  é  que  começa  ao  norte  e  onde  ter- 
mina ao  sul  o  systema,  bem  como  a  sua  largura  e  o  numero  e 
disposição  dos  membros  subordinados  que  a  elle  pertencem. 
Não  é,  portanto,  de  estranhar  que  tivesse  havido  a  mesma  in- 
certeza a  respeito  da  divisão  politica  por  ella  traçada.  Um  sys- 
tema montanhoso  de  largura  indefinida  nunca  pôde  constituir 
uma  divisão  politica.  Esta  tem  necessariamente  de  ser  uma  li- 
nha seguindo  por  um  ou  outro  dos  membros  do  systema,  e  quan- 
do este  membro  for  mal  definido  ou  mal  conhecido  sempre  ha- 
verá duvida  a  respeito.  No  caso  presente  o  membro  subordina- 
do que  serve  de  divisa  6  o  que  tem  o  mesmo  nome  do  syste- 
ma, isto  é,  o  prolongamento  natural  da  primitiva  Serra  da  Man- 
tiqueira nas  vizinhanças  da  garganta  do  Cruzeiro.  Deste  ponto 
para  o  sul,  na  parte  que  corresponde  á  divisa  das  aguas  entre 
o  Parahyba  e  o  Rio  Verde,  este  membro  é  bem  definido;  po- 
rem depois  na  secção  que  corresponde  ao  Rio  Sapucahy  ha 
uma  espécie  de  bifurcação,e  tem  havido  discussão  sobre  ser  um 
ou  outro  dos  ramos  desta  bifurcação  o  verdadeiro  prolongamen- 
to da  Serra  da  Mantiqueira.  Hoje  em  dia  o  nome  é  geralmen- 
te applicado  ao  alto  espigão  que  limita  o  valle  do  Parahyba,  e, 
conforme  os  Mineiros,  é  este  espigão  que  deve  ser  considerado 
como  a  Serra  da  Mantiqueira  no  sentido  restricto  em  que  é 
preciso  empregar  o  termo  quando  se  trata  da  divisa.  Os  Pau- 
listas do  valle  do  Parahyba,  pelo  contrario,  mantiveram,  pelo 
menos   até  o  fim  do  primeiro  quarto  deste  século,  que  o  nome 
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próprio  deste  espigão  era  Serra  do  Parahyba,  e  que  a  verdadei- 
ra Serra  da  Mantiqueira  era  a  ramificação  mais  para  o  oeste 
que  limita  os  Campos  do  Jordão  e  que  nos  mappas  antigos  mi- 
neiros figura  com  o  nome  de  Serra  do  Caim.  Nesta  questão 
muito  discutida  nas  contendas  sobre  divisas  no  districto  de 
Pindamonhangaba  e  do  alto  Sapucahy.  a  o|>inião  mineira  está 
mais  de  accordo  com  a  nomenclatura  que  seria  empregada  por 
topographos  sem  preoceupações  politicas.  A  nomenclatura  mi- 
neira, porém,  se  afasta  da  topograpbica  para  incluir  o  Morro 
do  Lopo  que  se  acha  n'uma  ramificação,  e  não  sobre  o  natural 
prolongamento  topographico  da  primitiva  Serra  da  Mantiquei- 
ra, que  é  o  grande  resalto  que  limita  o  vallc  do  Parahyba  até  a 
grande  volta  em  Guararema,  e  depois  o  valle  do  alto  Tietê.  As- 
sim tanto  a  nomenclatura  mineira  como  a  paulista  ambas  ba- 
seadas sobre  preoceupações  politicas,  se  afastam  da  topogra- 
phica.  A  actual  linha  convencional  da  fronteira  na  parte  cor- 
respondente ao  valle  do  Parahyba  é  resultante  dos  conflictos 
eíitre  estes  diversos  modos  de  ver,  e  ííunia  parte  aíasta-se  no- 
tavelmente da  linha  natural  topographica.  Começando  na  gar- 
ganta do  Picú  entre  os  dons  picos  altos  do  Itatiaia  c  Picú  col- 
locados  sobre  a  Serra  da  Mantiqueira  no  sentido  restricto  deste 
nome,  segue  pelo  cume  desta  serra  até  quasi  em  frente  de 
Guaratinguetá  onde  a  deixa  para  ganhar  por  uma  linha  irregu- 
lar e  mal  definida  a  Serra  do  Caim  dos  antigos  mappas  para 
depois  voltar  por  uma  linha  cxquisita  em  zigzag  para  o  cume 
da  Serra  da  Mantiqueira  no  sentido  topographico.  ou  a  Serra 
do  Parahyba  dos  antigos  Paulistas,  seguindo  por  esta  até  o  pi- 
co da  Pedra  Sellada  onde  ha  uma  bifurcação  abrangendo  o  val- 
le do  Atibaia,  da  qual  bifurcação  o  ramo  esquerdo  deve  con- 
servar o  nome  de  Mantiqueira,  tomando  outro  nome  o  direito 
que  a  linha  divisória  segue  até  o  Morro  do  Lojm>. 

Nesta  parte  da  fronteira  as  duvidas  a  respeito  da  divisa 
nasceram  de  differenças  de  nomenclatura  e  podem  ser  resolvi- 
das por  um  apello  franco  e  leal  ao  conhecimento  topographico 
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tio  terreno,  estando  ambas  as  partes  de  accoido  em  travar  a  di- 
visa por  uma  certa  distancia  pelo  cume  da  Serra  da  Mantiquei- 
ra. O  dcsaccordo  versa  sobre  o  ponto  onde  a  divisa  devia  dei- 
xar esta  serra  para  se  dirigir  para  o  norte  em  procura  do  Rio 
Grande,  que  é  o  outro  trecho  não  contestado  da  divisão.  Con- 
forme as  idéas  paulistas  a  divisa  devia  sahir  da  serra  nas  cabe- 
ceiras do  Rio  Sapucahyguassú  e  seguir  pelo  leito  deste  rio  até 
a  confluência  do  Sapucahy  com  o  Rio  Grande.  Conforme  as 
idéas  mineiras  a  divisa  devia  continuar  pelo  cume  da  Manti- 
queira até  o  Morro  do  Lopo  para  d'abi  se  dirigir  para  o  norte 
de  um  modo  que  nunca  foi  claramente  definido,  estando  na 
actualidade,  porém,  determinado  pela  evolução  irregular  dos  li- 
mites de  posse  dos  habitantes  de  um  e  outro  Estado  na  zona 
contestada. 

As  duvidas  a  este  respeito  provém  da  confusão  (pie  tem 
havido,  e  que  ainda  hoje  persiste,  entre  a  Serra  da  Mantiquei- 
ra em  sentido  restricto  e  o  mesmo  nome  empregado  como  ter- 
mo systematico.  Como  já  foi  referido,  ha  ainda  incerteza  sobre 
os  verdadeiros  limites  topographicos  do  systema  montanhoso 
da  Serra  da  Mantiqueira.  Atraz  do  grande  resalto  que  define  o 
systema  pelo  lado  do  valle  do  Parahyba  existe  um  grande  pla- 
nalto montanhoso  cujas  feições  topographicas  só  podem  ser  con- 
venientemente classificadas  depois  do  levantamento  topogra- 
phico  detalhado  e  o  estudo  geológico  de  toda  a  região.  Neste 
planalto  acham-se  representados  e  de  certo  modo  fundidos  uns 
com  os  outros,  além  do  systemn  d'i  Serra  da  Mantiqueira,  dous 
outros  mais  ou  menos  distinetos,  o  da  Serra  do  Espinhaço  e  o 
do  Seira  da  Canastra.  Ao  norte  do  Rio  Grande  estes  três  syste- 
mas  são  mais  ou  menos  destacados  e  definidos  pelos  vallcs  dos 
rios  Doce  e  São  Francisco;  porém  ao  sul  daquelle  rio  não  é  pos- 
sível, com  os  limitados  conhecimentos  de  hoje,  distinguir  sys- 
tema algum.  A  margem  occidental  do  planalto  se  desfaz  em  es- 
pigões subparallelos  entre  si  e  a  Serra  da  Mantiqueira  (Serra 
do  Parahyba).  estendendo-se  como  dedos  de  uma  mão  entre 
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os  yíilles  tributários  do  Piracicaba  c  Mogyguassú,  até  morrc- 
reiu  de  encontro  á  planície  elevada  mio  montanhosa  do  interior 
do  Estado  de  São  Paulo. 

h  possível  que  todos  os  referidos  espigões  possam  ser  con- 
siderados como  pertencentes  ao  systema  da  Serra  da  Manti- 
queira, porém  não  ha  possibilidade  de  referi-los  a  esta  serra 
no  sentido  restricto  em  que  é  preciso  empregar  o  nome  quando 
se  trata  de  divisas.  Havendo  ainda  hoje  confusão  devida  aos 
dous  empregos  do  nome.  não  é  de  admirar  que  a  houvesse 
na  occasião  de  se  tentar  tragar  por  ahi  a  divisão  das  duas  Ca- 
pitanias. Com  a  idéa.  baseada  nas  informações  extremamente 
incompletas  daquclle  tempo,  de  que  a  Serra  da  Mantiqueira  do- 
brando para  o  norte  continuava  em  linha  continua  até  o  Rio 
(irando,  e  que  a  assim  chamada  Serra  do  Mogyguassú  perten- 
cia a  esta  linha,  o  Governador  Gomes  Freire  de  Andrade,  man- 
dou, em  174U,  traçar  a  linha  divisória  pelo  cume  desta  serra 
imaginaria. 

Se,  como  convinha.  Gomes  Freire  de  Andrade  tivesse  en- 
carregado um  engenheiro  do  levantamento  da  linha  que  ellc 
mandou  correr  á  bússola  (agulbão).  este  logo  se  teria  visto  em- 
baraçado em  executa-lo  estrictamente  conforme  a  lettra  das  suas 
instruevõe*?.  Para  alcançar  a  Serra  de  Mogyguassú.  seguindo 
sempre  pelo  cume  da  serra,  teria  sido  obrigado  a  deixar  a  Serra 
da  Mantiqueira  propriamente  dita  mais  ou  menos  na  altura  da 
Pedra  Sellada.  para  ir  pulando  de  uni  espigão  secundário  para 
outro  contornando  as  cabeceiras  do  Jaguary,  Camandocaia  e 
Mogyguassú,  e  depois  a  seguir  pelo  espigão  entre  este  rio  e  o 
Pardo  até  a  Serra  do  Mogyguassú.  Seguir  d'ahi  pelo  cume  das 
serras  seria  ir  cahir  no  pontal  na  confluência  do  Mogyguassú  e 
Pardo  sem  seguimento  pelo  cume  das  serras  para  o  Rio  (iran- 
do. A  outra  sabida,  contrariando  as  instruc<;ões.  seria  atraves- 
sar o  valle  do  Rio  Pardo  para  ganhar  a  linha  de  altos  que  di- 
vide as  aguas  do  Mozambinho  o  Jacíiby  das  do  Rio  Pardo  o  Sa- 
pucahymirim.    Ao  advogado.   Ouvidor  da  comarca  do  Rio  das 
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Mortes,  (*)  a  quem  foi  encarregada  a  divisão,  estas  minuden- 
cias  topographicas  e  os  mysterios  do  a#ullmo  não  offercceram 
dificuldades  que  não  fossem,  no  momento,  facilmente  removi- 
das por  um  traço  de  penna.  ficando  porém  accumuladas  e  ex- 
traordinariamente multiplicada*  para  todas  a,s  auctoridades  que 
se  lhe  seguiram  durante  século  e  meio.  O  introduzir  elle  na  ques- 
.tão  o  Morro  do  Lopo  e  a  estrada  de  São  Paulo  para  Goyaz. 
facto  que  de  nenhum  modo  pode  ser  justificado  pelas  suas  ins- 
truceõese  menos  ainda  pela  disposição  topographica  do  terreno, 
complicou  de  tal  maneira  a  questão  de  limites  que  esta  até  hoje 
espera  solução. 

!Na  discussão  supra  a  Serra  do  Mogyguassú  das  instruc- 
ções  de  Gomes  Freire  de  Andrade  tem  sido  identificada  com  a 
Serra  de  Caldas,  um  macisso  meio  destacado,  de  forma  circu- 
lar e  caracter  especial,  que  se  eleva  na  margem  do  planalto 
montanhoso  sem  ligação  immediata  com  o  systema  da  Serra 
da  Mantiqueira,  nem  com  qualquer  outro  até  hoje  reconheci- 
do. Este  nome  de  Serra  de  Mogyguassú  tem  dado  origem  a 
grandes  discussões,  e  com  eifeito  não  é  uma  designação  popu- 
lar nem  uma  designação  geralmente  acceita  pelos  geographos. 
Nos  mappas  em  que  se  encontra  o  nome  é  muito  evidente  que 

(*)  A  parte  puramente  teehnica  da  ordem  dada  ao  Dr.  Thomaz  Kubim  de  Barros 
Barroto  é  a  seguinte:  --  «Chegando  Vm.  ao  marco  dito,  que  está  no  alto  da  referida 
serra  da  Mantiqueira,  e  servirá  de  balliza  para  a  demarcação,  do  alto,  em  que  eile 
se  acha,  se  tirará  uma  linha  pelo  cume  da-  mesma  serra,  seguindo  toda  até  topar 
com  a  Serra  de  Mogi-guassú.  e  o  rumo  que  pelo  Agulhào  se  achar,  fará  Vm.  ex- 
pressar no  termo  da  demarcação,  a  serra  de  Mogi-gaassú  se  deve  seguir  coroo  divi- 
são dos  ditou  Governos  até  findar  nos  que  se  lhe  seguirem,  fazendo-se  sempre  pelo 
cume  delia  a  divisão,  até  topar  no  Rio  Grande,  etc». 

Chegando  o  Dr.  Thomaz  Kubim,  não  ao  marco  indicado,  porém  no  arraial  de 
Santa  Anna  do  Sapueahy,  pelo  caminho  de  Sào  Joào  d-Kl-Rei  donde  nem  por  um 
óculo  podia  elle  avistar  a  Serra  da  Mantiqueira,  foi  alli  lavrado  o  celebre  auto  de 
demarcação.  Os  rumos  que  deviam  ser  achados  pelu  bússola  (Agulhao)  foram  com- 
modamente  substituídos  pela*  declarações  juramentadas  dos  «homens  mais  practico.s 
e  de  verdade  que  poderão  descobrir  se»  estando  já  descobertas,  desde  Sâo  Joào  d'El- 
Rei,  a  verdade  e  a  practiea  de  grande  parte  d'elles,  visto  serem  offieiaes  daquella 
villa  a  terça  parte,  pelo  menos,  dos  signatários  do  auto. 
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este  figura  por  motivos  políticos  e  não  geographicos;  porque 
estes  mappas  não  dão  nomes  ás  montanhas  senão  quando  estas 
entram  em  questões  de  limites.  Na  reunião  de  12  de  Outubro 
de  1765  da  Junta  do  Rio  de  Janeiro  para  tratar  dos  limites  das 
duas  Capitanias,  os  melhores  conhecedores  da  região  (incluindo 
neste  numero  o  próprio  conselheiro  de  Gomes  Freire  de  An- 
drade, o  guarda-mor  das  minas  Pedro  Dias  Paes  Leme)  decla- 
raram que  não  havia  serra  alguma  com  este  nome.  julgando 
alguns  delles  que  Gomes  Freire  de  Andrade  queria  se  referir  á 
Serra  de  Dumbá  na  região  de  Jacuhy.  Diversos  mappas  poste- 
riores a  esta  data  trazem,  porém,  o  nome  e  uniformemente  na 
posição  da  Serra  de  Caldas,  mas  com  a  circumstancia  já  nota- 
da de  ser  esta  quasi  a  única  serra  distinguida  com  nome.  Os 
mappas  mais  modernos  e  mais  minuciosos,  em  que  quasi  todas 
as  serras  vem  com  os  nomes  pelos  quaes  são  localmente  conhe- 
cidas, não  trazem  o  de  Mogyguassú: 

Embora  seja  evidente  que  a  identificação  da  Serra  de  Mo- 
gyguassú com  a  de  Caldas  nos  mappas  antigos  é  uma  simples 
hypothese  dos  seus  auetores  sem  conhecimento  da  designação 
local,  ha  fundados  motivos  para  se  acreditar  que  seja  acertada. 
Na  epocha,  cm  que  o  nome  foi  empregado  por  Gomes  Freire 
de  Andrade,  a  região  só  era  conhecida  vista  de  longe,  da  estra- 
da de  Goyaz  que  a  sahir  da  villa  de  Mogyguassú  fraldeia  o 
macisso  de  Caldas  na  parte  hoje  conhecida  pelos  nomes  locaes 
de  Serra  do  Caracol  e  Serra  dos  Poços  de  Caldas.  Ninguém  ti- 
nha penetrado  nestas  serras,  e  é  provável  que  nem  tivessem 
nome  próprio.  Gomes  Freire  de  Andrade,  querendo  designar 
uma  serra  nesta  região  como  balisa  da  sua  demarcação,  e  sa- 
bendo que  perto  de  Mogyguassú  se  avistava  uma  serra  alta  á 
direita  da  estrada,  naturalmente  lhe  applicou  o  nome  da  villa  ou 
rio  mais  próximo.  A  supposição  de  que  esta  serra  formava  par- 
te da  Mantiqueira  era.  com  os  conhecimentos  da  epocha.  mui- 
to natural,  tendo  mesmo  persistido  até  uma  epocha  relativa- 
jnente  recente. 


ORIGINS  EEPUELICAHAS  DO  BRASIL 

ANTES  00  XIX  SÉCULO 
DEDICADO 

ÁS  VÍCTIMASDA  PREPOTÊNCIA  DOS  GOVERNOS 


(Dr.  Domingos  Jaguakibe) 

PARTE  I 

Para  avaliar  de  quanta  oppréssão  se  fez  cercar  a  organisa- 
ção  do  Brasil  j>ela  metro]>ole,  é  preciso  saber-se  íjue  ao  lado  do 
esforço  para  aniquilar  os  hoiiiens  patriota*»,  esteve  sempre  o  tra- 
balho paciente  dos  educadores  do  povo,  escolhidos  pelo  governo 
portuguez. 

Esta  lucta  dos  sórdidos  interesses  coloniaes  offereee  o  tris- 
te espectáculo  de  unia  população  laboriosa  ter  vivido  á  mingua, 
no  meio  da  terra  mais  rica  do  mundo! 

Educando  os  trabalhadores  só  para  pagar  o  dizimo,  o  quinto, 
a  derrama,  e  quantos  outros  conluios  se  faziam  para  que  o  povo 
estivesse  sempre  convencido  do  muito  que  devia  ao  Rei.  pela 
concessão  que  se  lhe  fazia  de  o  deixar  viver,  o  governo  da  Co- 
roa não  era  entretanto  menos  oppressivo  para  os  seus  próprios 
delegados,  algozes  dos  súbditos.  Pombal  tratava  os  agentes  de 
nomeação,  fazendo-os  meros  instrumentos  de  dilação  do  crime 
em  nome  da  lei.  que  abrigava  á  sua  sombra  todos  os  actos  do 
governo,  verdadeiras  cstorções,  com  aquelle  lindo  rotulo. 

O  Ministro  de  I).  Maria  I.  Martinho  de  Mello  ('astro,  obte- 
ve o  celebre  alvará  régio  de  f)  de  Janeiro  de  1785,  no  qual  se 
ordenava    •<  Que  fossem  destruídas  todas  as  fabricas  que  hou- 
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vessem  no  Brasil  e  todos  os  estabelecimentos  industriaes,  e  que 
aè  fizesse  unia  devastação  a  ferro  e  fogo,  para  que  fossem  co- 
brados os  impostos  atrazados » ! 

Não  ha  meio  mais  efticaz  de  fazer  nascer  a  liberdade  do 
que  dominar  uma  terra  virgem  pela  tyrannia. 

Minas  Geraes,  onde  o  clima  ameno  e  a  altitude  das  serras 
dão  ao  homem  uma  robustez  e  vitalidade  que  lhe  imprimem  o 
sangue  puro  e  oxygenado  nas  veias,  por  isso  mesmo  que  era  o 
lugar  mais  prospero,  também  foi  o  mais  explorado. 

A  observação  nos  ensina  que  assim  na  terra  como  na  so- 
ciedade, todos  as  vezes  que  não  se  aproveitam  os  elementos  na- 
turaes  da  riqueza,  seja  da  natureza  bruta  ou  da  animada,  estes 
elementos  se  voltam  contra  o  homem,  como  que  bradando  con- 
tra elle  pela  sua  inépcia. 

É  assim  que  vemos,  junto  das  mangueiras  ou  curraes  onde  a 
superabundância  da  esterqueira  accumulada  se  perde,  quando 
não  é  aproveitada  para  hortaliças  e  culturas,  nascer  a  cicuta, 
veneno  terrível  com  o  qual  os  tyrannos  de  Athenas  manda- 
ram matar  Sócrates  no  anno  de  4H8,  antes  de  Jesus  Christo. 

Também  os  povos  quando  soffrem  o  martyrio,  a  persegui- 
ção, a  fome,  a  falta  de  dinheiro,  a  crueldade  da  lei.  fazem  brotar 
a  revolução,  veneno  benéfico  quando  acaba  com  a  tyrannia. 

O  uso  bom  ou  máu  desta  droga,  tem  sido  sempre  a  origem 
dos  males  que  não  se  extinguem  senão  com  a  cultura,  o  tra- 
balho, a  justiça  e  a  liberdade. 

Descoberto  o  veneno,  é  preciso  descobrir  o  antidoto ! 

Tirai  do  homen  a  consciência,  o  que  fica  é  nada. 

Tirai  do  governo  a  Justiça;  o  que  fica  é  a  força  bruta,  é  a 
tyrannia,  porque  o  governo  em  si  é  sempre  o  representante  do 
mando,  que  está  para  a  sociedade  como  o  instincto  está  para  os 
animaes. 

A  educação,  que  faltava  ao  governo  da  metrópole,  refinava 
os  espíritos  dos  algozes  e  das  victimas.  cqdq  um  em  sentido  op-« 
posto  ao  outro, 
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O  governador  de  Minas.  Luiz  da  Cunha  e  Mello,  apertou 
quanto  poude  as  suas  victimas.  mas  o  marquez  de  Pombal  ob- 
servou que  elle  viera  pobre  ao  Brasil  e  voltara  rico  para  o  Reino. 

Não  se  fez  demorar  uma  denuncia  contra  o  ladrão  que. 
recem-chegado  a  Lisboa,  foi  logo  condemnado  a  pagar  90  mil 
cruzados,  embolsados  criminosamente  em  Minas. 

A  rapacidade  dos  delegados  igualava  a  sacra  /ames  auri 
dos  governos;  (l) 

A  gloriosa  inconfidência  teve  um  berço  digno. 

O  ouro  que  ia  do  Brasil  constituía  a  origem  da  fortuna,  e 
aqui  se  adiaram  estas  novas  fontes  de  riqueza  que  se  julgavam 
inextinguíveis  por  sahir  do  solo,  e  perennes,  por  serem  adquiridas 
como  povo.  esta  eterna  victima  do  despotismo  dos  poderosos,  que 
se  servem  delia  como  os  rios  das  aguas  das  suas  nascentes,  para 
engrossarem  as  caudaes  das  inundações  que  fazem  a  devastação 
c  a  miséria,  e  depois  que  seccam,  deixam  no  ar  os  miasmas 
mais  deletereos  que  so  encarregam  de  matar  os  que  vêm  ob- 
servar os  estragos  feitos  na  superfície  da  terra. 

Razão  teve  o  mallogrado  mestre  e  grande  escriptor  portu- 
guez  Oliveira  Martins,  quando  escreveu,  apreciando  as  riquezas 
que  iam  do  Brasil :  Poude  D.  João  V  dar  largas  á  sua  ostentação 
fradesca.  e  o  Marquefc  de  Pombal  reconstruir  não  só  Lisboa, 
mas  todo  o  Reino  *> . 

Para  manter  o  direito  de  cobrar  os  dízimos,  verdadeiras 
tisanas  com  as  quaes  Portugal  curava  todas  as  enfermidades 
do  seu  thesouro,  era  preciso  manter  um  exercito,  a  titulo  de  ga- 
rantia do  povo ! 

Em  1775  foi  feito  um  recrutamento  n  moeio  da  escassa 
população  livre. 

Seis  mil  homens  foram  recrutados  em  Minas  Geraes.  pro- 
vindo dessas  prisões  de  innocentes,  adoçadas  com  o  nome  de 

(l)  O  Padre  António  Vieira,  consultado  pelo  Rei  si  convinha  dividir  em  duas  par- 
tes a  administrarão  do  Brasil,  respondeu  -  que  era  melhor  conserval-a  unificada  por- 
que era  maia  difficil  encontrar  dois  homens  de  bem  do  que  um,  e  menores  males  cau- 
sava um  ladrão  do  que  dois.  (Carta  do  Padre  Vieira.) 
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recrutamento,  tanto  horror  para  o  povo  que  ainda  hoje  o  mineiro 
é  refractário  ao  serviço  militar,  o  foi  alli  que  se  tornou  popular 
esta  phrase  do  povo :  —  Deus  é  grande,  mas  o  matto  é  maior.  (l) 

O  Decreto  de  D.  João  III  para  colonisar  o  Brasil,  é  talvez 
o  documento  mais  vergonhoso  que  se  pôde  ler  em  lingua  por- 
tugueza.  ei-lo: 

«  Attendendo  El-Rei  que  o  Brasil  precisa  de  novo  ser  po- 
voado, ha  por  bem  decretal-o  couto  e  homisio  para  todos  os  cri- 
minosos que  nelle  quizerem  ir  morar,  ainda  que  já  condemna- 
dos  em  sentença  até  em  pena  de  morte,  exceptuados  somente  os 
criminosos  de  heresia,  tradição,  sodomia  e  moeda  falsa.» !!! 

Por  outros  quaesquer  crimes  nfio  serão  de  modo  algum  in- 
commodados.»  !!!(s) 

A  este  tempo  alguns  pais  humanos  mandaram  seus  filhos 
estudar  na  Europa;  desde  então, estes  moços, indignados  como 
modo  perverso,  cruel  e  tyrannico,  que  tornava  tão  precária  a 
vida  do  cidadão,  de  modo  que  o  escravo  era  um  ente  feliz,  com- 
parado com  o  cidadão  que  pensava,  principiaram  a  organisar 
as  idéas  revolucionarias,  que  mais  tarde  deviam  fazer  do 
Brasil  uma  Republica. 

Pense-se  nas  palavras  do  Padre  Anchieta,  em  uma  de  suas 
cartas,  publicadas1  na  Chorographia  do  Brasil  por  Mello  Moraes, 
na  qual  diz  aquelle  varão  illustre  ao  Provincial  da  Companhia 
de  Jesus: 

«  Parece-me  coisa  muito  conveniente  mandar  Sua  Alteza 
algumas  mulheres,  (pie  lá  tem    pouco   remédio    de  casamento 

(i)  Quando  se  fez  a  guerra  do  Paragnay,  por  mero  capricho  do  imperador  que 
quiz  civilisar  e  libertar  aquelle  povo  infeliz,  esquecendo -se  de  que  havia  no  .Brasil 
um  milhão  de  escravos  para  se  libertar,  os  mineiros  foram  os  que  mais  deserções  fi- 
zeram, e  os  que  menos  soldados  deram  para  a  guerra.  Estas  informações  ohtive-as 
de  um  audictor  de  guerra.  -- 

(-*)  O*  governos  ineptos  tem  nos  seus  próprios  actos  o  castigo:  as  leis  sociaes  co- 
mo as  leis  no  mundo  physico  leni  determinado  fatalismo  na  sua  marcha,  infringidos 
os  princípios  básicos  de  toda  sociedade  organisada,  a  própria  natureza  humana  incumbe- 
se  de  reparar  as  faltas  dos  governos.  O  facto  de  ter  sido  o  Brasil  declarado  couto  de 
criminosos  e  terra  de  degredo,  trouxe  ao  seu  seio  elementos  de  rebeldia  contra  o  seu 
governo.  Kstes  elementos  maus.  trazidos  do  reino  pela  resistência  offerecida  ás  leis. 
se  melhoraram  consideravelmente  no  meio  americano,  mas  lançaram  germens  pode- 
rosos contra  as  autoridades  representantes  do  poder  que  os  condemnára, 
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a  estas  partes,  porque  casariam  todas  muito  bem,  comtanto  que 
náo  tenham  de  todo  perdido  a  vergonha  de  Deus  e  do  Mundo.  »(i) 

Três  séculos  se  haviam  decorrido  sem  que  o  novo  mundo 
desse  outras  provas  de  sua  grandeza,  que  nâo  tossem  o  oiro.  as 
pelles  dos  animaes  selvagens,  as  cascas  das  arvores  para  as  tin- 
turarias européas  e  os  preciosos  diamantes. 

A  historia  do  Brasil  colonial  podia  ser  dividida  em  dois  pe- 
ríodos: 

0  1.°  —  Exploração  das  Minas,  (a) 

O  2.°  —  Exploração  do  captiveiro.  («) 

Quanto  mais  se  avançava  no  tempo,  mais  se  recuava  no 
progresso,  e  entretanto  este  produeto  do  próprio  tempo  ficava 
intenso,  embora  latente,  nas  consciências  dos  patriotas  e  dos 
martyres. 

Era  o  Maranhão  urna  das  capitanias  mais  ricas  e  popu- 
losas, e  a  grande  Companhia  do  Maranhão  fez  mais  conhecer 
o  Brasil  no  velho  mundo  do  que  o  governo  portuguez  que  o 
ocultava:  para  melhor  exploral-o. 

O  decreto  de  I).  João  III,  acima  publicado,  era  a  prova. 
Com  uma  tal  sementeira  o  governo  estava  certo  da  colheita. 

Acerosce  que  a  miserável  exploração  da  carne  humana, 
fez  com  que  os  próprios  senhores  explorassem  os  filhos.  (4) 

Os  fazendeiros  ricos  do  Maranhão  entraram  em  conflicto 
com  o  vulto  grandioso  do  Padre  Vieira,  capaz  só  elle  de  encher 
uma  epocha.  de  modo  que  nós  chamaremos  o  século  XVI.  no 
Brasil — o  século  do  Padre  Meira.  Este  heroe,  tendo  aberto  lucta 


(1)  A  posar  disto  a  mulher  brasileira  fax  excepto  tio  mundo  polo  culto  intimo  da 
virtude.  As  estatísticos  feitas  ultimamente  pelos  adeptos  da  escola  antropológica  crl- 
minnl  sobre  a  criminologia  da  mulher,  encontrariam  no  Rrasil  Imiito  pouco  subsidio. 
A  mulher  brasileira  concorre  para  a  eitatiatioa  criminal  de  med )  muito  insignificante. 

(2)  Período  mineral. 

(:1)  Período  agrícola  e  monarchico. 

(*)  Vide  «Herdeiroá  de  Caramurú>.  Propaganda  abolicionista,  do  autor,  1880. 
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contra  o  eaptiveiro  dos  Índios,  teve  de  ser  forçado  a  retirar-se 
para  Lisboa. 

Lá  elle  escreveu  as  celebres  cartas  do  Padre  Vieira,  modelos 
de  eloquência  e  sabedoria  portugueza. 

Logo  os  fazendeiros  trataram  de  se  organisar,  e  a  estas  con- 
trariedades dos  (pie  se  queixavam,  juntaram-se  as  excessivas  co- 
branças de  impostos. 

A  população  augmentada  com  o  elemento  francez,  que 
viera  primeiro  ao  Brasil  para  aquella  capitania  em  1590,  não 
quiz  se  submetter  e  promoveu  uma  revolução. 

Sem  perderem  de  todo  o  respeito  ao  governo  da  metrópole, 
estes  homens  visavam  tornar-se  09  árbitros  dos  negócios  do  seu 
paiz,  que  mesmo  na  linguagem  official  elles  chamavam  Repu- 
blica, e  as  manifestações  de  origem  popular  asseguravam  sei 
para  aquella  forma  de  governo  popular  que  tendiam  todas  as 
tentativas  (pie  lhe  davam  um  cunho  nacional,  patriótico  e  repu- 
blicano. 

Diz  o  doutor  Joaquim  Manoel  de  Macedo  em  sua 
«Historia  do  Brasil»,  á  pag.  21(>:  «  mus  lavrava  o  desgosto  e  a 
Companhia  faltava  aos  seus  compromissos  a  respeito  dos  afri- 
canos e  agigantava  os  seus  lucros,  vendendo  por  um  maxi- 
mnm  elevado  géneros  de  ruim  qualidade  e   em  máu  estado.* 

Urdiu-se  uma  revolta  de  que  foram  chefes  Manoel  Beck- 
man,  portuguez  e  rico  fazendeiro,  e  cabeças  principaes  Thomaz 
Bqckman,  irmão  do  precedente,  e  Jorge  de  Sampaio,  que  rom- 
peu na  madrugada  de  2(5  de  Fevereiro  de  1704,  sendo  Bal- 
thazar  Fernandes  preso  e  deposto  do  governo,  extincta  a  Com- 
panhia do  Commercio,  e  expulsos  os  jesuítas  por  uma  «Junta» 
chamada  dos  «Três  Estados» — clero,  nobresa  e  povo- — que  im- 
mediatamente  se  installou,  distribuiu  postos  militares,  proveu- 
se  de  meios  de  defesa  e  despachou  Thomaz  Beckman  para 
Lisboa  <afim  de  representar  ao  rei  conforme  as  idéas  da 
revolta. 
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Pode-se  dizer  que  desde  que  se  formou  a  sociedade  brasi- 
leira ella  não  se  submetteu  jamais  ao  regimen  da  monarchia. 
sinão  pela  força.  (l) 

Documentos  antiquíssimos  o  attestam  como  o  seguinte:  Ten- 
do sido  nomeado,  em  1641,  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides 
governador  da  Capitania  do  Rio  e  São  Paulo,  aconteceu  que 
o  povo  se  desgostasse  com  a  sua  administração,  allegando  vio- 
lências, rigores  e  extorções,  e  como  o  governador  partisse  para 
São  Paulo,  deixando  nomeado  interinamente  Thomé  Corrêa  de 
Alvarenga,  (a)  a  quem  o  povo,  querendo  dar  prova  do  seu  des- 
agrado, e  resolvido  como  estava  a  não  mais  prestar  obediência 
senão  ao  eleito  por  elle  povo,  destituiu-o  das  altas  funcções  em 
que  estava  e  bem  assim  depoz  igualmente  o  próprio  general  Sal- 
vador Benevides,  homem  digno  e  que  havia  abrilhantado  o  go- 
verno colonial. 

A  acta  que  o  povo  revolucionário  fez  lavrar  para  constar 
este  seu  acto,  em  bem  da  Republica,  prova  que  o  povo  se 
impacientava  pela  liberdade  e  que  não  supportava  o  domínio 
dos  portuguezes,  senão  depois  de  çsmagado  pela  força. 

Sendo  muito  extensa  a  acta,  nos  limitamos  a  fazer  os  ex- 
tractos que  vêm  ao  caso. 

«Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo.' de 
mil  seiscentos  e  sessenta,  aos  oito  dias  do  mesmo  mez  e  anno. 
nesta  Cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  em  casa  da 
Camará  delia,  onde  se  ajuntaram  o  povo  desta  Cidade  e  seu  Des- 


(M  A  guerra  hollandexa  no  Brasil  foi  um  poderoso  factor  do  espirito  democrá- 
tico, porque  a  metrópole,  entregando  os  brasileiros  aos  seus  próprios  recursos,  os  fez 
conhecer  sua  forca  contra  uma  nnç&o  poderosa  e  temida  e  poz  em  evidencia  a  fraqueza 
da  metrópole,  pela  remessa  de  recursos  ridículos  e  pelo  deseja  que  teve,  a  conselho  do 
Padre  Vieira,  de  abandonar  a  Capitania  de  Pernambuco  aos  Batavos.  Apezar  do  desejo 
manifestado  no  Reino  nessa  occasiâo,  a  guerra  foi  continuada  comos  próprios  recursos 
brasileiros,  nascendo  em  Pernambuco  a  idéa  de  independência. 

(2)  0  infortúnio  que  acompanha  os  paizes  explorados  pela  força  e  pela  oscravid&o 
veio  aggravar  a  sorte  do  povo  com  a  epidemia  da  bexiga,  que  explodiu  em  toda  a 
Costa  do  Brasil,  em  1065. 

Foi  esta  a  data  do  apparecimenU  (Vid.  Southey,  vol.  4.  pag.  286). 
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tricto.  as  finco  horas  <la  manhã,  c  todos  assim  juntos  na  dita 
casa,  como  tora  e  recinto  delia.  fez. vir  os  otticiaes  da  ('amara, 
([lie  de  presente  servem,  e  que  maguados.  queixosos  e  oppri- 
midos  das  vexações  tiranias,  tributos,  fintas,  pedidos,  destitui- 
ção de  fazendas  que  lhe  havia  feito  o  general  Salvador  Corrêa 
de  Sá  e  Benevides  (jue  governava  esta  praça,  tratando  só,  de 
suas  conveniências,  sem  attender  ao  bem  commum  delle,  dito 
povo,  descompondo  aos  homens,  e  a  elles  mesmos  ditos  otticiaes 
da  ('amara  de  palavras  injuriosas  e  affrontosas,  com  que  Jodos 
se  vião  precipitados,  vexados  e  opprimidos  e  que  portanto  re- 
correram a  Thomé  Corrêa  de  Alvarenga,  que  de  presente  esta- 
va governando,  e  vendo  elle  dito  povo  que  os  quatro  procura- 
dores que  haviam  enviado  a  Thomé  Alvarenga,  não  surtiam  e  ff  ci- 
to, vinham  em  pessoa  pelas  ditas  rasões  a  excluir  e  remover, 
como  com  effeito  excluem  e  removem  ao  dito  General  Salvador 
Benevides  do  cargo  e  posto  de  governador  desta  praça...» 

<E  logo  foi  approvado  pelo  povo  que  se  chamasse  a  este  Tri- 
bunal o  dito  Thomé  de  Alvarenga  para  declarar  si  estava,  por 
esta  resolucção  do  povo,  como  a  haviam  já  representado  e 
queriam  saber  si  a  acecitava  ou  não.  e  como  respondesse  por 
escripto  (pie  imo  podia  convir  na  remoção  ou  expulsão  a  bem 
da  Republica,  de  que  eu  tabelliáo  dou  fé,  o  (pie  ouvido  e  sa- 
bido pelo  dito  povo  todo  junto  e  congregado,  todos  a  uma  voz 
aclamaram  «pie  elegiam  e  queriam,  como  com  effeito  disseram 
e  elegeram  por  governador  desta  praça  e  seu  districto  ao  Ca- 
pitão Agostinho  Bàrbalho  Beserra.  por  ser  pessoa  em  (piem 
concorriam  todas  as  qualidades  e  partes  necessárias  para  o  dito 
cargo,  para. (pie  o  governasse  com  justiça  assim  na  guerra  co- 
mo na  politica  e  foram  juntos  a  casa  do  Ca  pitão  Beserra  que 
mostrando  escrúpulo  o  povo  disse  (pie  acceitasse.  senão  tinha 
íjttc  morrer.  Declarando  em  Hm  (pie  acecitava  o  cargo  de 
Governador  da  Praça  e  seu  destricto  logo  o  dito  povo  em  ho- 
QHHJ^gcm  ao  Capitão  Beserra  novamente  o  elegeo  e  aclamou,  v 
(Vide  li.  Instituto  Histórico). 
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Tento  e  doze  homens,  além  do  Governador  eleito  e  ecle- 
siásticos, assignaram  esta  acta. 

,  Ora,  se  isao  não  é  um  dos  meios  rewluccionarios  pelos  quaes 
o  povo  usa  de  sua  soberania  para  se  fazer  governado  por  si. 
como  é  da  missão  dos  governos  republicanos,  não  sabemos 
como  se  possa  contestar  o  sentimento  que  animava  estes  pátrio-, 
tas.  (pie,  ma,l  se  constituindo  em  sociedade,  já  aspiravam  lhe 
dar  a  forma  a  mais  livre.  ,      . 

Uma  vez  instalado  o  governo  popular,  foi  lavrado  o  edital 
seguinte,  publicado  pelas  ruas: 

«Ouvi  o  Mandado  que  manda  o  povo  desta  cidade  o  seu 
nomeado,  que  toda  a  pessoa  de  qualquer  qualidade  que  seja, 
parente  ou  não  parente  do  General  Salvador  Benevides,  cria- 
do, amigo,  affeiçoado,  que  lhe  quiser  ir  para  a  sua  companhia 
irá  manifestar  ao  senado  da  ('amara,  para  se-lhe  dar  licença 
e  toda  a  boa  passagem  que  lhe  for  necessária  para  se  partir, 
para  que  dentro  em  dois  dias  o  possam  faser  sem  se  lhe  faser 
offensa  alguma;  e  passado  o  dito  praso  se  virem  manifestar,'  e 
constando  ao  depois  por  qualquer  via  que  alguém  se  cartôa  com  o 
dito  General  ou  segue  a  sua  vós,  será  preso  e  degradado  para  An- 
gola, e  haverá  mais  a  pena  que  o  povo  lhe  quizer  dar. 

Rio- de  Janeiro,  1  de  Fevereiro  de  1(581. 

E  eu  António  Ferreira  da  Silva,  tabelliáo  do  publico  judi- 
cial e  notas  dou  fé  manda-lo  assim  o  dito  povo. — António  Fer- 
reira da  Siha.y  ..•-•- 

No  dia  seguinte  o  povo,  sabendo  que  algum  cidadãos  se 
bandeavam  para  o  general,  convocou  nova  reunião  e  se  lavrou 
uma  acta  na  qual.  além  da  destituição  de  alguns  capitães,  se 
nomearam  outros. 

Nesta  acta  se  diz  <que  temendo  o  dito  povo  que  houvesse 
alguma  conspiração  eni"díimno  desta  Republica  e  contra  o  povo. 
nomeavam  para  coronel  o  mesmo  que  de  presente  serve.  Fran- 
cisco Sudré  Pereira,  para, ^argento,  Móv Domingos  de  Faria, 
para  Cagitáes  ÇhristovâQ  Leite,  Francisco   Vargas,  Mathias  de 
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Mendonça,  Matheus  Corrêa  Pestana,  Manoel  Maciel,  Sebastião 
Pereira,  Miguel  Machado,  Sebastião  Coelho,  António  Sardinha, 
Francisco  Dermundo,  Francisco  Brito.  Francisco  de  Macedo 
Freire  e  Francisco  Martins  Soares.  » 

Estas  manifestações  não  conduziam,  na  verdade,  a  nenhum 
resultado  pratico.  Seria  ignorar  os  limitados  recursos  da  po- 
pulação brasileira  e  os  poderosos  agentes  da  força  publica  por- 
tugueza;  mas  nós  as  extractamos  para  mostrar  bem  claramente 
quanto  o  sentimento  republicano  era  intenso  e  delle  não 
duvidavam  os  próprios  governadores,  como  veremos  neste 
estudo. 

Uma  prova  desta  verdade  achamos  ainda  na  narrativa 
dos  acontecimentos  do  Rio  de  Janeiro,  durante  o  governo  de 
Salvador  Benevides,  a  qual  se  acha  na  bibliotheca  do  Rio.  onde 
se  vê  que  depois  dos  esforços  ingentes  para  acalmar  o  povo, 
é  o  próprio  chronista,  narrando  os  acontecimentos  passados  em 
São  Paulo,  em  apoio  do  General  Benevfcles,  que  emprega  a  pa- 
lavra republicana.^) 

Os  documentos  a  que  nos  referimos,  mostram  portanto 
que  em  São  Paulo  havia  republicanos. 

A  revolução  do  povo  no  Rio  prova  que  elle  conhecia  co- 
mo se  chegava  a  ser  republicano. 

Os  leitores  verão  de  nossa  exposição,  em  ordem  chronolo- 
gica  dos  acontecimentos,  que  em  cada  uma  das  capitanias  os 
germens  republicanos  se  faziam  distinguir  no  meio  do  ma- 
rasina  em  que  vivia  o  governo. 


(i)  Expedida  a  carta,  ee  juntaram  os  paulistas  com  os  Republicanas  á  sua  no- 
breza e  prelados  das  religiões,  para  obterem  a  resolução  do  Governador  que  pretendia 
regressar  para  o  Rio... 

Embora  á  palavra  Republicana  nfto  fjsáe  dado  naquelle  o  mesmo  sentido  que  tem  hoje, 
ella  era,  todavia,  a  expressão  offlcial  própria  para  designar  o  povo  brasileiro  patriota,  que 
n&o  se  submettia  á  influencia  da  metrópole  e  por  conseguinte  realmente  republicano. 


27 


As  origens  republicanas  no  Brasil  sfto  como  os  raios  do 
sol  que  appareecm  ao  observador  que  entra  nas  trevas  á  procu- 
ra de  algum  objecto  que  lhe  é  caro.  (*) 


(i)  A  corrente  da  democracia  no  Brasil  foi  muito  avolumada  pela  legislação  referente 
ás  sueeessõe3.  A  divisão  da  propriedade  territorial  e  da  fortuna  movei  pelo»  herdeiros 
tem  podero3am?nte  influi  lo  sobre  as  idéas  republicanas,  pelo  nivelamento  que  produziu, 
impedindo  a  constituição  de  grandes  riquezas,  sempre  prejudiciaes  ao  regimen  das  liber- 
dades. Maiores  seriam  os  benefícios  produzidos  por  essa  sabia  legislação  que  ainda  perdu- 
ra sobre  a  Índole,  idéas  e  costumes  do  povo,  si  os  legisladores  actuaes  Impoieeaem  oomo 
medida  obrigatória  nas  successões  a  subdivisão  da  propriedade  territorial  por  todos  os 
herdeiros,  sempre  que  ella  ultrapassasse  um  minimum  legal.  Por  esta  forma  chegaríamos 
maia  depressa  á  pequena  propriedade  sem  o  impost)  territorial  e  deste  modo  ge  rea- 
lisariam  praticamente  as  manifestações  do  socialismo  no  nosío  paiz.  porque  sendo  o  proprie- 
tário essencialmente  conservador,  subdividir  é  tornal-a  ao  alcance  de  todos. 

Estamos  convencidos  de  que  com  a  polit4ca  e  a  liberdade,  harmoniosamente  associadas, 
nada  ternas  quore^eiar  do  socialismo,  comi  muito  bem  disse  o  grande  escriptor  Oliveira  Mar- 
ti oj  em  uma  carta  que  tivemos  a  honra  de  receber  e  está  publicada  na  Rev.  Utii.  de  1 894: 
« A  vastidão  das  riquezas  naturaes  e  a  eicassez  relativa  de  população  permettiram  ao  Brasil 
realisar  typos  e  formas  do  organisação  civil,  a  que  se  chama  socialistas  no  velho  mundo,  e 
que  por  cá  a  tradição,  os  interesses  creados  e  a  exiguidade  da  riqueza,  provocam  com* 
moções  graves.» 


PARTE  H 

Quando  <fe  pensa  nos  meios  oppressivos  do  governo  do 
Brasil  e  principalmente  no  tempo  do  regimen  colonial,  quando 
se  considera  a  educação  portugueza,  cercada  de  um  despotismo 
paternal,  que  degenerava  em  pancada  á  menor  contrariedade, 
é  que  se  avalia  o  mérito  destes  patriotas  republicanos,  que  sur- 
giram ora  no  interior  das  províncias,  ora  nas  capitães,  e  que  ao 
Sul  e  ao  Norte  do  Brasil  disputavam  o  seu  ideal  em  paciente 
perseverança,  no  ignorado  silencio  da  vida  domestica,  onde 
se  educam  os  bons  caracteres. 

Minas  foi  o  tbeatro  das  mais  risonhas  esperanças  e  tam- 
bém dos  maiores  supplicios. 

Quando  o  ouro  nfto  chegava  para  as  dissipações  monarchi- 
cas,se  fazia  uma  derrama  no  rico  estado  e  a  capital  Yilla  Rica 
era  o  centro  da  indignação  do  povo,  que  achou  em  Felippe  dos 
Santos. .morto  e  esquartejado,  o  primeiro  Martyr  ! 

1  A  religião  explorada  sob  sua  forma  mais  indigna  fez 
prender  os  padres  companheiros  de  Tiradentes  e  os  levou  para 
as  masmorras  do  Reino,  para  que  morressem  com  os  suppli- 
cios que  a  inquisição  inventava  e  que  só  no  velho  Reino  se 
sabia  bem  guardar  e  praticar. 

Veiga  Cabral,  o  companheiro  de  Fellippe  dos  Santos,  tam- 
bém foi  para  lá,  para  que  o  povo  do  Reino  tivesse  occasião  de 
aprender  na  applicaçilo  dos  supplicios  o  modo  de  se  punir  a 
pretençâo  de  ser  livre  no  Brasil. 
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Estes  rigores  faziam  brotar  da  terra  opprimida,  como  um 
novo  Cadmus.  as  legiões  da  victoria. 

Abafava-se  o  crime  de  ser  republicano,  mas  a  idéa  de 
Bernardo  Vieira  de  Mello,  apresentando  em  1710  ao  Senado 
da  Camará  de  Pernanbuco  um  plano  para  se  fazer  uma  repu- 
blica como  a  de  Veneza,  nasceu  mais  fulgurante,  em  1 789.  com 
as  bandeiras  de  Tiradentes  e  depois  com  o  ideal  da  Confedera- 
ção do  Equador  e  em  1 835  com  a  Republica  de  Piratinim, 
evoluções  da  gloriosa  tentativa  de  Tiradentes. 

Estas  idéas  não  morrem,  mas  para  que  ellas  possam  ger- 
minar, crescer  e  florescer,  dando  fructos.  é  preciso  muita  paz, 
muita  justiça,  muito  progresso. 

Si  faltam  estes  elementos,  falta  também  a  athmosphera 
onde  somente  ellas  i>odem  viver:  porque  a  Wterdade  ê  uma  planta 
mimosa  que  não  vire  nem  nos  áridos  desertas  da  intriga  nem  no 
domínio  da  corrupção. 

Mas  si  a  despeito  destes   elementos   se   faz  o  sangue  das 

victimas  humanas  apparecer  e  regar  a  terra,  então  este  sangue 

?para  aquellas  idéas  o  melhor  propulsor,  elle   apressa  o  seu 

apparecimento  mais  rapidamente,  por  que  fere  a  imaginação 

dos  homens,    que  lhe  serve  de  vehiculo. 

A  liberdade  surge  embravecida,  tal  como  a  onda  quando 
atira  os  fracos  bateis   sobre  as  rochas. 

A  revolução  franceza  attrahia  naturalmente  para  a  França 
os  homens  livres  da  America.  Entre  elles  não  se  pôde  deixar 
esquecidos  os  nomes  dos  três  distinctos  brasileiros  que  faziam 
seus  estudos  em  Montpellier  e  Bordeaux,  os  cidadãos  José  Joa- 
quim de  Maia.  José  Alves  Maciel  e  Vital  Barbosa. 

Terminados  os  estudos  de  medicina  ein  Montpellier  e  em 
Bordeaux,  Maciel  e  Vital  Barbosa  foram  para  Minas,  sua  terra 
natal,  afim  de  fazer  a  propaganda  republicana. 

.Lamentamos  que  a  mocidade  brasileira  não  tenha  ainda 
formado  clubs  com  os  nomes  que  incontestavelmente  exerce- 
ram a  maior  influencia  na  propaganda  das  idéas  republica- 
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nas  do  Brasil,  e  eram  òs  dignos  companheiras  do  immortal 
Tiradentes,  que  apesar  de  ter  este  nome,  pela  habilidade  que 
empregou  neste  officío.  era  hábil  ourives  e  disso  sim.  fazia 
profissão.  (l) 

Narra  o  Senhor  Oscar  de  Araújo  em  seu  livro— «Idéas 
liepublicanas» — que  foi  José  Joaquim  da  Maia  quem  intentou 
correspondência,  em  fins  do  século  passado,  com  o  grande  Jef- 
ferson,  que  depois  foi  presidente  da  Republica  Norte  Ame- 
ricana. 

Nós  tivemos  que  averiguar  o  assumpto,  e  apezar  de  ter  o 
conselheiro  Lopes  Netto  mandado  verificar  na  lista  da  matri- 
cula dos  estudantes  de  medicina,  em  Montpellier,  se  havia  algum 
estudante  brasileiro,  o  que  não  foi  confirmado,  não  temos  a 
menor  duvida  em  confirmar  o  facto,  porque  coincide  a  sua 
permanência  em  França  com  a  de  Jefferson. 

Os  homens  que  tinham  instrucção  no  Brasil,  não  podiam 
pretender  annunciar  os  seus  pensamentos,  porque  a  delação  an- 
dava atraz  do  hometi,  como  a  sombra  do  corpo.  O  eeleber- 
rimo  alvará  régio  de  (5  de  Julho  de  1747.  prohibindo  o  uso  da 
imprensa  no  Brasil,  sob  penas  as  mais  severas,  havia  feito 
a  ruina  de  alguns  patriotas  que  ousaram  mandar  vir  alguns 
typos,  para  o  immenso  prazer  de  verem  em  letras  impressas  as 
idéas  que  se  aninhavam  nos  seus  cérebros  opprimidos. 

Não  podemos  deixar  de  recordar  neste  estudo  o  esforço 
empregado  pelo  padre  Viegas  de  Menezes,  a  quem  se  deve  o  haver 
conseguido  do  governador  de  Minas,  Visconde  de  ( Vmdeixas.  a 
permissão  para  ser  interposto  o  seu  valimento  para  a  obtenção 
de  revogação  de  tão  cruel  lei.  Para  prestar  homenagem  a  este 
acto  que  marcou  uma  éra  nas  conquistas  da  civil  isação.  o  pa- 
dre, que  como  Tiradentes  era  hábil  ourives,  gravou  o  frontes- 
picio  do  jornal,  onde  appareciam  as  figuras  do  general  gover- 


(i)  Tiradentes  nao  era  só  hábil  ourives.  Os  primeiros  estudos  sobre  a  canalisaçao  de 
agua  potável  na  Capitai  Federal  foram  por  eile  feitos  para  canalisaç&o  da  agua  da  Carioca: 
nào  conseguiu  levar  a  effeito  suas  idéas,  raais  tarde  realisadas  por  D,  Jofto  VI, 
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nador  e  da  sua  esposa.   Humilhação   desculpável  em   tempos 
.tão  remotos,  em  que  para.se  dar  um  passo  para  a  frente  era 
preciso  retrogradar  tanto! 

Mas  para  que  a  imprensa  apparecesse  no  Brasil  era  pre- 
ciso algum  sacriticio,  e  ella  largamente  tem  reivindicado  os 
males  causados  jielos  oppressores. 

O  pseudonyjno  Vendek,  de  que  elle  se  serviu,  foi  inven- 
tado para  occultar  o  nome  do  distincto  Dr.  Maia. 

Em  seguida  publicados  esta  correspondência,  copiada  dos 
archivos  do  Instituto  do  Rio,  obtida  pelo  Sr,  Lopes  Netto. 

0  diplomata  brasileiro  I^opes  Netto,  quando  ministro  do 
Brasil  em  Washh^gton,  otyeve  permissão  para  copiar  as  cartas 
dirigidas  a  Jefferson  por  um  patriota  brasileiro  que  se  assig- 
nava  Vendek,  e  que  como  já  vimos  era  o  doutor  José  Joaquim 
da  Maia. 

Estas  cartas  fazem  juirte  dos  documentos  do  archivo  do 
ministério  dos  estrangeiros  de  Washington,  que  por  consenti- 
mento do  governo  americano  foram  copiadas,  tendo  sido  verifi- 
cadas as  copias  authenticas.  legalisadas  pelas  respectivas  secre- 
tarias. As  cartas  trocadas  entre  o  grande  republicano,  que  foi  o 
terceiro  presidente  da  republica,  e  o  patriota  brasileiro  dão  uma 
idéa  tão  Hei  dos  sentimentos  republicanos  dos  brasileiros,  que 
julgamos  prestar  um  serviço  á  mocidade  republicana  transcre- 
vendo-as,  para  que  ella  possa  sempre  achar  no  cumprimento  do 
dever,  em  quaesquer  circumstancias,  um  modelo  digno. 

As  cartas  de  Jefferson  eram  dirigidas  da  Europa  ao  se- 
nhor John  Jay.  presidente  do  Congresso  Americano. 

As  idéas  manifestadas  não  soem  relação  ao  Brasil,  como 
a  outros  povos  da  America  do  Sul.  provam  que  antes  do  XIX 
século,  a  tendência  de  toda  a  America  era  unificar-se  no  regi- 
men feliz  da  Republica. 

Eis  a  copia  da  correspondência  : 

Vendek  a  Thomaz  Jefferson.  —  Senhor  —  Montpellier, 
2  dç  Outubro  de  1780.  —  Tenho  um  assumpto  da  maior  impor- 
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taneiapara  communicar-vos;  mas  como  o  estado  da  minhasáude 
não  me  permitte  a  honra  de  ir  encontrar- vos  em  Paris.q>eço- vos 
digneis  ter  a  bondade  de  dizer-me.  si  posso  com  segurança 
comimmicar-vol-o  por  carta,  pois  que  son  estrangeiro.  •«*  por  isso 
pouco  inteirado  dos  usos  do  paiz.  .-.'•*'■ 

Peço-vos  perdão  da  liberdade  que  tomo  e  rogo-vos  tam- 
bém que  mandeis  a  resposta  a  Mr.  Yigarens,  conselheiro  do 
Rei  e  professor  de   Medicina    na. Universidade  de  Montpellier. 

Sou  com  todo  o  respeito.  Senhor,  vosso  muito  humilde 
e  obdiente  servo.  —  Vmdck.  . 

Vendek  a  Thomaz  Jeffersou.  —  Senhor  —  Acabo  de  re- 
ceber a  honra  da  vossa  carta  de  1<>  de  Outubro  e  muito  mè 
penalisa  não  a  ter  recebido  mais  cedo;  mas  tive  de  ficar  no 
campo  até  agora  por  causa  da  minha  saúde;  e  já  que  vejo  que 
as  minhas  informações  vos  chegam  ás  mãos  com  segurança, 
vou  ter  a  honra  de  coinmunicar-vol-as.  Sou  brasileiro,  e  sa- 
beis, que  a  minha  desgraçada  pátria  geme  em  atroz  escravidão, 
que  se  torna  todos  os  dias  mais  insupportavel  depois  da  vossa 
gloriosa  independência,  pois  que  os  bárbaros  portuguezes  nada 
poupam  para  tornar-nos  desgraçados  com  medo  que  vos  siga- 
mos as  pisadas,  e  como  conhecemos  que  esses  usurpadores,  con- 
tra a  lei  da  natureza  e  da  humanidade,  não  cuidam  sinão  de  op- 
primir-nos,  resolvemos  seguir  o  admirável  exemplo  que  acabais 
de  dar-nos.  e  por  conseguinte,  quebrar  as  nossas  cadeias  e  fa- 
zer reviver  a  nossa  liberdade,  (pie  está  de  todo  morta  e  oppri- 
mida  pela  força,  que  é  o  único  direito,  que  os  europeus  tem 
sobre  a  America.  <  * 

Mas  cumpre  que  haja  uma  potencia,  que  dê  a  mão  aos 
brasileiros,  visto  como  a  Hespanha  não  deixará  de  unir-se  a 
Portugal;  e  apesar  das  vantagens  que  temos  para  defender- 
nos,  não  o  poderemos  fazer,  ou  pelo  menos  não  seria  prudente 
aventurarmo-nos    sem   certeza  de  sermos  bem  suecedidos. 

Isto  posto.  Senhor,  c  a  vossa  Nação.  (pie. julgamos  mais 
própria  para  ajudar-nos,  não  somente  porque    foi    (piem  nos 
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deu  o  exemplo,  mas  também  porque  a  natureza  fez-nos  ha- 
bitantes do  mesmo  continente,  e  por  conseguinte  de  alguma 
sorte  compatriotas ;  pela  nossa  parte  estamos  promptos  a  dar 
todo  dinheiro  que  for  necessário  e  a  manifestar  a  todo  o 
tempo  a  nossa  gratidão  para  com  os  nossos  bemfeitores. 

Senhor,  aqui  tendes  pouco  mais  ou  menos  o  resumo 
das  minhas  intenções  e  é  para  desempenhar  esta  commissão 
que  vim  á  França,  visto  como  eu  não  podia  na  America  dei- 
xar de  suscitar  suspeitas  naquelles  que  disso  soubessem. 

Cumpro- vos  agora  ajuizar  si  ellas  são  realisaveis ;  e  no 
caso  de  quererdes  consultar  a  vossa  nação,  estou  habilitado 
para  dar- vos  todas  as  informações  que  julgardes  necessá- 
rias. 

Tenho  a  honra  de  ser,  com  a  mais  perfeita  consideração, 
senhor,  vosso  humilde  e  muito  obediente  servo. 

Em  Montpelier,  21  de  Novembro  de  178(5. —  Vende/c. 

Thomaz  Jefferson  a  Vendek. —  Paris,  2(>  de  Dezembro  de 
1 78(5. — Senhor — Espero  a  cada  momento  fazer  uma  viagem 
pelas  províncias  meridionaes  da  França. 

Demorei  a  resposta  á  vossa  carta  de  21  de  Novembro, 
esperando  poder  annunciar-vos  a  data  da  minha  partida,  as- 
sim como  o  dia  e  o  logar  em  que  eu  poderia  ter  à  honra  de 
encontrar-vos ;  mas  até  agora  este  momento  não  está  deci- 
dido. 

Todavia  terei  com  certeza  a  honra  de  participarvol-o,  e 
pedir-vos  uma  entrevista  ou  em  Montpelier  ou  nas  visi- 
nhanças. 

Por  emquanto  tenho  a  honra  de  ser,  com  muito  res- 
deito,  senhor,  vosso  humilde  e  muito  obediente  servo.  —  Th. 
Jefferson. 

Vendek  a  Thomaz  Jefferson.  —  Senhor  — A  noticia  que 
acabo  de  ter  a  honra  de  receber  da  vossa  viagem  a  essa  parte 
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da  França,  deu-me  o  maior  prazer,  e  felicito-me  por  isto;  por- 
que eu  via,  que  me  era  essencialissimo  ter  a  honra  de  fal- 
lar-vos,  e  o  estado  da  minha  saúde  não  me  permittia  fazer  a 
viagem  a  Paris. 

Si  eu  pudesse  saber  o  dia  da  vossa  chegada  a  Nimes  e 
o  vosso  alojamento,  não  me  privaria  da  honra  de  alli  ir  en- 
contrar-me  comvoseo,  o  que  estou  prompto  a  fazer  em  qual- 
quer outro  logar  que  vos  aprouver ;  e  para  isso  não  espero 
mais  que  as  vossas  ordens. 

No  entretanto  lisonjeio-me  de  ser  com  o  maior  respeito, 
senhor,  vosso  muito  humilde  e  obediente  servo. 

Em  Montpelier,  5  de  Janeiro  de  1787. —  Vetidelc. 
Thomaz  Jefferson  a  John  Jay. — 4  de  Maio  de  1787. 

Na  minha  viagem  a  esta  parte  do  paiz,  pude  colher  in- 
formações, que  tomarei  a  liberdade  de  communicar  ao  Con- 
gresso. 

Em  Outubro  próximo  passado  recebi  uma  carta  datada 
de  Montpelier  2  de  Outubro  de  1780,  annunciando-me  que  o 
autor  era  um  estrangeiro  que  tinha  assumpto  de  mui  grande 
importância  para  communicar-me,  e  desejava  que  eu  lhe  in- 
dicasse o  meio  de  levar  avante  o  seu  intento  com  segurança. 

Assim  Hz. 

Pouco  depois  recebi  uma  carta,  (pie  passo  a   transcrever. 

(Thomaz  Jefferson  transcreve  aqui  ipsi-rerbis  a  carta  de 
Vendek  de  21  de  Novembro  de  178(>,  omittmdo  apenas  a  as- 
signatura  e  mudando  a  palavra  de  Monsenhor  por  Senhor. 

Como  por  aquelle  tempo  me  tinham  aconselhado  as  aguas 
de  Aix,  escrevi  áquelle  cavalheiro  conimunicando-lhe  a  mi- 
nha intenção,  e  acerescentando  que  eu  me  desviaria  do  meu 
caminho  até  Nimes,  sob  pretexto  de  ver  as  antiguidades 
daquella   cidade,  si   elle   quizesse  vir  encontrar-me   alli.  Elle 
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veio,  e    o  que  se  segue  é  o  resumo  da  informação  que  elle 
me  deu. 

O  Brazil  contém  tantos  habitantes  como  Portugal. 
Constara: —  1.°   de   portuguezes;   2.°  brancos  nacionaes; 
3.°  escravos   pretos  e   mulatos ;    4.°  índios   civilisados   e   sel- 
vagens. 

Os  portuguezes  são  poucos,  casados  alli  pela  maior  parte; 
perderam  de  vista  o  paiz  em  que  nasceram,  assim  como  a  espe- 
rança de  tornar  a  vêl-o,  e  estão  dispostos  a  tornarem-se  inde- 
pendentes. Os  brancos  nacionaes  formam  o  corpo  da  nação. 

Os  escravos  são  tão  numerosos  como  a  gente  livre. 

Os  índios  civilisados  não  tem  energia,  e  os  selvagens 
não  se  hão  de  intrometter. 

Ha  40.000  homens  de  tropas  regulares.  A  principio  eram 
portuguezes;  mas  a  medida,  que  foram  morrendo,  foram  sub- 
stituídos por  naturaes.  de  forma  que  estes  compõem  presente- 
mente a  massa  das  tropas,  e  o  paiz  pôde  contar  com  elles. 

Os  ofticiaes  são  em  parte  portuguezes,  em  parte  brazi- 
leiros.  Não  se  pode  duvidar  de  sua  bravura,  e  entendem  a  pa- 
rada, mas  não  conhecem  a  sciencia  da  sua  profissão. 

Não  têm  inclinação  para  Portugal,  nem  energia  para 
cousa  alguma. 

O  clero  é  metade  portuguez,  metade  brazileiro,  e  não  se 
ha  de  interessar  muito  pelo  movimento.  A  nobreza  é  apenas 
conhecida  como  tal.  Não  se  ha  de  distinguir  do  povo  em  cousa 
nenhuma;  os  homens  de  lettras  são  os  que  mais  desejam  uma 
revolução.  O  povo  não  se  acha  muito  na  dependência  de  seus 
padres;  a  maior  parte  sabe  ler  e  escrever,  possue  armas  e 
está  acostumada  a  servi r-se  delias  para  caçar.  Os  escravos  hão 
de  acompanhar  os  senhores.  Em  summa.  pelo  que  toca  a 
revolução,  a  opinião  do  paiz  é  unanime,  mas  não  ha  quem 
seja  capaz  de  conduzir  uma  revolução,  nem  quem  queira  ar- 
riscar-sc  á  frente  d'ella,  sem  o  auxilio  de  alguma  nação  pode- 
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rosa,  visto  que  ti  gente  do  paiz  pôde  ser  mui  succedida.  Não 
ha  typographia  no  Brazil. 

Considcra-sc  alli  a  revolução  Norte- Americana,  como  um 
precedente  para  ser  imitado. 

Os  brazileiros  contam  que  os  Estados-Unidos  muito  pro- 
vavelmente hão  de  prestar-lhes  auxilio,  e  por  uma  variedade 
de  considerações  nutrem  a  nosso  favor  os  mais  fortes  precon- 
ceitos. 

O  meu  informante  é  natural  do  Rio  de  Janeiro,  a  pre- 
sente  metrópole,    onde   elle  mora,  cuja  cidade  conta  õO.OOO 
•  habitantes. 

Elle  conhece  bem  São  Salvador,  a  antiga  Capital,  assim 
como  as  minas  de  ouro  que  se  acham  no  centro  do  paiz. 

Tudo  ó  favorável  á  revolução,  e  como  isto  mesmo  forma 
o  corpo  da  nação  as  outras  partes  hão  de  seguir  o  movimento. 

No  producto  das  Minas  o  quinto  do  liei  dá  13  milhões 
de  cruzados  ou  meios  dollars  por  anno  (*). 

O  Rei  tem  outras  pedras  preciosas,  o  que  lhe  dá  cerca 
de  metade  daquelle  rendimento.  O  producto  destas  duas  ver- 
bas rende-lhe  por  anno  (terça  de  dez  milhões  de  dollars;  mas 
com  o  resto  dos  productos  das  Minas,  que  orça  por  20  mi- 
lhões, pôde  contar-se  para  effectuar  a  revolução. 

Além  das  armas  que  existem  nas  mãos  do  povo,  ha  os 
arsenaes.  Os  cuvallos  abundam,  mas  uma  parte  somente  do 
terreno  permitte  o  serviço  da  cavallaria.  Precisariam  de  arti- 
lharia, munições,  navios,  marinheiros  e  officiaes,  que  estima- 
riam receber  dos  Estados- Cnid os,  ficando  entendido  que  qual- 
quer serviço  ou  fornecimento  seria  bem  pago.  Tem  elles 
carne  fresca  na  maior  abundância,  a  ponto  que  ha  lugares 
em  que  se  matam  os  bois  somente  para  aproveitar  o  couro. 
A  pesca  da  baleia  é  toda  feita  por  brazileiros,  não  por  por- 
tuguezes,  mas  em  embarcações  muito  pequenas,  de  maneira 
que  os  pescadores  não  sabem  manobrar  navios  grandes. 

(i)  O  vnuado  forte  portuguez  vale  800  réis  e  o  meio  dol lar  vale  mil  réis. 
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A  todo  o  tempo  hão  de  precisar  que  lhes  forneçamos 
embarcações,  trigo  e  peixe  salgado. 

Este  peixe  é  um  grande  artigo,  que  recebem  actual- 
mente de  Portugal. 

Não  tendo  Portugal  nem  exercito,  nem  marinha,  não 
poderia  tentar  uma  expedição  antes  de  um  anno.  A'  vista 
dos  elementos  de  que  essas  forças  teriam  de  compor-se  não 
haveria  muito  que  receiar  delias,  e,  falhando  o  primeiro  es- 
forço é  provável  que  nunca  Portugal  tentasse  o  segundo.  Ha 
mais :  interceptada  aquella  fonte  da  sua  riqueza.  Portugal 
?.ial  poderia  tentar  um  primeiro  esforço.  A  parte  sensata  da 
nação  está  tão  persuadida  disto  que  uma  próxima  separação 
é  tida  por  inevitável. 

Reina  entre  brazileiros  e  portuguezes  um  ódio  impla- 
cável. Para  acalmal-o,  um  antigo  ministro  adoptou  o  meio 
de  nomear  brazileiros  para  alguns  empregos  públicos;  mas 
os  gabinetes  que  se  seguiram  voltaram  ao  antigo  costume  de 
conservar  a  administração  nas  mãos  dos  portuguezes. 

Existem  ainda  nos  empregos  públicos  alguns  nacionaes 
antigamente  nomeados. 

Para  a  Hespanha  tentar  uma  invasão  pelas  fronteiras 
do  sul.  estão  ellas  demasiado  distantes  do  núcleo  dos  seus 
estabelecimentos,  além  de  que  uma  empreza  hespanhola  nada 
teria  de  formidável. 

As  minas  de  ouro  acham-se  no  meio  de  montanhas  ina- 
cessíveis a  um  exercito,  e  o  Rio  de  Janeiro  é  tido  como  o 
porto  mais  forte  do  mundo,  depois  de  Gibraltar. 

Si  a  revolução  fosse  bem  succedida,  estabclecer-se-hia  pro- 
vavelmente um  governo  republicano,  em  um  só  corpo. 

Durante  toda  a  nossa  entrevista  tive  o  cuidado  de  fa- 
zer vêr  ao  meu  interlocutor,  que  eu  não  tinha  nem  instruc- 
ções,  nem  auctoridade  para  dizer  uma  palavra  a  quem  quer 
que  fosse  sobre  este  assumpto,  c  que  podia  somente  com- 
inunicar-lhe    as  minhas   idéas  como  simples  particular.  Dis- 
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se-lhe  que  na  minha  opinião  não  estávamos  presentemente 
em  estado  de  nos  intrometter  em  uma  guerra  nacional ;  que 
desejávamos  particularmente  cultivar  a  amizade  de  Portugal 
com  quem  entrelinhamos  um  commercio  vantajoso;  que  to- 
davia uma  revolução  bem  suc^edida  no  Brazil  não  podia  dei- 
xar de  interessar-nos ;  que  a  esperança  do  lucro  poderia  at- 
trahir-lhe  certo  numero  de  indivíduos  em  seu  auxilio,  e  mes* 
mo  guiados  por  motivos  mais  puros,  ofticiaes  nossos  entre 
os  quaes  não  faltavam  militares  excellentes;  que  os  nossos 
concidadãos  tçndo  a  faculdade  de  deixar  individualmente  o 
seu  próprio  paiz  sem  consentimento  do  governo,  têm  tam- 
bém a  liberdade  de  ir  para  qualquer  outra  terra. 

Pouco  antes  de  receber  a  primeira  carta  do  brazileiro, 
um  cavalheiro  informou-me  que  havia  em  Paris  um  mexi- 
cano, que  desejava  ter  alguma  conversa  commigo.  Em  se- 
guida procurou-me.  A  informação  que  colhi  delle  foi  em  sub- 
stancia como  vou  dizer. 

E  natural  do  México,  onde  moram  os  seus  parentes. 

Deixou  o  seu  paiz  na  idade  de  17  annos  e  mostra  ter 
agora  33  ou  34. 

Classifica  e  caracterisa  os  habitantes  do  México  como 
segue : 

1.°  Os  naturaes  da  antiga  Hespanha  possuidores  da 
maior  parte  dos  empregos  do  governo,  e  que  lhe  são  firme- 
mente dedicados. 

2.°  O  clero  igualmente  dedicado  ao  governo. 
3.°  Os  naturaes  do  México,  geralmente  dispostos  a  re- 
voltarem-se,  mas  sem  instrucção,  sem  energia  e  debaixo  do 
dominio  dos  seus  padres. 

4.°  Os  escravos  mulatos  e  negros,  sendo  os  primeiros 
emprehendedores  e  intelligentes,  os  segundos  bravos  e  de  má- 
xima importância,  qualquer  que  seja  o  lado  a  que  se  atirem, 
mas  que  ficarão   provavelmente   do   lado  dos  seus  senhores. 


39 


õ.°  Os  indios  domesticados  que  é  provável  não  tomarem 
parte  por  ninguém,  e  que  não  têm  importância. 

6.°  Os  indios  livres,  bravos  e  formidáveis,  si  intervies- 
sem, o  que  não  é  provável,  por  se  acharem  a  grande  dis- 
tancia. 

Perguntei-lhe  o  numero  destas  differentes  classes,  mas 
não  soube  responder.  Pensa  que  a  primeira  6  pouco  consi- 
derável, que  a  segunda  forma  a  massa  da  gente  livre ;  a  ter- 
ceira é  igual  ás  duas  primeiras;  a  quarta  ás  três  preceden- 
tes ;  e  quanto  á  quinta  não  pôde  fazer  idéa  do  seu  numero. 

Parece-me  que  as  suas  conjecturas  quanto  á  sexta,  não 
isentavam  em  |>ase  solida. 

Pisse-me  saber  de  fonte  segura  que  na  cidade  do  Mé- 
xico haviam  300.000  habitantes. 

Mostrei-me  ainda  mais  cauteloso  com  elle  do  que  com 
o  brazileiro.  Disse-lhe  que .  na  minha  opinião  particular  (sem 
estar  auctorisado  de  proferir  palavra  sobre  o  assumpto)  uma 
revolução  bem  succedida  no  México,  ainda  estava  muito  lon- 
ge; que  eu  receiava,  que  primeiro  que  tudo  fosse  preciso  es- 
clarecer e  emancipar  intellectualmcnte  o  povo;  que,  quanto 
a  nós,  si  a  Hespanha  nos  desse  condições  favoráveis  ao  nosso 
commercio  e  aplainasse  outras  difficuldades,  não  era  prová- 
vel que  abandonássemos  vantagens  certas  e  presentes,  ainda 
que  pequenas,  por  outras  incertas  e  futuras,  por  maiores 
que  fossem.  Fui  levado  a  ser  cauteloso  por  haver  observado 
que  este  cavalheiro  frequentava  intimamente  a  casa  do  em- 
baixador hespanhol  e  que  estava  então  em  Paris  commissio- 
nado  pela  Hespanha  para  tixar  os  limites  com  a  França  nos 
Pyrinèos. 

Tinha  ares  de  candura,  mas  esta  podia  ser  tingida,  e 
não  pude  julgar  por  mim   mesmo  o  que  elle  era. 

Levado  pela  associação  de  idéas  e  pelo  desejo  de  dar 
ao  Congresso  uma  apreciação  geral  das  disposições  das  nos- 
sas conterrâneas  meridonaes,  tanto  quanto  posso,  accrescen- 
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tarei  um  artigo,  que,  por  antigo  e  izolado,  não  julguei  assaz 
importante  para  fazer  delle  menção  quando  o  recebi. 

Estareis  lembrado,  senhor,  de  que,  durante  a  ultima 
guerra,  os  periódicos  inglezes  davam  pormenores  da  rebellião 
do  Peru. 

Essas  folhas  duvidaram  da  veracidade  da  informação ; 
mas  a  verdade  t\  que  as  insurreições  eram  geraes,  e  que  o 
resultado  ficou  muito  tempo  indeciso. 

Si  o  commodoro  Jonhson,  esperado  então  naquella  costa 
tivesse  alli  levado  2.0()0  homens,  estava  acabado  o  domínio  da 
Hespanha  naquelle  paiz. 

Os  peruanos  precisavam  somente  de  um*  ponto  de  re- 
união, que  este  corpo  teria  formado.  Faltando-lhes  este,  obra- 
ram sem  harmonia  e  foram  subjugados  separadamente.  Esta 
conflagração  foi  extincta  no  sangue. 

Morreram  de  ambos  os  lados  200.000  pessoas ;  mas  o  que 
resta  ainda  dá  alimento  para  novo  incêndio.  Tenho  esta  in- 
formação de  uma  pessoa  que  estava  na  occasião  no  logar  da 
acção,  e  cuja  bôa  fé,  intelligencia  e  meios  de  saber  as  cousas, 
não  deixam  duvida  sobre  o  modo  porque  se  deram  os  factos. 
Observou,  todavia,  que  o  numero  acima  referido  das  pessoas 
que  pereceram  não  passa  de  conjecturas,  que  elle  pôde  colher. 

Importuno  o  Congresso  com  estes  pormenores,  porque, 
por  mais  afastados  que  estejamos,  tanto  em  condição  como 
em  disposições  de  tomar  parte  activa  mus  commoções  da- 
quelle  paiz,  a  natureza  collocou  tão  perto  de  nós,  que  os  seus 
movimentos  não  podem  ser  indiffercntes  aos  nossos  interes- 
ses ou  á  nossa  curiosidade. 

Oonsta-me  que  ha  outro  decreto  deste  governo  augmen- 
tando  os  direitos  sobre  o  bacalháo  extrangeiro  e  o  premio  do 
francez,  importado  das  ilhas  francezas;  mas  não  o  tendo  visto 
ainda,  nada  posso  dizer  de  positivo  a  este  respeito. 

Espero  que  o  effeito  dessa  medida  fique  anullado  pela 
pratica  que  me  consta  existir  nos  bancos  da  «Terra  Nova» 
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de  |X)rmos  o  nosso  peixe  nas  embarcações  franeezas,  ambas 
as  partes  repartindo  o  premio  entre  si,  em  vez  de  nós  pa- 
garmos o  direito. 

Tenciono  seguir  amanha  para  Bordeaux  (pelo  canal  de 
Languedoc),  Nantes,  Lorient  e  Paris. 

Tenho  a  honra  de  ser,  com  os  sentimentos  da  mais 
perfeita  estima  e  consideração,  senhor,  vosso  muito  obediente 
e  muito  humilde  servo  —    Th.  Jeffvrson. 


PARTE  II  [ 

Não  se  pode  avaliar  a  extensão  dos  soffrimentos  dos  ou- 
tros não  se  conhecendo  bem  os  sentimentos  de  que  estão  ani- 
mados. 

Animados  pela  revolução  franceza  os  patriotas  brasilei- 
ros tinham  pressa  em  mostrar  que  o  espirito  que  animava  a 
liberdade  no  velho  mundo,  era  ainda  mais  intenso  no  meio 
da  athmosphera  tropical  do  Brasil. 

Nascidos  em  logares  ignorados,  se  juntavam  entretanto 
os  republicanos,  tal  como  as  aguas  que  fazem  as  origens  dos 
grandes  rios  do  mundo.  O  Amazonas  e  o  Rio  da  Prata,  tão  gran- 
des no  seu  majestoso  curso  eram,  imagino,  pequenos  ainda  para 
a  comparação  do  grande  ideal  que  elles  sonhavam,  tal  como 
o  admirável  plano  exposto  a  Jefferson. 

A  imaginação  não  estava  longe  da  realidade,  porque 
ella  tinha  o  Brasil,  immonsamentc  rico,  para  termo  da  com- 
paração. 

Era  portanto  licito  que  os  patriotas  republicanos  de 
Minas,  tendo  á  sua  frente  o  mais  modesto  dos  homens,  uni 
ourives,  fizessem  recahir  sobre  elle  a  chefia  do  movimento 
que  caminhou  como  a  religião  christã.  atravez  do  tempo,  que 
tem  sido  o  factor  de  sua  grandeza. 

Apreciemos  na  sua  simplicidade  histórica  o  martyrio 
das  victimas. 
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Olhando  para  a  im  mortalidade,  não  viam  os  heroes  bra- 
sileiros da  inconfidência  a  sepultura,  nem  o  corpo  das  victi- 
mas  que  ella  encerra,  porque  aquelles  que  se  dedicam  ao  bem 
do  género  humano,  sem  ambição  de  mando  e  de  gloria,  que 
só  tratam  de  alcançar  a  felicidade  dos  seus  patrícios  no  futuro, 
porque  o  presente  é  cheio  de  misérias,  hão  de  sobreviver  tam- 
bém nos  tempos,  porque  viveram  muitos  annos  antes  a  vida 
que  lhes  estava  destinada.  (*) 

Alimentando-se  de  idéas  grandes,  taes  como  a  de  li- 
bertar seus  patrícios,  estes  martyres  se  aqueciam  ao  sol  da 
pátria,  vivificando  todos  os  que  se  chegavam  a  elles,  anima- 
dos pelo  calor  dos  trópicos,  que  produziu  sempre,  tanto  quanto 
era  preciso  para  desfazer  os  males  que  a  metrópole  espalhava 
em  tempestades. 


(i)A  Republica  sonhada  pelo  Grande  Heroe  da  conjuração  mineira  não  se  fez  em 
1789  porque  houve  um  Judas  Iscariote  que  se  chamava  Joaquim  Silvério  dos  Reis. 
Mas  antes  que  um  século  se  completasse  depois  da  execução  de  Tiradentes.  o  Mar- 
tyr  da  liberdade,  o  15  de  Novembro  de  1889,  veio  abalar  pela  base  os  fundamentos 
do  Império,  proclamando-se  a  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil. 

A  prophecia  dos  conjurados,  impressa  na  bandeira  da  futura  Republica  —  que 
devia  ter  por  divisa  as  seguintes  palavras:  «libertas  quae  será  tamen»,  (liberdade 
ainda  mesmo  tardia)  realisou-se  97  annos  depois ;  mas  elles,  pagaram  bem  caro  a  sua 
tentativa,  e,  um  delles.  o  mais  audacioso  e  intrépido,  aquelle  que  teve  a  honra,  o 
valor,  o  heroísmo  e  a  coragem  de  confessar  que  era  um  dos  conjurados,  e  que  o  fim 
da  conjuração  era  banir  do  solo  da  pátria  o  predomínio  da  monarchia;  aquerie  que 
não  tremeu  e  nem  vacillou  diante  da  sentença  de  morte,  era  o  Alferes  Joaquim 
José  da  Silva  Xavier;  era  o  Grande  e  Glorioso  heroe  da  conjuração  mineira. 

A  sentença  condemnatoria  que  levou  o  grande  patriota  mineiro  ao  patíbulo,  foi 
lavrada  no9  termos  seguintes: 

SENTENÇA 

«Portanto  condemnam  o  re\>  Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  por  alcunha  Tira- 
dentes, alferes  que  foi  da  tropa  pajça  da  Capitania  de  Minas,  a  que  com  baraço  e  pre- 
gão seja  conduzido  pelas  ruas  publicas  ao  logar  da  forca  e  nella  morra  morte  natu- 
ral para  sempre,  e  que  depois  de  morto  lhe  seja  cortada  a  cabeça  e  levada  a  Villa 
Rica.  aonde  em  o  logar  mais  publico  delia,  será  pregada  em  um  poste  alto  até  que 
o  tempo  a  consuma ;  o  seu  corpo  será  dividido  em  quatro  quartos  e  pregado  em  postes  pelo 
caminho  de  Minas,  no  sitio  da  Varginha  e  Cebollas,  onde  o  réo  teve  as  suas  infames 
praticas,  e  os  mais  nos  sítios  de  maiores  povoações,  até  que  o  tempo  também  os 
consuma. 
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Querendo  escolher  uma  só  vietima.  a  quem  se  tiraria  a 
vida  emquanto,  no  desterro,  os  outros  purgassem  os  seus  cri- 
mes soffrendo  misérias,  o  governo  não  fez  si  não  augmentar 
a  aureola  do  grande  Martyr,  porque  um  ser  que  soffre  por 
tantos  outros,  não  pôde  deixar  de  se  sentir  engrandecer  com  . 
as  dores  na  proporção  dos  bens  pessoaes,  que  ellas  geram  ! 
Ah!  Quantos  têm  ficado  immortaes,  não  tonto  pelo  que 
escreveram  como  pelo  que  soffreram! 

Sem  os  supplicios  e  as  dores  não  se  santificam  os  gran- 
des homens,  nem  suas  idéas  passam  a  ser  o  património  e 
o  alimento  dos  espíritos  patrióticos  (pie  lhes  succedem. 

Como  se  poderia  na  livre  America,  nas  altaneiras  mon- 
tanhas de  Minas  destruir  a  liberdade? 

Quem  ousaria  arrancar  as  gigantes  figueiras,  perobas  e 
giquitibaes  das  florestas  tropicaes,  que  medem  dois  e  três 
metros  de  diâmetro  em  seus  troncos! 

Destruir  os  germens  da  liberdade  em  taes  regiões  é  pre- 
tenção  igual  a  que  acabamos  de  indicar. 

Com  effeito,  o  governo  se  encheu  da  alegria  que  geram 
os  festins  do  ódio  e  de  vingança ;  mas  não  vive  só  um  anuo 
tpiem  vive  para  fazer  o  mal  e  o  crime.  A  vida  intima  dos 
governos  que  supprimem  a  liberdade,  é  talvez  a  mais  fértil 
de  festins,  de  oppressões  e  tyrannias. 

Foi  nos  pântanos  Pontins  de  Roma  que  os  Neros  e  os 
Calígula»  fizeram  trabalhar  as  victimas  do  catholicismo,  que 
mortas  pelos  miasmas  pestilenciaes,  ficavam  insepultas. 

Aquelles  que  escondiam  nos  subterrâneos  das  catacumbas 
de  Roma  os  corpos  dos  martvres,  mal  podiam  pensar  (pie  a 

Declaram  ao  réo  infame,  infames  seus  filhos  e  netos,  tendo-os;  seus  bens 
applicam  para  o  fisco  e  camará  real,  e  a  casa  em  que  vivia  em  Vil  la  Rica  será  ar- 
rasada e  salgada  e  que  nunca  mais  no  chão  se  edifique  e  não  sendo  próprio  será 
avaliado  e  pago  a  seu  dono  pelos  bens  confiscados  e  no  mesmo  chôo  se  levantará  uin 
padrão  pelo  qual  se  conserve  em  memoria  a  infâmia  deste  abominável  réo.» 

Nós  agora  dizemos:  fazem  hoje  cento  e  três  annos  que  esta  infame  e  abo- 
minável sentença  foi  proferida  contra  o  immortal  Tiradentes. 


justiça  havia  do  fazer  sahir  destas  profundas  e  tétricas  ga- 
lenas, a  fé,  e  a  verdade  que  os  tyrannos  julgavam  destruir 
com  as  suas  vietimas,  que  afinal  vieram  dominar  intelectual- 
mente, não  só  Roma  mas  todo  o  mundo. 

Não  era  muito  para  a  nossa  civilisação  esperar  um  sé- 
culo ! 

Bem  haja  a  acção  bemfazeja  daquelles  que  tiveram  a 
tempera  rija  para  as  luctas  que  sustentaram  e  que  no  meio 
dos  mais  inaccessiveis  lugares  levaram  n  civilisação  e  planta- 
ram  as  idéas  da  liberdade. 

Montem  como  hoje.  bem  hajam  aquelles  que  não  se  jul- 
gam com  direito  aos  bens  dos  que  gozam,  si  não  para  promo- 
ver, sem  ambições,  a  felicidade  de  seus  patrícios! 

A  historia  da  Inconfidência  Mineira  tem  sido  escripta 
por  outros  e  já  é  conhecida  dos  moços  estudiosos. 

Não  é  nosso  fim  repetir  o  que  já  está  na  consciência  de 
todos,  porém  sim  narrar  o  modo  porque  a  justiça  castigou  as 
vietimas.  Copiámos  dos  documentos  dos  juizes  oqueelles  julga- 
ram ser  uma  sentença  e.*empla>\  porque  uella  se  vô  de  que 
exemplo  era  capaz  tal  justiça. 

Envenenado  pela  falsa  dilação  que  os  confessores  leva- 
vam aos  ouvidos  de  uns  para  outros  presos,  é  provável  que  a 
paixão  e  a  fraqueza  das  vietimas,  tivessem  feilo  as  revelações 
«pie  se  queriam.  A  honra  da  descoberta,  não  é  porém  digna  de 
ser  commentada. 

A  Revista  do  Instituto  Histórico  do  Brasil,  publicou  em 
1881,  tomo  XLIV,  a  memoria  escripta  por  Joaquim  Norberto, 
sobre  Tiradcnies,  perante  os  historiadores  oculares  do  seu  tempo. 
No  mesmo  volume  vem  também  os  últimos  momentos  dos  in- 
confidentes de  1789  pelo  frade  que  os  assistiu  de  confissão. 

Deste  trabalho  copiámos  a  lista  dos  presos  (tal  como  se 
contém  nos  autos). 

-Lista  dos  cúmplices  na  projectada  revolução  de  Minas 
Geraes,  e  que  foram  sentenciados  na  Relação  do  Rio  de  Ja- 
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neiro  em   maior  alçada,  conforme  as  ordens  do  S.  M.  F.,  por 
ministros  graduados  nomeados  pela  mesma  Senhora: 

Io  —  O  Alferes  Joaquim  José  da  Silva  Xavier  (O  Tiradentes) 
Enforcado. 

2o  —  O  Tenente  Coronel  Francisco  de  Paula. 
Degradado  para  Ancoeha. 

3o  —  O  Dr.  Ignacio  José  de  Alvarenga. 
Degradado  para  Dande. 

4°  —  O  medico  Dr.  Domingos  Vital  Barbosa. 
Degradado  para  Santiago. 

b°  —  O  Cap.  José  de  Kesende  Costa.  Pai. 
Degradado  para  Brissan. 

6o  —  José  de  Resende  da  Costa,  Filho. 
Degradado  para  Caho  Verde. 

7o  —  O  Sargento-Mór  Luiz  Vaz  de  Toledo. 
Degradado  [>ara  Cambamlte. 

8o —  O  Coronel  Francisco  António. 
Degradado  para  Bih/t. 

9o  —  O  Dr.  José  Alves  Maciel. 
Degradado  para  Macango. 

10°  —  O  Cirurgião  Salvador  José  de  Almeida. 
Degradado  para  Ca  tal  o. 

11°  —  O  Ten.  Coronel  Domingos  de  Abreu. 
Degradado  para  Muximho. 

«Os  dez  acima  foram  igualmente  condemnados  á  morte, 
porém  foram  perdoados  e  degradados  para  presídios  respecti- 
vos por  ordem  de  S.  M.  F. 

12°  —  O  Doutor  Thomaz  António  Gonzaga,  autor  da  «Marília 
de  Dirceu». 
Degradado  para  Pedras   Negras. 
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13°  —  Cap.  Vicente  Vieira  da  Motta. 

Degradado  para  Angola. 
14°  —  Cap.  João  Dias  da  Motta. 

Degradado  para  Angola. 
15°  —  Ten.  Francisco  José  Ribeiro. 

Degradado  para  Angola. 
16°  —  Coronel  José  Ayres. 

Degradado  para  Angola. 
17°  —  Vigário  Correia  de  Toledo. 

Degradado  para  Lisboa. 
18°  —  Pad.  Manoel  Rodrigues. 

Degradado  para  Lisboa. 
19°  —  Joaquim  Faustino  Soares  dos  Anjos. 

Solto  por  ter  descoberto  a  Conjuração  do  deputado  se- 
cretario interino  da  R.  Junta  do  Commercio. 

«Todos  os  acima  eram  os  cabeças  da  revolução,  tinham 
leis  já  feitas,  e  embaixadores  nomeados  para  irem  pedir  soc- 
corro  a  diversas  potencias,  e  a  maior  parte  delles  homens  inte- 
ressados e  que  estavam  ao  serviço  de  S.  M.  F. » 

O  denunciante  destes  homen^  martvres  chamava-se 
Coronel  Joaquim  Silvério  dos  Reis  Leiria  Guites! 

Na  véspera  do  Natal  do  anno  1790  chegaram  ao  Rio  de 
Janeiro  os  dezembargadores  António  Diniz  da  Cruz  Silva,  ag- 
gravantc,  António  Gomes  Ribeiro,  aggravista  e  Sebastião  Xa- 
vier de  Vasconcellos,  Juiz  da  alçada,  com  carta  do  Conselho, 
para  exercer  o  logar  de  Chanceler  da  Relação. 

Os  réos  foram  considerados  como  homens  monstruosos  e 
que  inspiravam  horror  pelos  seus  crimes. 

Em  Janeiro  de  1792  concluiram-se  as  conferencias  e  de- 
vassas. 

José  de  Oliveira  Fagundes  foi  o  advogado  encarregado 
de  arrazoar  a  causa, 
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A  sentença  dos  réos  foi  lida;  dizia  assim: 

<  Que  sejam  sentenciados  e  condemnados  com  pena  ulti 
ma  os  cabeças  da  conjuração  e  os  que   começaram  e  mantive- 
ram os  (Jonrentirnlos: 

'  Que  os  sacerdotes  réos  fossem  sentenciados  segundo  a 
qualidade  de  seus  crimes,  porém  que  a  sua  sentença  não  fosse 
declarada;  e  que  retidos  em  prisão  forte,  esperariam  a  sua  ul- 
tima e  real  determinação.  > 

O  dia  do  julgamento  foi  solemne. 

Sob  a  presidência  do  conde  de  Resende,  fecharam-se  os 
Juizes  ás  8  horas  da  manhã,  e  só  as  2  horas  da  madrugada  se- 
guinte o  dezembargador  Francisco  Luiz  Alves  da  Rocha, 
como  escrivão  deputado,  rodeiado  dos  inferiores,  ministros  da 
Justiça,  e  acompanhados  de  onze  religiosos  do  (1on vento  de 
Santo  António,  fizeram  todos  entrada  na  sala  dos  julgamentos, 
para  que  os  réos  tivessem  com  a  presença  dos  juizes  e  dos 
frades  uma  pai  lida  idéa  dos  tormentos  que  os  esperavam. 

Os  réos  foram  para  a  sala  chamada  Oratório,  todos  alge- 
mados!! A  guarda  era  de  um  aspecto  terrível,  toda  ella  armada 
de  fuzis  embalados.  E  tudo  isso,  porque?! 

Da  sentença  consta*  que  os  réos  queriam  levantar  uma 
Republica  livre  e  independente,  cuja  ('apitai  seria  a  Villa  de 
São  João  d'El-Rey. 

Os  réos  sacerdotes  eram :  Luiz  Vieira  <la  Silva,  cónego, 
da  Sé  de  Mariana;  Carlos  Corrêa  de  Toledo  Piza,  vigário  da 
Freguezia  de  São  José;  Manoel  Rodrigues  da  Costa,  José  Lopes 
de  Oliveira  e  José  da  Silva  Oliveira  Rolim. 

A  bandeira  da  Republica  teria  como  armas,  três  ângulos, 
allusão  a  Santíssima  Trindade,  cujo  mysterio  era  da  maior  de- 
voção de  Tiradentes.  se  bem  que  o  réo  Alvarenga  quizesse  o 
emblema  seguinte:  -  Cm  indio  quebrando  as  cadeias,  com  a 
lettra  —  Libertas  qarr  será  tamen. 

As  leis  fundamentais  da  Republica  seriam  escriptas  por 


Cláudio  Manoel  da  Coèta,  que  aos  horrores  e  sofiaámentos  da 
paixão,  preferira  o  suicidio. 

A  senha,  par*  a,  revolução  seria  : 

Tal  dia  é  o  baptisado.  (*) 

O  dia  escolhido  para  se  divuJgar  a  senha  era  o  da  Derra- 
ma, mechanismo  inventado, pelo  governo. portuguez  para  haver 
o  oiro  do  povo,  extorquindo-o  miseravelmente  á  sombra  da  lei, 
e  por  isso  se  tornava  a  medida  mais  odienta  ao  povo  victima. 

Alta  noite  deste  dia,  se.  gritaria  em  toda  a  Villa  Rica :  Li- 
berdade. 

O  Coronel  Francisco  de  Paula,  á  testa  do  seu  regimento 
sahiria  á  rua. 

Tiradentes  intimaria  o  General  que  se  rendesse  e  o  povo 
tendo  Alvarenga  á  frente,  seguiria  para  Mariana  e  outras  loca- 
lidades, afim  de  proclamar-se  a  Republica. 

Eis  a  summa  do  plano. 

Os  presos  estiveram  3  annos  incommunicaveis,  e  a  mise- 
rável justiça  imaginando  e  inventando  torpes  dilações,  que  fo- 
ram a  causa  do  suicidio  de  Cláudio  M.  Costa,  não  fazia  siiião 
imputar  a  um  o  excesso  de  seus  crimes  por  causa  do  depoi- 
mento dos  outros,  porque  o  fim  manifesto  era  que  elles,  os 
martyres,  para  cumulo  do  infortúnio,  odiassem-se  reciproca- 
mente. 

A  religião  que  era  aquella  doce  mãe  espiritual  que  os 
unira  e  consolara,  foi  empregada  torpemente  para  fazer  este 
artificio!! 

Os  acontecimentos,  iguaes  na  origem  e  no  fim  deste  mar- 
tirologio,  acabaram  por  approximar  as  victimás. 


(1)  Talvez  para  imitar  o  pensamento  destes  martyres  os  republicanos  <poi*u- 
guezes  escolheram  na  mallograda  conjuração  do  Porto  em  1892  a  senha  «A  criança 
nasceu.» 

O  governo  tendo  achado  meios  de  se  apossar  do  segredo,  consentiu  na  expe- 
dição dos  telegrammas  somente  para  o  Porto,  cassando-os  para  os  outros  lugares»  e 
fia»  o  batfaaro  morticínio  e  o  desterro  conhecido,  no  qual  involveu-  tantos  homens  de 
caracter  e  lealdade,  como  n&o  os  tem  iguaes  o  governo  português, 
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Que  sublime  seena,  a  do  Pae  Alvarenga,  cahindo  nos 
braços  do  filho  desvellado! 

Os  soffrinientos  prolongados  haviam  reduzido  o  velho  a 
uma  apparente  estatua  marmórea,  onde  a  pallidez  revelava  os 
soffrimentos  profundos  da  sua  alma.  (*) 

Emquanto  o  pai  deixava  correr  torrentes  de  lagrimas 
abraçando  o  filho,  este  animava  o  progenitor  de  seus  dias  com 
estas  palavras  para  sempre  memoráveis,  narradas  pelo  frade 
confessor  (Revista  do  I.  H.  1881  pag.  175.) 

«  —  Meu  querido  pai,  ah !  não  desanimes,  o  que  é  o  mor- 
rer? Acabam-sê  as  fadigas,  os  trabalhos,  os  tormentos  que 
tanto  consternam  a  todos  durante  a  vida. » 

«Nós  sempre  havemos  de  morrer,  ou  mais  cedo  ou  mais  tar- 
de; o  género  da  morte  não  nos  deve  intimidar.  Não  é  injuria  para 
nós  morrer  deste,  ou  daquelle  modo ;  os  homens  não  formarão 
a  nossa  sociedade  depois  que  morrermos,  nem  a  injuria  poderá 
recahir  sobre  os  nossos  espíritos.  A  nossa  família  receberá  a 
aggravante  noticia  de  morrermos  enforcados,  já  acostumada  a 
pensar  na  nossa  infelicidade,  e  a  Providencia,  que  lhe  deu  va- 
lor para  soffrer  a  nossa  estrepitosa  prisão,  a  confortará  na  hora 
em  que  souber  da  nossa  injuriosa  morte: 

Querido  pae,  sofframos,  sofframos  estes  infortúnios  pas- 
sageiros em  desconto  aos  nossos  occultos  crimes;  beijemos  estas 
algemas,  cinjamos  estas  cadeias;  ellas  podem  aligeirar  os  pas- 
sos no  alcance  de  uma  felicidade  eterna,  si  as  carregarmos  em 
memoria  da  que  carregou  o  nosso  Redemptor.  Ahl  meu  amado 
pai,  o  que  é  a  vida?  Aspiremos  a  immortalidade!» 

.  Diz  o  padre,  que  apezar  de  suas  pesadas  algemas,  o  pai 
poude  levantar  o  braço  para  abençoar  o  filho,  e  elle  aproveitou- 
se  desta  circumstancia  para  obter  de  ambos  uma  verdadeira 
contricçãol 


(i)  Admira  que  o  escriptor  Joaquim  Norberto  justifique   esta  derrama,  com» 
direito  legitimo! 
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Quando  se  soube  do  perdão,  é  ainda  linguagem  do  chro- 
nista  que  queremos  que  fique  aqui,  porque  tem-se  glosado 
com  falsas  intenções  estas  palavras :  todos  os  presos  diziam  a 
uma  voz:  «Governai-nos  Senhora!  vós  nos  captivastes. »  Tam- 
bém o  Christo  quando  foi  preso  e  esbofeteado,  disse  ao  seu 
algoz  —  « aqui  tendes  a  outra  face  —  » 

Irrita  os  nervos  lêr-se  os  commentarios  feitos  pelos  escri- 
ptores,  achando  na  resignação  das  victimas  motivos  de  deleite 
á  critica  injusta  e  impiedosa  que  só  comparamos  com  o  acto 
de  crueldade  que  os  animaes  carnívoros  praticam  com  as  suas 
presas  brincando  com  ellas  antes  de  as  devorar! —  Ah!  zofti- 
bão  da  ironia  sublime!  Alguns  têm  ousado  dizer  que  Alva- 
renga foi  um  covarde. 

Que  Tiradentes  pedindo  para  beijar  os  pés  e  as  mãos  do 
carrasco  dera  prova  de  covardia!... 

Mas  porque  é  que  o  Christo  foi  heróe  dando  a  outra  face 
ao  algoz  que  o  atormentava?! 

Três  annos  de  martyrio,  de  confissões,  de  misérias  e  je- 
juns, não  puderam  fazer  perecer  as  victimas. 

Esta  é  a  força  que  os  animava,  e  é  por  isso  que  ellas  so- 
brevivem aos  que  dizem  que  Tiradentes  não  foi  um  heróe, 
e  aos  que  hoje  que  a  Republica  está  formada,  se-  fazem  bons 
republicanos ! 

Para  sermos  fieis  á  historia  transcrevemos  as  ultimas 
palavras  de  Tiradentes : 

« Que  agora  morria  cheio  de  prazer,  pois  não  levava 
apoz  si  tantos  infelizes,  a  quem  contaminara,  e  que  isto  mes- 
mo intentara  elle  nas  multiplicadas  vezes  que  fora  á  presença 
dos  ministros,  pois  sempre  lhes  pedira  que  fizessem  delle  só 
a  victima  da  lei. » 

Amanheceu  o  dia  21  de  Abril  que  lhe  abriu  a  immorta- 
lidade.  Entrou  o  algoz  para  lhe  vestir  a  alva,  pedindo  de  cos- 
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tume  que  lhe  perdoasse  a  morte  que  ia  fazer  e  que  a  Justiça 
é  que  lhe  movia  os  braços  e  não  a  vontade. 

Foi  então  que  voltou-se  placidamente  Tfradentes  e  disse 
ao  desgraçado  algoz: 

«  Oh !  meu  amigo,  deixe-me  beijar  suas  mãos  e  seus 
pós.  » 

« O  que  feito  com  demonstração  de  humildade,  com  a 
mesma  despiu  a  camisa  e  vestiu  a  alva,  dizendo : 

«  Q\ie  o  seu  Redemptor  morrera,  por  elle  também  as- 
sii»..»»(i) 

Tpftg  s&o  *6 ,  palavrag  immcuwfloia**fi  de  um  verdadeiro 
martyr  e  heróe;  Jesus  Christo  a  quem  elle  queria,  imitar,  afta 
o  ultrapassou  xw  belia  ironia,  única  arma  que  as  victimas  têm 
para  fazer  com  que  o  echo  de  suas  palavras  paase  a  -ser  o  grito 
da  consciência  dos  povos  nas  reivindicações  sociaes,  por 
onde  a  sociedade  possa  adquirir  a  justiça  e  a  liberdade. 

Tiradentes  subiu  os  degráos  da  escada  que  o  levava  á 
forca,  sem  levantar  os  olhos  que  sempre  conservou  fixos  no 
crucifixo,  sem  estremecimento  algum;  deu  lugar  a  que  o  ear- 
raeoo  preparasse  a  corda,  e  por  tr©6  veueff  pediu  para  qwe  abre- 
viasse a  execução. 

Em  quanto  -esta  grande  alma  ae  elevava  á  eternidade^  a 


(l)  Convém  aqui  recordar  o  exemplo  dado  por  Christo  junto  dos  seus  apóstolos 
conforme  a  Bsoriptora. 

« Levantou -se  Jesus  da  mesa,  e  depondo  a  vestidura  cingto  uma  toalha  e 
deitou  agua  em  uma  baeta.  Peito  isso  oomeeou  a  lavar  os  pés  dos  seus  apóstolos  e 
os  enxugou  coma  toalha. 

Pedro,  o  apostolo  escolhido  depois,  para  ser  o  alicerce  da  Bgreja  Universal  e  da 
qual  s&o  suocessores  os  Pontífices  da  Divina  Bgreja,  chocon-se  com  procedimento  do 
mestre  e  disse-lhe:  Pois  -Senhor  vós  me  lavareis  os  pés?  Jesus  respondeu  que  elle 
nao  sabia  o  que  se  estava  fazendo  e  de  novo  recalcitrando  Pedro,  aqqelle  lhe  declarou 
que  se  nao  lhe  lavasse  os  pés,  nao  teria  parte  com  elle.  A  isso  Pedro  de  prompto 
disse  que  nao  só  os  pés,  mas  ainda  as  mãos  e  a  cabeça  daria  para  lawar»  Com  estas 
bellaji  e  significativas  palavras  respondeu  Ohflisto.:  « O  que  está,  puro  «6  preoisa  que 
lhe  lavem  os  pés,  e  assim  ficará  todo  puro.  Vós  estaes  puros  mas  nao  todos. 
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humanidade  humilhada  via  a  miséria  dôs  povos  recitada  nestas 
palavras  da  padre  guardião  dò  Convento  4e  Santo  Afttonio: 

« In  cogitatione  tua  regine  detrahas  quia  et  ame  vali  por- 
tefoumt  voêsem  hiam  et  qui  habet  pefmas  dubit,  seffêertHam.  Nem 
por  'pensamentos  critiques  o  teu  rei,  porque  as  próprias  aros 
levarão  os  tuas  criticas  e  trahirão  o  teu  pensamento.- 

Compare-se  ^sta  doutrina  hypocrita  com  a  linguagem  do 
heróe,  e  ter-se-ha  feito  o  maior  elogie  dé  Tiradentes. 

Nós -que  adoptámos  a  doutrina  de  Spencer  vemos  que 
as  comparações  que  a  revolução  social  apresenta  na  «t*a 
incessante  marcha  para  o  progresso,  têm  uma  f orça  ^  enorme : 
a  -lei  dos  acontecimentos  sociaes  se  baseia  na  máxima  da  *Es- 
c^i|Jtura,: 

Quem  com  ferro  fere,  com  ferro  será  ferido. 

É  por  issa  que  não  podemos  ^deixar  de  apreciar  a  circum- 
stoncia  de  ter  sidoempregado  pelo  governo  Real  para  a  eetemni- 
dade  da  condénmaçãè  de  Tiradentes,  toda  a  força  composta 
dos  seis  regimentos  e  duas  companhias  dé  cavaíteria,  a  qwfl 
pegou  em  armas  para  conter  o  povo  e  applaudir  o  enforca- 
mento do  resignado  martyr : 

O  exercito  que  havia  sido-  aproveitada  para  este  fim 
como  mais  tarde  o  foi  para  pegar  os  escravos,  revoltou-se  con- 
tra este  systema  corruptor  do  poder  monarchico,  e  apr^esouuo 
advento  da  Republica  no  Brasil,  fazendo  com  q»eo  dia  15  'de 
Novembro  de  1889  fosse  escolhido  para  synthese  commemo- 
ratàva  das  reivindicações  -sociaes.(l) 

(1)  Julgsanf»  de  bom  parecer  jmbHear.a  Oartaaue  tivemos  eoeafliae- ée>  receber 
quando  pablicamos  o  nossa  livro  fazenda  a  propaganda  4o  Brasil  na-Bnropa  e  apreciando 
oe  perigos  do  militarismo  no  Brasil,  e  porque  um. peiwadar  profaado  -e  esniptor  insi- 
gne tanta,  achado  que.  aos  qnilitarea  coube  o  modo  de-  apressar  a  Repabtíca,  nao  é 
sem  fundamento  a  leitura  de  tfto  precioso  documento  para  a  historia. 

Lisboa,  7  de  Janeiro. 
Exm.  Snr.  —  Estou  ha  muito  em  divida  de  agradecimento  pelo  offerecimeuto 
de  sen  livro  Influence  de  VTSêclmnge  et  ãe' la  Liberte,  mas  nfto    queria   escrever- 
Ihe  sem  -pfsmefeo  o  ter  lido. 
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O  próprio  ex-imperador  promoveu  a  festa  do  centenário 
de  Cláudio  Manoel  da  Costa  feita  pelo  Instituto  Histórico  do 
Rio  de  Janeiro. 

A  Assembléa  Geral  do  Império  em  1832,  mandou  en- 
tregar aos  herdeiros  os  bens  confiscados  em  Minas  a  todos 
os  Inconfidentes  de  1889. 

Em  1894  o  heróico  berço  do  martyr,  foi  honrado  com  a 
estatua  que  deve  perpetuar  a  sua  memoria. 

Ao  passo  que  os  Inconfidentes  foraiti  degradados  e  sua 
memoria  considerada  indigna  e  seus  filhos  infamados  o  povo 
repetiu  em  meio  de  hosannas — Vivas  a  Tiradentes,  o  proto- 
typo  da  grandeza  d' alma  e  não  se  lembra  destes  bipedes  que 
com  a*  forma  humana  deshonraram  a  justiça  e  a  humanidade 
de  seu  tempo. 

E'  pela  associação,  o  progresso,  o  trabalho  e  a  paz  com 
seus  semelhantes,  que  o  homem  pôde  dominar  a  natureza.  Não 
podeçá  ser  digno  de  uma  tão  grande  honra  se  não  cultivar 
suas  próprias  faculdades. 


Faço-o  boje  e  sinceramente  lhe  dou  os  meus  parabéns  pela  abundância  e  pela 
descri pçâo  das  idéas  e  informações  accumuladas  no  sen  livro,  e.se  n&o  posso  deixar 
de  lbe  dar  os  meus  parabéns,  esses  parabéns  sao  tanto  mais  sineeros  e  vehementes 
quanto  eu,  quasi,  senão  sempre,  concordo  com  as  idéas  do  autor.  A  illusao  positi- 
vista de  fazer  a  felicidade  do  Brasil  pelos  governos  militares,  precipitou  como  n&o 
podia  deixar  de  ser,  essa  parte  da  America  Meridional  no  regimen  commnm  das  Re- 
publicas Hespanholas. 

Por  outro  lado,  a  vastidão  das  riquezas  naturaes  e  a  escassez  relativa  da  po- 
pulação, permittiram  ao  Brasil  real  is  ar  typos  e  formas  da  organisaçao  civil  a  que  se 
chama  socialistas  na  velha  Europa  e  que,  por  cá,  a  tradição,  os  interesses  creados,  e 
a  exiguidade  da  riqueza,  provocam  commoções  graves. 

'    Como  quer  que  seja,  eu  creio  no  adagio  que  tDeus  escreve  direito  por  linhas 
tortas?»  ou  por  outra  cque  todos  os  caminhos  vao  a  Roma». 

Creio  que  desta  revolução  o  Brasil  sahirá  retemperado  e  fortalecido  augmen- 
tando  o  pecúlio  da  sua  experiência  com  as  penas  dos  soffrimentos  inevitáveis,  e  a 
energia  do  seu  braço  com  o  exercido  duro  das  armas. 

Disponha  V.  Ex. 
Do  seu 

Muito  obrigado  e  venerador, 

(Assignado)  Oliveira   Martins. 
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Tiradentes  teve  a  intuição  dessa  grandeza,  e  os  que  o 

acompanharam  comprehenderam  os  seus  nobres  sentimentos. 

A  monarchia   marcou  o  dia  de  sua  morte  persuadida 

que  seria  o  do  seu  esquecimento;  mas  a  justiça  social  que  se 

vivifica  nas  consciências  dos  patriotas,  engrandece  este,  dia 

Felizes  os  povos  que  na  elaboração  pacifica  do  progresso 
podem  quebrar  os  grilhões  dos  seus  pulsos  e  levantar  os  braços 
para  bater  palmas  e  entoar  hosannas  aos  seus  martyres  im- 
mortaes.^) 

O  escriptor  Major  Codeceira,  em  seu  trabalho  publicado 
para  reveindicar  a  prioridade  da  idéa  republicana  no  Brasil 
aos  heróes  que  pagaram  com  a  vida  a  ousadia  de  pensar  em  ter 
uma  pátria  livre,  é  injusto  para  com  Joaquim  José  da  Silva 
Xavier  —  o  Tiradentes. 

Este  facto  não  exclue  as  homenagens  devidas  áquelle 
grande  prototypo  da  liberdade,  a  quem  a  lei,  por  dm  processo 
regular,  condemnou  á  morte.  E'  a  consagração  do  marty- 
rio  que  se  mede  e  se  pratica  na  razão  inversa  do  tempo  e  di- 
recta da  acção. 

Os  factos  dos  morticínios  dos  brasileiros  que  antes  de  Ti: 
radentes  pensaram  na  Republica,  foram  antes  assassinatos 
infamemente  praticados  á  sombra  da  lei. 

E'  por  isso  que  no  nosso  trabalho  histórico  rendemos  as 
homenagens  devidas  a  Manoel  Beckman,  que  em  16  de  Ja- 
neiro de  1668  teve,  na  qualidade  de  vereador  da  camará  mu- 
nicipal do  Maranhão,  a  coragem  de  tallar  em  Republica. 

Os  factos  porém  provam  que  elle  teve  em  vista  a  questão 
do  captiveiro.  A  expulsão  dos  jesuitas  promovida  por  elle 
prova  que  o  seu  ideal  de  liberdade  tinha  uma  origem  impura. 
O  distincto  sr.  João  Francisco  Lisboa  no  seu  livro  Apontamen- 


(1)  Â  historia  deste  capitulo  foi  lida  no  dia  21  de  Abril  de  1895  em  sessão 
magna  commemorativa  da  data  do  anniversario  da  morte  de  Tiradentes,  sendo  as. 
palavras  do  orador  cobertas  de  prolongados  applausos, 


&6 


tos^notimas  e  observações  para  servir  a  historia  do  Mara- 
nhão toate  do.ttssuinpto,  e  as  referencias'  de  outros  historiado- 
res nos  obrigam  a  conclusão  a  que  chegamos. 

guando  o  governador  Gomes  Freire  de  Andrade  chegou 
ao 'Maranhão  a  15  de  Maio»  de  1684,  toda  o  caracter  republica- 
no da* revolta  mudou  e  o  infeliz  Beckman,  que  foi  na  verdade 
um  martyr  das  idéas  liberae»  do  geu  tempo,  teve  que  pagar 
com  a  vida  o  crime  de  ter  f aliado  em  republicanos. 

Thomaz  Beckman  seu  irmão  teve  a  mesma  sorte  e  Jorge 
de'-Sampaio  foi  também  condemnado  e  morto,  sendo  os  seus 
companheiros  desterrados,  e  o  fiel  Belchior  Gonçalves,  chama- 
do* mister,  espécie  de  escravo,  condemado  a  açoites  pelas  ruas 
do  Maranhão!! 

Em  seu  livro  Udaçâo  Histórica  e  Politica  do  Maranhão 
Teixeira  de  Menezes  descreveu  Beckman  como  um  homem 
perverso  e  sem  as  qualidades  para  merecer  a  apologia  que  ou- 
tros lhe  queriam  fazer.  Os  documentos  fornecidos  por  Be- 
ckman provam  que  não  era  a  Republica  o  seu  ideal,  e  que  elle 
trabalhou  para  manter  o  captiveiro  dos  Índios  e  assegurar  á 
coroa  de  Portugal  a  sua  permanência,  ainda  que  de  sua  alti- 
vez estejam  cheias  as  paginas  da  historia.  Quem  lêr  suas  car- 
tas encontrará  o  seguinte:  «E  não  era  de  esperar  que  o  príncipe, 
com  politica  e  rigores  levasse  á  desesperação  vassallos  tão  fieis  e 
beneméritos  a  quem  a  sua  coroa  devia  tanto,  e  que  atrozmente 
perseguidos  podiam  demaziar-se  em  seus  excessos,  buscando 
na  protecção  de  algum  rei  extranho  a  justiça,  quando  lhes 
faltava  a  natural.  » 

Outro  vulto  benemérito  para  a  idéa  republicana  foi  Fe- 
lippe  dos  Santos,  que  sublevou  a  Villa  Rica,  e  deixou  com  o 
seu  sangue  o  gérmen  da  liberdade  que  Tiradentes  encarnou 
em  sua  modesta  e  virtuosa  pessoa. 

O  Conde  de  Assumar,  governador,  é  o  primeiro  a  confessar 
no  seu  relatório  o  «grande  vulto  que  tomou  a  revolução». 
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O  facto  de  ter  sido  condemnado  á  morte,  e  o  modo  por- 
que foi  assassinado,  sendo  seus  membros  amarrados  em  ca- 
vallos  bravios  que  os  deviam  arrancar,  em  frente  aos  próprios 
algozes,  é  um  facto  que  assegurou  a  primazia  da  idéa  republi- 
cana a  este  martyr. 

Acontece,  porém,  que  os  escriptores  que  para  serem  agra- 
dáveis á  monarchia  têm  procurado  tirar  do  martyr  da  liber- 
dade, a  (piem  as  leis  por  um  processo  bárbaro,  indigno  e  refle- 
ctor do  tempo  haviam  escolhido  para  único  exemplo,  a  priori- 
dade da  idéa  republicana,  augmentam  hoje  este  mesmo  serviço 
que  elle  prestara  á  Republica ! 

Deixamos  bem  provado  quanto  elle  fez,  a  sua  habilidade 
na  propaganda,  suas  viagens,  seu  papel  modesto,  mas  por  isso 
mesmo  mais  digno  par»  inspirar  confiança  aos  seus  compa- 
nheiros, que  tendo  aliás  mais  trabalhos  anteriores  e  principal- 
mente o  da  propaganda  pela  palavra,  haviam  dado  a  Tiraden- 
tes  esta  feição,  que  a  lei  mesma  veiu  conseguir,  fazendo-o  um 
martyr. 


PARTE   IV 

Depois  do  XIX  seeulo 

A  revolução  franceza  deu  aos  homens  de  todo  o  mundo 
civilisado,  os  meios  de  conhecer  a  razão  pela  qual  os  povos  se 
deixavam  governar  pelos  Reis.  A  revolução  económica  que 
veiu  ao  mesmo  tempo,  fez  com  que  passasse  para  os  povos  de 
origens  saxonias  a  preponderância  no  equilíbrio  do  mundo, 
transformando-se  as  condições  do  trabalho  e  do  trabalhador. 

Os  paizes  novos,  mais  do  que  os  outros,  foram  influencia- 
dos por  esta  dupla  e  salutar  transformação,  na  qual  os  filhos 
dos  europeus,  vindos  ao  novo  mundo,  em  poucos  annos  ou  vol- 
tavam ou  ficavam  como  cidadãos  destes  paizes  novos,  provando 
que  era  nelles  que  o  homem  podia  ser  o  auetor  de  sua  própria 
fortuna,  e  também  viver  e  ganhai-,  mais  do  que  seus  pães  no 
mesmo  espaço  de  tempo. 

A  vida  intensiva  e  feliz  se  traduzia  pelo  domínio  da  natu- 
reza selvagem  e  pela  conquista  da  terra  e  do  espaço. 

Deste  modo  a  posse  da  terra  passou  a  ser  propriedade,  e 
com  ella  se  formaram  as  collectividades  sociaes,  que  rapida- 
mente se  engrandeceram  d  sombra  da  liberdade. 

Deste  modo  o  homem  foi  muito  cedo  influenciado  para  o 
regimen  republicano,  que  era  aquelle  que  melhor  permittia 
sios  immigrantes  realizar  na  America,  estas  formas  socialistas, 
que  na  velha  Europa  não  podem  ser  postas  em  pratica,  sem 
provocar  abalos  profundos,  perturbações  graves  e  destruidoras, 
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e  que  aqui  na    America,    são  a  própria  essência  das    leis  e 
dos  costumes. 

Só  esta  circumstancia  mostra  a  vantagem  que  ha  na  vida 
dos  paizes  americanos,  que  têm  entretanto  como  único  ele- 
mento pernicioso,  que  serve  de  fermento  ás  agitações  que  per- 
turbam a  paz,  a  politica  partidária,  geradora  do3  partidos,  que 
sem  idéas  e  sem  programma  só  visam  o  poder,  e  quando  não 
dispõem  delle  provocam  todas  as  perturbações  no  interesse  dos 
partidários,  que  fazem  as  chapas  para  obter  a  governação  dos 
Estados  com  um  agrupamento,  filho  d'este  jogo  de  eternos  in- 
teresses, chamado  politica. 

Tempo  virá,  não  longe,  em  que  a  evolução  das  idéas 
será  no  sentido  de  eliminar  este  systema  péssimo,  perigoso 
e  desigual,  que  fere  a  felicidade  dos  que  trabalham,  porque 
nunca  lhes  permitte  ter  outro  valor  que  não  seja  o  de  ser 
instrumento  vil  e  cego  dos  que  os  entretém  com  illusorias 
esperanças,  cargos  de  eleições  para  deputados,  impostos  e 
penalidades. 

Apenas  foram  proclamados  os  direitos  do,  homem  pela  re- 
volução f ranceza,  o  Brazil  principiou  a  receber  os  beneíicios  das 
idéas  republicanas. 

Descrever  o  modo  como  se  originaram  estas  idéas,  quaes 
os  que  cultivaram,  em  tempos  tão  críticos,  as  sementes  impor- 
tadas pela  civilisação,  é  o  assumpto  deste  modesto  trabalho, 
que  servirá  para  os  archivos  do  Instituto  Histórico  de  São 
Paulo,  cuja  iniciativa  tive  e  me  foi  dado  vêr  amparada  pelos 
meus  companheiros  e  sócios. 

Talvez  que  os  patriotas  possam-lhe  dar  circulação. 

Foi  sempre  dos  homens  livres  o  dizer  a  verdade,  e  o  me- 
lhor dos  meios  para  se  inocular  no  povo  este  doce  sentimento 
foi  a  conferencia  publica. 

Foi  assim  que  J.  Christo  operou  a  reforma  social  do  chris- 
tianigrao  contra  o  paganismo,  foi  por  igual  modo  que  se  chegou 
a  fazer  a  revolução  franceza,  foi  também  com  as  conferencias 
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que  no  Brazil  alguns  homens  instruídos  conseguiram  orientar 
nos  tempos  coloniaes  e  depois,  as  classes  desprotegidas  e  o 
povo  sedento  de  ensino. 

Os  athenienses  também  cultivaram  este  poderoso  meio  de 
instrucção,  e  em  quanto  os  livros  eram  o  privilegio  dos  padres 
e  dos  philosophos,  o  povo  só  por  este  meio  poude  chegar  a  ser 
soberano. 

Felizes  aquelles  que  na  velhice  de  uma  vida  ignorada 
puderam  morrer  amparados  pelas  idéas  republicanas  com  as 
quaes  viveram ! 

Admira-se  a  constância  e  lealdade  á  idéa  sempre  perse- 
guida. O  governo  não  consentia  que  a  colónia  produzisse 
nem  os  bons  fructos  das  arvores  da  Europa,  nem  as  idéas 
que  pudessem  levantar  o  espirito  do  abatimento  em  que 
jazia. 

Criava-se  os  indivíduos  como  se  faz  com  os  perus,  conser- 
vando-os  sempre  promptos  para  produzirem  um  bom  alimento 
e  davam  má  alimentação  ao  povo,  para  que  elle  não  pudesse 
pensar  nobremente. 

O  decreto  régio  ordenando  que  se  arrancassem  todas  as 
arvores  fructiferas  que  tivessem  sido  plantadas  no  Brazil  e  fi- 
zessem concurrencia  com  as  da  índia,  foi  uma  das  medidas 
mais  elogiadas  no  Reino. 

O  padre  Vieira,  já  expulso  do  Maranhão,  porque  pretendia 
oppôr-se  ao  captiveiro,  escreveu  uma  plirase  que  dá  idéa  da 
medida  rigorosa  do  famigerado  governo  da  metrópole  : «  Só 
escapou,  diz  o  sábio  escriptor,  a  gengibre,  e  isso  mesmo,  por  se 
metter  pela  terra  a  dentro. » 

Foi  semeando  o  ódio  e  o  aniquilamento  que  o  povo  apren- 
deu a  comprehender  a  causa  de  seus  iníortunios,  e  justamente 
nos  logares  onde  se  faziam  sentir  a  tyrannia  e  a  oppressão,  a 
reacção  foi  igual  a  acção. 

E'  justo,  portanto,  que  nos  retiramos  a  um  documento 
authentico,  no  qual  o  Bispo  do  Maranhão,  confessa  o  predo- 
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rainio  dos  sentimentos  republicanos  do  povo,  e  o  pôz  diante 
dos  olhos  daquelle  que  primeiro  ousou  dominal-o  sob  o  funda- 
mento de  o  emancipar  de  um  jugo  mais  duro  e  cruel. 

O  Maranhão  não  havia  adherido  á  Independência  do 
Brazil.  Só  mais  tarde  quando  lá  foi  o  Almirante  (Jockrane, 
esta  parte  do  Brazil  se  annexou  ao  nascente  império  que 
galardeou  o  Almirante  com  o  titulo  de  Marquez  do  Ma- 
ranhão. 

Eis  como  D.  Pedro  I  se  dirigiu  ao  bispo  do  Maranhão  : 
«Meu  caro  Frei  Joaquim — Rio  de  Janeiro,  30  de  Janeiro 
de  1823. 

«("orno  o  conheço  desde  que  nasci  e  lhe  conheço  as  suas 
virtudes,  é  a  razão  porque  pego  na  penna  para  dizer-lhe  que 
trabalho  para  unir  o  Maranhão  ao  Império  a  que  elle  pertence, 
como  provinda,  dizendo-lhe  (pie  nisto  faz  um  grande  serviço 
ao  Brazil  e  a  mim  que  não  desagrado  a  meu  pae,  que  está 
captivo  de  vis  carbonários,  que  são  todos  contra  a  religião 
que  professámos  e  que  estão  excommungados  pelo  chefe  da 
Igreja,  assim  como  todos  os  que  os  seguem  e  adherem  ao 
sen  governo. 

«Espero  que  o  bispo  concorrerá  quanto  puder  para  o  que 
lhe  digo,  visto  as  suas  virtudes  religiosas. 

«Receba  mil  abraços  e  os  puros  sentimentos  deste  que 
o  ama. 

Pedro.  » 

Por  este  documento  se  aprecia  de  que  modo  o  filho  tratou 
o  pai,  e  também  de  quantos  ódios  estava  dominado  Pedro  I. 
contra  a  maçonaria  que  veiu  a  dar-lhe  cabo  dos  dias  quando 
elle  foi  atraz  da  preza  que  o  pae,  de  quem  elle  assim  fallava, 
achou  prazer  em  legar-lhe. 

Justa  recompensa  sem  duvida  para  um  tal  filho  biographo 
que  apparece  na  historia,  desenhando-se  a  si  próprio. 

Convém  archivar  para  ensinamento  dos  leitores,  a  res- 
posta   desabusada    do    frade,    mas    tão    violenta  na   phrase 
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quanto  insinuante  nas  deducçoes  de  um  bispo,  a  quem  o  Im- 
perador por  sua  vez  insinuara  os  perigos  porque  passava 
a  religião. 

€  Senhor: 

«Penetrado  dos  mais  puros  sentimentos  de  respeito  e  gra- 
tidão, beijo  as  mãos  augustas  de  S.  Magestade  pela  distincta 
mercê  com  que  se  dignou  honrar-me  enviando' me  uma  carta 
de  sua  própria  lettra,  cheia  de  expressões  as  mais  lisonjeiras 
e  affectuosas. 

«  Esta  carta,  Senhor,  escripta  em  30  de  Janeiro  e  que  tinha 
por  fim  exigir  a  minha  cooperação  para  o  estabelecimento  da 
Independência  do  Brazil,  representada  a  V.  Magestade,  tão 
interessante  á  vossa  imperial  coroa,  e  a  mais  vantajosa  para 
o  bem  estar  destes  povos,  foi-me  entregue  em  22  de  Outubro, 
tempo  em  que  já  tinham  decorrido  quasi  3  mezes  depois  que 
ella  fora  acciamada  nesta  província  e  que  eu  estava  a  retirar-me 
a  Portugal  para  onde  sou  obrigado  a  fazer  viagem  dentro  em 
poucos  dias. 

« Mas  Senhor,  acaso  seria  eu  capaz  de  trahir  meus  conci- 
dadãos, a  abjurar  a  pátria  que  me  viu  nascer  e  legítimos  di- 
reitos de  V.  Magestade  ? 

« Um  bispo  tão  devedor  ao  Sr.  D.  João  VI  e  tão  amante 
da  augusta  casa  de  Bragança,  pôde  elle  ter  outros  desejos,  que 
não  sejam  a  sua  maior  prosperidade  e  grandeza  para  assim 
patentear  a  Deus  o  seu  dever  e  a  fiel  gratidão  de  que  fora 
sempre  animado  ? 

«Ah,  Senhor!  Independência  e  desgraça  são  palavras  syno- 
nimas  entendidas  no  seu  verdadeiro  rigor ;  ellas  se  identificam, 
e  vêm  a  significar  a  mesma  cousa. 

«Si  V.  M.  tivesse  previsto  a  alluvião  de  desgraças  que  têm 
incendiado  este  vasto  território  desde  a  Bahia  até  o  Maranhão, 
e  todos  aquelles  que  ainda  estão  por  vir,  sendo  mais  de  entrosa 
a  actual  ruina  do  throno  de  V.  M.,  por  certo  que   não  teria  eo- 
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ração  para  assignar  tantos  decretos,  feitos  talvez  de  propósito 
para  inteiro  extermínio  e  perdição  de  milhares  de  seus  vas- 
sallos.  Estas  províncias  estão  regadas  de  sangue  dos  pacíficos 
europeus  que  a  paixão  do  furor  da  baixa  plebe  atiçada  pelos 
revoltosos  demagogos,  tem  derramado  impunemente  para  se 
apoderarem  de  seus  bens,  que  tantos  suores  lhe  custaram,  ju- 
rando quasi  todos  a  Independência,  e  prestando  a  mais  deci- 
dida obediência  a  V.  M.  e  assim  mesmo  não  cessam  de  ser 
perseguidos  e  maltratados  por  bandidos  e  assassinos,  que  os 
obrigam  a  andar  fugidos  e  a  desamparar  essas  tristes  famílias, 
e  procurar  seguro  asylo  na  America,  França  e  na  Inglaterra  e 
muitos  mais  em  Portugal. 

« Em  uma  palavra,  as  lavouras  estragadas,  villas  e  aldeias 
arrasadas  e  outras  despovoadas :  eis  os  sasonados  fructos  que  a 
Independência  tem  conduzido  a  estas  províncias  e  que  a 
do  Maranhão  tem  colhido,  em  pouco  tempo,  na  maior  abun- 
dância. 

<  Esta  desgraçada  província,  como  era  de  tedas  a  mais 
habitada  de  europeus  e  por  isso  como  fora  a  ultima  a  ren- 
der-se  ao  prestigio  devastador,  tudo  se  arremessou  contra 
ella. 

« Cockrane,  que  pareceu  ao  principio,  enviado  como  anjo 
de  paz,  passou  poucos  dias  a  extrahir  dos  negociantes  um  ca- 
bedal incomparável,  deu  o  maior  corte  ao  commercio,  e  foi  o 
primeiro  a  arruinal-o. 

«Seguiram-se  os  sertanejos  do  Pará  e  do  Piauhy,  aos 
quaes  se  aggregaram  muitos  da  ralé  deste  pevo  e  todos  estes 
com  mira  na  rapina  e  no  espolio  dos  europeus,  não  têm  feito 
mais  que  devastar,  perder  e  matar,  tendo  a  seu  favor  aquelles 
de  governança,  que  parecem  estar  animados  do  mesmo  espirito 
ou  pelo  menos,  semelhante  em  tudo. 

«Senhor,  seja-me  licito  patentear  a  V.  M.  toda  a  verdade; 
si  V.  M.  não  quer  ficar  insultado,  não  ter  quem  lhe  obedeça, 
ponha  termo  a  tantos  males,  dê  a  mão  a  seu  augusto  pae,  batalhe 
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com  éle  a  enterrar  a  Independência*  assim  como  enterrou  a 
Constituição. 

«  Veja  V.  JM.  que  o  espirito  dos  povos  é  todo  repuUicano  e 
aqueUes  que  os  dirigem  conliecem  bem  a  fraqueza  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  a  nenhuma  vantagem  que  de  lã  tiram ;  servem-se  do  nome 
de  V.  M.  para  reunirem  a  gente  da  plebe  e  ao  primeiro  rebate 
damarào  todos  a  uma  voz :  Vivam  os  republicanos  unidos  e  aca- 
be-se  para  sempre  o  imperador. 

« Eu  não  foliaria  com  tanta  franqueza  si  mio  estivesse  ao 
facto  dessas  cousas  ;  e  não  tivesse  notado  os  seus  procedimentos 
que  são  todos  filhos  de  suas  malwolas  intenções. »  (1) 

cElles  porém  dispõe,  como  bem  lhes  parece  dos  bens 
dos  empregados,  honra  e  propriedade  dos  europeus,  sem  nada 
se  importarem  com  as  leis  de  V.  M.  a  bem  dos  seus  vassallos, 
permittem  que  por  toda  parte  os  estejam  matando  e  rou- 
bando dando-lhes  muita  pancada ;  tem  chegado  a  proferir  que 
os  hão  de  obrigar  a  sahir  todos,  ou  reduzil-os  a  misera  sorte  de 
seus  escravos. 

«Finalmente  aeal>ou-se  a  paz,  já  não  ha  justiça  nem  espe- 
rança de  havel-a  tão  cedo.» 

«Ninguém  vive  socegado  em  sua  casa,  muitos  preferem 
viver  ao  mar  a  bordo  de  algumas  embarcações  extrangeiras 
para  na  primeira  occasião  fugirem. 

«Tal  é.  Senhor  o  bem  estar  destes  povos  que  tanto  prezo 
pelo  que  sempre  me  oppuz  á  Independência,  que  jamais  ju- 
raria porque  temo  a  Deus  e  estimo  a  V.  M.  como  estimo  o  seu 
augusto  pae,  e  não  quero  a  execração  de  minha  pátria  e  muito 
menos  a  de  meus  nacionaes,  (pie  são  meus  diocesanos  bens 
queridos. 

«Beijo  as  mãos  respeitosamente  a  V.  M.  —  Fkei  Joaquim 
de  Nazareth.» 


(1)  Nós  gryphamos  estas  palavras  porque  a  confissão  dos  actos  é  a  prova  evi- 
dente da  existência  da  idéa  ropublicana  entre  o  povo,  e  da  certeza  de  que  Pedro  I 
trahia  a  este  mesmo  povo. 
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Este  documento  é  característico  de  franqueza  e' digni- 
dade. Este  bispo  foi  propheta,  lançou  em  rosto  deP&dro  I 
o  ter  renegado  sua  pátria,  para  vir  atraz  duma' "cofoa/ehi 
tim  paiz  republicano,  como  elle  confessa,  dizendo  que  o 
povo  unido  bradaria:  —  Vivamos  republicanos,  morra  para 
sempre  o  Imperador.  Esta  sentença  era  filha  do  conheci1 
mento  das  idóas  do  povo,  e  ninguém  com  mais  autoridade 
para  fazer  a  revolução.  * 

Jamais  se  ouviu  faHar  tão  claro,  e  se  aqueiles  que  ceréaram 
o  throno  e  lhe  deram  vida,  não  fossem  os  protectores  da  esJ 
cravidão,  ter-se-hia  proclamado  a  Independência  e  Republica. 

O  documento  que  apresentámos  e  que  faz  parte  dos 
archivos  da  Revista  do  Instituto  Histórico  a  pags.  243  e  244. 
do  vol.de  1889,  é  a  prova  mais  eloquente  dos  sentimentos 
republicanos  do  povo  brasileiro,  e  também  da  altivez  da  lin- 
guagem fallada  a  um  soberano. 

O  frade  Nazareth,  teve  que  ver.  no  Hm  de  sua  vida,  que 
suas  crenças  na  monarchia,  eram  uma  destas  cargas  que  só 
a  educação  obriga  a  se  carregar,  e  da  qual  todo  liomem  livre 
se  liberta,  quando  é  capaz  de  ter  o  espirifo  culto,  a  vida 
cheia  de  experiência '  e  desprendida  de  preceitos  e  sem  outro 
pensatnento  que  o  da  felicidade  do*  género*  huttíáno.1'       •'  ' 

Estas  considerações  nós  as  fartemos  par»  render  justiça* 
a  este  honrado  e  leal  jtortuguez,  que  voltou  para  o  reino  a 
beijar  as  mãos  de  D.  João  VI,  depois  de  ter  renunciado  o* 
bispado  do  Maranhão,  visto  não  adherir  á  Independência. 

O  frade  Nazareth  foi  nomeado  bispo  de  Coimbra,  teve 
o  pariato  do  Reino,  o  Condado  de  Arganil  e  o  senhorio  de 
Coja.  A  tudo  isso  este  frade  honrado  renunciou,  e  fugindo 
de  Portugal,  disfarçado  em  marinheiro  inglez  para  Liverpool, 
dahi  veiu   para  o  Maranhão  em  184H,  onde  morreu  em  1851. 

Fosse  nossa  pátria  uma  Republica  e  estamos  certos  de 
que  o  frade,  que  fora  propheta,  teria  sido  um  excellente  re- 
publicano. 
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Deixando  as  honras  para  vir  morrer  no  Brasil,  elle  attestou 
a  mais  solemne  confissão  de  arrependimento  do  que  dissera 
contra  os  brasileiros. 

O  sábio  Leão  XIII  acaba  de  dizer  a  Castellar,  por  occasiáo 
da  visita  deste  grande  cidadão  republicano  e  a  propósito 
da  França: 

«Tenho  viva  fé  no  governo  da  Republica,  porque  a 
formado  governo  nada  importa,  quando  elle  é  bom.» 

E'  muito  fácil  o  elogio  daquelles  que  pelo  nascimento 
e  heranças  de  collação  nas  altas  posições  se  fazem  grandes 
senhores;  mas  não  se  avalia  quanto  pode  influir  para  a  fe- 
licidade da  pátria,  a  conducta  d'aquelles  que  passam  a  vida 
no  trabalho,  pagam  o  que  compram,  vendem  o  que  adquirem, 
nunca  abandonam  a  casa  de  suas  famílias  e  ensinam  aos 
filhos,  no  meio  das  alegrias  únicas  quo  têm  no  lar,  —  o  se- 
gredo  de  se  contentar  com  pouco! 

A  vida  do  homem  sertanejo,  no  retiro,  tal  como  a  pra- 
ticaram os  que  se  afundaram  nos  sertões,  *erve  tão  bem  á 
virtude  como  a  do  cidadão  que  ó  investido  dos  altos  cargos 
e  os  sabe  honrar. 

E'  preciso  reconhecer  que  não  se  preparam  as  posições 
eminentes  sinão  pela  consciência,  e  quem  procede  amando 
a  liberdade,  para  ella  vivendo  e  trabalhando  torna-se  muito 
mais  digno  do  que  tantos  outros  celebrados  com  o  concurso 
da  corrupção  e  do  poder  de  que  dispõem. 

Cicero  em  seu  Tusculanos,  disse  bem: 

« Tirae  a  consciência  do  testemunho  interior  que  se  presta 
ao  vicio  e  o  que  fica  é  nada. » 
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PARTE  V 


Algumas  vezes  sabe-se  mais  da  historia  de  um  povo  pelo 
que  escrevem  os  estranhos  do  que  os  nacionaes. 

Quando  se  proclamou  a  independência  do  Brazil,  as  na- 
ções européas  estavam  reunidas  no  Congresso  de  Verona, 
onde  a  noticia  chegou  em  Novembro  de  1822. 

Espalhou-se  logo  na  Europa  o  feliz  acontecimento,  mas 
o  velho  Portugal,  enviou  diplomatas  para  todos  os  paizes 
amigos,  afim  de  não  consentirem  e  nem  approvarem  este 
acto. 

Glosou-se,  entretanto,  a  phrase  que  ficou  celebre  do  pae 
dizendo  ao  filho  e  deste  ao  povo:  ' 

« Como  é  para  bem  de  todos,  fico. » 

Para  os  brazileiros  o  juizo  que  se  pôde  fazer  da  con- 
duúta  de  Pedro  I,  só  será  justo  quando  se  ligar  sua  conducta 
ás  duas  datas  —  7  de  Setembro  e  7  de  Abril. 

Portugal  estava  para  com  a  antiga  colónia  como  um 
polvo  para  os  corpos  em  que  applica  uma  de  suas  tenazes  su- 
gadeiras. 

Sujeito  á  pressão  de  uma  força  que  impellia  o  Imperador 
para  a  frente,  ou  elle  teria  que  avançar  tomando  as  causas  dos 
patriotas,  ou  recuar  para  não  mais  pizar  em  terras  brasileiras 
na  qualidade  de  pretendente  da  coroa. 
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Comprehendido  o.  momento  de  uma  acção  decisiva,  o 
Imperador  deli  provas  de  amar  a  sua  posição  e  portou-se 
como  um  interessado  na  defesa  de  um  poder  que  lhe  está 
confiado,  mas  tratou  de  associar  ao  maior  numero,  os  elementos 
deste  interesse,  que  na  Colónia  era  a  exploração  da  terra  e 
das  minas,  como  o  infeliz  escravo  e  para  este  fim  tornou-se 
um  defensor  acérrimo  do  captiveiro. 

Estas  novas  victimas  da  violência  e  da  força,  tiveram 
também  a  sua  epocha,  e  como  nos  tempos  pagãos  em  que  os 
Romanos  só  consentiam  que  se  sepultassem  os  christãos  nos  sub- 
terrâneos, e  só  nestes  as  victimas  podiam  celebrar  as  suas 
festas,  assim  também  se  fez  aos  míseros  escravos,  que  tinham 
para  leito  a  terra  frin,  quçndo  não  a  tinham  logo  por  sepultura! 

Mas  foi  destes  -  subterrâneos  que.  brotou  a  fé  ehristã, 
que  .derrubou  os  potentados  de  Roma,  como  também  foi  deste 
leito, de  misérias  que  a  monarchia  viu  levantar-se  o  espectro 
que,  sem  demorai  a  demoliu. 

.  .g.:  Gmixde  lição,  sem  duvida,  pára.aquçlles  que  julgam  ser 
a  liberdade  <Jo  homemumafoiite.de  exploração;  e; quando  a 
exploram  não  sentçiu  no  gozo  doeste  hediondo  commercio,  o 
veneno  que  lhe  prepara  a  ruina,  quando  não  lhes  atormenta 
a  consciência. 

Não  tendo  Portugal  se  apressado  em  reconhecer  a  inde- 
pendência do  Brazil,  ousou  entretanto  D.  João  VI  mandar 
emissários  que  chegaram  ao  Rio  a  20  de  setembro  de  1823. 
abordo  do  navio  Voador. 

O  povo  que  não  admittia  dependência  alguma  com  a 
Reino,  fez  logo  imponente  manifestação  exigindo  de  Pedro  L 
q.ue  no  caso  do  navio  não  vir  em  missão  especial  para  re- 
conhecer, por  meio  dos  representantes  de  1).  João  VI,  a  nossa 
independência,  não  consentisse  que  ficasse*  siquer  nas  aguas 
do  Brasil. 

Os  emissários  não  tendo  trazido  esta  missão,  mas  sim  carta 
ôo^acpara  o  Jilho,  por  tal  modo  irritavam  o  povo  que  este  que- 
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brou  logo  o  leme  do  navio  e  teria  mesmo  sacrificado  os  emis- 
sários se  D.  Pedro  não  se  desse  pressa  em  decretar  não  só  o 
não  recebimento  do  navio,  como  a  prisão  dos  emissários  a 
a  bordo  do  mesmo. 

A  este  tempo  teve  logar  a  reunião  da  primeira  Assembléa 
Constituinte  do  Império. 

As  tendências  republicanas  que  constituíam  em  todas 
as  provindas  a  grande  força  dos  patriotas  fez  com  que  elles 
pensassem  em  organisar  uma  constituição  livre  capaz  de 
fazer  o  povo  se  governar  por  si.  de  modo  a  poder,  pela  fe- 
deração das  províncias  passar  do  regimen  monarchico  para 
o  republicano,  no  dia  em  que  as  leis  e  o  povo  estivessem 
aptos  ao  fim  que  pretendiam,  como  era  o  desejo  da  maioria. 
Desde  o  dia  3  de  Maio  de  1823  osconflictos  appareceram, 
exigindo  os  deputados  garantias  á  liberdade,  não  deixavam 
de  pôr  em  evidencia  suas  tendências  revolucionarias. 

Pedro  I,  que  tinha  então  como  consultor  intimo,  Lord 
Cockrane,  deliberou  a  conselho  deste  dissolver  o  Congresso, 
para  não  ser  elle  mesmo  dissolvido  e  dissolvida  a  monarchia. 

E'  para  admirar  que  o  visconde  de  Cayrú  annotando  a 
biographia  de  Jorge  Canning,  o  ministro  inglez,  que  prestou 
relevantes  serviços  á  abolição  do  trafico,  e  cuja  biographia  foi 
escripta  pelo  seu  secretario  na  mesma  epocha  dos  aconteci- 
mentos da  nossa  independência,  diga:  «que  não  havia  republi- 
canos no  Brasil  e  sim  patriotas  liberaes.  * 

Entretanto  é  irrisória  esta  observação  pela  origem,  que 
é  de  um  aulico  e  mesmo  porque  Jorge  Canning  em  muitos 
documentos  que  acompanham  a  sua  biographia  declara  que 
as  tendências  do  povo  brasileiro  eram  para  o  governo  repu- 
blicano, e  quem  assegurava  em  documentos  ofticiaes  «que  se 
Pedro  I*não  se  resolvesse  a  abandonar  toda  a  dependência 
de  Portugal  teria  que  ver  o  Brasil  abraçar  as  idéas  republi- 
canas», não   podia  dizer    senão  o  que   elle    sabia   de  certo, 
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isto  é  que  as  idéas  dominantes  do  Brasil  eram  republicanas, 
e  que  o  meio  de  os  conter  era  dar  lealmente  a  independên- 
cia, e  fazer  vida  com  os  brasileiros. 

Jorge  Canning  queria  reconhecer  o  Brasil  independente, 
mas  com  a  condição  de  se  proclamar  a  abolição.  Infelizmente 
Pedro  I  e  os  Andradas  não  queriam  isso. 

Esta  linguagem  é  a  do  diplomata  emento  ;  verdadeira, 
ella  está  de  accôrdo  com  a  opinião  do  Bispo  do  Maranhão, 
também  amigo  do  Rei. 

O  mesmo  visconde  de  Oayrú  allega  também,  em  uma 
nota  que  fez  á  biographia  de  Canning,  em  favor  de  suas  opi- 
niões «a  circumstancia  de  haverem  acceitado  as  honras  de  ca- 
mareiros da  Casa  Imperial  os  cidadãos  João  Fernandes  Lopes 
e  João  da  Rocha  Pinto,  que  haviam  sido  presos  por  causa 
da  propaganda  que  faziam  em  favor  da  Republica.  » 

Ah  !  A  corrupção  ! ! 

Deste  facto  só  se  pôde  concluir  que  estes  homens  eram 
fracos,  e  que  obedecendo  á  politica  corruptora  dos  Braganças 
só  deram  provas  de  que  não  foram  tão  dignos  como  tantos 
outros  que  morreram  preferindo  o  trabalho  honrado  á  hypo- 
crita  posição  dos  altos  personagens  que  cedem  as  suas  idéas. 
tingindo  uma  dedicação  que  não  têm,  afim  de  oceuparem 
as  boas  posições. 

Cm  dos  actos  (pie  mais  concorreram  para  acalmar  a  pro- 
paganda republicana  em  1823,  foi  o  decreto  assignado  por 
Carneiro  de  Campos  em  19  de  Setembro  de  1823,  acompa- 
nhando   uma    nota    ao  Conde  de  Rio  Maior,    emissário    de 

d.  João  vr 

A  Assembl&i  Constituinte  votou  louvores  á  condueta  do 
governo  a  respeito  do  navio    Voador. 

Fez  mais,  querendo  restringir  a  acção  de  Pedro  I,  em 
quem  não  confiava,  decretou  que  os  actos  da  assembléa  se- 
riam leis.  independente  de  saneção  de  IVdro  I. 

O  golpe  era  de  mestre,  e  mostra  como  os  brazileiros  pa- 


71 


triotas  e  republicanos  estavam  decididos  a  continuar  a  marcha 
evolutiva  da  Republica. 

Portugal  vendo  que  a  Inglaterra  não  protegia  a  indepen- 
dência do  Brasil  nomeou  seu  ministro  em  Londres  o  Conde 
de  Villa  Real,  que  actuava  junto  do  governo  inglez  e  das 
potencias  colligadas  sob  o  nome  de  Santa  Alliança,  cuja  pre- 
ponderância cabia  á  Hespanha. 

Estas  duas  forças  oppostas  actuavam  para  fazer  a  inde- 
pendência do  Brasil,  mas  a  Inglaterra  queria  o  Brasil  separado 
completamente  do  Reino  e  as  outras  potencias  attcndiam  a 
linguagem  do  diplomata  portuguez  que  dizia,  como  se  vê  na 
biographia  de  Jorge  Canning:  «Convém  empregar  o  credito 
das  grandes  j>otencias  continentaes,  que  se  haviam  colligado, 
para  opporem-se  aos  princípios  revolucionários  do  Brasil,  e  ga- 
rantir os  direitos  dos  successores  legítimos.  » 

.   E'  ainda  neste  documento  do   adversário  que  se  vê  a 
certeza  do  valor  dado  ás   idéas  democráticas  dos  brasileiros . 

Canning  respondeu  a  esta  nota  diplomática  do  seguinte 
modo:  «Que  seria  bastante  fazer  saber  esta  situação  a  Portugal 
somente,  mas  que  a  Grã-Bretanha,  nunca  admittiria  o  direito 
de  se  intrometterem  as  grandes  potencias  alhadas  nos  negócios 
das  colónias ;  que  o  governo  britannico  declarara  alguns  mezes 
antes  ao  gabinete  de  Madrid  que  si  a  França  e  os  alliados 
interviessem  nos  negócios  das  Colónias  Hespanholas,  a  Grã- 
Bretanha  daria  immediatamente  todas  as  providencias  que 
contribuíssem  maia  para  salvar  os  seus  interesses  e  que  se 
fosse  requerida  a  intervenção  das  potencias  alhadas,  entre  o 
Portugal  e  Brazil,  e  si  a  Grã-Bretanha  procedesse  diversamente, 
dir-se-hia  que  se  reconhecia  a  auctoridade  de  um  tribunal  ar- 
bitral, que  os  alliados  queriam  crear  para  regular  os  negócios 
da  Europa. 

Portanto  a  Grã-Bretanha  não  consentiria  que  elles  exer- 
cessem sua  influencia  no  novo  mundo  depois  de  ter  cons- 
tantemente  condemnado  semelhante  supremacia  no  velho, » 
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Era  fallar  claro  para  quem  não  tinha  muita  força. 

Não  podendo  obter  pela  justiça  o  que  pretendia  pela  di- 
plomacia. Portugal  agarrou-se  á  períidia  e  á  manha. 

Enviou  ao  Brasil  o  Sr.  José  António  Soares  Leal.  para 
tratar  de  negociações  sem  que  disto  desse  aviso  ao  ministro 
em  Londres,  o  qual  alli  foi  afim  de  pedir  a  Inglaterra  para 
servir  de  intermediaria  em  tal  reconciliação. 

Foi  então  que  Canning.  sabendo  desta  perfídia  declarou 
em  nota  diplomática  : 

«  Que  emquanto  permanecer  no  governo  em  Portugal 
o  Conde  de  Subserra,  que  fora  autor  de  tal  perfidia  não  podia 
haver  harmonia,  fé.  nem  -  confiança  de  sorte  alguma  entre 
Portugal  e  Inglaterra. » 

O  que  ia  parecendo  singular,  era  esta  insistência  de 
I).  João  VI  em  se  dirigir  ao  filho,  já  tendo  acontecido  o  que 
se  sabe  com  o  navio  Voador.  Isso  prova  que  procedia  hypo- 
critamente. 

Feita  esta  nova  embaixada,  sempre  acompanhada  de 
cartas  particulares  descobriam  se  as  intenções  que  ambos  tinham 
e  que  mais  tarde  o  7  de  Abril  veiu  desmascarar.  Os  patriotas 
foram  comprehendendo  que  a  lealdade  não  dominava  no  go- 
verno, e  ((liando  a  assemblea  se  reuniu  os  irmãos  Andradas 
que  eram  chefes  políticos,  e  também  do  governo,  foram  de- 
mittidos  e  desterrados  ! 

O  povo  que  não  julga,  senão  pelo  que  vê.e  a  quem  pou- 
cas vezes  engana  o  bom  senso,  comprehendeu  que  Pedro  I  ha- 
via mantido  a  escravidão  e  os  interesses  da  sua  dynastia  e  que 
elle  fora  logrado  no  apoio  que  dera  para  se  fazer  aindepcn- 
dencia  sem  a  republica.  (*) 


(I)  Bstudando-se  bem  os  accontecimentos,  ve-se  esta  conducta  na  biographla 
do  Canning,  c  os  Andradaa  que  tudo  podiam,  logo  que  foram  chamados  ao  poder,  nào 
quizeram  concordar  com  a  abolição.  Deixando  Pedro  I  com  os  fazendeiros  e  escravos, 
elles  foram  logo  victimas  do  seu  erro. 
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Perdendo  a  esperança  de  obter  da  Inglaterra  o  apoio 
desejado,  o  governo  portuguez  recorreu  á  Santa  Alliança  e  á 
Áustria,  tendo  também  o  apoio  do  Imperador  da  Rússia,  Ale- 
xandre I,  para  manter  o  Brasil  unido  ao  império  russo. 

Deste  modo  estavam  lançadas  as  cartas  na  mesa. 

O  parentesco  de  Pedro  L  com  o  Imperador  da  Áustria 
(pois  elle  era  casado  com  a  archiduqueza  da  Áustria)  foi  in- 
vocado. Não  se  fez  durante  2  annos  senão  este  fermento  da 
dymnastia  de  Bragança,  que  se  agitou  nas  cortes  européas,  de 
modo  que  para  o  pae  ou  para  o  filho  ficasse  sempre  o  di- 
reito de  governar  em  ambos  os  paizes.  Só  este  facto  tira  o 
mérito  de  proclamação  da  nossa  independência  por  Pedro  I. 
A  comedia  era  engraçada,  mas  perigosa  a  execução. 

Era  duro  para  o  pobre  Portugal  deixar  a  presa  que 
elle  tanto  soube  defender,  elle  que  havia  já  expulsado  os  ho- 
landezes,  dando  provas  de  um  valor,  só  digno  dos  Viriatos 
e  dos  Camarões! 

Oanning,  porém,  soube  temperar  o  appetite  dos  soberanos 
de  Bragança,  declarando  que  «em  todas  as  communicações 
que  tivera  com  o  governo  brasileiro,  nunca  permittiu  que  se 
suppozesse  que  seria  possível  a  Grã-Bretanha  reconhecer  a 
sua  independência  sinão  debaixo  da  autoridade  da  dymnastia 
da  família  real  de  Bragança». 

O  que  se  evidencia  é  o  choque  de  interesses:  os  bra- 
ganças  atraz  da  perpetuidade  de  suas  coroas,  as  nações  atraz 
dos  lucros  que  lhe  dava  a  exploração  da  colónia  do  Brasil! 
O  povo,  este  ficava  se  formando  nesta  athmosphera  de 
interesses,  em  que  não  era  de  somenos  importância  a  que  os 
affligia  com  a  escravidão,  que  torpemente  os  ricos  exploravam 
no  meio  do  povo  victima. 

Chegou-se  até  a  criar  viveiros,  onde  as  mães  procriavam 
para  augmentar  o  numero  dos  escravos  que  os  próprios  pães 
vendiam ! 

Também  os  indios  guyanazes  tinham  uma   pratica    se- 
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melhante,  que  consistia  cm  fazer  engordar  os  prisioneiros, 
dando  a  elles  as  suas  mais  lindas  Hllias,  e  quando  da  união 
provinham  filhos,  estes  eram,  depois  de  devoradas  as  vietimas. 
nos  dias  de  festa,  também  comidos,  sendo  que  as  mães  tinham 
que  saborear  o  primeiro  boccado  desta  innocente  vietima,  filha 
do  prisioneiro  escravo.  (*) 

A  morte,  tendo  a  faculdade  de  nivellar  os  grandes  e  pe- 
quenos, entra  como  factor  importante  na  descoberta  dos  planos 
que  alguns  homens  escrevem  e  ficam  archivados  nos  papeis 
velhos,  os  quaes,  depois  da  morte  destes  indivíduos,  não  ser- 
vem muitos  vezes  nem  para  ampnrar  o  nome  com  o  qual  se 
abriga  a  reputação. 

Nós  tivemos  uma  prova  deste  nosso  modo  de  pensar 
lendo  as  Memorias  praticas  sobre  ".v  ahu#os  gerara.  <>  mulo  de 
os  reformar  e  prercnir  a  rerolurào  popular. 

Este  trabalho  foi  ridigido  no  Rio,  em  1814,  por  ordem 
do   príncipe   regente. 

Muita  gente  dizia  durante  o  regimen  monarchico  (pie 
no  Brasil  não  havia  espirito  republicano. 

Nós,  porém,  temos  por  costume,  quanuo  queremos  tirar 
uma  duvida,  consultar  os  interessados. 

Até  com  os  animaes  usamos  e  aconselhamos  este  modo 
de  avaliar  a  importância  dos  fenos  e  gramas  que  queremos 
acclimatar  no  paiz. 

Pois  bem,  é  o  que  vamos  fazer  para  se  avaliar  das  ori- 
gens republicanas  no  Brasil,  e  já  tivemos  o  melhor  resultado 
deste  methodo,  estudando  os  actos  das  camarás,  as  represen- 
tações do  povo,  as  notas  diplomáticas  do  Ministro  da  Ingla- 
terra, lord  J.  Cannmg,  as  narrativas  de  lord  Cockrane,  a  res- 
posta do  Bispo  do  Maranhão  a  Pedro  I  e  tantos  outros  velhos 
documentos  que  neste  trabalho  vão  citados,  e  por  esta  razão 
queremos  tirar  partido  das  revelações  intimas  com  que  os  au- 


(1)  Southey  —  Historia  do  Brasil. 
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licos  expunham  á  Coroa  os  meios  de  acabar  com  os  peri- 
gos, sendo  que  estes  consistiam  só  e  exclusivamente  em 
não  se  consentir  que  o  povo  se  governasse  por  si. 

Silvestre  Pinheiro  Ferreira  foi  o  confidente  esclarecido 
de  D.  João  VI  e  do  filho,  o  príncipe  regente,  e,  quando  apresentou 
a  estes  a  resposta  dos  quesitos  que  fez  e  deu  os  planos  para 
que  se  fortificasse  a  realeza  no  Brasil,  teve  a  cautelia  de  es- 
crever em  baixo  deste  seu  trabalho  o  seguiate : 

«  Nota — Tanto  este  aviso  como  os  quesitos  serão  impres- 
sos debaixo  de  todo  o  segredo.,  na  presença  de  um  criado  par- 
ticular de  V.  A.  R.,  só  com  o  administrador  de  impressão  regia 
e  os  artífices  necessários,  queimadas  ali  mesmo  as  provas, 
desmanchadas  as  formas,  o  tirados  unicamente  os  exemplares 
precisos  para  as  seguintes  pessoas : 

Os  conselheiros  de  Estado; 

O  Bispo  Capellão-Mór ; 

Os  titulares  maiores  de  30  annos.   » 

Estes  papeis,  porém,  foram  achados  nas  gavetas  do  pobre 
Silvestre,  e  logo  levados  para  os  archivos  e  entregues  á  col- 
lecção  do  Instituto  Histórico  do  Rio,  onde  podem  ser  lidos. 

Na  exposição  que  precedeu  a  representação  do  seu  es- 
tudo, Silvestre  Pinheiro  diz,  entre  outras  considerações: 

<  Por  quanto  não  se  trata  simplesmente  de  saber  em 
qual  dos  vastos  domínio*  de  sua  real  coroa  convém  mais  que 
V.  A.  R.  se  digne  de  fixar  eua  residência;  trata-se  de  nada 
menos  que  suspender  e  dissipar  a  forrcnf*3  de  males  com 
que  a  vertigem  revolucionaria  do  século,  o  exemplo  de  povos  lisi- 
nhos e  a  politica  que  vae  devastando  a  Europa*  ameaçam  de  uma 
próxima  dissolução  e  de  total  ruina   os   estados  de   V.  A,  li.  » 

Ora.  não  se  pôde  deixar  de  reconhecer  nas  plirases  que 
nós  gryphnmos  o  medo  e  o  pensamento  de  que  a  Republica, 
este  phantasma  dos  reis,  que  não  intimida  aos  homens  livres, 
apparocesse  no  Brasil. 

Entre  os  planos  que  Silvestre  Pinheiro  apresentou  para 
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fazer  a  felicidade  do  Brasil  e  extinguir  a  praga  que  devasta 
a  Europa,  isto  é,  a  Republica  Franeeza.  notamos  o  seguinte, 
do  qual  felizmente  escapamos,  porque  seria  ter  muitos  senhores 
juntos  para  tão  poucos  escravos. 

« Lei  sobre  a  nobreza  e  os  grandes  do  Império  do  Brasil 
e  do  Reino. 

«  1.°  Que  todos  os  domínios  actuaes  de  sua  real  coroa 
serão •  dividido  <  em  archiducados.  marquezados,  condados,  vis- 
condados,  baronatos,  regulando-se  na  forma  especificada  na 
mesma  lei  os  deveres  da  inspecção  e  protecção  que  cada  um 
daquelles  titulares  tem  de  preencher  junto  de  V.  A.  R..  e 
bem  assim  os  respectivos  territórios,  assim  como  as  honras  e 
vantagens  que  lhe  deve  competir  e  as  formalidades  de  sua 
promoção. » 

«  2.°  Que  vindo  a  vagar  qualquer  destes  títulos,  lhe  suc- 
cederá  o  grande,  immediatamente  inferior... 

« 3.°  Que  ás  baronias  vagas  lhe  succederão  os  vassalos 
beneméritos... » 

Ora  ahi  está  um  meio  fácil  de  aconselhar,  porque  na- 
turalmente o  rei  reservaria  para  o  conselheiro  o  melhor  qui- 
nhão, e  nós  teríamos  que  vêr,  não  as  20  províncias  do  Brasil, 
mus  uns  50  marquezados  com  seus  súbditos,  e  naturalmente 
com  os  seus  escravos,  porque  delles  não  prescindiam  os  por- 
tuguezes,  de  modo  que  politicamente  íicaria  o  paiz  um  vi- 
veiro de  grandes  duques  e  marquezes,  physicamente  um  paiz 
doado  aos  aduladores,  moralmente  uma  escravidão  de  bran- 
cos, feitos  escravos  dos  grandes,  mas  tendo  por  compensação 
os  pretos  para  seus  escravos  e  a  pobreza  como  apanágio  desta 
systema. 

Aos  quesitos  que  em  numero  de  14  foram  apresentados 
em  forma  de  ladainha,  naturalmente  para  que  todos  dises- 
sem — Amen,  o  que  mais  convém  transcrever  aqui  é  o  se 
guinte  : 

«Perdida  a  esperança  que  unicamente  alentava  o  povo 
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no  meio  de  tantas  desgraças,  não  haverá  perigo  de  que  a 
vertigem  do  século,  o  exemplo  e  as  suggestões  dos  visinhos, 
o  induzam  na  perigosa  tentação  de  cortes,  e  com  ellas  em 
todos  os  horrores  de  que  as  revoluções  no  meio  dia  dfl  Eu- 
ropa tem  dado  tão  funestos  exemplos?» 

« Como  se  poderá  conseguir  a  obediência  das  capita1 
nias  do  norte  do  Brazil  ? » 

Também  tem  graça  o  quesito  sobre  o  modo  de  povoar  o 
Brasil : 

«  Como  se  pódc  organisar  um  systema  de  estabelecer 
povoações  e  de  fazer  vir  colonos  europeus  com  pouca  despeza, 
sem  despeza  nenhuma,  trazendo  riqueza? 

Como  se  pôde  trazer  asiáticos,  africanos,  americanos 
civilisados,  americanos  bravos?  >  (l) 

Depois  destes  quesitos  só  as  instrucções  dadas  a  Domin- 
gos Jorge  Velho,  para  extinguir  os  Palmares,  pôde  dar  uma 
idéa  da  facilidade  com  que  se  promettia  e  da  difficuldade 
com  que  se  pagava. 

Quem  poderá  reflectir  sobre  estes  temores  régios, 
sem  ver  que  elles  assentavam  sob  a  intima  convicção  de  não 
se  poder  dar  a  liberdade  ao  povo,  sem  que  elle  delia  se  uti- 
lisasse  para  acabar  com  os  oppressoros  ? 

Quem  duvidará  que  estas  medidas  que  produziram  di- 
latados annos  de  soffrimentos  asseguravam  ao  povo  brasileiro 
dias  de  reivindicação. 

Quem  não  poderá  concluir  que  só  uma  Republica  ho- 
nesta, justiceira  e  profundamente  amiga  da  instrucção,  da 
economia  e  da  virtude  e  inimiga  da  politicagem,  podor-se-ha 
firmar  no  Brazil? 

Uma  prova  deste  asserto  está  em  que  mesmo  durante  a 
monarchia,  os  homens  que  tiveram  sempre  por  norma  de  con- 


(1)  Pela  leitura  destes  quatro  quesitos,  se  podem  avaliar  os  intuitos  do  seu  autor. 
O  rei  queria  achar  riqueza  de  modo  barato. 
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ducta  dizer  a  verdade,  amar  profundamente  a  justiça  e  a 
pátria  mais  do  que  os  partidos,  foram  sempre  o  alvo  de  todas 
as  homenagens  populares. 

Feijó,  resignando  o  poder  para  favorecer  elle  mesmo  a 
escolha  de  um  senador  serio,  tornou-se  digno  da  gratidão  dos 
brasileiros,  porque  deu  provas  de  possuir  o  sentimento  da 
abnegação,  que  é  a  qualidade  mais  rara   do  homem  politico. 

Paranhos  (Visconde  do  Rio  Branco),  foi  outro  cidadão 
amigo  da  liberdade,  e  que  considerou  a  escravidão  como  uma 
anomalia  a  viciar  todas  as  outras  leis. 

Taes  homens  tinham  na  sua  vida  o  ideal  da  felicidade 
da  pátria  e  seriam  dignos  cidadãos  da  Republica. 

Quando  estas  sementes  eram  cultivadas  com  tanto  cui- 
dado, o  excesso  do  mal  produziu  o  seu  bom,  verificando-se 
ainda  uma  vez  o  provérbio  francez — «A  qiwlqne  chose  mulheur 
est  bon». 

Convém  aqui  uma  analyse  : 

Conforme  se  vê  da  biographia  de  Jorge  Canning  a  que 
nos  temos  referido,  escripta  pelo  seu  secretario  Augusto  (íran- 
ville  Itapleton,  foi  só  em  4  de  Dezembro  de  1823.  que 
aquelle  grande  ministro  soube  das  perfídias  de  Portugal,  que 
enviava  um  questionário  para  os  seus  diplomatas  obterem 
a  approvação  do  mesmo,  junto  das  potencias  da  Santa  Al- 
liança  e  da  Áustria. 

Este  questionário  continha  15  artigos,  dos  quaes  os  4 
primeiros,  não  podiam  softrer  alteração. 

O  1.°  dizia  assim  : 

«  (.)  Bnisil  renunciará  a  sua  independência.   » 

A  Inglaterra  que  nos  auxiliando,  não  queria  menos  nos 
desfructar,  vendo  accedidas  as  suas  exigências,  formulou  tam- 
bém umas  bases  para  o  accôrdo  entre  o  reino  e  o  novo  im- 
pério. 

Por  este  accôrdo.  cujas  instrucçôes  foram  dadas  ao  mi- 
nistro da  Inglaterra    no    Brasil,    sr.    Chambertani,   «as  duas 
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coroas,  do  Brasil  e  Portugal,  se  reuniriam  na  pessoa  de  Fedro  I, 
depois  da  morte  de  D.  João  VI,  e  o  governo  dos  dois  reinos 
se  devolveria  ao  chefe  da  casa  de  Bragança,  em  successão  re- 
gular, com  residência  alternada  do  soberano  em  Lisboa  e  no 
Rio  de  Janeiro.» 

Pedro  I  não  era  extranho  a  tudo  isso,  mas  homem  sagaa, 
comprehendia  que  convinha  guardar  reserva  e  tirar  proveito 
<las  circumstancias. 

Quando  alguém  se  julgava  garantido  com  a  amizade  de 
Pedro  I,  podia  ficar  certo  de  que  seria  traindo,  no  meio  de 
risas  e  abraços. 

Não  exageramos  e  os  seus  mais  Íntimos  amigos  nos  dão 
estes  dados  em  linguagem  positiva. 

Para  se  vêr  como  se  governava  o  Brasil,  e  como  se  ten- 
teavam os  mais  sérios  negócios  resolvidos  pelo  governo,  para 
.satisfazer  ás  exigencia-s  do  povo,  transcrevemos  uma  das 
paginas  das  narrativas  do  marquez  do  Maranhão. 

Tendo  o  governo  em  virtude  de  denuncia  sabido  que  a 
náu  de  cominando  do  almirantado,  ancorado  no  Rio.  estava 
com  sommas  fabulosas  adquiridas  pelo  marquez  do  Mara- 
nhão, na  occasião  em  que  íizera  a  pacificação  do  Mara- 
nhão e  Pará,  ordenou  Pedro  I  que  se  fizesse  uma  parada  em 
Nitherov.  e  que  emquanto  esta  se  realisasse  se  desse  a  mais 
rigorosa  busca  ao  navio  do  almirante. 

Avisado  o  almirante  que  se  achava  no  Rio  de  que  ia 
passar  por  esta  desfeita,  e  que  sua  casa  estaria  cercada  du- 
rante a  busca,  este  digno  official,  que  a  altas  horas  da  noite 
tivera  este  aviso  dado  por  Madame  Bonplande,  mulher  que  co- 
nhecia os  segredos  do  paço,  procedeu  como  se  vô  de  sua  pró- 
pria narrativa : 

« Agradecendo  a  sua  excel  lente  amiga  aviso  tão  opponu- 
i)o,  saltei  por  cima  da  parede  de  meu  quintal,  e  só,  caminho 
desembaraçado  para  a  cavalherice,  escolhi  um  cavallo.  e  não 
obstante  o  tardio  da  hora,    parti    para  S.  Christovam,  palácio 
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do  imperador,    onde  assim    que  cheguei   requeri  fallar    com 
sua  magestade. 

Sendo  meu  pedido  recusado  pelo  camarista  de  semana, 
de  maneira  que  confirmava  o  que  me  annunciara  Madame  de 
Bonplande,  disse:  que  visse  ao  que  se  arriscava,  recusando- 
me  a  entrada,  accrescentando  que  o  negocio  porque  alli  vinha 
podia  ter  as.  mais  graves  consequências  para  S.  M.  o  Impe- 
rador. 

«  Mas,  tornou  elle,  S.  M.  ha  muito  tempo  se  foi  deitar. 
«  Não  importa,  respondi  eu,  deitado  ou  mio.  quero  vel-o 
em  virtude  do  meu  privilegio  de  ter  accessi,  a  elle  a  qualquer 
hora,    e    se    o   recusa  permittir-m'o —  lembre-se   das  conse- 
quências. 

«  Porém  S.  M.  não  estava  a  dormir  e  como  a  camará  real 
era  immediata,  reconheceu  elle  a  minha  voz,  na  altercação  com 
o  camarista. 

«  Sahindo  ás  pressas  de  seu  quarto,  num  ãeshahilli  que 
em  circumstancias  ordinárias  houvera  sido  inconveniente,  per- 
guntou-me  : 

«  Que  acaso  podia  alli  trazer-me  a  taes  horas  da  noite  ?  » 

«  A  minha  resposta  foi  que  constando-me  que  as  tropas 
estavam  com  ordem  para  uma  revista  destinada  a  ir  á  náu  da 
capitania,  em  busca  de  suppostos  dinheiros,  vinha  requerer  a 
S.  M.  nomear  im mediatamente  pessoas  de  confiança  para  me 
acompanharem  a  bordo,  onde  as  chaves  de  quantas  caixas  a 
náu  continha  se  lhe  entregariam  e  se  lhes  abriria  tudo  para 
sua  inspecção  ;  mas  que  se  alguém  de  sua  administração,  anti- 
brasileira,  se  aventurasse  ir  a  bordo  em  perpretação  do  ten- 
cionado insulto,  os  que  o  fizessem  seriam  olhados  como  piratas 
e  tratados  como  taes. 

«  Esteja  V.  M.  certo  de  que  não  são  mais  inimigos 
meus  do  que  são  seus  e  do  império,  e  uma  intrusão  tão  in- 
justificável, é  obrigação  dos  ofticiaes  e  da  tripulação  resis- 
ti r-lhe. 
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«  Bera,  respondeu  S.  M.,  pareceis  estar  informado  de 
tudo,  mas  a  trama  não  é  minha  ;  estando,  quanto  a  mim, 
convencido  de  que  se  não  acharia  mais  dinheiro  do  que  o  por 
vós  mesmo  já  declarado. 

*  Supliquei  então  a  S.  M.  para  tomar  por  minha  jus- 
tificação taes  medidas  que  satisfizessem  o  publico.  De  ne- 
nhumas ha  precisão,  respondeu  elle.  A  difficuldade  é  como  ha 
de  tal  revista  dispensar-se.  Estarei  doente  pela  manhã,  assim 
ide  para  casa  e  não  penseis  mais  n'isso. 

«  Dou-vos  a  minha  palavra  de  que  não  será  ultrajada 
a  vossa  bandeira  pelo  procedimento  contemplado. 

«   O  desfecho  da  farça  é  digno  de  relatar-se. 

<  O  imperador  cumpriu  a  sua  palavra  e  durante  a  noite 
achou-se  de  improviso  doente.  Como  S.  M.  era  realmente  que- 
rido por  seus  súbditos  brasileiros,  toda  a  gente  de  bem  do 
Rio  de  Janeiro  estava  na  manhã  seguinte  em  caminho  de 
palácio  por  saber  da  real  saúde  e  fazendo  pôr  os  cavalos  em 
minha  carruagem,  parti  para  o  palácio  também,  afim  de  não 
parecer  singular  a  minha  ausência. 

«  Entrando  no  salão,  onde  o  imperador  cercado  de  muitas 
pessoas  influentes,  estava  a  explicar  a  natureza  de  sua  doença 
aos  anciosos  perguntadores,  occorreu  esse  extranho  incidente. 
Dando  com  os  olhos  em  mim,  desatou  S.  M.  sem  poder 
conter-se,  numa  risada  em  que  eu  o  acompanhei,  julgando 
sem  duvida  os  circumstantes,  pela  gravidade  da  occasião,  que 
ambos  tinliamos  perdido  o  miolo.  Os  ministros  pareceram  atto- 
nitos,  mas  nada  disseram. 

S.  M.  guardou  segredo,  e  eu  calei-me !  » 

Eis  ahi  uma  bôa  peça  para  a  politica  e  para  o  theatro 
que  eleve  tomar  conta  delia,  afim  de  qlie  o  povo  possa  aprender  a 
instruir-se  quando  considera  o  modo  porque  é  governado. 

Como  as  aguas  que  fazem  mover  os  engenhos  do  mundo, 
nascem  em  lugares  solitários  e  ignorados,  assim  também  são 
as  origens  republicanas  do  Brasil, 
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Estes  novos  Marcos  Antonios,  do  Brasil,  ao  inverso  do 
Romano,  não  mediam  a  grandeza  do  povo  pelo  que  elles 
recebiam,  mas  pelo  que  elles  lhe  davam. 

Dahi  provinha  que  o  juizo  que  formavam  era  avaliado, 
não  pela  extensão  dos  males  do  povo,  porém,  sim  pelos  sen- 
timentos que  emprestavam  a  estes  males  ! 
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A  este  tempo  tornou-se  notório  o  modo  pelo  qual  os 
brasileiros  tratavam  os  emissários  portuguezes,  e  o  governo 
inglez  mandou  instrucções  ao  sr.  Chambertaini,  ministro  no 
Brasil,  para  que,  desvanecida  a  idéa  de  que  Portugal  rehaveria 
o  Brasil  pela  força  armada,  fizesse  com  que  os  portuguezes 
abandonassem  esta  tentativa. 

«  A  guerra,  disse  Canning,  cessa  de  ser  justa  quando  deixa 
de  ser  necessária.  » 

E'  singular  esta  doutrina  que  mais  se  coaduna  aos  in- 
dignos do  que  a  um  povo,  que  quando  quer  fazer  a  guerra 
a  faz  necessária  e  portanto  justa  quando  a  julga  necessária! 

Estando  lord  Amhert,  em  Fevereiro  de  1823,  prompto 
para  partir  para  a  índia  e  tendo  de  tocar  no  Rio  de  Janeiro, 
indo  a  Bengala,  julgou  Canning  que  não  devia  perder  a  op- 
portunidade  de  aproveitar  tão  hábil  emissário. 

Foram  dadas  as  seguintes  instrucções,  que  por  serem  as- 
saz honrosas,  queremos  deixar  archivadas  para  vergonha  dos 
que  não  quizeram  logo  abolir  a  escravidão   no  Brasil. 

« A  Inglaterra  pôde  reconhecer  a  independência  do  Brasil, 
mas  para  ter  amizade  com  este  paiz  dependia  de  uma  preli- 
minar :  —  que  fosse  abolida  a  escravidão,  porquanto  existia 
uma  differença  obvia  entre  uma  politica  colonial  e  a  inde- 
pendência, o  intuito  de  uma  colónia  era  a  cultura  e  commercio ; 
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i*  oanjuanto  a  mãi-patria  cura-vos  de  sua  defeca  militar  e  ma- 
rifima,  sentiam-se  menos  os  perigos  e  incommodos  dos  tra- 
halliudores  importados  do  que  em  um  estado  que  depende  in- 
l<*iraiiit?nte  dos  seus  recursos  internos.  Um  estado  desta  cathe- 
gorist  não  pôde  com  segurança  e  dignidade  confiar  em  uma 
população  artificial,  em  vez  de  nacional. » 

Que  pugnar  o  Brasil  entre  tantos  estados  de  todo  o 
continente  americano  pela  continuação  de  um  trafico  condem- 
uado  solemnemente  pela  voz  unida  da  America  e  da  Europa, 
liflVm  leria  os  seus  interesses;  assim  como  mancharia  a  reputação 
do  império,  que  novamente  defendia  sua  liberdade  e  indepen- 
dência. Como  colónia  o  Brasil  não  tinha  responsabilidade  se- 
panida,  mas  os  estados  cultos  do  mundo,  qualquer  que  fosse 
n  hvjh  constituição  politica,  hesitavam  bem  em  admittirem  sua 
eoinuiunhão  uma  nação  que  pela  primeira  vez  aspirava  ser 
tal.  mas  que  conservava  a  nódoa  do  caracter  nacional,  de 
qui  catava  isenta  toda  nação  independente  do  mundo  ci- 
vilisado,  com  a  única  excepção  de  Portugal.» 

Portanto  a  Grã-Bretanha  só  podia  ter  amisade  com  o 
Brasil  quando  elle  tivesse  abolido  o  trafico  abominável.  » 

À  athmosphera  que  cercava  os  homens  do  Brasil,  fora 
e  dentro  da  pátria,  estava  muito  carregada  porque  os  portu- 
gttftôOs  apertavam  a  independência  por  fora,  e  esta  se  fazia 
cada  vez  mais  necessária  dentro  do  Brasil. 

ICstava  então  bem  presente  ao  aspirito  de  todos,  a  ban- 
t  leira  dos  Inconfidentes:  Lilterta*'  qnrr  será  tamen. 

Ninguém  deixava  de  narrar  aos  seus  filhos  e  aos  ami- 
gos o  supplicio  inflingido  a  Felippe  dos  Santos,  o  martyr  a  quem 
n  envjirdia  e  a  tyrannia  do  verdugo  conde  de  Assumar  fez  com 
que  mi  Villa  Rica,  como  elle  dizia  ad  perpetuam  rei  memo- 
riam, se  sacrificasse  aquelle  reimblicano,  mandando-se  escolher 
dois  Wlos  cavallos  bravios,  sendo  então  amarrado  Felippe 
d< ih  Santos  na  cauda  dos  possantes  animaes.  e  logo  fustigados 
fcfltea  com  o  estalar  do  chicote,  sendo  em  pouco  tempo  espe- 
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daçado  o  corpo  do  martyr,  na  presença  e  no  meio  do  regosijo 
do  algoz  e  outros  immundos  observadores. 

As  ruas  de  Villa  Rica  receberam  o  sangue  da  victima, 
e  logo  nasceu  no  espirito  de  Tiradentes  a  idéa  de  vingança, 
da  qual  elle  era  apenas  um  fraco  echo  da  opinião  publica,  que 
pedia  vingança  e  liberdade. 

Tiradentes  morreu  na  forca,  e  quando  se  lhe  tirou  os 
ferros  que  ligavam  as  suas  mãos  aos  pés,  elle  soube  encarar 
a  morte,  de  modo  que  pôde  ainda  proferir  estas  palavras 
memoráveis : 

« Morro  cheio  de  prazer,  pois  não  levo  após  minha 
pessoa  tantos  infelizes  a  que  contaminei,  e  que  isso  mesmo 
intentava  nas  múltiplas  vezes  que  fora  á  presença  dos  mi- 
nistros, pois  sempre  lhes  pedira  que  fizessem  somente  delle 
a  victima  da  lei.» 

Si  foram  assim  trucidadas  as  victimas  do  despotismo 
com  sua  lei,  não  admira  que  o  sentimento  do  mal  pro- 
duzisse a  liberdade  que  pouco  a  pouco  ganhou  todos  os  es- 
píritos e  fez  com  que  a  idéa  republicana,  por  isso  mesmo 
que  era  opprimida  e  corrompida  pelos  poderosos,  desse  em 
resultado  que  mais  tarde  a  Republica  apparecesse,  quasi  sem 
esforço,  como  um  fructo  maduro  cahido  da  arvore. 

Como  podia  o  povo  esquecer  a  morte  de  Cláudio  Ma- 
noel da  Costa,  expirando  na  masmorra,  no  meio  de  cruéis 
martyrios  de  Maciel  e  Alvarenga,  morrendo  no  exílio  afri- 
cano, desta  Africa  da  qual  Portugal  tirava  os  negros  para 
virem  soffrer  o  captiveiro,  na  terra  onde  aquelles  heroes 
sonhavam  com  a  liberdade! 

O  enforcamento  em  1817  do  Ge»eral  Gomes  Freire  de 
Andrade,  em  Lisboa,  e  mais  12  réus  de  Um  magestaãe*  V«io 
activar  e  fazer  renovar  a  historia  de  tantos  martyrios  que  o 
drama  nefando  de  Villa  Rica  tornava  sempre  intenso  e  triste 
no  espirito  do  povo. 
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E  era  era  uma  tal  situação  que  a  independência  era 
reclamada,  e  que  o  povo  a  exigia  não  mais  como  um  meio 
de  se  libertar  do  reino,  mas  do  rei. 

Feita  ella  por  D.  Pedro  I,  as  manhas,  os  subterfúgios 
constituíram  a  sua  norma  de  governo. 

Os  leitores  já  conhecem  a  historia  do  navio  Voador. 

Admira  que  o  visconde  do  Cayrú,  analysando  este  acto, 
num  trabalho  publicado  na  «Revista  do  Instituto  Histórico», 
ache  inqualificável  o  procedimento  do  povo  quando  quebrou 
o  leme  do  navio  Voador. 

Com  as  noções  actuaes  do  direito  internacional,  seria 
até  ousadia  pretender  que  fosse  recebido  por  um  paiz  que  aca- 
basse de  emancipar-se  e  cortava  todas  as  relações  de  depen- 
dências cora  a  metrópole. 

Não  admiro  pois  que  o  sr.  Carneiro  de  Campos,  nosso 
ministro,  tivesse  respondido  ao    sr.  Conde  de  Souto  Mayor: 

« Pelo  que  toca  ao  procedimento  havido,  com  a  corveta 
portugueza  Voador  que  V.  Exc.  trata  de  hostil  e  inhospito, 
cumpre  observar  que  elle  não  foi  mais  que  o  fructo  das  cir- 
cumstancias  e  do  systema  adoptado,  visto  que  além  de  vir 
ella  artilhada  e  petrechada,  contra  os  estylos  dos  parlamen- 
tares, deixou  de  usar,  quando  caminhava  e  era  opportuno,  o 
signal  próprio.  » 

Prova  evidente  do  adiantado  estado  das  idéas  republi- 
canas no  Brasil  é  o  facto  confessado  na  biographia  de  Jorge 
Canning,  escripta  na  mesma  occasião  (1H22)  em  que  se  davam 
os  acontecimentos.  Neste  documento  se  apreciara  as  duas  opi- 
niões dos  diplomatas  portuguez  e  inglez. 

<<  Quando  o  Conde  de  Villa  Real  ai  legou  os  seus  receios 
de  que,  a  não  ser  mantida  no  Brasil  a  autoridade  do  rei  de 
Portugal,  as  províncias  brasileiras  se  formariam  cm  Republicas 
independentes,  disse  Jorge  Canning  lhe  parecer  que  a  vista  do 
que  tinha  acontecido,  era  assaz  claro  que  a  acclamaçíío  do  ti- 
tulo imperial  de  D.  Pedro  I,  foi  considerada  pelas  partes  con- 
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tendoras  no  Brasil,  como  uma  sorte  de  meio  termo,  entre  a 
conservação  da  antiga  Monarchia  e  a  instituição  de  uma  forma 
democrática  de  governo;  que  portanto  qualquer  tentativa  de 
recorrer  a  um  dos  extremos,  restituindo  a  preponderância  a 
Portugal,  ao  que  era  antes  da  revolução,  levaria  ao  extremo 
op]K>sto  o  partido  que  tinha  por  alvo  não  só  a  independência 
mas  a  separação;  e  que  na  discussão  da  alternativa,  perder-se- 
hia  o  meio  termo,  sem  remédio.» 

Eis  ahi  a  linguagem  da  verdade,  ella  brota  expontânea 
dos  corações  sinceros,  e  jamais  em  toda  a  nossa  historia  pôde 
haver  melhor  prova  das  tendências  centralisadoras  e  obser- 
vantes do  poder  do  povo  do  que  esta  confissão  do  represen- 
tante da  dymnastia  de  Bragança,  na  occasião  ein  que  se  discutia 
com  o  poderoso  governo  da  Inglaterra  as  bases  para  o  que 
devia  ficar  feito  com  o  scllo  da  força,  porque  o  da  liberdade 
tinha  sido  quebrado  com  o  cadafalso  de  Tiradentes  e  de  outros 
martyres. 

Toda  vez  que  em  uma  revolução  se  fizerem  victimas 
desta  natureza,  sem  que  pelos  processos  da  lei  ellas  soffram 
as  consequências  de  suas  faltas,  a  idéa  que  os  fez  morrer, 
ganham  por  milhões  em  valor  e   energia. 

Esta  proposição  real,  e  que  se  vê  na  historia  confirmando 
mesmo  as  reivindicações  que  não  estavam  de  accordo  nem 
com  as  idéas  do  tempo,  nem  com  as  conquistas  do  povo,  é 
a  prova  mais  evidente  do  quanto  é  sagrado  o  direito  da  li" 
berdade,  quer  elle  pereça  nas  catacumbas  de  Roma,  sob  o 
alfange  do  paganismo,  para  explodir  destes  subterrâneos  em 
formas  organisadas  da  sociedade  civil  e  triumphante  que  des- 
truiu todos  os  poderes  que  a  haviam  amordaçado,  quer  ella 
se  chame  revolução  brasileira 

A  liberdade  está  para  a  sociedade  como  a  electricidade 
para  os  corpos  que  a  attrahem,  é  invisível  em  suas  causas, 
mas  terrível  em  seus  effeitos.  Sempre  a  mesma  identidade, 
O  mesmo  poder,   o  mesmo  cunho   da  natureza,  equilibrando 
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as  desvios  e  as  differenças  feitas  pelo  homem,  que  se  julgando 
muito  poderoso  desconhece    suas  leis! 

Parece  bem  confirmado  este  ponto  das  tendências  re- 
publicanas perfeitamente  acceitas  pelo  povo.  Fazendo-se  echo 
dos  desejos  e  direitos  do  povo,  não  para  proclamar  a  nossa 
inteira  liberdade,  mas  só  a  independência  do  Brasil,  Pedro  I 
foi  hábil,  porque  na  quantidade  dos  direitos  elle  tirou  para  si 
o  melhor  quinhão. 

E  todavia  foi  evoluindo  que  o  Brasil  pôde  chegar  dos 
annos  1822  aos  1"8'88,  em  que  fez  cahir  a  praguejada  escravidão 
que  o  interesse  dos  proprietários  explorava,  com  o  da  monar- 
chia que  entreteve  os  partidos  liberal  e  conservador,  fazendo 
os  seus  chefes  M&rtinho  de  lampos  e  Cotegipe  mostrarem-se 
irreconciliáveis  na  politica,  mas  íntimos  no  interesse  da 
escravidão. 

Uma  vez  organisada  a  nossa  independência,  não  morreu  a 
liberdade,  e  nas  primeiras  reuniões  das  assembléas  promovia-se 
a  abolição  do  trafico,  mas  então  os  poderes  legislativo  e  exe- 
cutivo organisados  de  modo  a  poder  amarrar  as  rodas  do  ma- 
chinismo  governativo,  fingindo  adaptar-se  á  influencia  das 
idéas,  não  fizeram  mais  do  que  as  abafar. 

Nisto  consentiu  toda  a  força  da  monarchia,  e  nada  é 
mais  fácil  do  que  illudir,  estando  de  posse  do  poder,  os  planos 
que  se  tem,  seja  paira  a  destruir  seja  para  fructificar. 

Não  fosse  este  o  systema,  não  tivesse  havido  a  escravidão 
e  a  republica  não  teria  surgido  auxiliada  pelo  patriotismo  dos 
militares  no  meio  da  representação  eleita  por  um  ministério 
que  acabava  de  sahir  das  fontes  olympicas  como  o  raio  de 
Júpiter,  e  entretanto  viu  baquear  as  suas  torças  e  serem 
uppluudidas  as  que  surgiam  com  a  Republica  de  1889,  como 
se  não  houvessem  outros  homens  e  outras  idéas  sinão  as  re- 
publicanas ! 

E'  esta  a  verdade  histórica  e  por  tal  modo  se  impõe  que 
achar-se-ha  sempre  a  historia  dos  erros  da  monarchia,  estu- 
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dando-se  as  conquistas  e  as  origens  republicanas,  que  agora 
aqui  em  traços  largos  fazemos. 

Esta  lição  aproveitará  a  todos  os  governos  porque  ella  é 
filha  da  lógica  e  será  sempre  verdadeira  em  todo  o  logar  em 
que  a  sociedade  progredir,  cercada  da  justiça  e  da  liberdade. 

Não  podendo  durante  o  período  colonial  se  fazer  repre- 
sentantes da  Republica,  o  povo  denominava  a  municipalidade 
com  aquelle  nome: — As  camarás  municipaes  se  reuniam  nas 
cidades  para  tratar  dos  negócios  da  Republica,  como  ellas 
chamavam  e  escreviam  sob  esta  rubrica  as  suas  deliberações. 

O  procurador  da  Camará  do  Maranhão  o  sr.  Guedes 
Aranha,  em  notável  documento,  deixou  archivado  este  modo 
de  tratar  os  negócios  da  corporação,  única  que  estava  ao 
alcance  do  povo. 

Nos  convites  feitos  aos  eleitos  se  dizia  sempre ; 

«  Comrido-vos  a  vos  reunir  a  tratar  dos  negócios  da  repu- 
blica. » 

Quando  as  idéas,  dominando  o  meio  social  em  que  vi- 
viam os  patriotas,  conseguiram  abalar  o  throno,  D.  João  VI 
não  se  illudiu,  e  como  bom  Bragança  se  agarrou  á  única 
taboa  de  salvação  que  tinha,  que  era  dar  o  menos,  já  que  não 
podia  dar  o  mais,    e  elle  se   tornou   o    conselheiro  do  filho. 

Isso  faz  lembrar  a  fabula  do  naufrago  que  indo  em  uma 
taboa  com  um  filhinho  e  um  robusto  solteirão,  quando  esta- 
vam todos  prestes  a  se  perder  pelo  peso,  disse  o  pae  ao  seu 
companheiro  bom  nadador:  «Pedro,  olha  que  eu  sou  pae»,  ao 
que  elle  ouvindo,  se  precipitou  nagua.  ficando  assim  salvos. 

O  illustrado  Dr.  Rangel  Pestana  em  um  notável  dis- 
curso proferido  a  13  de  Maio  de  1882,  disse:  «Ha  perfeita 
connexão  entre  a  constituição  social  e  a  constituição  politica, 
entre  a  constituição  de  um  povo  determinado  pela  evolução 
natural  e  a  constituição  politica  determinada  por  essa  mesma 
causa,  mas  sujeita  a  outras  condições  de  momento  viciosos 
que  sejam», 
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«  A  feição  característica  da  Constituinte  reproduzia  a 
i  >'iidenciu  para  a  federação.  >> 

«  Apenas  um  ou  outro  espirito  atrazado  convindo  ainda 
mos  preconceitos  da  educação  da  Universidade  de  Coimbra.* 
procuravam  conter  este  movimento.  » 

Era  lógico  que  com  taes  tendências  o  novo  imperador 
tinha  que  se  fazer  ou  victima  ou  dirigente,  e  como  se  os 
rtpnlaudisse  seria  envolvido  e  suffocado  por  cila.  preferiu  cortar 
B  questão  dissolvendo  a  Constituinte,  e  dando  uma  constitui- 
rão muito  liberal,  é  verdade,  mas  que  lhe  dava  os  meios 
pura  tirar  para  si  o  que  ella  tinha  de  bom.  e  podia,  como  Júpiter 
lazer  sempre  fomentai-  as  tempestades  e  as  moderar  por  si 
ti  lesmo. 

E  não  contente  com  este  poder  moderador,  elle  fez  brotar 
■  la  sua  vontade  a  semente  que  mais  tarde  veiu  fructiíicar  com 
o  nome  de  Conselho  de  Estado,  que  tanto  deleitou  o  seu  lilho, 
que  também  foi  querido  dos  brasileiros  por  tantas  virtudes 
qUe  possuía,  mas  que  por  participar  do  mesmo  mal  d'origens 
teve  que  soffrer  a  ingrata  sorte  dos  que  governam  em  nome 
do  principio  hereditário,  entre  um  povo  que  por  causa  da 
educação  partidária  mal  pôde  supportar  o  governo  dos  que 
<lle  mesmo  elege,  tal  é  a  sua  vontade  de  ser  livre! 

De  facto  era  tão  pura  a  origem  das  idéas  republicanas  no 
Brasil,  que  se  não  fosse  a  força  do  despotismo  portuguez,  e 
das  predicas  dos  padres  jesuítas,  que  ambos  associados  influen- 
ciavam no  animo  dos  que  elles  escolhiam  para  vir  para  o  Brasil, 
nós  poderíamos  dizer  com  os  factos  ea  historia  que  só  e  exclu- 
sivamente a  estas  duas  alavancas  se  deve  o  ter  ficado  aqui 
tlttplantado  o  captiveiro  africano,  que  se  fez  logo  irmão  gé- 
meo do  indígena  e  com  esta  negra  mancha  ficou  misturada  a 
semente  republicana  que  só  veiu  a  expurgar-sc  do  mal  que 
invadiu,  tal  como  npilocrm  invadiu  as  uvas  de  Portugal, 
depois  que  se  fez  uma  lavagem  geral  e  bem  desinfectada  em 
i-ftda  arvore  e  semente. 
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O  que  é  verdade  incontestável  é  esta  evolução  que  se 
sente  sempre  abrindo  caminho  por  si  mesma,  como  as  aguas 
que  fazem  engrossar  nossos  grandes  rios. 

Assiru  também  cresceu  a  idéa  republicana. 

Um  magnifico  resumo  dos  factos  passados  para  assegurar 
o  movei  das  idéas  republicanas  pôde  ser  apreciado,  devido 
a  pena  do  erudito  chefe  republicano  portuguez  o  Dr.  Maga. 
ihãesLimo,  que  como  brazileiro  de  origem,  mantém  no  velho 
reino  as  tradicções  gloriosas  dos  que  sempre  trabalharam  para 
fazer  do  Brazil  uma  republica  digna  deste  grande  paiz.  Este 
artigo  escripto  para  a  Repuhliea  Portnifueza,  merece  ser  co- 
nhecido: 

«A  provincia  cis-platina  (actual  Republica  do  Uruguay) 
revolucionou-se  em  1820  e  separou -se  do  Brasil  em  1827,  alle- 
gando  que  se  houvera  unido  com  a  condição  expressa  de  ser 
considerada  um  paiz  confederado,  e  que  a  constituição  unitá- 
ria, outorgada  por  Pedro  I,  havia    quebrado   esta    condição. 

E' conhecida  a  revolução  do  Rio  (irando  do  Sul, de  1835  a 
1845,  contra  a  tyrannia  unitária.  A  provincia  separou-se  um 
anno  depois,  a  12  de  setembro  de  183b\  Mas  na  acta  de  pro- 
clamação da  independência,  lavrada  por  uma  assembléa  de 
notáveis  da  nova  republica,  a  0  de  novembro  de  183(5,  na 
cidade  de  Piratinim  (quer  dizer  rio  do  peixe  branco),  decla- 
rou-se  que  a  separação  era  provisória  e  que  a  republica  vol- 
taria livremente  afazer  parte  do  Brasil,  quando  este  adoptasse 
os  princípios  do  regimen   federativo. 

Em  1843,  S.  Paulo  e  Minas  (iciaes,  com  os  seus  princi- 
paes  homens  á  frente  (Vergueiro,  padre  Feijó,  Raphacl  To- 
bias. Theophilo  Ottoni,  etc),  robellaram-se  contra  o  centro, 
sem  se  mostrarem  ostensivamente  republicanos,  mas  arvorando 
os  principies  da  descentralisação. 

Em  1848  Pernambuco,  capitaneado  por  Nunes  Machado 
e  Pedro  Ivo,  o  primeiro  morto  num  combate  e  o  segundo 
assassinado  por  ordem  do  imperador,    íevoltou-se  ainda  con- 
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tra  o  centro,  proclamando  os    mesmos  princípios  descentra 
lisadores. 

Além  destes  teve  o  império  muitos  outros  movimentos 
revolucionários,  de  mais  ou  menos  duração,  mas  obedecendo 
todos  á  Índole  dos  antecedentes.  Em  1829,  em  Pernambuco; 
em  1831,  4  de  abril,  na  Bahia;  em  1831,  (>  e  7  de  abril,  no 
Rio  de  Janeiro,  dando  em  resultado  a  abdicação  do  imperador  ; 
em  1831,  5  de  maio,  em  Pernambuco;  em  14  de  maio  no 
Pará;  em  25  de  maio,  no  Maranhão;  em  7  d'agosto,  no  Pará; 
em  13  de  setembro,  no  Maranhão;  em  14  de  setembro,  em 
Pernambuco ;  em  7  de  outubro,  no  Rio  de  Janeiro ;  em  14 
de  dezembro,  no  C^eará.  Em  1821,  22  de  março,  em  Minas; 
em  1833,  16  d'abril,  no  Pará  ;  em  2  de  dezembro,  no  Rio 
de  Janeiro.  Em  1832,  no  Matto  Grosso.  Em  1835,  7  de  Janeiro, 
no  Pará.  Em  1837,  na  Bahia.  Em  1838,  no  Maranhão.  Em 
1840,  no  Rio  de   Janeiro.  Em  1844,  em  Alagoas. 

Nos  dias  da  independência,  segundo  affirma  Clemente 
Pereira,  n'um  discurso  que  fez  ao  príncipe  regente,  em  9  de 
janeiro  de  1822,  dia  em  que  este  pronunciou  o  celebrado  «fico», 
havia  um  partido  organisado,  disposto  a  proclamar  a  repu- 
blica federativa. 

O  próprio  Clemente  Pereira,  conforme  elle  mesmo  o  con- 
fessou no  parlamento,  foi  mais  tarde  accusado  de  haver  per- 
tencido a  esse  partido.  Durante  todo  o  tempo  do  primeiro 
império,  de  1822  a  1831,  e  durante  a  regência,  que  termi- 
nou em  1840,  a  maioria  dos  periódicos  liberaes  das  províncias* 
pregava  abertamente  a  doutrina  da  republica  federativa. 

No  segundo  império,  depois  de  supplantada  a  revolta  de 
Nunes  Machado,  em  1848,  de  que  já  falíamos,  e  tendo  o 
|>aíz  entrado  n'uma  série  de  complicações  externas — guerra 
contra  Rosas,  dictador  de  Buenos  Ayres,  1851-52  ;  guerra 
com  a  republica  Oriental  do  Uruguay,  1863-64,  guerra  do 
Paraguay,  1865-70— houve  um  período  de  apparente  repouso 
interno. 
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Terminada,  porém,  a  guerra  do  Paraguay,  e  no  mesmo 
anno  de  1870,  reuniram-se  no  Rio  de  Janeiro  alguns  dos 
mais  distinctos  representantes  do  espirito  liberal,  organisando 
o  partido  republicano  federal,  cujos  incessantes  e  activos  tra* 
balhos  nas  principaes  províncias,  como  S.  Paulo,  Rio  Grande 
do  Sul,  Minas,  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Pará,  Pernambuco, 
Espirito-Santo,  deram  em  resultado  a  proclamação  da  actual 
Republica,  a  15  de  novembro  de  1889.  Foram  signatários  do 
importante  manifesto  que  por  essa  occasiâo  se  distribuiu — 
os  srs.  Joaquim  Saldanha  Marinho,  Quintino  Bocayuva,  Fran- 
cisco Rangel  Pestana,  Lafayette  Rodrigues  Pereira,  Aristides 
I^obo  e  muitos  outros.  Este  manifesto  ainda  hoje  é  conside- 
rado como  o  documento  mais  notável  do  partido  republicano. 
N'elle  se  fazia  o  processo  da  monarchia  aproveitando  os  depoi- 
mentos dos  primeiros  corypheus  do  império. 

A  doutrina  republicana  era  alli  posta  com  firmeza  e  o 
principio  federativo  destacava  com  grande  nitidez  e  clareza. 
Desde  então  foram  eleitos  vários  deputados  provinciaes  e 
nacionaes  por  S.  Paulo,  Minas  e  Rio  Grande.  Todos  os  jornaes 
republicanos  eram  federalistas,  sobresahindo,  entre  elles,  a  Fe- 
deração, de  Porto  Alegre,  a  Provinda  de  S.  Paulo,  o  Paiz,  do 
Rio  de  Janeiro,  etc. 

E  por  tal  forma  as  tendências  federalistas  se  accentua- 
vam  no  espirito  dos  republicanos  brasileiros  que  o  eminente 
publicista  Assis  Brazil,  foi  levado  a  affirmar,  num  dos  seus 
notáveis  discursos: — «que,  se  não  fosse  possivel  proclamar  uma 
republica  federal,  preferia  conservai1  a  monarchia ;  e,  se  a 
combatia,  era  principalmente  por  a  reputar  incompatível  com 
o  ideal  federalista.» 


PARTE  VII 

A  Republica  do  Equador 


A  revolução  que  teve  por  fim  Fazer  a  republica  do  Equa- 
dor tem  seus  prodomos  e  martyrcs.  No  dia  (5  de  Março  de 
1817  Pedro  da  Silva  Pedroso  no  quartel  do  seu  regimento 
promoveu  a  independência  do  Brazil  e  a  forma  republicana. 

O  povo  applaudio  a  tropa  e  fez  quebrar  as  armas  regias 
e  as  coroas.  Nas  representações  assignadas  pelo  povo  se  cs- 
eluio  o  tratamento  V.  7?.rr.,  que  ficou  substituído  pelo  de 
Vós  patriota.  Novas  bandeiras  foram  inauguradas  e  em  sessão 
solemne  cilas  foram  benzidas.  Existe  no  Instituto  Histórico  o 
discurso  do  Deão  de  Olinda,  o   qual  proferiu  estas  palavras: 

«Patriotas,  escudados  por  estas  bandeiras  não  tenhais 
medo  nem  dos  escravos  do  Norte  nem  dos  sevandijíis  do  sul  ; 
eu  mesmo  se  vos  faltar  chefe  serei  a  vossa  frente,  tendo-me 
por  mais  feliz  morrer  com  homens  livres,  do  (pie  viver  com 
escravos,.. » 

O  enviado  do  governo  republicano  teve  que  partir  por 
terra  para  Alagoas,  e  fazendo  ahi  os  prosélitos  seguiu  em  uma 
jangada  para  Bahia.  Desde  este  tempo  a  jangada  ficou  tra- 
diccional  nos  annaes  da  liberdade,  que  cila  veio  sanctificar 
depois  que  se  aboliu  a  escravidão. 

Chamava-se  José  Ignacio  Ribeiro  de  Andrade  esto 
emissário  que  ficou  conhecido  pelo  nome  de  Padre  Roma. 
Este  sacerdote  mostrou -se  digno  da  sua  missão. 

E'  um  facto  característico  o  de  haverem  sempre  os  sa- 
cerdotes sido  os  maiores  amigos  da  liberdade  e  esta,  eutretauto 
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ser  tão  ingrata  nas  pessoas  do  seus  representantes,  para  com 
o  clero. 

Muniz  Tavares  em  sua  «Historia  dos  Martyres  Pernam- 
bucanos», diz  que  apparecendo  a  jangada  no  dia  26  de  Março 
em  frente  a  Itapoan,  tornou-se  suspeita  por  náo  querer  en- 
trar na  bahia  esperando  a  noite. 

Patrulhas  destacadas  foram  apprehender  o  Padre  Roma, 
que  defez-se  das  credenciaes.  atirando-se  ao  mar. 

Preso  e  encarcerado  em  segredo  de  justiça,  o  Conde  dos 
Arcos  creou  logo  uma  commissão  militar  para  o  sentenciar 
summariamente.  O  Padre  Roma  compareceu  algemado  perante 
o  tribunal,  chamado  de  sangue.  Interrogado  se  conhecia  as 
pessoas  para  quem  trazia  as  cartas,  respondeu  que  não.  E  por 
isso  foi  condemnado  á  morte ! 

Ouvida  a  sentença,  o  Padre  Roma  mostrou-se  digno  e 
corajoso,  e  conforme  narrou  o  seu  confessor,  as  suas  ultimas 
palavras  foram  estas  que  vêm  no  mesmo  livro  do  Padre 
Dias  Martins:  «  Custa-me  a  comprehender  como  a  misericórdia 
de  Deus  poderia  salvar-me.  Rendo  porém  graças  a  Deus  por 
ter-me  permittido  tomar  parte  na  revolução  de  Pernambuco, 
porque  assitn  deixo  de  ser  um  condemnado  eternamente  ». 

Chegando  ao  lugar  denominado  Campo  da  Pólvora,  onde 
devia  ser  fuzilado,  voltou-se  para  os  granadeiros  e  disse  : 

«Camaradas,  eu  vos  perdoo  a  minha  morte;  lembrai-vos 
na  pontaria,  que  aqui  (pondo  a  nulo  no  coração)  é  a  fonte 
da  vida. » 

E'  cheia  de  episódios  a  epopéa  destes  heroes,  que  no  meio 
de  uma  população  de  escravos,  tinham  para  chefes  o  Conde 
dos  Arcos  e  outros  potentados,  e  os  tribunaes  militares,  os 
qtiaes  um  dia  serão  banidos  na  justiça  dos  homens  pelos  jpro- 
prios  briosos  militares  (pie  devem  ver  em  taes  tribunaes  as  ma- 
chinas  infernaes  da  perversidade  humana  ;  entretanto  estes  ho- 
mens jousavum  coníiar  no  povo  ao  qualse  apresentavam  para  li- 
bertar a  pátria. 
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A  justiça  da  Bahia  mandou  ao  encalço  dos  cúmplices.  Do- 
mingos José  Martins  é  preso  no  Porto  das  Gallinhas,  conjuncta- 
mente  com  o  padre  Santo  e  mais  outros  companheiros  ;  todos 
foram  acorrentados  á  presença  do  general  Cogominho  sendo 
postos  a  ferros  a  bordo  do  navio  Carrasco,  que  os  levou  á 
Bahia  de  S.  Salvador. 

José  Luiz  de  Mendonça,  companheiro  daquelles  que  se 
achava  escondido,  sabendo  que  os  que  dessem  abrigo  aos  con- 
demnados  seriam  enforcados,  envolveu-se  em  uma  capa, 
tomou  uma  cadeirinha,  vehiculo  de  conducção  nobre  na  Bahia, 
e  foi  ao  pateo  do  feroz  ('onde  dos  Arcos,  onde  sahindo,  deixou 
cahir  a  capa e  gritou,  abrindo  os  braços:*  ('amaradas,  eu  sou 
o  proscripto  José  Mendonça,  atirae  se.quizerdes  e  matae-me.» 
Foi  preso  e  posto  a  ferros  a  bordo. 

O  padre  Almeida  Costa,  entrega-se  á  prisão  depois  de  ir 
a  sua  casa  onde  disse  a  irmã  I).  Clara  de  Castro :  « Mana, 
nada  de  chorar,  estás  orphã,  tenho  enchido  meus  dias,  logo  me 
vêm  buscar  para  a  morte,  entrego-me  a  Deus  e  nelle  te  dou 
um  pae  que  não  morre;  mas  ajuda-me  a  salvar  a  vida 
de  tantos  desgraçados,  aproveitemos  a  morte  e  imita-me. » 
Dizendo  isso  o  padre  que  era  o  secretario  do  governo,  entrou 
na  secretaria  onde  estavam  os  autos  e  os  destruiu  na  noite  de 
20  de  Maio  de  1817. 

Arrancado  dos  braços  da  irmã.  é  mettido  em  grilhões  e 
conduzido  para  bordo  do  Carrasco. 

A  9  de  Junho  foram  todos  interrogados. 

Domingos  José  Martins,  José  Luiz  de  Mendonça.  Dr. 
Manoel  José  Pereira  Caldas  e  Dião  Portugal,  portaram-se  di- 
gnamente. 

O  Padre  Miguel  ( 'astro  Hcou  conhecido  pelo  nome  de  pa- 
dre Miguelinho. 

Narra  Codeceira  que  os  empenhos  para  salvar  este  padre 
abalaram  o  (Jonde  dos  Arcos,  que  vendo  a  victima  nada 
negar,  disse :  «  Padre,  não  cuide  que   somos    alguns  bárbaros, 
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e  selvagens  que  só  respiramos  sangue  e  vingança;  falle,  diga 
alguma  coisa  em  sua  dofeza.  O  padre  continuou  silencioso 
e  o  Conde  disse  ainda:  «O  padre  não  teve  inimigos, não  seria 
possível  que  >41es  lhe  falsií  içassem  a  íirma  e  com  ella  sub- 
screvessem parte  ou  todos  os  papeis  que  estão  presentes?»  O 
padre  respondeu:  «Não.  senhor,  as  minhas  firmas  sãoauthèn- 
ticas  e  por  signal  que  em  uma  delias  o  —  o-  -do  meu  ultimo 
sobrenome,  Costa.  íieou  metade  por  acabar,  por  falta  de 
papel. » 

No  dia  1 1  foram  todos  sentenciado. 

Ouvindo  a  sentença,  José  Luiz  disse:  Juizes  malvados! 
cegos  e  vis  instrumentos  da  tyrannia,  eu  vos  emprazo  para  os 
infernos.» 

Na  manhã  do  dia  12  de  Junho  de  1817  os  três  martvres 
José  Luiz,  Martins  e  Miguelinho,  revestidos  de  alva,  pés  des- 
calços, algemados,  subiram  da  cadeia  para  a  forca.  Abi  Mar- 
ins, voltando-se  para  os  soldados  dissv:  Vinde  executar  as 
ordens  do  vosso  sultão.» 

O  anniversario  da  morte  deites  heróis  passa  desconhe- 
cido como  as  aguas  dos  rios  que  correm  nos  lugares  igno- 
rados. 

Os  algozes  aproveitam-se  destas  datas  para  formarem 
suas  epopéas,  como  os  industriaes  daqueilas  aguas  para 
moverem  suas  machinas. 

Em  1817  houve  também  no  Recife  nina  victima  cearense, 
chamada  António  Henrique  Kabello.  Conhecido  como  conspi- 
rador contra  a  monarchia,  foi  logo  condemnado  pelo  tribunal 
militar  e  ao  ir  para  a  forca  gritou:    ^Viva  a  pátria! 

Sua  cabeia  por  causa  de  ter  sido  o  motivo  de  um  tal 
grito,  foi  decepada  e  íieou  por  muito  tempo  exposta  na  ponte 
do  Recife,  até»  ser  consumida  pelo  tempo  Lsta  execução  foi 
feita  a  f>  de  Julho  de  1817. 

O  sangue  excita  o  appetite  dos  tyranno^.eomo  o  das  feras. 
Logo  depois  desta  morte,  foram  1'eiias  outras,  entre  ellas  a  do 
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padre  Pedro  de  Souza  Tenório,  José  de  Barros  Lima  e  Domin- 
gos Theotouio  Jorge.  Narra  Muniz  Tavares  no  seu  citado 
livro  que  ao  subir  a  forca  este  ultimo,  dissera:  «Meus  patrí- 
cios, a  morte  não  me  aterra,  aterra-me  a  incerteza  do  juizo 
da  posteridade;  eu  deixo  um  filho,  ensinai- lhe  o  caminho...» 
mas  o  carrasco  o  suffocou. 

Todo  o  norte  do  Brasil  ficou  influenciado  pelo  espirito 
de  independência,  e  o  rigor  das  leis  fez  mortes  por  toda  parte. 
No  Rio  Grande  do  Norte  Albuquerque  Maranhão  foi  assassi- 
nado. 

Os  acontecimentos  que  fizeram  approximar-se  a  liberdade 
foram  sendo  explorados  em  favor  da  coroa,  que  para  não 
perder  o  Brasil,  queria  ao  menos  gosar  das  vantagens  que 
o  paiz  podia  dar-lhe. 

Estes  ligeiros  traços  que  acabamos  de  fazer  bem  podem 
trazer  a  luz  que  a  liberdade  infelizmente  ainda  mal  eompre- 
hendida  pôde  permittir,  fazendo-se  assim  com  que  o  senti- 
mento de  partidarismo  e  politicagem,  que  tanto  mal  fez  a  li- 
berdade, não  reduza  os  seusjieroes  a  meros  fructos  do  tempo- 

Ainda  que  a  independência  tenha  satisfeito  as  aspira- 
ções democráticas  da  época,  alguns  patriotas  republicanos  não 
se  contentaram  com  a  conquista  feita  e  queriam  ir  mais 
adiante. 

Tanto  ao  sul  como  ao  norte  do  Brazil  dominava  este 
pensamento,  e  se  bem  que  ao  sul  o  movimento  houvesse 
achado  incremento  pela  facilidade  de  recursos  do  clima  e  da 
Índole  do  povo,  é  preciso  assignalar  o  esforço  feito  por  Tristão 
Gonçalves,  o  patriota  sob  cuja  ordem  estavam  alistados  ho- 
mens do  valor  do  conhecido  Frei  Caneca  e  outros  que  paga- 
ram com  a  vida  a  dura  prova  de  serem  republicanos  no  regimen 
que  se  inaugurava  em  1 822. 

No  capitulo  VIII  das  Narrativas  de  Lord  ('ockrane,  en- 
cima a  descripção  o  pomposo  titulo  Governo  Republicano 
proclamado  em  Pernambuco.  Transcrevemos  o  seguinte ; 
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«  Realmente  Manoel  de  Carvalho  Paes  d' Andrade  havia 
publicado  suas  proclamações,  denunciando  D.  Pedro  I  como 
trahidor,  que  propunha  entregar  o  Brasil  aos  portuguezes. 

«  A  revolução,  diz  Lord  Cockrane,  havia  tomado  raízes 
vigorosas  no  espirito  democrático  dos  pernambucanos ;  não  era 
cousa  com  que  se  brincasse. 

«  Havia-se  proclamado  a  forma  republicana  de  governo, 
cujas  vistas  eram  em  mais  vasta  escala  do  que  as  propor- 
cionadas á  capacidade  d'aquelles  que  as  propunham,  sendo 
sua  esperança  vã  o  constituir  todas  as  províncias  do  Equador 
numa  federação  sob  o  modelo  dos  E.  Unidos,  projectos  for- 
mulados por  norte-americanos  que  residiam   no  Recife. 

«Para  promover  este  objectivo  foram  convidadas  as  ou- 
tras províncias  septentrionaes  a  repudiarem  a  anctoridade  do 
Imperador  e  a  formarem  uma  alliança  sob  o  titulo  de  Confede- 
ração do  Equador,  sendo  a  consequência  que  uma  grande  por- 
ção dos  habitantes  do  Parahyba,  do  Piauhy,  do  Rio  Grande  do 
Norte  e  Ceará  se  declararam  a  favor  do  projecto. 

Eis  aqui   a  concordata  das   províncias    revolucionarias: 

«  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  1824,  terceiro  da  Independência  do  Brasil  e  no  dia  3  de 
Agosto  do  dito  anno  na  sala  das  sessões  do  Governo  de  Per- 
nambuco, estando  presente  o  cidadão  Quaresma  Ferrão,  por 
parte  de  S.  Exa.  o  presidente  Carvalho  Paes  de  Andrade,  e  o 
Illm.  Revd.  Pad.  Francisco  da  Costa  Seixas,  José  Joaquim  Fer- 
nandes Barros,  o  cidadão  José  Joaquim  Geminiano  de  Moraes 
Navarro,  por  parte  da  província  do  Rio  Grande  do  Norte,  em 
virtude  do  diploma  datado  de  10  de  Agosto  de  1824  e  tam- 
bém os  deputados  commissionados  pelo  governador  da  pro- 
víncia de  Pernambuco  para  tratar  por  parte  do  seu  governo, 
com  o  fim  de  pôr  termo  á  dissensão  de  opiniões  politicas, 
que  tanto  ha  retardado  o  progresso  do  Brasil,  da  independên- 
cia e  liberdade  e  ao  mesmo  tempo  tratar  de  banir  um  espi- 
rito servil,  que  tende  a  escravisar  o  Brasil,  por   uma  preteu- 
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(lida  Constituirão,  dominando  sobre  a  na-ção   brasileira  como 
a  do  (irão  Senbor  Ottomano. 

A  commissâo  do  governo  d  esta  província  e  as  illustres 
deputações  supra  mencionadas,  tendo  niaduraniente  conside- 
rado estes  matcriaes  concordam  : 

I.  Que  estas  províncias  de  Pernambuco  e  Rio  Grande 
se  unam  numa  liga  fraternal,  offensiva  e  defensiva,  afim  de 
prestarem  todas  as  suas  forças  contra  qualquer  aggressão  do 
governo  portuguez  ou  do  Rio  de  Janeiro,  para  reduzir  esta 
províncias  a  um  estado  de  servidão. 

II.  Que  a  dita  liga  se  estenderá  ao  estabelecimento  de  li- 
berdade constitucional  nas  ditas  províncias  e  a  supplantar  o 
espirito  servil  de  que  estào  infeccionados  e  afastar  assim  a 
guerra  civil  fomentada  pelas  intrigas  no  Rio  de  Janeiro,  cuja 
influencia  penetra  agora  em  todo  o  Brasil. 

III.  Que  para  assegurar  o  effcito  deste  facto  o  governo 
de  Rio  Grande  formará  um  corpo  de  tropas  e  o  postará  nas 
bordas  da  província  de  Parai ivba.  para  ser  empregado 
segundo  as  necessidade  s  o  exigirem. 

TV.  Que  este  corpo  de  tropas  será  sustentado  pela  pro- 
víncia de  Pernambuco,  mas  será  depois  sustentado  pela  Con- 
federação do  Equador. 

E  para  que  o  mesmo  seja  levado  a  immediato  effeito. 
terá  esta  concordai n  pleno  vigor,  logo  que  seja  assignada  por 
S.  S.  Exs.  os  presidentes  das  ditas  províncias  do  Rio  Grande 
do  Norte  e  Pernambuco.  » 

Assignados : 

Padre    Francisco   da    Cosia    Seiras.--  José   Joaquim    Fer- 
nandes Barros. — José  Joaquim,  (reminiano  de  Moraes  Nararro. 
Basiiin   Quaresma    Ferrão.—  Manod  de     Carralho     Pa^s  de 
Andrade,  presidente.  Impresso  na  Imprensa  Nacional. 
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Como  se  havia  espalhado  a  noticia  de  que  o  almirante 
Cockrane  o  que  queria  era  dinheiro,  não  duvidavam  os  revol- 
tosos offerecer-lhes  os  meios  que  imaginavam ;  poderiam 
vir  em  seu  auxilio,  e  para  isso  logo  que  chegou  este  chefe 
para  abafar  o  movimento  revolucionário  o  presidente  mandou 
ao  mesmo  a  seguinte  carta  que  deve  ficar  archivada :  ' 

«  Mylord  —  A  franqueza  é  o  caracter  distinctivo  dos  ho- 
mens livres;  mas  V.  Exa.  não  a  encontrou  em  suas  relações  com 
o  governo  Imperial.  O  não  ter  sido  recompensado  pela  pri- 
meira expedição,  offerece  justificável  referencia  de  que  na- 
da receberá  pela  segunda. 

«  Tomo,  portanto,  a  liberdade  de  assegurar  a  V.  Exa.  a 
somma  de  quatro  centos  contos  de  réis,  como  indemnisação 
por  suas  perdas. 

«O  serviço  requerido  a  V.  Exa.  será  o  de  acceitar  a  causa 
da  Confederação  do  Equador,  a  qual  é  a  adoptada  pela  maioria 
das  províncias  septentrionaes.  cujo  limite  será  o  rio  S.  Fran- 
cisco do  Norte. 

«Tenho  a  honra  de  ser  de  V.  Exa.  muito  humilde  criado, 
Manoel  de  Cangalho  Paes  de  Andrade. » 

O  presidente  revolucionário  havia  encommendado  navios 
veleiros  para  os  Estados-Unidos  e  os  esperava  ancioso,  por- 
que para  uma  cidade  como  o  Recife,  cortada  de  rios  na- 
vegáveis o  não  ter  os  recursos  para  dominar  as  aguas,  era  o 
mesmo  que  não  ter  braços. 

O  pânico  porém,  que  o  navio  «Pedro  7»  (que  era  o  do 
almirantado),  produzira  e  a  habilidade  com  que  Cockrane  ti- 
rava partido  d' esta  situação,  dizendo  que  esperava  30  navios 
de  guerra  e  fazendo  espalhar  outras  noticias,  produziram  um 
effeito  desastrado  em  uma  cidade  em  que  a  lucta  se  tornava 
desigual,  mostrando  a  consciência  dos  luctadores  o  perigo  de 
uma  tel  lucta,  ainda  que  tivessem  muito  valor. 

Com  effeito,  chegando  800  homens  a  bordo  do  Piranga, 
e  começando  o  ataque,  o   presidente   Carvalho  fugiu,    indo 
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em  uma  jangada  para  bordo  do  Twerd.  corveta  britan- 
nica,  que  estava  no  porto. 

O  imperador  D.  Pedro  I  tinha-se  entregado  nas  mãos  dos 
partidários  que  o  povo  chamava  portuguezes,  que  governa- 
vam fazendo  politica  opposta  aos  Andradas,  e  havendo  grande 
ódio  no.  norte  do  Brasil  ao  elemento  portuguez,  era  difticil 
acalmar  os  homens  que  preferiam  dar  a  vida  a  ficar  sub- 
missos a  uma  tal  escravadão. 

Entretanto  foi  fácil  dominar  com  tão  poderosos  recur- 
sos os  revoltosos  e  o  general  Abreu  Lima  ponde  tomar  conta 
do  governo  do  Recife,  fugindo  os  revoltosos  para  o  interior. 

No  Ceará  principalmente,  o  movimento  se  tornara  intenso 
e  foram  collocadas  bandeiras  republicanas  na  fortaleza  e  nas 
casas,  onde  reinava  grande  alegria. 

Infelizmente  a  chegada  de  Lord  Cockrane  alterou,  por 
tal  modo  o  povo,  que  não  tinha  absolutamente  na  Capital 
recursos  para  luetar  contra  um  bombardeio  do  qual  foi  logo 
ameaçado  e  a  consequência  foi  que  rendeu-se  o  governo  á 
intimação. 

Tinha  sido  acclamado  presidente  da  Republica  no  Ceará 
o  heroe  Tristão  Gonçalves  de  Araripe,  que  soube  desenvolver 
uma  tenacidade  que  confirmou  o  titulo  que  lhe  demos. 

E'  preciso  não  confiar  na  historia  escripta  pelos  contem- 
porâneos das  victimas.  O  exemplo  de  Tristão  Gonçalves,  que 
como  veremos  mais  tarde  foi  outro  martvr  da  Republica,  ó 
mais  significativo,  porque  ao  passo  que  outros  que  estiveram 
sob  seu  cominando  têm  seus  nomes  nas  praças  e  ruas.  elle  foi 
ignorado. 

E'  preciso  reconhecer  que  o  senador  Alencar,  seu  irmão, 
foi  quem  o  metteu  na  chefia  em  que  elle  soube  sustentar-se 
v  morrer,  tendo  sido  também  senador  e  presidente  do    Ceará. 

O  illustrado  Cons.  Araripe,  filho  do  grande  heroe,  teve  quo 
^i>  conformar  com  a  sorte  do  povo  brasileiro  e  vindo  a  acceitar 
a  Republica,  elle  que  era  um  dos  filhos  da  victima  mais  heróica 
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da  Republica  do  Equador,  veiu  por  uma  coincidência  da  sorte 
a  ser  o  ministro  que  referendou  o  decreto  dissolvendo  a  Ia 
constituinte  do  governo  republicano  do  Brasil.  O  seu  digno 
pae  fez  a  revolução  e  a  Republica  do  Equador,  baseando-se' 
justamente  em  haver  Pedro  I  dissolvido  a  Constituinte  do 
primeiro  governo  monarchico! 

A  historia  deve  pois  ser  encarada  com  a  calma  e  a 
verdade,  que  nenhum  poder  do  mundo  pôde  fazer  eterna- 
mente tícar  oceulta.  A  este  respeito  devemos  notar  que  os 
documentos  que  publicamos  n'este  capitulo  —  Republica  do 
Equador. — dão  muita  luz. 

Nós  temos  o  prazer  de  dar  publicidade  á  proclamação 
feita  pelo  heroe  Tristão  Gonçalves.  Este  precioso  documento 
não  tem  tido  a  circulação  que  merecia  pelas  causas  que  no 
cap.  II  e  neste  mesmo  podem  ser  vistos. 

O  patriotismo  e  a  acção  caracterisam  os  feitos  brilhantes 
do  denodado  presidente  e  martyr,  tão  mal  comprehendido 
pelos  homens  do  seu  tempo  e  pelos  seus  próprios  parentes  e 
patrícios. 

Admira  que  o  governo  republicano  do  Ceará  nada  faça 
para  levantar  a  memoria  cio  nosso  heroe,  podendo  ser  que 
nós  também  sejamos  tido  por  suspeitos,  por  causa*  de  termos 
o  mesmo  sangue  do  martyr  em  nossas  veias. 


COPIA 

ACTA  DA  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  DE  29  DE  ABRIL  DE  1824. 

Aos  29  de  Abril  de  1824  annos,  n'esta  cidade  da  For- 
taleza, nas  casas  da  Camará  e  paços  do  conselho,  aonde  se 
achavam  o  juiz  presidente,  pela  lei.  Joaquim  António  de 
Oliveira,  o  vereador  transacto  Francisco  Félix  Bezerra  de 
Albuquerque,   e  o  republicano  Manoel  Pereira  Vianna,   por 
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impedimento  dos  vereadores   actuaes  e  o  procurador  do  con- 
selho José   António  Machado,  commigo   escrivão  ao   adianto 
nomeado,  sendo    ahi  appareceram  o  Ulmo.  e  Exnio.  gover- 
nador das  armas  desta  província  do  Ceará  Grande,  José  Pe- 
reira Filgueiras  cidadãos   e  offlciaes   militares,  abaixo  assig- 
nados,  ahi   pelo   dito   illustrissimo  e   exeellentissimo   senhor 
foi    apresentada  a   falia  seguinte    que   foi  lida  pelo    li.     1*. 
Estevão  da  Porciuncula :  «Senhores.  Todos  sabem  que  eu  não 
sou  orgulhoso  e  nem  jamais  me  arrojei  a  offender-vos  e  muito 
menos  ludibriar  a  pessoa  alguma  nesta  cidade.  O  meu  génio 
e  minhas  maneiras  de  proceder,    penso,   teriam  sido  sempre 
uniformes  até   o  ponto   de  já   não  poder  soffrer  insultos  de 
homens,  que  eu  mesmo  (para  o  bem  dizer),  eu  mesmo  esfor- 
cei-me  eleval-os,  apezar   de  tudo,  a    grandes    postos  :    esses 
ingratos  conspiraram  contra  a  minha  vida,  contra  a  vida  dos 
vogaes  do  governo,  contra  a  vida  dos  cidadãos    beneméritos 
e  pelo  menos  contra  a   integridade  de  nossas   pessoas.  Uma 
indiscreta  compaixão   embotou   os  tios  das   leis  e  deu  azo  u 
novas  desordens.  Em  clubs  e  conventieulos  secretos  tramavam 
nova  conjuração  ;  quasi  estive  a   ponto    de   ser  victima    da 
paixão   digo  traição,    como   muitos  avisos  me  persuadiram  : 
zombei  ao  principio,  mas  depois    lembrou-me  do    triste  acon- 
tecimento de  14  deste  mez.  Já  que  a  nada  se  providenciava, 
arroguei  a  mim  a  prisão  dos  cabeças  da  conjuração  ;  e  por 
ultimo  vi  com  horror  os  abysmos  a  que  se  pretendia  arroja** 
a  esta   provincia  inteira.  O  veneno  subtil  e  mortal  se  espa 
lhava  dentro  de  pillulas  doiradas  ;  com  expressões  ] pomposas. 
rasgos  brilhantes  e  com  meios  capciosos,  procuraram  iliudir 
a  minha  ingenuidade  e  a  singeleza  dos  povos.  O  presidente, 
depois    de    haver    tomado    posso  do  governo  das   mãos  da 
camará,  e  do  governo  faccioso  o  illegal,    no  moio  da    tropa 
em    tumulto   nas   trevas  da  noite,    não   duvidou  negar   esta 
fraqueza  no  officio   que    me   dirigiu    a    15  d' este  mez.  Esto 
procedimento  é  muito  feio  e  persuasivo  da  falta  absoluta,  não 
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sei  de  que  !  Espalhou  duas  proclamações,  cujos  fins  eram 
somente  resplandecer  o  abominável  despotismo,  e,  chegando 
ao  crime  do  mais  abatido  servilismo,  avançou  a  esta  escan- 
dalosa proposição  :  0  Imperador  ê  a  fonte  de  todo  o  poder. — 
Com  effeito,  creio  que  nenhum  brasileiro  se  arrojaria  a  tanta 
baixeza!  I! 

O  Imperador  mesmo  conhece  que  a  soberania  reside  no 
povo.  È,  se  elle  fallou  no  poder  executivo,  quem  foi  que 
conferiu  este  poder  ao  Imperador,  senão  a  mesma  nação? 
Não  era  este  só  o  meio  de  que  se  valeu  para  nos  lançar  os 
ferros  da  escravidão?  Atiladamente  disseminando  a  discórdia 
e  desconfiança,  chamava  aos  intrépidos  defensores  dos  nossos 
direitos  inimigos  internos;  porque  temia  que  os  cidadãos  li- 
beraes  se  haviam  de  oppôr  ao  novo  systema,  pelo  qual  se 
encadeavam  as  correntes  para  nos  prender  a  todos  nas  mas- 
morras da  escravidão.  Obedecemos,  veneramos  e  cordialmente 
amamos  a  Sua  Magestade  Imperial  Ce  L.,  como  primeiro 
chefe  do  Brasil;  mas  nós  exigimos  uma  constituição  liberal 
como  nos  prometteu,  afiançou  e  muitas  vezes  tem  jurado 
dar-nos.  Eis  porque  nos  chama  inimigos  industriosos,  pondo- 
nos  de  má  fé  para  com  o  povo,  fácil  de  seduzir  e  acostu- 
mado a  obedecer.  Ainda  Sua  Magestade  Imperial  C.  não 
mandou  jurar  o  projecto  de  constituição,  e  havendo  cousas 
mais  serias  da  obrigação  do  sr.  presidente,  elle  não  se  es- 
queceu de  remettel-o  para  esta  camará  fazel-o,  ja  se  sabe, 
jurar  por  dez  ou  doze  europeus  ou  brasileiros  escravos.  Es- 
perando-se  breve  invasão  de  Portugal,  e  devendo  nós  reba- 
tel-a  com  força  reunida  e  em  taes  apertos  lembrou-se  o  snr. 
presidente  de  convocar  um  conselho,  no  qual  propoz  si  man- 
dasse presidiar  as  fronteiras  contra  Pernambuco,  negando-se- 
lhe  todo  o  soccorro.  Que  fomento  de  guerra  civil  nestes 
tempos  desgraçados I  Que  deshumanidade  de  um  brasileiro? 
Que  nos  importam  os  negócios  políticos  de  Pernambuco? 
Que    mal  nos  fez?  Qual  c    o  seu   crime?    Não  acceitar  um 
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tyranno,  nomeado  presidente  pelo  Imperador?  Aborrecer  um 
déspota,  que  acabava  de  exercitar  um  sceptro  de  ferro  e  de 
roubar  com  escandalosos  subornos  contra  a  liberdade  da 
mesma  sua  pátria?  Havíamos  reduzir  a  fome  os  nossos  irmãos, 
os  nossos  visinhos,  donde  hoje  vem  todo  o  principal  com 
mercio?  E'  por  ventura  esta  a  união  tão  recommendada  nas 
proclamações  de  S.  Ex.?  Elias  são  panegyricos  de  S.  Mages- 
tade  Imperial  C.  e  introducções  do  snr.  presidente  no  go- 
verno. Não  sei  porque  fatalidade  S.  Ex.  ainda  não  disse  — 
Viva  a  Nação  Brasileira!  —  Que  total  abandono?  São  estes 
os  grandes  bens  que  nos  traz  o  Ex.mo  snr.  presidente?  Final- 
mente, no  curto  espaço  de  treze  dias  o  snr.  presidente  tem 
se  feito  suspeito  e  mesmo  execravel  aos  po/os.  Os  povos 
requerem  a  sua  demissão,  desgostosos  dos  princípios  de  tal 
governo  e  eu  fui  obrigado  a  aimuir  ás  suas  requisições. 
Nestes  termos  torna-se  necessário  installar  um  governo,  se- 
gundo as  leis  ou  lançando-se  mão  das  votações  já  reunidas 
de  algumas  das  camarás  interinamente,  até  que  cheguem 
as  demais  da  província  ou  como  melhor  convier  ao  estado 
actual  das  cousas.  São  estes  os  puros  sentimentos  de  ura 
homem  que  sempre  se  tem  dirigido  nos  negócios  de  sua 
pátria  sem  outras  vistas  mais  do  que  defender  o  seu  direito 
sagrado,  em  abono  dos  quaes  protesta  derramar  até  a  ul- 
tima gotta  de  sangue.  Cidade  do  Ceará,  29  de  Abril  de  1824, 
3.°  da  Independência  e  do  Império.  José  Pereira  Filgueiras. 
E  consultando  toda  a  assembléa  sobre  os  quesitos  do  seu 
manifesto,  propoz-se  que  se  mandasse  ao  Ex.m0  presidente  no- 
meado por  Sua  Magestade  Imperial  C.  L.  uma  deputação 
para  elle  responder  sobre  os  mesmos  quesitos  e  foram  no- 
meados para  a  mesma  deputação  o  Rev.  vigário  António 
José  Moreira,  o  tenente-eoronel  Tristão  de  Alencar  digo  Gon- 
çalves de  Alencar  Araripe,  o  capitão  ajudante  José  Ferreira 
Lima,  o  advogado  Miguel  António  da  Rocha  Lima,  o  ca- 
pitão Francisco  José  Pacheco  de  Medeiros,  o  tenente-eoronel 
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José  Ferreira  de  Azevedo  o  o  sargento-mor  Francisco  Fer- 
reira de  Souza,  os  quaes  dirigindo-se  a  sala  do  governo  e  sendo 
recebidos  pelo  mesmo  Ex.m0  presidente,  propoz  o  Rev.  vigário 
António  José  Moreira,  como  presidente  da  mesma  deputação, 
que  o  Ex.mo  goyernador  das  armas,  vendo  a  província  em 
grande  convulsão  e  temendo  males  incalculáveis  sobre  o  es- 
tado politico  da  mesma,  se  viu  obrigado  a  chamar  as  armas 
os  cidadãos  da  mesma  e  convoçando-os  nos  paços  do  con- 
selho perante  a  Camará  desta  capital,  fez  recitar  o  seu  ma- 
nifesto já  descripto  na  presente  acta  e  exigindo  de  todos  a 
sua  espontânea  deliberação,  todos  unanimemente  responde- 
ram que  convinha  que  o  actual  presidente  nomeado  por 
Sua  Magestade  Imperial  C.  L.  desistisse  da  presideijcia  do 
governo,  para  evitar  convulsões  politicas  e  tranquillisar  os 
povos,  que  a  vista  de  seu  governo,  no  curto  espaço  de  13 
dias,  mostrava  querer  escravisar  a  província,  sujeitondo-a  ao 
antigo  absolutismo,  motivo  de  todo  o  movimento.  E  logo 
dito  Ex.m°  snr.  respondeu  que  estava  prompto  a  demittir-se 
do  governo,  comtanto  que  se  lhe  escrevesse  o  seu  protestp. 
Avista,  pois,  desta  resposta  se  concordou  que  se  tratasse  de 
nomear  um  presidente  temporário  para  succeder  aquelle,  até 
que  se  reúna  a  votação  dos  collegios  da  província,  já  ha 
muito  mandado  proceder  para  conselheiros,  que,  o  que  tiver 
maioria  de  votos  servirá  de  presidente  na  conformidade  da 
lei.  E  procedendo-se  com  e  ff  eito  a  votos  por  todos  os  que 
se  achavam  na  dito  assembléa,  sábio  eleito  o  tenente-coronel 
Tristão  Gonçalves  de  Alencar  Araripe  com  88  votos  que  se 
julgou  pluralidade  o  que  feito  comparocou  o  Ex.m0  presidente 
demittido  e  apresentou  o  seu  protesto  e  demissão  por  es- 
eripto,  requisitando  se  mandasse  inserir  na  presente  acto, 
daftdo-se-lhe  as  copias  necessárias,  o  qual  é  do  theor  e  forma 
seguinte:  (segue  o  protesto  sem  importância  e  assignado  pqlo 
Presidente  da  Província  Pedro  José  da  Costa  Barros,  no- 
meado por  dec.  de  20  de  Outubro  de  1823).  E  nesta  foram 
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houveram  a  sobredita  Camará  e  assembléa  esta  sessão  por 
finda  e  acabada,  do  que  para  constar  mandaram  lavrar  a  pre- 
sente acta  em  que  todos  assignaram.  E  eu  João  Lopes  de 
Abreu  Lage,  escrivão  do  senado  da  Camará  o  escrevi.  Pedro 
José  da  Costa  Barros,  Joaquim  Antunes  de  Oliveira,  Fran- 
cisco Félix  Bezerra  de  Albuquerque,  Manoel  Pereira  Yianna, 
José  António  Machado.  José  Pereira  Filgueirac.  Com  assi- 
gnaturas  da  assembléa.  O  Escrivão  da  camará  João  Lopes 
de  Abreu  Lage. 

COPIA 

SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  DO  GRANDE  CONSELHO  PROVINCIAL 

Aos  26  dias  do  mez  de  Agosto  de  1824,  B.°  da  Indepen- 
dência e  l.o  da  liberdade  do  Brasil  e  confederação  das  pro- 
víncias unidas  do  Equador,  nesta  cidade  da  Fortaleza,  capital 
do  Ceará,  na  sala  do  governo  onde  se  achavam  o  Exmo.  sr. 
Presidente  do  governo  da  província.  Tristão  Gonçalves  cie 
Alencar  Araripe,  os  vogaes  do  conselho,  o  Exmo.  sr.  Gover- 
nador das  armas,  os  srs.  ouvidores  das  duas  comarcas,  o  se- 
nado da  camará  desta  cidade  e  das  villas  do  Aquiraz  e  Me- 
cèjana,  com  os  procuradores  das  demais  camarás  da  província, 
presentes  os  Revs.  parochos  das  freguezias  e  na  sua  falta  os 
seus  procuradores,  os  chefes  dos  corpos  militares  de  1.*,  2.»e 
3>  linha  ou  seus  procuradores,  os  eleitores  de  parochia  e  no 
seu  impedimento  supplentes  em  maioria  de  votos,  o  clero, 
muitos  officiaes  militares,  homens  bons  e  povo,  abaixo  assi- 
gnados,  com  a  competente  nota  de  seus  postos  e  graduações 
e  sendo  ahi  em  voz  alta  e  intelligivel,  propoz  o  Exmo.  sr.  pre- 
sidente: Que  avista  dos  perjúrios  de  D.  Pedro,  princepe  de 
Portugal  (chamado  Imperador  do  Brasil)  estava  roto  nosso 
pacto  social,  tantas  vezes  assegurado  por  elle  e  outras  tantas  viola- 
do publicamente  a  face  das  nações,  em  aff  ronta  daquelles  mesmos 
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povos,  dos  quaes  elle  de  motu  próprio  Iiavia  tomado  o  titulo 
de  defensor  perpetuo,  não  lhes  tendo  sido  até  agora  se  não  um 
oppressor  encarniçado,  não  respeitando  os  foros  da  liberdade 
do  Brasil,  quando  despoticamente,  e  a  força  de  armas,  aboliu 
a  assembléa  geral  constituinte  da  nação  inteira,  prendendo, 
degradando,  ainda  para  reinos  estrangeiros  e  despedindo  com 
ignominia  os  seus  representantes,  arrogando  a  si  o  direito 
absoluto  de  legislar  e  constituir  por  si,  corno  se  viu  do  in- 
fame projecto  de  constituição,  que  não  só  deu,  mas  também 
mandou  arbitrariamente  jurar  por  todas  as  camarás  das  pro- 
víncias do  Brasil  reputando-nos  escravos  ou  propriedade  sua, 
contra  as  suas  promessas  e  juramentos. — Que  além  de  todos 
estes  motivos  do  mais  descarado  despotismo,  accresciam  mil 
traições  visivelmente  apparecidas  nos  seus  decretos,  alvarás, 
avisos,  manifestos  e  proclamações  com  que  pretendia  sujeitar- 
nos  novamente  ao  domínio  portuguez,  não  cumprindo  assim 
a.4*  condições  essenciaes  pelas  quaes  havia  subido  ao  throno. 
Attentas,  pois.  tantas  circumstancias  de  justo  resentimento  do 
povos,  (concluiu  o  sr.  presidente)  que  a  pátria  estava  em  pe- 
rigo e  era  necessário  salval-a  do  captiveiro  apezar  de  todos 
os  sacrifícios  da  parte  de  seus  filhos,  pelo  que  o  conselho 
deliberasse,  lançando  mão  dos  meios  os  mais  promptos  e  enér- 
gicos e  mais  plausíveis  da  sua  segurança;  e  assim  apresentou 
o  sr.  presidente  um  plano  de  nova  forma  de  governj.  para 
ser  discutido  livremente  com  immunidade  de  pessoa  e  de  opi- 
niões, de  ser  ou  não  approvado  pelo  congresso.  E  com  ef- 
feito  foram  lidos  doze  artigos  e  a  leitura  de  cuda  um  delles 
resoavam  de  todas  a?  salas  cheias  de  gente  apinhoada  vivas 
acclamações  de  —  apoiado  — ,  e  um  prazer  geral  se  divisou 
no  semblante  de  todo  o  congresso,  dando-se  uns  a  outros  os 
parabéns  da  sua  mutua  felioidude.  Logo  que  foi  approvado 
geralmente  o  plano  offerecido,  propoz  o  sr.  presidente  que  o 
grande  conselho  elegesse  presidente  e  secretario  para  assis- 
tirem as  tuas  sessões  na  discussão  da  matéria  sem  coacção 
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dos  votantes;  mas  o  congresso  uniformemente  elegeu  o  mesmo 
snr.  presidente  Tristão  Gonçalves  de  Alencar  Araripe  para 
presidente  e  para  secretario  do  grande  conselho  o  padre  Gon- 
çalo Ignacio  de  Albuquerque  Mororó.  Desceu  o  sr.  presi- 
dente desarmado,  assim  con  o  tinha  assistido  ao  acto,  com  o 
sr.  governador  das  armas  e  grande  parte  da  assembléa,  para 
os  quartéis  da  tropa  de  1  .a  linha,  onde  igualmente  se  achou 
o  senado  da  Camará  desta  cidade,  com  o  novo  estandarte  da 
liberdade,  já  de  antemão  preparado,  e  depois  voltando 
todos  dirigiram-se  com  o  sr.  presidente  no  centro  da  tropa, 
trazendo  arvorado  um  estandarte  igual  ao  da  Camará,  para 
a  igreja,  a  render  acções  de  graça;  ao  Soberano  Auctor  da 
nossa  felicidade  e  ahi  benzeram-se  as  bandeiras  e  o  sr.  presi- 
dente digo  e  o  sr.  governador  das  armas  foi  pessoalmente  entre- 
gar uma  ao  corpo  de  tropa  reunida.  No  fim  de  uni  elegante  dis- 
curso oratório  e  patriótico,  recitado  pelo  Rev.  vigário  da  villa 
de  Arronches,  cantou-se  um  solemne  Te  Deum  - —  ficando 
adiado  para  hoje  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  volun- 
tária e  solemnemente,  digo  Evangelhos,  cujo  theor  é  o  seguinte: 
«Eu  F.  juro  aos  Santos  Evangelhos  voluntária  e  solemne- 
mente  defender  e  guardar  a  religião  catholica  e  apostólica  ro- 
mana. Juro  dar  a  ultima  gotta  de  sangue  para  manter  e  ser 
fiel  a  confederação  do  Equador,  que  ^  a  união  das  quatro 
províncias  ao  norte  do  cabo  de  Santo  Agostinho  e  as  demais 
que  para  o  futuro  se  forem  unindo,  debaixo  da  forma  de 
governo  que  estabelecer  a  assembléa  constituinte.  Juro  fazer 
crua  guerra  ao  despotismo  imperial,  que  pretende  usurpar  os 
nossos  direitos,  escravisar-nos  e  obrigar-nos  a  fazer  a  união 
do  Brasil  com  Portugal,  a  qual  jamais  admittiremos  por  ne- 
nhum titulo  que  seja.  Juro  emfim  fazer  guerra  eterna  a  todo 
o  despotismo,  que  se  oppuzer  á  liberdade  de  nossa  pátria  e 
igualmente  juro  obediência  ao  governo  Supremo  Salvador.  As- 
sim Deus  me  ajude. »  E  reunidos  todos  novamente  na  sala 
do  governo,    com  eifeito    prestaram  o  juramento  na  fornia 
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acimu  dita  em  o  livro  dos  Santos  Evangelhos,  apresentado 
pelo  sr.  presidente  o  qual  o  recebeu  o  prestou  primeiro  que 
todos  das  mãos  do  primeiro  conselheiro  do  governo,  o  Exm. 
sr.  Joaquim  de  Paula  Galvão.  E  de  tudo  para  constar  mandou 
o  Exm.  sr.  presidente  lavrar  a  presente  acta,  auctorisando 
para  o  fazer  no  impedimento  do  secretario  do  governo,  o 
padre  Gonçalo  Ignacio  de  Albuquerque  Mororó,  na  qual  todos 
assignaram  com  a  competente  nota. —Palácio  do  governo,  em 
grande  conselho  provincial,  aos  27  dias  do  mez  de  Agosto  de 
1824,  3.°  da  Independência  e  primeiro  da  liberdade  e  con- 
federação do  Equador.  Eu  Francisco  de  Paula  Andrade,  se- 
gundo official  da  secretaria  do  governo,  a  escrevi.  Tristão 
Gonçalves  de  Alencar  Araripe,  presidente;  o  coadjuctor  Joa- 
quim de  Paula  Galvão,  conselheiro;  o  Coronel  José  Feliz  de 
Azevedo  Sá,  conselheiro;  o  vigário  António  José  Moreira,  con- 
selheiro; o  coronel  José  Ignacio  Gomes  Parente,  conselheiro; 
o  governador  das  armas  José  Pereira  Filgueiras;  Francisco 
Miguel  Pereira  Ibiapina,  escrivão  deputado;  Miguel  António 
da  Rocha  lima,  ouvidor  interino  da  Comarca  do  Ceará;  Gon- 
çalo Ignacio  de  Albuquerque  Mororó,  secretario  do  governo ; 
Bernardino"Lopes  de  Sena,  ouvidor  do  Crato;  José  da  Costa 
Barros  Jaguaribe,  vigário  de  Monte-Mor  Velho ;  Padre  Joés 
Martiniano  de  Alencar,  procurador  da  villa  do  Cri» to;  Frei 
Alexandre  da  Purificação,  por  si  e  como  procurador  do  pa- 
rodio da  villa  da  Granja;  dr.  Vicente  Domingos  Saporiti,  phy- 
sico  da  província ;  Francisco  José  de  Salles  Jerobeba,  director 
da  typographia nacional; capitão  João  Franklin  de  Lima,  eleitor, 
(('ontem  452  assign  aturas  afora  as  corporações  e  cidadãos  re- 
presentados por  procurador.) 

Nota.  —  Não  transcrevemos  as  outras  assignaturas  por 
ser  muito  longo  o  trabalho. 

Na  reunião  do  Collegio  Eleitoral  para  eleição  dos  depu- 
tados que  deviam  compor  o  Supremo  Conselho  Salvador  — 
foram  eleitos —  (28  de  Agosto  de  1824)  deputados  : 
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Padre  José  Martiniano  de  Alencar    355  votos 

Vigário  Manoel  Pacheco  Pimentel    27CJ      » 

Luiz  Pedro  de  Mello  e   Cezar 236      » 

Padre   José  da  Costa  Barros  Jaguaribe  ....  220      » 
Ten.  (hl.  Francisco  Miguel  Pereira  Ibiapina    158      » 

Marianno   Gomes  da  Silva 154      » 

Vigário  António  José  Moreira   12G      » 

Ten.  Col.  João  da  Costa  Alecrim   108       » 

Estes  foram  os  deputados  que  deviam  vir  a  Pernam- 
buco, formar  o  Supremo  Governo  Salvador.  Os  poderes  con- 
cedidos aos  deputados  eram  os  seguintes  :  O  collegio  elei- 
toral da  província  do  Ceará  autorisa  aos  seus  deputados  das 
províncias  confederadas  formarem  em  Pernambuco  o  Supremo 
Governo  Salvador,  gozando  nelle  de  todos  os  poderes  de 
legislatura,  decretando  tudo,  quanto  for  a  bem  das  provín- 
cias confederadas  e  até  jurando  e  adoptando  (se  julgarem 
necessário)  provisoriamente  uma  constituição,  que  sirva  de 
base  ao  governo  das  províncias  confederadas,  debaixo  tão  se- 
mente da  única  clausula  de  sempre  manterem  a  religião  ca- 
tbolica  romana  e  o  systema  de  governo  democrático  confede- 
ratívo  novamente  adoptado  » . 

Este  chefe  não  podendo  se  conformar  com  as  deserções  dos 
batalhões  commandados  pelo  chamado  General  das  Almas, 
e  por  Bizarro,  retirou-se  para  o  Aracaty,  onde  contava  por 
em  marcha  um  numeroso  exercito  para  dominai*  a  ("apitai, 
e  rehaver  os  fracos  que   a  abandonaram. 

Lorde  Cockrane  sabendo  das  deserções  nos  batalhões  de 
Tristão  Gonçalves,  publicou  um  manifesto  dando  geral  am- 
nistia aos  que.  sendo  chefes  insurgentes  ou  não.  deixassem 
as  armas  e  promettendo  dinheiro  aos  Índios  que  abandonas, 
sem  Tristão  Gonçalves.  Tristão  Gonçalves  vendo  o  perigo 
porque  passava,  não  esteve  entretanto  por  esta  intimação  e 
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preferiu  ir  luctar  pela  republica  que  o  acclamara  presidente, 
a  ceder  a  uma  intimação  humilhante,  como  se  afigurasse  a 
este  spartano  de  puro  sangue. 

Uma  vez  que  o  presidente  da  nova  republica  fora  or- 
ganisar  forças  para  combater  o  governo  que  Cockrane  ins- 
tídava  em  nome  do  Imperador,  o  almirante  publicou  uma 
proclamação  na  qual  punha  á  premio  a  cabeça  do  heroe 
Cearense  1 

Reajlmente  a  proclamação  como  o  próprio  Cockrane  con- 
fessa a  pag.  185  dè  suas  narrativas  :  «Tenho  o  fim  de  dar 
uma  recompensa  sufticiente  para  indemnisar  os  Índios  que 
antes  haviam  sido  sustentadores  de  Tristão  Gonçalves  Ara- 
ripe,  a  se  voltarem  contra  este  para  o  aprehenderem,  resul- 
tando desta  ordem  vir  a  ser  morto  com  todos  os  seus  se- 
quazes. » 

A  evolução  das  idéas  e  dos  costumes  que  tudo  amenisa 
e  aproxima  na  sua  marcha  incessante  para  a  perfectibilidade  hu- 
mana, veio  fazer  com  que  mais  tarde  os  herdeiros  dos  no- 
mes que  se  excluíam,  se  unissem  (*)  e  que  o  chronista  que 
escreve  estas  linhas,  que  também  tem  nas  veias  o  sangue  do 
heroe,  não  tenha  escrúpulos  em  se  referir  ao  nome  Cockrane 
senão  para  reconhecer  que  este  almirante  foi  uma  victima 
da  sorte  que  o  atirou  do  velho  mundo  ao  Brasil  onde  elle 
perdeu  a  única  opportunidade  que  tivera  de  ser  verdadeira- 
mente um  heroe,  e  não  um  mero  agente  ganhador  ao  serviço 
do  Imperador,  que  como  elle  confessa  na  exposição  que  vem 
no  seu  livro,  « era  o  primeiro  a  querer  desmoralisal-o,  dando 
busca  no  seu  navio,  e  botando-o  como  um  ganhador  ordi- 
nário. » 

Convém  aqui  para  esclarecimento  da  historia,  pois  que 


(l)  José  de  Alencar,  o  grande  escriptor  brasileiro,  fllho  do  senador  Alencar  que 
era  irmão  de  Tristão  Gonçalves  Araripe,  cason-se  com  D.  Georgiana  Cockrane,  neta 
do  Almirante  Cockrane. 
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não  temos  visto  em  documento  algum  o  facto  seguinte  que 
fomos  conhecer  somente  agora  em  nossa  segunda  viagem  a 
Europa,  e  é  o  seguinte: 

Lord  Cockrane  quando  os  inglezes  combatiam  contra  Na- 
poleão, foi  o  almirante  em  chefe  da  armada. 

Aconteceu  que  elle  levava  a  bordo  um  agente  de  negó- 
cios, e  na  Inglaterra  como  na  França  houve  uma  verdadeira 
febre  de  fazer  fortuna  no  jogo  da  bolsa,  de  modo  que,  não 
se  sabe  como  poude  se  raetter  a  bordo  de  um  navio  de  guerra, 
um  agente  de  negócios. 

Como  os  títulos  da  Inglaterra  e  de  França  constituíam  a 
base  das  fortunas  dos  que  jogavam  na  baixa,  o  agente  fez 
chegar  a  noticia  da  victoria  contra  Napoleão  alguns  dias 
antes  delia  realmente  se  ter  alcançado. 

Os  jogadores  que  compravam  os  títulos  inglezes  naquelle 
tempo,  chegados  ao  baixo  preço  de  15  francos,  títulos  do 
valor  nominal  de  cem  francos,  ficaram  milionários. 

Quando  se  soube  do  modo  empregado  para  este  escan- 
daloso fim,  o  governo  inglez  não  só  fez  com  que  Lord  Co- 
ckrane fosse  desterrado,  como  que  perdesse  o  lugar  de 
Lord. 

Esta  lei  de  excepção  posta  em  pratica,  foi  mais  tarde 
revogada  quando  por  proposta  de  um  lord  inglez  se  fez 
justiça,  depois  da  morte  do  almirante  inglez. 

Reabilitada  a  sua  memoria  e  empossado  o  filho  na  he- 
rança a  que  têm  direito  os  filhos  mais  velhos  dos  Lords  in- 
glezes, parece  que  não  era  isso  um  motivo  para  que  o  Lord 
que  depois  foi  Marquez  do  Maranhão,  não  contasse  elle  mesmo 
as  razões  pelas  quaes  veio  para  o  Chile  e  para  o  Brasil. 
Para  reclamar  dinheiro,  publicou  tão  longa  narrativa,  mas 
para  se  rehabilitar,  nada  disse. 

Apreciando  as  cousas  que  originaram  as  idéas  republi 
blicanas  no  Brasil  não  era  possível  esquecer  o  nome  daquelle 
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que  mais  mal  fizera  a  ellas,  e  que  podia  ter  tomado  a  bí  a 
causa  da  Republica  do  Equador,  vindo  assim  a  fundar  no 
Brasil  uma  gloriosa  conquista  de  paz  e  liberdade  que  immorta- 
lisaria  o  seu  nome,  em  vez  de  se  ter  feito  um  instrumento 
do  Imperador  e  um  reclamante  de  dinheiro,  factos  estes  que 
tiraram  de  sua  pessoa,  não  só  a  tradição  dos  seus  feitos,  co- 
mo a  idéa  que  o  animava. 

Para  se  ver  o  esforço  patriótico  empregado  por  Tristão 
Gonçalves  é  preciso  conhecer  o  terreno  pisado  por  elle  na 
lucta  titânica  que  teve. 

Este  intrépido  republicano  foi  um  verdadeiro  spartano, 
fez  com  poucas  tropas  em  caminhos  longiquos,  marchas  admi- 
ráveis, carregando  peças  de  artilheria,  as  primeiras  que  tran- 
sitaram nas  estradas  do  Ceará,  Piauhy  e  Parahyba. 

Tendo  mandado  para  Pernambuco  Luiz  Rodrigues  Chaves 
afim  de  auxiliar  as  forças  rebeldes,  este  seu  emissário  a  frente 
dos  indios  foi  peitado  por  Cockrane,  e  Tristão  Gonçalves 
apenas  soube  disso  partio  com  pouca  gente,  levando  duas 
peças  de  artilheria,  para  ir  se  juntar  a  outras  forças  no  Ara» 
caty. 

Chegando  lá  teve  que  se  enfrentar  com  o  seu  infiel 
agente  trahidor,  feito  chefe  dos  imperialistas  I  Chegando  do 
lado  esquerdo  do  Rio  Jaguaribe  que  tem  sua  foz  na  Cidade 
do  Ar&eaty,  Tristão  Gonçalves  fez  fogo  sobre  a  cidade  que 
se  tinha  rendido  aos  inimigos,  e  como  o  rio  é  muito  largo,  e 
Chaves  havia  mandado  retirar  todas  as  embarcações,  não  foi 
possivel  ao  heroe  Cearense  chegar  immediatamente  a  cidade, 
onde  os  echos  das  balas  da  artilheria  não  produziram  menor 
emoção  nas  consciências  dos  patriotas  Aracatyenscs,  que 
sentiram-se  animados,  vendo  de  novo  perto  de  si  o  chefe 
querido.  Chaves  fugio  vergonhosamente  e  Tristão  Gonçalves 
fazei  ido  passar  a  nado  muita  gente  comsigo,  toma  a  cidade 
do  Aracaty!  Este  feito  só,  merece  uma  epopeia. 
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Tristão  fez  da  Caza  de  Pamplona  que  era  a  mais  im- 
portante, o  seu  quartel  general,  aprisionou  um  navio  que  es- 
tava consignado  a  esta  caza,  e  mandando  uma  escolta  com- 
mandada  pelo  capitão  Tarmvnduá,  a  bordo  do  Lerfort  (tal  era 
o  nome  do  navio  inglez)  este  commandante  forçou  e  abriu 
as  escotilhas,  tomou  o  dinheiro  e  os  valores  ahi  depositados, 
não  obstante  o  protesto  do  capitão  do  navio  e  veio  entregar 
a  Tristão  oito  contos  de  reis  que  achara. 

Tristão  exultando  de  contentamento,  porque  estava  ex- 
hausto  de  recursos  para  manter  as  tropas,  declarou  ao  seu 
exercito:  « Com  este  dinheiro  me  queriam  guerrear,  com  elle 
farei  a  sua  guerra. » 

No  dia  20  de  Outubro  seguiu  o  presidente  da  Republica 
do  Equador  para  o  centro,  porque  passara  pelo  desgosto  de 
saber  da  restauração  de  Pernambuco,  e  da  chegada  de  Co- 
krane  ao  Ceará  intervindo  do  modo  porque  já  expressámos, 
para  o  matar. 

O  desanimo  produzido  nas  fileiras  do  seu  exercito  foi 
indiscriptivel.  O  medo  de  uns,  o  desanimo  de  outros  fez  com 
que  seus  amigos  augmentassem  até  o  numero  dos  navios 
de  Cockrane :  dizia-se  que  se  tinham  avistado  immensa  frota 
do  almirante  em  direcção  ao  Aracaty. 

As  noticias  más  são  sempre  de  contagio  perigoso  e  sabe-se 
quanto  a  imaginação  nas  occasiões  de  perigo  serve  como 
se  fosse  um  vidro  de  augmento.  Só  Tristão  não  se  acovardava, 
reagia  animando  os  soldados,  dando  ordens  e  reunindo  o 
conselho  dos  officiaes.  Cada  qual  se  mostrava  mais  firme, 
mas  no  dia  seguinte,  os  que  mais  dedicação  apregoavam,  eram 
os  que  tinham  covardemente  desertado  I 

Combinado  a  retirada  para  o  Cariry  onde  o  chefe  Fii- 
gueira  defendia  a  republica  na  zona  limitrophe  do  Piauhy  e  a 
Parahyba  do  Norte,  Tristão  poz-se  em  marcha,  mas  os  acon- 
tecimentos que  se  passaram  em  Recife  e   na  capital  do  Ceará 
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então  em  poder  das  forças  imperialistas,  apertavam  cada 
dia  o  circulo  das  operações.  Sendo  perseguido  por  tropas 
que  arrebanhavam  os  transfugas  elle  teve  que  luctar  corpo  a 
corpo  e  morrer  como  um  bravo  no  dia  31  de  Outubro  de  1824, 
em  Sant#  Rosa,  lugarejo  de  sua  terra  natal,  (i)  Foi  ao  alvo- 
recer d' este  dia  que  sendo  alcançado  pelas  tropas  de  Lord 
Cockrane,  foi  morto,  sendo  feito  prisioneiro  os  seus  poucos 
fieis  companheiros. 

O  coronel  Bezerra,  outro  bravo  repulicano  que  defendia 
a  zona  que  estava  comprehendida  entre  Baturité  e  Sobral, 
foi  preso  no  lugar  chamado — Itães. 

O  Dr.  Teberge,  em  uma  nota  que  enviou  ao  Instituto 
Histórico  do  Brasil  diz  que  Tristão  foi  abandonado  do  pró- 
prio irmão  o  padre  Alencar,  e  faz  justiça  ao  caracter  d'este 
martyr  das  idéas  republicanas  nestes  termos :  « Tristão  teve 
á  sua  disposição  os  meios  de  fugir.  Preferiu  tícar  com  os  seus 
camaradas.  Foi  um  bello  caracter,  um  homem  de  convicções, 
e  sem  duvida  o  que  fez  o  mais  interessante  papel  nesta  mal- 
fadada republica.  Estou  que  se  elle  não  morresse,  tinha  que 
representar  papel  importante,  porque  tinha  vontade  forte, 
audácia,  valor  e  firme  convicção.  O  bravo  Filgueiras  teve  a 
mesma  sorte  do  seu  leal  chefe. 

0  velho  padre  Alencar  foi  mais  feliz,  pôde  sobreviver 
a  estas  luctas  e  vir  a  ser  senador,  lugar  onde  prestou  bons 
serviços  ao  paiz. 

Agora  copiamos  algumas  das  observações  do  diário  a 
que  nos  referimos  : 

29  dr  Maio  dr.  1H2H 
«  Lê-se   cartas  do  tenente  coronel,  José  Bezerra  de  Me- 
nezes,   participando    que    vinham   tropas    do    Piauhy,    mar- 


(1)  Ha  uma  coincidência  que  reputamos  notável,  é  aquella  que  fez  com  que 
Tristão  Gonçalves  na  sua  proclamação  allegasseque  ia  fazer  a  Republica  do  Equador 
por  causa  de  ter  sido  dissolvida  a  Constituinte.  Seu  filho,  o  i Ilustre  conselheiro  Ara- 
ripe,  foi  que  aasignou  o  decreto  de  Deodoro,    dissolvendo  a  outra  Constituinte* 
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chando  sobre  Cratins,  e  que  era  urgente  soccorro,  porque 
as  tropas  que  tinham  vindo  do  Gunhamuns  haviam  sido 
derrotadas,» 

28  Outulrro  1823 

Declarou-se  que  fora  estabelecido  um  governo  republi- 
cano no  Icó  promovido  pelo  sargento-mór  Joaquim  Fernando 
de  Moura.» 

18  Janeiro  1824 

«  E'  neste  dia  que  se  recebe   noticia  da  dissolucção  da 
Constituinte   sendo   Tristão  Gonçalves  quem  mandou  a  no- 
ticia. » 
'     «  Felicitou-se  a  Tristão  por  sua  chegada  a  Icó. » 

«  Recebeu-se  participação  da  Camará  de  Quixeramobim 
analysando  a  conducta  de  Pedro  I,  e  nesta  participação  se 
declara  o  imperador  e  sua  raça  decahidas  pela  sua  trahição, 
e  declarando  que  Filgueiras  deve  tomar  o  cominando  das 
tropas. 

Torna-se  urgente  organisar  um  Governo  republicano  es- 
tável e  liberal,  que  defenda  os  seus  direitos  com  exclusão  de 
qualquer  familia. 

Participa-se  que  a  Camará  nomeou  um  governo  interino, 
tendo  para    chefe  o    capitão-mór   José  dos   Santos   Lima.  * 

19  de  Agosto  1824 

«  Passou  armamento  para  o  Caryry.  » 

12  Setembro  1824 

«  Prepara-se  a  casa  para  receber  o  chefe  republicano 
Tristão  Gonçalves.» 

23  Setembro 

«  Filgueira  achava-se  no  Icó.  E'  marcado  o  dia  1.°  de 
Outubro  para  ser  proclamada  a  Republica  do  Equador». 
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1.°  Outubro  1824 

«  Foi  lida,  approvada,  lançada  e  jurada  na  Camará,  com 
assistência  do  povo,  a  acta  da  sessão  do  grande  conselho  da 
Fortaleza.» 

Idem 

«  Foi  lida  na  Camará  a  portaria  do  presidente  da  repu- 
blica decretando  um  empréstimo  forçado  para  suprimento 
da  expedição  de  Pernambuco.  Tocou  ao  Icó  a  parcella  de  20 
contos  que  o  Ouvidor  foi  encarregado  de  cobrar,  dando  aos 
contribuintes  as  cautellas  precisas  para  que  taes  quantias 
fossem  pagas  com  juros  quando  houvesse  dinheiro  nos 
cofres. » 

8  Novembro  182f 

«  Recebe-se  participação  da  morte  de  Tristão  Gonçal- 
ves, acontecida  na  manhã  de  31  de  Outubro  em  Santa 
Roza.  »  (1) 


(l)  Sendo  descendente  próximo  deste  grande  patriota,  talvez  nossas  conside- 
rações possam  ser  tomadas  eomo  filhas  da  doce  satisfação  de  ter  a  família  tào 
ílluatre  chefe  republicano.  For  esta  razào  nos  limitamos  a  fazer  as  nossas  refe- 
rencias acompanhadas  todas  de  documentos. 

Lastimamos  que  outros  nâo  tenham  escripto  a  biographia  deste  vulto  que  apparece 
com  mais  direito  do  que  tantos  outros  a  consagração  da  immortalidade.  Quizeram 
que  o  il lustrado  Cons.  Araripe  fosse  o  autor  da  biographia  do  seu  illustre  progenitor» 
e  como  chronista,  tenho  nobre  satisfação  em  fazer  estas  ligeiras  referencias,  por  que 
minha  Santa  Mae  nasceu  no  theatro  desta  revolução,  achando-se  minha  avó  foragida, 
no  Crato,  nascendo  minha  máe  em  uma  casinha  sobre  uingirau  tosco. 


PARTE  VIII 

Republica  de  Piratinim 

Ao  mesmo  tempo  que  se  espalhava  no  norte  do  Brasil  o 
pensamento  de  autonomia  e  Republica,  o  Rio  Grande  do  Sul, 
influenciado  pela  visinhança  das  Republicas  do  Prata,  tornava 
uma  realidade  a  idéa.  proclamando  a  Republica  de  Piratinim. 

O  esforço  e  a  prolongada  lucta  dos  heroes  Rio  Gran- 
dennes,  sustentados  durante  um  decennio,  constituem  a  pagina 
gloriosa  da  dedicação  e  das  convicções  populares. 

Iniciada  em  1835  em  Porto  Alegre,  teve  a  revolução  rá- 
pida generaliBação  em  toda  a  província,  tomando  ao  principio 
a  forma  de  uma  sedição  que  bafejada  pelo  povo  e  abraçada 
pelos  homens  ricos,  poude  dominar  o  território  florescente  fio 
Rio  Grande  do  Sul,  sendo   proclamada  em  i83tí  a  Republica. 

Em  1842  foi  eleita  a  primeira  assembléa  da  Republica. 
O  desaccôrdo  entre  os  deputados  constituintes,  reunidos  quando 
ainda  dominava  a  lucta  e  o  Império  não  cessava  de  enviar 
fortes  contingentes  para  debellar  os  seus  inimigos,  não  per- 
mittiu  que  os  actos  desta  assembléa  fossem  reduzidos  a  leis, 
impressas  e  sanccionadas. 

Querendo  apressar  aorganisação  de  um  corpo  social  ainda 
embrionário,  e  medindo  o  valor  dos  homens  pelo  esforço  titâ- 
nico de  tantas  glorias  adquiridas  contra  a  Monarchia,  os  pa- 
triotas Rio  Grandenses,  attestaram  valor,  mas  não  conheci- 
mento das  leis  sociológicas  que  guiam  os  corpos  constituídos. 
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Logo  que  explodio  a  revolução,  o  presidente  da  província 
o  dr.  Fernandes  Braga,  fugiu,  deixando  abandonado  o  governo 
que  cahiu  logo  em  poder  dos  revoltosos  que  durante  quasi  déz 
annos  dispuzeram  da  maior  parte  do  território  do  llio  Grande 
do  Sul,  até  que  se  findou  a  guerra  no  acampamento  da  Caro- 
lina, em  Ponche  Verde,  a  28  de  Fevereiro  de  1845  rendendo -se 
as  forças  rebeldes  ao  general  Barão  de  Caxias.  O  distincto  es- 
criptor  dr.  Tristão  de  Alencar  Araripe  em  seu  trabalho  sobre 
a  guerra  civil  do  Rio  Grande  do  Sul.  não  liga  a  este  movi- 
mento o  caracter  que  os  Rio  Grandenses  e  os  Republicanos 
sempre  lhe  deram,  isso  é,  de  uma  das  mais  enérgicas  tenta- 
tivas  para  a    implantação  da  Republica  no  Brasil. 

Mas  quando  se  pensa  na  desproporção  das  forças  organi- 
sadas  por  cidadãos  patriotas  contra  um  governo  que  linha  a 
seu  lado  todas  as  outras  províncias  do  Brasil,  não  se  pode  dei- 
xar de  reconhecer  que  tratou-se  dum  plano  orgairsado,  para 
com  o  sacrifício  da  própria  vida  cada  um  de  seus  guias  levar  de 
vencida  até  alcançar  a  forma  republicana.  Que  mais  digna 
pode  ser  a  attitude  destes  bravos! 

O  nome  que  os  monarchistas  deram  a  Republica  de 
Piratinim  foi  «  revolução  dos  farrapos,  »  mas  hoje  que  nós 
vivemos  no  feliz  regimen  da  Republica,  e  qiio  os  militares 
apressando  o  advento  das  idéas  republicanas  deram  também 
o  seu  predomínio  nos  primeiros  annos  da  organisação  repu- 
blicana do  Brasil,  o  procedimento  dos  Rio  -  Grandenses  está 
justificado,  e  o  nome  não  pode  mais  ser  tido  como  uma  sá- 
tira, mas  sim  como  uma  roupagem  que  traduz  bem  o  mar- 
tyrio  e  a  dedicação  dos  patriotas. 

O  governo  revolucionário  tratou  de  nomear  ministros,  e 
estes  praticavam  todos  os  seus  actos  dictatoriaes,  cercados  do 
rigor  que  o  período  revolucionário  exigia. 

E'  certo  que  sem  processo  algum,  Onofre  Pinto  foi 
morto  por  Bento  Gonçalves.  José   Pedroso,   ministro  do  Go- 
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verno  revoltoso,  em  novembro  de  1842,  mandou  matar  sem 
julgamento  vários  inimigos. 

E,  certo  que  se  fez  o  confisco  dos  bens  destes  inimigos, 
por  simples  actos  emanados  do  ministro  em  seus  decretos. 

Entretanto,  na  revolta  que  acaba  de  ser  dominada  pelo 
marechal  Floriano,  com '  o  apoio  do  exercito  e  do  povo  dos 
Estados  do  Rio,  S.  Paulo  e  Minas,  (piem  é  que  ignora  que  o 
Barão  do  Serro  Azul  e  o  Barão  do  Batovi  tiveram  a  mesma 
sorte,  e  que  quando  se  apurou  a  legalidade  dos  actos  do  go- 
verno o  Congresso  os  achou  dignos  da  situação  que  através" 
sava  o  paiz  ! 

O  digno  doutor  Alencar  Araripc,  conhecendo  bem  que  a 
republica  era  o  ideal  destes  revoltosos,  não  poude  deixar  de 
lhes  fazer  a  justiça,  dizendo  á  pag.  121  da  Reviste  do  Ins- 
tituto Histórico  de  1880: 

«  As  idéas  republicanas  estavam  disseminadas  na  pro- 
víncia e  a  propaganda  delia  era  acoroçoada  pelos  homens  po- 
líticos das  republicas  vizinhas,  que  sonhavam  com  o  levanta- 
mento da  província  e  sua  união  a  ella 

A  propaganda  dos  patriotas  de  1K35  produziu  um  par- 
tido que  se  intitulava  federalista,  tendo  por  bandeira  a  pro- 
clamação da  Republica  no  Brazil,  sob  a  forma  federativa. 
Cada  província  formaria  um  Estado  independente,  e  todos 
unidos  pelo  vinculo  da  federação  constituiriam  um  só  corpo 
social. 

No  intuito  de  propagar  e  fortalecer  as  ideias  federativas 
no  Rio  Grande  do  Sul,  esse  partido  organisou  sociedades  secre- 
tas sob  o  nomee  apparcnciade  maçonaria,  e  ahi,  com  applausos. 
se  discutiam  as  reformas  projectadas  e  invectivavam  se,  como 
verdadeiras  offensas  e  reaes  attentados  contra  o  direito  da 
província,  os  actos  do  governo  geral,  embora  justos  e  razoa, 
veis.  » 
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Ora,  é  evidente  que  se  este  era  o  pensar  dominante,  o 
coronel  Bento  Gonçalves,  que  era  um  chefe  tão  popular,  como 
foi  mais  tarde  o  legendário  Ozorio,  estava  no  seu  direito  de 
fazer  a  republica  tal  como  a  queriam  os  patriotas,  e  por  isso 
não  admira  que  em  breve  todos  os  municípios  principiassem 
a  adherir  ao  chefe  querido,  com  excepçção  da«  villas  do  Rio 
Grande,  8.  José  do  Norte  e  Pelotas. 

Procedeu-se  á  eleição,  sendo  eleitos  presidente  da  Repu- 
blica do  Piratinim  o  coronel  Bento  Gonçalves  da  Silva  e  vice- 
presidentes  Paulo  António  de  Fontoura,  o  coronel  José  Ma- 
riano de  Mattos,  coronel  Domingos  José  de  Almeida  e  Igna- 
cio  José  de  Oliveira  Gomes. 

Tendo  Bento  Gonçalves  sido  derrotado  e  preso  na  bata- 
lha de  Fanfa,  procedeu-se  a  nova  eleição,  sendo  eleito  e  em- 
possado o  novo  presidente,  cidadão  João  Gomes,  que  orga- 
nisou  a  Republica,  creando  para  cila  as  mesmas  leis  do  Im- 
pério, as  quaes  deviam  reger  o  seu  governo. 

Entre  os  mais  importantes  íigurava  o  decreto  de  6  de 
Novembro  de  183(5,  estabelecendo  o  ministério. 

Para  o  interior  foi  nomeado  o  cidadão  Domingos  José 
de  Almeida. 

Para  a  Justiça  —  José  Pinheiro  de  Ulhoa  Cintra. 

Para  a  guerra  —  o  coronel  José  Mariano  de  Mattos. 

António  Netto,  David  Canabarro  e  João  António  foram 
nomeados  Generaes  da  Republica. 

A  nova  Republica  decretou  leis  libérrimas  e  a  naciona- 
lização dos  estrangeiros. 

Na  própria  sede  do  Governo  imperial  do  Brasil  havia 
republicanos.  O    exercito    os  tinha  entre  os  mais  sinceros. 

Era  no  exercito  que  estavam  os  mais  hábeis  generaes,  e 
tanto  entre  os  mortos  como  entre  os  que  ainda  vivem>  nos 
seus  corações  sempre  pulsou  a  liberdade  da  pátria. 

Presos  Bento  Gonçalves  na  fortaleza  da  Bahia  e  Onofre 
Pires  na  fortaleza  de  Santa  Cruz  no  Rio,  ambos  conseguiram 
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fugir  e  foram  para  o  Rio  (irando  do  Sul  fazer  nova  procla- 
mação republicana.  Bento  (íonçalves  fugiu  da  prisão  em  1.° 
de  Setembro  de  1SH7.  e  Onofre  Pires  fizera  o  mesmo  em  1.° 
de  Março  de  18íS7,  levando  em  sua  companhia  Affonso  Corte 
Real.  O  facto  da  fuga  prova  quantos  auxiliares  tinham  no 
próprio  exercito. 

Em  29  de  Dezembro  da  Villa  do  Triumpho  Bento  (íon- 
çalves fáz  nova  proclamação  e  nomeia  seus  generaes  António 
Netto,  David  Canabarro,  João  António,  Domingos  (Vescencio, 
Onofre  Pires  e  Bento  Manoel.  Para  honra  das  idóas  republi- 
canas é  preciso  reconhecer  que  foi  no  Rio  (irando  do  Sul 
que  se  fundou  a  primeira  imprensa  republicana,  orgam  da 
republica  de  Piratinim.  ( -bania va-se  Poro  o  novo  orgam  de- 
mocrático e  appareceu  em   1.°  de  Setembro  de  183S. 

Este  jornal  foi  perseguido  depois,  mas  appareceu  ainda 
com  os  nomes  de  Americano  em  1S42  em  Porto  Alegre,  e 
em  1843  com  o  nome  de  Eatrelhi  d  o  SuL 

Os  nomes  não  precisam  de  connnentarios  para  indicar 
o  fim  patriótico  dos  propulsores  da  liberdade  em  o  Sul  do 
Brasil. 

Uma  das  maiores  vergonhas  do  Império  foi  sempre  apoiar- 
se  na  escravidão  dos  infelizes  negros.  A  republica,  porém, 
queria  a  liberdade. 

Vendo  que  os  escravos  faziam  e  apoiavam  os  revoltosos 
decretou  o  Governo  Imperial  que  os  escravos,  que  fossem 
apanhados  com  as  armas  na  mão,  soffressem  o  castigo  de 
800  a  1000  açoutes,  para  depois  serem  entregues  aos  seus 
senhores!!!  (1) 

Para  se  comparar  o  caracter  dos  homens  dos  dois  lados 
da  disputa,   o   governo  legal    da  monarchia   decretando  esta 

(llConfossanios  ope/.ar  que  nos  inva  le  a  alma  por  ter  só  ti^oru    descoberto  esta 
"M^onha  ile  mulo  que  no  tempo  de  nossa  propaganda  á  favor  da  abolição,    não  po- 
flefcemos  usar  deste  argumento,  que  felizmente  aproveitamos  ainda  para    apostrophar 
•  i  que  tão  miseravelmente  opprimiam  os  escravos. 
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vergonhosa  e  infame  medida,  e  os  republicanos  resistindo  a 
ella,  publicamos  a  resposta  a  este  decreto  assignado  pelo  pre- 
sidente da  republica  do  Piratinim  : 

« — Em  virtude  do  decreto  que  inflinge  castigo  aos  escra- 
vos que  defendem  sua  liberdade  e  a  da  republica,  ordeno  que 
sejam  punidos  passando  pelas  armas  tantos  ofliciaes  legalistas, 
quantos  forem  os  soldados  da  Republica  outrora  escravos  sur- 
rados pelas  forças  imperiaes.»  (Vid.  Hist.  do  Rio  Grande  do  Sul, 
por  Araripe.) 

Só  este  acto  merece  uma  epopeia  que  ainda  esperamos 
ver  escripta,  antes  de  nossa  morte  ! 

Considere-se  que  beróes  eram  estes  que  assim  obri- 
garam a  uma  nação  inteira,  a  conhecer  o  que  é  a  liber- 
dade, quando  ella  tinha  por  si  homens  como  Bento  Gonçalves 
Bento  Manoel  e  Garibaldi,  que  por  si  só  foi  a  alma  da 
marinha  da  nova  Republica,  o  como  únicos  navios  elle  tinha 
lanchões ! 

Dir-se-ia  que  para  se  ver  implantar  no  Brasil  a  Repu- 
blica, qual  novo  Guilherme  Tell  o  legendário  heróc  dos 
Suissos,  Garibaldi,  também  subindo  duma  lancha,  foi  para 
a  terra  dominar  a  tyrannia  dos  que  queriam  esmagar  os  ho- 
mens livres. 

Entretanto  este  homem  que  a  Itália  venera  teve  de  ser 
um  dos  operários  das  idéas  Republicanas  no  Brasil  e  se 
estivesse  mais  moço  e  não  houvesse  sido  surprchendido  pela 
morte,  não  se  teria  limitado  a  fazer  a  união  da  Itália,  elle 
a  deixaria  unida  e  Republicana  como  ella  ainda  terá  de 
vir  a  ser,  mas  só  quando  o  Papa  identificado  com  o  povo 
italiano  puder  ser  o  chefe  dos  republicanos  e  também  o 
presidente  da  Republica  Italiana.  Este  bcllo  ideal  está  mais 
perto  de  nós  do  que  se  pensa. 

As  grandes  reformas  sociaes  tem  por  executores  muitas 
vezes  aquelles  que  eram  antes  os  representantes  do  partido 
contrario  a  ellas. 


126 


Este  facto  está  evidente  em  toda  a  historia,  desde  o 
tempo  da  grandeza  dos  Romanos. 

Imitando  o  exemplo  glorioso  de  Garibaldi,  que  auxi- 
liado spor  João  Gabarrone  depois  de  haver  recebido  do 
commandante  em  chefe  João  Manoel  de  Lima  carta  de 
corso  em  14  de  Novembro  de  183(3,  havia  tomado  uma 
embarcação  brasileira,  que  ficou  fazendo  parte  desta  esqua- 
dra singular  e  heróica,  o  valente  general  David  Canabarro 
a  frente  de  150  soldados  espartanos  marchou  para  Laguna, 
afim  de  conquistar  este  porto  para  a  Republica  do  Piratinim 
que,  dominando  as  lagoas  dos  Patos,  a  Lagôa-mirim,  o  Rio 
São  Gonçalo,  os  rios  Cohy,  Taquarv  e  Jucuhy,  tinha  um 
verdadeiro  mar  interior,  com  150  léguas  navegáveis  mas 
sem  meios  de  fazer  com  que  os  navios  podessem  livremente 
ahi  entrar.  Era  o  porto  do  salvamento  da  Republica. 

Ao  chegarem  em  Laguna,  os  heróes  republicanos  não 
tardaram  em  proclamar  a  Republica  também  na  província 
de  Santa  Catharina;  o  commandante  Vicente  Villas-Boas, 
fugiu  espavorido  e  o  combate  foi  uma  victoria  para  os  repu- 
blicanos que  fizeram  77  prisioneiros,  muitas  mortes,  e  toma- 
ram 4  escunas  de  guerra,  14  embarcações  mercantes,  463 
armas  de  infanteria,  1(3  boccas  de  fogo,  3(>.62()  cartuchos 
emballados  e  muitas  munições  de  guerra. 

Proclamada  a  Republica  neste  rico  território  do  Brasil, 
só  comparável  ao  sul  da  Europa  no  clima  c  producções, 
David  Canabarro,  reunido  o  conselho  da  ('amara,  officiou  as 
outras  municipalidades.  Foi  depois  acclamado  presidente  da 
Republica  o  cidadão  Vicente    Ferreira    dos    Santos  Cardoso. 

Organisou-se  ministério  composto  de  João  António  de 
Oliveira  Tavares  e  António    Claudino    de    Souza    Medeiros. 

José  Garibaldi  foi  nomeado  commandante  da  armada, 
augmentada  com  os  navios  tomados  por  sua  bravura. 

Só  a  idéa  republicana  poderia  ter  força  para  armar  e 
dar  victorias  tão  assignaladas  com  tão   minguados  recursos. 
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Para  se  avaliar  o  heroísmo  dos  combatentes  da  armada 
republicana  ao  mando  de  Garibaldi,  é  preciso  nfto  esquecer 
que  o  Governo  imperial  mandou  13  navios  de  guerra,  e  o 
general  Andréa,  que  foi  nomeado  presidente  de  Santa  Ca- 
tharina,  tinha  um  exercito  ás  suas  ordens  de  mais  de  9.000 
homens. 

Pois  bem  :  os  navios  da  Republica  quasi  venceram  no 
ataque,  e  deixaram  mais  de  200  mortos  entre  os  marinhei- 
ros da  armada  do  império,  perdendo  elles  180  homens. 

Em  combates  destes,  só  a  convicção  e  a  dedicação 
heróica  á  Republica  poderiam  ter  levado  a  lucta  a  um  tal 
extremo. 

Foi  preciso  que  Bento  Manoel  trahisse  a  Republica  para 
que  o  Governo  do  Império  pudesse  vencer  os  heróes. 

A  maioridade,  apressada  para  satisfazer  os  desejos  de 
paz  no  Rio-Grande,  fez  com  que  o  governo  nomeasse  Alvares 
Machado  para  presidente,  e  as  longas  luctas,  a  escassez  de 
recursos,  a  defecção  de  Bento  Manoel,  puzeram  fim  a  uma 
das  paginas  mais  gloriosas  da  Republica  Brasileira  nos  dias 
perigosos  de  seu  inicio  na  America  do  Sul. 

O  governo  imperial  recorreu  ao  Barão  de  Caxias  que 
foi  nomeado  presidente  e  commandante  das  armas. 

O  combate  de  Ponche  Verde  veiu  dar  os  últimos  golpes 
aos  heróes  que  se  bateram  como  leões  por  espaço  do  dez 
annos. 

Não  se  pôde  imaginar  a  lucta  desigual  da  Republica  do 
Piçatinim  com  o  Império,  sem  se  admirar  o  vulto  do  seu  pre- 
sidente Bento  Gonçalves.  (1) 

A  assembléa  republicana  eleita  em  Outubro  de  1840,  só 
pôde  se  reunir  em  Dezembro  de  1842.  Ahi  22  deputados  attes- 


(1)  Como  é  que  até  hoje  o  Estado  do  Rio-Grande  deixou  de  pagar  a  divida 
que  tem  para  com  este  grande  cidadão  ?  e  nem  ao  menos  se  votou  uma  verba  para 
uma  estatua,  á  tão  valente  general. 
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taram  com  sua  presença  a  fé  republicana,  Bento  Gonçalves 
leu  o  seu  relatório  expondo  as  causas  da  demora  da  reunião 
da  assembléa  que  havia  eleito  para  seu  presidente  o  padre 
Ildebrando  de  Freitas  Pedroso. 

Foi  nomeada  uma  commissão  para  agradecer  os  rele- 
vantes serviços  feitos  a  Republica  do  Brasil  pelo  seu  pre- 
sidente. 

A  Constituição  da  Republica  Rio-Grandense  não  foi 
tão  sympathica  ao  Brasil  como  o  martyrio  de  Tiradentes, 
porque  este  morreu  pela  Republica  do  Brasil  unido,  grande 
e  generoso  como  o  fez  a  natureza;  ao  píisso  que  os  republica- 
nos rio-grandenses  queriam  a  separação  do  território  constiiu- 
indo-o  em  uma  Republica  aparte.  O  heroísmo,  porém,  de  tantos 
republicanos  tem  sido  mal  comprehendido,  c  os  chefes  polí- 
ticos que  tem  dominado  depois  da  proclamação  da  Repu- 
blica de  Piratinim  só  tem  querido  fazer  politica,  fazendo  exi- 
gências para  aquella  terra  generosa,  de  modo  a  collocar 
sempre  o  direito  da  força  contra  a  força  do  direito,  e  d'ahi 
vem  que  elles  licam  fortes,  mas  o  Estado  fraco. 


(Vemos  que  será  lida  com  interesse  a  carta  qua  em  se- 
guida transcrevemos,  dirigida  pelo  glorioso  general  Garibaldi 
a  Domingos  José  de  Almeida,  ministro  da  malograda  Repu- 
blica de  Piratinim,  pai  do  actual  deputado  dr.  Piratinino  de 
Almeida. 

Eil-a  : 

•<  J.  Garibaldi  a  Domingos  José  de  Almeida — Modena, 
10  de  setembro  de  18õ<). 

Meu  estimadíssimo  amigo— Quando  eu  penso  no  Rio 
Grande,  nessa  bella  e  cara  província  ;  quando  penso  no  aco- 
lhimento, com  que  fui  recebido  no  grémio  de  suas  famílias, 
onde  fui  considerado  tílho  ;  quando  me  lembro  das   minhas 
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primeiras  campanhas  entre  os  vossos  valorosos  concidadãos, 
e  dos  sublimes  exemplos  do  amor  pátrio  e  de  abnegação  que 
delles  recebi,  eu  fico  verdadeiramente  commovido ! 

E. . .  esse  passado  de  minha  vida  se  imprime  em  minha 
memoria  como  alguma  coisa  de  sobrenatural,  de  magico,  de 
verdadei  iamente  romântico ! 

Eu  vi  corpos  de  tropas  mais  numerosos,  batalhas  mais 
disputadas  ;  mas  nunca  vi  em  nenhuma  parte  homens  mais 
valentes,  nem  cavalleiros  mais  brilhantes  que  os  da  bella 
cavallaria  rio-grandense,  em  cujas  filas  principiei  a  desprezar 
o  perigo  e  a  combater  dignamente  pela  causa  sagrada  das 
nações ! 

Quantas  vezes  eu  fui  tentado  a  patentear  ao  mundo  os 
feitos  assombrosos,  que  vi  effectuar  essa  viril  e  destemida 
gente,  que  sustentou  por  mais  de  nove  annos  contra  um 
poderoso  império  a  mais  encarniçada  e  gloriosa  luta ! 

Nâo  tenho  escripto  semelhante  prodígio  pela  carência  de 
habilitações,  porém  a  meus  companheiros  de  armas  por  mais 
de  uma  vez  tenho  commemorado  tanta  bravura  nos  comba- 
tes quanta  generosidade  na  victoria,  tanta  hospitalidade 
quanto  affago  aos  extrangeiros,  e  a  emoção  que  minha  alma, 
então  ainda  joven,  sentia  na  presença  e  na  magestade  de 
vossas  florestas,  da  formosura  de  vossas  campinas,  dos  viris 
e  cavalheirescos  exercicios  de  vossa  juventude  corajosa ;  e, 
repassando  pela  memoria  as  vicissitudes  de  minha  vida  entre 
vós,  em  seis  annos  .de  activíssima  guerra  e  da  pratica  cons 
tante  de  acções  magnânimas,  como  em  delírio,  brado  : — Onde 
estarão  agora  esses  belicosos  filhos  do  continente,  tão  mages. 
tosamente  terríveis  nas  batalhas  V  Onde  Bento  Gonçalves, 
Netto,  Canabarro,  Teixeira,  e  tantos  valerosos  que  não 
lembro  ?  ! 

Oh  !  quantas  vezes  tenho  desejado  nestes  campos  ita- 
lianos um  só  esquadrão  de  vossos  centauros  avezados  a  car- 
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regar  uma  massa  de  infantaria  com  o  mesmo  desembaraço 
DQmg  se  fora  uma  ponta  de  gado  !. . .  Onde  se  acham  elles  ? 
<íur  0  Rio-Grande  attaste  com  uma  modesta  lapide  o  sitio 
em  qiH  descançam  os  seus  ossos  !  e  que  as  vossas  bellissimas 
niot;tis  cubram  de  flores  esses  santuários  de  vossas  glorias,  é 
o  que  ardentemente   desejo — José  Garibaldi.» 


PARTE  IX 


O  Rio-Grande  do  Sul  com  este  movimento  sulutar  de 
patriotismo  deixou  tão  profundas  raizes  no  coração  do  povo 
guerreiro,  que  nos  excessos  de  uma  liberdade  sem  limites, 
aquelle  Estado  tem  sido  presa  de  caudilhos  que  exploram,  ainda 
hoje,  a  natureza  de  um  povo  digno,  mas  que  não  tem  tido 
verdadeiros  chefes  com  orientação  da  ideia  republicana  fede- 
rativa. Os  chefes  se  engrandecem  a  custa  da  sua  terra  que 
elles  tornam  pequena  e  infeliz. 

Canabarro  foi,  porém,  um  bom  cidadão,  intimamente 
ligado  ao  popular  Garibaldi  em  quanto  morou  no  Rio-Grande, 
e  bebeu .  com  este  o  chimarrão  do  Rio-Grande  que  elles 
apregoam  com  satisfação  como  uma  bebida  que  faz  amigos 
da  liberdade  os  que  d'ellausam. 

Com  as  virtudes  guerreiras  de  Garibaldi  e  Canabar- 
ro, poude-se  alcançar  victorias  contra  o  governo  legal,  e  ter- 
se-ia  estabelecido  difinitivamente  a  Republica  de  Piratinim, 
se  houvesse  mais  cohesão  no  modo  de  se  fazer  a  propaganda 
no  Brasil,  visto  que  o  veneno  do  mal  injectado  pelo  Duque 
de  Palmella  ficou  em  todo  o  Brasil. 

Sabe-se  do  esforço  feito  por  este  diplomata  para  fa- 
zer com  que  cada  província  se  emancipasse  da  tutella  de 
Pedro  I,  por  que  assim,  enfraquecidas,  o  velho  reino  podia 
vir  a  governal-as,  contando  com  o  sangue  dos  portuguezes  que 
ficassem  morando  n'ellas  e  que,  desde  o  Pará  até  o  Rio  Grande, 
estavam  donos  do  commercio . 
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Só  mais  tarde  por  causa  do  tratado  feito  com  a  Albion 
os  inglezes  poderam  se  apossar  do  commercio  do  Brazil  até 
182f>,  e  rapidamente  deslocar  os  portuguezes,  e  isso  explica  o 
ódio  que  estes  tinham  ao  Marquez  do  Maranhão  Lord  Co- 
ckrane,  que  tantos  serviços  prestou  a  independência,  des- 
truindo as  artemanhas  do  elemento  portuguez,  mesmo  de- 
pois que  o  chamado  partido  portuguez  tomou  conta  de 
D.  Pedro  I  ao  ponto  de  alcançar  deste  o  desterro  dos  An- 
dradas. 

Estes  patriotas  brasileiros  tiveram  uma  falta  grave,  qua 
foi  a  de  nào  fazer  deste  paiz  em  1822  uma  Republica  sem 
escravos. 

Pelos  documentos  que  vem  na  biographia  de  J.  Canning 
vê-se  que  a  elles  se  deve  o  não  ser  feita  a  abolição  dt? 
escravidão, 

Dominado  o  elemento  perturbador  da  nossa  indepen- 
dência, acabado  o  fermento  que  produzia  o  elemento  por- 
tuguez  na  esperança  de  fazer  o  Brasil  voltar  ao  seu  domínio 
teve  o  imperador  Pedro  I  que  se  vèr  com  os  que  queriam 
governar  com  o  povo  e  para  o  povo. 

O  7  de  Abril  fez  lhe  vèr  quanto  se  tinha  engana- 
do em  pensar  que  com  a  estima  do  povo,  se  tem  direito  a 
níto  lhes  dar  satisfação  pela  liberdade  que  lhes  falta,  ou 
que  lhe  foi  supprimida. 

Seu  filho  I).  Pedro  II  teve  igual  illusâo,  ainda  que  tarde, 
e  quando  iniciou  o  seu  governo,  sentiu  bem  que  a  idéa  re- 
publicana devia  cedo    ou   tarde  tomar  couta    do  Brasil,  (1) 


(1)  Isso  mesmo  elle  nos  declarou,  qnando  tivemos  a  honra  de  lhe  fallar  sobre  a 
necessidade  de  se  acabar  com  os  escravos,  porque  o  partido  republicano  estava  forte 
em  S.  Paulo,  e  era  melhor  que  um  governo  desse  esta  grande  lição  de  amor  á  liberdade 
Elle  nos  interrompeu,  dizendo  com  bondade  paternal :  Sr.  Jaguaribe,  creia  que  se  eu 
nào  fosse  imperador,  seria  republicano,  e  se  eu  e  minha  família  soubéssemos  que  éramos 
um  embaraço  a  esta  forma  de  governo,  eu  e  ella  nos  retiraríamos.  Esta  declaração 
nós  a  Azemos,  quando  escrevemos  em  defeza  da  Republica  na  Europa  em  1890  e  tam- 
bém em  nosso  livro  escripto  para  o  mesmo  fim  em  1894  em  Bruxellas :  La  Influencr. 
de  la  libeité  et  de  l'e*clavaege. 
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Terminadas  as  lúctas,  a  ambição  do  mando  engrande- 
cida pela  intriga  local  e  a  corrupção  do  império,  fêz  com  que 
o  chefe  Bento  Gonçalves  fosse  provocado  por  Onofre  Pires, 
tendo  ambos  sido  sempre  amigos  e  desafiando  aquelle  a  este, 
que  era  forte  e  muito  possante,  ao  passo  que  era  fraco  e 
de  pequeno  porte  o  legendário  Bento  Gonçalves,  aconteceu  que 
em  duello  singular  sem  testemunhas,  fosse  morto  Onofre  Pires, 
o  presidente  querido  que  havia  sabido  fazer  de  um  punhado 
de  bravos  um  batalhão  de  heroes,  ainda  mais  ganhou  no  con- 
ceito dos  que  admiram  a  bravura  dos  chefes  immortaes . 

Preso  o  presidente,  o  governo  da  republica  o  fez  soltar 
allegando  que  a  morte  fora  feita  em  defesa  da  honra. 

Entre  o  barão  de  Caxias  e  os  republicanos  foi  estipu- 
lada a  paz  que  se  firmou  com  as  seguintes  clausulas: 

1.°  Amnistia  geral  e  plena  para  todos  os  que  se  envol- 
veram nas  luctas. 

2.°  Isenção  do  serviço  militar  e  da  Guarda  Nacional 
para  todos  os  que  serviram  a  rebellião . 

3.°  Garantia  das  honras  dos  postos  para  cada  um  que 
os  adquirira. 

4.°  Pertencerem  os  escravos  que  serviram  na  guerra  ao 
Estado  que  os  indemnisariam  aos  seus  senhores.  » 

E'  preciso  dizer  que  a  declaração  solemne  e  categórica 
de  David  Canabarro,  na  proclamação  feita  quando  se  esta- 
beleceu a  páz,  tem  na  sua  singelesa  muita  eloquência,  por 
que  ella  não  negou  aos  republicanos  a  gloria  de  se  terem  ba- 
tido para  fazer  nossa  pátria  mais  cedo  do  que  muitos  que- 
riam entrar  no  regimen  geral  da  livre  America. 

Eis  as  suas  palavras : 

Concidadãos  I  Competentemente  autorisado  pelo  magis- 
trado civil  a  quem  obedecemos  e  na  qualidade  de  comman- 
dante  em  chefe  e  concordando  com  a  máxima  vontade  de 
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todos  os  officiaes  da  força  do  meu  commando,  vos  declaro 
que  a  guerra  civil  que  por  mais  de  9  annos  devasta  este 
bello  paiz  está  acabada. » 

Durante  o  império  a  acção  do  governo  monarchico  foi 
no  sentido  de  levantar  os  créditos  do  soberano,  para  que 
assim  ficasse  também  conhecido  o  Brasil . 

Mas  não  ha  maior  decepção  para  um  patriota  (pie  viaja 
no  estrangeiro,  como  seja  o  ver  quanto  é  desconhecido  o  Brasil. 

O  Imperador  bom,  justo,  amigo  do  Brasil,  apercebeu 
que  com  seu  longo  reinado  elle  contemporisou  de  mais  com 
os  escravocratas,  procurou  elevar  todos  os  que  se  faziam  repu- 
blicanos, até  alguns  que  por  especulação  se  fizeram  secretá- 
rios dos  Clubs,  foram  logo  promovidos  a  presidente  do  Con- 
selho . 

Outros  foram  elevados  a  altas  posições,  e  por  fim,  não 
duvidou  de  entregar  o  poder  áquelle  que  mais  mal  podia 
fazer  as  idéas  republicanas. 

Mas  assim  como  viveu,  morreu. 

Os  que  vinham  em  seu  auxilio  apressavam  a  sua  queda 
como  se  uma  lei  fatal  e  ignorada  estivesse  a  arrastar  os 
obreiros  da  politicagem  para  a  voragem  da  valia  commum, 
na  qual  desappareceram . 

Os  que  sobreviveram  aos  acontecimentos  também  se 
precipitaram  no  mesmo  abysmo,  e  o  que  impressionou  foi 
que  alguns  chegaram  mesmo  a  exceder  os  velhos  republica- 
nos no  zelo  de  fazer  o  enterro  da  monarchia  e  do  Imperador. 

Este  facto  faz  lembrar  o  caso  de  Santa  Clotildes,  que 
tendo  secasadocom  um  rei  protestante,  este  pornãogostar  do 
secretario  da  rainha  que  vivia  a  rosar  e  a  ouvir  missas 
combinou  com  o  administrador  das  cocheiras  reaes,  que 
quando  lá  enviasse  ura  individuo  a  saber  se  «estava  prompta 
a  ordem»  o  fizesse  metter  nos  fornos  para  que  dcsappa recesso 
para  sempre. 
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Aconteceu  que  dando  a  ordem  que  o  secretario  levou, 
com  as  palavras  que  serviriam  de  senha,  o  secretario  ao  pas- 
sar pela  Igreja  foi  ouvir  uma  missa  cantada . 

0  rei  impressionado  por  tanta  demora  em  ser  avisado  da 
perpetração  do  crime,  que  a  consciência  fazia-o  ainda  mais 
inquieto,  disse  ao  seu  ministro  em  chefe  —  tomae  um  car- 
ro, ide  indagar  o  que  houve  e  porque  não  mandaram  me  di- 
zer «se  estava  tudo  prompto. » 

Apenas  o  chefe  do  gabinete»  perguntou  ao  fiel  empregado 
se  estava  tudo  prompto,  em  um  minuto  foi  atirado  nás  vora- 
gens das  chararaas. 

Logo  depois  da  missa,  o  secretario  da  Rainha  foi  dar  o 
seu  recado  e  trouxe  ao  Rei  o  resultado  de  suas  ordens. 

O  fiel  ministro  encarregado  e  cúmplice  na  execução  dos 
crimes  pagou  o  pato . 

Estes  e  outros  factos  acabaram  por  converter  o  Rei  á 
religião. 

A  Republica  também  ia  já  convertendo  o  nosso  Rei 

No  Brasil,  os  próprios  imperantes  tem  sido  as  victimas, 
de  sua  ambição,  elles  temido  atrazde  um  ideal  de  proven- 
tos para  si  e  família,  mas  a  família  brazilCira  preferiu  sempre 
não  aceitar  os  presentes,  quer  elles  fossem  liberaes  como 
a  constituição  outor-gada,  quer  de  condescendência  como  a 
liberdade  concedida  aos  escravos. 

Ha  no  fundo  das  cousas  uma  justiça  que  só  a  verdade,  a 
sinceridade  e  a  virtude  que  não  transige  com  estes  compa 
nheirospodem  vencer  e  triumphar  ;  aquelles  que  se  aproveitam 
das  circumstancias  para  se  fazerem  grandes  homens,  não 
passam  de  pequenos  desta  lei  fatal  que  os  historiadores 
operam  com  o  doce  e  eterno  sentimento  do  dever, 

S.Paulo,  15-11-94. 


NOTAS 


Joaquim  Norberto  em  seu  trabalho  intitulado  «  Tira- 
dentese  os  historiadores  oculares  de  seu  tempo»»,  fez  sentir 
que  o  seu  enthusiasmo  se  arrefeceu  quando,  estudando  o  pa- 
triota, elle  teve  de  reconhecer  que  « os  annos  que  passou  na 
masmorra,  segregado  do  mundo,  o  colóquio  com  os  fre.des 
Franciscanos,  que  lhe  transmudaram  as  idéas,  os  conselhos 
que  lhe  deram  os  seus  juizes  com  fementidas  promessas, 
tudo  isso  transformou  o  conspirado  em  um  homem  eivado 
de  mysticismo. 

c  Prenderam  um  patriota,  executaram  ?» 

Esta  argumentação  é  falsa  porque  para  um  espirito  re- 
volucionário a  Religião  é  apenas  um  bálsamo,  para  o  pa- 
triota um  instrumento,  para  o  martyr  um  souho. 

As  ultimas  palavras  de  Tiradentes,  ao  subir  a  forca, 
revelam  que  sua  alma  estava  cheia  da  fé  com  que  iniciara 
a  conspiração  para  libertar  o  Brasil. 

Elle  hoje  vive  com  a  justiça  da  posteridade  no  coração 
do  povo  pelo  qual  morreu  e  aquelles  que  têm  dito  que  o 
martyr  não  teve  valor  algum,  aquelles  que  não  souberam 
honrar  a  liberdade  que  elle  defendeu,  têm  sido  ou  repre- 
sentantes do  governo,  ou  do  povo  na  Republica,  ou  não 
passam  de  idolatras  de  um  poder  que  só  tem  por  fim  o  do- 
mínio da  liberdade  dos  outros,  no  próprio  proveito. 

A'quelles,  as  suas  consciências  servem  de  castigo,  a  estes 
o  povo  castigará. 


137 


Em  ambos  os  casos  a  sua  memoria  perdura,  porque  os 
prejuisos  e  preconceito  dcsappareceram.  (1) 

<  Acabo  de  assistir  á  posse  do  novo  presidente  da  Re- 
publica—  Prudente  de  Moraes. 

O  acto  foi  solemnissimo  e  grandemente  concorrido,  pre- 
senciando-o  não  pude  deixar  de  lembrar-me  da  scena  que, 
no  mesmo  logar,  contemplei  em  Julho  de  1840,  quando  vi 
chegar  c  prestar  juramento  o  Imperador,  menino  então  de- 
clarado maior.  Mal  podia  então  imaginar,  que  passados  54 
ai  mos,  ali  viria  também  prestar  juramento  um  presidente  da 
Republica.  Em  meus  sonhos  de  mocidade  phantasiei  sem- 
pre a  republica  no  Brasil ;  mas  depois  de  1848  comecei  a  du- 
vidar de  vêl-a  em  meus  dias,  quando  de  súbito  élla  sur- 
giu. Vejo  agora  esses  sonhos  em  fervente  realidade  que  tão 
intensamente  me  satisfazem  a  alma  e  me  alegram  o  coração. 
Deus  fade  bem  a  Republica  cm  nossa  terra,  e  findarei- 
contente  os  meus  dias,  alias  já  tão  adiantados.» 


d)  Não  deixa  ode  ter  interesse  histórico  acarta  que  nos  foi  dirigida  pelo  Cons, 
Araripe,  filho  do  grande  patriota  Tristão  Gonçalves. 


DISCURSO 


lido  na  sessão  de  4  de  Julho  de  1895,  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  de  S.  Paulo,  em  homenagem  á 
Independência  dos  Estados   Unidos 


ÊfL   Q^ãú-  QMon/eú 
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Meus  Senhores. 

Escolhendo  o  dia  de  hoje,  em  que  se  completam  cento 
e  dezenove  annos  da  definitiva  declaração  da  independência 
norte-ainericana,  para,  com  caracter  solemne,  celebrar  mais 
uma  do  suas  sessões,  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  teve  a  intenção  de  patentear  publicamente  a  sua 
admiração  pela  pátria  de  Washington,  e  prestar  suas  home 
nagens  de  respeitoso  reconhecimento  ao  illustre  presidente 
Cleveland,  que  ainda  hontem  replantou  na  nossa  terra  a 
sacrosanta  arvore  do  direito,  que  alguns  brasileiros  parecia 
quererem  á  força    arrancar  do  seio  deste  torrão   ubérrimo. 

O  nosso  Instituto  devia  este  applauso  á  maravilhosa  Re- 
publica Americana  —  devia  também  este  preito  ao  integer- 
rimo  magistrado  que  nos  manteve  nas  Missões,  de  cujo  di- 
reito estivemos  quasi  a  fazer  doação  criminosa. 

Republica  e  Direito — eis,  pois,  as  duas  estrellas,  que  na 
noite  de  hoje  estão  a  scintillar  no  nosso  ceo,  como  si  fossem 
o  alpha  e  o  ómega,  que  da  consteUação  americana  viessem 
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cair  na  luminosa  esteira  do  nosso  Cruzeiro,  sem  igual  nas 
constellaçôcs  da  intérmina  celeste  espliera.  Applauso  e  preito, 
que  para  corresponderem  em  grandeza  á  eollossal  grandeza 
do  assumpto,  igualarem  em  brilho  ao  esplendido  fulgor  da- 
quellas  duas  incomparáveis  quantidades  sociaes,  só  precisa- 
riam passar  por  palavra  mais  eloquente  do  que  a  do  orador, 
que  exclusivamente  o  vosso  affecto  elegeu  em  hora  de  tre- 
menda responsabilidade  para  elle. 

Mas  é  tal  o  seu  enthusiasmo  pela  Republica,  a  verdadei- 
ra, a  pura  Republica — ara  santa  cm  que  .sempre,  em  todos 
os  passos  de  sua  vida,  depositou  todas  as  crenças  politicas 
de  seu  espirito — columna  hebréa,  que,  menino,  já  debuxada 
via  levantar-sc  nos  incendidos  arroubos  de  sua  imaginação 
borbulhante,  moço,  festejou  nas  louras  estrophes  de  sua  lyra 
intima,  homem,  acompanhou  religiosamente  pelo*  areaes  da 
vida,  e  ultimamente  mais  zelava  ainda  por  que  a  estava  di- 
visando envolta  ná  tétrica  fumarada  da  anarchia  politica  ; 
é  tal  o  seu  culto  pelo  Direito  —que  elle  invariavelmente  adora 
como  os  hellenos  a  Zeus,  os  mahometanos  a  Allah,  os  roma- 
nos ao  humilde  philosopho  de  Bethlem,  os  escravos  a  Spar- 
tacus, o  polaco  a  Kosciusko,  o  húngaro  a  Kossuth,  que  é 
para  elle  a  majestosa  synthese  do  humano  Kosmos — a  mani- 
festação mais  activa,  efíicaz,  harmónica  e  eloquente  da  sobe 
rania  da  razão  —  a  própria  razão  de  ser  do  homem  como 
espécie  á  parte  na  escala  zoológica — que,  senhores,  a  incom- 
petência do  orador  será  attonuada  pela  sinceridade  com  que 
vai,  por  alguus  minutos,  tediar  a  vossa  complacente  at tenção. 

Si  dos  hellenos  disse  o  mais  illustre  dos  académicos  que 
Portugal  tem  tido,  não  haver  poro,  que  mais  do  que  ellvs  tenham 
um  logar  assignalado  nos  fastos  do  progresso  humano,  que  di- 
ríamos nós  dos  norte-americanos,  si  houvera  azo  para  vos 
fallar  da  inteira  historia  daquelle  povo,  que,  com  quarenta  e 
dous  milhões  de  habitantes,  concretisa  toda  a  escala  da  evo- 
lução humana  em  sua  mais  expansiva  actividade  V  E  na  im- 
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possibilidade  de  desdobrar- vos,  no  breve  termo  de  meia  hora, 
a  completa  phvsionomia  dos  invejados  do  Noro  Mundo,  como 
lhes  chama  Elliott,  o  britannico,  daquelles  incomparáveis  en- 
genhosos, na  expressão  do  gaulez  Laboulaye,  dos  predomina- 
dores  do  mundo,  na  escaldada  phrase  de  Castellar,  o  eastelha- 
110— com  (|iie  linhas  mais  salientes  tarei  a  construcção  do 
meu  discurso  V  Filiando-me  particularmente  á  Índole  do  nosso 
Instituto,  deverei  traçar- vos  o  desenho  geographieo  d'aquelle 
prodigioso  solo,  que  do  Lago  Superior  aos  arrecifes  da  Florida, 
ede  Nova  York  a  8.  Francisco,  tem  lagos  que,  como  o  Mi- 
cl ligai  1,  arremedam  o  mar;  rios  que,  como  o  Mississipi,  che- 
gam a  desafiar  o  Amazonas  ;  bahias  que,  como  a  Lorig  Bay,  a 
Massachusetis  Hat/,  a  Chesapeake  Bay,  confundem-se  com  o 
próprio  oceano  que  as  forma  ;  montanhas  que,  como  as  Ap- 
palachians,  são  para  os  Estados-Unidos  o  que  os  Himalayas  o 
são  para  o  llindostão,  os  Andes  para  a  nossa  America;  va- 
riedades geológicas  inexgottaveis,  a  enriquecerem  cresamente 
os  próprios  desertos  das  yreat  icesfem  plains ;  inexhaurivei 
fertilidade  de  terras,  como  as  do  valle  do  Mississipi,  onde, 
durante  cincoenta  ânuos  suecessivos,  cresceram  copiosas  co- 
lheitas de  cereaes  diversos  sem  que  o  homem  lhes  levasse  o 
mínimo  cultivo;  riquíssima  producção  agrícola  — vigoroso 
feno,  suceulento  trigo,  dourada  avea,  a  arena  saliva  de  Lin- 
neo,  algodão  único  no  commercio  internacional ;  fauna  abun- 
dantíssima, desde  os  mais  humildes  representantes  da  demo- 
cracia animal,  como  o  rato,  o  ultimo  dos  plebeos  damninhos, 
até  os  mais  arrogantes  dictadores  da  ferocidade  brutal,  como 
o  jaguar,  o  terror  dos  carnívoros;  mineralogia  variada  e  ri- 
quíssima :  ouro,  prata,  cobre,  ferro,  chumbo,  carvão  de  pedra, 
hoje  o  mais  poderoso  elemento  da  internacionalisação  dos 
povos....  que  sei  eu!  um  mundo  de  riquezas  physicas 
eternas  ?  Deverei  #inda  narrar- vos  a  historia  dos  United 
States  of  America  Y  Que  thesouro  de  úteis  ensinamentos  I 
quanta  lição  proveitosa,  evidenciada  na  irrespondivel  lógica 
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dos  resultados  práticos — imitavel,  quando  estes  levaram  di- 
reito ao  caminho  do  bem  estar  social,  repellivel,  quando, 
oriundos  da  prevaricação  governamental  ou  da  deturpação 
moral  do  povo,  por  vezes  estorvaram  elles  a  marcha  evolu- 
tiva da  vida  americana  !  E  no  snpposto  de  vos  rasgar  aos 
olhos  o  magico  scenario  de  tão  opulenta  historia,  que  feição 
me  deverá  ser  a  predilecta  ?  Irei,  como  na  historia  dos  gran- 
des impérios  das  remotas  antiguidades,  niergulhar-me  na  noute 
dos  tempos  para  buscar  as  origens  do  povo,  que  hoje,  no 
meio  da  admiração  universal,  celebra  o  anniversario  da  sua 
independência  politica  ?  Terei  antes  de  sorprehendel-o  já  no 
momento  de  iniciar  se,  com  as  primeiras  immigrações,  pelos 
séculos  XVI  e  XVII,  nos  principies  da  já  vetusta  e,  por  isso, 
reformavel  civilisação  ouropéa ?  Ou  basta-me  decantal-o  na 
vigorosa  pujança  de  sua  constituição  actual  ? 

Mas,  senhores,  historiar  a  vida  politica  dos  Pastados  Uni- 
dos equivaleria,  como  disse  Story,  a  fazer  o  curso  completo  da 
historia  dahumanidade  progressiva.  The  history  of  mankind 
'is  ali  herr — repetiu  líobertson,  como  si  nesta  única  linha  tives- 
se o  grande  historiador  da  America  tido  a  idéa  de  compen- 
diar todos  os  passos  da  progressão  histórica  universal. 

E  assim  é. 

AHcspanha  o  Portugal,  pela  afortunada  caravellade  Chris- 
tovam  Colombo,  tinham  plantado,  nas  virgens  terras  do  novo 
continente,  o  marco  material  da  posse,  que  Alexandre  VI,  por 
intermédio  de  Fernando  elzabel,  lhes  permittira  que  tomas- 
sem. Naquelles  tempos  de  ingénua  simplicidade,  o  reino  da 
egreja  estava  também,  e  quiçá  principalmente,  assentado  in 
hoc  mundo.  A  palavra  do  Christo  não  passava  de  um  versí- 
culo biblico,  etherea  abstracção  de  mystica  poesia. 

A  Inglaterra  foi  a  primeira  a  protestar  contra  a  famosa 
bulia  de  1495  :  que  direito  tinha  o  papa  de  favorecer  as 
cortes  de  Oastella  e  Aragão  com  o  monopólio  do  no\>  mundo, 
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então  livre  como  o  próprio  sopro  do  divino  creador  de  todos 
os  mundos  ?  Henrique  VII,  o  primeiro  da  dymnastia  dos 
Tudors,  investiu  João  Oabot  na  mesma  missão  que  Colombo 
recebera  das  mãos  da  Rainha  Catholica,  e  com  a  descoberta 
da  Terra-Nova,  emergiu  para  a  Grã-Bretanha  o  continente 
que  hoje  festejamos .  ^ 

Era  elle  acaso  alguma  res  nulliim  ?  Não  :  centenas  de 
milhares  de  indigenas  ali  assignalavam  o  primeiro  período 
da  vida  eollectiva,  a  primitiva  cellula  do  organismo  social  : 
a  industria  pastoril  debuxava  os  traços  rudimentares  da  pro- 
priedade.    A  tribu  ainda  não  cedera  logar  ao  estado. 

Depois,  os  indios  das  poderosas  tribus  da  Virgínia,  da 
Nova  Inglaterra,  dos  Iroquezes,  ao  norte,  da  nova  Jersey, 
Pensylvania,  Maryland,  ao  meio  dia,  e  dos  Oreeks,  Cho- 
ctaws  e  Chickasaws,  ao  sul,  para  não  fallar  senão  das  mais 
activas  e  fortes,  foram  os  primeiros  a  banhar-se,  como  disse 
Morgan  em  sua  Aneient  Society,  na  alvorada  de  uma  organi- 
sação  politica.  A  evolução  seguia  a  linha  da  sua  normalida- 
de physiologica ;  a  biologia  sociológica  passava  invariável  por 
uma  das  provas  da  theoria  dEspinas.  Depois,  na  primeira 
década  do  século  XVII,  as  duas  grandes  Companhias  de  Lon- 
dres e  de  Plymouth  porfiaram  no  levantamento  das  mais  fér- 
teis e  ricas  regiões  das  possessões  inglezas,  e  mediante  bem 
encaminhada  colonisação,  trouxeram-lhes  noções  mais  níti- 
das do  direito,  despertando  a  noção  typica  da  propriedade  pe- 
la funcção  económica  do  capital. 

O  sentimento  jurídico  já  servia  de  base  ás  relações  crea- 
das  no  domínio  da  vontade  livre.  Era  a  evolução  que  ascendia, 
heterogenisando  as  actividades  e  os  institutos  consoante  a 
múltipla  heterogenisação  dos  órgãos  e  das  necessidades.  O  es- 
tado começara  a  patentear  sua  constructura  anatómica  pela 
accentuação  do  funccionamento  regular  de  sua  existência  ne- 
cessária.   Mas  só  ao  longe,  ainda  atufada  na  nebulosa   de   um 
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futuro  incerto,  levantavam-se  os  róseos  albores  da  naciowt- 
lidadv,  supremo  riegráo  ria  escala  evolutiva. 

A  enérgica  vitalidade  americana,  altamente  apurada  no 
vasto  cruzamento  de  muitas  e  variadas  raças  e  castas,  que  ali 
se  talhavam  em  crenças  religiosas,  em  princípios  políticos,  em 
costumes  e  hábitos,  em  cores  e  preconceitos,  na  massa  enorme 
de  mil  factores  diversos,  subia  de  intensidade  consciente,  como 
que  intimando  o  século  XY1II  a  retirar  de  seus  lagos,  de  seus 
rios  e  montanhas  o  ultimo  minei  da  cadeia  britannica.  <om  a 
decapitação  de  Tarlos  1  fervera  mais  ebulitivamente  o  sangue 
da  almejada  liberdade  no  coração  das  colónias;  a  Virgínia, 
sobre  todas  as  outras,  resistiu  com  altiva  dignidade  aos  de- 
cretos do  rei  inglez,  ea  propósito  da  tentativa  real  para  mouo- 
polisar,  em  proveito  exclusivo  da  Inglaterra,  a  cultura  do  ta- 
baco, teve  o  governo  da  metrópole  prova  eloquente  de  que  no 
novo  mundo  o  sentimento  da  liberdade  é  tão  indomável  como 
as  próprias  feras  de  seus  desertos  virgens. 

As  insólitas  provocações  de  Guilherme  de  Orange  e  seus 
suecessores,  as  pesadas  exigências  do  Parlamento,  a  vexatória 
regulamentação  dos  impostos,  ás  vezes  levada  até  a  mais  cv- 
nica  desfaçatez,  como  aconteceu  com  o  stamp  tnr,  o  augnr 
act,  e  outros,  tornando  intolerável  o  jugo  da  metrópole,  até 
então  a  custo  supportado,  foram  o  vendaval  decisivo;  e  eoni 
a  mesma  altivez  das  gigantescas  e  indomáveis  quedas  do 
magestoso  Niágara,  a  4  de  Julho  de  177b*  rebentou  indómita, 
a  lavar  do  solo  pátrio,  quacs  outras  tantas  nódoas  aviltantes, 
os  oppressores  vestígios  da  cruel  e  orgulhosa  realeza  d'alem- 
Atlantico,  a  onda  da  soberania  nacional. 

Estava  feita  a  independência,  e  com  esta,  implantaria 
a  nacionalidade  norte-americana.  E'  que,  como  dos  árabes 
disse  John  Ariams,  que  bem  podiam  elles  vender  á  Ingla- 
terra a  própria  actividade,  mas  nunca  a  soberania  ria  Algéria, 
porque  esta  era  ria  pátria,  puderam  os  ingle/.es  longo  tempo 
traficar  sobre  o  trabalho  americano,  mas  suffocar-lhe  eterna- 
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mente  a  liberdade,  não:  esta  era  ali  tão  enérgica  como  a 
própria  natureza.  Tinha  de  ser  como  foi,  e  já  onze  annos 
antes  o  annunciara  um  dos  mais  fogosos  oradores  inglezes, 
o  famoso  Burke,  que  Labbulaye  chama  o  verdadeiro  renovador 
da  sciencia  politica,  aquelle  que  a  retirou  do  mundo  dos  sonhos 
para  fundai -a  sobre  a  observação.  Em  1775,  quando  mais  ar- 
rogante se  tomara  o  odiado  filho  e  successor  de  Jacques  II, 
aquelle  a  quem,  com  a  mesma  facilidade  com  que  ura  século 
mais  tarde  I).  João  VI  de  Portugal  mandara  que  o  filho 
pu  sesse  sobre  a  cabeça  a  coroa  do  Brasil,  dissera  o  famoso 
aliciador  do  parlamento,  o  devasso  corruptor  do  grande  Pitt, 
segundo  a  vibrante  sentença  de  May,  ao  sentir  visinho  o  termo* 
do  seu  reinado  de  sessenta  annos:  Jorge,  sede  rei!;  quando 
aquelje  temerário,  que  ainda  enraivecido  pela  insolente 
emancipação  americana,  teve  vinte  annos  depois  a  pasmosa 
insânia  de  tentar  reprimir  a  volcanica  Revolução  Franceza, 
procurava  perturbar  a  natural  evolução  da  liberdade  das  co- 
lónias, o  fogoso  Burke,  apostrophando  Jorge  III,  fazia-lhe 
ver  que,  antes  de  governar  uma  colónia,  preciso  é  lhe  co- 
nhecer o  caracter.  E  acrescentou :  « No  caracter  dos  americanos 
o  amor  da  liberdade  é  o  traço  predominante,  visto  em  todas 
as  relações;  e,  assim  como  uma  afteição  ardente  é  sempre 
uma  affeição  ciosa,  vossas  colónias  tornam-se  suspeitosas,  in- 
dóceis, intratáveis  logo  que  percebem  a  menor  tentativa  de 
se  lhes  arrancar  pela  força  ou  se  lhes  subtrahir  pela  astúcia 
a  única  vantagenrpela  qual  vale  a  pena  viver.»  E  como  a 
America,  senhores,  não  podia  morrer,  fez-se  a  independência, 
e  com  esta  irrompeu  de  uma  vez  a  vida  americana. 

Já  vedes,  senhores,  que  o  tempo  não  me  chegara  si  eu 
tivesse  de  deter-me  sobre  qualquer  dos  grandes  capitulos  de 
tão  grandiosa  epopéa. 

Eil-o  agora,  o  nosos  irmão  do  norte,  a  nos  servir  de  guia 
na  nossa  nova  vida  republicana.  Sob  que  aspecto  nos  appa- 
recerá  maior?  Si  fossemos  obrigados  a  percorrer-lhe  a  historia 
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contemporânea,  qual  devera  ser,  repito,  a  linha  predilecta? 
Estudal-a  pela  biographia  dos  seus  maiores  homens?  pelo  seu 
commercio?  pela  sua  industria?  pela  sua  jurisprudência?  pela 
sua  instrucção?  pela  sua  litteratura?  pelo  seu  exercito  e  ma- 
rinha? Mas  cada  um  destes  pontos  daria  para  um  discurso 
capaz  de  encher-vos  a  attenção  inteira. 

Seus  grandes  homens!  Desde  Washington  até  Cleveland, 
que  luminosa  galeria  de  varões  illustres!  Vede-os.  os  mais  ce- 
lebres, a  passarem  pelo  infallivel  tribunal  da  historia: 

Jorge  Washington,  descendente  de  fervoroso  realista  do 
tempo  de  Carlos  I,  aprendera,  nas  decepções  do  seu  ante- 
'  passado,  que  se  vira  coagido,  pelas  violências  do  fatal  emulo 
de  Cromwell,  a  emigrar  para  a  Virgínia,  como  6  que  o  ho- 
mem nascera  para  ser  livre:  só  elle  bastaria  para  dar  .ã  Re- 
publica a  seiva  da  liberdade.  VnqnestionaMy  the  (freatest 
math  como  delle  aíhrmava  Patrick  Henry.  First  in  peaee.prst 
in  tear.  atui  first  in  the  hearts  ofhia  conntrimen.  como  reza  a 
lenda  virginiana,  o  primeiro  presidente  da  federação  ameri- 
cana tem  na  historia  o  logar  dos  grandes  symbolos  da  huma- 
nidade. Foi,  na  eloquente  expressão  de  Marshall,  em  sua  Life 
of  Washinyton,  o  Christo  do  século  XVIII. 

João  Adams,  de  outra  íamilia  de  emigrados,  jurisconsulto 
eminente,  como  patenteara  com  o  seu  tratado  sobre  a  Canon 
Late  and  Feudal  Latr,  foi  um  dos  mais  acíivos  propagandistas 
da  independência,  e,  ao  lado  de  Franklin,  Jay,  Jcíferson  e 
Laurens,  assentou  as  bases  da  tentativa  *de  paz  com  a  In- 
glaterra em  1782.  Seu  passamento  assignala-se  por  unia  coin- 
cidência notável:  morreu  no  dia  4  de  Julho  da  1826,  justa- 
mente quando  se  completava  meio  século  da  independência, 
que  elle  tão  cuidadosamente  cultivou.  A  sua  obra  Defenee 
of  the  Consfitutions  of  (iorernmcnt  of  the,  Vnited  States,  pu- 
blicada em  Londres,  é  ainda  hoje  um  dos  mais  ricos  manan- 
ciaes  do  direito  publico  moderno. 

Thomaz  Jefferson,  que  por  maioria  de  um  voto  vencera 
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contra  a  re-eleição  de  Adams,  era  um  talento  de  primeira  or- 
dem: philosopho  e  jurisconsulto  de  aprimorado  cultivo,  dis 
pondo  de  invejável  fortuna  e  solida  independência,  com  co- 
piosa instrucção  do  direito  internacional,  que  particularmente 
cultivara  como  ministro  na  França,  o  terceiro  presidente  da 
Republica,  e  um  dos  productores  da  sua  Constituição,  é  uma  i 

das  mais  bellas  e  impressionadoras  figuras  do  século,  que  vai 
morrendo.  E  como  o  seu  antecessor,  morreu  naquellc  mesmo 
dia  4  de  Julho  de  182<>,  sorrindo  ao    quinquagesimo    anui-  j 

versario   da  sua  lored  daughter,  como     ellé   chamava    a  sua  j 

Constituição  querida. 

James  Madison  foi,  na  justa  expressão  de  Story,  one  the 
most  eminent,  accomplisheti  and  respected  of  American 
tfatesmrn.  Paradeixal-o  em  plena  luz  na  historia  da  civilisação. 
basta  lembrar  que  elle,  com  Jay  e  Hamilton,  redigiu  o  Fede- 
ralista, o    moderno  evangelho  da   emancipação  politica    dos 

JH)V0S. 

James  Monroe,  alistado,  como  cadete,  no  exercito  revo- 
lucionário com  dezoito  annos  apenas,  sentiu  que  o  amor  pela 
America  mandava-o  que  estudasse  a  jurisprudência,  e  com 
Jefferson  iniciou-senoconhccimento  do  direito.  Tanto  bastou  pa- 
ra que  em  seu  espirito,  aperfeiçoado  nas  luctas  diplomáticas 
que  teve  de  sustentar  na  França  e  Hespanha,  se  formasse  a 
idéaqueo  immortalisou.  Re-eleito  presidente  em  1820,  hon- 
rando a  imponente  popularidade  que  o  aureolava,  fofuni  dos 
seus  primeiros  actos  o  reconhecimento  da  independência  do 
México  e  das  republicas  Sid-Americanas,  lógico  prefacio  da 
promulgação  que  se  seguiu  da  chamada  Monroe  s  Doctrine, 
cujas  theses  culminantes  encheram  a  historia  do  seu  nome. 
Na  primeira  se  declarava  que  —  fhe American  polir  if  of  neither 
entanylinff  ourne/rc*'  in  lhe  broils  of  Ettropr,  nor  sufferiny  lhe 
ponen  of  the  Old  World  to  interfere  with  fhe  ajfairs  of  lhe 
New — ;  na  segunda,  que  —any  affempt    to   e.rfend  their  syttem 
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to  any  porfiou  of  this  hemisphsre*  tvonhl  he  danyerous  to  our 
peace  and  safety. 

Andrew  Jackson  foi  o  prototypo  da  energia  executiva, 
posta  em  prova  nas  varias  crises  económicas  que  embaraça- 
ram o  seu  período  presidencial.  Vetando  varias  leis  vindas  de 
grandes  maiorias,  vencendo  reiteradas  luctas,  e  afinal  acaban- 
do com  o  Bank  of  the  United  Statos*  Jackson  foi  um  dos  pre- 
sidentes que  mais  honraram  a  popularidade  americana. 

Abrahão  Lincoln,  o  segundo  Washington  da  grande  Re- 
publica, é  a  mais  sympathica  figura  do  mundo  moderno.  Was- 
hington subtrahiu  a  America  do  jugo  metropolitano  :  fez 
uma  pátria — Lincoln,  redimiu  quatro  milhões  de  escravos  : 
fez  unia  nova  humanidade.  A  democracia  achou  nelle  a  fie 
expressão  da  própria  majestade. 

E  mais  Andrew  Johnson,  Ulysses  Grant,  James  Garfield, 
e  finalmente  Cleveland— eis  ahi,  senhores,  quanto  chegaria 
para  glorificar  o  mundo. 

O  commercio  americano  !  mas  nelle  tem  o  mundo  mer- 
cantil moderno  o  mais  correcto  modelo  da  actividade  honestai 
que  é  a  própria  essência,  o  principio  vital  desse  Ashavero 
eterno.  E  tanto  mais  notável  é  a  superioridade  da  grande 
Republica  neste  assumpto  quanto  é  certo  mio  haverem  os 
artigos  da  federação  regulado  explicitamente  as  relações  mer- 
cantis. Haja  vista  o  ultimo  meetiny  de  Annapolis,  que  pro- 
moveu a  convenção  de  Philadelphia,  onde  se  devia  tratar  da 
regulamentação  do  commercio  com  as  nações  estrangeiras, 
com  os  diversos  Estados  da  União  e  com  as  tribus  Indianas . 

E  si  nos  detivessemos,  senhores,  na  apreciação  da  indus- 
tria daquelle  incomparável  povo  ?  Applicai  bem  o  ouvido — 
Unto,  que  possa  elle  prodigiosamente  vencer  o  Atlântico  e 
chegar  a  Nova  York,  Washington,  Chicago,Philadelphia,  Nova 
Orleaas,  Colura bi a,  Nova  Jersey,  até  qualquer  cidade  daquelle 
pandemonium  do  trabalho,  e  ouvireis  o  mais   grandioso  uni- 
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sono  de  quantos  silvos  podem  irromper  de  quanta   machiua 
o  engenho  humano  possa  inventar  jamais.  A   industria  ame- 
ricana !  mas  si  é  ali  que    nasceu    Edison,   esse   portento,  que 
um    século    antes  não   passara   de  embusteiro  necromante  ! 
A  sua  jurisprudência  !    Mas  o    povo  que  esculpturou   a 
Constituição  de  17  de  Setembro  de  1787,  que  jurisprudência 
pode  ter  senão  aquella  sobre  a  qual  Jhering  muito  mais  tarde 
construiu  a   sua  profunda  definição :   a    jurisprudência   ê  o 
pi*ecipitado  da  sã  razào   humana  em  matéria  jurídica — ?  E,  se" 
nhores,  phenomeno  admirável  é  esse  observado  por  Thimoty 
Walker  :  a  despeito  da  diversidade,  entre  vários  Estados  da 
União    Americana,   do   direito   material   ou    da    substantive 
law,  na  technica  de  Jeremias  Beutham,  ha  muitos  e  caracterís- 
ticos traços  de  uma  jurisprudência  americana.  E  si  ponderarmos 
ainda,  que  a  guerra   da  independência  não  podia  apagar  de 
chofre  o  amalgama  do  direito  inglez,   ali  colomsado  como  o 
homem — aquelle  informe  mosaico,  de  que  eram  copiosíssimas 
incrustações  a  common  law  e  a  equity  law,  proteicas  formas 
do  direito  não   escripto,  e  o  quasi  incommensuravel   direito 
escripto,  na  phrase  de  Bishop,  direito  que  só  pouco  a  pouco  se 
foi  autonomisando  nos  Estados  mais  adiantados — nacionalisa- 
ção  jurídica  esta  que,  por  sua  Índole   e  extensão,  mais   avolu- 
mava a  contusão   do  direito,  repartindo-se  nos  estatutos  colo- 
niaes,  nas  constituições  dos  42  Estados   federados,  nas  nume- 
rosíssimas leis  que    cada  um  delles    separadamente  ia  pro- 
mulgando, nas  variadas  consolidações  das  differentes  fontes 
legaes  da  legislação — collecções  de  arestos,  opiniões  de  juris- 
consultos, digestos,  compêndios,  formando  tudo  um   milhai* 
de  volumes,  segundo  o  testemunho  do  já  citado  Walker,  On 
American   Law — si  não   perdermos  de    vista   tão   intrincado 
labyrintho,  quanta  admiração  nos  infunde  a  jurisprudeucia 
Americana  quando  vemos  que  toda  ella  se  esteia  reiterada  e 
imperturbavelmente   no  primeiro  cânon  da    Declaração   dos 
Direitos  de  1787  :  Temos  como  verdades  demonstradas  por  si 
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mesmas,  que  todos  os  homens  foram  arados  eguaes  e  dotados 
pelo  rreador  de  certos  direitos  inalienáveis,  entre  os  quaes  pri- 
mam a  vida.  a  liberdade  e  o  bem  estar  ! 

Não  está  aqui  inteiro  o  código  <lo  direito  uui  versai  mo- 
derno ? 

E  que  admirável  simplicidade  lógica  no  completo  des- 
dobramento- de  todos  os  princípios  básicos  do  direito  ame- 
ricano, assim  compendiados  por  aquellc  illustre  professor  do 
Cincinnati  Colfeye  : 

Primeiro :  O  poder  publico  só  age  sobre  a  conduefa* 
nunca  sobre  as  opiniões  dos  homens.  E  a  razão  é,  diz  Wal- 
ker,  porque  meras  opiniões,  emquanto  não  se  manifestam  por 
actos,  não  influem  absolutamente  nem  sobre  as  pessoas,  nem 
sobre  os  bens.  Beskles,  pondera  elle,  t/te  very  attempt  to  reyu- 
late  opinions  woidd  be  preposlems  :  for  thony/t  f/overnmenf  may 
enforee  oniward  conformity,  it  cannot,  in  t/te  natnre  of  t/tinys, 
reac/t  t/te  inrard  tltouy/tts.  E'  quasi  o  brocardo  romano:  panam 
coyitatiovis  nemo  patitur. 

Segundo  :  E  só  age  sobre  a  condncta  civil,  nunca  sobre  a 
conãucta  moral.  A  razão  é,  porque  o  governo  nada  tem  com  os 
homens  senão  na  qualidade  de  cidadãos.  II V  cannot  be  yood  or 
bad  upon  compulsio  .  Não  podemos  ser  bons  ou  máos  compul- 
soriamente. 

Terceiro:  Os  poderes  públicos  podem  ser  ad  libittan  revo- 
gados pelo  povo,  que  os  outorgou.  A  razão  é,  porque  perpe- 
tuai poivers  woirid  be  incompatlble  wit/t  liherty.  Poderes  perpe" 
tuos  são  incompatíveis  com  a  liberdade. 

Quarto:  todo  systema  de  governo  deve  se  fundar  sobro 
perfeita  cyualdudc  de  direitos.  A  razão  é,  porque  um  povo 
intelligente  não  consentiria  em  outra  cousa.  Knjoyhty  f/tis  e- 
qualityin  t/te  st  ate  of  natttre,  tve  cannot  doubt  thttt  t/tey  ivould 
ttisist  upon   retaininy  it  under  t/te  compact. 

Quinto:  Em  qualquer  divergência  deve  previíiíver  a 
maioria.  T itere  is  a  fair  presumption.  that  of  ttro  «idry  of  a  qur~ 
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stion.  fha?  sido  ou  whirh  1h°  yrrafesi  nmnhpr  of  free  minas  con- 
cur.  is  th»  riyh*  $i(l°.  Já  10  séculos  antes  ("hrislo  dissera  aos 
apóstolos  a  mesma  cousa. 

E  sobre  taes  cânones  assenta  ainda  a  pedra  angular  de 
todas  as  liberdades:  a  perfeita,  a  nitida,  a  incensuravel  discri- 
minação dos  três  poderes  coristitucionaes,  assim  accentuada 
por  Tliomaz  Coolcv.  reproduzindo  Marshall  Cotistitucio.ialli- 
mitntiom :  o  legislativo  faz.  o  executivo  executa,  e  o  judiciário 
applica  a  lei. 

E  como  chave  de  ouro  para  tão  opulento  e  correcto  edifí- 
cio jurídico,  rememoremos  a  sentença  de  Hoffman.  Legal  out- 
Ihws:  The  oríly  eqwiHiy  that  can  crist  mnony  m<n  i*  nn  equali- 
fy  of  riyhfíi  (W<1  obliyafions. 

Já  vedes  mais.  senhores.  <jne  jião  me  bastara  o  tempo  si 
eu  me  predilectasse  por  este  lado  da  grande  Republica. 

E  a  instrucção  publica  americana?  Para  dar- vos  uma  idéa 
do  modo  como  os  americanos  consideram  esse  primeiro  de  to- 
dos os  factores  do  progresso  social,  bastaria  pôr- vos  diante  dos 
olhos  o  seguinte  artigo  da  constituição  do  Estado  de  Massa- 
chussetts.  ali  inserido  a  instancias  de  John  Adains: 

r()  saber  c  a  instrucção  assim  como  a  virtude  espalhadas 
em  geral  pelo  povo.  sendo  necessárias  á  conservação  de  seus 
direitos  e  de  suas  liberdades,  e  visto  dependerem  das  facilida- 
des de  educação  espalhada  pelos  diversos  pontos  do  paiz  e 
classes  diversas,  c  do  dever  da  legislatura  e  dos  magistrados 
em  todos  os  períodos  futuros  desta  Republica  promoverem  os 
interesses  da  litteratura  e  das  sciencias  e  respectivos  institutos, 
especialmente  a  Universidade  de  ( 'ambridge.  as  pu blic  sch  oh 
e  as  yramnmr  schools  das  cidades;  animarem  as  sociedades  pri- 
vadas e  as  instituições  publicas  por  meio  de  prémios  e  immu- 
pidades  para  a  propagação  da  agricultura,  das  artes,  das  scien- 
cias, tio  commercio,  dos  otHcios,  das  manufacturas  e  da  histo- 
ria natural  do  paiz;  manterem  entre  o  povo  os  princípios  de 
humanidade,  de  sympathia  geral,  de  caridade  publica  e  pri- 
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vada,  de  industria,  de  frugalidade,  de  honestidade  e  exacção 
nas  transacções,  de  sinceridade,  de  l>oni  humor,  assim  como  to- 
das as  affeições  sociaes  e  todos  os  sentimentos  generosos. » 

Não  é  um  programma  com])letode  nobilitação  intellectual 
e  moral  ? 

E'  tilo  considerável  o  interesse  que  os  americanos  ligam  a 
tal  assumpto,  que  este  é  ali  verdadeiramente  popular.  (Test  un 
objct  populaire  entre  tons,  aftírma  ( 1arlier ;  e  accrescenta,  que  o 
relatório  do  commissario  da  •  educação  para  o  anno  de 
1885-  -8(>  lisonjeia  o  sentimento  puhlico  fazendo  notar  que 
os  Estados  e  territórios  despenderam  naquelle  anno  com 
essa  vcrha  111.304,927  dollars,  ou  mais  de  222  mil  contos  do 
reis  brasileiros,  camhio  ao  par,  ou  mais  de  555  mil  contos  ao 
cambio  de  10,  si  ali  a  Republica  ainda  estivesse  a  tactear  nas 
difiieuldades  de  uma  transicção,  (jiie  não  finda,  de  uma  conso- 
lidação, que  não  chega  ! 

Ali,  parallela  á  mais  completa  liberdade  de  ensino  e  de 
profissão,  corre  sempre  activa  e  vigilante  a  benéfica,  a  impre- 
scindível intervenção  do  poder  publico  em  qualquer  dos  gráos 
da  instrucção;  e  posto  que  em  parte  alguma  do  mundo  tão  am- 
plo seja  o  sentimento  da  liberdade  como  ali,  onde  o  self  qorer- 
nment  baniu  de  todo  a  antiga  auetoridade  cesariana,  tanto  mais 
asphixiante  quanto  mais  pretenciosamente  arrogantes  são  os 
seus  inseparáveis  pretorianos;  ali.  onde  a  vontade  legislativa  é a 
vontade  do  povo,  onde  a  força  do  judiciário  éa  força  do  povo, 
onde  o  braço  do  executivo  é  o  braço  do  povo.  porque  o  pre- 
sidente da  Republica  é  o  seu  scrrrtnt;  ali.  onde  a  verdadeira 
noção  da  liberdade  não  é  aquella  que  Michel  Chevalier  calum- 
niosamente  lhe  attribue  quando,  nas  suas  Mires  sur  V  Anwri- 
que  du  Nora,  escreveu  o  seguinte:  Para  que  não  haja  tyran- 
nia,  preciso  é  que  a  ordem  social  reconheça  um  poder  qup 
se  interponha  entre  os  dous  typos  em  que  se  divide  a  espécie 
humana  sol)  o  ponto  de  vista  da  liberdade  (isto  é.  o  activo, 
cujo  primeiro  movimento,  em  presença  da  força,  é  resistir,  e 
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o  passivo,  que  se  resigna  e  espera),  e  tratando  cada  qual  se- 
gundo seu  temperamento,  empregue,  com  um,  a  rédea,  com 
o  outro,  a  espora— medonha  blasphemia,  que  não  parece  vin- 
da da  penna  «le  um  francez;  ali.  onde  tudo  é  impetuosamen- 
te livre,  todos  os  Estados,  todos  os  municipios,  todas  as  ci- 
dades, todas  as  aldeias  teem  como  indispensável  a  interven- 
ção governamental  na  educação  e  instrução  publica. 

Quem  se  lembraria  de  dizer  em  pleno  Congresso,  na  exe- 
cução do  mandato  popular,  esta  . .  .  esta  monstruosidade,  cu- 
jo eco  ainda  talvez  esteja  plangentemente  vivo  na  sala  do  par- 
lamento federal :  E'  preciso  abolir  os  cursos  ofticiaes,  porque 
elles  estorvam  o  progresso  das  scieneias  V !  Aqui  tacs  cousas 
se  dizem,  porque  entre  nós,  por  decreto  caprichoso  de  um 
rei  já  valetudinário  e  condescendência  de  um  ministro  amá- 
vel, se  confunde  a  liberdade  do  ensino  com  a  liberdade  da 
vadiação. 

Mas  ah  !  o  deputado  que  não  vacillou  em  jogar  aquella 
affronta  ao  magistério  publico  do  meu  paiz,  accrescentou, 
felizmente  para  os  nossos  créditos,  que  si  sua  scirncia  se  hou- 
rpsse  limitado  ao  que  aprendeu  nas  academias,  muito  pouco  sa- 
beria. Senhores,  nunca  foi  tão  franca  a  confissão  de  um 
péssimo  estudante. 

E  tu,  ó  bella  terra  de  Washington  e  Lincoln,  perdoa 
tão  extranha  barbaridade,  e  empresta-nos  ainda  o  brilho  das 
tuas  lettras. 

A  litteratura  americana  !  só  as  bibliothecas  das  school 
(listricts  do  Estado  de  New- York  continham,  ha  42  winos, 
1,604,210  volumes  I  A  livraria  de  Pisistratus,  em  Athenas, 
a  deTrajano,  em  Roma,  a  do  Museo  britannico  de  Londres  t 
a  Nacional  de  Pariz,  a  do  Vaticano,  a  imperial  de  Vienna, 
a  Adrocatâs  Library,  de  Edimburgo,  a  cuja  vista  ficámos  um 
dia  estáticos,  dizendo  :  Mas  deve  ser  a  maior  do  mundo  1 
somente  reunidas  formariam  egual.  Todos  os  domínios  da 
intelligencia  humana    estão    fulgurantemente  representados 


154 


naquella  terra  prodigiosa.  A  philosophia,  com  Channing  e 
Browson,  a  theologia,  com  Beecber  e  Emerson,  o  direito  com 
Wheaton  e  Hamilton,  a  jurisprudência.  comChoate  e  Mar- 
shall, a  politica,  com  Story  e  Dudley-Field,  as  sciencias  na- 
turaes,  com  Wilson  e  Taylor,  a  historia,  com  Prescott  e  Ban' 
<^roft,  a  imprensa,  com  John  Habberton  e  Ballard  Smith,  a 
poesia,  com  Cooper  e  Longfellow,  o  romance  e  o  drama 
«om  Stowe  e  Bret  Harte  :  rutilante  mundo  de  pujante  in- 
tellectualidade . 

Mas  também,  senhores,  terra  onde  se  lê.  estuda  e  traba- 
lha mais  do  que  em  qualquer  outra  parte  do  miúido — onde 
ha  tantos  livros  quantas  estrellas  no  céu  e  tantos  jornaes 
quantas  areias  no  mar — onde  os  legisladores  federaes  func- 
ionam na  intimidade  de  mais  de  meio  milhão  de  volumes — 
que  513-441  tinha  ha  dez  annos  a  bibliotheca  do  congresso 
em  Washington — ha  de  forçosamente  ser  <«  moderno  empó- 
rio do  progresso,  que  é  a  expressão  pratica  do  direito  vence- 
dor, por  seu  turno  a  formula  exacta  da  força  material  vencida. 

A  força  americana !  mais  imperiosamente  reside  ella  na 
soberania  da  lei  do  que  no  poder  mortífero  de  seu  exercito 
e  de  sua  armada.  Em  nome  da  fri — vale  tanto  quanto  a  força 
bruta  do  ferro.  Esta  é  uma  das  feições  mais  typicas  que  os 
yankees  e  virginianos  conservaram  da  metrópole. 

Lembro-me  ainda  do  que  vi  no  Casilp-Rock,  da  formo- 
síssima cidade  de  Walter  Scott  e  John  Knox.  Um  bello 
soldado  escossez  fazia,  ao  longo  da  esplanada  frontal  do  cas- 
tello,  o  seu  rhytmico  passeio  sentinellar.  Procurando  ver  a 
arma  que  comsigo  devia  trazer  aquelle  denominado  agente 
•da  força  publica,  observei  que  apenas  empunhava  curta  e 
fina  vara,  tão  flexível  como  o  junco  das  lagoas  ou  dos  brejos. 
A'  observação  de  extranheza  que  lhe  fiz,  respondeu  me.  com 
visível  orgulho,  o  meu  guia  : — Aquella  vara  representa  a  lei  ; 
nem  de  mais  precisa  o  soldado  para  se  fazer  obedecer  e  res- 
peitar.— E'  assim  também  na  Republica  Americana. 
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Terra  feliz,  cujo  poder  está  no  direito  e  não  na  força  ! 
terra  invejável,  onde  a  força  armada,  emprestando  a  espada  á 
Themis,  fal-o  exclusivamente  para  defender  a  balança  onde  a 
justiça  pesa  o  mérito  e  demérito  das  acções  humanas  !  terra 
privilegiada,  onde  o  soldado  de  terra  ou  mar  anda  absoluta- 
mente incompatibilisado  com  a  politica  do  paiz,  porque  a  sua 
única  missão,  a  sua  única  politica — missão  nobre,  politica  pa- 
triótica— é  obedecer  ao  poder  civil,  o  qual  é  o  poder  único 
que  faz  a  lei,  a  qual  é  o  poder  que  exclusivamente  mantém 
a  vida  nacional. 

Ah  !  si  em  toda  a  parte  do  mundo  fosse  assim  eompre- 
Jiendida  a  acção  da  força  militar  !... 

E  no  emtanto,  a  infallivel  lição  da  experiência  já  deve- 
ra ter  levado  á  altura  de  dogmas  sociaes  intangíveis,  conhe- 
cidos conceitos  dos  mais  eminentes  homens  de  todos  os 
tempos.  Desde  os  rudimentares  economistas  da  Macedónia,  que 
•segundo  Plutarco,  dispozeram-se  a  reformar,  no  anno  350  antes 
de  Christo,  os  exércitos  de  Alexandre,  até  Montesquieu,  o  evan- 
gelista do  século  XVIII,  que  no  seu  Espirito  das  Leis  teve  esta 
phrase  magnifica:  Nous  sommes  pauvres  arec  los  richesses  et 
le  commeree  de  tont  Yunivers;  et  bientôt,  à  force  dfavoir  des  sol- 
<iats,  nous  naurons  plus  que  des  soldats,  et  nous  serons  comme 
des  Tartares  (XIII.  XVII);  desde  Montesquieu  até  o  mais  adian- 
tado dos  estadistas  contemporâneos,  lereis  phrases  como  estas : 
« A  democracia  considera  o  exercito  como  incessante  ameaça 
contra  as  instituições  populares  e  uma  causa  de  mina  para  o 
paiz »  —  diz  Oarlier.  o  mais  profundo  dos  modernos  historia- 
dores da  Republica  Americana.  « O  exercito  é,  para  os  Estados 
Unidos,  o  que  uma  força  de  policia  bem  organisada  e  bem  di- 
sciplinada é  para  uma  cidade.»  —  dizia  o  secretario  da  guerra 
-da  Grande  Republica  em  seu  relatório  de  1877.  «A  força  mili- 
tar, esclamava  Thiers,  o  Messias  da  França,  em  um  de  seus 
mais  famosos  discursos  de   18G7,  é  a  força  estática  da  nação.» 
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«A  auctoridade  militar  é  essencialmente  subordinada  ao  poder 
civil»  lê-se  nas  constituições  de  Kentucky,  art:  13  §  2(i%  da  In- 
diana, art.  1.°  §  33,  do  Miehigan,  art.  18  §  8.°. 

E  diante  de  verdades  tão  nítidas,  só  nos  resta  repetir  com 
Júlio  Simon,  quando  discutia  a  lei  francesa  de  18<>7,  sobre  a 
reforma  do  exercito:  Je  sais  hien  quon  pent  le  contestei*,  parce 
quonpeuttout  conteste r; ma iss'il y  a  une  rériteeridentccestcetle-Va. 

E  a  verdade  de  todas  as  verdades,  senhores,  como  dizia 
Washington  em  uma  de  suas  mensagens,  enol-o  refere  Toçque- 
villc,  é  que  só  a  sympathia  traz  a  paz  e  que  sem  esta  não  ha 
felicidade  possível.  Pois  bem:  na  historia  do  povo  cuja  indepen- 
dência hoje  celebramos,  resume-se  toda  a  suave  frescura  desse 
dulcíssimo  sentimento,  que  um  inspirado  poeta  nosso  disse  ser 
qnasi  amor. 

Que  maior  elogio  se  lhe  poderia  tecer?  E  si  o  meu  discurso 
Meou  feito  á  forca  de  me  ser  impossível  decantar  mais  eloquen- 
temente cada  qual  das  variadíssimas  e  nobres  feições  de  tilo 
opulento  paiz,  é  que  ali  cada  linha  é  um  livro,  cada  livro  um 
código,  sobre  todos  os  quaes  realça  a  dourada  majestade  do 
evangelho  da  liberdade  moderna. 

Salve!  Estrellado  alcáçar  da  Liberdade,  a  soberana  rainha 
da  Democracia,  que  tu  redimiste  do  intolerante  orgulho  da  es- 
terlina metrópole  para  ser  uni  século  m#is  tarde  a  gloria  das 
duas  Américas,  salve!  Tu,  que  és  o  mais  fecundo  povo  da  hu- 
manidade conhecida,  que  só  com  a  tua  industria  e  a  tua  liber. 
dade  enches  de  deslumbramentos  fascinadores  o  complicadís- 
simo scenario  da  vida  contemporânea,  brilha,  eternamente  fulge 
no  rutilante  eco  do  Novo  Mundo!  E  si,  com  melhor  direito  do 
que  outro  qualquer  povo  do  mundo  inteiro,  podes  repetir,  na 
bella  língua  que  é  a  tua,  a  ardente  apostrophe  de  Shakspeare: 

Thou,  Liberty,  art  ray  godess;  to  thy  law 
My  services  are  bound! 

—  Liberdade!  tu  és  a  minha  divinidade  suprema!  é  a  ti 
que  empenhei  os  meus  serviços!  — 

o'    terra  de  Washington!  consumma  a  tua  obra  —  impleta 
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a  tua  obrigação:  das  42  estrellas  da  tua  gloriosa  bandeira  des- 
peja muita  luz  sobre  as  lM  do  nosso  amado  auri- verde  pendão! 
Não  to  pedimos  muito,  pois  tens  o  dobro  da  luz  de  (pie  ainda 
precisamos  para  entrar  desassombrada  e  definitivamente  no  fu- 
turo Rantheon  da  Republica  Ini  versai! 


. 


Actas  das  sessões 


Sr.Hsao   d«»    iiistnlhi<;iio,   em    I .«  d«m    Xov<miiIh*o  d<*   Ift?)?. 


Ao  1.-  dia  do  mez  de  Novembro  de  1804,  ao  meio  dia,  nesta  cidade  de 
H.  Paulo,  em  uma  sala  da  Faculdade  de  Direito,  reunidos,  pessoalmente  e  por 
procuração,  cidadãos  pm  numero  de  sessenta  e  nove,  para  o  fim  de  se  fundar 
nesta  Capital  o  Instituto  Histórico  e  (leographico  de  *s\  Pavio  conforme 
convite  anteriormente  distribuído  por  uma  commissão  composta  dos  Drs.  Do- 
mingos Jaguaribe,  Estevam  Leào  Bourroul  e  António  de  Toledo  Piza,  o  sr. 
Dr.  Domingos  Jaguaribe  expoz  o  flm  da  reunião  e  propoz  para  presidil-a  o 
sr.  Dr.  Cesário  Motta  Júnior,  que  foi  unanimemente  acclamado  Presidente 
da  assembléa  e  tomou  assento  na  Mesa,  convidando  para  servirem  de  secre- 
tários os  sr.  Drs.  António  de  Toledo  Piza  e  Domingos  Jaguaribe,  que 
também  tomaram  asftento  na  Mesa. 

O  sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe  leu  cartas  de  diversos  cidadãos  em  que,  com- 
municando  não  poderem  assistir  á  presente  reunião,  por  motivos  imperiosos, 
declaram  adherir  á  idéa  da  fundação  do  Instituto  e  pedem  que  sejam  tidos 
como  presentes  e  considerados  como  sócios  fundadores.  O  sr.  Dr.  António 
de  Toledo  Piza  e  mais  algumas  pessoas  presentes  também  declaram  os  nomes 
de  diversos  cidadãos  que,  não  podendo  comparecer,  os  encarregaram  de  dar  a 
sua  adhesão  á  idéa  que  motiva  esta  reunião  e  solicitar  a  sua  inclusão  na 
lista  dos  fundadores,  devendo-se  consideral-os  como  presentes. 

Em  seguida  o  sr.  Dr.  Jiguaribe  leu  as  bases  dos  Estatutos  da  Socie- 
dade», que  são  postas  era  discussão.  Por  proposta  do  snr.  Dr.  ííarcia  Redondo, 
é  deliberado  que  o  projecto  de  Estatutos  seja  approvado  provisoriamente, 
devendo  ser  impresso  e  distribuído,  para  em  reunião  posterior  ser  discutido 
e  definitivamente  approvado  com  as  emendas  que  porventura  os  sócios  apre- 
sentassem. 

Passon-se  depois  a  nomear  a  Directoria  que  deve  servir  interinamente, 
sendo  eleitos  por  aclamação  os  srs.  Drs.  Cesário  Motta  Júnior,  presidente. 
Domingos  Jaguaribe,  vice-presidente,  António  de  Toledo  Piza,  secretario,  Es- 
tevam  Leão  Bourroul,  Carlos  Reis  e  Cónego  José  Valols  de  Castro. 
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Por  proposta  ilo  sr.  Dr.  D.>!HÍn.*H  Jii^n.irihi»,  unmiin  oineut»  aeeeita.  foi 
acclamado  Presidente  honorário  do  Instituto  o  sr.  Dr.  Prudente  doso  de 
Momo»  Barros. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  í)r.  Ce^rio  Moita  declarou  instal- 
lado  o  Instituto  Histórico  e  (Jeographico  de  S.  Paulo,  dando  parabéns  ao  Ks- 
tado,  eongratnlando-se  com  os  fundadores  de  tfto  importante  instituivão  e  es- 
pecialmente com  os  iniciadores  de  tão  »Mil  idén,  cuja  brilhante  realisncâo  os 
deve  ter  enchido  do  jubilo,  o  promettondo  tanto  «jtiando  pudesse  prestar  seus 
serviyos  á  sociedade. 


ltt'la<;ào  «los  sócio*  «|iio  compareceram  si  reunião  par;* 
a  inslallacao  do  Instituto  o  dos  «|iu*  foram  «•«msi«I«*- 
tados  presente*  |»or  terem  feito  se    i*cprcs«»ntai'. 

1  Dr.  Alfredo  Moreira  de  Barros  Oliveira    Liuia. 

2  António  Augusto  da  Fonseca. 

;{  Dr.  António  Dino  da  Costa  Hueno. 

4  Dr.  Antuiiid  Kvarislo  BacHIar. 

5  Dr.  António  Francisco  de  Paula  Souza. 
0  António  Moreira  da  Silva. 

7  Dr.  António  de  Toledo  Pi/a. 

8  Dr.  Argomiro  da  Silveira. 
0  Arthur  Ooulart. 

10  Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardo/o. 

11  Dr.  Benedieto  Fstellita  Alvares. 

12  Dr.  Bento  Bueno. 

18  Dr.  Bernardino  de  Campos. 
U  Dr.  Carlos  Daniel  Ra  th. 

15  Dr    Carlos  Reis. 

D»  Dr.  Cesário  Motta  Júnior. 

17  Dr.  Cineinafo  Braga. 

IS  Dr.  Clementino  de  Souza  e  Castro. 

19  Dr.  Constante.  Affonso  Coelho. 

20  Dr.  Domingos  dose  Nogueira  Jaguaribe. 

21  Dr.  Estevam  Leão  Bourroul. 

22  Dr.  Eugénio  Alberto  Franco. 
28  Kugenio  Hoilender. 

24  Dr.  Fergo  (VConnor  de  ('amargo  Dauntre. 

25  Dr.  Francisco  Ferreira  Ramos. 

26  Francisco  Ignacio  Xavier  de  Assis  Moura. 

27  Dr.  Francisco  de  Paula  Ramos  de  Azevedo. 
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28  I)r.  Gabriel  Osório  de  Almeida. 

29  Dr.  Gustavo  Koenigswald. 

30  Henry  White. 

31  Dr.  Hermann  von  Ihering. 

32  Dr.  Horaee  M.  Lane. 

42  Dr.  José  Gabriel  de  Toledo  Piza. 

43  Dr.  José  Machado  de  Oliveira. 

44  Dr.  José  de  Sá  Rocha. 

4â  Dr.  José  Valo  is  de  Castro. 

46  Dr.  José  Vicente  de  Azevedo. 

47  Jules  Martins. 

48  Lafayette  de  Toledo. 

49  Dr.  Luiz  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 

50  Dr.  Manoei  António  Duarte  de  Azevedo. 

51  Manoel  Augusto  Galvão. 

52  Dr.  Manoel  Ferreira  Garcia  Redondo. 
58         Manoel  Mareei lino  de  Souza  Franco. 

54  Dr.  Mnnoel  de  Moraes  Barros. 

55  Dr.  Manoel  Pessoa  de  Siqueira  Campos, 

56  Dr.  Orville  A.  Derby. 

57  Dr.  Paulo  Egydio  de  Oliveira  Carvalho. 

58  Dr.  Pedro  Augusto  Gomes  Cardim. 

59  Dr.  Pedro  Vicente  de  Azevedo. 

60  Dr.  Prudente  José  de  Moraes  Barros. 

61  Dr.  Raymundo  Furtado  Filho. 

62  Dr.  Severino  de  Freitas  Prestes. 

63  Tancredo  do  Amaral. 

64  Dr.  Theodoro  Sampaio. 

65  Theophilo  Barbosa. 

66  Thomaz  Galhardo. 

67  Tiburtino  Mondim  Pestana. 

68  Tristão  Ara  ripe. 

69  Dr.  Viriato  RrandAo. 


ií.»  s«'*sào,  o in  U  «li»  l)i»x<Hitl>i*o  «le   IttO? 

Yre.sitlencia  do  Sr.  Th:  Cesário  Motfa  Júnior 


Na  sala  nobre  do  edifício  da  Escola  Normal,  ao  melo  dia,  presentes  os 
Srs.  Cesário  Motta,  Domingos  Jaguaribe,  Carlos  Reis,  Estevam  Bourroul,  An- 
tónio Piza,  Paula  Souza,  Assis  Moura,  Augusto  Cardoso,  Souza  Franco,  Jules 
Martin,  Arthur  Goulart,  Henry  White,  Carlos  Rath,   Theophilo  Barbosa,  Tau- 
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credo  Amaral  e  Osório  de  Almeida,  o  Sr.  Presidente  declarou  aberta  a 
sessão,  convidando  o  director  provisório  Sr.  Dr.  Carlos  Reis  a  servir  interi- 
namente de  2.°  secretario. 

E*  lida,  approvada  e  assignada  pelos  sócios  presentes  a  acta  da  sessão 
de  instai I acuo. 

EXPEDIENTE 

Offlcio  do  Sr.  Dr.  Manoel  A.  de  Souza  Sá  Vianna  oflerecendo  ao  Insti- 
tuto um  exemplar  da  sua  memoria  histórica  «Oinroenta  avno.s  de  exixIrncUt*. 
um  dito  do  «Catalogo  da  exposição  do#  trabalho,*  jurídicos*  e  uma  medalha 
commemorativa  da  libertação  dos  escravos  em  13  de  Maio  de  1888. 

Por  parte  do  Sr.  Dr.  João  Mottrt  e  intermédio  do  Sr.  Presidente,  foi 
offerecido  um  manusmpto  inédito  contendo  a  «Orarão  fúnebre  do  Padre 
Diogo  Feijó*  pronunciada  por  Cândido  José  da  Motta. 

Foram  também  recebidos  dois  exemplares  dos  Estatutos  do  Instituto  Geo- 
graphico  e  Histórico  da  Bahia. 

Todas  estas  offertas  foram  recebidas  com  especial  agrado. 

Foram  considerados  sócios  fundadores,  em  vista  das  declarações  feitas 
por  alguns  sócios  presentes,  os  Srs.  Alberto  Lofgren,  Dr.  Joaquim  Kloriano 
de  Godoy,  í)r.  Hypolito  de  Camargo,  Dr.  José  E*taeio  C.  de  Sá  e  Benevides- 
Dr.  Rodolpho  Pereira,  Dr.  Augusto  Cesário  de  Barros  Cruz  e  Dr.  José  Maria 
Valle,  que,  tendo  sido  convidados,  não  puderam  comparecer  á  sessão  de  ins* 
tallação . 

OUDEM  do  dia 

O  sr.  Presidente  declara  que  achando-se  impresso  e  distribuído  o  projecto 
de  Estatutos,  vai  submettel-o  á  discussão,  flm  especial  da  presente  sessão, 
e  consulta  a  assembléa  si  a  discussão  deve  ser  feita  englobadamente,  ou  por 
capitulos  ou  por  artigos. 

Usam  da  palavra  alguns  sócios,  apresentando  diversos  alvitres,  vindo  porem 
a  prevalecer  a  seguinte  proposta  do  Sr.  Dr.  Osório  de  Almeida,  a  qual  foi 
approvada : 

«  Que  em  razão  do  pequeno  numero  de  sócios  presentes  fosse  adiada 
a  discussão  dos  Estatutos  para  outra  sessão,  convocando-se  os  pocíos  por  con- 
vites individuaes  e  declarando-se  que  a  assembléa  funccionará  com  qualquer 
numero  que  comparecer.» 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  Presidente  levantou  a  sessão,  desi- 
guando  o  dia  16  do  corrente  mez,  neste  mesmo  logar  e  a  mesma  hora,  para  a 
próxima  reunião,  sendo  os  sócios  convidados  individualmente  por  convites 
especiaes. 
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:*.•  sessão,  cm    l<»  ile  Dezembro  cie   IHOí 

presidência  do  Sr.  Ih:  Cesário  Moita  Júnior 

Na  sala  nobre  da  Escola  Normal,  ao  meio  dia,  presentes  os  sócios  srs. 
Cesário  Motta,  Carlos  Reis,  António  Piza,  (torcia  Redondo,  Augusto  Cardoso, 
Orviile  Derby.  Alberto  Lofgren,  Pedro  Vicente,  Osório  de  Almeida,  João  Mon- 
teiro, Duarte  de  Azevedo,  Thoodoro  Sampaio,  Estevatu  fíourroul,  Domingos 
J;«guaribe,  Luiz  Piza,  Paulo  Egydio,  Machado  de  Oliveira,  Bento  Bueno,  Moura 
&w)har,  Rodolpho  Pereira,  Viriato  Brandão,  Eugénio  Franco,  Theophilo  Bar- 
bosa, Henry  White,  Carlos  Rath.  Macedo  Soares.  Tancredo  Amaral,  Jules 
Martin,    Arthur  Goulart  e  Souza  Franco,  o  snr.  Presidente  declarou  aberta  a 


Foi  lida.  approvada  e  assignada  pela  Mesa  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Foram  considerados  sócios  fundadores  os  seguintes  srs.  que.  por  inter- 
médio de  alguns  sócios  presentes,  declararam  não  forem  comparecida  á  sessão 
<le  installaçào  por  motivos  de  força  maior:  í)rs.  Alexandre  Florindo  Coelho, 
Padre  Joaquim  Soares  de  Oliveira  Alvim,  Dr.  Martinho  Prado  Júnior,  I)r.  Ma- 
noel Ferraz  de  Campos  Snlles,  l)r.  Joáo  Nepomucemo  Nogueira  da  Motta.  Dr. 
Camiido  Nazianzono  Nogueira  da  Motta.  Dr.  Manoel  Pereira  Guimarães  e  Ga- 
briel Prestes.  Ae-hanrio-.se  este  ultimo  na  ante  sala,  é  convidado  a  tomar  parte 
nos  trabalhos,  o  que  faz,  assJgnando  o  livro  de  presença. 

Não  havendo  matéria  de  expediente,  passou-se  á 

Ordem  do  dia 

Entra  em  discussão  o  projecto  de  Estatutos. 

I^ara  da  palavra,  fazendo  considerações  a  respeito  e  apresentando  diver- 
sas emendas  os  so<  ios  srs.  Garcia  Redondo.  João  Monteiro,  Domingos  Jagua- 
rihc.  Bento  Bueno,  Carlos  Reis,  Osório  de  Almeida  e  Duarte  de  Azevedo.  Es- 
tando a  hora  adiantada,  o  snr.  Presidente  lembra  a  conveniência  de  ser  adiada 
*  discussão  para  outra  sessão,  o,  que  foi  unanimemente  approvado ;  é  então 
levaniada  a  sessão  e  convocada  a  seguinte  para  o  dia  23  do  corrente  mez,  neste 
mesmo  logar  ao  meio  dia. 


\s  Sessão,  cm  —H  «le  Dezembro  de    IH1>í 

Presidência  do  snr.  Ur.  Cesário  Motta  Júnior 

No  logar  e  hora  do  costume,  presentes  os  sócios  srs.  Cesário  Motta.  Carlos 
R<ms.  António  Piza,  Orviile  Derby,  Domingos  Jagnaribe,  Garcia  Redondo,  Osório 
<lc  Almeida.  João  Monteiro,  Hypolito  de  Camargo,  Pedro  Cardim,  Souza  Franco. 
Alberto  Lofgren,  Henry  White,  Bento  Bueno,  Arthur  Goulart,  Cândido  Motta. 
Viriato  Brandão.  Estevam  Bourroul,  Tancredo  Amaral,  Assis  Moura,  Loiz 
FUa.  Paala  Souza  e  Duarte  de  Azevedo,  o  snr.  Presidente  declarou  aberta  a 
«essão. 
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Foi*  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente., 

Não  houve  matéria  de  expediente. 

Por  proposta  de  alguns  srs.  sócios  presentes,  a  assembléa,  aitendendo  ás 
razões  apresentadas,  deliberou  considerar  eonio  sócios  fundadores  os  srs.  l)r. 
Francisco  de  Paula  Rodrigues  Al  vás,  August»  C  »sar  R.irjona.  LinJorf  Ernesto 
Pereira  de  Vasconcellos,  Henrique  A Afonso  de  Araújo  Macedo,  Ur.  António  Joa- 
quim Ribas,  Dr.  José  Cardoso  de  Almeida,  Desembargadores  Amvliano  de  Souza 
e  Oliveira  Coutinho,  I)r.   Alfredo  Rocha  e  Eumnnuel  Vanonieu. 

O  sr.  Dr.  Garcia  R?dondo,  naj  se  oppmdo  á  admissão  d<*  pess  >a*  n;i 
qualidade  de  sócios  fundadores  neste  período  de  constituirão  da  sociedade, 
propoz  e  foi  sem  debate  approvado  que  fossem  admittidos  e  considerados 
sócios  fundadores  todos  aquelles  que  o  solicitassem  até  o  dia  81  «lo  corrente 
mez,  uma  vez  que  tivessem  as  qualidades  necessárias,  a  juízo  da  Directoria, 
que  ficava  autorispda  a  acceitar  ou  recusar  até  âquella  data. 

Achando-se  na  ante-salaos  srs.  Augusto  César  Rarjonae  Lindorf  de  Vas- 
concellos, acceitos  na  presente  sessão,  foram  convidados  a  tomar  assento  na 
assembléa,  o  que  fizeram,  assignando  o  livro  de  presença. 

Oiti) KM    DO    PIA 

Continua  em  discussão  o  projecto  de  Estatutos  com  as  emeudas  apresen- 
tadas na  sessão  passada. 

Usam  da  palavra  diversos  sócios,  sendo  apresentadas  mais  algumas  emen- 
das. Encerrada  a  discussão,  procede-se  á  votação  das  emendas  e  afinal  dos  Es- 
tatutos englobadamente.  Terminada  a  votação,  foi  nomeada  uma  eommissfto 
composta  dos  srs.  Drs.  Garcia  Redondo,  Domingos  Jaguaribe  e  António  Piza. 
para  apresentar  os  Estatutos  ordenados  e  redigidos,  ficando  convocada  uma 
reunião  para  o  dia  80  do  corrente,  ao  meio  dia,  neste  mesmo  logar,  para  a 
approvacão  da  redacção. 

ELEIÇÃO  DA    DIRECTORIA 

O  sr.  Presidente  declara  que,  de  accordo  coin  a  convocação  feita,  pas- 
sava-se  á  2.*  parte  dos  trabalhos,  que  era  a  eleição  da  directoria. 

Nomeados  os  escrutadores,  procedeu-se  a  eleição,  cujo  resultado  foi  o  se- 
guinte: 

Presidente 
Dr.  Cesário  Motta  Júnior. 

Vice-presiden  te. 
Conselheiro  Dr.   Manoel  António  Duarte  de  Azevedo. 

i.°  Secretario. 
Dr.  Carlos  Reis. 

2.°  Secretario. 
Dr.  Manoel  Ferreira  Garcia  Redondo. 

Thesoureiro . 
Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe. 
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Kmda  a  apuração,  foram  os  eleitos  prcelamados  eemcossados  dos  seus  caivos 
^radeeendo  nest,  acto  o  sr.  Dr.  Cesário  Mott»  a  sua  eleição  e  prome.teudo' 
empregar  todos  os  esforços  a  seu  alcance   par»  a  prosperidade  do  Instituto 


."».•    sosxã»,  ciu  :tO«lo  llezcmhro  flc   IOÍK 

Presidência  do.tr.  Ih-.  Cesário  Motta  Júnior 

No  logar  e  hora  do  costume,  presentes  os  sócios  srs.  Cesário  Motta,  Hmm 
Franco,  Tiburtino  Mondim,  Garcia  Kedondo,  Henry  Whi.e,  Bento  rincno,  Osório 
de  Ahne.da,  Jules  Martin,  António  Piza,  António  Anguslo  da  Fonseca,  liste- 
vam  Bourroul,  Cerqueira  César c  Theodoro  Sampaio,  osr.  1'residente  declarou 
aberta  a  sessáo. 

Foi  lida  eapprovada  a  acta  do  sessão  antecedente. 

O  sr.  Presidente  communlea  á  assembléa  que,  de  accordo  com  a  delibe- 
ro tomada  na  ultima  sessão,  a  Directoria  tinha  incluído  na  lista  dos  so,ios 
fundadores,  participando-se-lhes  a  admissão,  os  seguintes  srs.  : 

Drs.  Vicente  Liberalino  de  Albuquerque,  .losé  Alves  de  Cerqueira  César 
Julio  César  Ferreira  de  Mesquita,  Arthur  César  Guimarães,  Augusto  Fomm' 
José  Ferreira  de  Garcia  Redondo,  Eduardo  Carlos  Pereira,  Gabriel  de  Toledo 
Piza  e  Almeida,  Luiz  de  Anhaia  Mello,  Jorge  Tibiricá,  J,m„  Alvares  Rubião 
Júnior,  António  da  Silva  Prado,  Francisco  Glicerio,  Alfredo  Kllis,  Jayme  Serva 
Horácio  de  Carvalho,  José  Ferraz  de  Almeida  Júnior,  Braulio  (iomes,  Augusto' 
César  de  Miranda  Azevedo,  José  André  do  Sacramento  Macaco,  Cesário  Gabriel 
de  Freitas,  Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida,  Joio  Cândido  Martins,  Fortunata 
Martins  de  Carnais,  Manoel  Alves  de  Souza  Sá  Vianna,  José  Francisco  Soares 
Romeo,  Virgílio  de  Rezende,  Francisco  Martiniano  da  Costa  Curvulho,  Carlos  de 
Campos  Carlos  Botelho,  António  Carlos  Ribeiro  de  A ndrada  Machado  e  Silva  e 
Jacob  Itapura  de  Miranda. 

Communicou  mais  o  sr.  Presidente  que,  nos  termos  do  §  2.°  do  art.  20  dos 
Estatutos,  e  tendo  ouvido  a  Directoria,  constituirá  us  eommissf.es  permanentes  do 
seguinte  modo : 

I*.  Contmissào  do    ie<julamciilos   e  estatutos 

Dr.   João  Pereira  Monteiro. 
Dr.   Severino  de  Freitas  Prestes. 
Dr.   Estevam  Leào  Bourroul. 

22*.  Com  missa  o  de  admissão  de  soe*  i  os 

Dr.    Manoel  António  Duarte  de  Azevedo. 

Dr.   Bento  Bueno. 

Dr.  Luiz  de  Toledo  Piza  o  Almeida. 
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rt.a  í^ommissao    de  eedaoeào  «li»   «Revista» 

I>r.   António  de  Toledo  Piza . 

Dr.   Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe. 

Dr.   Manoel  Ferreira  Garcia  Redondo. 

\.x  Cominissão  de  historia    e  estatisliea  de 

S.  Paulo 

Dr.   António  de  Toledo  Pi/.a. 
Dr.  Jnyme  Serva. 

Lafayette  de  Toledo. 

7>*  tlont  missão  de  historia  ueral   do  ltras.il 

Dr.  José  Estaeio  Corrêa  de  Há  oPenevides. 

Dr.   José  Valois  de  Castro. 

Dr.   Aureliano  de  Houza  e  Oliveira  Coutinho. 

<;.»  Commiss5o  de  <|eo<jt*a|»hia  de  S.  Paulo 

Dr.  Theodoro  Hampaio. 

Tancredo  do  Amaral. 
Dr.  Orville  A.   Derby. 

7.a  Conimíssat»  de   çjeoçi  rapina  </<?ral    do  Itrazil 

Dr.  José  Vicente  de  Azevedo. 
Major  Gabriel  Prestes. 
Tiburtino  Mondim  Pestana. 

II.»  Contmissao  de  litteralura  e  maituseri|»fl^fe 

Dr.   Pedro  Augusto  Gomes  Cardim. 
Horácio  de  Carvalho. 
Francisco  Ignaeio  Xavier  de  Assis  Moura. 

1).*  Commissào  de  seieneias,  numismática 
e  areheoloçjia 

Dr.   Paulo  Egydio  de  Oliveira  Carvalho. 
Dr.   Gabriel  Osório  de  Almeida. 
Alberto  Líifgren. 

IO.»  Commissrio    de  a  Mes   e  iuduslri"* 

Dr-  Francisco  Ferreira  Ramos. 
Dr.   Francisco  de  Paula  Ramos  de  Azevedo. 
Dr.  Ignaeio  Wallaee  da  Gama  Cochrane. 
Dm  seguida    passa-se  á 
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OKDKM  DO   m\ 


Lidos  os  Estatutos  redigidos  pela  com  missão  para  esse  flm  nomeada  e  posta 
em  discussão  o  depois  cm  votarão  a  respectiva  rodarão,  é  cata  unanimemente 
approvada . 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  osr.  Presidente  levantou  a  sessão,  declarando 
•jnoji  primeira  reunião  a  realizar-so  será  a  25  de  Janeiro  vindouro,  dia  mareado 
pelos  Estatutos  para  comevo  dos  trabalhos. . 


I\  Sessão    ordinária,  em  125    «lo  Janeiro  «le   IIMltV 

Presidência  do  snr.  Dr.  Cesário  Moita  Júnior 
No  edifício  onde  funeciona  o  Gymnasio  do  Estado,  as  7  l[2  horas  da  noite 
presentes  os  sócios  snrs.  Cesário  Motta,  Thoodoro  Sampaio,  Macedo  Soares 
Moura  Eseobar,  António  Carlos  de  Andrada,  Augusto  Cardoso,  Clementino 
Castm.  Bent<»  Bueno.  Soares  Romeo,  Araújo  Cintra,  Alberto  Lófgren,  Gabrie 
Prestes,  Cândido  Motta,  Manoel  Guimarães,  Theophilo  Barbosa.  Alexandre 
Riedel.  Henry  White.  Orville  Derby.  Tiburtino  Mondim,  Carlos  de  Campos, 
♦l«»a'|uim  Piza.  Duarte  de  Azevedo,  Furtado  Filho,  Augusto  Barjona,  Viriato 
Brandão,  Eugénio  Hollender.  Virgílio  Rezende,  Iíoraee  Lane,  Jayme  Sorva, 
Mathias  Valladão.  Siqueira  Campos,  Paula  Souza.  Fiiigenio  Franco,  António 
Piza,  Luiz  Piza,  Ernesto  Cohn.  Tancredo  Amaral,  Moreira  da  Silva,  Pedro 
Curdim,  Souza  Franco  e  Carlos  Reis,  faltando  com  participação  os.  snrs.  Gar- 
Ha  Redondo,  Domingos  Jaguaribe,  Alfredo  Kl  lis  e  Eduardo  Pereira,  o  snr. 
Presidente  convidou  o  snr.  Dr.  António  Piza  a  oeeupar  o  logar  de  2.n  Se- 
cretario, e  declarou  aberta  a  sessão,  proferindo  neste  acto  uma  brilhan  te  al- 
locucão . 

Lida  a  acta  da  sessão  antecedente,  foi  approvada. 

EXPEDIENTE 

O  l.°  Secretario  communica  terem  sido  feitas  ao  Instituto  as  seguintes 
O/fertas 

Pelo  Professor  Fival  de  Teixeira  Braga,  o  1.°  fascículo  do  seu  Dierio- 
unrin  (-irograpJtiro,  historieo,  biof/raphieo  e  descri pi iro  da  Provineia  do 
Paraná  e  sete  números  da  Rerista  do  Paraná,  jornal  illustrado  por  elle  pu- 
blicado em  1887. 

Peio  snr.  António  Gomes  de  Azevedo  Sampaio,  um  exemplar  da  sua 
nionographía  Saúva  ou  Manhu-uára . 

Pela  (limara  Municipal   de   Santos    um  exemplar  da  sua    Constituição. 

Pela  Sociedade  Pharmaceutica  Paulista,  um  exemplar  dos  seus  Estatutos' 

Peb  s»eio  snr.  Jules  Martin,  a  Planta  da  Cidade  de  Sito  Paulo  em 
ISW  (mappa). 

Pela  respectiva  redacção,  o  1.°  fascículo  da  Revista  Brasileira. 

Todas  eitas  offertas  são  recebidas  com  especial  agrado. 
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O  sr.  Presidente  communiea  que,  em  virtude  da  deliberação  da  assembtéa 
na  sessão  de  28  de  De/.einbro  próximo  findo,  a  Dir?ctoria  incluiu  no  quadro 
dos  sócios  fundadores  mate  os  seguintes  snrs.  :  Drs.  TheOdoro  Dias  de  Car- 
valho, António  Francisco  de  Araújo  Cintra,  João  de  Arruda  Leite  Penteado, 
dose  Baptista  Pereira,  Luiz  Anlonio  de  Souza  Ferraz,  Alexandre  Uiedel.José 
Luiz  de  Almeida  Nogueira,  Wenceslnu  de  Queiroz.  José  Maria  Lisboa,  Mathias 
Vulladão.  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  Sobrinho,  Krnesto  de  Moraes 
Cohn,  António  Pereira  Prestes  e  Oscar  Horta,  aos  quaes  foi  participada  a 
admissão. 

OllOEM   PO    DIA 

Da  parte  do  snr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe,  ê  apresentado  um  sen  tra- 
balho intitulado  Origens  liepuhlieunas  do  Brasil,  o  qual  vai  á  (Vtmimxsào 
de  historia  geral  do  Hrasil  para  emittir  parecer. 

Pelo  snr.  Presidente  são  apresentadas  as  seguintes  theses,  que  sfto  ae- 
eeitas  pela  assembléa  para  o  fim  de  serem  desenvolvidas  em  conferencias  pelos 
snrs.  sócios  : 

1  Das  divisas  de  H.  Paulo  com  os  Kstados  limotrophes. 

2  Da  influencia  do  rio  Tietê  na  civilisação  de  8.  Paulo. 
H  Missões  jesuíticas  do  (rtiayrá. 

4  Da  viação  férrea  em  S.   Paulo,  no  passado,  presente  e  futuro. 

5  Da  geographia  medica  dê  S.  Paulo. 

6  Da  flora  e  fauna  de  S.  Paulo. 

7  Influencia  do  estudo  do  direito  em  S.   Paulo  na  civilisação  do  Brasil. 

8  Das  finanças  de  S.  Paulo,  no  passado,  no  presente  e  no  futuro. 

9  Da  lingua  portugueza  e  das  modificações  que  tem  experimentado  em 
8.   Paulo. 

lrt  Da  imprensa  de  S.  Paulo  e  de  sua  influencia  desde  os  seus  primeiros 
tempos. 

O  sr.  Duarte  de  Azevedo  lembra  que  seria  conveniente  dirigir-se  unia 
circular  ás  Camarás  Municipaes  do  listado  solicitando  a  remessa  ao  Instituto 
de  dociynentos  que  existam  em  seus  archivos  que  se  refiram  a  pontos  da 
nossa  historia  ou  que  tenham  importância  ou  interesse  geral,  porque  assim 
obter-se-iam  elementos  para  o  estudo  das  theses  a  desenvolver  e  para  a  or- 
ganisação  de  trabalhos,  tornaudo-se  também  uma  fonte  de  material  para  a 
tRevista»  a  publicar. 

Osr.  Presidente  declara  que  a  Directoria  tomará  em  consideração  o  alvitre 
indicado. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  levantada  a  sessão. 

2-  Ses&ão  em  21  de  Abril  de  1895 

Vrfsideneia  do  sr.  Conselheiro  l)r.  Manoel  Anlonio  Duarle  de  Azevedo 
No  edifício  do  (iymnasio,  ás    7  horas  da  noite,  presentes    os  sócios  srs. 
Duarte  de  Azevedo,    Tristão  Araripe.    Henry  White,  Carlos  de    Campos,    Do- 
mingos   Jaguaribe,    Augusto  Cardoso.    Cerqueira    César,  Osório    de    Almeida, 
Tiburtino  Mondim,  Theophilo  Barbosa,  Liberalino  de  Albuquerque,  Soares  Ro- 
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meo,  Paula  Souza,  Matinas  Valladfto,  Augusto  Barjona,  Pedro  Vicente, 
Arthur  Goulart,  José  Vicente,  Evaristo  Bacellar,  António  Piza.  Tancredo  Ama- 
ral e  Carlos  Beis,  faltando  por  motivo  justificável  os  are.  Cesário  Motta  e 
Garcia  Redondo,  assume  a  presidência  o  vice  presidente  ar.  Conselheiro 
Dr.  Duarte  de  Azevedo,  convida  osr.  Dr.  Paula  Souza  a  occupar  a  cadeira 
de  2.°  Secretario  e  declara  aberta  a  sess&o,  expondo  em  brilhante  allocucao 
o  fim  especial  da  mesma,  que  é  commemorar  o  anniversario  da  morte  do  martyr 
da  liberdade— Tirad entes. 

Poi  lida  e  approvada  a  acta  da  ultima  sessão . 
0  1°  Secretario  dá  conta  do  seguinte 

|  EXPEDIENTE 

i  Oflicios 

Dosr.  Dr.  Prudente  de  Moraes,  presidente  da  Republica,  agradecendo  a 
sua  nomeação  de  presidente  honorário  deste  Instituto,  fazendo  votos  pela  sua 

i  prosperidade  e  promettendo-lhe  seu  apoio . 

j  Dosr,  Dr.  Benardino  de  Campos,  presidente  do  Estado,  accusando  aoom- 

'  munieaçáo  que  lhe  foi  feita  de  ter-se  instai  lado  este  Instituto,  fazendo  votos 

|  pela  sua  prosperidade  e  promettendo-lhe  seu  apoio. 

|  Do  sr.  Dr.    António   Gonçalves  Ferreira,    ministro  da  justiça,  no  mesmo 

I  sentido. 

!  Do  sr.   Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves,  ministro  da  Fazenda,  no 

!  mesmo  sentido. 

;  Do  sr.  Dr.  António  Olyntho  dos  Santos  Pires,  ministro  da  Industria,  no 

mesmo  sentido. 

Do  sr.  Almirante  Elisiario  Barbosa,  ministro  da  Marinha,  no  mesmo 
entido. 

Offertas 

Pelo  c instituto  do  Ceará  > :  os  dois  fascículos  da  sua  Revista  relativos  ao 
anuo  de  1894. 

Pela  Directoria  do  Serviço  Sanitário  do  Estado  :  Boletim  de  Estatística 
demoyrapho- sanitária,  fascículos  de  Janeiro  a  Fevereiro. 

Pelos  respectivos  autores:  Uma  revelação  histórica,  por  Benedicto  Galv&o 
de  Moura  Lacerda  ;  Compendio  de  Geographia  do  Paraná,  por  Luiz  de  França 
Almeida  e  Sá. 

Pelo  sócio  sr.  Alberto  Lofgren : 

Boletim  da  Commissão  Geographiea  e  Geológica  do  Estado,  fascículos 
ns.  9  e  10. 

Pelo  Director  do  «Pedagogium  Brasileiro»,  sr.  Dr.  Menezes  Vieira:  Me- 
morias e  documentos  escolares,  ns.  1  a  8  ;  Revista  Pedagógica,  1  a  42  ;  (com 
falta  dos  ns.  11,  28,  29  e  30). 

Pelo  Director  Geral  interino  dos  Correios  da  Republica,  sr.  Dr.  Martinho 
Vieira  de  Mello:  Guia  para  a  expedição  de  correspondência  e  malas  ;  Itine- 
rário para  expedição  de  malas :  tabeliãs  diversas :  Relatórios  dos  serviços 
dos  correios,  1880,  1889,  1892,  e  1898  :  Instmcções  para  o  Regulamento 
de  Í86õ  ;  Regulamento  dos  Correios,  1888,  1890  e  1894 ;  Convenções  postaes 
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1878  e   1891  ;   Instriwçoes  di versas  ;  Districtos  postaes  do  Rio  de  Jatu  ira, 
1881)  e  1898  ;  Roletim  Postal,  fascículos  ns.   1,  2  o  8  deste  anno. 

Pelas  respectivas  rwtaceões  : 

A  Madrugada,  n.  de  1 3  do  Fevereiro;  Diário  Official  do  Estudo,  os  ns. 
publicados  do  1."  de  Janeiro  deste  anno  em  diante. 

Todas  estas  oflertas  são  rocebidiis  com  especial  agrado. 
ordem  rx>  iua 

O  sr.  Dr.  Jagnaribo  procedo  á  leitura  do  bolILssimo  capitulo  de  sua  obro 
intitulada  Origens  Republicana*  no  Jhazil,  relativo  á  Inconfidência  mineira, 
onde  trata  com  particularidade  do  vulto  glorioso  de  Tiradentes,  sendo  ao  ter- 
minar muito  applaudido. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  Presidente  scientifica  que  a  Directoria 
resolveu  marcar  os  dias  5  e  20  década  mez  para  real iziireni-se  as  sessões  onli- 
n árias  do  Instituto,  convida  os  sócios  a  comparecerem  no  dia  íi  de  Maio  próximo 
futuro,  ás  7  horas  da  noite,  neste  mesmo  lognr,  e  encerra  a  sessão. 


íl.a  sessíio,  cm  T»  <I«»  Mui»  «l«»   1IKKV 

Presidência  do  sr .   />/'.  (*a ri o.s  Reí\ 

A's  7  horas  da  noite  presentes  os  srs.  Carlos  Reis,  Tiburtitm  Mondim,  Cle- 
menti no  Castro,  Augusto  Barjonu,  Alberto  Lofgron,  Orvillo  Derby,  Henry  Wliite, 
Cândido  Motta,  Arthur  Ooulart.  Domingos  .laguaribe.  António  Piza,  Itaiulio 
Gomes,  Valois  de  Castro,  (!ama  Cochranee  liento  líueno,  faltando  com  partici- 
pação os  srs.  Drs.  Cesário  Motta  e  Duarte  de  Azevedo,  assume  a  presidência, 
na  faltado  presidente,  e  vice-presidente,  o  l.°  Secretario,  sr.  Dr.  Carlos  Reis» 
que  convida  para  occuparem  as  cadeiras  de  l.°e  2.°  Secretario  os  sócios  srs .  Dr. 
António  Piza  cTiburtino  Mondim  e  declara  aberta  a  sessão . 

Koi  lida  eapprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

01.°  Secretario  dá  conta  do  seguinte  : 

EXPEDIENTE 

Ofíicios 

Do  sr.  Dr.  Tranquilino  Leovegildo  Torres,  presidente  do  Instituto  Oeo- 
graphico  e  Histórico  da  Hahia,  aceusando  e  agradecendo  a  participação  que  lhe 
foi  feita  da  fundação  do  instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  fazendo  votos  pela  sua 
prosperidade  e  offerecendo  seus  préstimos. 

Do  sr.  Dr.  Raul  d' A  vila  Pompéa,  director  da  Bibliotheca  Nacional,  no 
mesmo  sentido  e  offerecendo  uma  colleccão  dos  Animes  daquella  bibliotheca. 

Offertas 

Pela  Directoria  do  Serviço  Sanitário:  Boletim  de  Estatística,  fascículo  de 
Março. 

Pelo  sr.  Dr.  Mello  Moraes  Filho:  Archivo  do  Districto  Federal,  os  fascí- 
culos do  anno  de  1894  e  os  de  Janeiro  a  Maio  deste  anno. 

Pelosr.  Dr.  Manoel  A.  do  S.  Sá  Vianna  :  Relatório  dos  trabalhos  do 
Instituto  da  Ordem  dos  advogados  brazileiros  no  anno  de  1804. 
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Pelo  sr.  I>r.  Oscar  Leal: 

O  Amazonas,  conferencia  por  cl  Io  realizada  na  Sociedade  do  (íeographia 
do  Lisboa. 

Polo  sócio  sr.  í)r.  ígnacio  W.  da  Gama  Cochrnne,  os  seus  seguintes 
trabalhos  :  Saneamento  do  porto  ecidadede  Santos:  Saneamento  de  S.  Paulo; 
A  Companhia  de  S.  Paulo  e  I/io  de  Janeiro  e  suas  condieiivtt  eeonomieas ; 
II engate  da  E.  b\  S.  Paulo  e  Pio  de  Janeiro ;  Liquidação  da  Companhia  em 
rirfude  do  resgate. 

Polo  soeio  sr.  Arthur  Goulart:  Reeista  Moderna,  jornal  pedagógico. 
ns.    1  a  7. 

São  estas  olfortas  recebidas  com  especial  agrado. 
.    OKDKM   im  DIA 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  Commissão  de  admissão  de 
sócios  as  segnintes  propostas : 

1.'  Para  sócio  effoctivo  o  sr.  Luiz  do  Franca  Almeida  o  Sá.  membro 
do  Instituto  Histórico  e  Geographioo  Brazileiro,  autor  do  «Compendio  de  Geo- 
graphia  do  Paraná?,  assignada  por  Carlos  líeis,  Domingos  Jaguaribe  e  Ar- 
thur <  íoulart. 

2.*  Para  sócio  correspondente  o  sr.  l>r  Oscar  Leal,  jornalista  e  escriptor 
brasileiro,  residente  em  Lisboa,  assignada  por  Arthur  (íoulart,  Domingos  Jagua- 
ribe e  Carlos  Reis. 

3.tt  Para  sócio  correspondente  o  sr.  Dr.  Ernesto  Goulart  Penteado,  advo- 
gado, membro  do  Conselho  Superior  de  Instrueeão  Publica  do  Estado,  assig- 
nada por  Carlos  Reis.  Arthur  (íoulart  e  Domingos  Jaguaribe. 

4.»  Para  sucio  correspondente  o  sr.  Dr.  Henrique  Coelho,  chefe  da  Ia 
SeccÂo  da  Secretaria  do  Justiça  do  Estado,  assignada  por  Carlos  Reis,  Arthur 
Goulart,  Domingos  Jaguaribe  o  Tiburtino  Mondim. 

5.*  Para-  soHo  honrario  o  sr.  liarão  Homem  de  Mello,  historiador  o  geo- 
grapho  brazileiro,  assignada  por  Domingos  Jaguaribe,  Carlos  Reis,  Arthnr  (íou- 
lart, Orville  Dorhy  e  Tiburtino  Mondim. 

Foi  lido  polo  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe  um  documento  inédito  sobre 
a  revolução  para  o  estabelecimento  da  Republica  do  Equador  em  1K24. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  snr.  Presidente  levantou  a  sessão. 

í*.  s<\s«ao,  em    l?I  «le    Maio  de    1**1)5 

Presidenta  do  snr.  dr.  Carlos   Reis 

As  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  snrs.  Carlos  Reis,  Paula  Souza, 
Theo«loro  Sampaio.  Auroliano  Coutinho,  Emannuel  Vanorden,  Viriato  Brandão, 
Henry  White,  Eduardo  Pereira,  Augusto  Ilarjona.  Veiga  Filho,  Soares  Romeo, 
António  Piza,  Mathias  Valladao  o  Orville  Derby,  o  l.°  Secretario,  snr.  Dr.  Carlos 
Reis  cm  falta  do  presidente  o  vice-presidente  que  não  compareceram  por  justos 
motivos;,  assumiu  a  presidência  o  declarou  aberta  a  sessão,  convidando  para 
1."  e  2.°  secretários  os  sócios  snrs.  Dr.  António  Piza  e  Soares  Romeo, 

Foi  lida  o  approvada  a  acta  da  sessão  anterior, 
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Náo  houve  expediente. 

A  convite  do  snr.  Presidente,  o  sócio  snr.  Desembargador  Aureliano  de 
8ouza  e  Oliveira  Coutinho  acceitou  a  incumbência  de  subir  á  tribuna  para  so- 
lemnisar  a  data  de  hoje,  e  atai  proferiu  um  brilhantíssimo  discurso  que  foi 
calorosamente  applaudido. 

Dada  a  palavra  ao  sócio  sr.  Dr.  João  Pedro  da  Veiga  Pilho,  que  se 
achava  inscripto  para  fazer  uma  conferencia  na  presente  sessão,  fez  elle  uma 
importante,  interessante  e  instructiva  dissertação  sobre  a  these  —  Vos  fi- 
nanças de  8.  Paulo,  no  passado,  no  presente  e  no  futuro  —  sendo  ao 
terminar  applaudido. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  Presidente  convidou  os  sócios  a  com- 
parecerem i  sessão  ordinária  de  20  do  corrente  e  levantou  a  sessão. 


5.*  sessão,  em  liO  do  Maio  cie  11105. 

Presidência  do  sr.    Cesário   Motta  Júnior 

As  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Cesário  Motta,  Henry  White, 
Viriato  Brandão,  Pereira  Guimarães,  Augusto  ttarjona,  Paula  Rouza,  Eugénio 
Franco,  Theodoro  Sampaio,  Eduardo  Pereira,  Jules  Martin,  Emannuel  Vanorden, 
Orville  Derby,  Domingos  Jaguaribe,  Arthur  Goulart,  Alberto  Lòfgren,  Tan- 
credo Amaral,  Valois  de  Castro,  José  Vicente,  Mathias  Valladâo,  Gama  Co- 
chrane,  Soares  Romeo,  Pedro  Vicente  e  Carlos  Reis,  faltando  com  participação 
os  snra.  Duarte  de  Azevedo,  Alfredo  Ellis  e  Garcia  Redondo,  o  sr.  Presi- 
dente convidou  o  sr.  Cónego  Dr.  José  Valois  de  Castro  a  occupar  a  cadeira 
de  2.°  Secretario  e  declarou  aberta  a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  l.»  Secretario  di  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Oficio  do  ar.  dr.  Joaquim  José  de  Menezes  Vieira,  director  do  Pedago- 
gium  Brasileiro,  enviando  o  ultimo  numere  da  Revista  Pedagógica. 

Offertas 

Pela  sociedade  Pharmacentica  Paulista :  fascículo  n.°  1  da  sua    Revista. 

Pela  Directoria  Geral  dos  correios  :  Classificação  das  Agencias  Pos~ 
taes  e  fascículo  n.°  4  do  Boletim  Postal. 

Pelo  snr.  Olavo  de  Freitas  Martins:  Retratos  dos  arcebispos  da 
Bahia  (estampa). 

Pelas  respectivas  redacções:  Diário  Official  do  Estado ;  O  Ensaio, 
n."  18  e  19. 

Sfto  todas  estas  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 
Ordem  do  dia 

Foram  lidas  e  remet tidas  a  Commissfto  de  admissão  de  sócios  as  seguintes 
propostas  : 

1.»  Para  sócio  efectivo  o  sr.  dr.  Jorge  Maia,  engenheiro  do  Núcleo  Colo- 
nial de  Sabauna,  autor  de  um  tratado  de  trigonometria  e  de  nm  trabalho  ine~ 
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dito  sobre  a  lingaa  guarany,  assignada  por  Alberto  Lõfgren,  Domingos  Jagua- 
ribe  e  Carlos  Reis. 

2.a  Para  sócio  effectivo  o  sr.  dr.  Ernesto  Youug,  engenheiro  residente 
em  Iguape,  membro  da  Sociedade  de^Engenharia  ae  Londres,  autor  do  melhor 
mappa  sobre  o  Ribeiro  de  Iguape.  assignada  por  Alberto  Lõfgren,  Domingos 
Jaguaribe  e  Carlos  Reis. 

3.»  Para  sócio  effectivo  o  sr.  dr.  Luiz  Pereira  Barreto,  escriptor  e  homem 
de  sciencia,  presidente  da  Sociedade  de  Medicina,  assignada  por  dr.  Domingos 
Jagnaribe,  Carlos  Reis  e  Arthur  Goulart. 

4.»  Para  sócio  correspondente  o  ir.  dr.  José  da  Costa  Rangel  Júnior, 
advogado,  membro  do  Congresso  Legislativo  do  Estado,  assignada  por  Carlos 
Reis,  Domingos  Jaguaribe  e  Manoel  Pereira  Guimarães. 

5.a  Para  sócio  correspondente  o  sr.  dr.  Alfredo  de  Toledo,  advogado  e 
jornalista,  residente  em  Bragança,  assignada  por  Arthur  Goulart,  Domingos 
Jaguaribe  e  Tancredo  Amaral. 

6.»  Para  sócio  honorário  o  sr.  Bellannino  Carneiro,  jornalista,  redactor 
d' O  Paiz,  investigador  em  assumptos  geographicog  e  históricos,  residente  na 
Capital  Federal,  assignada  por  Tancredo  Amaral,  Orville  Derby  e  Arthur 
Goulart . 

Foi  lido  e  ficou  sobre  u  mesa  para  ser  discutido  e  votado  na  próxima 
sessão  o  seguinte  parecer : 

<  A  Commissâo  de  admissão  de  sócios,  tendo  examinado  as  propostas  re- . 
lativas  aos  srs.  Luiz  de  Franca  Almeida  e  Sá,  Dr.  Oscar  Leal,  Dr.  Ernesto 
Goulart  Penteado,  Dr.  Henrique  Coelho  e  Barão  Homem  de  Mello,  o  Io  para 
sócio  effectivo,  os  três  seguintes  para  correspondentes  e  o  ultimo  para  honorário, 
verificou  estarem  as  mesmas  de  accordo  com  os  Estatutos  e  possuírem  os  pro- 
postos as  qualidades  exigidas;  pelo  que  é  de  parecer  que  sejam  as  propostas 
approvadas  e  os  candidatos  admittidos  como  membros  deste  Instituto.— S.  Paulo. 
16  de  Maio  de  1894.  —  Dr.  Manoel  António  lhiarte  de  Azeivdo, — Bento 
Bueno. — Luiz  de  Toledo  Piza  e  Almeida.  * 

Pelo  sr.  dr.  Orville  Derby  foi  lida  uma  carta  inédita  do  Conde  de  Cunha 
viee-rei  do  Brasil,  escripta  no  Rio  de  Janeiro  em  31  de  Outubro  de  1765  e 
dirigida  ao  governo  da  metrópole,  sobre  divisas  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes, 
sendo  os  pontos   principaes  desse  documento  esclarecidos  pelo  sr.  Derby. 

Consta  desse  importante  documento  que  o  Conde  de  Cunha,  em  cumpri- 
mento á  ordem  do  rei  determinando  que  elle  mandasse  tomar  assento  dos 
limites  por  onde  deve  partir  a  capitania  de  S.  Paulo  com  as  de  Minas  e 
Goyaz,  afim  de  ser  resol  vido  o  que  ao  rei  parecesse  mais  justo,  devendo  entre- 
tanto ser  observado  o  que  fosse  assentado  até  a  definitiva  resolução  da  coroa, 
convocara  uma  junta  composta  dos  Ministros  da  junta  da  Fazenda  e  de  pessoas 
praticas  daquelles  sertões,  dentre  as  quaes  salienta  o  Guarda  Mor  das  Minas 
Geraes  Pedro  Dias  Paes  Leme,  como  a  de  maior  credito,  tanto  pela  sua  na- 
tural sinceridade,  como  pelo  seu  conhecido  desinteresse,  sendo  esta  pessoa  a 
qoe  deu  a  luz  que  era  precisa  para  a  organização  das  cartas  geographicas 
qne  elle  Conde   de  Cunha   e  o  Governador    de   Minas  mandaram    fazer,  nas 
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quaes  vè-se  claramente  onde  nasce  o  Rio  Grande  do  Paraná  e  por  onde  fax 
a  sua  corrente;  diz  mais  o  documento  que  tendo  D.  João  V  em  1748  man- 
dado que  o  governador  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas  governasse  também  S.  Paulo 
e  que  dividisse  este  governo  com  o  de  Minas  pelo  Rio  Sapucahy  ou  por  onde 
melhor  lhe  parecesse,  dito  governador  não  tendo,  como  é  notório  affecto  aos 
Paulistas,  mandou  que  tlrando-se  uma  linha  recta  do  marco  da  serra  Manti- 
queira até  a  de  Mogy-guassa,  deste  ponto  imaginário  e  pelos  altos  delia  fosse 
findar  a  divisão  no  Rio  Grande ;  em  consequência  desta  ordem  tirava-se  á 
capitania  de  8.  Paulo  todo  o  grande  terreno  que  medeia  entre  Rio  Grande  e 
Sapucahy  e  todo  o  grande  território  entre  este  rio  e  a  serra  do  Duinba,  a  que 
se  dava  o  nome  de  Mogy-guassú,  mas  a  demarcação  feita  pelo  Ouvidor  Tho- 
mar.  Reby  ainda  causou  muito  maior  prejuízo  á  capitania  de  8.  Paulo.  Apezar 
de  ser  claríssima  a  justiça  e  razão  dos  Paulistas  pretendendo  e  esperando  a 
restituição  de  todo  o  território  que  até  ás  margens  occidentaes  do  rio  Sapu- 
cahy se  lhes  tem  indevidamente  tirado,  e  sendo  o  assento  da  Junta  conforme 
e  sem  a  menor  discrepância  deste  parecer,  assim  como  também  o  bispo  da 
diocese  entende  que  pelo  Sapucahy  devia  ser  feita  a  divisão,  todavia  encon- 
trava elle  Conde  de  Cunha  um  embaraço  em  enviar  a  copia  de  Assento  aos 
Governadores  de  Minas  e  Goyaz  para  a  observarem  até  a  definitiva  resolução 
conforme  a  ordem  do  rei,  o  qual  consistia  noegutnte  :  <A  capitania  de  Mi- 
nas julgando-se  então  excessivamente  vexada  com  a  obrigação  de  pagar 
annualmente  oem  arrobas  de  ouro,  desejava  uma  modificação  daquella  quota 
e  poderia  ser  motivo  para  exigir  dita  modificação  a  tirada  daquelles  terri- 
tórios úteis  de  que  estava  de  posse  desde  1749,  podendo  também  darem-se 
distúrbios  diffleeisde  conter  e  pacificar  ;  é  portanto  de  opinião  que  a  divisão 
se  faca  pela  forma  determinada  por  D.  João  V,  istoé,  pelos  rios  Grande  e 
Sapucahy  e  que  nada  se  abata  na  quota  das  cem  arrobas  que  Minas  tem  obri- 
gação de  pagar,  porque  quando  as  offereceu  não  possuía  aquelles  territórios  e 
só  os  Paulistas  tinham  delles  alguma  noticia.  > 

Finda  a  leitura,  foi  o  sr.  dr.  Derby  applaudido. 

O  sr.  Olavo  de  Freitas  Martins,  soclo  fundador  do  Instituto    Geographico  e 
Histórico    da  Bahia,  obtendo  a  palavra,  manifesta  a  sua  gratidão  por  ter-lhe 
sido  permittido  assistir  aos  trabalhos  da  presente  sessão  eíaz  votos  pela  pros- 
peridade do  nosso  Instituto. 

O  sr.  Presidente   agradece  as  palavras  do  sr.  Olavo  e  declara  que  o  Ins- 
tituto de  S.  Paulo  manteria  perfeita  solidariedade  com  o  da  Bahia. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  Presidente  levantou  a  sessão. 


O.*  sessão,  em    5  de  junho  cie   HUI5 

Presidência  do  »r.  dr.  Cesário  Motta  Júnior 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Cesário  Motta,  Soares  Romeo, 
Manoel  Guimarães,  Cândido  Motta,  António  Piza,  Garcia  Redondo,  Duarte  de 
Azevedo,  Emanuel  Vanorden,  Orville  Derby,  Henry  White,  Theodoro  Sampaio» 


Cerqueira  César,  Eugénio  Franco,  Tiburtino  Mondim,  Augusto  Barjona,  Tancredo 
Amaral,  Paula  Souza,  Macedo  Soares  e  Carlos  Reis,  faltando  com  participação  o 
sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe,  o  sr.  Presidente  declarou  aberta  a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  l.°  Secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 
O /fiei ou 

Do  Instituto  (teographico  e  Histórico  da  Bahia  communicando  os  nomes 
dos  cidadãos  eleitos  para  a  administração  que  tem  de  funccionar  de  1895  a  1896. 

Do  sócio  sr.  dr.  (lareia  Redondo  enviando  um  exemplar  das  Caricia* 
para  os  effeitos  do  artigo  31  dos  Estatutos. — A'  Commisaáo  de  litteratura  e 
manuscriptos. 

Offertas 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios :  Boletim  Postal,  collecçfto  de  todos 
os  fascículos  publicados  desde  o  1.°  numero  até  Dezembro  de  1894,  e  mais  o 
fascículo  n.  5  deste  anno. 

Pelos  respectivos  autores : 

Consultor  do  Commcrcio,  por  João  Cândido  Martins; 

Indicações  sobre  a  Historia  Nacional,  por   Tristão  de  Alencar  Araripe. 

Pelo  sócio  sr.  dr.  António  de  Toledo  Piza:  Documentos  interessantes 
para  a  historia  e  costume  de  S.  Pauio,  os  dez  volumes  publicados  (l  até  12): 
Relatório  da  Repartição  de  Estatística  e  Archiro  de  S.  Paulo,  relativo  ao 
anno  de   1893. 

Pela  Directoria  do  Serviço  Sanitário:  Boletim  de  Estatística,  fascículo 
de  Abril. 

Pelo  sr.  dr.  Mello  Moraes  Filho:  Archivo  do  Districto  Federal,  fascí- 
culo de  Junho. 

Pela  Companhia  Industrial ;  Abnanak  do  Estado  de  S.  Paulo  para  1895. 
Pelas  respectivas  redacções ; 
Diário  Official  do  Estado  ; 
A  Madrugada. 

Sáo  estas  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

O  sr.  Presidente,  recordando  os  serviços  prestados  pelo  benemérito  cidadão 
dr.  Joaquim  Saldanha  Marinho,  declara  que  vai  mandar  consignar  na  acta  da  pre- 
sente sessão  um  voto  de  pesar  pelo  passamento  dessa  illustre* individualidade, 
suppondo  assim  interpretar  os  sentimentos  não  só  dos  sócios  presentes  como  de 
todos  os  membros  do  Instituto. 

Ordem  do  dia 
E'  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate  approvado  o  parecer  da  Com- 
missão  de  admissão  de  sócios  que  ficara  sobre  a  mesa  e  vem  transcripto  na  acta 
anterior,  sendo  proclamados  membros  do  Instituto  os  srs. : 
Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  sócio  effectivo  ; 
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Drs.  Oscar  Leal,  Rrnesto  Goulart  Penteado  e  Henrique  Coelho,  sócios  cor- 
respondentes ; 

Barão  Homem  de  Mello,  sócio  honorário. 

Poi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  na  1.*  sessáo  o  parecer  da 
Commissao  de  admissão  de  sócios  concluindo  favoravelmente  a  respeito  dai  pro- 
postas relativas  á  admissão  dos  srs.  drs.  Jorge  Maia,  Rrnesto  Young,  Luiz 
Pereira  Barreto,  José  da  Costa  Rangel  Júnior,  Alfredo  de  Toledo  e  Bellarmino 
Carneiro. 

Foram  lidas  e  remettidas  á  Commissao  de  admissão  de  sócios  as  seguintes 
propostas: 

Para  sócio  honorário  o  sr.  Barão  de  Paranapíacaba,  litterato  e  poeta  dis- 
ctintissimo,  autor  e  traductor  de  muitas  obras  poéticas,  residente  na  Ca- 
pital Federal,  assignada  por  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Reis 
e  Manoel  Ferreira  Garcia  Redondo. 

Para  sócio  honorário  o  sr.  Barão  do  Rio  Branco,  arbitro  por  parte  do 
governo  brasileiro  no  litigio  das  Missões,  residente  em  Londres,  assignada  por 
dr.  Cesário  Motta  Júnior,  Carlos  Reis  e  Manoel  Ferreira  Garcia  Redoudo. 

O  sócio  sr.  Tancredo  Amaral  leu  alguns  capítulos  da  sua  obra  —  A  histo- 
ria de  8.  PauZo,  sendo  applandido  e  felicitado  pelo  seu  trabalho. 

O  sr.  dr.  Orville  Derby,  explanando-se  em  considerações  a  respeito  das  di- 
visas de  8.  Paulo  e  Minas  Geraes,  apresenta  e  offerece  ao  Instituto  as  copias 
de  duas  cartas  geographicas  antigas  e  ainda  inéditas ;  uma  de  1766,  tendo  o 
seguinte  titulo  Carta  choroyraphica  da  Capitania  de  S.  PatUo,  em  que  se 
mostra  a  verdadeira  situação  dos  togares  por  onde  se  fizeram  as  sete  principaes 
divisões  do  seu  governo  com  o  de  Minas  Geraes  ;  a  outra,  de  1778,  com  o  seguinte 
titulo  —  Mappa  da  rapitanw  de  Mina*  Gemes,  com  a  divisa  de  suas  Co- 
marcas. 

O  sr.  Presidente  agradeceu  ao  sr.  Derby  a  offerta  que  acaba  de  fazer  e 
por  nada  mais  haver  a  tratar,  levantou  a  sessão.    . 

7/  sessão,  em  ISO  de  Junho  de   ItttK». 

Prettidenria  do  .sr.  dr,  Cesário  Motta  Júnior 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Cesário  Motta,  Alexandre 
Riedel,  Garcia  Redondo.  ISugenio  Franco,  Clemontino  Castro,  Theodoro  Sampaio, 
Orville  Derby,  Henry  White,  João  Monteiro,  Paula  Souza,  Pedro  Vicente ,  Gomes 
Cardlin,  Domingos  Jaguaribe,  António  Piza,  Manoel  Guimarães,  Soares  Romeo, 
Tancredo  Amaral  e  Carlos  Reis,  o  sr.  Presidente  declarou  aberta  a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Comparece  e  toma  assento  o  sr.  dr.  Ernesto  Goulart,  acceito  na  sessão 
passada  na  qualidade  de  sócio  correspondente. 

01.°  Secretario  dá  conta  do  seguinte 
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EXPEDIENTE 
Qfficios 

Da  commissão  da  colónia  franceza  desta  capital  convidando  o  Instituto  a 
tomar  parte  na  manifestação  oommemorativa  da  morte  de  Sadi  Carnot  a  24  do 
corrente.  —  K'  acceito  o  -íonvite  e  nomeada  para  representar  o  Instituto  nma 
commissão  composta  dos  srs.  dr.  João  Monteiro,  dr.  Domingos  Jaguaribe  e 
Jules  Martin. 

Do  Instituto  A rcheo lógico  e  Qeograpbico  Pernambucano  participando  ter 
recebido  a  communicacão  da  fundação  do  nosso  Instituto,  congratulando-se  com 
os  seus  fundadores,  promettendo  todo  o  auxilio  a  bem  da  nossa  associação  e 
declarando  ter  remettido  uma  colleccão  da  sua  Revista  e  duas  obras.  O  1.°  Se- 
cretario informa  que  esta  offerta  ainda  não  chegou  ás  suas  mãos . 

Do  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  Brasileiros  accusando  o  recebimento 
da  communicacão  da  fundação  do  nosso  Instituto  e  fazendo  votos  pela  sua  pros- 
peridade . 

Offertas. 

Pelos  respectivos  autores : 

A  Historia  de  S.  Paulo,  por  Tancredo  do  Amaral/  Guia  de  viagem  para 
as  aguas  mineraes,  por  Maximino  Serzedello  .  Do  Tejo  a  Pariz,  Viagem  a 
um  pai*  de  selvagens,  O  Amazonas,  pelo  dr.  Oscar  Leal ;  Rochas  Nepelinas 
do  Brasil,  Os  picos  altos  do  Brasil,  Limites  entre  S.  Paulo  e  Minas,  A 
contribution  to  tfte  geology  of  lhe  lower  Amazonas,  Nepheline  —  Rocks  in 
Brasil,  Occurence  ofXenotime  as  an  accessory  element  in  rocks.  Magne- 
tite ore  districts  of  Jacupiranga  and  Ipanema,  Nepheline  —  Rocks  in 
Brami  —  Parte  II,  The  Amazouian  upper  carboniferous  fauna,  pelo  dr. 
OrviileA.  Derby. 

Pelo  sócio  sr.  Dr.  Orville  Derby  Meteoritos  brasileiro  pelo  offer- 
tante,  e  Ferro  nativo  de  Santa  Catharina,  por  Luiz  F.  Gonzaga  de  Campos 
(em  um  volume) ; 

As  trilobitas  do  grez  de  Ereré  e  Maecurú,  por  John  M.  Clarke  ;  Publi- 
cações da  Commissão  Geographica  do  Estado,  a  saber : 

Relatório  sobre  os  serviços  realizados  em  1894  ;  Exploração  dos  rios  Ita~ 
petininga  e  Paranapanema  :  Dados  climatológicos — 1891  e  1892  ;  Boletim  da 
Commissão,  volumes  ns.  1  a  10  (faltando  o  n.  8). 

Pelo  sr.  Lafayette  de  Toledo  :  Colleccão  das  leis  do  município  de  Casa 
Branca— Tomo  1.°,  1892  a  1894. 

Pelas  respectivas  redacções : 

Diário  Official  do  Estado;  Revista  Agrícola,  n.  1  ;  O  Ensaio,  ns. 
22  e  23. 

Foram  estas  offertas  recebidas  com  especial  agrado, 

OKDEM  DO    DIA 

E'  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate  approvado  o  parecer  da  Commissão 
de  admissão  de  sócios  que  ficara  sobre  a  meza  na  sessão  passada,  sendo  procla- 
mados membros  do  Instituto  os  srs. : 
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Drs.  Jorge  Maia,  Ernesto  Young  e  Luiz  Pereira  Barreto,  sócios  effectivos. 

Drs.  José  da  Costa  Rangei  Júnior  e  Alfredo  de  Toledo,  sócios  corres- 
pondentes . 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  e  votado  na  próxima  sessão 
o  seguinte  parecer : 

<  A  Couimissão  de  admissão  de  sócios,  tendo  examinado  as  propostas 
relativas  aos  srs.  Bar&o  de  Paranapiacaba  e  Barão  do  Rio  Branco  para  sócios 
honorários,  verificou  estarem  as  mesmas  de  acoordo  com  os  Ks  ta  tu  tos  e  possuírem 
os  propostos  as  qualidades  exigidas ;  pelo  que  é  de  parecer  que  sejam  as  dita* 
propostas  approvadas  e  os  candidatos  admittidos  como  membros  honorários  deste 
Instituto,  que  em  suas  pessoas  fará  uma  brilhante  acquisicão.  —  S.  Paulo,  17  de 
Junho  de  1895.  —fíento  Bueno.—Luiz  de  Toledo  Piza  e  Almeida.  —Deixa 
de  assignar  o  sr.  dr.  Duarte  de  Azevedo  por  ser  signatário  de  uma  das  pro- 
postas». 

Foi  lida  e  reme tt ida  á  Commissão  de  admissão  de  sócios  uma  proposta 
assignada  pelos  srs.  drs.  Manoel  Ferreira  (íarcia  Redondo,  Eugénio  Alberto 
Franco  e  Carlos  Reis  propondo  para  sócio  correspondente  o  sr.  J.  Maximino 
Serzedello,  autor  da  Guia  de  viagem  para  as  aguas  mineraes  de  Minas,  brasi- 
leiro, residente  na  ('apitai  Federal . 

O  sr.  dr.  Orville  Derby  leu  e  apresentou  um  seu  trabalho  a  respeito  da 
denominação — Serra  da  Mantiqueira— iluda  ao  systema  de  montanha  assim 
chamado,  o  qual  foi  muito  apreciado. 

O  sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe  também  procedeu  á  leitura  de  mais  uns 
capítulos  da  sua  obra     Oriyens   Republicanas  do  Hrazil,  sendo  applaudido. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  Presidente  apresenta  o  alvitre  de 
celebrar- se  a  próxima  sessão,  não  a  5  mas  a  4  de  Julho,  como  uma  homenagem 
á  Republica  Americana  do  Norte,  alvitre  que  foi  acceito  unanimemente.  Então  o 
sr.  presidente  convidou  o  sr.  dr.  João  Pereira  Monteiro  a  encarrega r-se  de 
proferir  o  discurso  official  e  levantou  a  sessão. 

8.»  sessão,  om  rt  de  Junho  do  IBfK» 

Presidência  do  sr.  dr.  Cesário  Mofia  Júnior 
A's  6  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Cesário  Motta,  Garcia  Redondo^ 
Alexandre  Riedel,  Tiburtino  Mondim,  Paula  Souza,  Domingos  Jaguaribe,  João 
Monteiro,  Theodoro  Sampaio,  Macedo  Soares,  Soares  Romeo,  Ernesto  Goulart, 
Arthur Goulart,  Orville  Derby,  José  Vicente,  Duarte  de  Azevedo.  António  Pixa, 
Gomes  Cardim,  Liberalino  de  Albuquerque,  Henry  White,  Tancredo  Amaral  e 
Carlos  Reis,  o  sr.  presidente  declarou  aberta  a  sessão. 
Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Em  seguida  foram  recebidos  os  srs.  Henry  Smith,  cônsul  americano  eoi 
Santos,  dr.  George  Ritt,  cônsul  franeez  nesta  capital,  os  quaes  tomaram  assento 
na  mesa,  drs.  Arthur  Prado  de  Queiroz  Telles  e  Benedicto  Castilho  de  Andrade, 
commissionados  pela  Camará  dos  deputados  do  Estado  para  represental-a  nesta 
sessão,  diversos  representantes  da  imprensa  desta  cidade  e  da  Capital  Federal 
e  outras  pessoas  convidadas  para  assistir  á  sessão. 
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EXPEDIENTE 


Officio  da  Camará  Municipal  da  Conceição  de  Itanhaen  declarando,  em 
resposta  ao  offlcio  circular  deste  Instituto,  que  em  seu  arcMvo  nenhum  docu- 
mento existe  que  possa  ser  útil  ã  nossa  associação  e  que,  com  os  poucos  que 
ainda  lá  se  encontram,  o  cidadão  Benedicto  Calixto  está  organisando  um  trabalho 
que  submetterá  a  apreciação  deste  Instituto. 

Houve  a  offerta  do  n.°  5  do  Boletim  de  Estatística  Demographo-Sani- 
taria,  que  foi  recebida  com  especial  agrado. 

O  sr.  dr.  João  Monteiro  participa  que  a  commissáo  nomeada  para  repre. 
sentar  o  Instijuto  na  homenagem  a  Sadi  Carnot  no  anniversario  de  sua  morte 
tinha  desempenhado  a  sua  incumbência;  o  sr.  Presidente,  em  nome  do  Ins- 
tituto, agradeceu  á  Commissáo  e  em  particular  ao  sr.  dr.  João  Monteiro 
pela  bellissiina  oração  que  proferira. 

Em  seguida  o  snr.  Presidente  annunciou  que  se  vai  passar  á  ordem  do 
dia,  proferindo  nesse  acto  uma  brilhante  ai  locução  em  quo  declara  ter  sido  a 
presente  sessão  marcada  para  hoje  como  uma  prova  de  consideração  á  grande 
Republica  da  America  do  Norte,  que  nesta  data  commeinora  o  anniversario 
de  sua  independência. 

Ordem  do  dia 

E'  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate  approvado  o  parecer  da  Com. 
missão  de  admissão  de  sócios  que  ficara  sobre  a  mesa  e  vem  transcripto  na 
acta  anterior,  sendo  proclamados  membros  honorários  deste  Instituto  os  srs- 
Barão  de  Paranapiacaba  e  Barão  do  Rio  Branco. 

Foi  lido  e  flcon  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  sessão  seguinte  o  pa- 
recer da  Commissáo  de  admissão  de  sócios  concluindo  favoravelmente  a  res- 
peito da  admissão  do  sr.  J.  Maximino  Serzedello  na  qualidade  de  sócio  cor- 
respondente. 

Foram  lidas  e  remettidas  á  Commissáo  de  admissão  de  sócios  as  seguintes 
propostas : 

Para  sócio  correspondente  o  sr.  dr.  Raymnndo  Pennaforte  Alves  do  Sa- 
cramento Blake,  engenheiro,  autor  de  muitos  trabalhos  de  geographia  de  São 
Paulo,  brasileiro,  residente  em  Jundiahy,  assignada  por  António  de  Toledo 
Piza,  Manoel  Ferreira  (iarcia  Redondo  e  Theodoro  Sampaio. 

Para  sócio  honorário  o  sr.  dr.  (feorges  Riu,  cônsul  de  França  nesta 
Capital,  doutor  em  direito  pela  Faculdade  de  Paris,  assignada  por  dr.  João 
Monteiro,  M.  F.  Garcia  Redondo  e  (lírios  Keis. 

Dada  a  palavra  ao  sr.  dr.  João  Monteiro  para  proferir  o  discurso  offlcial 
de  que  se  encarregara,  leu  elle  um  importantíssimo  trabalho  sobre  o  grande 
povo  que  constitue  a  Republica  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte,  no 
qual  mais  uma  vez  patenteou  a  robustez  do  seu  brilhante  talento  e  a  rica  e 
variada  illustraçáo  do  seu  espirito,  realçados  por  unia  linguagem  fluente,  cor" 
recta  e  elevada. 

No  correr  do  discurso  foi  o  orador  por  diversas  vezes  applaudido  e,  ao 
tenninal-o,  uma  viva  e  prolongada  salva  de  palmas  cobriu  as  suas  ultima8 
palavras,  sendo  cumprimentado  e  felicitado  pela  assembléa. 
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Obtém  a  palavra  o  sr.  dr.  Georges  Ritt,  cônsul  de  França  para  agradecer 
ao  Instituto  o  seu  concurso  na  manifestação  a  Sadi  Carnot  e  saudar  as  três 
nações  amigas  —  America  do  Norte,  Brasil  e  França;  foi  o  orador  muito  ap- 
plaudido  pelo  bellissimo  improviso  que  proferiu. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  Presidente  agradeceu  a  presença  das 
pessoas  convidadas  e  levantou  a  sessão. 

O.*  sessão  em  20  de   Julho   de  185*5 

Presidência  do  sr.  dr.   Duarte   de  Azevedo. 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  Os  sócios  srs.  Duarte  de  Azevedo 
Augusto  Cardoso,  Garcia  Redondo,  Theodoro  Sampaio,  Tristão  Araripe,  Viria- 
to Brandão,  António  Piza  e  Carlos  Reis,  faltando  por  motivo  justo  o  sr. 
dr.  Cesário  Motta  Júnior,  assume  a  presidência  o  snr.  Conselheiro  dr.  Manoel 
António  Duarte  de  Azevedo,    vice-presidente,  e  declara  aberta  a   sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  1.°  Secretario  dá  conta   do  seguinte: 
EXPEDIENTE 
Officios 

Do  sr.  dr.  Pedro  Vicente  de  Azevedo,  presidente  da  Camará  Municipal 
desta  Capital,  declarando,  em  resposta  ao  officio  deste  Instituto,  terem  sido 
dadas  as  precisas  ordens  no  sentido  de  ser  facultado  o  ingresso  no  archivo 
municipal  a  quem  ahi  se  apresentar  em  nome  do  Instituto,  assim  como  para 
serem  a  este  enviados  os  impressos  que  directa  ou  indirectamente  lhe  possam 
interessar. 

Do  sr.  dr.  Ernesto  Guilherme  Young,  agradecendo  a  sua  admissão  co- 
mo sócio  effectivo  e  promettendo  seus  serviços. 

Do  sr.  Bellarmlno  Carneiro  no  mesmo  sentido  pela  sua  admissão  como  sócio 
honorário . 

Do  sr.  Libero  Braga  enviando  um  exemplar  do  1.°  volume  do  seu  trabalho — 
Escorço  biographico  do  I>r .  Alfredo  EM*. 

Offerta* 

Pelo  sócio  sr.  dr.  António  de  Toledo  Piza,  Dorumenton  inxefesttantes, 
volume  13.°. 

Pelo  Presidente  da  Camará  Municipal  desta  Capital,  falatório*  de  1898 
el894. 

Pelo  sr.  dr.  Mello  Moraes  Filho,  Archivo  do  Dixtricto  Federal,  fascículo 
de  Julho. 

Pelas  respectivas  redacções  : 

Diário  Official  do  Estado  ;  Revista  Agrícola,  n .  2 . 

Todas  as  oftertas  foram  recebidas  com  especial  agrado . 

ORDEM    DO  DIA 
E'  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate  approvado  o  parecer  da  Commissôo 
de  admissão  de  sócios  que  ficara  sobre  a  meza  na  sessão  passada,  sendo  procla- 
mado soclo  correspondente  o  sr.  José  Maximino  Serzedeilo. 
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Foi  lido  c  fiou  sobre  a  m»sa  pura  ser  votado  ni  se<s$o  seguinte  o  parecer 
ííj  Commis*áo  do  admissão  do  sócios,  cuja  conclusão  é  fivoravcl  á  admissão  dos 
srs.  drs.  Riymundo  Pennaforte  Alves  do  SiTamento  Rlake e  (lorges  Ritt, 
este  como  sócio  honorário  o  aquelle  como  correspondente. 

Foi  lida  e  remettida  ã  Commissão  de  admissão  de  sócios  a  seguinte 
proposta  : 

Para  soeio  h<>n>rarioosr.  dr.  M"llo  Moraes  Filho,  autor  de  diversas  obras 
seientifiois  e  literárias,  director  archivhta  da  Camará  Municipal  do  Rio  de 
Janeiro,  redactor  da  Revista  do  Archivo  do  Districto.  Federal,  etc,  brasileiro, 
residente  na  Capital  Federal,  ussignada  por  Carlos  Reis.  Duarte  de  Azevedo  e 
Manoel  Ferreira  Garcia  Redondo. 

O  sr.  dr.  Hareia  Redondo,  do  aeci>rdo  cotn  o  art.  2õ  dos  Estatutos,  propõe 
que  seja  submettido  â  discussão  o  importante  trabalho  do  nosso  consócio  sr.  dr. 
João  Pereira  Monteiro  produ/ido  na  sessão  de  4  do  corrente,  afim  de  deliberar 
a  respeito  da  sua  publicação  na  h'eri.*ta  do  Instituto.  O  I"  Secretario  faz 
igual  proposta  em  relação  ao  trabalho  do  consócio  sr.  dr.  Orville  Derby  sob  a 
denominação  Serra  dn  Mantiuiteirn,  lido  e  apresentado  na  sessão  de  20  de 
Junho.  Foram  ambas  as  propostas  approvadas.  sendo  também  approvados  os 
trabalhos  dos  srs.  drs.  João  Monteiro  c  Orville  Derby  para  o  fim  de  serem 
publicados  na  Uevinta. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  presidente  levantou  a  sessão. 

io."  »<»MMift<»  «mu  r»  «i<»  /\<f<»*t<»  <i<*  itittr» 

Vresidenvia  do  sr,  dr.  Cesário  Motta  Júnior 
A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Cesário  Mottu,  Augusto  Car- 
doso, Soares  Romeo,  António  Piza,  Joaquim  Piza,  Hordec  J,ane.  Alexandre 
Kieilel,  Theodoro  Sampaio. (iarcia  Redondo,  Orville  Derby.  Domingos  Jagunribe. 
Kugenio  Franco,  João  Monteiro.  José  Vicente  e  Carlos  Reis,  o  sr.  presidente 
declarou  aberta  a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  se^sAo  antecedente. 
O  1.°  Secretario  dá  contado  seguinte: 

K  X  P  K  D  1  K  N  T  K 

OffUios 

Do  sr.  dr.  Oscar  Leal  agradecendo  a  sua  adinissào  como  sócio  correspon- 
dente e  promettendo   seus  serviços. 

Do  sr.  José  Maximino  Serzedello  no  mesmo  sentido. 

Offertas 

Pelo  sr.  dr.  Cândido  Motta,  Promotor  Publico  desta  ('apitai.  A  Justiça 
(Viminnl — Relatório  que  apresentou  ao  Procurador  Ocra  1. 

Pela  directoria  do  Serviv'»  Sanitário,  Boletim  de  Kstntistien,  fascículo  de 
Junho . 

Pelo  sr.  dr.  Mello  Moraes  Filho,  Archir<>  do  Districto  Federal,  fascículo 
do  Agosto. 

Pelo  sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe,  as  seguintes  obras  de  que  é  autor  : 
JntfUu/encia  e  moral  do  homem  ;  Influencc  de  Vatvlnvaye  et  de  la  liberte' : 
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Homens  e  ideasno  Brasil:  Vart  dcs  hommes  de  bien ;  Rerista  útil 
(3.°  volume);  e  mais  :  Silva  </ard/m— Apontamentos  para  a  biographia,  por  José 
Leão  ;  A  Verdade*  A  Mutuca  picante,  jornaes  antigos  publicados  no  Rio  de 
Janeiro,  diversos  números. 

Pelo  sócio  sr.  dr.  António  Piza,  Documentos  Interessantes,  volume    14.* 

Pelas  respectivas  redacções: 

Diário  Oflicial  do  Kstado  :  A  Madrugada ;  A  Ituttrucção  Popular*  n.  1; 
Santos  Commercial ;  Diário  d*  Taubaté :  O  Repórter ; 

Foram  estas  offertas.  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

K' lido,  posto  cm  discussão  e  sem  debate  approvado  o  parecer  da  Commis- 
são  de  admissão  de  sócios  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  passada,  sendo 
proclamados  membros  deste  Instituto  os  srs.  drs.  Raymundo  Pennaforte 
Alves  do  Sacramento  Blake  e  Georges  Rítt,  o  Io  na  qualidade  de  sócio  corres- 
pondente e  o  2.°  na  de  sócio  honorário. 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  sessáo  seguinte  o  pa» 
recer  da  Conrmissào  de  admissão  de  sócios,  cuja  conclusão  é  favorável  á  admissão 
do  sr.  dr.  Mello  Moraes  Filho  como  sócio  honorário. 

Foram  lidas  e  remettidas  á  Commissào  de  admissão  de  sócios  as  seguintes 
propostas : 

Para  soclo  honorário  o  sr.  dr.  Martinho  de  Freitas  Vieira  de  Mello,  sub- 
director do  Correio  Geral,  cidadão  il lustrado  que  muitos  serviços  tem  prestado 
ao  palz,  brasileiro,  residente  na  ("apitai  Federal,  assignada  por  Carlos  Reis, 
Manoel  Ferreira  Garcia  Redondo  e  Theodoro  Sampaio. 

Para  sócios  honorários  os  srs.  Sylvio  Romero,  dr.  Tristão  Alencar  Ararlpe 
Júnior  e  Tristão  Alencar  Araripe,  homens  de  lettrasde  reconhecida  reputação 
no  Brasil,  brasileiros,  residentes  na  Capital  Federai,  assignada  por  Manoel 
Ferreira  Garcia  Redondo,   Domingos  Jnguaribe  e   Carlos  Reis. 

Para  sócio  correspondente  o  sr.  Domingos  Leopoldino  Fonseca  e  Silva, 
professor  de  historia  e  homem  de  lettras,  brasileiro,  residente  nesta  capital,  assi- 
gnada por  Manoel  Ferreira  Garcia  Redondo,  Carlos  Reis  e  Theodoro  Sampaio, 

O  sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe  propõe  que  seja  o  seu  trabalho—  Oriyens 
Republicanas  no  Brasil  submettido  á  deliberação  na  presente  sessão  para  o 
fim  de  poder  ser  publicado  na  Revista,  caso  seja  approvado  visto  como  até  hoje 
não  foi  apresentado  o  parecer  da  commissão  á  qual  foi  remettido,  K'  appro- 
vado que  o  dito  trabalho  do  sr.  dr.  Jaguaribe  seja  publicado  na  Rerista  do 
Instituto. 

O  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio  procede  á  leitura  de  um  seu  trabalho  histórico 
sobre  a  fundação  da  primeira  colónia  regular  dos  Portuguezes  em  S.  Vicente, 
finda  a  qual  foi  applaudidoe   felicitado. 

O  sr.  presidente  consulta  a  casa  si  o  bem  elaborado  trabalho  que  acaba 
de  ser  lido  deve  ou  não  ser  publicado  na  Redita;  a  assembléa,  sem  dabate 
e  por  votação  unanime,  responde  afirmativamente. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  presidente  levantou  a  sessão. 
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li.4  .s<\stt»o,  cm  iíOtle  Agosto  do  HIÍI5 

Presiifcncia  do  sr.  dr.  Cesário  Motta    Júnior 
A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Cesário  Motta,  Carlos  Reis, 
Aotmio  Pfra,  Arthur  Goulart,  K.  Vauorden,  Augusto  Barjona,  Viriato  Brandão, 
Kra*st)  Goulart,  Domingo-;  Ja^uaribe,   Aureliano    Coutinho,    PeJro  Cardim  e 
Houza  Franco,  o  sr.   presidente  declarou  aberta  a  sessão. 
Foi  lida  e  appruvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 
O  l.°  Secretario  dá  conta  do  seguinte: 

E  X  P  K  I)  1  K  N  T  K 
O /fie  ias 

Do  ar.  Barão  de  Paranapiacaba  agradecendo  a  sua  admissão  como  sócio 
honorário  epromettendo  seus  serviços. 

Do  sr.  dr.  Georges  Ritt  manifestando  iguaes  agradecimento  e  promessa 
e  fazendo  oflerta  da  quantia  de  50$000. 

Do  sr.  dr.  Raymundo  P.  A.  do  Sacramento  Blake  agradecendo  a  sua 
almissão  como  sócio  correspondente  e  promettendo  seus  serviços. 

Offertas 

Pelo  Instituto  íJeographico  e  Histórico  da  Bahia,  a  sua  Revista,  n.  4. 
Pelo   sócio  sr.  dr.   António    F.   d*»   Paula  Souza,  a  sua    (ieomelria  Su- 
perior. 

Pelo  sócio  sr.  dr.  António  de  Toledo  Piza,  Documentos  Interessantes, 
volume  X. 

Pelo  sócio  sr.  dr.  Raymundo  Blake,  Noticia  sobre  a  Província  do 
Paraná  e  um  Mappa  da  Província  do  Paraná. 

Pela  Saciedade  Pharmaceutica  Paulista,  a  sua  Revista,  ns.  2,  8  e  4. 

Pelo  sr.    Panlo  Tavares,    a   Revista  Brasileira,  fascículos  ns.    2  a  15. 

Pelo  sócio  sr.  Horácio  de  Carvalho,  o  seu  Discurso  sobre  Flariano 
Peiruto. 

Peja  Directoria  Geral   dos  Correios,  Boletim  Postal,  n.  7 , 

Pelo  Instituto  Pedagógico  Paulista,     A  Instrurçih  Popular,  n.  2. 

Pelo  sr.   dr.   Alfredo  Pujol,  o   seu  Discurso  sobre    Floriano   Peixoto. 

Pelo  sr.  dr.  Leopoldo  de  Freitas,  o  seu  Direito  de  Intervenção. 

Pelas  respectivas  redacções : 

Diário  Official  do  Estado  ;  Santos  Commerrial ;  Diário  de  Taubaté; 
O  Repórter  ;  Onze  de   Agosto  -1895,  O  Município  ;  Revista  do  Norte— n.  9. 

Foram  esta»  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM    DO   DIA 

E'  approvado  o  parecer  da  eommissão  de  admissão  de  sócios  que  ficara 
sobre  a  mesa  na  sessão  passada,  sendo  proclamado  sócio  honorário  deste  Insti- 
tuto o  sr.  (Ir.  Alexandre  José  de  Mello  Moraes  Filho. 

E'  lido  e  fica  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  e  votado  na  sessão  seguinte 
o  pirecer  daomiuiisáj  de  admissão  de  sócios  opinando   pela    acceitação  dos 
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srs.  ávi.  M.u:iiili)  d»  Froit.u  Vieir.i  de  \IA\ >,  Hylvio  Uomero,  Tristãij  de  Alen- 
car Ar.irip '  .funior  •»  Domingos  Leopoldino  da  Fonseca  o  Silva,  como  sócios  «lo 
lustitit». 

Fown  apresentai  a  <.  lidas  e  remettida-  ã  ommissáo  d<-  admissão  de 
sócios  as  seguintes  propostas: 

Para  s  k»ío<?  eflfivtivos*:  os  srs.  d rs.  Alfredo  Pujol  o  Leopoldo  de  Freitas  : 
para  correspondente  o  sr.  Kurico  Saldanha,  e  para  honorário  o  sr.  dr.  Joaquim 
José  do  Menezes  Vieira. 

Fica  deliberado  que  a  próxima  sessão  se  reulisc  a  7  e  mio  a  íí  de 
Setembro. 

U  sr.  Presidente  levantou  a  sessão. 

11!.*  so  hm  fio  <»m  7   <Uk  Set<»iiil»i*o  ile  1U1K» 

Presidindo  do  sr.    dr.  Carlos  Reis 

A'.s  7  horas  da  no ito,  presentes  os  srs.  sócios  inseriptos  im  respectivo  livro 
o  sócio  sr.  dr.  Carlos  Keis  assumia  a  presidência,  na  falta  do  President»*  e 
Vice-presidente,  convidou  os  sócios  srs.  dr.  António  Piza  e  Augusto  Harjonu 
para  servirem  de  l."  e  2.°  Secretários  e  declarou  aberta  a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  1.°  Secretario  da  conta  do  seguinte : 

RXPKDIRNTK 

Offlcio  do  sr.  Frederico  Lisboa,  director  do  urchivo  publico  da  Bahia, 
offerecendo  um  exemplar  do  Relatório  sobre  António  Conselheiro. 

Oflrrtus 

Pelo  sr.  Luiz  de  Franca  Almeida  e  Sá.  o  seu  Dromittitariit  eommerciaft 
ri  vil  e.  militar . 

Pelo  sócio  sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe.  o  Relatório  do  Director  da  fa- 
zenda de  S.  João  da  Montanha. 

Pela  respectiva  secretaria,  o  Relatório  do  dr.  Cesário  Motta  como  Secre 
tario  do  Interior. 

Pelosr.  dr.  Mello  Moraes  Filho,  Arehivo  do  Distrivtn  Federal  —  fascí- 
culo n.  9. 

Pelo  sr.  Paulo  Tavares,  a  Revista  Brasileira     fascículos  ns.    IG  e  17. 

Pclu  respectiva  ommissáo,  a  Volt/a nt/n 'a  commemoraliva  do  I8.A  anni- 
versario  da  morte  de  Luiz  (lama. 

Pelas  respectivas  redacções : 

Diário  Ofjieial  do  ivstado  ;  Santos  (*ominer<ial ':  Diário  de  Taulpaté 
A   Madrugada  :  O  Munieipio  :  O  Repórter. 

Foram  estas  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

OKTIKM    IM»    IHA 

K'  approvado  o  parecer  da  com  missão  de  ad missão  de  sócios  que  ficárn 
sobro  a  mesa  na  sessão  passada,  sendo  proclamados  membros  desto  Instituto 
os  srs.  drs.    Martinho    de  Freitas  Vieira  de  Mello,  Sylvio  Roméro,  Tristão  de 
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Alencar  Araripe  e  Tristão  de  Alencar  Araripe  Júnior  como  sócios  honorários 
e  o  sr.  Damingos  Lt\q>oldino  da  Fonseca  o  Silva  como  sócio  correspondente. 
Aehando-sa  presente  este  ultimo,  foi  convidado  a  tomar  parte  nos  trabalhos 
na  qualidade  de  sócio,  o  que  fez. 

R'  lido  e  fiei  sobre  a  mas»  para  deliberação  na  sessão  seguinte  o  pare- 
cer da  Cominissão  de  ndmis*áo  de  sócios  opinando  pela  acceitaeão  dos  srs. 
<lrs.  Alfredo  Pojol  e  Leopoldo  de  Freitas  como  sócios  eflectivos,  Eurico  Sal- 
danha como  correspondente  e  dr.  Joaquim  José  de  Menezes  Vieira  como  ho- 
norário. 

Dvla  a  palavra  ao  sócio  sr.  Domingoi  Leopoldino,  procedeu  esto  á  lei- 
tura de  um  bem  elaborado  trabalho  sobre  o  facto  da  independência  do  Bra- 
sil, citando  certos  pormenores  com  o  mesmo  relacionados.  Ao  terminar  foi 
vivameute  applaudldo. 

Ficou  deliberado  que  este  trabalho  fosse  publicado  na  Revista  do  J». 
stititto. 

Levantou-se  a  sessão. 

lil.»  «eHnao,  em  liOdc  Setembro  «le   IIMK>. 

Presidência  do  sr.   dr .    Cenário  Motta  Júnior. 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Carlos  Reis,  Domingos 
Jaguar!  be,  Valois  de  Castro,  Augusto  Cardoso,  Augusto  Barjona,  Soares  Ro- 
meo, António  Piza,  Ernesto  Goulart,  Thedoro  Sampaio  e  Alexandre  Riedel, 
foi  a  sessão  aberto  pelo  l.n  Secretario  sr.  dr.  Carlos  Reis,  comparecendo  de- 
pois o  sr.  dr.  Cesário  Motta  que  assumiu  a  presidência. 

F>i  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  l.°  Secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 
O /fiei  os 

Do  sócio  sr.  dr.  Manoel  A.  de  S.  Sú  Vianna  agradecendo  ter  sido  con- 
siderado socío  fundador  do  Instituto. 

[).>  sr.  dr.  Sylvio  Rimero,  agradecendo  a  sua  admissão  como  sócio  ho. 
norario. 

Do  sócio  sr.  Tenente  Coronel  Araújo  Macedo  enviando  dezesete  moedas 
e  cinco  medalhas  que  ofterece  ao  Instituto. 

Offertas 

Pelo  Professor  Fernando  Martins  Bonilha  Júnior,  a  sua  Phonologia  Por- 
tiigueza. 

Pela  Companhia  Industrial  de  S,  Paulo,  o  Indicador  da  Capital  para 
1895. 

Pelo  sr.  dr.  Argemiro  da  Silveira,  a  Minuta  de  aggravo  commerciaí 
de  que  é  signatário. 

Pelo  sr.    Paulo    Tavares,  a  Revista  Brasileira  -fascículo  n.  18. 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  o  Boletim  Postal — fascículo  de 
Agosto. 
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Pe'a  8ociedade  Pastoril  e  Agrícola,  a  sua  Revista  Agrícola    ns.  8  e  4. 

Pelo  Instituto  Pedadogico  Paulista,  A  Jnstrucção  Popular    n.  8. 

Pelas  respectivas  redacções:  Revista  do  Norte  ns,  õ,  6,  7,  8,  10  e  1 1 ; 
Diário  Official  do  lotado ;  0  Município ;  Santos  Oomtnercial ;  Dirtrio  de 
Santos;   Diário  de  Taubaté ;  O  Repórter;  O  Ensaio. 

Foram  estas  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

E'  approvado  o  parecer  da  Comraissáo  de  admissão  de  sócios  que  ficara 
sobre  a  mesa,  sendo  proclamados  membros  deste  Instituto  os  srs.  drs.  Al- 
fredo Pujoi  e  Leopoldo  de  Freitas  na  qualidade  de  sócios  effectivos,  Eurico 
Saldanha  na  de  correspondente  e  dr.  Joaquim  José  de  Menezes  Vieira  na  de 
honorário. 

K'  remettida  á  respectiva  Commissào  uma  proposta  firmada  pelos  sócios 
drs.  Domingos  Jaguaribe,  Carlos  Reis  e  Theodoro  Sampaio,  propondo  o  sr. 
dr.  Assis  Brasil  para  sócio  honorário. 

Dada  a  palavra  ao  sócio  sr.  dr.  António  Toledo  Piza,  que  se  achava 
inscripto,  faz  elle  uma  exposição  dos  trabalhos  que  vem  apresentar  ao  Insti- 
tuto eem  seguida  procede  a  leitura  dos  referidos  trabalhos,  a  sal>er:  Biogra- 
phia  do  Padre  Jestiino  do  Monte,  Carmcllo,  pelo  sócio  sr.  António  Augusto 
da  Fonseca  e  Oração  fnneltre  pronunciada  pelo  Padre  Diogo  Feijó  em  Itú  a 
2  de  Junho  de  1821. 

Foi  deliberado  que  estes  trabalhos  fossem  publicados  na  Revista. 

Ficou  também  deliberado  que  a  próxima  sesrôo  fosse  realisada  a  12  de 
Outubro,  na  qual  o  sócio  sr.  Cónego  dr.  Valois  de  Castro  lerá  um  trabalho 
a  respeito  de  Frei  (iermano  d'Annecy. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  levantada  a  sessão. 
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OS  SELVAGENS  DE  S.  PAULO 


Em  três  tribus  ou  grupos  podem  ser  divididos  os 
selvagens  que  habitam  os  sertões  de  S.  Paulo :  Caynás, 
Coroados  e  Char antes. 

Não  é  nosso  fim  tratar  desenvolvidamente  do  que 
diz  respeito  a  esses  aborígenes,  mas  dar  uma  breve  no- 
ticia da  lingua,  usos  e  costumes  e  caracteres  physicos 
de  cada  um  delles. 

Neste  artigo  nos  occuparemos  dos  primeiros. 

I 
Os  Caynás 

A  sua  lingua,  com  leve  alteração,  é  a  guaravy,  e 
á  família  deste  nome  podemos,  sem  duvida,  filial-os. 

Como  todas  as  línguas  dos  indígenas  da  America, 
pertence  a  sua  ao  grupo  das  agglutinantes,  em  que  os 
elementos  que  entram  na  contextura  da  palavra  não 
conservam  todos  seu  valor  próprio  :  ha  a  raiz  principal, 
que  se  mantém  inalterada,  e  a  raiz  ou  raízes  secunda- 
rias, que  perdem  a  independência,  atrophiam-se  e  fun- 
ccionam  como  elementos  modificativos  da  raiz  principal. 

Comquanto  rudimentar,  têm  os  Caynás  sua  gram- 
niatica. 


Possuem  três  "pronomes  pessoaes,  com  que  desi- 
gnam as  três  pessoas  do  singular :  che,  eu,  dt\  tu,  e 
upedy  elle.  Estes  pronomes  prefixados  a  substantivos 
denotam  possessão.  Ex. :  juá,  braço ;  Chejuà,  o  meu 
braço  de/uá,  o  teu  braço,  upeájuá,  o  seu  braço  ou  bra- 
ço delle. 

Os  tempos  verbaes  são  todos  derivados  do  infinito, 
a  cujo  final  agglutinam  a  terminação  agué  ou  agud, 
para  indicar  o  passado,  e  avan  ou  angave,  para  ex- 
primir o  futuro,  Bcndo  as  pessoas  discriminadas  pela 
prefixação  do  respectivo  pronome  pessoal  tèguido  de  a 
quanto  á  l.a  pessoa  e  de  o  quanto  á  2.'1  e  3."  A  forma 
do  presente  é  a  mesma  do  infinito,  prefixados  a  esta  o 
pronome  e  letra  euphonica.  O  participio  fórma-se  tam- 
bém do  infinito,  agglutinando-selhe  a  terminação  oiru 
ou  ina.  Exemplos;  sejam  os  verbos  monhá,  correr,  e 
mòndá,  mandar. 

Cheamonhá,  eu  corro 
Deomonhi,  tu  corres 
Upeomonhá,  elle  corre 
Cheamonhàagué,  eu  corria 
Deomonhdagué,  tu  corrias 
Upeomouháagite\  elle  corria 
Cheamonhdjivãn,  eu  correrei 
Dcomonlidavan,  tu  correrás 
Upeomonháavan.  elle  correrá 
Monháoina,  correndo 
Cheamondó,  eu  mando 
Deomondó,  tu  mandas 
Upeomonió,  elle  manda 
Cheamondóagud,  eu  mandava 
D»omondóaguá%  tu  mandavas 
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Cheamondóangave,  eu  mandarei 
Deomondôangape,  tu  mandarás 
\tondoinay  mandando. 

Têm  alguns  advérbios  para  as  circumstancias  de 
tempo  e  logar ;  de  tempo :  cucè>  hontem,  amigue,  hoje, 
cotramo,  amanhã,  angave,  loco  ;  de  logar :  coipe,  aqui, 
upèpe,  ali. 

Para  exprimirem  os  sete  números  simples  (um  a 
sete)t  termo  de  sua  numeração,  empregam  os  nomes  pe- 
Un%  mochoén,  boape\  irundy,  tinhemin,  lemová  e  boa- 
perá. 

Quanto  aos  costumes.  Os  Caynás  andam  nús;  os 
homens  completamente  e  as  mulheres  apenas  velam  as 
partes  genitaes  com  uma  tanga  de  embira  trançada. 
Usam  furar  o  lábio  inferior,  collocando  na  abertura  um 
pedaço  de  resina.  Os  homens  trazem  os  cabellos  corta- 
dos. Sepultam  os  cadáveres  dos  da  Bua  tribu,  em  posi- 
ção horisontal,  e  são  respeitosos  para  com  a  velhice. 

Tem  uma  única  industria  e  ainda  limitada  ás  ne- 
cessidades domesticas — a  fabricação  de  louças  de  barro, 
a  qual  é  exercida  pelas  mulheres. 

Suas  armas  são  o  arco,  a  flexa,  a  lança  e  o  tacape. 

São  os  Caynás  de  côr  de  cobre  amarellado,  tém  a 
fronte  saliente  e  alombada,  os  cabellos  pretos,  grossos  e 
lisos,  os  olhos  também  pretos  e  bridados,  rosto  achata* 
do,  lábios  grossos,  orelhas  grandes,  queixo  saliente  ;  seus 
membros  são  reforçados,  os  pés  pequenos  e  as  unhas 
chata5*. 

São  naturalmente  indolentes,  ainda  que  algum  tan- 
to robustos  e  valentes. 


Typos  Ttuanos 


Padre  Jezuino  do  Monte  Carmello 

No  século  XV,  quando  as  sciencias  renasciam  na 
Itália  e  as  bellas  artes  floresciam  rápida  e  brilhante- 
mente, nasceu  em  1452  na  aldeia  de  Vinci,  perto  de 
Florença,  Leonardo  de  Vinci,  um  dos  maiores  génios 
das  bellas  artes  e  das  sciencias  de  que  a  historia  tem  perpe- 
tuadoonomee  agloria.  Filho  natural  deumobscuro  notá- 
rio de  nome  Piero,  desde  a  mais  tenra  idade  manifestou  de- 
cidida vocação  para  as  artes  e  principalmente  para  a  pin- 
tura. Seu  pae,  observando  os  seus  variados  e  tão  precio- 
sos talentos,  levou-o  a  Florença,  apresentou-o  a  Ve- 
rachio,  pintor  já  bem  conhecido,  e  pediu-lhe  que  admit- 
tisse  o  menino  Leonardo  como  aprendiz  em  seu  atelier. 

Aos  vinte  annos  de  idade,  o  discipulo  de  Verachio 
era  já  um  celebre  pintor,  esculptor,  arei  ii tecto  e  musico, 
e  depois  de  mais  alguns  annos  era  também  reconhecido 
como  um  grande  homem  de  sciencias. 

Se  Leonardo  de  Vinci  tivesse  nascido  em^Ytú  no  ul- 
timo quartel  do  século  passado,  como  o  Padre  Jezuino 
do  Monte  Carmello,  de  uma  família  obscura  e  pobre, 
não  passaria  da  altura  do  Padre  Jezuino,  assim  como 
este,  se  tivesse  nascido  na  Itália,  na  segunda  metade  do 
século  XV,  talvez  tivesse  alcançado  nas  bellas  artes  a 
brilhante  reputação  de  Leonardo  de  Vinci,  se  encQntrasse 


como  esto,   um  mostre  como   Venu-hio    o  um  protector 
como  Lourenço  do  Medíeis— o  Magnifico. 

O  Padre  Jezuino  apenas  pode  aprender  as  primeiras 
lettras,  deu -se  ao  oflieio  de  ]>intor  para  ganhar  o  pão 
de  cada  dia  e  viveu  disso  alguns  annos.  Nunca  viu  um 
atelier  de  pintura,  nem  teve  um  mestre  qualquer;  entre- 
tanto chegou  a  ser  um  bom  pintor,  esculptor,  musico  com- 
positor   e    areliitecto,    como    adiante    se   mostrará. 

Jezuino  casou-so,  teve  três  filhos  e  uma  filha,  e  en- 
viuvou aos  trinta  annos  mais  ou  menos  de  edade.  Nesse 
tempo  foi  procurado  para  encarregar-se  de  fazer  na  Igreja 
do  Carmo  algumas  pinturas,  de  que  cila  muito  precisava. 
Era  então  prior  do  convento  do  Carmo  um  frade  portu- 
guez,  chamado  frei  Thomé,  que,  segundo  a  tradicção, 
era  homem  illustrado  e  conhecia  bem  as  niathematicas. 
Frei  Thomé,  emquanto  Jezuino  trabalhava,  estava  sempre 
ali  a  palestrar  com  elle;  logo  conheceu  a  sua  grande  in- 
telligenciae  numa  dessas  palestras  lhe  dissera  Jezuino: 
— «  Desde  a  minha  mocidade  tive  decidida  vocação  para 
o  estudo  ecclesiastico  e  não  me  ordenei,  como  tanto  de- 
sejava, porque  a  pobreza  de  minha  família  não  permit- 
tiu  que  eu  estudasse  o  latim;  dei-me  a  este  oílicio  como 
um  meio  de  vida.  Agora  que  estou  viuvo,  quantas  vezes 
me  tenho  lembrado  com  magua  o  não  saber  htfini;  se 
eu  o  soubesse  ainda  me  ordenaria.» 

Replicou-lhe  então  frei  Thomé :  «  Si  é  esse  o  único 
obstáculo,  furtai  do  vosso  trabalho  de  uma  a  duas  horas 
todos  os  dias  o  ide  a  minha  cella;  e  eu  vos  garanto  que 
em  dois  annos  estareis  habilitado  para  vos  ordenardes,  v 
Jezuino  assim  o  fez,  e  em  dois  annos  era  o  Padre 
Jezuino  do  Monte  Carmello,  tão  celebre  pelas  obras  de 
arte  que  fez,  como  amado  e  admirado  por  suas  grandes 
virtudes. 
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A  Igreja  do  Patrocínio  é  obra  exclusivamente  sua 
e  do  seu  filho  Elysèo,  que  o  ajudava.  Em  frente  a 
essa  Igreja  construiu  para  si  uma  casa,  que  ainda  exis- 
ta e  tomava  toda  a  largura  do  pateo,  a  qual  era  uma 
espécie  de  cenóbio  onde  residia  com  seus  quatro  filhos 
o  com  o  menino  João  Paulo,  creado  e  educado  por  elle. 

A  este  menino  João  Paulo  ensinou  elle  muzica, 
fez  estudar  latim  com  o  Padre  Mestre  Manoel  Floriano 
e  ordenar-se.  O  Padre  João  Pm.u1o  tornou-se  mais  tarde 
um  latinista  abalisado  e  substituiu  o  Padre  Manoel  Flo- 
riano na  cadeira  de  latim  da  villa  de  Ytú. 

O  Padre  Jezuino  trouxe  também  para  a  sua  com- 
panhia os  seus  irmãos  José  Luiz  e  Francisco  do  Mon- 
te Carmello  o  a  sua  irmã  Maria,  que  foram  por  elle 
creados  e  educados,  etornaram-se  pessoas  úteis  a  so- 
ciedade. Na  sua  casa  todos  eram  bem  vindos,  princi- 
palmente os  pobres,  que  sempre  encontravam  nella  con- 
forto e  agasalho. 

Dos  três  filhos  do  Padre  Jezuino,  dois,  Simão  c 
ElicOS,  também  receberam  ordens  sacras  o  foram  bons 
sacerdotes,  especialmente  o  Padre  Elias,  que  foi  um 
santo  varão  e  morreu  velho,  sempre  gosando  da  maior 
estima  e  veneração  do  povo  Ytuano,  por  suas  virtudes 
evangélicas  e  pela  pureza  de  seus  costumes .  O  tercei- 
ro filho,  Eliséo,  casou-se  e  foi  sempre  o  auxiliar  de  seu 
pai  como  pintor  e  esculptor,  c  notabilisou-se  pela  sua 
extraordinária  voz  do  baixo  profundo  ;  nunca  nas  egre- 
jus  de  Ytú  se  ouviu  voz  mais  grave,  mais  sonora  o  pro- 
funda. 

Padre  Jezuino  emprchendeu  a  construcção  da 
Igreja  do  Patrocínio,  pedindo  esmolas  ao  povo  e  tra- 
balhando elle  e  seu  filho  Eliséo  com  a  perseverança,  de- 
dicação, economia  e  zelo,  com  que  trabalha  quem    edifica 


uma  casa  para  a  sua  residência  ou  constróe  uma  ma- 
quina com  a  qual  espera  ganhar  uma  fortuna.  Entre- 
tanto, estes  dois  homens  nada  esperavam  receber  nesto 
mundo  em  recompensa  de  tanto  trabalho. 

Padre  Jezuino  organisou,  elle  mesmo,  a  planta  da 
sua  egreja  e  executou-a  tal  e  qual  como  existe  até  hoje. 
Tudo  quanto  alli  se  vê  de  architectura,  esculptura  e 
pintura,  é  obra  exclusiva  destes  dois  bravos  homens, 
que  se  não  tivessem  vivido  em  Ytú  naquelle  tempo  de 
tanto  obscurantismo,  seriam  celebres  architectos  e  gran- 
des mestres  das  bellas  artes. 

Em  1817  concluiu-se  a  obra  e  preparou-se  a  inau- 
guração para  o  mez  de  Novembro.  Padre  Jezuino 
deixou  então  o  escopro  de  esculptor  com  que  tinha  feito 
as  imagens  precisas  para  o  templo,  o  pincel  com  que 
tinha  feito  as  pinturas e  quadros,  e  o  compasso  do  ar- 
chitecto,  tomou  a  penna  e  escreveu  todas  as  musicas  ne- 
cessárias para  a  festa  da  Senhora  do  Patrocinio, 

Este  homem,  que  nunca  tivera  um  mestre  de  mu- 
sica que  lhe  desse  algumas  lições  de  contraponto,  escre- 
veu as  musicas  para  novenas,  vésperas,  matinas  so- 
lemnes,  te-ãeum  laudamus,  pangelingua  e  missa  solem- 
ne  a  dois  coros,  que  foram  executadas  nas  grandes  festas 
da  inauguração,  com  applausos  dos  melhores  mestres 
de  musica  da  Capital,  entre  os  quaes  figurava  André 
da  Silva  Gomes,  compositor  muito  estimado  naquelle 
tempo,  professor  publico  de  latira  e  rhetorica  em  S.  Pau- 
lo e  membro  do  Governo  Provisório  de  1821-22. 

Depois  compoz  todas  as  musicas  precisas  para  as 
festas  da  Semana  Santa,  com  matinas  de  quarta,  quinta 
e  sexta-feira  musicas  que  até  hoje  ainda  são  cantadas 
nessas  festas. 

O  escriptor  e  poeta  portuguez   Emilio  Zaluar    viajou 


k 


9 


em  S.  Paulo  em  1858,  mais  ou  menos  e  nas  suas  im- 
pressões de  viagem,  que  publicou  em  jornal  do  Rio,  dis- 
se o  seguinte  :  —  «Em  Ytú  ha  o  templo  da  Senhora  do 
«Patrocínio,  de  estylo  gothico  qucattrae  a  attenção  do 
«viajante  pela  sua  belleza  e  elegância;  nenhum  viajante 
«deve deixar  de  velo.» 

Em.1862,  mais  ou  menos,  quando  eu  residia  no  mu- 
nicípio de  Campinas,  o  finado  senador  mineiro  dr. 
Firmino  Rodrigues  Silva,  que  foi  jornalista  notável  e 
um  dos  luzeiros  do  parlamento  brazileiro,  foi  a  Campi- 
nas em  viagem  de  recreio.  Depois  de  estar  dois  dias 
em  minha  fazenda,  levei-o  para  Ytií,  e  como  não  hou- 
vesse ainda  estrada  de  ferro  fizemos  a  viagem  em  troly. 
Caminhamos,  pois,  sete  léguas  no  mesmo  assento  e  mui- 
to conversamos  durante  a  viagem,  que  durou  quasi  todo 
o  dia.  Então  tive  occasião  de  contar-lhe  a  historia  dacons- 
trucção  da  Igreja  do  Patrocínio  e  repeti-lhe  o  que 
desse  templo  dissera  o  poeta  Zaluar. 

«Pois  quero  ver  esse  templo  amanha,  me  disse  elle. 
No  dia  seguinte  lá  fomos ;  estava  a  egreja  aberta,  mas 
deserta  porque  a  missa  do  dia  já  tinha  sido  dita.  O  se- 
nador entrou,  parou  em  baixo  do  coro  e  era  silencio 
examinou  e  observou  tudo  por  muito  tempo ;  seguiu 
depois,  vagarosamente,  até  a  capella-mór,  continuou  a 
observar  todo  o  interior  do  templo  e  voltou  a  encontrar- 
se  commigo.  Então  lhe  disse  eu:  —  «Senhor  senador, 
«o  que  acha  ?  Zaluar  tem  ou  não  razão  no  que  disse 
«desta  egreja  ?»  —  Não  tem  rasão,  me  respondeu  senten 
♦  ciosamente,  «isto  nunca  foi  estylo  gothico.» 

«Então  que  estylo  tem  ?»  perguntei-lhe  eu.  —  «Ne- 
«nhum,  me  replicou  elle  ;  não  é  gothico,  nem  dorico, 
«nem  corinthio,  não  tem  estylo  algum  conhecido  ;  po- 
«rém,  é  nisto  mesmo  que  está  o  seu  grande   mérito.  E' 
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«um  parto  sui  gencris,  ura  estylo  original,  que  sahiu  da 
«cabeça  de  um  artista,  que  não  conheceu  systema 
«algum  de  architectura,  mas  que  tinha  na  cabeça  o 
«ideal  da  arte.  E'  um  templo  digno  de  ver-se  pela  sim 
«elegância  e  originalidade, » 

Em  Novembro  próximo  passado  estive  em  Ytú  e 
passando  pelo  largo  do  Patrocínio,  notei  que  a  Igreja 
estava  com  uma  fachada  inteiramente  nova  e  elegante ; 
gostei  de  vel-a  assim  renovada.  Notei  também  que 
faziam-se  obras  interiores  ;  entrei  c  vi  que  tinham  sido 
tiradas  aquellas  bonitas  columnas,  que  em  distancias 
regulares  subiam  unidas  ás  paredes  até  certa  altura,  onde 
serviam  de  pedestal  ou  pontos  de  apoio  para  os  arcos, 
que  atravessavam  o  espaço  de  uma  columna  a  outra,  fin- 
gindo sustentarem  o  tecto  com  os  seus  grandes  zimbó- 
rios. Eram  exactamente  aquellas  columnas,  aquelles 
arcos  c  zimbórios  que  davam  ao  templo  a  elegância  in- 
terior e  a  originalidade  que  tanto  impressionaram  o 
poeta  Zaluar  e  o  senador  Firmino  Silva.  Fiquei  con- 
tristado e  sahi  logo,  m aguado  pela  ideia  que  o  templo 
ia  ser  todo  reformado  e  desappareceria  para  sempre  o 
monumento  que  attestava  que  em  Ytú  houve  uni 
homem  de  génio  artístico  que  tinha  uma  grande  ca- 
beça, assim  como  um  grande  coração  e  grandes  vir- 
tudes. 

Si  havia  necessidade  de  fazorem-se  columnas  do 
tijolos,  que  firmasse  as  paredes,  deviam  fazel-as,  porem, 
sempre  recollocando  as  antigas  columnas  nos  seus  lo- 
gares,  unidas  as  paredes  de  maneira  a  ser  conservado 
o  mesmo  original  estylo  de  architectura.  Não  sei  si 
assim  se  fará,  mas  será  um  crime  de  lesa-arto  e  de 
lesa  tradicçao  si  o  não  fizerem.  A  eapella-mór  não  ti- 
nha ainda  sido  tocada,  e  si  for  conservada  será  isso  uma 
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attemumte  ao  delicto  da  destruição  das  obras  primiti- 
vas  do  coq>o  da  Igreja.  Os  bons  Ytuanos,  amigos  da 
sua  torra  e  zeladores  das  suas  honrosas  tradicções,  de- 
viam intervir  e  obter  de  quem  dirige  as  novas  obras  que 
deixe  ao  menos  a  capella-mór  intacta,  afim  de  que  por 
ella  se  possa  julgar  o  que  foi  a  primitiva  Igreja  do  Pa- 
trocínio do  Padre  Jezuino,  esse  monumento  immorre- 
douro  do  seu  genio  artístico. 

O  filho  Padre  Simão,  que  conservou  aquella  Igreja 
até  depois  de  1850,  guardava  com  amor  filial  tudo 
quanto  fora  obra  de  seu  pai,  e  tinha  l>em  conservadas 
todas  as  musicas  de  sua  composição.  Não  sei  quem 
foi  seu  herdeiro,  nem  onde  param,  nem  si  ainda  exis- 
tem as  di  ff  crentes  peças  do  musicas  próprias  para  as 
grandes  festas  que  outrora  se  celebravam  naquelle 
templo. 

Ua  cerca  de  vinte  e  cinco  ânuos  tive  occasião  do 
perguntar  ao  finado  Manoel  José  Gomes,  pai  do  gran- 
de maestro  Carlos  Gomes,  o  qual  fora  amigo  e  admira- 
dor do  Padre  Jezuino  e  todos  os  annos  ia  a  Ytú  tocar 
o  primeiro  violino  naquella  festa,  si  conservava  alguma 
das  musicas  compostas  pelo  Padre  Jezuino.  Rcspon- 
deu-mo  que  as  tinha  todas  e  as  conservava  com  gran- 
de cuidado,  e  que  algumas  vezes  ainda  se  entretiaha 
tocando  em  sua  rabeca  longos-  trechos  dessas  musicas 
de  tão  saudosa  recordação.  E*  possível  que  os  seus 
filhos,  Carlos  Gomes  e  SanfAnna  Gomes,  as  conservem 
e  tenham  nellas  feito  os  seus  primeiros  passos  na  subli- 
me arte  de  Verdi  e  Mozart. 

Como  já  disse,  a  casa  de  morada  do  Padre  Jezuino 
era  uma  espécie  de  cenóbio,  onde  viviam  alguns  pa- 
dres e  outros  aggregados  á  família  Monto  Carmello; 
era  também  o  logar  de  rendez-vous  diário  de  outros   pa« 
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dres  e  de  muitos  amigos .  Naquelle  tempo  havia  em 
Ytú  muitos  padres  ;  não  desses  que  se  ordenam  por 
officio,  mas  por  vocação  natural  e  desejo  de  bem  ser- 
vir a  humanidade*  segundo  as  suas  crenças  religiosas. 
Eram  esses  padres  quasi  todos  filhos  dos  mais  abasta- 
dos e  aristocráticos  fazendeiros,  entre  os  quaes  prepon- 
derava ft  ideiu  que  toda  a  família  nobre  devia  ter  um 
filho  no  exercito  §  outro  no  altar.  Os  padres  frequen- 
tudores  do  Qenòhio  patrocinista  eram  desse  género.  Ytú 
tbha  então  òerca  do  vinto  e  cinco  padres,  fdhos  do  logar 
eqiiasi  todos  no  laveis  por  suas  virtudes.  Citaremos  os 
nomes  de  alguns: 

O  franciscano  Frei  Ignacio  de  Santa  Justina,  perten- 
cente á  família  Silveira,  era  intelligente,  tinha  estudos 
profimdog  do  philosophia  theologica  e  foi  lente  dessa 
matéria  em  um  convento  do  Rio  de  Janeiro.  Este  foi 
o  professor  do  gfftfide  orador  sagrado  Monte  Alverne, 
que,  t] uando  por  sua  vez  tornou- se  professor  da  mes- 
ma matéria  no  mesmo  convento,  frequentemente  ci- 
tava com  respeito,  nas  suas  preleções,  as  opiniões  do 
seu  mestre  ( *  frei  Ignacio  de  Santa  Justina,  que  ainda  vive 
fim  Ytú»T  aceresientava  elle).  Referiu-me  este  facto  o 
dl*.  José  Manoel  da  Costa  Bastos,  natural  da  cidade  de 
Campos  e  antigo  discípulo  de  Monte -Alverne. 

O  Padre  Anaãinha  era  tão  virtuoso  que  passava 
]K>r  ^anto;  era  tal  a  fama  das  suas  virtudes  que  ao  des- 
cer o  seu  cadáver  ao  fundo  da  sepultura,  o  povo  julgou 
ver  esta  toda  úlu minada ;  a  noticia  espalhou-se  e  foi 
geralmente  acreditada,  e  a  tradicção  deste  milagre  exis- 
te até  o  premente.  0  Padre  João  Leite  Ferraz,  ou  de 
Sampaio,  era  conhecido  pelo  appellido  de  Padre  Sar- 
gento-mor.  porque  tinha  sido  sargento-mor  de  milícias, 
ido  e   fazendeiro  rico;  mais  tarde  enviuvando  e    sa- 
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bendo  seu  latim  (como  quasi  todos  os  fazendeiros  de 
Ytú),  ordenou-se  e  foi  um  sacerdote  exemplar.  O  Pa- 
dre António  Joaquim  de  Mello  foi  homem  de  intelli- 
geucia  superior,  tornou-se  bispo  de  S.  Paulo  em  1851, 
voltou  a  residir  em  Ytú  e  alli  morreu  em  1861.  O 
Padre  José  Galvão  de  França  foi  um  cidadão  distincto 
e  bom  sacerdote.  O  Padre  Francisco  Pacheco,  que 
sendo  fazendeiro  rico,  ordenou-se,  deu  tudo  quanto  pos- 
suia  em  esmolas  e  morreu  pobre.  O  Padre  Manoel 
Floriano  era  filho  do  celebre  capitão  mór  Vicente  da 
Costa  Taques  Góes  e  Aninha  e  pertencia  a  alta  fidalguia 
paulistana;  dedicou-se  ao  ensino  da  lingua  latina  e 
prestou  serviços  a  sua  terra  natal. 

O  Padre  Manoel  da  Silveira  tanto  exagerou  as 
virtudes  religiosas  quo  inutilisou-se,  fazendo-se  anacoreta 
o  cahindo  em  verdadeiro  nervosismo  mystico  ;  encer- 
rou-se  em  um  quarto  do  cenóbio,  onde  passou  vinte  e 
tantos  annos  sem  dirigir  uma  só  palavra  a  alguém  e 
sem  responder  a  quem  a  elle  se  dirigia,  excepto  ao 
Padre  Elias,  filho  do  Padre  Jezuino,  que  era  a  única 
pessoa  com  quem  falia va,  em  cuja  companhia  resava  os 
officios  divinos  e  ia  ouvir  missa  na  visinha  Igreja  do 
Patrocínio;  os  padres  António  Félix,  Jeronymo  Rodri- 
gues e  outros  excellentes  sacerdotes  que  foram  padres 
de  coração  e  não  de  officio. 

Ainda  á  este  mesmo  admirável  grupo  pertencia  o 
Padre  Diogo  António  Feijó,  depois  senador  e  regente 
do  Império,  o  qual  já  nesse  tempo  não  se  limitava  ao 
estudo  da  philosophia  theologica,  mas  ensinava  a  phi- 
losophia  kantiana  e  outras  matérias,  e  já  era  dos  que  no 
Brazil  mais  conheciam  a  sociologia.  Com  o  mesmo 
ardor  com  que  propagava  a  doutrina  christã  dedicava- 
se  ao  direito  publico,  e  juntamente  com  o  finado   sena- 
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dor  Paula  Souza  preparava  os  Ituanos  para  a  rovolu  - 
ção  de  1822,  na  qual  teve  grande  parte  como  conse- 
lheiro e  assessor  da  camará  municipal  de  Ytú. 

Eram  ainda  desse  tempo  os  padres  Franoisco  Lei- 
te Ribeiro  (meu  tio  avô)  o  Melchior  de  Pontes  Amaral, 
homens  virtuosos  e  intelligentes  que,  em  falta  de  ba- 
charéis, se  deram  ao  estudo  da  jurisprudência  o  a  pratica 
da  advocacia  ;  o  Padre  Campos,  cx-jezuita,  <jue  a  sua 
custa  edificou  o  antigo  seminário,  com  uma  boa  capella, 
e  por  testamento  legou-o  á  camará  municipal  para  que 
delle  fizesse  uma  instituição  de  ensino  popular — con- 
dição esta  que  não  foi  realisada,  porque  em  vez  de  um 
estabelecimento  de  instrucção  popular  e  democrática, 
aquelle  seminário  está  transformado  em  collegio  dos 
padres  jesuítas,  onde  o  ensino  é  todo  privilegiado, 
sectário  e  aristocrático;  e,  finalmente,  o  Padre  António 
Pacheco  da  Silva,  que  será  o  objecto  de  um  estudo 
especial,  em  outro  artigo. 

Morto  o  Padre  Jezuino,  foi  o  seu  cadáver  enterra- 
do no  convento  do  Carmo;  alguns  annos  depois  foram 
os  seus  ossos  transferidos  para  a  Igreja  do  Patro- 
cínio. Por  occasião  dessa  trasladação  o  Padre  Diogo  Fei- 
jó recitou  uma  oração  fúnebre,  que  é  um  documento 
curioso  e  importante  e  vai  adiante  transcripto.  Nesse 
discurso  disse  Diogo  Feijó  que  quem  fallava  com  o  Pa- 
dre Jezuino  ficava  desde  logo,  como  elle  ficara,  subju- 
gado, como  que  magnetisado,  e  desejava  sempro  vel-o  e 
ouvil-o ;  seu  olhar,  sua  voz,  seus  gestos  eram  attra- 
hentes  ;  sem  ter  instrucção  philosophica,  subia  ao  púl- 
pito e  discorria  sobre  um  ponto  qualquer  de  religião  ou 
de  moral  de  modo  que  prendia  a  attenção  dos  ouvin- 
tes, porque  as  suas  palavras  sahiam  do  coração  e  eram 
a  expressão  do  que  elle  sentia  em  sua  consciencin.    ex- 
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primiam  o  mais  fino  bom  senso  o  uma  santa  phi- 
losophia,  que  lhe  era  natural  e  não  recebida  dos  li- 
vros. 

Erasmo,  o  grande  philosopho  hollandez,  ao  acabar 
a  leitura  do  Ttisctdanus,  de  Oicero  (que  foi  a  maior  in- 
telligencia  da  antiguidade,  segundo  a  opinião  do  Padre 
Ventura  de  Raulica),  exclamou :  —  « Este  litro  parece 
que  foi  diclado  pelo  próprio  Dettsl*  P]u  creio  que  o 
Padre  Feijó  podia  accrescentar  a  exclamação  de  Eras- 
mo ao  que  acima  referi  e  dizer  que,  si  o  Padre  Jezuino 
era  assim,  foi  porque  as  suas  palavras  eram  inspiradas 
pelo  próprio  Deus. 

António  Augusto  ha  Fonseca 

S.  Paulo,  Agosto  de  1895. 


Oraçam  fúnebre 


n) 


Pregada  pelo  Padre  Diogo  António  Feijó  no  ani- 
verçario  do  Padre  Jezuino  do  Monte  Carmelo,  em  oca- 
siam  que  se  mudaram  os  osos  do  mesmo  do  convenfo  do 
Carmo  para  a  Igreja  da  Senhora  do  Patrocínio,  a  2  de 
Junho  de  1821. 

Non  recedit  memoria  ejus  —  Ecles0. 

«Seu  nome  nam  cairá  jamais  no  esquecimento. 

O  malvado,  que  aproveitando-se  das  circunstancias 
favoráveis  aos  seus  designeos,  tem  espalhado  a  fama  de 
suas  açoins,  e  de  seo  nome.  parece  disputar  ao  justo 
o  privilegio  da  imortalidade. 


(1)  Este  discirno  foi  publicado' era  folheto  ha  muitos  annos,  sendo  a  tira- 
gem pequena  e  distribuída  entre  oí  amigos  do  finado.  Ráti  exgottada  a  edi- 
ção, constando  qm  ha  um  exemplar  na  bibliotheca  da  Academia. 

(N.  da  &.) 


*1 

O  Eróe,  que  o  mundo  aplaude,  quando  era  bem  cre- 
dor d£  sua  execraçam,  que  de  ordinário  eleva  o  editicio 
de  sua  gloria  sobre  a  ruina  de  seos  semelhantes,  atráe 
comtudo  quazi  sempre  os  elogios,  e  a  admiraçam  do  seu 
século  :  a  posteridade  parece  empenhada  em  guardar  a 
memoria  de  seos  feitos,  e  seo  nome.  Mas  que  dife- 
rença entre  a  memoria  do  justo,  e  do  que  o  nam  é  I  O 
primeiro  é  lembrado  com  dor,  e  saudade :  o  segundo 
com  orror,  e  indignaçam ;  um  é  sempre  lembrado  para 
ser  objecto  de  respeito,  e  imitaçam,  outro  é  apontado  al- 
gumas vezes  somente,  e  para  vergonha,  e  confuzam  do 
impio  e  do  insensato. 

Meos  Senhores,  eu  nam  venho  neste  lugar  santo 
conçagrar  louvores  a  um  Eróe,  em  quem  a  religiam  tem 
reconhecido  o  cunho  da  santidade.  A  cadeira  da  ver- 
dade veda  ao  orador  christam,  arriscar  esse  tributo  da 
Justiça  ao  ornem,  que  nam  tem  a  seu  favor  os  votos  do 
Universo ;  mas  a  virtude  tem  seos  gráos,  e  a  religiam  nam 
proibe  fazer  soar  em  seos  templos  a  voz  do  amor,  da 
gratidam,  eda  saudade. 

O  Padre  Jezuino  a  dois  annos  caio  no  teio  da  inor. 
te  ;  seos  dias  foram  cortados  de  repente  ;  elle  desappa. 
receu  de,  entre  nós.  Esta  fatalidade  ainda  é  para  nós 
um  sonho  ;  não  podemos  crer,  que  tal  homem  nos  fose 
roubado,  mas  é  \eidade  que  o  foi;  porem  a  sua  memo- 
ria nam  o  será ;  seo  nome  nam  cairá  jamais  no  esqueci  - 
mento.  O  amor,  a  saudade,  e  a  gratidam  todos  os  dias 
nol-o  farão  reviver. 

-  Senhores,  aproveitemos  esta  lembrança,  façamo-la 
frutífera,  tornemos  proveitosos  nosos  sentimentos,  e 
tomando  por  modelo  suas  virtudes  aprendamos  igual- 
mente a  conhecer  a  triste  sorte  das  couzas  do  mundo. 
Este  6  o.  meo  destino,  e  o  objeto    de  vosas    atençoens. 


Meos  senhores,  o  reconhecimento  nam  é  um  rezul- 
tado  da  cultura  do  espirito,  é  um  sentimento  inato  ao 
ómem,  seja  qual  for  o  seo  estado.  Todos  os  povos  em  to- 
das as  edades  tem  apresentado  brilhantes  exemplos  desta 
verdade.  Quanto  mais  seos  Eróes  se  tem  asinalado 
pelas  virtudes  sociaes,  mais  tem  sido  credores  de  suas 
lagrimas,  e  seos  elogios. 

Monumentos  de  gloria  se  tem  erigido  á  sua  memo- 
ria ;  ritos  diferentes  se  tem  inventado  para  simbolizar 
a  gratidam,  e  transmitir  a  posteridade  este  tributo  do 
mérito,  e  da  justiça.  E'  verdade  que  '  o  tempo,  estra- 
gador  de  tudo,  tem  muitas  vezes  querido  ,  confundir  as 
cinzas  do  justo  com  a  do  impio ;  tem-se  queimado  in- 
cenço  tanto  sobre  o  tumulo  do  virtuozo,  como  do  mal- 
vado. A  vil  adulaçam  tem  em  diferentes  épocas  le- 
vantado seo  trono  a  par  da  verdade;  mas  aquella  não 
tem  podido  sustentar  estes  direitos  uzurpados ;  quando 
esta,  surgindo  por  entre  o  erro,  tem  recebido  o  respeito,  e 
a  adoraçam  de  todos  os  séculos. 

Nosos  louvores,  tam  puros  oje  como  nosos  senti- 
mentos, nam  sam  extorquidos,  sani  livres,  ainda  que  ar- 
rancados pela  força  do  amor,  e  da  gratidam.  Quem  ave- 
rá  de  entro  nós.  que  nam  tenha  retratado  vivamente  em 
sua  memoria  os  primeiros  pasos  daquelle  Eróe  raro? 
Aquele  engenho  vivo,  penetrante,  e  atilado,  talhado 
para  melhores  tempos,  e  que  nasido  em  outra  época 
mais  feliz  para  a  cultura  das  Artes,  seria  capaz  de  pro- 
por modelos  originaes  ao  gosto,  e  ao  belo. 

Senhores,  a  quem  se  deve  o  brilhantismo  de  vosa 
pátria  ?  Quem  espalhou  entre  vós  tantos  monumentos 
dessa  arte  encantadora,  que  imortaliza  os  Eróes,  que 
salva  do  esquecimento  tantos  personagens  ilustres, 
dandolhes  uma  espécie  de  vida,  fazendo-os  inda  mes- 
mo   em    sombra  objectos    de  imitaçam,e  de  respeito  ? 
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Na  Provincia  inteira,,  e  inda  muito  alem,  chegam, 
com  a  fama  de  seo  nome,  as  obras  de  seo  génio.  Ele 
tem  sido  o  credito  de  sua  pátria,  a  honra  da  Provincia, 
a  gloria,  e  as  delicias  dos  Ytuanos.  A  muitos  anos  voso 
nomo  é  pronunciado  com  respeito,  o  com  inveja :  éreis, 
e  ainda  sois  apontados  como  a  primeira  vila,  onde  a 
magestade  do  culto,  a  pompa  das  festividades,  o  esplen- 
dor dos  templos  dam  a  conhecer  voso  carater  de  reli- 
giam,  e  de  grandeza. 

A  quem  deveis  esta  gloria  senam  àquele,  cuja 
memoria  saudoza  desperta  hoje  nosas  lagrimas?  Nasido 
para  ornamento  da  Igreja,  seos  cuidados,  seos  disvelos, 
todo  o  seo  gosto  foi  ornar  os  templos,  fazei -os  respei- 
táveis, inculcar  a  magestade  do  lugar  santo  pelos  obje- 
tos  tocantes,  que  seo  zelo,  e  sua  piedade  faziam  neles 
depositar. 

Aquela  arte  divina,  de  que  ele  posuia  os  segredos,  e 
que  manejavam  com  tanta  destreza,  tem  asinalado 
os  diferentes  períodos  de  sua  piedade  para  com  Deus, 
e  de  seo  amor  para  convosco.  Mil  vezes  retumbaram 
em  vosos  templos  sonoros  ecos  de  suáveis  cançoens, 
que  nos  representavam  ao  longe  esse  prazer,  com  que 
o  Senhor  tem  de  inebriar  seos  escolhidos  ;  que  elevam 
o  espirito,  e  num  santo  entuziasmo  faziam-nos  gozar 
de  antemam  das  doçuras  da  Pátria  dos  Anjos.  Mil  vezes 
sua  voz  acompanhou  a  produçam  de  sua  pena ;  e 
combinada  a  devoçam  com  a  melodia,  o  olhasteis  como 
a  jóia  de  mais  preço,  que  entam  posuieis,  o  conside- 
rasteis  como  o  mais  firme  apoio  de  vosa  pátria. 

Por  toda  a  parte  se  espalharam  monumentos  de  seos 
talentos,  e  de  suas  virtudes.  Quantos  imitadores  nam 
deixou  ele  ?  A  uns  foi  motivo  de  emulaçam,  a  outros 
objecto  de  imitaçam. 
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Senhores,  o  Padre  Jezuino.  com  o  bom  gosto,  intro- 
duziu estas  maneiras  doces,  e  attrativas,  que  umanizam 
os  ómens,  e  que  os  tornam  mais  sociaes.  Este  cara- 
ter  duro,  e  austero,  filho  da  probidade,  mas  que  ao 
longe  vos  tomava  suspeitozos,  moditícou-se.  A  inven- 
çam,  e  a  piedade  daquele  sacerdote  mil  vezes  chamaram 
aovoso  paiz  os  povos  circumvizinhos.  Vistes  oom  prazer 
anualmente  vosas  casas  atacadas  de  ómens  desco- 
nhecidos, mas  tornados  vosos  irmaons,  e  amigos,  prezos 
pelos  laços  da  gratidam.  Aumentaram-se  vossas  rela- 
çoens  ;  o  commercio  prosperou  ;  a  civilizaçam  adquiriu 
um  auge  considerável.  Todos  quantos  aqui  entam  nos 
achávamos  desconhecíamos  vosa  pátria ;  a  alegria 
transbordava  em  vosos  coraçoens ;  invejávamos  a  vosa 
sorte  ;  e  sendo  tudo  vlevido  ao  Padre  Jezuino,  o  Padre 
Jezuino  por  si  só  era  a  festa,  era  a  mola  real  do  pra- 
zer, a  pedra  precioza,  que  refletia  a  nosos  olhos,  e  que 
formava  as  delicias  dos  que  o  conheciam. 

Na  verdade,  senhores,  eu  não  sei  que  tinha  aquelle 
semblante  de  amável,  e  lisongeiro,  que  atraia,  cativava, 
e  docemente  arrebatava  os  que  o  viam.  Eu  mesmo,  a 
primeira  vista,  senti  os  efeitos  deste  encanto.  Eu  me 
nani  fartava  de  vel-o,  de  ouvil-o,  de  estar  em  sua  corapa. 
nina.  Eu  contava  por  uma  felicidade  ter  parte  em 
seu  coraçara.  Este  fenómeno  raro  nam  foi  encontro  de 
amor,  ou  inclinaçam  ;  foi  uma  necesidadede  admirar,  e 
amar  a  inocência,  e  a  virtude.  Todos  que  o  tem  visto, 
que  o  tem  tratado,  tem  sido  obrigados  a  sentir  iguaes 
efeitos. 

Vós,  que  tivestes  a  dita  cio  o  conheeer,  nam  estaes 
como  ainda  vendo  aquele  rosto  amável,  e  sereno,  onde 
se  achavam  retratadas  a  inocência,  e  a  alegria,  com» 
panheiras    inseparáveis   da    virtyde?    Aquele    p,r  mo» 
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desto,  e  carinhoso,  aquela  gravidade  de  semblante, 
aquelas  maneiras  respeitozas,  que  formavam  sco  cara- 
ter  ainda  no  meio  das  graças  inocentes,  com  que 
ele  fazia  interesante,  e  ao  mesmo  tempo  gostoza  a  sua 
companhia  ? 

A !  E  que  umildade  tam  rara  em  nosos  dias  !  No 
seo  conceito  ele  era  o  mais  criminozo  dos  ómens  ;  nem 
uma  açam  fazia,  que  para  elenam  fose  um  crime;  uni 
pensamento  ligeiro  era  uma  temeridade;  a  lembrança 
de  um  pecado  era  para  ele  já  um  delito.  Se  ele  co- 
nhecia alguns  dotes  com  que  a  ua  tu  reza  o  enriquecera, 
ele  ignorava  absolutamente  as  belas  dispoziçoens,  que 
tinha  para  a  virtude. 

Parece  que  asas  ambiciozo  de*  amar  o  Autor  de 
todo  o  bem,  interesado  somente  em  agradal-o,  ele  nam 
descobria  em  seo  coraçam  senam  a  semente  da  discór- 
dia, que  S.  Paulo  notava  entre  as  leis  do  corpo,  e  as 
do  espirito.  Sempre  asustado  de  sua  fraqueza,  ele  ja- 
mais se  considerava  seguro  na  marxa  perigoza  da 
vida;  rodeado  de  caxopos,  onde  podia  naufragar  a  ino- 
cência, a  vista  do  perigo  que  ele  valerozamente  afron- 
tava, parecia-lhe  ter  sucumbido.  Tal  era  a  delica- 
deza de  sua  conciencia;  tal  era  o  temor  com  que  ele 
sei  via  ao  Onipotente. 

Que  trabalhos  nam  sofreo.  que  encomodos  nam 
experimentou,  quando  a  sombra  do  pecado  parecia  nu- 
blar suas  intençoens?  Que  sustos!  Que  temores!  Quantas 
vezes  nam  o  vistes  como  um  criminoso  errante,  e  fugitivo, 
màrxar  a  pé,  a  procurar  com  sagaz  prudência  aqueles 
médicos  do  espirito,  que  tinham  em  seo  abono  os  votos 
do  publico?  Nada  era  capaz  de  impedil-o,  nem  mesmo 
retardal-o  a  aprezentar-se  aqueles  Ministros  da  Religiam 
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a  quem  tinha  confiado  os  segredos,  e  a  direçam  de  sua 
conciencia. 

Cristaons,  vós  bem  sabeis  que  ele  nada  einpreendeo 
que  nam  fose  para  agradar  ao  Soberano  Bemfeitor;  que 
todas  suas  açoens  se  dirigiam  a  cumprir  a  lei  do  creador, 
e  para  isto  como  vivia  ele  dezapegado  do  mundo  1  Co- 
mo nada  era  capaz  de  prendel-o  a  estes  bens  falsos,  e 
caducos,  que  cegam  tanto  aos  mortaes?  Uma  pobreza 
voluntária,  e  verdadeiramenie  evangélica  foi  a  máxima 
constante  aprendida  na  escola  do  Salvador,  que  dentro 
do  mundo  o  conservou  separado  do  mesmo  mundo,  vós 
bem  o  sabeis. 

A !  E  o  que  direi  eu  de  sua  caridade?  Senhores, 
ainda  que  ao  Padre  Jezuino  faltasem  estes  conhecimentos, 
que  fazem  oje  a  gloria  do  século,  ele  posuia  os  segredos 
da  verdadeira  sabedoria.  Ele  nam  sabia  falar  esta  lingua- 
gem deerudiçam,  e  ordinariamente  de  vaidade;  mas  ele 
sabia  obrar  como  filozofo.  Ele  nam  poderia  entrar  nas 
questoens  espinhozas  da  ciência  sagrada ;  mas  ele  co- 
nhecia perfeitamente  a  religiam,  e  a  praticava.  A  cari. 
dade,  portanto,  era  sua  máxima;  este  principio,  de  uma 
extençáo  infinita,  o  ligava  com  todas  as  series  de  entes 
do  Universo.  Ele  se  considerava  feito  para  todos. 

Eis  aqui,  meos  Senhores,  o  momento  em  que  eu 
exijo  voso  reconhecimento.  A  gratidam  demanda  a  con- 
fisam  de  tantos  benefícios. 

O  Padre  Jezuino  aparece  neste  período  de  sua  vida 
nam  já  como  um  simples  ómem,  gozando  as  vantagens 
da  sociedade,  apenas  ocupado  no  pequeno  recinto  de  sua 
casa,  empenhado  nos  intcreses  de  sua  família.  Verda- 
deiro filantropo,  as  máximas  sagradas  do  cristianismo 
dam  uma  firmeza  inabalável  as  propensoens  sociaes  de 
seo  espirito.  Ele  aprezenta-se  qual  Apostolo,    esquecido 
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somente  de  si,  e  de  seos  cómodos,  tendo  somente  diante 
de  seos  olhos  a  cauza  do  Dcos,  e  a  vosa  salvaçam. 

Cadeira  da  verdade,  depõe  quantas  vezes,  tomado 
de  um  santo  entuziasmo,  levantou  ele  a  voz  para  depri- 
mir o  vicio,  para  atropelar  as  paixoens  radicaes,  quesam 
a  origem  funesta  de  tantos  males.  Mil  vezes  aprezontou- 
vos  o  Evangelho  dezenvolvido  pelos  oráculos  da  rcli- 
giam.  A  doutrina  de  Jesus-Oisto  vos  foi  pregada  com 
força,  e  com  clareza.  Mil  vezes  vos  abrio  o  quadro  hor- 
rível da  ira  do  Onipotente  para  pordes  termo  a  vosos 
errados  projectos. 

Quantas  vezes  nam  o  vistes  sentado  no  sagrado 
Tribunal  da  Penitencia,  julgando  as  conciencias?  Com 
que  prontidam,  ao  mesmo  tempo  com  que  zelo,  com  que 
temor  se  nam  empregou  ele  sempre  neste  importante, 
custozo,e  arriscado  ministério?  Quantos  pecados  se  nam 
diminuíram,  quantas  conversoens  se  nam  devem  a  sua 
caridade?  A  quem  se  deve  este  grande  numero  de  ver- 
dadeiros cristãons,  que  frequentam  vosos  templos,  que 
fieis  a  seos  deveres  aprezentam  em  particular,  e  em 
publico  o  verdadeiro  carater  de  Dicipulos  de  Jesus-Cristo, 
e  que  dam  gloria  a  Igreja,  exemplos  aos  relaxados;  que 
diariamente  aterram,  e  confundem  os  libertinos,  sendo 
sua  conduta  uma  calada  r^preençam  de  seos  escândalos, 
e  da  vergonhosa  dezerçam,  quo  tem  feito  das  bandeiras 
do  Crucificado? 

O  Padre  Jezuino  pode  bem  xamar  se  o  patriarca 
destas  creaturas  convertidas,  desas  almas  fervorozas,  que 
em  tempos  nam  felizes  seram  com  melhor  justiça 
avaliada. 

Quantos,  que  jazem  oje  no  seio  da  morte,  nam  ex- 
perimentaram sua  caridade  nos  últimos  momentos,  sem- 
pre acompanhados  do  onjôo,  e  do  desprezo,  ainda  dos 
mesmos  domésticos?  Quantos  nam  foram  socorridos  por 
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sua  diligencia,  quando  lutando  com  a  pobreza,  miserá- 
veis, apenas  faziam  xegar  a  seos  ouvidos  o  surdo,  o  fas- 
tidoso  éco  da  necesidade? 

Senhores,  por  quantas  maneiras  diferentes  nam  pro- 
curou ele  dezenvolver  sua  caridade,  que  disençoens  nam 
terminou,  que  ódios  nam  aplacou,  que  lagrimas  nam 
enxugou  ele?  Quantos  infelizes  nam  encontraram  nele 
o  remédio,  ou  a  consolaçam  no  meio  de  suas  desgraças? 

Este  ómem  incança  vel,  ativo,  laboriozo,  procurou  em 
toda  sua  vida  reunir  a  virtude  á  magnificência:  sua  pru 
dencia    engenhosa    vos  conduzio,    sem  atenderdes,  por 
caminhos  sempre   suaves  á  fins  de   alto  interese. 

I2ste  templo  6  um  dos  monumentos  de  sua  piedade 
e  devoçam.  Todo  elo  podo  bem  dizer-se  6  obra  de  suas 
maons.  Á!  E  que  fins  ele  se  propoz!  Ser  louvada  a  ma- 
gestade  do  Onipotente  de  um  modo  mais  digno  da  Di- 
vindade^ atrair-vos  pelo  culto  externo  á  verdadeira  de- 
voçam; xamar  vos  pela  pompa  das  solenidades,  que  elo 
empreendia  aprezentar  neste  lugar  santo,  a  ontrardes 
nos  verdadeiros  sentimentos  da  religiam  (pie  profesaes. 
A  gloria  do  Deos,  e  a  vosa  utilidade  foram  sempre  a 
mira  de  suas  açoens,  o  projetos. 

Mas,  senhores,  este  ómem  raro,  este  sacerdote 
zelozo,  este  Pai  da  pátria,  vosa  riqueza,  vosa  consolaçam, 
e  vosa  gloria,  terminou  seus  dias.  Quando  todos  nós 
descuidados  nam  lembrávamos  que  ele  estava  sugeito  ao 
império  da  morte,  quando  alegres  contávamos  com  uma 
vida  salva  dos  perigos,  que  nos  tinham  sete  mezes  antes 
ameaçado  roubal-a;  quando  todos  descança vamos  se- 
guros á  sombra  dobem  que  gozávamos,  O!  Providencia 
adorável!  A  morte  disfarçada  em  um  sono  benigno,  ilu- 
dindo nosos  dis velos,  repentinamente  alsou  a  fatal  foice, 
e  roubou-nos  para  sempre  tam  precioza  vida. 
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Cadaum  de  nós  perdeo  um  amigo.  Cada  familia 
perdeu  um  pai.  Esta  povoaçam  perdeo  um  protetor.  O 
rico  sentirá  sempre  a  falta  de  um  ecónomo  que  o  obri- 
gue a  fazer  justa  distribuiçam  de  seos  bens.  0  pobre  la- 
mentará sempre  a  auzencia  de  umbemfeitor;  sua  mesma 
mizeria  cada  dia  fará  mais  saudoza  sua  memoria. 

Morreo,  senhores,  mas  nam  sentio  as  agonias  do  cri  - 
minozo;  nam  experimentou  o  remorso,  que  dilacera  o 
culpado;  nam  sofreo  o  xoque  terrível,  partilha  do  peca- 
dor. Pagou  o  indispensável  tributo  imposto  a  espécie 
umana;  mas  o  Deos,  a  quem  ele  amava,  e  a  quem  sou- 
be servir,  o  izentou  dos  orrores  inevitáveis  á  tam  doida 
separaçam.  Nosas  lagrimas  derramaram-se;  em  todos  os 
cazos  os  geinidou  formavam  a  triste  cançam,  que  an- 
nunciava  sua  orfandade;  todos  entre  suspiros  quizeram 
ver  com  seos  olhos,  quizeram  por  si  mesmo  certificar- 
se  de  tam  funesta  fatalidade.  Todos  dêmos  publico  tes-_ 
temunho  de  nosa  dor;  fizemos  justa  confiçam  de  nosa 
perda. 

Eis  aqui,  Cristaons,  a  sorte  das  couzas  do  mundo. 
0  impio,  o  malvado,  que  serve  de  flagelo  a  sua  pátria  ; 
o  cidad&o  Ímprobo,  que  perturba  a  sociedade,  este  ómem 
vive,  e  o  padre  Jezuino  morre!  O  ómem,  que  por  pare- 
cer de  bem,  mas  que  invejo/o  da  gloria,  que  nam 
merece,  disfarça  debaixo  de  mentirozas  aparências  um 
carater  detestável,  que  exaspera  a  indignaçain  dos  que 
sabem  dar  o  justo  valor  a  probidade,  e  a  virtude ; 
e^te  ómem  vive,  mas  o  Padre  Jezuino  morre!  O  niizan- 
tropo,  que  nam  se  comunica  com  outro  ómem  senam 
debaixo  das  vistas  do  próprio  interese,  incapaz  do  menor 
sacreficio  a  bem  da  umanidade ;  este  ómem  vive,  mas 
o  Padre  Jezuino  morre! 

Providencia  de  meo  Deos,  eu  vos  adoro! 
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Cristaons,  o  justo  nam  morre;  separa-se  de  nós  por 
um  castigo  devido  a  nosos  crimes,  porque  nam  sabemos 
agradecer  ao  Céo  tam  caro  beneficio.  Ele  caminha  para 
sua  pátria,  vai  receber  a  coroa  da  imortalidade ;  sua  me. 
moria  é  eterna,  seo  nome  ó  sempre  lembrado  com  amor, 
e  com  saudade. 

O  impio,  pelo  contrario,  se  conserva  para  flagelo  de 
sua  pátria,  para  meter  a  confuzara,  e  a  discórdia  na 
sociedade,  para  gerar  mil  descontentes,  para  fazer-nos, 
porém,  aborrecedores  deste  caos  sempre  confuzo,  deste 
teatro  de  paixoens,  e  do  mizerias.  Sua  vida  termina-se 
com  a  alegria  dos  que  o  detestam ;  sua  memoria  sepulta  - 
se  no  mais  ignominiozo  esquecimento;  e  se  é  lembrado 
pelo  estrondo  de  suas  infâmias,  é  só  para  orror,  e  exo- 
craçam. 

Ali  está  o  exemplo:  Aqueles  osos  sam  os  restos  do 
Padre  Jezuino,  sam  pó,  sam  nada;  mas  para  nós  sain 
uma  preciozidade,  nós  os  respeitamos. 

Ali  vemos  os  últimos  despojos  de  um  irmam,  que 
nos  ajudava;  de  um  pai,  que  ternamente  nos  amava;  de 
um  amigo,  que  fazia  nosa  consolaçam;  de  um  sacerdote 
que  nos  conduzia  pela  estrada  da  virtude  com  a  voz,  e 
com  o  exemplo. 

Sua  memoria  nos  será  sempre  saudoza.  E  vós,  co- 
lunas deste  templo,  paredes  do  santuário,  que  sois  oje 
testemunhas  de  nosos  louvores,  e  ainda  de  nosas  lagri- 
mas, guardai  para  transmitir  á  posteridade  as  ilustres 
açoens  deste  sacerdote;  contai  a  cada  ómem,  que  aqui 
entrar  pela  serie  nam  inteiTompida  dos  séculos,  que  nós 
somos  gratos  a  seos  benefícios,  que  fazemos  justiça  a 
seos  merecimentos,  e  que  temos  dado  o  exemplo  da  mais 
nobre  gratidam. 

E  vós,  sepultura  feliz,  conservai  com  cuidado  esa 
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jóia  preciosa,  que  nós  vos  confiamos;  aqui  viremos,  nosos 
olhos  repetidas  vezes  voltar-se-am  para  vós  com  respeito 
e  com  saudade;  todos  os  dias  nós,  e  nosos  vindouros  vos 
pediremos  conta  dese  caro  penhor,  que  ai  depozitamos. 
Sereis  de  oje  em  diante  o  memorial  perene  dese  ómem 
raro,  cujo  nome,  cuja  açoens,  cujas  virtudes  eternamente 
estaram  gravadas  em  nosa  memoria. 

E  vós,  Senhores,  a  quem  o  amor,  a  gratidain,  e  a 
saudade  juntaram  neste  lugar  santo  á  prestar  os  últimos 
ofícios  de  religiam,  e  umanidade  ao  Padre  Jezuino,  des- 
pedi-vos  dele  talvez  para  sempre;  mas  emquanto  viverdes 
orai  por  ele;  aprendei  neste  exemplo  fatal  quanto  sam 
falsas  nosas  esperanças,  que  só  na  Pátria  dos  Justos  de- 
vemos pôr  nosos  cuidados,  o  nosa  confiança.  Trabalhai 
para  serdes  imitadores  de  suas  virtudes;  só  assim  esca- 
pareis a  uma  morte  ignominioza,  e  voso  nome  sobrevi- 
verá a  vosa  mina. 

Eu  nam  afirmo  que  ele  é  ura  santo  reconhecido  por 
uma  autoridade  legitima;  porem,  foi  um  ómem  de  bem, 
um  cidadão  onrado,  engenhozo,  ábil,  ativo,  e  laboriozo; 
um  crÍ8tam,  que  aprezenta  em  sua  vida  muitos  rasgos  de 
virtudes  dignas  de  serem  imitadas.  Umilde,  caritativo, 
piedoso,  será  sempre  amado  emquanto  no  coraçam  do 
ómem  nam  apagar- se  o  instinto  do  reconhecimento,  e 
da  gratidam ;  obterá  sempre  o  respeito  da  posteridade, 
emquanto  se  souber  avaliar  o  merecimento,  e  a  virtude . 

Ministros  do  Senhor,  continuai  vosos  sufrágios ;  nós 
vos  acompanharemos;  queremos  ser  comvosco  testemu- 
nhas do  derradeiro  ato,  que  em  nome  da  Igreja  ides 
praticar  á  bem  desa  alma.  Nós,  a  borda  da  sepultura, 
atentos,  pela  ultima  vez  saudamos  com  nosas  lagrimas 
os  ósos  dese  sacerdote,  que  tanto  amámos,  e  que  mere- 
ceo  tanto  nosa  saudade,  e  noso  respeito. 


ESTUDO  CRITICO 
A  POSSE  DO  BEA2IL  JOBIDIONAL 


FUNMÇÍO  D»  PRIHEJfiA  COLÓNIA  REGULAR  DOS  PORTUGIIBZES  EH 
S.  VICENTE 


ARGUMENTO:  Trinta  annos  depois  do  descobri- 
mento do  Brazil  resolveo  a  Metrópole  colonisal-o,  enviando 
para  esse  fim  cm  1530- 1  uma  esquadra  ao  mando  de 
Martim  Affonso  de  Souza,  o  qual  correo  a  costa  ate'  o 
Rio  da  Prata,  donde  retrocedeo  para  o  norte,  vindo 
assentar  a  colónia  em  S.  Vicente. 

Demonstra-se  que  a  armada  de  1530-1  não  veio, 
como  opina  o  Snr  Varnhagen,  com  plano  assentado  de 
colonisar  o  Rio  da  Prata;  que  o  almirante portuguez  ti- 
nàa  amplos  poderes  para  situar  a  colónia  onde  melhor  lhe 
parecesse;  que  o  regresso  do  almirante  para  o  porto  de  8. 
Vicente  não  se  motivou  por  haver  verificado,  apôz  observa- 
ções astronómicas  dos  pilotos,  que  as  tetras  do  Rio  da 
Prata  já  estavam  f&ra  do  domínio  portuguez;  essas  obser- 
vações não  podiam  ser  concludentes ;  e  que,  ao  contrario, 
sempre  se  julgaram  os  portuguezes,  fundados  no  tratado 
de  Tordesilhas,  com  direito  não  só  a  esse  rio  como  ainda  ás 
terras  da  Patagonia  até  o  Golfo  de  S.  Mathias;  que  o  que 
trottxe  o  almirante  ao  porto  de  S.  Vicmte  não  foi  essa 
verificação,  mas  sim  o  conhecvnento  de  que  essa  região 
era  aurífera,  e  a  fama  das  grandes  riquezas  existentes  no 
interior, 


fct 


ESTUDO  CRITICO 

A  posse  do  Brasil  meridional.  Fundação  da  primeira    colónia 
regular    dos    portuguezes    em  S.    Vicente 


Trinta  annos  eram  já  decorridos  dopois  que  Cabral, 
pela  primeira  vez,  aportara  ás  praias  brasileiras,  trinta 
annos  de  umquasi  completo  abandono,  quando  a  me- 
trópole portugueza  voltou  as  vistas  para  suas  posses- 
sões americanas  e  resolveu  colonisal-as. 

Essa  terra  do  Brazil  que  aos  primeiros  exploradores 
se  exhibira  como  uma  terra  pobre,  ainda  que  ostentando 
galas  de  uma  natureza  incomparável,  valia,  de  facto, 
ainda  menos  que  a  própria  Africa,  adusta  e  inhospita. 
Simples  terra  de  degredo  para  criminosos,  estação  de 
refresco  para  as  armadas  do  Oriente,  paiz  de  miseráveis 
feitorias  para  o  resgate  de  escravos  ou  para  o  trafego  do 
lenho  de  tinturaria,  o  Brazil  não  tinha  para  seduzir  o  espi- 
rito merjantil  da  época  nem  o  ouro,  nem  o  marfim,  nem  a 
pimenta  da  Guiné,  não  tinha,  tão  pouco,  as  nações  poli- 
ciadas nem  as  praças  opulentas  e  numerosas  dessa  índia 
que  todo  o  mundo  conhecia  como  uma  terra  de  mara- 
vilhas, 
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Das  producções  dessa  terra  da  Vera  Cruz,  já  visi- 
tada pelos  Pinzons,  Cabracs,  Vespuccio  e  Coelho,  as  pre- 
missas verdadeiras  não  eram,  de  certo,  para  enthusias- 
mar  um  povo  de  commerciantes  e  de  audazes  navega- 
dores. Vespuccio  voltou  da  sua  primeira  viagem  desen- 
ganado de  que  nopaiz  não  havia  metal  algum,  porque  o 
povo  bárbaro  e  nú  que  o  habitava  nem  se  quer  conhecia 
o  uso  delle  (1)  Gonçalo  Coelho,  depois  de  muito  pere- 
grinar, regressou  desilludido,  porque  as  mercadorias  da 
Terra  que  levou,  no  dizer  de  Damião  de  (fòes,  nam 
eram  outras  que  pau  vermelho,  a  que  chamam  brasil, 
bofjios  e  papagaios.  Jerónimo  Osório,  relatando  os  últimos 
successos  dessa  mesma  expedição  de  Coelho,  que  voltou 
destroçada,  tendo  perdido  quatro  das  seis  náos  com  que 
partira,  frisa  pelo  ridiculo  quando  nos  dá  conta  do  car- 
regamento com  que  aquelle  navegador  tornou  ao  reino; 
atque  duas  taniãm  simiis  in  pai  riam  reduxerit  (2) 
Enciso  ainda  em  1518  publicava  que  a  terra  do  brasil 
era  de  pouco  proveito. 

Foram,  portanto,  trinta  annos  de  justificado  aban- 
dono. Agora,  poróm,  as  circumstancias  mudaram.  O 
império  commercial  dos  Portuguezes  no  Oriente  estava 
fundado;  a  miragem  da  Iudia  ia  se  dissipando  e  a  Ame- 
rica, por  tantos  annos,  confundida  com  apropria  Ásia (3) 
desenhava-so  já  como  um  mundo  á  parte,  opulento, 
vastíssimo  e  encerrando  cousas  extraordinárias. 

Os  successos  dos  Castelhanos  no  Novo  Mundo  fri- 
savam   pelo    maravilhoso    e  despertavam  a   emulação. 


(1)  Cartas  de  Américo  Vespuccio. 

(2)  J.  Osório,  De  Rebus  gestis  Emmanelis. 

(8)  Até  1518  quando  B  ai  boa  descobriu  o  mar  do  Sul  ou  Oceano  Pacifico 
se  presumia  a  America  como  um  prolongamento  da  Ásia.  Colombo,  fal  tecido 
em  1506,  nao  logrou  verificar   que    tinha  descoberto   um   mundo  novo. 
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O  México,  esmagado  por  um  punhado  de  aventu- 
reiros, entregara  a  Fernando  Cortez  os  i besouros  do 
Montcsuma;  uma  civilisação  auíoethone  exhibia-se  extra- 
ordinária no  Centro-America  e  nos  planaltos  de  Bogotá 
e  Cundinamarca;  no  Peru,  o  império  Inca,  accommettido 
pelos  Pizarros  e  Almagro,  estava  excitando  a  cobiça  do 
mundj  inteiro;  Fernão  de  Magalhães  descobrira  já  no 
extremo  austral  essa  passagem  para  o  Mar  do  Sul  que 
tem  o  seu  nome  e  fizera  a  volta  do  globo. 

Do  estreito  de  Anian  á  Terra  do  Fogo,  do  cabo 
de  Santo  Agostinho  á  Califórnia,  uma  plêiade  de  nave. 
gadores  audazes  tinha  feito  surgir  nitidamente  esbo- 
çados os  contornos  de  um  continente  enorme  abarcan- 
do o  mundo  de  polo  a  polo. 

As  expedições  maartitimas  e  terrestres  suecediam-se 
a  miúdo.  Estava  se,  com  effeito,  n'ura  período  febril,  ca- 
racterístico das    aventuras  bem  suecedidas 

No  horizonte  ignoto  de  todas  as  solidões  sontia-se 
como  q:ie  pairar  uma  lenda  de  riquezas  fabulosas;  e 
no  corarão  de  cada  aventureiro  rninhava-se  o  vago 
presenti mento  dessa  fortuna,  sempre  a  mesma,  sempre 
captiva  da  audácia,  aguçando  todas  as  ambições. 

Foi  então  que  á  politica  portugueza,  como  que 
levai. \  pelo  estimulo  que  o  suecesso  alheio  aguça 
até  o  ciúme,  resolveu  oceupar  e  povoar  o  Brazil.  P^sta 
terra,  por  tão  longos  annos  abandonada,  bem  podia 
encerrar  o  se*i  império  como  o  de  Montesuma,  e  talvez, 
quem  sabe,  se  não  seria  mais  fácil  accommetter  o  Inca 
ílo  Peru,  investindo-o  pelas  costas    brasileiras  ? 

E  as9im  pelos  annos  do  1530  e  1531  singrava  os 
mxres  do  Brasil  uma  expedição  portugueza  de  cinco 
velas  e  400  homens  de  tripolação  ao  mando    do    Mar- 
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tim  Affonse  de  Sousa  para  iniciar  a  colonisação  das 
possessões  americanas.  Trazia  ella  por  missão:  explo- 
rar, proteger  e  colonisar. 

Ao  avistar  as  terras  da  America  na  altura  do  Cabo  de 
8anto  Agostinho,  segue  uma  parte  da  expedição  ao  man- 
do de  Diogo  Leite  a  explorar  as  costas  do  Norte  até  o 
Maranhão,  emquanto  o  grosso  da  esquadra,  já  aug- 
mentada  com  as  náos  intrusas,  capturadas  a  traficantes 
francezes,  dirige-se  para  o  Sul,  caminho  do  rio  de  Santa 
Maria  ou  rio  da  Prata. 

Na  Bahia,  onde  encontra  oCaramuru  como  um  pa- 
triarcha,  deixa  alguns  homens  e  sementes  para  prova- 
rem a  capacidade    da  terra. 

No  Rio  de  Janeiro  onde  se  deteve  três  mezes.  e  por- 
que sua  missão  era  conhecer  o  paiz,  fez  o  almirante 
partir  para  o  iuterior  uma  turma  de  quatro  exploradores 
«  que  foram  cento  e  quinze  léguas  e  as  sessenta  e  cinco  delias 
foram  por  montanhas  mui  grandes,  e  as  cincoenta  foram  por 
um  campo  mui  grande:  e  fwam  até  darem  com  um  grande 
rei,  senhor  de  todos  aquelles  campos,  e  lhes  fez  muita  hon- 
ra e  veiu  com  elles  até  os  entregar  ao  capitam  J. ;  e  lhe 
trouxe  muito  cristal,  e  deu  novas  como  no  rio  de  Pa  'agua y 
havia  muito  ouro  e  prata.  0  ca2)itam  lhe  fez  muita  honra, 
e  lhe  deu  muitas  dadivas  e  o  mandou  tornar  pura  as  suas 
terras.  (1) 

Estava,  pois,  o  Capitão  de  posse  de  uma  informa- 
ção valiosa  e  ao  sabor  dos  seu3  intuitos;  sabia  já  que  para 
as  regiões  centraes  ao  Sudoeste  havia  muitos  metaes 
preciosos. 

A  informação  correbora-se  ainda  emCananéa  onde  a 
expedição  foi  aportar  o  se  demorou  quarenta  dias.  Ahi  se  lhe 
apresenta  um  certo  Francisco  de  Chaves,  grande  liugoa 
da  terra  e  conhecedor  de  sertões,  offerecendo-se-lhe  para 

(l)    Do  Roteiros  de  Peros  Lopes  . 


t, 


33 


guiar  uma  expedição  ao  interior  a  qual  podia  ir  e  vir  ern 
dez  raezes  e  tornar  ao  porto  com  4(X)  escravos  carregados 
de  prata  e  ouro.  Não  havia  mais  duvidar;  a  noticia  des- 
sas rique9as  já  vinha  de  longe;  as  informações  colhidas 
con6rmam-se,  e,  já  agora,  essa  terra  de  fabulosas  rique- 
zas não  era  mais  um  mytho;  havia  ja  quem  a  conheces- 
se de  perto  e   se  offerecesse  para    mostral-a. 

Uma  expedição  de  40  besteiros  e4()  espingardeiros, 
commandada  por  Pêro  Lobo  e  guiada  pelo  aventureiro 
Chaves,  partiu  então  de  Cananeaa  1  de  Setembro  de  153l 
e  entranhou  se  pelos  sertões  á  busca  dessa  região  do 
ouro  e  da  prata,  do  Perií  talvez.  Partiu,  porem,  para  não 
mais  voltar,  porque  todaella  pereceu  algures  trucidada 
pelo  gentio  feroz  em  um  canto  obscuro  do  valle  do 
Paraná. 

Entretanto,  desfalcada  da  sua  gente,  mas,  porven- 
tura, mais  avolumada  nas  suas  ambições,  a  armada  por- 
tuguesa nuvegou  para  o  sul,  caminho  do  Rio  da  Pmta, 
completando  a  exploração  da  costa 

Atraz,  porem,  ficava-lhe  o  melhor  das  suas  espe- 
ranças: essa  expedição  que  se  entranhava  no  deserto  a 
busca  de  o  aro  ! 

Ao  chegar  á  entrada  do  grande  estuário,  ja  em 
frente  desse  cabo  de  Santa  Maria,  que  Vespuccio  fora 
talvez  o  primeiro  a  avistar  em  1502,  é  a  esquadra  colhi- 
da de  improviso  por  um  desses  furiosos  pampeiro8,  tão 
communs  nos  mares  do  Sul,  e  se  perde  totalmente  a  náu 
eapitanea  com  grande  copia  das  suas  melhores  provi 
soes.  O  capitão,  que  deu  á  costa  nessa  terra  areenta  e 
agreste  que  se  avisinha  do  Cabo  para  o  lado  do  Norte, 
perdidos  alguns  poucos  tripolautes,  desanima  de  prose- 
guir. 

O  irmão,  porem,  dispõe-se  a  completar  os  inten- 
tos  da  expedição,  e  embarcando  num  bergantim    com 
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trinta  homens  de  equipagem  anima*se  a  penetrar  no 
grande  rio.  Percorre*  lhe  as  margens  do  Norte  até  o 
fundo  do  estuário,  passa  a  foz  do  Uruguav,  e  pelos 
muitos  e  entrincados  braços  ou  canaes  que  o  Paraná 
despede  ao  encontro  daquelle,  sobe  até  o  esteiro  dos 
Carandins  onde  assenta  dons  padrões  com  as  armas  de 
seu  íei  o  toma  posse  da  terra  para  se    tomar. 

Pêro  Lopes  de  Souza,  que  esse  era  o  jovem  e  es. 
força  do  commandante  do  bergantim,  estava  então 
pelo  33°  3[4  de  latitude  Sal,  pouco  mais  ou  menos  na 
altura  do  actual  rio  dos  Arrecifes  que  rega  a  terra 
Argentina  pela  banda  direita  do  grande  Paraná  (1) 

«lista  terra  dos  Caran  lins,  dizia  elle  ao  irmão, 
é  a  mais  formosa  terra  e  mais  aprasivel  (pie  p  >de  ser. 
Eu  trazia  commgo  allemáe^  e  italianos  e  homens  que 
foram  a  índia  e  francezes.  todos  eram  espantados  da 
formosura  desta  terra  ,  e  a:idavamos  todos  p.ismadns* 
que  nos  níio  lembrava  tornar!  > 

O  irmão,  todavia,  se  não  deixa  seduzir  pelos  en- 
cantos dessa  terra  dos  Carandins,  e,  dando  por  termi- 
nada a  sua  missão  no  Sul,  fez  «e  de  vela  para  o  Norte 
o  veio  aportar  a  S.  Vicente,  que  escolheu  para  sede  da 
primeira  povoação  que  vinha  fundar  no  Hrasil. 

Se  esta  expedição  d<>  Martins  Affonso  de  Sousa, 
como  opina  o  sr.  Varnhagen  (l),  vinha  de  .  facto,  oceu  par 


(1)  Cândido  Mendes  de  Almeida,  interpretando  o  roteiro  de  Pêro  Lo- 
pes, preso  mo  o  Esteiro  dos  f-nrandms  á  margem  .lo  Urnuaay.  em  Pat/ 
sandú  pouco  maia  ou  menos,  quando  é  corto  que  o  texto  do  roteiro  allu- 
dldo  conduz  a  p  nto  diametramenteoppnsto.  Partindo  d  h  ilhas  de  Santo  André 
qne  estão  no  Uruguay  e  seguindo  através  de  canaes  e  braços  nos  rum  »s  de 
Oessu doeste.  No*o'este  e  8«doeste  nao  podia  tender  para  Pnysandú,  que 
flea  ao  Norte  sen  lo  o  curso  de  Urujçoay,  nexte  trech »,  Norte  Sul.  Dem-iN,  a 
terra  dos  C.irandms  é  d>  lado  de  Buenos-Ayres  e  nâo  do  Oriental  o  a  lati- 
tude inlicada  para  o  Esteiro,  onde  se  assentaram  os  padrões  nao  s«  con- 
forma coma  posição  de  Paysandú  (Vide  Atlas  do  Império  do  Rrazil— pag.  24) 

(2)  Historia  Oeral  do  Brasil,  vol.  I  pag.  113. 


35 


as  margens  do  grande  Rio  da  Trata  e  nellas  assentar  a 
primeira  colónia  regular  portuguesa  da  America,  to- 
mando posse  definitiva  dessa  região  de  clima  tempe- 
rado cujo  nome  recoidava  riquezas  por  ventura  ainda 
veladas,  mas  já  presentidas,  é  forca  confessar  que  o 
principal  intuito  da  expedição  estava  perdido.  Se  as 
instrucções  do  chefe  ordenavam  lhe  de  fixar  se  neste 
rio,  não  seria,  por  certo,  o  desharato  de  uma  pequena 
parte  de  sua  esquadra  que  o  demovem»  de  cumprir  as 
ordens  regias,  antes  pelo  contrario,  o  levaria  a  dar-lhos 
execução,  permanecendo  no  seu  posto,  refazendo  se  ou 
pedindo  soccorro.  O  almirante,  porém,  reparadas  as 
avarias  da  armada,  preferiu  retroceder,  abandonando 
essas  paragens  acoss.ulos  dos  painpeiros  e  vindo  assentar 
os  fundamentos  da  povoação  de  S.  Vicente  no  clima 
mais  tépido  de  sob  o  Trópico.  K  assim  procedendo 
não  desobedecia  elle  as  ordens  do  seu  rei,  nem  lhe  des. 
presava  as  instiucções,  estava,  ao  contrario,  em  exercí- 
cio das  amplas  attribuições  que  tinha  :  explorava,  reco- 
nhecia a  região  e  se  locaria  onde  melhor  lhe  parecesse, 
A  carta  regia  de  2$  de  Setembro  de  1532  dil-o  positi- 
vamente :  «Depois  di  vo^i  pirtida  se  praticou  se 
seria  meu  serviço  povoai-  se  toda  essa  costa  do  Brazil, 
e  aigumas  pessoas  me  requeriam  capitanias  em  terra 
delia.  Eu  quisera,  antes  de  nisso  fazer  cousa  alguma, 
esperar  por  vossa  vinda  para  com  vossa  informação 
fazer  o  (pie  me  bem  parecer,  o  que  na  repartição  (pie 
disso  se  houver  de  fazer  escolhue*  n  mríhor  parle.» 

Quem  assim  escrevia  em  1532  não  tinha  por  certo 
plano   assentado,  nem  resolução    positiva   de    colonisar 
uma  determinada    região,  quando    dous    ânuos    antes 
enviava  essa  expedição    cajus  suecessos    estamos    rela 
tando. 
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A  politica  portugueza,  nessa  época,  não  havia  ainda 
comprehendido  o  valor  e  alcance  da  posição  que  assim 
se  abandonava.  E'  verdade  que  a  presença  dos  Caste- 
lhanos nas  aguas  do  Prata,  onde  com  um  dos  Cabotos 
se  ensaiara  pouco  antes  um  rudimento  de  colonisação, 
que  breve  feneceu,  tinha,  de  facto,  despertado  a  atten- 
ção  dos  conselheiros  de  João  III;  mas  as  vantagens  poli- 
ticas e  estratégicas  do  estuário,  quer  em  relação  ao 
Estreito  de  Magalhães,  quer  em  relação  ás  terras  aurí- 
feras do  Alto  Peru  não  se  lhes  tinham  tão  claramente 
patenteado  que  viessem  a  motivar  um  plano  politico 
de  sabia  previsão. 

Ao  contrario  disso,  aguardavam-se  ainda  as  infor- 
mações do  almirante  para  com  ellas  decidir-se  o  que 
convinha  fazer-se.  Para  a  metrópole,  que  só  cogitava 
da  índia,  esse  paiz  da  America  era  ainda,  quasi  que  em 
absoluto,  desconhecido.  Das  primeiras  expedições  que 
lho  correr "im  as  costas,  baptisando-lhe  os  logares  mais 
salientes,  até  a  mesma  tradição  se  perdera.  Demais, 
é  sabi  lo,  aquellas  primeiras  viagens  de  Vespuccio  e  de 
Coelho  não  visavam  senão  duas  cousas  ossenciaes  á 
politica  co  nmercial  dos  Portuguezes :  verificar  que  essa 
terra  do  descobrimento  de  Cabral  inda  tinhi  com  a 
índia  e  que  ahi,  dentro  do  hemispherio  pnrtuguez,  se 
não  encontrava  passagem  alguma  conduzindo  aos  mares 
das  especiarias;  e  se  es-?a  passagem  algures  existia, 
devia  ficar  tanto  ao  sul  que  o  caminho  das  índias  pelo 
Cabo  da  Boa  Esperança,  por  mais  curto,  ficava,  de  facto, 
como  uma  garantia  do  predomínio  lusitano  no  Oriente. 

Mas  agora  que  mudaram  os  intuitos  políticos  da 
metrópole  em  relação  as  suas  possessões  da  America,  o 
conhecimento  mais  completo  do  paiz  se  impunha,  exi- 
gindo novas    indagações,  precedendo   a  qualquer  plano 
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politico  que  accarretasse  dispêndios  ou  responsabili- 
dades. E  foi  isso  realmente  o  que  veio  fazer  o  almirante 
nos  mares  do  Brasil  :  explorar,  informar,  tomar  posse 
do  que  viesse  a  descobrir  e,  por  ventura,  estabelecer-se 
onde  e  quando  lho  parecesse  conveniente,  porque  na- 
quella  mesma  carta  dizia-lhe  ainda  o  rei  como  que 
querendo  renovar-lhe  os  poderes  :  «porque  eu  confio 
de  vós,  que  no  que  assentardes  será  o  melhor.* 

O  erro  politico  da  não  occupaçâo  do  Rio  da  Prata, 
erro  que  nem  três  séculos  de  porfiadas  luctas  conse- 
guiram jamais  neutralisar.  nem  mesmo  pode  ser  levado 
á  conta  da  desídia  ou  desobediência  do  almirante,  por- 
que, para  escusas,  até  pode  elle  allegar  escrúpulos  de 
leal  cavalheiro. 

Conta-seque  durante  os  dhisem  que  se  deteve  em  repa- 
rosno  Cabo  de  Santa  Maria  a  armada  portugueza,  os  cos- 
mographos  de  bordo  fazendo  observações  astronómicas 
conseguiram  verificar  que  aquella  costa  e  com  maior 
rasão  todo  o  Rio  da  Prata,  ainda  alem  para  o  Oeste,  já 
não  eram  dos  domínios  de  Portugal.  O  sr.  Varnhagen 
exhibe  mesmo  a  este  respeito  argumentos  que  persua- 
dem. cMuito  provável  é,  diz-nos  o  illustre  historiador, 
que  no  entremeio  de  tantos  dias,  em  que  Pêro  Lopes 
demarcava  o  Rio  da  Prata,  não  estivessem  ociosos 
os  pilotos  que  haviam  ficado  na  costa  com  Martim  Af- 
fonso.  Em  terra  tiveram  occasião  de  fazer  frequentes 
ubservarões  astronómicas  sobre  a  latitude  e  longitude  do 
logar,  e  is?o  lhes  daria  a  convicção,  e  ao  capitão 
mór,  do  que  aquella  costa,  e.  com  mais  rasão,  todo  o 
Rio  da  Prata,  já  se  achavam  fora,  iste  é,  mais  a 
Wste,  da  raia  até  onde  se  estendia,  pelo  tratado  de 
Tordesilhas,  o  domínio  portuguez  naquellas  paragens. 
Ao  conhecimento  deste  facto  em  Portugal  devemos  at 
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tribuir  o  não  proseguirem  em  Madrid  as  reclamações 
acerca  desse  rio  ;  o  desistir  aquelle  reino  de  mandar 
mais  frotas  ás  suas  aguas ;  e  até  o  não  doar,  quando 
doou  outras  terras,  as  que  ficaram  além  das  de  Santa 
Anna,  ou  da  Laguna,  onde  terminava  a  courela  que 
de  direito  ainda  por  ahi  lhe  tocava. 

«Talvez  também  pelo  conhecimento  desse  facto, 
continua  o  mesmo  historiador,  mais  que  por  serem  ahi 
as  terras  (no  littoral)  sáfias  e  areentas,  é  que  Martim 
Affonso  não  se  deixou  ficar  nas  plagas  da  actual  Pro- 
víncia do  Rio  Grande,  onde  o  lançara  de  si  o  próprio 
mar,  e  decidiu  retroceder  mais  para  o  norte,  a  buscar 
outro  local  onde  fixar-se  de  preferencia.»  (1) 

Ainda  que  plausíveis  estas  rasões  allegadas  pelo 
nosso  historiador,  ellas  não  explicam  cabalmente  a  que 
intuitos  obedeceu  o  almirante  retrocedendo  para  o  Norte. 
As  observações  astronómicas  e  a  resultante  verificação 
dos  cosmographos  ou  pilotos  de  bordo,  então  realisadas 
como  nol-o  attesta  o  matheraatico  Pedro  Nunes,  não 
deviam  ser  precedidas  da  tomada  de  posse  daquella 
região  por  Pêro  Lopes,  effectuada  no  Esteiro  dos  Ca- 
randins.  Antes  esta  formalidade,  tão  essencial  naquel- 
les  tempos,  é  que  devia  seguir-se  a  aquellas.  Demais 
todo  o  desenvolvimento  histórico  que  se  seguio  a  este 
erro  politico  bem  claro  nos  ensina  que  jamais  os  Por- 
tuguezes  se  convenceram  tão  cedo  da  il legitimidade  das 
suas  pretenções  no  Rio  da  Prata  e  mais  ainda  na  Terra 
dos  Patagões. 

Para  nós,  outras  o  bem  diversas  foram  as  rasões 
da  preferencia  de  Martim  Affonso  pela  região  de  sob  o 
Trópico;  mas  emquanto  as  não  expomos,  examinemos, 


(1)  Historia  Geral  do  Brasil,  I  vol.  pag.  121  e  122. 
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á  luz  da  critica  histórica,  a  força  de  convicção  que  ao 
animo  do  almirante  podiam  ter  trazido  as  observações 
astronómicas  dos  pilotos  de  bordo. 

Quando  em  1494  se  negociou  entre  Portuguezes  e 
Castelhanos  o  tratado  de  Tordesilhas,  corrigindo  a  bulia 
de  Alexandre  VI  que  repartio  o  mundo  entre  estes 
dous  povos,  mas  excluia  Portugal  da  America,  ficou,  em 
definitiva,  estipulado  que  a  linha  ineridiana  da  de- 
marcação correria  a  370  léguas  ao  poente  das  ilhas  do 
Cabo  Verde  e  não  a  100  como  a  bulia  a  principio 
estabelecera ;  que  as  duas  partes  contractantes  dentro 
dos  10  mezes  que  se  seguissem  á  assignatura  do  trata- 
do enviariam  cosmographos  e  delegados  seus  em  igual 
numero  para,  de  concerto,  demarcarem  a  referida  ineri- 
diana na  altura  do  parallelo  daquellas  ilhas ;  que  no 
processo  de  demarcação  se  empregariam  os  grãos  de 
Norte  ou  de  Sol  ou  as  singraduras  de  léguas ;  e  que  fi- 
nalmente se  compromettiam  de  parte  á  parte  a  não 
enviarem  navios  violando  a  raia  assim  solemnemente 
convencionada  e  aceeita.  (1)  O  tratado,  porém,  trasia  vi- 
cio insanável  que,  para  logo,  tornou-o  inexequível.  Ap- 
pellando  para  uma  linha  imaginaria  que  a  sciencia 
contemporânea  não  tinha  como  demarcar,  o  tratado 
ficou,  desde  logo,  lettra  morta,  inútil  como  garantia  de 
direitos  reciprocos. 

Para  os  Portuguezes  que,  ao  negocial-o,  nem  siquer 
cogitavam  do  Continente  novo,  pois  ainda  não  fora 
descoberto  e  que  só  visavam  resguardar  o  seu  caminho 
da  índia,  afastando  para  bem  longe  delle  a  nação  rival, 
o  tratado  correspondia,  de  facto,  a  uma  necessidade  po- 
litica. Para   os    Castelhanos,  porem,  elle  só    tinha  um 


(1(   Carlos   Calvo,    Colleccion   completa    de  los    Tratados,  etc.    I  vol. 
ags.  19  a  36. 
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valor  positivo:  era  o  do  reconhecimento  do  seu  direito 
ás  conquistas  do  ultramar  no  mesmo  pé  de  igualdade 
que  os  Portuguezes  os  quaes  se  presumiam  senhores 
únicos  do  Oceano  ignoto  e  de  todas  as  terra  por 
descobrir,  segundo  as  concessões  anteriores  dos  Ponti- 
fices. 

Obtidas  estas  vantagens  reciprocas,  ninguém  maia 
cogitou  do  implemento  do  lado  pratico  das  clausulas 
do  tratado.  Os  10  mezes  se  esgotaram  sem  que  de 
parte  a  parte  se  pensasse  no  problema  da  demarcação, 
aliás  de  solução  impossível. 

De  facto  toda  e  qualquer  tentativa  pelo  lado  pra- 
tico para  se  assignalar  então  a  meridiano,  não  podia 
dar  resultado  tangível.  O  Continente  da  America  ainda 
era  desconhecido,  pois  só  três  annos  mais  tarde  é  que 
Colombo  descobriu  a  tnra  firme  na  altura  da  foz  do 
Orinoco,  e  nenhuma  ilha  algures  existia  no  seio  do 
oceano,  cortada  por  essa  meruliana  e  podendo  servir- 
lhe  de  balisa.  Impossível  como  era  de  assignalar  mate- 
rialmente essa  linha  por  sobre  as  vagas  movediças  do 
Oceano,  ter-se-ia  de  appellar  para  as  soluções  astronó- 
micas em  que,  aliás,  quasi  ninguém  acreditava,  tão 
absurdos  e  discordantes  eram  os  resultados  que  exlii- 
biam. 

Nada  havia  tão  incerto  e  inconsistente  como  a 
sciencia  dos  cosmographos  e  pilotos  desta  época.  Na 
pratica  como  na  the  >ria  tudo  era  informe  e  rudimentar. 
Ptolomeu  era  então  o  oráculo  (1),  e  tod  sabemos  hoje 
o  que  valia  o  astrónomo  de  Alexandria  com  o  seu  ee- 
clectismo  na  sciencia.  A  rendondeza  da  terra  era  ainda 


(1)  As  obras  de  Ptolomeu  começaram  a  circular  impressas  em  U75.  A 
tradaeç&o  latina  de  Jacobo  Angelo  foi  impressa  pelo  primeira  vez,  neste 
anno,  em  Vieença  sob  os  auspícios  de  Xisto  IV. 


à 
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uma  hypothese  repugnante  e  ha  7  annos  apenas  pro- 
vada. A  grandeza  delia  um  problema  que  ficou  inso- 
lúvel a  despeito  dos  trabalhos  memoráveis  de  Eratos- 
thenes, Hyparcho,  Possidonio  e  Marino  de  Tyro.  O 
comprimento  do  gráo  terrestre  era  incerto  ainda ;  a 
medição  delle  realisada  por  Eratosthenes  e  rectificada 
um  século  depois  por  Hyparcho  que  fixou-lhe  o  compri- 
mento de  700  stadios  gregos  ou  110(500  metros  de  hoje, 
ficou  viciada  pelo  mesmo  Ptolomeu  com  a  adopção  de 
um  stadio  fictício,  cuja  identificação  jamais  se  conse- 
guiu realisar. 

O  mundo  conhecido  ou  Ecumeno  que  Eratosthenes 
e  Strabo  calculavam  então  não  abranger  mais  que  2/7 
da  circumferencia  do  globo,  fora  pelo  mesmo  Ptolomeu 
elevado  á  metade,  donde  depois  se  originarem  cálculos 
erróneos  como  os  de  Colombo  que  presumia  não  haver 
mais  de  1.100  léguas  entre  as  costas  da  Europa  e  o 
extremo  opposto  da  Ásia  que  elle  esperava  attingir  por 
occidente. 

As  observações  astronómicas,  a  julgar  pelos  resul- 
tado exhibidos  por  Ptolomeu,' eram  simplesmente  gros- 
seiras approximações.  As  latitudes  calculavam-se  com  erro 
de  um  gráo  a  mais  ou  a  menos;  as  longitudes  davam 
verdadeiros  disparates.  Quando  determinadas  por  obser- 
vação astronómica  como  aquella  do  eclipse  do  sol  rea- 
lisada simultaneamente  em  Carthago  e  Arbelles,  da- 
vam resultados  com  erro  de  onze  gráos !  Quando  as 
longitudes  eram  calculadas  por  meio  da  conversação  de 
elementos  itinerários  em  annotações  astronómicas,  não 
eram  menos  grosseiros  os    resultados. 

Em  1530  quando  navega  os  mares  do  Brasil  essa 
armada  de  Martin  Affonso  a  que  nos  temos  referido,  os 
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cosmographos,  os  pilotos  ou  mercantes  sabiam  muito 
bem  manejar  o  seu  astrolábio,  tosco  instrumento  com 
que  mediam  a  altura  dos  astros  para  calcularem  a  lati- 
tude, e  corrigirem  a  derrota  do  navio,  ainda  assim  eram 
frequentes  os  erros  de  um  e  mais  gráos  na  determina- 
ção desta  coordenada,  justamente  como  no  tempo  de 
Ptolomeu. 

Segundo  se  vê  do  roteiro  de  Pêro  Lopes  de  Souza, 
a  latitude  da  foz  do  rio  de  S.  Francisco  está  ali  deter- 
minada com  o  erro  de  um  gráo  para  mais;  (±)  a  latitude 
da  Bahia  de  Todos  os  Santos  com  o  erro  de  um  quarto 
de  gráo  a  mais;  a  do  Rio  de  Janeiro  com  um  terço  a 
mais,  e  só  a  do  Cabo  de  Santa  Maria,  á  entrada  do  es- 
tuário do  Prata,  talvez  por  ter  sido  reiterada  nas  obser- 
vações feitas  em  terra,  accusa,  com  pequena  differen- 
ça,  resultado  exacto. 

Nas  operações  em  que  se  requeria  maior  rigor,  de- 
sembarcavam em  torra  os  pilotos  e  tomavam  ao  meio  dia 
a  altura  do  sol.  A  latitude,  uma  vez  calculada  a  declina- 
ção do  astro  para  esse  dia,  deduzia-se  então  sem  mais 
correções.  A  bordo  do  navio  era-ltas  penosíssima  a  ope- 
ração, e  até  mesmo  impossível  si  se  tratava  de  estrellas, 
porque  então  não  sabiam  como  se  haverem  com  o  ba- 
lanço do  mar. 

Mestre  Johanes  Emenelaus,  um  dos  pilotos  da  ar- 
mada de  Cabral  de  1500,  escrevendo  a  I).  Manoel  e 
dando-lhe  conta  de  como  se  dispunham  no  nosso  céo 
as  constellações   circumpolares,  sem  aliás  determinar- 


ão roteiro  alludido consigna  as  seguintes  latitudes: 

Foz  do  rio  S.   Francisco  11     1[2 

Bahia  de  Tedos  os  Santos  13     1 14 

Rio  de  Janeiro  28     1|4 

Cabo  de  Santa  Maria  34    8[4 
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lhes  os  gráos  (1),  communicava  haver  observado  em 
17°  austraes  a  latitude  de  Porto  Seguro,  mas  como  di- 
vergia em  muito  a  opinião  dos  demais  pilotos  que  uns 
davam  150  léguas  mais  e  outros  menos,  não  havia  como 
certificar-se  senão  depois  que  se  chegasse  ao  Cabo  da 
Boa  Esperança,  porque  então,  dizia  elle,  se  havia  de 
ver  quem  mais  certo  andava  se  os  pilotos  com  a  carta 
se  elle  com  a  carta  e  com  o  astrolábio.  Ainda  assim  o 
calculo  do  mestre  estava  affectado  do  erro  de  um  gráo 
a  mais. 

Américo  Vespuccio  que,  aliás,  era  um  cosraogra- 
pho  hábil,  errava  a  miudo  nos  seus  cálculos  de  latitude. 
Dos  seus  escriptos,  por  vezes  tão  discordantes,  se  vê 
que  calculou  a  latitude  do  Cabo  de  Santo  Agostinho 
com  um  erro  de  1/3  gráo  a  menos,  e  a  do  Cabo  de  Santa 
Maria,  á  entrada  do  estuário  do  Prata,  onde  diz 
que  deixou  de  costear  a  terra  para  accommetter  o  mar 
por  outra  parte,  accusava  taes  differenças  que  o  próprio 
Vespuccio  ora  dava-lhe  32°  austraes  (2),  ora  caleulava-a 
em  17°  1/2  para  além  do  Trópico  de  Capricórnio,  o  que 
equivale  a  41°  ao  Sul.  (3).  Discrepâncias  estas  tâogran- 
desqne  os  mesmos  detractores  de  Vespuccio  mais  se  ser- 
vem delias  para  provar  a  má  fé  ou  o  descaro  de  um 
mentiroso  do  que  para  demonstrar  a  imperícia  do  cos- 
mographo,  ou  a  imperfeição  dos  processos  de  observa- 
ção astronómica  em  uso  no  seu  tempo. 


(1)  Dizia  em  sua  carta  o  piloto:    c... quanto    sefior  ai  oiro  pune  to  sa- 
bra  voga  ai  tesa  que  cerca  de  las  estrdllas  yo  he  trabajado  algo    de     lo  que 

be    podydo  pêro  non  mucho snlainente    mando    a  voaa    alteza   como 

estan  situada*  las  es t rei  las  dei,  pêro  em  que  grado  esta  cada  una  non  lo 
be  podydo  saber  antes  me  paresce  ser  inp<*ibile  en  la  mar  tomarse  altura 
de  ningona  estrella  porque  yo  trabajè  mui-ho  en  e?o  e  por  poço  que  el  na- 
vio enbalance  se  yerran  quatro  ó  cinco  grados  de  guisa  que  se  non  pueden 
faaer  synon  en  terra...» 

(2)  Lettera  ai  Solderinl  em  Canovai,  vol.   II. 
(8)    Veja-se  o  «Summario   de  A.  Vespuccio». 
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Quanto  ás  longitudes  o  processo  eommummente  usa- 
do era  o  da  conversão  dos  elementos  itinerários  em  anno- 
tações  astronómicas.  Nenhum  processo  directo,  observan- 
do os  astros,  era  então  praticado. 

Os  pilotos  ou  mareantes  deduziam  a  longitude  pela 
derrota  do  navio,  para  o  que  partindo  de  um  ponto  cuja 
latitude  era  conhecida  e  guardando  ujn  rumo  certo 
vinham,  no  diário  de  bordo,  assignalando  os  incidentes 
mais  notáveis,  as  causas  que,  por  ventura,  perturbassem 
a  marcha  regular  da  embarcação,  e,  tomando  alturas  do 
sol  ao  meio  dia  para  calcular  a  latitude,  corrigiam 
qualquer  erro  na  estimativa  das  singraduras.  Este  sim- 
ples problema  de  loxodromia,  quasi  sempre  resolvido 
pelos  marujos  por  um  processo  graphico,  era  o  uoico 
(pie  então  possuíam  para  determinar  a  longitude  no 
mar. 

Mas,  quem  souber  quão  falHvel  é  esse  rumo  indi- 
cado pela  bússola,  instrumento  imperfeito  c  de  emprego 
duvidoso  por  se  não  conhecerem  ainda  as  leis  do  magne- 
tismo; quem  conhecer  como  as  correntes  oceânicas,  cuja 
velocidade  aliás  não  se  sabia  bem  medir,  podem  viciar 
a  derrota  do  navio,  coniprehenderá  (pião  erróneo  deve 
ser  esse  processo  de  determinar  longitude,  todo  bíiseado 
na  marcha  de  embarcações  de  vela.  absolutamente  de- 
pendentes da  feição  do  vento. 

As  singraduras  de  léguas  de  (pie  falu  o  tratado  de 
Tordesilhas  eram  a  cousa  mais  incerta  e  variável  que  é 
possível  imaginar-se.  As  singraduras  diárias  de  uma  ca- 
ravella,  navio  veleiro,  dos  roais  empregados  nesse  tempo, 
tinham-se  como  valendo  30  léguas,  ou  Io  1  [2;  mas  como 
tudo  dependia  do  vento,  a  marcha  da  embarcação  só 
se  calculava  bem,  quando  o  tempo  permittia  observar  o 
sol  para  determinar  a  latitude, 
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Se  a  caravella  seguia  a  direcção  de  um  meridiano, 
essa  operação  auxiliar,  repetidamente  feita,  permittia 
attingir  alguma  exactidão;  se  porém  a  derrota  se  effec- 
tuava  na  direcção  de  um  parallelo,  como  o  tratado  de 
Tordesilhas  determinava  que  se  fizesse  no  acto  da  de- 
marcação, partindo  das  ilhas  do  Cabo  Verde,  essa  ope- 
ração auxiliar,  não  tendo  applicação,  deixava  a  estimativa 
do  navio  dependente  exclusivamente  da  apreciação  dos 
pilotos.  E'  fácil  de  comprehender  quão  susce[»tivel  de 
erro  é  um  tal  processo  de  calcular  longitude  por  singra- 
duras  de  léguas. 

Xa  historia  da  navegação  ficaram  para  sempre 
memoráveis  os  gravíssimos  erros  de  longitude  em  (pie 
incorreram  (olombo  e  Magalhães  navegando  no  sentido 
do  parallelo.  Aquelle.  por  occasião  da  sua  primeira  viagem 
ao  Novo  Mundo  querendo  usar  de  um  estratagema  para 
prevenir  o  terror  da  equipagem  que  st  via  a  tostar  para 
uma  região  longínqua  sem  esperança  de  tornar,  fraudava 
distancias  no  livro  de  hordo.  ao  passo  que  reservada- 
mente escrevia  ontr  >  para  *<í.  onde  presumia  consignar 
o  roteiro  exacto;  «ahc-se  hoje  que  no  Hm  de  24  dias  de 
navegação,  o  primeiro  livro  indicava  resultado  mais 
chegado  á  verdade  d<»  que  o  de  seu  roteiro  reservado. 
O  almirante  tinha  «e  illudido  a    si  próprio. 

Magalhães,  navegando  através  do  Pacifico  na  pri- 
meira e  sempre  memorável  viagem  de  circum navegação 
do  gloho.  aecusou  tão  notáveis  di  ff  crenças  nas  longitu- 
des que  a  circuinferencia  da  terra  ficou  diminuída  de 
20  grãos  <1).  Erro  (ste  (pie  todo*  sabemos  como  a  Por- 
tugal saldo  tão  caro. 

ill  Alexandre  de  finsmftn  d  7,  40  ^ràos  «*  o  demonstra  como  mnppa  qne  traz 
Nerrera  na  sua  W*t.  das  fnJias  Oecidentne».  Revista  do  lnst.  Hist.  pGeog. 

íi.  r. 
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O  famoso  Capitão  Cnul:.  eii!»*;?  írabnlbos  são  de 
uma  e.xMí-ti-.làu  admirável,  o  pnnu-iro  navegador  que 
teve  a  siíí1.  dbp<»Ht;ão  para  <-al«  ular  longitude*.  Epheme* 
rides  Astronomia »  (li.  eht;,roii  a  n-ronnocer  por  occa^ião 
dê  uma  da*  muk  \  ia^u -  ao  man  .*  austraes  um  erro 
de  mais  d<-  ">"  t;rao^  na  longitude,  servindo -se  desse 
mesmo  delVituu-o  i»i-.jvo-->'»  ■•  A  oh-Hrvaran,  diz  file  no 
rtfru  diário  d"  l»<»rd  •  no  U .:  conhecer  ijuo  a  estima,  do 
navio  havia  produzido  um  oito  de  l-Jl'1  «>'  na  longitude 
desde  a  [Kirtida  d»'  Taiii,  paoqiu.  nos  fichamos  á  esta 
distancia  ,i  (><-sm*  d,i  I«ni;;iiude  «pie  «lava  n  locli.  *  Xão 
1   ]>ioei.so  dizia*  mai-  para  Londennar  um  tal  processo. 

(oiiiii  poi.-  tomo  a.  -erio  a-  ob^ervaeiV*  astrono- 
inieas  do  iatilu^'  <■  longitude  realizadas  p«dos  pilotos  de 
Martim  All'om<.  em  lo  >I 

íí-ur.  \?ainlia^f  u  tpi«j  nol-u  relata  apoumdo-ie  uq 
ílouio  iiialla-iiialiv-n  IV.Iru  l\uue-,  não  devia  ignorar  que 
por  os-h-  1 1  •  1 1 1 1 m *  jamais  *(  Iteram  obstava»,  «a  •  astronó- 
micas de  Iniijiilude.  {m  »r*(M*.'  Cia-'  .-ii  dl  pui-'  de  lf]l)6, 
depois  tl«  drsr.ohr|-io  o  lyle.M-opu»,  (juaudo  Dornmiiiique 
Ctissini  ealeidou  ;i ••  Tal"»a.  pata  o  <vlip-e-  dos.  satélites 
i\v  Jupiler.  e  «pie  i-tmj^Midiii  a  m-t  determinada.-  astro* 
uomieanraif'-:  o  abria  a^-im  mie  etviiu  •  a  np  regada  *  nos 
mister*^  da  nav^e/ào.  *-m  vi>ta  da  impi-rlVieão  ou  iin- 
propri<  da  l<  do--  iieaniwieaito» .  Só  <!»'jm>ís  <|ue  Laphv-e 
iif>t»l\d«;(»u  a-  Ta  boa--  da  Lu  1  primeiro  «-aleulada^  por 
Tobias  Mayer»*m  17t~(),  •■  <jue  o  problema  «la-  longitude* 
110  nau  leva   a  *aia  *olueào  wrd ad »  i:*a 

Anlr*.  disso,  tudo  ora  \a^>  e  indiano  de  inspirar 
eouliança.  nem  mesmo  aos  próprios  pilotos:  ra/ao  porqi e 
Urto  podemo-  adim  fiir    *jue  devido  ao?  trabalho*  astro - 

1 1 .  0  X'fi./ji:ti   A !n"t, ,a<!<  apr»nr>*i,i*ii  i'm  lnarnt»*i*p^   p*l»  primeira  v»>/  (D? 
1*67. 
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nomicos  dos  pilotos  da  sua  armada  é  queMartira  Affonso 
de  Souza  abandonou  o  Rio  da  Prata  e  se  recolheu  a  S. 
Vicente. 

Essas  observações  astronómicas  de  que  nos  falia  o 
sr.  Varnhagen,  si  se  realisaram,  não  foram,  por  certo,  as 
razões  determinantes  do  regresso  do  almirante,  como  não 
foi  por  causa  delias  e  do  reconhecimento  de  se  achar  o 
Kio  da  Prata  fora  do  hemisplierio  portuguez  que  não 
proseguiram  em  Madrid  as  reclamações  acerca  desse  rio, 
que  não  foram  doadas  essas  terras  do  Sul  ao  tempo 
em  que  se  doaram  as  demais  terras  do  Brasil ;  porquanto 
os  Portuguezes  e  todos  quanto  entres  elles  escreveram 
até  o  fim  de  século  1S°  sobre  a  historia  e  geographia  da 
America  Lusitana  sempre  consideraram  o  rio  da  Prata, 
e  mais  ainda  uma  grande  extensão  das  costas  da  Pata- 
gonia,  como  pertencentes  aos  domínios   de  Portugal. 

Frei  Vicente  do  Salvador  que  escreveu  em  lb'27 ; 
o  Padre  Simão  de  Yascoucellos,  chronista  da  companhia 
de  Jesus  que  escreveu  em  10(>2;  o  P.  João  de  Souza 
Ferreira  em  HMS;  Frei  Gaspar  da  Madre  Deus,  cuja 
obra  foi  até  approvada  pela  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa  em  I796e  outros  mais  antigos  como 
Francisco  da  ('unha,  Diogo  de  ('astro  e  o  próprio  Pedro 
Nunes,  todos  accordaram  em  como  as  possessões  portu- 
guezas  iam  muito  além  do  Rio  da  Prata,  até  o  fundo  do 
golfo  de  S.  Mathias 

Para  bem  avaliar-se  (pião  discrepantes  eram  os 
cosmographos  contemporâneos  ao  representaram  nas 
suas  cartas  o  continente  do  Sul  da  America,  basta  atten. 
der  para  os  dados  fornecidos-  pelos  roteiros  dessa  época 
e  por  elles  construir  as  cartas  segundo  os  processos 
em  uso, 
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O  Continente  do  Sul  oscillava  nessas  cartas  para 
Oriente  on  para  Oeeidenlc  conforme  a  nacionalidade 
dos  pilotos, 

A  Iagura  do  Atlântico  entro  a  Africa  e  a  America 
era  reduzida  on  ampliada  segundo  os  intuitos  qne  visa- 
vam esses  pilotos  on  cosmographos, 

Américo  Vespnecio,  quando  em  1501  veio  explorar 
as  costas  do  Brasil,  tomara  para  ponto  inicial  da  sua 
travessia  o  porto  de  Bcscnegue  na  costa  africana,  por 
14°  1/2  de  latitnde  norte  e  d'ahi  fiz  proa  em  rumo 
constante  de  Sudocste-quarta  de  Sul  (;W°  4")'  õO")  atra- 
vessando o'  Atlântico  até  avistar  terra  na  la/itude  de  5° 
ao  sul  da  Iv|iiinoxial.  Pois  bem,  com  taes  dados,  como 
os  consigna  Américo  em  uma  das  suas  cartas,  o  conti- 
nento  do  sul  devia  estar  figurado  no  mappa  do  eosmogra- 
plio  com  um  erro  de  10°  1/3  para  menos  na  longitude 
em  relação  á  Africa,  licando  assim  o  atlântico  mais 
estreito  entre  as  duss  massas  continentaes. 

A  costa  oriental  do  Brasil  estaria  figurada  como 
uma  linha  privada  de  endentacões  ou  sem  as  saliências 
características;  porquanto,  segundo  o  mesmo  cosmogra* 
pi  10,  toda  a  costa  corre  ao  Sudoeste  desde  o  cabo  de 
Santo  Agostinho  paru  o  sul.  (1) 

Tomando  agora  os  dados  do  roteiro  de  Vicente 
lane/.  Pinzou  na  sua  viagem  de  14SW,  se  vê  que  a  costa 
do  norte  do  Brasil,  desde  o  cabo  de  la  Cotwolacion  fica- 
ria deslocado  pasa  oriente  pelo  menos  uns  três  grâs.  (2) 

Construindo  se,  entretanto,  a  carta  da  costa  brasi- 
leira pelos  dados  do  roteiro  de  Pêro  Lopes,  se  o   deslo- 


(1)  A  carta  de  Vespuclo  diz:"...    navegando    sempre  per  li  beócio  á  vista 
di  terra  di  continuo  facetando  di  inolte  scale..." 

(i)  Hiòtorút  Ueral  do  Uraiil,  doar.  Varnhagon,  vol.  1.  pog.   7S, 
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\^au^         testa,*  Ofiervfoes  ctcL^rnAríc*,  cá>A5cuf. 


<So  roteiro  </c/^ro  £o/*rs 
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camento  do  continente  ahi  (juasi  desappar€ce  no  extremo 
norte,  não  deixa  todavia  de  scl-o  bem  sensível  no  sul, 
onde  a  linha  da  costa  declina  mais  para  Oriente.  0 
cuidado  que  se  nota  na  parte  do  roteiro,  correspondente 
á  travessia  do  Atlântico  onde  se  vêem  observações  acerca 
das  correntes  oceânicas,  da  estimativa  das  distancias  e 
rumo  em  relação  aos  pontos  mais  conhecidos  da  costa 
dos  dous  continentes,  e  as  latitudes  tomadas  quasi  dia- 
riamente, tudo  mostra  o  interesse  dos  pilotos  em  bem 
verificar  essa  tiavessia  e  assignalar-lhe  a  distancia  com 
a  possível  exactidão.  A  parte  do  roteiro,  porem,  que 
corresponde  ao  trecho  da  costa  entre  o  Rio  de  Janeiro 
e  o  Rio  da  Prata  vem  mais  deficiente  nas  indicações 
dos  rumos:  as  latitudes  são  ahi  mais  escassamente  deter 
minadas  em  vista  dos  constantes  nevoeiros,  e  não  pou- 
cos pontos  dos  mais  salientes  da  costa  deixam  de  ser 
assinalados  porque  a  armada  por  elles  passa  sem  os 
perceber. 

As  longitudes  deduzidas  de  um  itinerário  como 
este  não  podiam  absoluta meute  dar  resultados  decisi- 
vos, capazes  de  trazer  convicção  nem  mesmo  aos  pró- 
prios mareantes  que  as  calculavam.  Demais,  no  roteiro 
alludido  não.  se  lê  a  minima  referencia  a  operações  rea- 
lisadus  com  esse  intuito. 

A  palavra  longitude,  nem  mesmo  é  ahi  citada;  e 
a  não  ser  a  lacónica  observação  do  dia  23  de  novembro 
de  1531,  onde  se  lê  que  nesse  dia  da  partida  para 
explorar  o  estuário  do  Rio  da  Prata,  o  sol  estava  em  14° 
35'  de  Saggittario  e  a  lua  em  27°  de  Tauro,  observação 
que  parece  lembrar  que  se  acompanhava  a  marcha 
dessses  astros.,  tudo  mais  em  relação  á    esphera  celestre 
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refere-se  invariavelmente  ás    observações  da    altura  do 
sol  para  o  calculo  das  latitudes. 

Vê  se,  portanto,  que  as  taes  observações  astronó- 
micas dos  pilotos  da  armada  de  1531  para  determinar 
longitudes  não  se  podiam  ter  realisado  como  nol-o  refere 
o  sr.  Varnhagen,  e  que  não  foram  ellas  certamente 
que  determinaram  o  almirante  de  retroceder  para  o 
Norte.  Outras  fbram,  por  certo,  as  razões  que  levaram 
Marfim  Affonso  de  Sousa  ao  porto  de  S.  Vicente. 

E  não  residia  só  no  defeituoso  processo  de  calcular 
longitudes  a  ditliculdade  ou  impossibilidade  de  taes 
verificações  a  linha  meridiana,  suggerida  no  tratado  a 
que  nos  temos  referido,  era  outra  difliculdade  invencível. 

O  tratado  foi  omisso  na  íixação  do  ponto  inicial  das 
370  léguas  no  Archipehigo  de  (abo  Verde,  sendo  certo 
que  entre  a  ilha  de  Santo  Antão,  a  mais  oceidental  ea 
do  Sal  que  está  mais  a  oriente  ha  um  âmbito  do  mais 
de  2  grãos  em  longitude.  Alem  disso  o  typo  das  léguas 
não  foi  determinado  como  convinha,  pois  que  en- 
tre a  légua  portugueza  e  a  hespanhola  havia  notável 
dilíerença. 

Os  graus  de  Sol  a  que  o  tratado  se  refere,  que  são 
os  gráos  do  Parallelo,  como  os  gráos  de  Norte  que  são 
os  do  Meridiano,  já  o  dissemos,  não  eram  bem  conheci- 
dos, ainda  que  fossem  geralmente  aceitos  os  cálculos 
erróneos  de  Ptolomeu. 

As  shigraduras  de  léguas  só  podiam  valer  se  a  de- 
marcação se  viesse  a  roalisar  de  commum  accordo  por 
meio  de  pilotos  de  ambas  as  nacionalidades. 

O  tratado,  que  tudo  isso  deixou  ao  cuidado  dos 
cosmographos  e  commissarios  a  minirern-Be  dentro  de 
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10  uiezes  em  uma  das  ilhas  Canárias  para  o  fim  de 
demarcar  a  meridiana,  não  tendo  tido  execução  nessa 
clausula,  deixou  tudo  em  suspenso  e  impossível  qualquer 
solução  definitiva. 

Só  em  1523,  depois  da  viagem  de  Magalhães, 
quando  os  Hespanhoes  reclamaram  as  Molucas  nos 
mares  das  especiarias  como  comprehendidas  ncs  180° 
do  seu  hemispherio  de  influencia,  é  que  o  tratado  de 
Tordesilhas  foi,  pela  vez  primeira  interpretado. 

Reunidos  em  Saragoça  os  commisarios  portuguezes 
e  hespanhoes  para  regularem  essa  questão,  não  visavam 
aquelles  outra  cousa  senão  salvar  as  Molucas  ainda  que 
com  sacrifício  do  lado  da  America;  estes,  os  hespanhoes 
ao  contrario,  não  sô  reclamavam  essas  ilhas  das  espe* 
ciarias,  mas  até  Malaca,  pois  que  devido  a  um  erro  do  ro- 
teiro da  viagem  de  circumnavegação,  o  âmbito  do  Oceano 
Pacifico  tinha  sido  muito  reduzido  e  dava  logar  a  que 
os  180°  de  Hespanha  viessem  a  abrager  possessões 
portuguezas  no  extremo  oriente.  E  como  para  salval-as 
não  tinham  os  commissarios  de  Portugal  meio  algum  de 
demonstrar  a  falsidade  daqxielle  roteiro,  por  se  não 
conhecer  melhor  processo  de  determinar  longitudes, 
esforçaram-se  o  possível  para  iirar  das  garras  de  Carlos 
V,  ao  menos,  as  suas  ilhas  das  especiarias,  e,  para  tanto, 
exigiam  que  o  ponto  inicial  das  370  léguas  para  a 
demarcação  da  meridiana  fosse  a  ilha  do  Sal,  a  mais 
oriental  das  do  Cabo  Verde,  e  não  a  de  Santo  Antão 
que,  aliás,  favorecia  ás    suas  pretenções    na  America» 

Mas,  como  nesse  tempo,  a  America  pouco  valia 
e  as  especiarias  da  índia  valiam  tudo,  o  Brasil  foi 
sacrificado  ás  Molucas  e  procurou-se,  recuando  a  demar- 
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cação  para  leste,  vliminuir   a    differença  dos  grãos  que 
se  teria  de  pagar  em  ouro.  (1) 

Em  IÕ31,  quando  ainda  percorria  os  mares  do 
Brasil  a  armada  de  Martim  Affonso,  Portugal  guardava, 
é  certo,  as  suas  ilhas  das  especiarias,  mas  110  Atlântico 
tinha  perdido,  porque  tendo  recuado  o  ponto  inicial 
da  demarcação  para  a  ilha  do  Sal,  perdera  no  continente 
da  America,  pelo  menos,  2 1/2  gráos  em  longitude. 

Mas,  se  neste  ponto  o  accordo  se  impunha  por  força 
4e  coherencia,  de  outro  lado,  impossível  era  entre  os 
cosmographos  de  cada  parcialidade,  qualquer  solução 
definitiva  da  demarcação  no  terreno  pratico. 

Accreditavam  os  Hcspanhoes  que  a  linha  de  demar- 
cação não  dava  aos  Pcrtuguezes  na  America  senão  um 
terço  do  território  que  hoje  possuímos,  e,  segundo  os 
seus  cosmographos,  essa  linha  imaginaria  devia  cortar 
o  continente,  ao  Norte,  na  bahia  do  Maranhão  e  sahir, 
ao  Sul,  em  S.  Vicente;  ficando  assim  para  a  líespanha 
todo  o  trecho  das  costas  meridionaes.  desde  este  porto 
até  o  Ilio  da  Prata. 

E  n'isto  andavam  elles  mais  chegados  á  verdade, 
porquanto,  se  n'essa  época  lhes  fosse  dado  effectuar  a 
demarcação  com  o  rigor  dos  nossos  modernos  processos 
astronómicos,  se  verificaria  que  as  370  léguas  contadas 
da  ilha  do  Sal  acabariam  n  uma  meridiana  que  corta  o 
nosso  território,  ao  Norte  na    barra  do  (iurupy,  antiga 


(\)  Portajçal  pagou    350:000  cruzados  (Touro  pelos  17*  que  deviam  abratu 
ger  a*  Molucav. 
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Abra  de  Diogo  Leite  e  ao  sul  nas  immediações  do  porto 
de  Santos.  (1) 

Mui  diversamente  opinavam  os  Portuguezes,  os 
quaes,  baseados  nos  seus  trabalhos  geographicos,  sempre 
acreditaram  que  a  meridiana  de  demarcação  lhes  cortava 
o  continente,  do  lado  do  Norte,  a  Oeste  da  foz  do 
Amazonas  que  ficaria  toda  portugueza,  (2)  e,  para  o 
Sul,  vinha  cortando  as  terras  do  Rio  da  Prata  ainda  por 
cima  do  estuário,  mais  ou  menos  na  altura  do  Esteiro 
dos  Carandins,  onde  Pêro  Lopes  assentou  os  dous  pa- 
drões, e  indo  sahir  mais  em  baixo  no  fundo  do  golfo 
de  S.  Mathias.  Valia  tanto  como  deslocar  o  sui  do  conti- 
nente para  leste  de  14  para  15  gráos. 

Os  escriptores  portuguezes  que  do  assumpto  se 
occuparam,  pelo  menos  os  que  escreveram  antes  do  Hm 
do  século  18°.  são  todos  concordes  neste  modo  de  fazer 
a  demarcação. 

Francisco  da  Cunha  conta  ter  visto  o  examinado 
em  1503  um  padrão  de  mármore  com  as  armas  portu- 
guezas  entre  a  ponta  meridional  do  Golfo  de  S.  Mathias 
e  a  Ponta  do  Padrão,  mais  chegado  á  primeira,  padrão 
que  ahi  fora  assentado  per  uma  das  primeiras  armadas 
exploradoras,  talvez  pela  de  1503.    (3) 


(1)  Calculando  se  pelas  légua?  portuguezus  de  3000  braças,  od  pelas  de 
16  ao  gráo  no  parallelo  da  ilha  do  Sal.  A  meridiana  assim  determinada  cor- 
reria a  28*7'  80"  ao  poente  daqnella  ilha.  Se,  porém,  em  vez  da  ilha  do  Sal 
fosse  a  deSto.  Antão,  a  meridiana  viria  cortar  a  ilha  de  Marajó  na  foz  do 
Amazonas  em  frente  a  ilhota  das  KloHias  e  no  sul  viria  sahir  nas  immedia- 
ções da  Laguna. 

(2)  Calculando  pelas  Ioga  as  reaes  de  Heapanha  de  25.000  pés  que  no 
parallelo  da  ilha  de  Sto.  Antão  são  léguas  de  16  ao  gráo.  A  meridiena  assim 
determinada  cahla  a  24*  40'  a  Oest**  daqiiella  ilha  e  passaria  nas  \Í9inhanças 
«Io  Cal>o  Orango . 

(8)  Casal,    Coroyra^hia  Brasílica,    \ol.   I,  pag.    14  e  45. 
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O  mesmo  St.  Vamhagen  que  se  apoia  em  Pedro 
Nunes,  quando  nos  relata  as  observações  astronómicas 
dos  pilotos  da  armada  de  Marti m  Affonso,  não  devia 
ignorar  a  opinião  desse  douto  mathematico,  exarada 
nestes  termos:  «A  Província  do  Brázil  começa  a  correr 
junto  do  rio  das  Amazonas,  onde  se  principia  o  Norte 
da  linha  de  demarcação  e  repartição,  e  vae  correndo 
pelo  sertão  d'esta  Província  até  quarenta  e  cinco  gráos, 
pouco  mais  ou  menos;  ali  se  fixou  marco  pela  coroa 
de  Portugal.» 

O  mesmo  illustre  autor  da  Historia  Geral  do 
Brazil  nos  trasmitte  a  summa  de  um  velho  documento 
de  1Õ0G  em  que  se  dá  o  Brazil  como  estendendo-se 
até  os  40°  de  latitude  austral  (1) 

Frei  Vicente  do  Salvador  segue  a  mesma  opinião 
de  Pedro  Nunes. 

O  Padre  Simão  de  Vasconcellos  refere  que  como 
os  compassos  dos  cosmographos  variavam  muito,  09 
mais  liberaes  davam  de  comprimento  á  linha  imagina- 
ria de  demarcação  55°.  meridianos,  outros  45°,  outros 
35°  e  outros  ainda  24°  somente,  mas  apoiando-se  nos 
trabalhos  geographicos  de  Abrahara  Ortelius  e  outros 
de  grande  nomeada,  dava  o  Brazil  como  começando  ao 
Norte  no  rio  de  Vicente  Pi n zon  e  acabando  ao  Sul  na 
bailia  de  S.  Mathias.  (2) 

O  Padre  João  de  Sousa  Ferreira  na  sua  America 
Abreviada  diz  também  que  o  Brazil  terminava  ao  Sul 
do  Rio  da  Prata  179  léguas  onde  se  realisaram  cos 
primeiros  e  verdadeiros  actos  de  posse  com  marco  que 
se  metteu  na  Bahia  de  S.  Mathias    »  (3)  o  ao   Norte  ia 

(1)  Hist.  Geral  do  Brasil,  d*»  A.  Vamhagen,   2*  edicçfo,  vol.  I  pg.  57. 
(2Í  Simáode  Varconcelloa,   CJironica  da  Comp.  de  Jemt'  do  Etttado  d » 
Mratil— vol.  I  pag.  1Y. 

(8)  Revista  do  InQtiixti o  Histórico,  tomo  57. 
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até  o  rio  de  Vicente  Pinzon,  40  léguas  alem  do  cabo 
dos  Humos,  hoje  cabo  do  Norte,  o  qual  está  por  2o  40' 
acima  da  Equinoxial. 

O  mesmo  autor  relata  que,  segundo  Pr.  Marcos  de 
Guadalaxara  na  sua  Historia  Pontifical,  ahi  começavam 
as  índias  Occidentaes  de  Castella  e  que,  por  commum 
accordo  de  Carlos  V  e  D.  João  III,  se  metteram  dous 
padrões  de  mármores,  um  da  banda  do  nascente  com  as 
armas  de  Portugal  e  outro  da  parte  do  Poente  com 
as  armas  de  Castella. 

Bernardo  Pereira  de  Berredo  e  António  Baena 
referem  que  um  desses  padrões  fora,  com  effeito,  encon- 
trado em  1723  por  João  Paes  do  Amaral. 

Do  mesmo  roteiro  de  Pêro  Lopes  se  vê  como  os 
Portugueses  consideravam  lançada  a  meridiana  de 
demarcação  ao  Poente  da  foz  do  amazonas  ou  «  rio  do 
Maranhão»  como  então  se  chamava.  «Aqui,  diz  o  roteiro, 
ao  descrever  a  chegada  da  armada  no  archipalago  de  Cabo 
Verde,  achamos  hua  náo  de  duzentos  toneis,  e  uma  chalu- 
pa de  castelhanos;  eem  chegando  nos  disseram  como  iam 
ao  Rio  de  Maranham:  e  o  capitam  J.  lhe  mandou 
requerer  que  elles  não  fossem  ao  dito  rio;  porquanto 
era  dei  Rei  nosso  senhor  e  dentro  da  sua  demar- 
cação. » 

Frei  Gaspar  da  Aíadre  Deus,  nas  suas  Memorias 
para  a  Historia  da  Capitania  de  8-  Vicente,  obra  pu- 
blicada em  1706,  quando  ja  se  tinham  vulgarisado  os 
processos  astronómicos  de  determinação  de  longitude 
diz  textualmente,  f aliando  de  Buenos  Ayres,  fundada 
pelos  castelhanos  na  margem  austral  do  Rio  da  Prata: 

« que   a   coroa  de  Portugal  se  contentava  com  que 

este  rio  fosse  a  balisa  da  Nova  Lusitânia;  não  obstante 
chegar  mais  ao  sul  a  linha  divisória.  » 
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Vê-se,  portanto,  que  desde  época  remota  se  conside- 
raram os  Poriuguezes  com  direito  ao  rio  da  Prata  e 
que  as  taes  observações  astronómicos  dos  pilotos  do 
Martim  Affonso  jamais  lhes   abalaram  essa  crença. 

Ao  contrario  de  Sr.  Varnhagen,  dizem' outros  escri- 
ptores  que  Martim  Affonso,  longe  de  se  convencer  de 
que  taes  terras  não  eram  portuguezas,  delias  ató 
tormou  posse  em  nome  do  seu  rei.  Simão  de  Vascon- 
cellos  diz  que  o  almirante  assentou  marco  na  ilha  de 
Maldonado,  pouco  ao  Norte  da  entrada  do  estuário.  Char- 
levoix  repete  o  mesmo  na  sua  «Historia  do  Paraguay»  e 
mais  modernamenio  o  Sr.  Cândido  Mendes  no  seu  Atlas 
do  Brazil  nos  refere  que  o  mesmo  navegador  assentara 
marco  em  Castilhos  Grandes.  (1) 

Parece-nos  que  outras  foram  as  rasões  que  leva- 
ram   o   almirante  a  retroceder  para  S.    Vicente. 

Posto  que,  ao  navegar  para  o  sul,  não  lhe  foi  possí- 
vel, em  vista  das  diffieuldades  do  tempo,  entrar  nesse 
porto  e  conhecer-lhe  pessoalmente  as  vantagens,  ó  bem 
certo  que  elle  possuia  acerca  da  região  informações  pre- 
cisas. O  mesmo  roteiro  de  Pêro  Lopes  a  que  nos  temos 
referido  deixa  perceber  que  a  bordo  da  esquadra  vinham 
homens  práticos  da  costa,  e  até  nos  apresenta  um  certo 
Peãre  Annes,  piloto  que  era  língua  da  terra.  E'  por  is- 
so que,  ao  voltar  para  o  Norte,  já  vinha  a  esquadra  de 
rota  batida  para  S.  Vicente  (2)  e  sò  de  arribada  é  que 
entrou  em  Cananéa  onde  se    deteve  cerca  de  oito  dias. 

J)e  facto,  a  expedição,  que  partira  da  Europa  com  o 

(:)  O  roteiro  de  Pêro  Lopes  não  falia  em  outros  marcos  que  não  os  as- 
sentados no  esteiro  dos  Carandins.  Na  Ilha  de  Maldonado  apenas  se  mandou  aa- 
Hentar  uma  cruz  com  uma  carta  envolvida  em  cera  para  assignal-a  um  ber- 
gantim que  se  desgarara. 

(2)  O  Diário  de  Pêro  Lopes  diz  testualraente  :  fAqui  estivemos  nesta 
Ilha  (a  das  Palmas,  junto  ao  cabo  de  S.  Maria)  quatro  dias  fazendo-uos  pre- 
tas para  nos  irmos  ao  rio  de  S,  Vicente.» 
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fim  <le  colonisar  e  reconhecer  a  terra  ,não  veio  com  pla- 
no assentado  de  fixar-se  nem  no  Rio  da  Prata  como 
nol-o  affirma  o  sr.  Varnhagen,  nem  em  S.  Vicente  como 
opina  o  sr.  Mendes  de  Almeida.  (1). 

A  primeira  colónia  regular  dos  Portuguezes  na  Ame. 
rica  seria  assentada  onde  melhor  parecesse  ao  almi- 
rante. E'  assim  que,  entrando  em  Pernambuco,  apenas 
examina  as  feitorias,  mas  se  não  decide  fixar  90b  esse 
clima  equatorial;  aporta  á  Bahia,  onde  por  duas  vezes 
arriba  por  motivo  das  tempestades,  mas  ahi  apenas  dei- 
xa dous  homens  e  sementes  para  ver  qual  a  capacidade 
da  terra;  chega  ao  Rio  de  Janeiro  cuja  paisagem  parece 
attrahil-o,  mas  apenas  ahi  permanece  o  tempo  necessá- 
rio para  refazer-se  de  mantimentos  e  aguardar  a  volta 
da  gente  que  mandou  pelo  sertão  examinara  terra,  vae 
por  fim  até  o  Rio  da  Prata,  mas  ainda  ahi  se  não  deixa, 
seduzir  pela  amenidade  do  seu  clima  temperado  e  retroce- 
de para  essa  região  de  sob  o  Trópico,  para  S.  Vicente,  que 
aliás  não  conseguira  avistar  até  então. 

Entretanto,  explica-se  facilmente  o  motivo  das 
preferencias  de  Martim  Affonso  em  relação  a  esse 
porto. 

A  colónia,  que  vinha  fundar,  tinha  de  locar-se  no 
ponto  da  costa  que  mais  vautagens  offerecesse  para  a 
exploração  subsequente  do  interior  do  paiz,  tendente  a 
(lescobrir-lhe  as  riquezas  mineraesde  que  já  havia  infor- 
mações quasi  que    positivas. 

E'  preciso  não  perder  de  vista  que  a  attenção  da  me- 
trópole pela  sua  até  então  abandonada  possessão  da 
America  vinha  despertada  pelos  successos  dos  Hespa- 
nhoes  no  México  e  no  Paru.  O  ouro  da  America  já 
a  esse  tem  tempo  despertava  o  cobiça  do  mundo  inteiro. 

Xo  trecho  da  costa  brasileira  entre  o  Cabo  Fiio    e 

(!)  Aflaa  do  fmferio  do  Br«zi\,  pag.  24. 
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o  porto  dos  patos  Santa  Oatharina)  era  tradição  de  que 
para  o  interior  havia  abundância  de  ouro  e  de  outros 
nietaes  preciosos,  tradição  que  o  almirante  ao  deixar 
a  Europa  não  devia  desconhecer.  (1). 

Ja  no  Rio  de  Janeiro  havia  elle  recebido  dos  qua, 
tro  exploradores  do  sertão  e  daquelle  rei  selvagem 
que  os  conduzia,  a  boa  nova  de  que  para  as  re* 
giões  provavelmente  do  Oeste  e  do  Sudoeste  o  ouro 
abundava. 

Em  Cananea  as  informações  do  aventureiro  Chaves 
levam-no  até  a  convicção;  e  por  isso  não  trepida  em  en- 
viar ao  sertão  aquelle  troço  de  80  homens  ao  mando  de 
Pêro  Lobo  Pinheiro. 

No  Porto  dos  Patos,  uns  quinze  castelhanos,  encon- 
trados perdidos,  e  que  ahi  estavam  desde  muitos  annoa 
«deram  novas  ao  capitão  I.  do  muito  ouro  e  prata  que 
dentro  no  sertão  havia,  e  trasiain  mostras  do  que  di- 
siam  e  aífirmavam  ser  mui  longe. »  Taes  palavras  são 
do  mesmo  roteiro. 

A  tradição  da  viagem  de  Aleixo  Garcia,  indo  de 
S.  Vicente  ao  Peru  em  1525,  fabulosa  ou  não,  é  em  si 
mesma  a  encarnação  dessa  vaga  idea  de  riquezas  que  se 
presumia  abundar  algures  pelos  sertões,  e  do  espirito 
andacioso  que  prevalescia  nessa  época  de  aventuras. 

S.  Vicente  vinha  já  na  tradição  como  um  porto  das 
minas,  ou,  pelo  menos,  como  o  local  da  zona  marítima 
mais  adequado  para  attingiVas,  como  dahi  Aleixo  attiiv 
gira  o  Peru.  A  colónia  ahi  assentada  vinha,  portanto, 
como  subsidio  á  desajada  solução  de  um  problema. 

(1)  Escreve  j  Padre  Simão  de  Vasconcellos:  cAfflrmavam  os  índios,  que  oi 
mais  dos  rios  deste  districto  eram  copiosos  em  mineraes  de  ouro,  prata,  ferro, 
culaim  e  salitre  até  o  rio  Cananea :  Cfironica  da  Comp.  deJesn'  do  Esta- 
do do  Brasil,  vol.  Ipag.  LUI, 
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Essa  parte  da  costa  brasílica  que  de  Cabo  Frio  se 
iuflecte  para  o  Oeste  e  depois  paia  o  Sudoeste  como  que 
modelando  na  grande  curvatura  um  mar  brasileiro,  tão 
varia  no  seu  aspecto,  tão  beMa  no  pittoresco  das  suas 
montanhas  de  granito,  tão  retalhada  de  bahias  amplas, 
enseadas  seguras,  tão  abundante  de  ilhas,  essa  costa 
bem  podia  chamarse  desde  então  a  costa  do  ouro  pela 
fama  ou  tradição  delle  que  já  corrit»,  como  aquella 
outra  secção  ao  Norte  de  Porto  Seguro  se  podia  cha* 
mar  a  costa  do  pau  brasil 

Quando  os  dous  irmãos  Souzas  tiveram  de  esco 
lher  onde  locar  as  suas  capitanias,  foi  certamente  a 
tendendo  para  taes  circumstancias  que  escolheram  o  me 
lhor,  e  porque  assim  já  o  havia  auctorisado  EIRei    (1) 

Por  isso,  a  capitania  de  Martim  Affonso  de  Sou 
za  abrange  o  centro  dessa  costa  do  ouro  e  vae  por  100 
léguas  desde  orioMacahé  até  12  léguas  ao  sul  da  ilha  de 
Oananéa;  e,  para  não  descontentar  o  irmão,  Pedro  Lopes 
bravo-mancebo,  já  illustre  nas  lides  do  Oceano  abrcseMhe 
espaço  nesta  mesma  costa,  nas  visinhanças  de  S.  Vi 
cente,  onde  lhe  são  doadas  10  léguas  como  para 
fazerlhe  participar  dos  befieios  das  sonhadas  minas 
cTouro,  ainda  veladas  no  seio  dos  sertões. 

Mas  como  homem  pratico  que  era,  Pêro  Lopes 
tjuiz  ter  no  Brazil  também  aquillo  que  aqui  positi* 
vamento  estava  rendendo,  quiz  ter  o  seu  trecho  da 
costa  do  pau  brasil)  e  então,  eil*o  com  a  doação  de  30 
léguas  em  [tamaracá  onde  o  leniio  de  tinturaria  era  o 
mais  abundante  e  precioso. 

O  resto  das  suas  posses  escolheo  elle  ainda  na  cos 

(1)  Carta  dei  Rei  D.  João  III  a  Martim   Affonso  de  Sousa,    escrlpta  de 
Lisboa  a  28  de  setembro  de  1532, 
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ta  do  Sul,  nas  quarenta  léguas  que  se  seguem  as  do 
irmão,  e  abrangendo  essa  parte  do  Porto  dos  Patos, 
onde  também  era  tradicional  a  fama  do  ouro. 

Lançados,  porem,  os  fundamentos  da  primeira  ctr 
lonia  regular  portugueza  da  America,  á  margem  dessa 
pittoresça  bahia  de  S.  Vicente,  em  cujas  aguas  ainda 
balouçavam  os  restos  da  pequena  esquadra,  'o  almiran- 
te cuja  missão  estava  cumprida,  e  que  tinha  ordem  de 
regressar  quando  lhe  aprouvesse,  expede  tão  somente  a 
maruja  para  a  Europa  e  se  deixa  ficar  nesta  terra  dos 
Guoyanazes,  aguardando  novas  da  expedição  de  Lo- 
bo que  não  voltava. 

Como  a  de  Aleixo  que  a  tradição  faz  trucidada  nas 
margens  do  Paraguay,  essa  expedição,  partiu  para  não 
mais  voltar.  Ate  hoje  ninguém  sabe  que  destino 
foi  o  seu.  Mas  se  a  perda  de  tantos  coinpanhei. 
ros,  cuja  morte  escura  ficou  para  sempre  um  se* 
gredo  impenetral  das  selvas  americanas,  trouxe  desen* 
gano  a  todas  as  esperanças  do  almirante,  que  deixou 
logo  o  Brazll  para  sempre,  na  alma  inculta  do  mame' 
luco,  do  filho  dessa  raça  cruzada  que  se  ia  formando, 
talhada  para  as  conquistas  do  deserto,  ficou  a  crença 
inabalável  de  um  Brasil  de  ouro,  acaso  velado  nus 
brumas  do  futuro. 

A  elle,  o  mameluco,  é  que  devia  caber  esse  lance 
derradeiro  da  fortuita  ;  a  elle  a  justificação  inteira  das 
preferencias  do  almirante. 

S.  Paulo,  17  de  Julho  de  1895. 

Thkodoko  Sa.au»aio 


k 


RELATÓRIO 


DOS 

Trabalhos  e  Occurrencias 

po 

Instituto  Histórico  li  (íkourapiuco  de  S.  Paulo 

no  anno  i.)k  1k05 

Apresentado    pela  Directoria 

Na  skss.Jo  de    encerramento 

Em  25  dk  Outubro  de  1805. 
— —^■■^►"♦-  ^i^^^— - 

Fsms.  S/irs.  Membros  do  Instituto  Histórico  o  Geo- 
tí  rap/tico  de  S.  Vaulo. 

Em  cumprimento  ao  disposto  no  §  5o.  do  ari.  12 
dos  nossos  Estatutos,  a  Directoria  do  Instituto  Histórico 
e  (Jeographico  de  S.  Paulo  vera  ajyesentar  o  relatório 
dos  facto  soccoridos  durante  o  primeiro  anno  de  exis- 
tência da  nossa  associação. 

Sessões 

No  periodo  decorrido  da  data  da  fundação  do  Ins- 
tituto, em  1\  de  Novembro  de  1804,  até  ao  presente, 
foram  celebradas  21  sessões,  sendo:  1  de  installação,  4 
para  discussão  dos  Estatutos  e  eleição  da  Directoria,  13 
ordinárias  e  3  extraordinárias,    inclusive    a  de  hoje. 

-  A  Ia.  sessão  ordinária  foi  realisada  a  25  de  Janei- 
ro deste  anno,  seguindo-se  uma  extraordinária  em  21 
de  Abril,  para  commemorar  o  anui  versado  da  moite  do 
Tiradentes.  Devido  á  falta  de  assumpto,  deixou  de  haver 
sessões  nos  mezes  de  Fevereiro  e  Março*  De  Abril  em 
diante  e  de  accordo  com  a  deliberação  da  Dirictoria 
cçlebraram-se  regularmente  duas  sessões  ordinárias  por 


mez,  teudo  havido  uma  extraordinária  a  13  de  Maio 
para  solemnisar  a  data  da  abolição  da  escravidão  no 
Brasil. 

As  sessões  tem  sido  regularmente  concorridas,  mas 
seria  de  desejar  que  houvesse  maior  frequência  e  mais 
assiduidade  da  parte  dos  snrs.  sócios. 

O  Instituto  continua  a  celebrar  suas  sessões  em  uma 
das  salas  do  prédio  onde  funcciona  o  Gymnasio  do  Esta- 
do, á  Rua  da  Boa  Morte  n.  17,  e  é  grato  á  Directoria 
consignar  aqui  um  voto  de  agradecimento  ao  Governo 
do  Estado  por  este  auxilio  que  presta  á  nossa  associa- 
ção. 

Thabalhos 

Durante  o  anuo  foram  apresentados  os  seguintes 
trabalhos: 

Origens  republicanas  do  Brasil,  trabalho  especial- 
mente escriptopara  o  Instituto  pelo  sócio  snr.Dr.  Domin- 
gosJaguaribe,  que  leu  alguns  capítulos. 

Das  finanças  d*j  S.  Paulo,  no  passado,  no  presento  e 
no  futuro,  conferencia  feita  pelo  sócio  snr.  Dr.  João  Pe- 
dro da  Veiga  Filho,  na  sessão  de  13  de  Maio 

Carla  (inédita)  do  Vice  rei  do  lirastt,  Conde  de  Cu- 
nha, dirigida  ao  Governo  da  Metrópole  em  1 705,  sobre 
divisas  de  8.  Paulo  V  Minas  (ie^aes,  lida  e  commentada 
pelo  sócio  snr.  Dr.  Orville  Derby,  na  sessão  de  20  de 
Maio, 

A  Historia  de  S.  Paulo,  obra  do  soeio  snr.  Tancredo 
do  Amaral,  que  delia  leu  algunscapitulos. 

Serra  da  Mantiqueira,  trabalho  do  sócio  snr.  Dr. 
Orville  Derby  e  por  elle  lido  na  sessão  de  20  de  Junho. 

Discurso  sobre  os  Estados  Unidos  da  America  do 
Norte,  proferido  pelo  sócio  snr.  Dr.  João  Pereira  Mon- 
teiro, na  sessão  de  4  de  Julho. 

Posse  meridional  do  Brasil,  trabalho  do  sócio  snr. 
Dr.  Theodoro  Sampaio,  lido  na  sessão  de   5  de  Agosto. 

A  Independência  do  Brasil,  conferencia  realisada 
pelo  sócio  snr.  Domingos  Leopoldino  da  Fonseca  e  Sii 
va,  na  sessão  de  7  de  Setembro. 

Biograjihia  do  Padre  Jesuino  ào  Monie  Carmello, 
trabalho  do   sócio  snr.  António    Augusto    d&  Fonseca, 
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lido  pelo  sócio  snr.  António  de  Toledo  Piza,  na  sessão 
de  20  de  Setembro. 

Oiação  fúnebre  proferida  em  d82\  pelo  Padre  Diogo 
Feijó  a  respeito  do  Padre  Jesnino  do  Monte  ■  Carmello.  lido 
também  pelo  sócio  snr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  na 
mesma  sessão  de  20  de  Setembro. 

Oração  fúnebre  pronunciada  por  Cândido  José  da 
Motta  a  respeito  do  PuÀre  Diogo  Feijó,  au notada  e  offe- 
recida  pelo  sócio  snr.  Dr.  João  N.  Nogueira  da  Motta  e 
lida  pelo  soeio  snr.  Tancredo  Amaral,  na  sessão  de  12 
do  corrente. 

Também  foram  apresentadas  pelo  Presidente  do 
Instituto  diversas  tlieses,  as  quaes  vão  especificadas  no 
a  n  nexo  n.  1. 

HlULlOTHECA  K     ARCHIVO 

A  bibliotbeea  e  o  archivo  estão,  como  é  natural, 
apenas  em  começo;  poucos  livros  e  objectos  contêm, 
mas  pouco  a  pouco  ir  se-ão  d<  sen  volvendo,  muito  espe- 
rando o  Instituto  da  boa  vontade  dos  snrs.  sócios,  que 
sem  duvida  concorrerão  para  <|iie  se    enriqueçam. 

Acham-se  installados  em  uma  sala  ee<lida  gratuita- 
mente pelo  sócio  Dr.  Domingos  Jaguaribe  no  prédio  n. 
õ9  da  Rua  Quinze  de  Novembro,  2o.  andar,  funecionan- 
do  também  ahi  a  secretaria. 

Os  livros,  mappas  e  objectos  existentes  actualmen- 
te  na  bibliotheca  e  no  archivo  constam  do  catalogo  que 
vai  annexo  sob  n.  2. 

Sócios 

O  Instituto  ticou  constituído  com  139  sócios  fun- 
dadores, mas  até  ao  presente  somente  116  satisfizeram 
a  jóia  e  1a.  annuid*»de,  sendo  dispensado  deste  ónus 
o  sócio  snr.  Dr.  Prudente  José  de  Moraes  Barros,  por 
ter  sido  eleito  Presidente  honorário  do  Instituto,  de 
sorte  que  22  sócios  fundadores  ainda  não  pagaram  a 
jóia  e  annuidade. 

A  Directoria,  em  umade  suas  sessões,  deliberou 
pedir  aos  snrs.  sócios  em  mora  o  ^cumpri mento  deste 
dever,  dirigindo-lhes  um  officio  circular  assignado  pelo 
Thezoureiro;  alguns  acudiram  ao  appello,    outros  decja- 
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raram  não  quererem  pertencer    ao  Instituto     e    outros, 
finalmente,  nada  responderam  até  agora. 

Cumpre,  pois,  que  tomeis  uma  deliberação  a  res- 
peito. 

No  correr  do  anuo  foram  propostos  e  admittidos 
32  sócios,  sendo  13  na  qualidade  de  honorários,  7  na 
de  effectivos  e  12  na  de  correspondentes,  inclusive  os 
approvados  na  sessão  de  hoje.  Dos  acceitos  nas  duas 
ultimas  categorias,  por  em  quanto  somente  7  estão  con- 
siderados definitivamente  sócios,  por  terem  satisfeito  a 
jóia  e  Ia.  annuidade,  nos  termos  dos  Estatutos. 

Nos  annexos  ns.  3,  4  e  í)  encontrareis  a  relação 
nominal  dos  sócios  fundadores  que  cumpriram  o  dever 
do  art.  4".  dos  Estatutos,  daquelles  que  ainda  não  o  fi- 
zeram e  dos  sócios  admittidos  depois  da  fundação  do 
Instituto. 

Offertas 

Não  só  dos  snrs.  sócios,  como  de  pessoas  extranhos 
á  associação,  tem  o  Instituto  recebido  offertas  do  li- 
vros, mappas,  jornacs,  etc,  e  a  Directoria,  em  nome  do 
Instituto,  agradece  as  offertas  feitas  para  a  Bibliotheca  e 
Archivo  da  Sociedade  e  pede  que  continuem  a  dispen- 
sar a  esta  todo  o  auxilio  de  que  6  digna;  especialmente 
aos  snrs.  sócios  é  dirigido  este  appello. 

Rk  VISTA 

Devendo  a  Ilevisfa  do  Imtttuto  só  publicar  traba- 
lhos originaes  dos  snrs.  sócios,  ou  inéditos,  que  tenham 
mérito,  é  evidente  que  no  curto  período  de  tempo  de 
existência  da  associação  não  podi.a  abundar  o  material; 
só  ultimamente  ponde  a  Com  missão  de  Redacção  reu- 
nir os  elementos  que  devem  constituir  o  1/  numero  da 
Revista*  o  qual  acha-se  já  no  prelo  e  será  brevemente 
distribuído,  sendo  publicado  em  dois  fascículos,  mas 
formando  um  só  volume. 

Finanças 

Pelos  balancetes  orgmiisados  pelo  Thezoureiro  e 
que  vão  annexos  sob  ns.  6,7  e  8,  vereis  qual  o  estado 
financeiro  do  Instituto  até  30  de  Setembro  p.   findo. 

Até  essa  data  a  Receita  foi  de  Rs.  7:894$000,  pra- 
yeniente  da  jóia  e  1,*  aunuidade  de  102  sócios  fundado* 
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res,  2  effectivos  e  2  correspondentes  e  do  donativo  de 
Rs.  õ0$000  feito  pelo  sócio  honorário  snr.  Dr.  Georges 
Ritt. 

A  Despeza  importou  em  Rs.  3:000$980,  conforme 
as  diversas  verbas  mencionadas  nos  ditos  balancetes,  as 
quaes  estão  de  accordo  com  os  documentos  existentes 
em  poder  do  Thezoureiro.  O  saldo,  portanto,  naquella 
occashlo.  era  de  Rs.  4:893$020. 

No  corrente  mez  foram  recedidas  as  importâncias 
da  jóia  e  Ia,  annuidadc  de  mais  14  sócios  fundadores  e 
de  3  effectivos  e  feitos  os  pagamentos  de  porcentagem 
ao  cobrador  e  de  diversas  contas,  o  que  constará  do 
balancete  do  trimestre  que  corre  o  que  será  organisado 
em  3l  de  Dezembro  p.  futuro. 

Do  saldo  actual  a  favor  do  Instituto  está  depositada 
no  Banco  de  Credito  Real  de  S.  Paulo  a  quantia  de 
Rs.  4:903$000;  o  excedente  acha.se  em  mfto  do  The- 
zoureiro  para  satisfazer  as  despezas  que  possam  occor- 
rer  e  applicar  ao  pagamento  por  conta  da  impressão  da 
Berista. 


Eis  o  que  a  Directoria  vos  tem  a  relatar,  estando 
piompta  a  dar- vos  todos  os  mais  esclarecimentos  e  in- 
formações que   julgardes   necessários. 

S.  Paulo,  25  de  Outubro  de  1895. 

Dr.    Cesário  Motta   Júnior 

Presidente 
Dr.    M.  A.  Duarte  de  Azevedo 

VlCE-pRESIDENTE 

Carlos  Reis 

1/  Secretario 
Manoel    Ferreira  Garcia  Redondo 

2.'  Secretario 
7>r,  Domingos  Jaguar ihe 

Thezoureiro 


AOEXOS 


N.  i 

Theses  apresentadas  pelo  Snr.  l)r.  Cesário  Moita  Júnior. 

1 
Das  divisas  de  S.  Paulo  com  os  Estados  limitrophes. 

2 
Da  influencia  do  rio  Tietê  na  civilisaçâo  de  S.  Paulo. 

3 
Missões  jesuíticas  do  Guaira. 

4 
Da  viação  férrea  em  S.  Paulo,   no  passado,   presente  e 
futuro. 

f> 
Da  geographia  medica  de  S.  Paulo, 

(> 
Da  faunna  e  flora  de  S.  Paulo. 

7 
Influencia  do  estudo  do  direito'  em  S.  Paulo  na   civilisa- 
çâo do  Brazil. 

8 
Das  finanças  de  S.  Paulo,  no  passado,  no  presente  e  no 
futuro.  ( * ) 

<i 
Da  língua  portugueza  e  das  modificações   que   tem  ex- 
perimentado em  S.  Paulo. 

10 
Da  imprensa  de  S.  Paulo  e  de  sua   influencia  desde  os 
seus  primeiros  tempos. 


(  *  )  Estathese  foi  desenvolvida  pelo  sócio  snr.  Dr 
João  Pedro  da  Veiga  Filho  em  conferencia  realisada  na 
sessão  de  13  Maio. 
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N.    2 
Catalogo  dos  livros,  mappas  e  mais  objectos  existentes 
nesta  data  na  fíibliotheca  e  no  Archivo  do  Instituto. 

Bibliotheca 

Livros 

Cincoenta  annos  de  existência,  pelo  Dr.  M.  A.  de  S. 
Sá  Vianna. 

Catalogo  da  exposição  de  trabalhos  jurídicos,  realisa- 
da  pelo  Instituto   dos  Advogados  Brasileiros. 

Estatutos  do  Instituto  Geographico  c  Histórico  da 
Hahia. 

Feijó,  oração  fúnebre  por  Cândido  José  da  Motta 
(manuscripto). 

Diccianario  geographico  do  Paraná*  por  Nivaldo 
Braga. 

Revista  do  Paraná,  jornal  illustrado. 

Revista  Brasileira  —  Edicçâo  de  Laemmert  &  O 
—  Ns  1  a  19. 

Saúva  ou  Manhu-uára,  por  A.  G.  de  Azevedo  Sam- 
paio. 

Estatutos  da  Sociedade  Pharmaceutica   de  S>  Patdo. 

Constituição  do  Município  de  Santos. 

Revista  do  Instituto  do  Ceará  —  Tomo  8.°,  1894. 

Boletim  de  Estatística  Demcgrapho- Sanitária. 

Uma  revelação  histórica,  por  P>.  G,  de  Moura  La* 
cerda  . 

Compendio  de  geographia  do  Paraná,  por  L.  de  F. 
Almeida  e  Sá 

Memorias  e  docunmdos  escolares,  publicações  do  Pe* 
clagogium  Brasileiro. 

Revista  Pedagógica,  jornal  do  Pedagogium  Brasi- 
leiro. 

Guia  para  expedição  da  correspondência. 

Itenerano  de  malas  terrestres. 

Tabeliã  de  vencimentos  ( no  Correio ). 

Relatório  dos  serviços  do  Correio  —  1880,  1889,  1892, 
1893  e  1894. 

Regulamento  dos  Correios. 
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Instrucções  para  execução  de  seiíiços  postaes. 
Convenções  postaes. 
Boletim  Postal  do  rasih 
Archivo  do  Districfo  Federal. 

Relatório  do  Instituto  dos    Advogados   Brasileiros  — 
1894. 

O  Amazonas,  pelo  í)r.  Oscar  Leal. 
Revista  Moderna  (jornal)  —  Ns.  1  a  7. 
Saneamento  de  Santos,  pelo  Dr.  I.  W.  da    Gania  Co- 
chrane. 

Saneamento  de  S.  Paulo,  pelo  mesmo. 
Condições  económicas  da  Comp.  S.  Paulo  e  Rio  de  Ja 
neiro*  pelo  mesmo. 

Resgate  da  E.  T\  de  S.  Paulo  e    Rio  de  Janeiro,  pelo 
mesmo. 

Liquidação  da  Comp.  S.  Paulo  e  Itio  de  Janeiro,  pelo 
mesmo. 

Revista  Pharmaceutica  (  8.  Paulo )—  Ns.  1  a  4. 
Cl ass) ficarão  das  agencias  postaes. 
«Consultor  do  Commercio»,  por  João  Cândido  Mar- 
tins. 

Indicações  sobre  a  historia  nacional,  pelo  Dr.  Tristão 
de  Alencar  Araripe. 

Documentos  interessantes,  publicações  do  Archivo  de 
S.  Paulo  —  Vols.  1  a  15. 

Relatório  da  Repartição  de  Estatística  e  do  Archivo 
od  Estado  de  S.  Paulo  —  1803. 

Atmanak  do  Estado  de  S.  Paulo  para  l$9t>  —  BdiçSo 
da  Companhia  Industrial. 

Indicador  da  capital  —  Idem. 
A  Historia  de  S.  Paulo,  por  Tancredo  Amaral. 
.Guia  de  viagem,  por  J.  Maximino  Serzedello, 
Do  Tejo  a  Paris,  pelo  Dr.    Oscar  Leal. 
Viagem  a  um  paiz  de  selvagens,  pelo  mesmo. 
Leis  municipaes  de  Casa  Branca  —  1/  vol. 
Revista  Agrícola  —  Ns.  1  a  í>. 

As  tribolitas  do  groz  de  Erere   e  Maecurn,  por  John 
M.  Clarke. 

Relatório  da  Çommissão  Geographica  e   Geológica  de 
8:  Paulo  —  1894. 

Exploração  dos  rios  Itapetininga  e  Paranapanema . 


v 
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Boletim  da  Comp.  Geoqr.  e  Geolog.  de  S.  Paulo  —  Ns. 
9  a  10. 

Dados  dimatologicos  —  1891   e  1892. 

Meteoritos  brasileiros,  pelo  I)r.  Orville  Derby. — Ferro 
nativo  de  Santa  Catharina,  pelo  Dr.  Luiz  F.  O.  de  Cam- 
pos. 

Rochas  mphelinas  do  lirazil,  pelo  Dr.  Orville  Derby. 

Os  picos  altos  do  Brasil,  pelo  mesmo. 

Limites  entre  S.  Paulo  e  Minas,  pelo  mesmo. 

A  ccntribution  tothe  geologg  of  the  loures  Amazonas, 
pelo  mesmo. 

Nephelines  rocks  in  Brasil,  pelo  mesmo. 

Occurence  of  Xenotime  as  an  accessory  element  in 
rocks.  —  Magnetite  ore  districto  of  jacupiranga  and  Ipa- 
nema —  pelo  mesmo. 

The  Amazonian  upper  carborifrrous  fauna,  pelo  mes- 
mo. 

Itelatorios  da  Gamara  Municiqal  de  S.  Pátria — 1893 
e  1894. 

Escorço  biographico  do  Ur.  Alfredo  Etlis  —  vol  I, 
por  Libero  Braga. 

A  justiça  criminal,  pelo  Dr.  Cândido  Motta. 

Inlelligencia  e  moral  do  homem,  pelo  pr.  D.  Jagua- 
ribe. 

Influmce  de  Vesclavage  et  de  la  liberte,  pelo   mesmo. 

Homens  e  idéas  no  Brasil,  pelo  mesmo. 

Vart  deformer  des  hommes  de  bien,  pelo  mesmo. 

lievista  Útil  —  3.'  vol.,  pelo  mesmo. 

Biographia  de  Silva  Jardim,  por  José  Leão.   p,     m. 

A  Verdade,  jornal  publicado  em  1832. 

A  Mutuca  picante,  idem. 

Revista  do  histituto  Geographico  e  Histórico  da 
Bahia  —  N.  4. 

Geometria  superior,  pelo  Dr.   A.   F.  de  Paula  Souza. 

Noticia  sobre  a  província  do  Paraná. 

Discurso  sobre  Floriano  Peiroto,  por  Horácio  de 
Carvalho. 

Discurso  sobre  Floriano  Peixoto,  pelo  Dr.  Alfredo 
Pujai. 

Direito  de  intervenção,  pelo  Dr.  Leopoldo  de  Freitas. 

António  Conseleiro,  pelo  Padre  João  Evangelista. 
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Prompluario  eommcrcial    civil    e  militar,   por  Luiz 
de  F    Almeida  e  Sá. 

Relatório  da  Fazenda  de  S.  João  da  Montanha. 

Relatório  da  Secretaria  do  Intericr  de  S.  Paulo- 1894. 

Relatórios  da  Secretaria,  da  Aqrivultura  de  S.  Paulo 
—  1892,  1898,  o  1894. 

Moeda  do  Rrasil.  por  Jofio  Xavier  da  Motta. 

The  cosmtujraphic  titia,  por  \V.  A:  A.  K.  Jobnsten. 
Mappas 

Planta  da  cidade  de  S.    Paulo  cm    Isp),  reproduc- 
ção  pelo  snr.  Julo  Martin. 

Carla  corographica  da  capitania  <\e  S.  Paulo,  orga- 
nisada  ein  177b*  (inédita). 

Mnppa  da  capitania  de    Minas    Gcraes,    organisado 
vm  1778  (inédito). 

Planta  da  cidade  de  S.    Paulo  —  1895. 

Mappa  topoyraplnco  da  provinda  do  Paraná. 
Jorna es 

Diário  Offieiul  Estado  de  S.  Paulo. 

A  Madrugada  (  Lisboa  ). 

O  Ensaio  (  Pindamonhangaba  ). 

A  Instruêção  Poqular  ( ('apitai ). 

Santos  Commercial  (  Santos ). 

Diário  do  Tabu  até  (Fabuaté). 

O  Repórter  ( Ribeirão  Preto ). 

0  Município  ( Capital ). 

Diário  de  Santos  ( Santos. 
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Moedas 

1  Moeda  de  cobre  da  Republica  do  Paraguay. 

2  Ditas  da  Republica  Argentina. 
6  Ditas  brasileiras. 

1  Ditada  Hespanha. 

3  Ditas  de  Portugal. 
1  Dita  da  Itália. 

1  Dita  da  Allemanha. 

2  Ditas  não  classificadas 

Medalhas 

1  Medalha  eomrnemorativa  da  libertação  dos  escra- 
vos. 

1  Dita  de  prata  —  Campanha   de  1852. 

1  Dita  de>  antimonio  —  Tomada  de  Uruguayna. 

1  Dita  de  bronze  —  Tomada  de  Paysandú. 

1  Dita  de  cobre  —  Aos  vencedores  de  Jataí  iy. 

1  Dita  de  bronze  —  Guerra  do  Paraguay, 
Retratos  e  Estampas 

Retratos  dos  arcebispos  da  Bahia. 

Dito  do  Marechal  Floriano  Peixoto. 

Dito  de  Frei  Germano  de  Annecy. 

Planta  e  vistas  de  edifícios   da  cidado  de  S.    Paulo 
em   1810. 

N- 3 

Relação  nominal  dos   snrs.  sócios  considerados  de- 
finitivamente como  membros  fundadores  do  Tnstituto. 
Membro  findador  honorário 
Dr.   Prudente  Jo3é  de  Moraes  Barros. 

Membros  fundadores  EFFEgrivo 

1  Alberto  Lôfgren. 

2  Dr.  Alexandre  Florindo  Coelho. 
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Alexandre  Riedol. 

Alfredo  Ellis. 

Alfredo  Rocha. 

António  Augusto  da  Fonseca. 

A.  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  M.  Silva. 

António  Dino  da  Costa  Bueno. 

António  Evaristo  Baceltar. 

António  Francisco  de  Araújo  Cintra. 

António  Francisco  de  Paula  Souza. 

António  Moreira  da  Silva. 

António  Pereira  Prestes. 

António  da  Silva  Prado. 

António  de  Toledo  Piza. 

Arthur  ( Goulart. 

Augusto  César  Barjona. 

Augusto  C-esnr  de  Barros  Cruz. 

Augusto  ( 1esar  de  Miranda  Azevedo. 

Augusto  de  Siqueira  Cardoso. 

Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. 

Benedicto  Estellita  Alvares. 

Bento  Bueno. 
24  Dr.  Bernardino  de  Campos. 
2b  I)r.  Braulio  Gomes. 

26  Dr.  Cândido  Xazianzeno  Nogueira  da  Motta. 

27  I)r.  Carlos  de  Campos. 
Carlos  Daniel  Rath. 
Carlos  Reis. 
Cesário  Motta  Júnior. 
Cincinato  Braga. 
Clementino  de  Souza  e  Castro. 
Constante  Affonso  Coelho. 
Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe. 
Eduardo  Carlos  Pereira. 
Emannuel  Vanorden. 
Ernesto  de  Moraes  Colin. 

38  Dr.  Eugénio  Alberto  Franco. 

39  Eugénio  Hollender. 

40  Dr.  Eergo  (VConnor  de  Camargo  Dauntre. 

41  Dr.  Fortunato  Martins  de  Camargo. 

42  Dr.  Francisco  Ferreira  Ramos. 


3 

4  Dr. 

5  Dr. 

»> 

7  Dr. 

8  Dr. 

9  Dr. 

10  Dr. 

11  Dr. 

12 

13  Dr. 

14  Dr. 

15  Dr. 

IH 

17 

18  Dr. 

19  Dr. 

20  Dr. 

21  Dr. 

22  Dr. 

23  Dr. 

28  Dr. 

29 

Dr. 

30  Dr. 

31 

Dr. 

32  Dr. 

33 

Dr. 

34 

Dr. 

35 

3<i 

37 

Dr. 

k 


,  w^  <  ^-  >^-> 
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43  Francisco  Ignacio  Xavier  de  Assis.  Moura. 

44  Dr.  Francisco  Martiniauo  (ia  Costa  Carvalho. 

45  Dr.  Francisco  de  Paula  Ramos  de  Azevedo. 

46  Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves. 

47  Dr.  Gabriel  Osório  de  Almeida. 

48  M.or  Gabriel  Prestes. 

49  Dr.  Gabriel  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 

50  Dr.  Gustavo  Koeni^swald. 

51  T.c.  Henrique  A    de  Araújo  Macedo. 

52  Henry  White. 

53  Dr.  Hermann  von  Iherini;. 

54  Dr.  Horace  M.  Lane. 

55  Horácio  de  Carvalho. 

56  Dr.  Hypclito  de  Camargo. 

57  Dr.  Ignacio  Wallace  da  Gama  Cochrace. 

58  Dr.  Jayme  Serva, 

69  Dr.  João  Alvares  flubião  Júnior, 

60  João  do  Arruda  Leite  Penteado. 

61  Dr.  João  Neporauceno  Nogueira  da  Motta 

62  Dr.  João  Nogueira  Jaguaribe. 

63  Dr.  João  Pedro  da  Veiga  Filho. 

64  Dr.  João  Pereira  Monteiro . 

65  Dr.  João  Ribeiro  de  Moura  Escobar. 

66  Dr.  Joaquim  Floriano  de  Godoy. 

67  P.  *  Joaquim  Soares  de  Oliveira  Alvim. 

68  Dr.  Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 

69  Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida, 

70  Dr.  Jorge  Tibiriçá. 

71  Dr.  José  Alves  de  Cerqueira  César. 

72  Dr.  José  Alves  Guimarães  Júnior. 

73  José  André  do  Sacramento  Macuco. 

74  Dr.  José  Batista  Pereira. 

75  Dr.  José  Cardoso  de  Almeida. 

76  José  Eduardo  de  Macedo  Soares. 

77  Dr.  José  Estacio  Corrêa  de  Sá  e  Benevides. 

78  José  Ferraz  de  Almeida  Júnior. 

79  Dr.  José  Ferreira  Garcia  Redondo. 

80  José  Francisco  Soares  Romeo. 

81  José  Maria  Lisboa. 

82  Dr.  José  de  Sá  Rocha. 
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83  Dr.  José  Valois  de  Castro. 

84  Dr.  José  Vicente  de  Azevedo. 

85  Dr.  Júlio  César  Ferreira  de  Mesquita. 
8(5  Dr.  íaiíz  de  Anhaia  Mello. 

87  Dr.  Luiz  Toledo  Piza  e  Almeida. 

88  Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá  Vianna. 

89  Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo. 

90  Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles. 

91  Dr.  Manoel  Ferreira  (rareia  Redondo. 

92  Manoel  Mareeliino  de  Souza  Franco 
5)3  Dr.  Manoel  de  Moraes  Barros. 

94  Dr.  Manoel  Pereira  ( ruimarâes. 
9õ  Dr.  Manoel  Pessoa  de    Siqueira  Campos. 
9tf  Dr.  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada 
Sobrinho. 

97  Dr.  Martinho  Prado    Júnior. 

98  Dr.  Mathias  Valladão. 

99  Dr.  Orville  A.    Derhy. 

100  Dr.  Oscar  Sehwenk  Vrilorta. 

101  Dr.  Pedro  Augusto  (4omes   Cardim. 

102  Dr.  Pedro  Vicente  de  Azevedo, 

103  Dr.  Rayinundo  Furtado  Filho. 

104  Dr.  Rodolpho  Pereira. 

10f>  Dr.  Severino  de  Freitas  Prestes. 

100         Tancredo  Leite  do  Amaral  Coutinho. 

107  Di'-  Theodoro  Dias  de  Carvalho  Júnior. 

108  Dr.  Theodoro  Sampaio. 

109  Theophilo  Barbosa. 

110  Thomaz  Paulo  de  Bom  Successo  Galhardo. 

111  Tiburtino  Mondim  Pestana. 

112  M°r.  Tristão  Araripc. 

113  Dr.  Vicente  Liberalino     de  Albuquerque. 

114  Dr.  Viriato  Brandão. 

115  Dr.  Virgílio  de  Rezende. 

116  Dr.  Wenceslau    de  Queiroz. 

N.4  ^  ' 

Relação  das  pessoas  que  foram  consideradas  como 
sócios  fundadores,  mas  que  ainda  não  satisfizeram  a 
jóia  e  primeira  annuidade. 

1  Dr.  Alfredo  Moreira  de   Barros    Oliveira  Lima. 


2  Dr.  António  Joaquim  Ribas. 

3  Dr.  Argiiniro  da  Silveira. 

4  Dr.  Arthur  César  Guimarães  ( * ). 

5  Dr.  Augusto  Fomm. 
tí  Dr.  Carlos  Botelho. 

7  Dr.  Cesário  Gabriel  de  Freitas. 
H  Dr.  Estevam  Leão  Bourroul  (  *  ). 
*J  Gal.  Francisco  Glycerio. 

10  Dr.  Jcoab  Itapura  de  Miranda. 

11  João  Cândido  Maitins. 

12  Dr.  Joaquim  Nogueira  de  Almeida  Pedroso. 

13  Dr.  José  Gabriel  de  Toledo  Piza. 

1-t  Dr.  José  Luiz  de  Almeida  Nogueira. 
15  Dr.  José  Machado  de  Oliveira. 

José  Maria  do  Valle. 

Jules  Martin. 

Lafayette  de  Toledo. 

Lindorf  Ernesto  Pereira  de  Vfiacoiicellos  (  *  ). 

Luiz  António  de  Souza  Ferraz. 

Manoel  Augusto  Galvão. 

Paulo  Egydio  de  Oliveira  Carvalho. 


(*.)    Ofliciou  declarando  não  poder  fazer  parte  do 
Instituto. 


10 

Dr. 

17 

IH 

lí> 

20  Dr. 

21 

22 

Dr. 
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Relaç&o  dos  sócios  admiixitttldos  depois  da  funda- 
ç&o  do  Instituto, 


U 


N.° 

Cttei 

NOMKS 

Data 
da  admlttio 

Observações 

i 

Barão  Homem  de  Mello 

5  Junho 

1895 

2 

Bellarmino  Carneiro 

2o       » 

» 

3 

« 

Barão  de  Paranapiaeaba 

4    julho 

» 

4 

e 

Barão  do   Rio  Branco 

»        » 

» 

5 

Dr.  Georges  Ritt 

f>  Agosto 

V 

6 

6 

Dr.A.  J.iie  Mello  M.  Filho 

JO           v 

» 

7 

fc 

Dr.  Mart,  de  F.  V.  de  Mello 

7  Setem. 

» 

8 

Dr.  Sylvio  Romcro 

A»                     » 

V 

9 

Dr.  Tristão  de  \.  A.  Júnior 

V                     » 

X, 

IO 

B 

Conselhr. Dr.  T.  A.  Araripe 

»                     A> 

3> 

11 

Dr.  J.  J.  de  Menezes  Vieira 

JO          » 

> 

12 

Dr.  J.  F.  de  Assis  Brasil 

2o  Outub. 

» 

13 

Dr.  Fred.  A.  da  8.   Lisboa 

• 

-5        * 

» 

1 

0 

Luiz  de  F.  Almeida  e  Sá 

"»  Junho 

18Q5 

gatisfeza  jóia  e 

2 

Dr.  Jorge  Maia 

-*o       > 

V 

annuid. 

3 

Dr.  Ernesto  (í.   Young 

i>        » 

V 

4 

Dr.  Luiz  Pereira  Bari  elo 

,        > 

V 

5 

à 

Dr.  Alfredo  tjujol 

JoSetcm. 

> 

.  idem 

6 

Di.  Leopoldo  de  Freitas 

» 

* 

7 

B 

Dr.  Eduardo  da  S.  Prado 

2$  Outub. 

* 

1 

X 

t 

" 

*i* 

3 

M 

4 

0 

«; 

•0 

6 

0 

0 

'/ 

a 

8 

a 

Q 

0 

IO 

t 

11 

c 

12 

0 

Junho  1895 


Dr-  Oscar  Leal 

Dr.  Ernesto  G.  Penteado 

Dr-  Henrique  Coelho  1   »       » 

Dr.  J.  da   Costa  R.  Júnior! 20       > 

Dr.  Alfredo  de  Toledo        1   >       > 

José  M.  Serzedello  120  Julho 

Dr.  R.  P.A.  do  S.   Black     :   5  Agosto 

Domingos  L.  da  F,  e  Silva    7  Selem. 

Eurico  Saldanha  20       > 

Dr.  Heitor  Peixoto  25  Outub" 

Alberto  Veiga  > 

F.  C.  de  Almeida  Moraes        >       » 


Satisfeza  jóia    c 
annuid. 


Idem 


N.  6 

Balancete  da  Receita  e  Despeza  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  de  S.Paulo,  no  trimestre  findo  em  31 
de  Março  de  1895. 


i' 


RECEITA 

Jóias  e  annuidades  de  três  só- 
cios fundadores  recebida  pelo, 
Thezoureiro.  '< 

Idem  de  quarenta  e  cinco  sócios 
fundadores  recebidas  por  intermé- 
dio do  Cobrador  do  Instituto.         | 


DESPEZA 

Porcentagem  ao  Cobra  ior 

Annuncios  e  publicações  nos  joi- 

naes  ' 

Livros,  papel  objecto  p.  a  Secret.ria 

Archivamento    dos    Estatutos  no 

Registro  Geral 

Impressos  divrsos  i 

Sellos  para  o  expediente 

10  00  exemplares  dos  Estatutos 


RESUMO 

Importância  da  Receita 
Idem  da  despeza 


2-J^Onn 


3:380000 


Rs.    3 


562000 


Rs. 


308)000 

4ÍNJU0 

126500 

i 

23jH(H) 

ÍM00O 

10JOOO 

230'oOO 

8O&9Q0 


3: 


Saldo. 


&  Paulo,  31  de  Março  de  1895  j 

O  Thezoureiro  do  Instituto  | 

l)r.  Domingos  Jagwvibe^ 


552000 
806900, 


RS     2:745'JIM) 

1  r 


N.  7 


Balancete  da  Receita  e  Despeza  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  de  8.  Paulo,  no  trimestre  findo  em 
30  de  Junho  de  1895. 


RECEITA 

Saldo  do  trimestre  anterior 

Jóias  e  annuldades  de  três  sócio.* 

fundadores  recebidas  pelo  thezou 

reiro 

Idem  de  trinta  e  dois  sócios  £un 

dadores  recebidas  por  intermédio 

do  Cobrador  do  Instituto 


DESPEZA 

Porcentagem  do  cobrador 
Encadernação  do  Diário  Officiai 
1  vol. 

Um  carimbo  de  metal  para  sello 
do  Instituto 

Annuncios  e  sellos  para  o   expe- 
diente 


RESUMO 
Importância  da  receita 
Idem  da  despeza 

Saldo.  . 


Rs 


Rs." 

5: 335  100 
_;33õ800 

Rs. 


SeiKlo  :  Depositado  no    Banco  de  í 

('redito  Real  4:800J000 

Dinheiro  em  mão  do  thezoureiro  1199/300 

5,  PaulOjWde  Junho  de  1895  j         ; 

0   theaou reiro  do  Instila  to  I 

f 

Z>/\  Domingos  Jaguaríbe. ,  \      \      i 


2:745100 

;       i 
222000 


2:368:000 
5:335100 

236800 

10]000 

i  40|o00 

I  49000 
335Í800 


4:999300 


4:9991300 


-V 
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Balancete  da  Reeeita  e  Despeza  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  de  S.  Paulo,  no  trimestre  de  1.°  de 
Julho  a  30  de  Setembro  de  i89õ. 


HGEITA  I 

Saldo  do  trimestre  auterior 

Jóias  e  annuida  les  de  cinco  sócios,  sendo 
3  fundadores,  l  eltectivo  e  1  corres- 
pondente, recebidas  pelo  Thezoureiro 

Donativo  feito  pelo  sócio  honorário  snr. 
dr.  Georges  Ritt 

Jóias  e  annuidades  de  dezoito  sócios,  sen- 
do 10  fundadores,  l  effectivo  e  l  corres- 
pondente, recebidas  por  intermédio  do 
Cobrador  do  Instituto 


DESPEZA 

Porcentagem  ao  Cobrador  | 

Gratificação  ao    porteiro  e    servente    do 
Gymnasio  Estado  pelo  servco  prestado 
ao   Instituto  nos  dias  de  sessão,  relativa' 
aos  mczes  de  Abril  a  Setembro — 0  me 
zes  a  20$ooo  j 

An  núncios  nos  jornaes 

Prensa  para  o  carimbo-selios  e  serviço 
de  juncçào 

Circulares  e  outros  impressos  e  enve- 
loppes  | 

Sellos  para  a  correspondência  e  despe- 
zas  miúdas  ; 

Gaz  consumido  por  oecasião  das  sessões 
do  Instituto,  nos  mezes  de  Janeiro. 
Abril,  Maio  e  Junho 

500  diplomas  lithographados  para  sock» 

12  livros  in  folio,  apapel  hollanda  e  en-, 
cadernaç&o  forte,  com  riscado  especial 
e  dizeres  impressos,  numerados  e  ro- 
tulados, para  a  escipturaçSo  da  Secre- 
taria, Bibliotheca,  Archivo,  e  Thezou-! 
raria  ' 
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N.  8 

Balancete  da  Receita  e  Despeza  ão  Instituto  Histo- 
tçrico  e  Geographico  de  S.  Paulo  no  trimestre  de  1.° 
de  Julho  a  30  de  Setembro  de  1895. 

RECEITA 

Saldo  do  trimestre  anterior 4:999$300 

Jóias  e  aunuidades  de  cinco  sócios, 
sendo  4' fundadores,  1  effectivoe  1  cor- 
respondente, recebidas  pelo  Therourei- 
ro 370$000 

Donativos  feito  pelo  sócio  honorá- 
rio  snr.  dr.  Georges  Ritt 50$000 

Jóias  e  annuidades  de  dezoito  só- 
cios, sendo  16  fundadores,  1  effeetivo 
e  1  correspondente,  recebidas  por  in- 
termédio do  Cobrador   do*  Instituto.. .      1;332$000 

Rs,      6.75l$300 

DESPEZA 

Porcentagem  ao  Cobrador 138$?00 

Gratificação  ao  porteiro  servente 
do  Gymnasio  do  Estado  pelo  serviço 
prestado  ao  Instituto  nos  aias  de  sessão 
relativa  aos  mezes  do  Abril  a  Setembro 
—  6  mezes   a  20$000 120$Ò00 

Annuncios  nos  jornaes 87$500 

Prensa  para  o  carimbo- sello  e  ser- 
viço de  juncção 50$000 

Circulares  e  outros  impressos  e  eu- 
veloppes 1 19$500 

Sellos  para  correspondência  e  des- 
pezas  miúdas 17$300 

(íaz  consumido  por  occasião  das 
sessões  do  Insiituto,  nos  mezes  de  Ja- 
neiro, Abril,  Maio  e  Junho 30$78Q 

õOO  diplomas  lithographados  pa- 
ra sócios 800$00Q 
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12  livras  in  falis,  papel  Hollfuiria 
e  encadernação  forte,  com  riscado  es- 
pecial e  dizeres  impressos,  numerados 
e  rotulados,  para  a  escripturação  d*  a^ 
cretaria»  RíbhotheeA,  Arçhivo  e  The- 
mouraria \ .  . .....        f>00$000 


1K      Í#õ8$280 

kfS&CMtf 

Importância  da  rcrdta     O.761$SO0 
Idem  da  despeza  l.H5;$2SU 

Saldo*, Us.    iMfQffl 

Sendo  :  Depositado  nu 
tíancode  Crmlttu  lioal  4/>fHl$tH  10 

Dinheiro  em  ma<i  tio 
Thezoitreir»  fKiSjíO^  I     IMdQfHK 

S,  Fardo,  HO  de  Hetònitufo  d<j  íH9ã 

O  Tliezoureiro  de»  Instituto* 
/Jí',  Dom  inflo*  JnflUitrihc 


k 


Actas  das  sessões 


— *>•»! 


1*1  í     nos^Ao,   Rin    ÍJ3    de  Outubro   de   iSOft 
Presidência  do  snr.  ih\  Cesário  Moita  Júnior 

A  'a  7  e  meia  horaa  da  noite,  premem  es  oa  sócios  «ara.  Carloa  fiei  a, 
Cerqoera  César,  Alberto  Lôfaren.  Branlio  Uomes,  Orville  Derby,  Theodoro 
Sampaio,  Macedo  Soarei,  Domingos  Leopoldina,  Tancredo  Amaral,  Miranda 
Azevedo,  O  ornes  Cardím,  Duarte,  de  Azevedo,  João  Monteiro,  E,  Vanordan, 
Hora^e  Lane,  Eva  ria  te  Baeellftr  &  Soares  Romão,  foi  a  seaião  aberta  pelo 
rioe-presideate,  snr.  Cavalheiro  Duarte  de  Aaevado,  comparecendo  depola  e 
aar.   í)r.  Cesário  Motla*  qae  assam  ia  a  presidência. 

Foi  Ilda  e  approvada   a  acta  da  seanão  antecedente. 

O  primeiro  Secretario  d  A  conta  do  aegointe 
E  X  P  R  Í)  l  E  N  T  K 

Do  stlr.  Dr,  Frederico  Lisboa,  director  do  Archivo  Pabllco  da  Hahli 
|É viando  a  Memoria  sobre  a  Estado  da  Bahia, 

Do  sm\  Dr,  Joaquim  Joa£  de  Meneses  Vieira  agradecendo  a  sna  a  dm  Is. 
■ao  como  nocio   honorário  ■ 

Do  snr.  Dr.  Alfredo  Pojo]  agradecendo  a  «lia  admissão  como  serio 
efTectivo. 

Do  aocio  snr.  Jniea  Martin,  oflerependo  ntn  retrato  de  Frei  ííermano 
de  Annnacy,  a  planta  e  vistas  da  Hdade  de  S.  Paulo  em  1&Í0  e  ara  albnm 
ile  foc-símiles  daa  ausignatorns  dti*  goternadorea  da  capitania  n  província 
de  a.  Paak», 

Do  sócio  snr,  Cónego  hr.  Valo!»  de  Castro  participando  nto  pode* 
apresentar  hoje  o  trabalho  de  ijue  le  linha  encarregado. 
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0/Tertaê 

Petosnr.  Dr.  Eduardo  Prado;  Le  Hrêsil,  por  Levasseur,  com 
collaboração  daquelle  snr. 

Pela  Directoria  Geral   dos   Correios  :    Relatórios  dos  serviços 

Pelo  snr.  Dr.  Mello  Moraes  Filho:  Archivo  do  Districto  Fede- 
ra^ n.  10. 

Pelo  director  do  Archivo  do  Estado:  Leis  e  decretos  de  iSçje 
/$ç'f  e  Documentos  interessantes,  vol.  15. 

Pela  Directoria  do  Serviço  Sanitário:  /ioletim  de  Estatística 
Dewographo- Sanitária. 

Pela  Sociedade  Pastoril  e  Agrícola:  Revista  Agrícola^  ir  5. 

Pelas  respectivas  redacções:  Diário  official  do  Estado;  O 
Município;  Santos  Commen  ia/\  Diário  de  7\iubafé\  O  Repórter 
Revista  do  Norte  \  A  A  ia  dragada. 

Todas  t-stas  "Untas  são  íecehidas  r»un  especial  agrado. 

nlll)i:M    1)0    DIA 

Foi  lido  e  licou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  e  votado  na  sessão 
segai  ate,  o  parecer  da  Commissào  de  admissão  de  sócios,  cajá  conclusão  è 
favorável  á  admissão  do  snr.  Ur.  Joaquim  Francisco  de  Assis  Brasil,  na 
qualidade  de  sócio  honorário. 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  Com  missão  de  admissão  de 
sócios  as  seguintes  propostas ; 

Para.  soclo  eflectivo,  o  snr.  Ur.  IMuardo  da  Silva  Prado,  autor  de 
diversas  obras  e  de  vários  capítulos  do  artigo  Brcsil  na  Grande  Eucyclo- 
pedia,  etc;  assignada  pelos  sócios  Orville  Dcrhy,  Theodoro  Sampaio  4 
Alberto  Lôfgren. 

.  Para  sócios  correspondentes,  os  snrs.  Ur,  Heitor  Peixoto,  redactor  do 
Diário  de  Santa*,  Alberto  Veiga,  redactor  (VA  Folha  e  Francisco  Corrêa 
de  Almeida  Moraes,  cultor  dedicado  da  historia  pátria;  assignada  por  Sacra- 
mento Macaco,  Carlos  Reis  c  Tancredo  do  Amaral. 

Para  sócio  honorário,  o  snr.  Ur.  Frederico  Lisboa,  homem  de  lettras* 
director  do  Archivo  Publico  da  Bahia;  asslgnada  por  Ur.  Evaristo  Bacellar' 
Carlos  Reis  e  T.  Amaral. 

Levanta* se  a  snsssão. 


m 


l.r.1    sHssfio,   em    ?JU  tte  Outubro   tltf    l^í*r> 
fresidettria  do  sur.  lh\  Cesário  Mo!l a  Juntar 

Ah  7  horas  da  noite»  presente  os  iodos  inra.  Cesário  Mo  tia  Júnior. 
Tarlos  Rafo,  Dominas  Jaguaríbe,  Theodoro  Sim  paio.  9oarea  Romeo,  Mar  Ho 
Soarei  1'íabrlel  Prestes,  Garcia  Redondo,  Wen^eslau  de  Queiroz,  e  Uraulio 
íJomes,  o  $r*  presidente  dealaron  aberta  a  sessão. 

0  prlnjslro  secretario  comamniea  que  foram  feitas  aa  aegnintea 

Offcr(Qã 

Pt  lo    snr.  Paulo  Tavares;  Revista  Bra  st/eira,  fascículo  n.  19* 
Pela  Directoria  et  o    Serviço  Sanitário;    Boletim    de  Estatistirz 

Ih*  mvgrapíi  f-  -  Aa  n  ita  t  ia . 

Pelo  instituto  PçdagfQgicu   Pj  11  Lista:    A    fus/r arção     Popittar. 

n.  4. 

Y<  1  o  s  11  r .  Dr .  J 1  >  ã  o  H  \ p ti s ta  R eg u ei ra  C os t a :  hn aipeões  em 
rochedos  do  Ur  a  si/. 

Pelas  respectivas?  fòdfiçttfs:  Diário  Officiiií\  O  Mttniripio\ 
Santos  Cúmn\etria/\  Dia*  to  de  Santjy.  Dnuio  de  Tau  ha  té  \  O  Re* 
pvrter;  O  Ensaio;  Re  vi,  ta  do  Norte. 

Foram  ççtigi  uflerta*  r&H&td&s  ruiu  i^prcriL  ngraiUi. 

OKDEH    l>si    DIA 

E"  lido,  posto  cm  dUeussao  e  aeni  de  bata  approvado  o  parecer  da  Com- 
missão  do  admisão  de  sócios,  que  Suara  sobra  a  mesa  na  seaaâo  passada, 
sendo  proclamado  membro  do  [nstitato*  na  qualidade  de  soclo  honorário,  o 
snr.    Dr.  Joaquim  Francisco  de  Assis  MrasiL 

E'  lido  o  fica  sobre  a  m?aar  para  ser  discutido  o  votado  nn  sessão  se- 
guinte, o  parecer  da  Commissao  da  admisão  de  aedos  opinando  peia  aceei- 
tacào  dos  anrs.  Dr.  Eduardo  da  Silra  Prado.  Ur.  Heitor  Peixoto,  Alberto 
Veiga,  Francisco  Corrêa  de  Almeida  Moraes,  e  Dr.  Frederico  Lisboa  como 
aocios  do  lnaiilnto. 

Pelo  sur.  Presidente,  em  nome  da  directoria,  foi  apresentado  a  seguinte 
proposta; 

€  l^ae  a  aunuidade  satisfeita  eom  a  Jotn  peius  sacios  fundadores  seja 
considerada  como  pegu  até  Hl  de  Pesembro  do  corrente  anuo,  por  ser  Isso 
de  conveniência  para  a  e^rlpiaraoilo  da  Taezourariã  e  noo  haver  offetua  aos 
direi  toa  dos  mesmo  sodas.  »  li,andauientada.  a  proposta  e  gubmettida  jí  d  is 
eueaáo  e  Vfrtayão,  foi  sem  d  t» bate  uppíuvada. 
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Fico*  designado  o  dia  25  do  oorrente  mez   para  realiawr-se  a  sessão  do 
encerramento  dos  trabalhos,  de  que  trata  o  artigo  88  dos  Bi  tatu  tos. 
O  sor.  Presidente  levantou  a  sessão. 


l(J.í  mbíss&o,  pnra  encerramento  tios   trubalhos, 
ein   i2í5  de  Outubro  de   1895 

Presidência    cio  snr.  Pt.  Cesário  Mo  tia  Júnior 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  snrs.  Cesário  Moita  Júnior, 
Carlos  Reis,  Duarte  de  Azevedo,  José  Vicente,  Qomes  Cardim,  Ra  ym  ando 
Furtado  Filho,  Augusto  Barjoua,  Ernesto  Goulart,  Moura  Escobar,  Domingos 
Jaguaribe,  Domingos  Leopoldino,  Theodoro  Sampaio,  Eduardo  Pereira,  Ale- 
xandre Riedel,  Braulio  Gomes,  Eugénio  Hollender,  Arthur  Goulart,  Soares 
Romeo   e  Tancredo  do  Amaral,  o  snr.  Presidente  declarou  aberta  a  sessão. 

Foram  lidas  e  approvadas  as  actas  da»  sessões  de  12  e  20  do  corrente 
mez. 

O  10  secretario  di  conta  do  seguinte. 

BXPEDiKN T R 
Offivios 

Do  snr.  Eugenia  Lefóvre,  director  da  Secretaria  da  Agrleuttura,  envian- 
do relatórios  da  repartição. 

Do  sócio  snr.  Dr.  Gomes  Cardim,  com  mu  n  Içando  que  nao  pó  de  apresentar 
o  parecer  sobre  o  livro  Caricias,  do  consócio  snr.  Dr.  Garota  Redondo,  por 
estarem  ausentes  os  outros  dois  membros  da  oomuiis*ao. 

Oflertas 

Pelo  snr.  Dr.  Henrique  Coelho:  Relatório  da  Secretaria  da  Justiça 
—  1894. 

Pelo  snr.  E.  Hollender:  Moeda  do  Brasil,  por  João  Xavier  da  Motta; 
Atlas    cosmographico,    publicado    por    W.  &  A.  K.  Johnston. 

Pelas  respectivas  redacções:  Diário  Offitial;  O  Município;  Santos 
Commercial:  Diário  de  Taubaté;  O  Repórter. 

Foram  estas  oflertas  recebidas  com  especial  agrado. 

OKDEM   Do   DIA 

K  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admissão  de  sócios  que  ficara 
sobre  a  mesa  na  sessão  passada,  sendo  proclamados  membros  do  Instituto 
ps  snrs.  Dr.  Eduardo  da  8ilva  Prado,    na  qualidade  de  soçjo  effectivo,  Dr. 


Heitor  Peixoto,  Alberto  Veiga,  e  Francisco  Corrêa  de  Almeida  Moraes,  na  de 
sócios  eorrespnod entes,  e  Dr.  Frederico  Augusto  da  Silva  Lisboa,  na  de  sócio 
honorário, 

O  snr.  Presidente  apressa  ta  o  Relatório  da  directoria  sobre  os  trabalhos 
e  factos  occttrndoa  durante  o  primeiro  anno  da  existência  do  Instituto,  o 
qual  è  lido  peio  primeiro  secretário  e  fica  sobre  a  mesa  para  ser  examinado 
pelos  stirs.  sócios,  aus  quaes  foi  dada  a  palavra  para  indicarem  as  medidas  que 
julgassem  convenientes. 

Foi  proposto  e  approvsdo  ijue  se  eonsiderasse  como  tendo  renunciado  o 
direito  de  sócio  fundador  todo  aqoelle  que,  incloido  na  lista  dos  sócios 
dessa  categoria,  não  tenha  cumprido  até  ao  proaente  o  dever  imposto  pelo 
í  L-  do  itt,  10  d^a  Estatuto*  (psgamento  da  jóia  e  primeira  annoidade)r. 
sendo  excluído  da  respectiva  matricula. 

Foi  também  proposto  e  approvado  que  flcaase  a  Mesa  encarregada  de* 
orf anisar  o  progamma  da  sessii^  magna  a  reallsar-se  a  1*  de  Novembro,, 
proilmo  vindouro,  publfatndo-o  pelos  jornaes,  e  de  promover  tudo  que  enten~ 
conveniente  parti  que  a  mesma  sessão  se  revestisse  da  maior  sol einn idade» 

Nada  mais  havendo  a  tratar  foi  levantada  a  sessão. 


KçrtHtic)     inuíiUM     <le     aiinivernario, 
*»ItJ    1    fie   Novembro    ue  18US 

Presidtwcia    do   snr.  Dr.  Cesário  JShtta  Jnnio» 

As  s  horas  da  otite,  presentes  algumas  excellentissimas  senhoras,  \o- 
preácntantes  de  corporações,  assodacôes.repartições,  estabelecimentos,  impren- 
sa e  outra*  pessoas  convidada*  e  os  sócios  snrs.  Cesário  Motta  Júnior,  Carlos. 
Eel»<  Garcia  Kedtndo,  Pereira  Guimarães,  Alberto  Lofgren,  Henry  White, 
Horaeo  Lane,  Hagenio  Kolleader,  >lale*  Martin,  Alexandre  Riedel,  Domingos 
Ja^oaríbe,  Veiga  Filho,  Thsodoro  Sampaio,  Domingos  Lepoldino,  Orvillo 
í»erby  E.  Vanordem,  Alfredo  EH  ia,  António  Piza,  Martim  Francisco  Sobrinho,. 
Arthnr  Goulart,  Soarea  Romeo ,  Cândido  Motta,  Ernesto  Goulart,  Camargo- 
l^oDlre.  Joào  Monteiro,  Ia  aríato  Bacellar,  Luiz  Piza,  Mathias  Valladão, 
Augusto  Barjona,  Auguro  Cardoso,  Tlburtino  Mondim,  Thomaz  Galhardo, 
ValoU  de  Castro,  José  Vicente,  Sacramento  Macuco  e  Tancredo  Amaral,  o 
snr.  PreatrJente  declarou  aberta  a  sessão  e  leu  um  importante  trabalho,  no 
qual,  fazendo  u  resenha  dos  trabalhos  do  Instituto  e  expondo  o  desenvolvi- 
mento qug  teve  e  o  estado  em  que  se  acha,  mostrou  a  conveniência  de  se 
dedicarem  os  snrs.  sócios  ao  eetndo  da  nossa  historia  e  notadamente  ao  da 
Jmgoa  LupJ-guaraiiy,  em  víata  dos  profícuos  resultados  que  dahi  provirão  *»> 
«lo  brilho  qua  adquirirá  u  no«aa  Associação. 

O  \*  secretario  dá  conta  do  seguinte 


EX  PEDIR  NTB 

Offirtò* 

Ho  «ar.    In.  Francisco  Leite  Bittencourt   Sampaio  Jnnior  agradecendo  o* 
*  pejaste*!  peio  fdJIoelmenlo  de  tea  pai. 

Do  Har  Alberto  Veiga  agradecendo  a  sua  admhsAo  como  soei  o  oorrepondentã. 
T>o     snr.    Dr>    Alfredo  Ribeiro  doa  Santoa   agradecendo  o  convite  fel  lo  a 
eile  e  aos  empregado*  da    Repartição  de  Policia,  de  qne  ê    director,  para  aa- 
«latir  4  aess&o  de  b^je. 

Do    sacio  snr.    Jales   Martin  ofTtjrmjndn  os  objecto?  atlante  meijcioflidot 
Do  aoclo  aar.   Dr.  Angoirto  L>*ar  de     Itarr  ►*  CrW  "íferecenio  am  et*m- 
«    pias  do  teu  roniattce  O  I*ai*h&fa, 

Ojftrtitu 

Pelo  sócio  snr+  jtiles  Martin:  Carla  i7eogt\iph\ca  iNttxh-adtt 
'de  S*  fhufot  publicada  em  1878;  l  is  ta  do  tnoti  ume  rifo  t /eia  do  a 
larwfiâçfN  no  Ipanema;  Retraio  de  Tiradfntes:  *'t$la  rt \r  inan- 
furacão  do  riaducio    do  Chá, 

Pelo  socím  snr.  Dr.  Alfredo  Elíis:  Medalha  escrinio  com  a. 
efígie  de  Pedro  I.  contendo  a  Constituição  Politica  do  Brasil  de 
1^4, 

í Jei  o  sn  r ,  Pa  u  \  o  Ta  va  r  es :  R  tvh  f*  r    /?  r  a  s  1  fe  ha ,  f a  mi  te  ul  o  11 .   20 . 

T*eía  Directoria  Gera!  dos  Correios,  l\  o/e  fim  Posta/,  n.  9, 

Pelas  res declivas  redacções:  Diário1  0$'iaia?;  O  Afmncipio; 
'Satttax  Çommercia/;  Diário  de    Tútiòuíe;  O  Refiarier;  O  EttsauK 

Foram  esUs  ofk-rtas  recebidas  com  espe:ial  agrado. 

OK j>em   DO  IMA 

O  sócio  «rir,  Ur,  Minoel  Ferreira  ij&rría  Redondo  procedeu  á  leitura  de  noa 
memoria  sobre  a  primeira  conceaaao  de  estrada  de  ferro  nfl  Brasil,  reivln 
*dicaado  para  S.  Paolo  a  gloria  de  ser  a  primeira  provinda  que  aventou  tal 
com  me  tti  mento  oj  pais  b  procoron  reaiiaal-o. 

Mm   segnlda,  o  sacio  snr.  Tir.  Thejddr>  âiaipiio  leu  um    trabalho  sobra 
'    historia  e  geographla  brasílica* 

H andaram  o  Instituto,  em  bel] istmos  orares,  os  anrs,  [>r.  Albano 
de  Andrade,  como  representante  do  Instituto  dos  Advogados  de  S*  Pua  lo. 
*  Kemigio  de  Cerqnejra  Lslto'  como  r*pre«ivanw  da  RícoI*  Normal  dest* 
«apitai. 


L.Xoc.  ^-liC.  H£&0 
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graças  â  matéria  que  o  compõe.  O  leitor  ahi  encontrará 
os  eruditos  o  primorosos  estudos  de  Theodoro  Sampaio 
de  problemas  da  nossa  historia  colonial;  a  sabia  critica 
eartogra  pinça  sobre  mii  mappa  antigo  de  S,  Paulo  c 
Mina»,  feita  por  Orvílle  Derby;  a  magistral  monogrn- 
phia  de  Iguape  por  Ernesto  (t,  Young,  que  pode  ser- 
vir de  modelo  a  trabalhos  congéneres;  as  originaes  con- 
tribuições para  numismática  nacional  por  Eugénio  IIol- 
londer;  e  as  produçe,ões  de  mérito  de  A.  Goulart  e  Sa- 
cramento Blacke. 

O  relatório  dos  trabalhos  c  oceurreneias  do  Instituto, 
nos  annos  de  18Wí  e  1897,  e  as  actas  das  sessões,  cor- 
rectamente redigidas  j>elo  nosso  benemérito  l.n  socie- 
tário di\  rarlos  fieis,  habilitam  o  publico  a  conhecer 
perfeitamente  da  vida  social  do  Instituto  é  o  gráo  de 
prosperidade  em  que  se  acha  actualmente. 

Prestando  homenagem  aos  consócios  íalleridos,  o 
dr,  João  Monteiro,  com  a  inspirada  phrase  e  elevação 
de  conceitos,  que  o  tornam  popular,  traçou  de  um  modo 
brilhante  e  admirável  a  necrologia  do  dr.  Cesário  Motta  Jú- 
nior e  desembargador  Àureliuno  Coutinho;  os  applausos 
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mãos  piedosas  dos  que  mio  queimam  hoje  o  que  hontem 
adoraram,  d*aquelles  que  aprenderam  no  culto  do  passado 
a  preparar  puni  essa  pátria  estremecida  uni  futuro  melhor* 

Serão,  decerto,  vestígios  mui  apagadas  de  umaepocha 
que  se  foi,  mas  de  modo  algum,  não  serão  objectos  indiffe- 
rentes  aos  que  sabem  como  oh  dignos  membros  d1  este 
Instituto  venerar  nessas  relíquias  os  esforços  dos  que  nos 
deram  a  posse  d'csta  terra,  daquclles  que  primeira  aqui 
lançaram  os  fundamentos  da  sua  actua]  prosperidade. 

Descrever  ainda  que  em  breves  linhas  esse  nionu men- 
to, o  seu  caracter,  a  sua  posição  no  centro  d1  essa  cidade 
modernizada  de  que  fora  elle  outrora  o  embryão,  a  sua 
influencia  na  eivilisaçào  paulista  e\  por  certo,  assumpto 
para  mais  elevada  competência  do  (pie  a  nossa;  mas  ainda 
assim  tentando-o,  resalve-nos  a  modéstia  um  intuito  supe- 
rior:—  guardar  nos  nossos  archivos  os  característicos  do 
derruído  monumento,  para  que  um  dia  o  historiador  que 
lamentar  a  sua  perda,  não  lamente  também  a  nossa  in- 
íliffercnça,  que  seria  um  crime  de  leso-patriotismo. 

Ha  muito  que  pi  não  era  senão  ruínas  o  templo  aqui  er- 
guido pelos  primeiros  apóstolos  do  Novo  Mundo. 

0  desabamento  tio  seu  telhado  e  de  uma  parle  das  suas 
paredes  já  fendidas  e  desaprumadas,  acorrido  na  noite  de 
13  para  14  de  março  passado  por  eifeito  das  chuvas  tor- 
renciaes  da  estação,  não  6  senão  o  começo  de  mn  total 
anniquillíimento  porque,  por  tristíssima  contingência  das 
cousas  deste  mundo,  ate  as  ruínas  perecem. 

Quizeram  os  nossos  dissentimentos  que  sobre  essa 
terra  sagrada  onde  repousam  as  cinzas  de  tantos  varões 
illustres,  sobre  o  templo  onde  primeiro  echoaram  os  cân- 
ticos piedosos  tios  catechunienos  de  Píratíniuga,  pezas.se  a 
mão  da  justiça  com  uni  interdieto  que  valeu-llies  por  for- 
mal conde  ii  mação. 

Por  isso,  já  lá  vao  sei»  armos  que  enunudecerao  ve- 


parede  rodeira  do  palácio  do  govônio  0  da  cgreja  d<» 
Oolkgío  algum  grave  desarranjo  se  «lava,  pota  a  agua 
da  chuva,  penetrando  copiosamente,  lavava  a  referida 
pareci U\  cujo  papel  cabia  apodrecido  o  alugava  o  soalho 
jii  bastante  dainnílicadob  levamos  n  lacto  ao  cunhechnetlto 
do  Dr.  Bernardino  de  Campos  que.  para  pruvidim&ax 
vciu  pessoalmente  examinar  0  lugar  anv 1  çado 

Auetorizcai-uos  logo  a  entendennonofl  com  o  Ue\\n*** 
Bispo  Diocesano,  a  pedir  lhe  em  seu  nonu  as  chave*  da 
egreja  para  96  effeetuarem  oa  reparos  que  PÔsscic  de  mia- 
ter  de  um  0  de  DUtro  lado,  «■  aeni  demora  anet.orizou-nos 
n  realizal-us. 

De  bom  grado  acccdcu  ao  delicado  pedido  o  Rev.io** 
Bispo  e  doada  ôntÃO  liça  1  nos  nóts  em  eondieòrs  dr  ence- 
tar iw  obras  de  reparação,  se  o  tempo  constantemente 
chuvoso,  por  dínô  succc!í*8ivo!í,  no»  tiilo  impedisse  de  bit 
ciar  qualquer  trabalho,  affectando  as  obras  superiores  dú 
arruinado  edifício, 

Aguardávamos  a  cessacfío  das  chuvas  para  procnl.  r 
ao  exame  no  telhado  e  nu  interior  da  ogreja,  quando 
m>s  viera rn  ás  mães  as  chaves  da  saehristia,  OUtftO  felfi 
pOd®  d<  um  dos  professores,  com  as  qtiacs  podíamo- 
ingresso  00  interior  da  nave  maualo  fosse  ojmoilmu»  ahl 
trabalhar*  0  qu«  tornavam  dispensáveis  aquella»  qufc  o 
BxJW  I'i-po  nos  entregara  em  confiança, 

loMitnidas  estas,  continuamos  a  esperar  pela  eessta- 
ç&Q  do  mau  tempo  para  iniciar  as  obras  que  jatardn 
vaoi.     Na  noite  itmncdiala,  porém,  pelas  onze  horaã,  n 
OQ   menos,  niia  com  grande  fragor  o  telhado  da  velha 
egreja  e  com  clle  parle  da.  parede  uiêieira,  a  mesma  que 
primeiro  attrabira  a   nossa  alteração  e  tatnbem  algumas 
peças  da  cantaria  de  um  dos  angulo*  externos  riu  1 
adjacente   á   mencionada   purede,  as  quaCH,  segundo 
indicio*,  parece  que  foram  as  primeiras  a  desabar,  hIj^* 


Sempre  perigamos  que,  mc  rss;i  relíquia  das  paas&dfltf 

èrBB  se  podessc  cnusirvar  de  pé,  e  de»ptritO  <lfc  todo 
nossos  Aissenthneiitoa,  que  elln  ae  conservaime  no  mesma 
sitio  fin  que  aquellas  almas  piedosas  o  elevaram.  Creia 
ser  este  o  sentir  de  quantos  amam  n  sua  pátria  uVssi  ^ 
testemunhos  seculares,  que  sào  os  marcos  miliarms  aassi- 
jn;ilrn  In-  fi  min  eivilisadora  atravesi  da  Historia. 

Mas  porá  aquelles  mesmos  que  nfto  vôein  no  firniir 
nado  moiraincnto  toais  que  unia  pesada  e  paupérrima 
construceão  a  dcslViar,  pela  sua  vtsinhança,  os  novos  pà* 
la*  ioe  que  a  hodierna  riqueza  vnc  ei^fuendo  em  torno 
<lo  antigo  pateo  do  CoRegio,  paro  osses  mesmos  o  tem- 
plo i  U-  Anchieta  nâo  era  uma  relíquia  sem  veneração, 

Nr«ate  ponto  não  havia  divergência,  o  que  noa  di- 
vidia era  o  modo  (te  comprâhenderoideal,  ou  o  respeito 
paio  passado  que,  ao  sentir  d'elle&,  niio  devia  primai 
exigências  progressistas  e  razoáveis  do  seu  tempo.  Sem 
faltar  com  a  devida  veneração,  entendiam  ellea  que,  mr* 
tttf/s  ttervandià,  o  velho  monumento  podia  desappatwsof 
sem  prejuízo  desse  ideal  ou  d1  esse  respeito  :is  tradiç 

Faeamos-llies  esta  justiça. 

(.Juiz,  porém,  a  sorte  que,  antes  mesmo  de  pronun- 
ciada pelos  tribunaea  a  ultima  e  definitiva  sentença,  rai 
por  terra  I»  velho  monumento,  confundindo  com  ume 

lui;ãu  radical   os  litigantes, 

o  templo  jesuítico,  cujos  primeiros  fundamentos  da- 
tam de  1554,  está  irremediavelmente  peniido,  IVituí* 
daa  as  paredes,  gretadas  e  carcomidas  as  que  penn 
ceram  de  pé,  nada  de  estável  e  duradouro  se  poderá 
reerguer  com  essas  mina*  irreparáveis.  Clamem  debalde 
m  que  nao  querem  ver  no  alheio  sentimento  setiftO  ú 
desejo  inconsiderado  de  eliminar  o  que  todos  veneramoo. 

Sobretudo,  não  exageremos. 

Entre  a  veneraefm  e  o  fetielusmo  nfm  lia,  d*  fciei.. 


obras  de  ornamentação  que  ainda  podem  ter  ulterior  e 
idêntico  emprego,  conclue  o  Sr.  Bispo: 

«Tudo  o  mais  será  acautelado  de  accordo,  como  até 
hoje,  e  de  modo  a  se  conservarem  com  o  religioso  decoro, 
as  relíquias  preciosas  que  naquella  egreja  nos  lembram 
a  historia  do  alvorecer  d1  esta  terra  abençoada,  rica  de 
glorias  e  de  heroes.  Com  estas  precauções  e  cuidados 
casam-se  perfeitamente  os  nobres  sentimentos  patrióticos 
que  nutrimos  e  afagamos,  alliados  ás  canis  tradições  re- 
ligiosas de  nossa  pátria;  sentimentos  que  se  manifestam 
assim  com  a  calma  e  efticacia  próprias  da  religião  que  os 
anima,  sem  faltar  á  caridade  com  temerários  e  odiosos 
juizos,  e  sem  offender  ao  próximo  que  nos  merece  respeito 
e  acatamento.» 

Eis  a  linguagem  do  critério  esclarecido  e  da  modera- 
ção; eis  ahi  como  falia  um  homem  que  sabe  sentir  pela 
religião  e  pela  pátria. 

Venere-se  o  que  é  digno  de  veneração;  resguarde-se 
com  religioso  decoro  tudo  quanto  puder  ser  resguardado, 
deixe-se  de  pé  ou  seja  demolido  aquillo  que  o  profissional 
reconhecer  que  pôde -ou  não  permanecer  de  pé. 

Mas,  da  velha  egreja  tudo  está  compromettido  irreme- 
diavelmente. 

A  quemquer  que  alli  penetre  com  a  consciência  des- 
annuveada  de  preconceitos  deparam-se  logo  ruínas,  onde 
as  numerosas  fendas  das  paredes  pendidas,  o  apodrecido 
das  madeiras,  a  falta  de  equilíbrio  e  de  reciproca  amarra- 
ção entre  o  que  ficou  de  pé,  lavram  a  inilludivel  e  con- 
demnatoria  sentença. 

Assim,  dentro  em  breve,  não  restarão  do  templo  de 
Anchieta  senão  relíquias  transladadas  e  essa  terra  sagrada 
onde  tantas  gerações  passaram  pelo  somno  derradeiro. 

E,  comtudo,  não  ficam  profanados  os  objectos  do  culto, 
as  cinzas,  os  ossos,  as  inscripções  tumulares  pelo  facto  da 
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Aqui,  neste  terreno,  sim;  distingam -nos  a  cada  um 
de  nós  a  sinceridade  do  sentimento,  o  alev&ntado  da  idéa, 
Õ  fervor  das  homenagens,  como  a  solicitude  e  alacridade 
cm  desoneram  m-iios  de  uma  divida  que  já  tarda. 

Qualquer,  porém,  que  seja  o  modo  de  a  resgatarmos , 
que  esse  monumento  não  symbolise  nem  perpetue  jamais 
ii,k  nossa*  dissensões  mal  apagadas,  mais  a  paz  e  a  coneor- 
dia  entre  oh  BrasiU-iros,  coiiiu  sendo  o  sentimeuto  unanime 
da  naçào  agradecida. 


Theodoro  Sampaio, 


que  eu  venho  fali  ar  do  Caramurn.  Ao  contrario,  venho 
estudal-a,  á  luz  da  critica,  e  por  uma  face  quo  ate  parece 
profanação.  A  legenda  tem  isso  de  especial  e  caracterí- 
stico, confunde-se  como  o  mysterio  e  como  este  tem  de  ser 
impenetrável;  mas  ainda  quando  profanada,  ella  subsiste 
peln  crença. 

E  não  será  acaso  profanação  investir  contra  o  ideal 
que  Re  venera,  estudaho  com  a  frieza  da  critica  irreve- 
rente ? 

í|ual  a  verdadeira  ctymologia  do  nome  Caramurtí? 
Tal  &o  nosso  objecto. 

Esse  alcunha  t.upy  do  grumete  naufragado  nas  cos- 
tas  bahiamus  o  que  vem  a  significar  ein  definitiva? 

Para  quem  conhece  os  processos  incohe rentes  com 
que  se  formam  as  legendas  não  e  tão  fácil  responder, 
nem  mesmo  aquellcs  (pie  tem  por  gosto  aprofundar  que- 
stões obscuras,  attinentesá  historia  nacional,  c  conhecem 
alguma  cousa  dessa  língua  tupy  f|ue  vae  despregada  des- 
apparecendo. 

Demais  quem  nos  diz  que  o  nome  Caranmm,  como 
a  própria  legenda  que  elle  representa,  não  nos  chega 
alterado  pela  tradição? 

A  hypothese  é  tanto  mais  cabível  cm  trataudo-se 
de  um  alcunha  bárbaro  quanto  é  certo  que  o  próprio 
nome  portuguez  do  lieroe  ria  legenda  anda  controvertido 
entre  os  escriptores,  ate  mesmo  entre  os  coevos,  O 
padre  Manuel  da  Nohregti,  que  conheceu  pessoalmente 
o  (Jaramoirú)  escrevia — Diogo  Al  veres;  mas  Gabriel  Soa- 
res, que  quasi  o  alcançou  vivo  na  Bahia,  escrevia  — Diogo 
Alves.  Frei  Vicente  do  Salvador  em  1627  e  que,  como 
elle  mesmo  o  diz  na  sua  ÍFiitíútia  do  Btamlí  ainda  conheceu 
a  india  Paruguassu,  toas  já  viuvado  Cara m  um,  esciWÍft — 
Diogo  Alvares,  como  também  o  Padre  Simão  de  Yascon- 
cellos,  chronistada  Companhia  de  Jesus,  e  que  parece  ter 
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dio  do  disparo  do  mosquete  teriam  antes  gritado: 
Ar  a  taiâ!  Ar  a  tatá!  que  tal  é  a  traduecào  no  tupy  d T  esse 
significado  i|U6  se  quer  dar  ao  nome  Caramuríi.  (j) 

Ara  tatá!  ou  apega  uatatá!  seria,  com  effeito,  o  grito 
do  barbam  aterrado,  se  é  que  a  legenda  tem  esse 
fundo  de  verdade  e  a  língua  por  elle  f aliada  era  o 
tupy  como  a  Historia  nol-o  revela. 

Que  Vasconccllos  foi  o  primeiro  a  nol-o  traiismittir 
mal  interpretado  esse  appellido  ó  facto  que  se  não 
contesta,  pois  c|ue  sti  u  elle  se  deve  o  haver  passado 
para  as  paginas  da  Historia  esse  feito  legendário  então 
corrente.  (1 )   (  h) 

Antes  d1  elle  nenhum  escriptor  disso  se  oceupou. 

Frei  Vicente  do  Salvador,  que  tantas  cousas-  nos 
revela  da  vida  primitiva  da  colónia,  nào  nos  diz  pala- 
vra dos  primeiros  passos  de  Diogo  entre  os  Tupi  uai  ri- 
ba», nem  dos  «eus  feitos  legendários,  talvez  por  lhes 
■  não  dar  credito  ou  porque  a  esse  tempo  a  tradição  se 
não  formara;  de  outro  modo  não  se  coniprehende  o 
silencio  do  historiador  bahia no,  que,  aluis,  conheceu  a 
Paniguussú,  «viuva  mui  honrada,  amiga  de  fazer  es- 
niohi  aos  polares  e  outras  obras  de  piedade,»  e  na 
Igreja  haptisada  —  Luiia  e  não  Catltarimt  como  na  le- 
genda se  admítte.     (ç) 

Guia  de  quantos  depois  escreveram  a  Historia  da 
Colónia  PmiHijiwza  foi  Gabriel  Soares  eseriptor  quasi 
coevo  dti  Diogo,  de  quem,  aliás,  não  menciona  senão 
o  alcunha  tupy  sem  tnterpretal-o,  e  não  nos  diz  cousa 
alguma  do  dramático  episodio  do  naufrago  das  praias 
do  Rio  Vermelho  entre  os  Tupiímmhás. 

Sebastião  da  Rocha  Pitta  narrando,  porém,  esse 
episodio  como  tendo-o  colhido  de  antigos  e  authen ticos 


( 1 )    Gabriel  Soares  de  Sonsa  o  precedeu  de  alguns  atinou. 


raro  se  viam  nas  aguas  do  Brasil  e  em  maior  numero 
do  que  os  Portugueses,  os  senhores  d'esta  conquista 
e  seus  descobridores. 

Assim  pois,  nem  o  homem  branco  nem  o  seu  armamento 
podia  ser  cousa  tâo  estupenda  para  o  gentio  que  em  1510 
aprisionava  a  Diogo  Alvares  apoz  o  naufrágio. 

Dando  á  costa  onde  já  colhiam  os  Tupinambás  os 
destroços  do  navio  que  á  vista  de  terra  se  despeda- 
çava de  encontro  aos  rochedos,  Diogo  não  era  senão 
um  homem  branco  naufragado,  cousa  que  na  lingua 
d' esses  bárbaros  se  traduzia  por- — cardi-mururú.     (f) 

O  tempo  e  a  pronuncia  viciada  em  lábios  forastei- 
ros pouco  alteraram,  entretanto,  a  phrase  primitiva  e 
nol-a  transmittiram  sob  a  forma:  caramuríi. 

Como  se  vê,  a  significação  do  alcunha  bárbaro  é 
das  mais  singelas,  naturalissima,  nada  tendo  de  poé- 
tico e  dramático  como  a  legenda  o  consagrou.  * 

Caray  ou  carakyba  no  idioma  tupinambá  é  o  nome  pelo 
qual  se  designava  o  homem  branco,  o  europeu;  muni  ou  mu- 
rurã  é  o  verbo  inundar,  alagar,  transbordar,  e,  por  syno- 
nymia  também :  naufragar,  dar  á  costa,  sahir  do  mar.  ( 1 ) 

Comprehende-se  agora  porque  dizíamos  que  as  duas 
primitiva1*  interpretações  eram  erróneas  ou  tão  somente 
em  parle  verdadeiras. 

De  facto,  a*  versões:  homem  th  fogo  e  dragm  sa- 
hifío  do  mar  encerram  cada  qual  uma  parte  da  ver- 
dade. Na  primeira,  attribuida  a  Ya^eoncellos,  a  pala- 
vra homem  deixa  perceber  que  o  vocábulo  caray  teve 
uni  começo  de  tradueçào.  Na  segunda,  (juc  se  presume 
ser  de  Roe  1  \ a  Pitta,  a*  |  ia!  í i  v n\n  * —  *rt h ido  do  m ar  são ,  co i  n 
effeito,  a  fcraducçSo  do  verbo  tupy — -/«w/V/  ou  murunt. 


(lj    No   idioma   tupy  o  infinito  d  Vate   verbo   ê:    muru    ou 
mururú> 


D'ahi  deprehende  o  Sr.  Varnhagen  qne  o  Caramurú  ou  era 
castelhano  ou  portuguez  do  Norte.  ' 

i)  O  chroniHta  Simão  de  Vaseoncellos,  narrando  o  naufrá- 
gio da  nau  castelhana  na  ilha  Boypeba,  15  léguas  ao  Sul  da 
Bailia,  diz:  «Soube  Diogo  Alvares  do  naufrágio,  e  como  ja  ex- 
perimentara fortuna  semelhante,  foi  fácil  eondoer-se:  acudi  o 
logo  áquella  parte  a  tempo  que  livrou  a  gente  dos  dentes  doa 
bárbaros,  e  a  trouxe  comsigo,  e  hospedou  humanamente,  em 
especial  alguns  cavalheiros  de  carta  que  entre  ella  vinhão ;  os 
(piaes  tornados  a  Espanha  pregoarão  o  lanço  e  foram  causa 
que  o  Imperador  Carlos  V  mandou  escrever  uma  carta,  em 
que  lhe  agradecia  o  serviço  que  lhe  fizera  em  livrar  aquelles 
seus  vassallos,  offerecendo-lhe  por  isso  sua  graça.  >  Liv.  i  da 
( fhronica  da  Conymnhia  de  Jesus  do  Estado  do  Brasil,  anno  de 
lf)4í»,  pag.  27. 

j)  Entre  os  bárbaros  era  mui  conimum  o  emprego  de  ap- 
pellidos  de  significação  pretenciosa  e  façanhuda.  Eram  nomes 
frequentes  entre  elles  os  seguintes  que  bem  provam  a  nossa 
asserção:  Itajiba—hmço  de  ferro;  Ibátatá  ou  Gibatatá — braço 
de  fogo;  Jayuanharô— cão  bravo;  Jaguarauna—onq&  preta;  Cu- 
rurupeba — sapo  gordo;  Boyuçn — cobra  grande;  Boytntá—cohro. 
de  fogo;  e  assim  outros  mais  benignos:  Cai  Uby — flecha  ou 
lança  queimada;  Tibireçá — olhos  fundos;  Cunhambeba —  mulher 
gorda. 

k)  A  propósito  do  Caramurú  ha  mais  a  seguinte  versão 
em  que  se  procura  explicar  o  valor  do  appellido  do  naufrago 
portugnez  entre  os  Tupinainbás: 

Conta-se  que  Parayuassu,  a  filha  do  chefe  Taparica,  pas- 
sando pela  praia  <  encontrara  o  naufrago  tiritando  de  frio  e 
coberto  de  limo,  semelhante  ao  peixe  caramurú,  n'uma  das 
locas  do  recife  onde  se  refugiara,  e  que,  tomando-o  sob  sua 
protecção,  salvara  lhe  a  vida,  conquistando  elle  depois,  graças 
ás  suas  qualidades  de  homem  civilisado,  a  influencia  que  vein 
a  exercer. j  (Borges  dos  lieis—  Historia  do  Brasil.) 


Corno  dissemos,  ha  pouco,  o  problema  da  raça  ou 
nacionalidade  prefere,  por  sem  dúvida,  ao  dagraphiado 
nome  ou  appellido.  Mas  essa  questão  é  mais  ampla  e 
não  está  nos  limites  da  que  nos  foi  commettida.  Por  isso, 
seja-nos  permittido  apenas  deixar  aqui  firmadas  as  seguin- 
tes conclusões  a  que  chegamos  ao  fazer  o  estudo  da  allu- 
dida  questão  para  a  Revista  do  Museu. 

Os  Guayanãs  da  Capitania  de  S.  Vicente  tinham  por 
habitat  os  campos  de  cima  da  serra,  os  mesmos  campos  de 
Piratininga  que  o  chronista  Vasconcellos  chamou  o  paraíso 
da  gentilidade. 

Desta  nação  que  não  era  tupy  propriamente  dita, 
mas  do  ramo  gu-arany,  havia  varias  tribus  dispersas  pelos 
mattos  do  sertão  e  pela  costa  do  mar.  Por  isso  Gabriel 
Soares  assignala-lhe  o  trecho  da  costa  que  vae  de  Angra 
dos  Reis  até  Cananéa,  e  António  Knivet  em  1595  ainda 
encontrava  d'essa  nação,  na  Ilha  Grande,  Paraty  e  praias 
comvisinhas. 

A  lingua  d'esse  povo  devia  ter  sido  um  dialecto  do  gua- 
rani/ ou  do  carijó,  e  um  tanto  differente  do  tupy,  f aliado 
pelos  Tamoyos,  seus  visinhos  pelo  lado  do  Norte.  Por  esta 
razão  Gabriel  Soares  nos  diz  que  a  lingua  dos  Guayanãs  era 
differente  da  dos  seus  visinhos,  mas  entendia-se  com  os 
Carijós  que  lhes  ficavam  na  fronteira  do  Sul.  O  chronista 
Simão  de  Vasconcellos  que,  de  certo,  conhecia  os  escriptos 
de  Gabriel  Soares,  e  n'elles  se  inspirara,  diz  o  mesmo,  mas 
já  sem  a  adversativa  de  que  Guayanã  e  Carijó  se  pudessem 
entender. 

Os  nossos  chronistas  e  historiadores  do  século  xvi,  os 
que  mais  fé  inspiram  quanto  ás  narrativas  dos  primeiros 
tempos  da  colonisação  lusitana  na  America,  são  de  uma 
deficiência  ou  pobreza  desesperadora  em  se  tratando  de 
questões  de  etlmographia. 

Hans  Staden,  João  de  Lery,  Thevet,  de  ordinário  tão 
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Sousa,  relata  que  com  esse  gentio  teve  o  almirante 
portuguez  pouco  trabalho,  por  ser  pouco  betticoso  e  fácil 
de  contentar.     (1) 

Essa  descripçâo  da  Índole  e  viver  dos  Guayanãs 
conforma-se  com  a  que  dos  Carijós  nos  deram  os  his- 
toriadores e  viajantes.  O  doutíssimo  Ferdinand  Denis, 
assignalando  essa  identidade  de  caracter  e  costumes 
do  gentio  da  costa  do  Sul,  aecrescenta:  «O  que  se 
sab.e  positivamente  é  que  as  nações  que  habitavam 
este  território  (S.  Paulo)  os  Patos,  os  Carijós,  os  Guaya- 
nazes  pertenciam  a  uma  raça  mais  pacifica  que  os 
Tupys,  de  que  aliás  muitos  f aliavam  a  lingua.»  (2) 

Passemos,  entretanto,  á  questão  da  graphia  do 
nome  Guayaná,  ou  Goyaná. 

O  Sr.  Capistrano  de  Abreu  opinou  pela  graphia 
Goyaná,  mas  sem  explicar-nos  os  fundamentos  que 
para  isso  teve.  O  Dr.  von  Ihering  adoptou-a  também. 
Entretanto,  mais  razões  militam  a  favor  da  graphia 
Guayaná,  como  adiante  veremos. 

Hans  Staden  que  escreveu  antes  de  1556  dá  a  esse 
gentio  o  nome  Wayganná. 

Gabriel  Soares  escreve  ora  Goainá  ora  Guayaná. 

António  Knivet,  posterior  a  Gabriel  Soares,  escre- 
via Vaanasses  ou  Wayanazes. 

Simão  de  Vascòncellos  vê-se  bem  que  se  inspirou 
em  Gabriel  Soares,  porque  adopta  ambas  as  grapliias 
do  auetor  do   Roteiro. 

Frei  Gaspar  da  Madre  Deus  e  Pedro  Taques  escre- 
vem  Guayaná. 


( 1 )  Gabriel  Soares,    Roteiro  do  Brasil,   p.    96.    Edição    de 
1851. 

(2)  Brésil,    por   M.    Ferdinand  Denis,  p.    179.    Edição    de 
1837. 
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na  verdade,  deveras,  com  effeito  é  o  moda  de  formar  um 
augmentativo.  Assim,  se  vê:  de  Pará,  rio,  Paraná,  rio 
deveras,  ou  grande  rio,  ou  o  mar ;  de  Tupy,  Tupinà  os 
verdadeiros  Tupys,  os  Tupys  grandes,  que  Gabriel  Soares 
nos  dá  como  os  primeiros  habitadores  do  Recôncavo  da 
Bahia  de  Todos  os  Santos,  e  que  se  tinham'  como 
senhores  da  parte  mais  importante  da  terra;  de  carapá 
encurvado,  torto;  campana,  deveras  torto,  muito  en- 
curvado-, de  goá,  cousa  redonda,  seio,  recôncavo;  goanã, 
grande  seio,  bacia  grande,  bahia,  golfão;  de  pirá  (no 
guarany),  vermelho,  rubro,  ensanguentado;  piranã,  de- 
veras vermelho,  vermelhão.  Portanto,  de  guaya,  manso, 
pacifico,  bom,  guayanã,  verdadeiramente  manso,  bona- 
chão, traducção  esta  que  se  conforma  com  a  Índole  e 
viver  da  nação  gentia  que  outrora  habitou  a  Capita- 
nia de  S.  Vicente,  tal  como  nol-a  descreveu  o  auctor 
do  Roteiro. 

Que,  porém,  o  nome  Guayanã  não  é  um  nome 
propriamente  nacional,  mas  simples  designação  dada 
pelos  Tupys  aos  vizinhos  pacíficos,  fossem  elles  da 
mesma  raça  ou  de  raça  differerite,  é  cousa  que  se  de- 
prehende  da  leitura  dos  viajantes  e  chronistas. 

Guayanãs  ou  Guayanás,  pois  entre  Portuguezes  e 
Ilespanhoes  ha  a  tendência  de  mudar  o  som  nasal  do 
a  final  em  som  agudo  e  claro,  dizendo  Paraná  em 
vez  de  Paraná,  Tupinâes  por  Tupinâfi,  se  encontravam 
no  oriente  do  Paraguay,  na  altura  do  Salto  Grande 
das  Sete  Quedas,  no  Iguaçu,  no  interior  do  Rio  Grande 
do  Sul,  em  S.  Vicente,  e  até  no  valle  do  Amazonas, 
onde  o  Padre  João  Daniel  os  assignala  (1)  como  ex- 
cellentes  caçadores  e  fura-mattos. 


(1)    Thezouro  descoberto  no  rio  das  Amazonas,   do  Padre 
João  Daniel  —  Revista  do  Instituto  Histórico,  vol.  m. 
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maraçá,  se  escrevia  primitivamente  Gueena,  como  se 
pôde  ler  na  Historia  do  Brasil  por  Frei  Vicente  do 
Salvador,  a  pagina  52,  obra  escripta  em  1627.  (1) 

O  nome  Goytacaz  só  mais  modernamente  se  es- 
creveu assim.  Gabriel  Soares  e  Vasconcellos  escreve- 
ram Guaitacás,  ou  Guaiataeazes.  O  Padre  Manuel 
Ayres  do  Casal,  porém,  na  sua  Chorographia  Brasílica 
escreveu  já  Goytacazes,  como  escreveu  Goyâ,  ou  Goyaz. 

Percebe-se  que  o  nosso  primeiro  geographp,  no 
começo  do  século  xix,  já  escreve  sob  a  influencia  da 
corruptela  que,  por  effeito  d' essa  lei  do  menor  esforço, 
leva  o  Portuguez  a  affeiçoar,  a  seu  modo,  os  vocábu- 
los tupys.  Pernambuco  por  Paranãpuca;  Parnaguá  por 
Paranaguá;  Parnahyba  por  Paranahyba;  Guanabara 
por  Guanãpará;  Itábaiana  por  Tay abana;  Cananêa  por 
Canánem;  silo  os  effeitos  d'essa  lei  inflexível  que  vae 
tudo  remodelando  á  feição  dos  conquistadores. 

Assim  também  o  nome  Guayanã  como  ainda  hoje 
o  pronuncia  o  caipira,  cuja  tradição  as  preoccup>ações 
scientificas  não  destroem,  e  como  também  outrora  o 
escreveu  o  venerável  Anchieta,  ha  de  experimentar  os 
effeitos  d'essa  lei  que  o  transformará  em  Goyaná,  como 
o  quer  o  illustre  critico. 

E  assim,  nem  sequer  do  pacifico  e  obscuro  povo 
que  foi  o  tronco  das  gerações  de  hoje,  nem  mesmo  o 
nome  se  guardará  immune  na  lingua  dos  seus  orgulho- 
sos descendentes. 

S.  Paulo,  5  de  março  de  1897. 

Theodoro  Sampaio. 

De  accordo, 
Orville  A.  Derby. 


Cl)    Fr.  Vicente  do  Salvador,  Hist.  do  Brasil  nos    Annaes 
da  Bibliotheca  Nacional,  vol.  xni,  1889. 


consiga  em  toda  a  extensão  declives  nunca  superiores 
em  parte  alguma  a  2  por  cento,  e  igualmente  curvas  de 
raio  numa  menor  de    100  metros. 

Por  taes  considerações  estamos  convencidos  de  que 
o  valle  da  Ribeira  à  os  mais  terrenos  que  se  estudam 
actualmente,  são  destinados  pela  natureza  a  servirem 
de  tronco  para  a  viação  para  Matto-Grosso. 

E  se  o  projecto  actual  d  esta  obra  consigna  a  con- 
strucção  de  entradas  de  rodagem  em  condições  mui  mo- 
destas e  económicas,  em  cujas  ci  reunis  trinei  as  poderá 
ser  aprovei  uivei  a  região  atravessada  pela  estrada  tia 
Graciosa,  muito  em  breve  depois  de  conhecida  a  inefli- 
eaeia  de  tal  systema,  que  mal  poderá  supportar  os  pri- 
meiros ensaios  de  um  grande  trafego,  terá  de  sciffrer  u 
conveniente  alteração,  adoptando-se  a  coustrucçáo  de 
estradas  de  ferro. 

Em  tal  caso  se  tomará  patente  a  impossibilidade  de 
ser  a  Graciosa  o  tronco  da  grande  viação. 

3.°  As  numerosas  veias  de  quartzo  que  atravessam 
em  todos  os  sentidos  as  formações  do  micaschisto  e  cie 
transicçào,  que  acompanham  a  linha  projectada,  contendo 
em  vários  pontos  signaes  de  metaes,  revelam  que  em 
algumas  partes  deste  terreno  existem  consideráveis  ri- 
quezas mineralógicas. 

Com  effeíto,  ainda  no  território  da  colónia  de  Ca- 
nanéa,  no  valle  tio  rio  Pmdauvinhfc,  atravessa-se  uma 
veia  de  mineral  de  ferro  com  uma  possança,  ao  que 
parece,  assaz  considerável.  Outro  deposito  de  mineral 
de  ferroT  muito  mais  rico  do  que  o  primeiro,  descobri- 
mos na  margem  esquerda  do  rio  Jacupiranguinha,  do 
districto  de  [guape,  e  do  seu  estudo  nos  oceupamon 
hoje  detidamente. 

As  minas  do  Iporanga,  contendo  chumbo,  prata  e 
cobre,  são  bastante  conhecidas  para  se   poder   afirmar 


Comparando  estas  distancias,  chegamos  á  conclusão 
de  que  a  linha  que  parte  do  porto  da  colónia  de  Ca- 
nanéa  é  mais  curta  três  léguas  do  que  a  linha  que 
parte  do  porto  de  Antonina. 

Considerações  geraes 

Na  exposição  de  idéas  que  acabamos  de  fazer,  te- 
mos deixado  entrever  a  opinião  de  que  o  systema  mais 
conveniente  para  eonstrueeão  da  estrada  para  Matto- 
Grosso  é  o  das  vias  férreas.  Agora  acerescentarei  que, 
se  as  cirou  instancias  financeiras  do  paiz  podem  ser  o 
embaraço  mais  poderoso  para  a  realização  de  tal  sys- 
tema,  nem  por  isso  julgamos  inopportuna  a  sua  pratica, 
uma  vez  que  se  adoptem  estradas  de  ferro  de  segunda 
ordem,  com  as  quaes  conseguindo  o  paiz  coUier  iguaes 
vantagens,  economisará  entretanto  tus  enormes  despesas 
que  acarretam  m  construcções  de  primeira  ordem. 

Antes  da  ultima  guerra  nas  Estados  Unidos  da 
America,  estadistas  intdligentes  haviam  comprehendido 
a  urgente  necessidade  de  ligar-se  os  Estados  de  Oeste 
da  grande  Republica  com  os  de  Leste,  por  estradas 
de  ferro,  e  para  este  fim  se  fizeram  diversos  estudos  e 
explorações  que  forneceram  matéria  para  a  publicação  de 
algumas  obras  preciosas, 

Mais  tarde,  depois  que  os  tristes  acontecimentos 
d'aquclla  terrivel  lucta  fratricida  mostraram  pratica- 
mente a  necessidade  já  prevista,  real  i  sou -se  logo,  a 
despeito  do  péssimo  estado  financeiro  da  Republica,  a 
construcção  dTaquellas  estradas  de  ferro  que  se  deno- 
minaram—  União  do  Pacifico,  — cuja  extensão  e  obras 
grandiosas  constituem  verdadeira  maravilha  do  século. 

O  Brasil,  collocado  hoje  na  situação  mais  semelhante 
á  daquella  Republica,  e  sobretudo  com  a  lembrança  dos 


E  calculando-se  as  despeaas  de  eonstruceão  de  unia 
via  férrea  de  segunda  ordem,  na  imáo  de  300:QGG$CHX) 
por  légua,  e  o  estabelecimento  da  navegação  fluvial  por 
vapores  a  correntes  mergulhadas,  eomprehendido  todo  o 
material  e  cauaiisaeâo  dos  rios  cm  12:GOG$000  por  légua, 
temos: 

Via  férrea  300:0001000  x  146.6= .     ,     43.980r000$000 
Via  fluvial     12:00O$OOOx302    — .     .        3.fi24:000$000 


Soimua 47>604:000$OO0 

Esta  sorama  aliás  considerável,  que  obrigará  o  Es- 
tado a  uin  sacrifício  não  pequeno,  quer  se  faça  a  obra 
por  administração,  quer  pelo  concurso  de  companhias,  é 
facilmente  indemnisavel, 

O  preço  mínimo  porque  se  tem  vendido  terras  devo- 
lutas éo  de|  real  por  braça  quadrada,  ou  4:500$!000  por 
légua  quadrada,  valores  que  o  Governo  já  não  acceita  hoje 
pela  venda  Am  terras  publicai,  Mas,  admittido  este  al- 
garismo, realisar-se-ia  pela  venda  de  448  léguas,  que  tal 
é  a  extensão  para  a  via  para  M a tto- Grosso,  com  uma 
zona  de  duas  léguas,  para  cada  lado,  ou  de  quatro  lé- 
guas quadradas  por  légua  corrente,  a  importância  de 
8.604:000$000,  correspondente  a  de  1:792  léguas  qua^ 
dradas- 

Este  calculo  é  feito  sem  attenção  alguma  ao  influxo  que 
terá  o  valor  das  terras  com  a  abertura  de  uma  extensa  e 
importante  via  decommunicação  por  terrenos  fertilissimos. 
Com  esta  base  imprescindível  de  calculo,  ninguém  dirá 
que  fie  não  possa  avaliar  em  três  roaes  ao  menos  a  braça 
quadrada  de  terras,  de  que  resultaria  a  importância  de 
27:O00$000  na  venda  de  nada  légua  quadrada,  ou  de 
48.384:000$00O  na  venda  de  1:792  léguas  quadradas. 
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que  nTaquella  epocha  consultavam  de  perto  suas  conve- 
niências, gostariam  mais  que  sobre  elles  fosse  lançado  o 
véo  opaco  tio  olvido.  Mas  o  historiador  imparcial  deve 
proseguir  impassível,  procurando  explicar  a  ra&áo  de  todos 
os  factos  e  não  attendendo  a  considerações  de  somenos 
importância.  E  ê  o  que  tentarei  fazer  no  correr  deste 
modesto  trabalho, 

Relacionado  ha  vinte  armo»  com  o  povo  do  littora]  doa 
municípios  de  Iguape  e  de  Cananéa,  identificado,  por 
assim  dizer,  com  os  seus  costumes,  pois  não  pude  fugir  á 
influencia  mesologica  que  fatalmente  havia  de  fazer- se 
sentir  sobre  mim,  tenho  empregado  todos  oh  esforços 
possíveis  para  conhecer  a  data  precisa  dos  primeiros  esta- 
belecimentos feitos  por  europeus  nesta  nona. 

Tive  de  arcar  com  ingentes  diíficuldades,  pois,  a  par 
dos  descuidos  das  antigas  auetoridades,  havia  o  relaxa- 
mento das  posterior  que  descuravam  completamente 
da  guarda  de  tão  preciosos  documentas.  Não  ha  uin 
só  livro  doa  primitivos,  nem  nas  egrejaa  nem  nas  ca- 
marás, que  podesse  fornecer  dados  valiosos  e  exactos; 
entretanto,  tenho  noticia  fidedigna  de  que  houve  outrora 
em  Iguape  e  em  Cananéa  os  competentes  Livros  do 
Tombo,  que  por  descuido  foram  desviados  dos  respe- 
ctivos municípios. 

Querendo  satisfazer  minha  curiosidade  em  relação 
aos  fundadores  d*essas  povoações,  talvez  os  mais  antigos 
d* esta  zona  costeira,  compulsei  innuineras  ohras  relativas 
á  descoberta  d*cste  ubérrimo  paiz«  sempre  na  espectativa 
de  que  elles  derramassem  alguma  lux  nas  trevas  cm  que 
se  achava  envolvido  o  meu  espírito  sobre  o  assumpto, 

A  minha  espectativa  não  se  tornou,  entretanto,  rea- 
lidade; porquanto  as  obras  que  manuseei  revelam  uma 
tendência  mais  ou  menos  pronunciada  por  esta  ou  aquella 
nação,  conforme  a  nacionalidade  e  syiupathias  do  auetor. 
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Nfestc  pequeno  e  modesto  esboço  o  escopo  principal 
que  pretendo  attingir  ê  a  averiguação  de  datas  e  factos 
que  tiverem  relação  com  a  origem  do  município  de 
Iguape;  entretanto,  sou  forçado  a  reunir  aqui  elemento», 
que  parecendo  nSo  terem  relação  algmua  com  o  meu 
trabalho  servem,  comtudn,  para  comprovar  datas  de  via- 
gens, indispensáveis  á  salientarão  de  certos  factos  que, 
directa  ou  indirectamente,  se  relacionam  com  os  funda- 
dores d 'esta  povoação. 

Dizem  alguns  historiadores  que  é  facto  de  menor  im- 
portância o  conhecimento  do  nome  rio  primeiro  europeu 
que  pisou  o  solo  ri  este  paiz,  visto  não  se  lhe  poder  attri- 
buir  a  fundação  das  primeiras  povoações  existentes,  Não 
posso  accordar  com  taes  opiniões,  visto  como  sí  os  pri- 
meiros não  estabeleceram  directamente  as  povoações, 
pelo  menos  auxiliaram  muito  os  fundadores,  jã  faíuil- 
tando-lhes  o  apoio  dog  indígena»,  já  indieando-lhes  os 
mais  próprios  lugares,  evitando  assim  muitas  aventuras 
que  redundariam  de  certo  cm  prejuízos  incalculáveis 
para  aquellcs  que  sem  conhecimento  da  zona  em  que 
pisavam,  teriam  ainda  de  haver-se  com  um  inimigo 
temível  —  o  i  n  d  igcn  a. 


Acontecimentos  históricos  antecedentes 
ao  anno  1500 

Quando  no  dia  2  de  íigosto  de  1402  Ohristovâo  C<y 
lombo  embarcou  na  caravela  Santa  Maria  para  começar 
no  dia  seguinte  a  sua  memorável  viagem  de  descobertas, 
acompanhado  por  duas  caravelas  menores,  Pinta  com- 
mandada  por  Ma rtim  Finzão  e  Nigtm  com  mandada  por 
Vicente  lanez  Piíizão,  ninguém  esperava  que  em  breve 
«eria  conhecida  a  existência  d' um  outro  continente,   tão 
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1  de  agosto,  descobrir  uma  ilha  em  que  pôz  o  nome 
de  Trimãad,  a  qual  fica  perto  da  foz  do  rio  Orinoco, 
que  Colombo  julgou  ser  da  índia.  Seguindo  d'alli  em 
direcção  Oeste,  reconheceu  a  costa  de  Paria  e  Cumana, 
desembarcando  em  diversos  portos.  Faltando-lhe  man- 
timentos e  estando  doente,  resolveu  Colombo  seguir  para 
a  colónia  Hespanhiola,  descobrindo  nesta  viagem  ainda 
as  ilhas  de  Cubagua  e  Margarita,  e  chegando  na  coló- 
nia no  dia  30  de  agosto  de  1498. 

A  noticia  das  descobertas  de  Colombo,  durante  suas 
viagens,  dispertou  a  attençáo  de  outras  pessoas  e  em 
maio  de  1499  Alonço  de  Hojeda,  com  quatro  navios 
fornecidos  por  mercadores  de  Sevilha,  chegou  á  costa 
de  Paria  e  continuando  para  Oeste,  passou  além  doa 
pontos  v i 8 i  ta< los  por  Colombo,  i y  c  1 1  egou  até  o  Cah o  de 
Veia,  passando  na  sua  volta  á  Europa  pela  colónia  de 
Hcxpanhiola,  onde  esteve  com  Colombo,  concordando 
com  elle  que  8  terra  descoberta  pertencia  a  algum  conti- 
nente, em  vista  do  grande  volume  d1  agua  que  sal ua  doa 
seus  rios. 

N'esta  viagem  Américo  Vespa  cio  acompanhou  a  frota 
comni  andada  por  Alonço  de  Hojeda;  sendo  a  primeira 
Viagem  que  Américo  fez  para  estes  lados. 

Alguns  auctorcs  aftirmam  que  Alonço  de  Hojeda  che- 
gou a.  reconhecer  terra  alagada  a  f>  gráos  de  latitude 
Sul,  em  mis  de  junho  de  1499;  mas  .si  elle  chegou  em 
maio  u  costa  de  Paria  a  11  gráos  de  latitude  Norte 
e  aegtiíu  até  ao  Caim  da  Vela  em  direcção  Oeste,  e  dalli 
P&hsou  pela  colónia  dê  fftwpankiula  onde  esteve  com 
Columbo,  imo  podia,  pois,  ter  estado  cm  junho  a  Õ  gráos 
latitude  Snl. 

Durante  este  mesmo  anuo  de  1499  uma  outra  expe- 
dição d*uni  só  navio,  conimundado  por  Alonço  Nigno, 
que  auxiliado   por   Cliristovão   Guerra   tinha  armado  o 


foz  do  rio  Maranhão,  teve  de  luctar  com  os  indígenas 
por  causa  do  mau  comportamento  que  teve  anterior- 
mente Vicente  Pinzão  para  com  elles. 


Às  viagens  durante  os  annos  1500  a  1502 

Voltando  Vasco  da  Gama  para  Lisboa,  da  viagem 
que  fez  á  índia,  o  Rei  D,  Manuel  resolveu  mandar 
estabelecer  naquelle  paiz  algumas  feitorias,  para  cujo 
fhn  deu  ordens  para  se  opromptar  uma  armada,  com- 
posta de  trefce  navios,  entregando  o  seu  cominando  a 
Pedro  Alvares  Cabral,  e  sendo  capitães  os  seguintes: 
Luiz  Pires,  Nicolau  Coelho,  Ayres  Gomes  da  Silva,  Si- 
mão de  Miranda  d' Aze  vedo,  Vasco  d'Athayde,  Simão 
de  Pina,  Pêro  d'AthaydeT  Nuno  Leitão,  Bartholomeu 
Dias,  Diogo  Dias,  Sancho  de  Thoar,  Affouso  Lopes  e 
Gaspar  de  Lemos. 

Partiram  estes  navios  da  foz  dei  Tejo  no  dia  9  de 
março  de  1500,  passando  no  dia  22  perto  da  ilha  de 
Santiago  e  no  dia  24  apanharam  uma  tempestade,  que 
obrigou  LuÍ2  Pires  a  arribar  cora  seu  navio  ao  porto 
de  Lisboa.  Na  tarde  de  22  de  abril  avistaram  terra 
desconhecida  ao  lado  do  Oeste  a  Mi  gráos  c  40  minutos 
de  latitude  Sul,  sobresahindo  um  monte  elevado  em  que 
Cabral  pôz  o  nome  de  Monte  Pmchoal  e  á  terra  deu  o 
nome  de  Terra  da  Vera  Cruz. 

Na  manhã  do  dia  seguinte  chegaram  com  os  na- 
vios perto  de  terra,  ancorando  defronte  da  foz  dun»  rio 
que  Nicolau  Coelho  foi  reconhecer  a  mandado  de  Ca- 
bral e  onde  Coelho  e  seus  companheiros  viram  nas 
margens  alguns  selvagens  armados  de  arcos  e  settaa,  mas 
sem  demonstração  de  hostilidade  contra  os  navegantes, 


Resolvendo  Pedro  Alvares  Cabral  mandar  noticias 
em  relação  á  sua  descoberta  ao  Rei  D+  Manuel,  des- 
pachou no  dia  2  de  maio  Gaspar  de  Lemos  numa 
caravela,  levando  unia  carta  escripta  por  Pêro  Vaz  Ca- 
minha, a  qual  ainda  existe ;  assim  também  uma  outrav 
escripta  no  mesmo  dia  por  Mestre  João  que  serviu 
como  medico  du  armada. 

Por  ordem  de  Cabral  ficaram  em  terra  dons  degra- 
dados, que  deviam  ser;  Affonso  Ribeiro  e  um  outro, 
cujo  nome  nfto  consta  da  historia;  e  além  dT  estes,  fica- 
ram dous  mocos  que  fugiram  da  armada,  preferindo 
passar  seus  dias  no  meio  dos  selvagens,  do  que  arria- 
earem-se  em  uma  viagem  doeste  porto  para  a  índia. 

No  dia  3  de  maio  o  almirante  partiu  com  o  resto 
da  armada,  agora  composta  de  onze  navios,  e  no  dia 
24  apanhou  uma  tempestade  que  fez  sossobrar  quatro 
navios,  eommaiidados  por  Bartholomeu  Dias,  Ayres  Co- 
mea  da  Silva,  Simão  de  Pina  e  Vasco  d'Athayde,  sem 
escapar  pessoa  alguma  da  tripolação. 

Cíom  a  notícia  d1  esta  descoberta  o  Rei  mandou  se- 
guir em  maio  de  1501  três  navios,  em  que  ia  Amé- 
rico Vespucio  como  piloto-mór  e  cosmographo,  para 
explorar  o  paiz  novo  de  Vera  Oníz.  Não  encontrei  es- 
clarecimentos positivos  sobre  o  nome  do  commandante 
derta  j)equena  frota;  apenas  alguns  auctor&s  declaram 
ser  Gonçalo  Coelho,  e  outros  sustentam  a  opinião  de 
que  era  Alonço  de  Hojeda,  e  que  esta  era  a  segunda 
viagem  feita  por  Hojeda  e  Américo  Vespucio. 

Conforme  as  noticias  deixadas  por  Américo,  ellos 
chegaram  a  avistar  terra  no  dia  16  de  agosto  de  1501 
a  5  grilos  de  latitude  Sul  e  puzeram  nella  o  nome 
Cabo  tle  São  lioque  em  memoria  do  dia  em  que  foi 
descoberta.  No  dia  seguinte  desembarcaram  á  procura 
de  agua  e  de  viveres;  entrando  dous   dos  portuguezes 


rtesta  costa.  Além  d1  isto  temos  o  facto  de  encontrar-se 
n1  um  mappa  feito  por  João  Ruyseh,  que  foi  publicado 
em  1508  em  Roma,  oa  nomes,  Cabo  de  São  Agwtiâthô, 
Mio  de  Sâo  Vieetite,  liio  de  Cananor  e  outros,  corre- 
spondentes a  lugares  onde  aquelles  navegantes  aporta- 
ram, sendo  que  o  Rio  de  Camtnor  corresponde  em  la- 
titude com  a  Barra  de  Cananéa, 

Pela?  narrações  feitas  por  Américo  Vespueio,  parece 
que  elle,  com  seus  companheiros,  observou  com  muito 
cuidado  a  posição  dos  pontos  salientes  d" este  littoral, 
sendo  provável  que  o  lugar  em  terra  ou  de  foi  deixado 
o  bacharel  degradado,  strja  a  ilha  do  Cardoso,  próxima 
á  ilha  de  Cananéa. 


Um  relance  de  vista  sobre  as  viagens  feitas 
durante  os  annos  1503  a  1520 

No  dia  10  de  maio  de  1503  partiu  de  Lisboa  cm 
expedição,  uma  frota  composta  de  seis  navios  comman- 
dados  por  Gonçalo  Coelho  e  Américo  Vespueio,  est.** 
como  piloto-mór,  e,  chegando  os  navios  perto  da  costa 
da  Africa,  encontraram  grande  temporal  que  os  desviou 
de  sua  derrota,  levundo-os  para  perto  duma  ilha,  sobre 
a  qual  o  navio  chefe  naufragou.  Américo  por  ordem 
do  commandante  foi  procurar  mu  porto  onde  pudesats 
recolher  a  ar  muda,  e  encontrando  esperou  alli  até  que 
chegasse  um  outro  navio  com  o  qual  seguiu  em  viagem 
para  o  Brasil,  encontrando  logo  que  chegou,  um  porto* 
a  que  deu  o  nome  de  Iiahia  de  Todos  a#  Santos,  onde 
ficou  dous  mexes  esperando  noticia  do  resto  dos  navios. 
Seguindo  ao  Wul,  Américo  e  seus  companheiros  chegaram 
em  torra  outra  ra  a  lê  f  gráo^  de  latitude  Sul,  perma- 
necendo alii  durante  cinco  inezes,  vivendo  em  harmonia 
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Entrando  no  immenso  estuário  do  Rio  da  Prata  que 
Solis  denominou  Mar-doce,  regressaram  d'alK  a  Hes- 
panha  em  outubro  de  1509,  para  obter  do  Rei  as 
concessões  necessárias  afim  de  estabelecer-se  colónias 
n'aquelias  regiões. 

Da  viagem  que  fez  o  navio  Bretoa,  commandado 
por  Christovão  Pires,  existe  o  regimento  dado  a  seu 
capitão  e  o  roteiro  da  viagem,  que  durou  oito  mezes. 
Partiram  no  sabbado  22  de  fevereiro  de  1511  do  porto 
de  Lisboa,  chegando  no  dia  6  de  abril  em  frente  ao 
rio  S.  Francisco;  no  dia  17  do  mesmo  mez  entraram 
na  Bahia  de  Todos  os  Santos  e  logo  depois  encontrar 
ram  num  feitoria  a  16  gráos  de  latitude  Sul,  partindo 
d'ahi  para  o  porto  de  Gabo  Frio,  onde  chegaram  no 
dia  26  de  abril t  e  d' onde  partiram  para  Portugal  no 
dia  28  de  julho,  chegando  uo  dia  22  de  outubro  em 
Lisboa. 

No  dia  24  de  novembro  de  1514  foi  assignada  uma 
convenção  pura  Solia  ir  emprebeiider  descobertas  no 
Mor -doce,  partindo  para  este  fim  do  porto  de  Lepe  no 
dia  8  de  outubro  de  1515,  com  írm  embarcações:  uma 
(fe  sessenta  toneladas  \x  cada  uma  das  outros  de  trinta. 
Entrando  outra  vez  no  Mardov(\  seguiu  a  margem  do 
Norte  e  reconheceu  uma  ilha  situada  34  gráos  de  lati- 
fcudê  Sul,  n  qual  lhe  deu  o  nome  do  Martim  Garcia, 
commemorando  assim  0  nome  do  seu  piloto.  Viram 
alguns  indígenas  c|uo  por  acenos  convidavam  os  nave- 
gantes a  desembarcar,  convite  que  Solis  aeeeítou  cora 
a  intenção  de  apanhar  alguns  delles,  Desembarcando, 
se di  tomar  *m  precauções  devidas,  mim  partida  grande 
d  estes  inrligenHs  rahiu  de  itnproviso  sobre  a  tripolaçao, 
assassinando  barbaramente  Solis  e  seus  companheiros 
que  estavam  om  terra,  com  excepção  de  um  que  os  in- 
dígenas levaram.     Este  acontecimento  causou  viva  im- 


passando  por  este  durante  uma  viagem  tenebrosa  de 
vinte  dias  chegou  a  encontrar  o  oceano  em  que  pôz  o 
nome  de  Pacífico, 


As  obras  de  Sebastião  Cabot  e  Christovào  Jaques 
e  as  viagens  de  1520  a  1530 

Apossar  de  todas  as  reclamações  e  tratados  do  Go- 
verno de   Portugal,  no  anno   1521,  Ehigues  Roger  fez 

uma  viagem  ao  Brasil. 

Em  julho  de  1525,  unta  armada  partiu  da  Hes- 
panha  e  n*ella  iam  D.  Rodrigues  d'Acufia  e  Garcia  de 
IjOaysa,  chegando  elles  na  costa  do  Brasil  em  dezem- 
bro, ao  Sul  do  Caho  âe  S.  Thomt\  seguindo  d' ai  li  para 
o  Sul.  Chegando  D.  Rodrigues  com  o  navio  São  Ga- 
briel A  ilha  de  Santa  Catharina  encontrou -se  neste 
porto  (que  depois  ficou  com  d  nome  de  porto  de  Dom 
fiodriguett)  com  alguns  companheiros  de  Solis,  que  de- 
ram taes.  noticiai*  da  terra,  que  trinta  e  tantos  dos 
tripol untes  do  São  Gabriel  resolveram  ficar  alli. 

Partindo  ã'çste  lugar  D.  Rodrigues  chegou  ao  Rio  de 
Janeiro  d' onde  resolveu  seguir  pi  mi  :i  Iuirupa  e  assim 
dirigindo-se  ao  Norte  entrou  na  bahia  de  Todos  os  San- 
tos, perdendo  ahi  mais  nove  homens  que  fórum  devo- 
rados pelos  indígenas.  Sahindo  d'este  porto  entrou 
n'uin  outro  próximo  ao  rio  São  Francisco,  no  mez  de 
outubro  de  1526,  encontrando  ahi  três  navios  francezes 
carregados  de  pau  brazil,  cte* 

A  principio  os  capitães  francezes  offereeeram  auxi- 
lio a  D.  Rodrigues ;  porém  mais  tarde  quizeram  tomar 
o  seu  navio.  D,  Rodrigues  vendo  que  qualquer  re- 
sistência teria  sido  inútil,  embarcou  n*um  bote  para 
ir   tractor  com  os  francezes,  o  n'esta  occasiào  os  tripo- 
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mandando  um  navio  a  Portugal  carregado  com  pau 
brazil.  Durante  a  sua  viagem,  percorrendo  a  costa,  Ja- 
ques  encontrou  três  navios  mercantes  da  Bretanha  que 
elle  aprisionou,  levando  os  homens  em  numero  de  tre- 
zentos para  a  feitoria  cm  Parana-mlatc,  O  combate 
conforme  m  tradições  teve  lugar  na  Bahia  ãê  Todo» 
08  Santos. 

Havendo  reclamações  contra  o  procedimento  de  Ja- 
ques,  o  governo  rei  irou-]  hc  o  cominando  e  elle  voltou 
para  a  Europa,  levando  eornsigo  os  prisioneiros  que 
tinha  na  feitoria,  e  é  provável  que  nTesta  oeeasião 
D.  Rodrigues  também  voltasse  do  Brasil. 

Antes  disto  a  frota  comi nan dada  por  Sebastião  Cii- 
hot,  tinha  chegado  n  costa  do  Brasil,  aportando  em 
Paraná  mhu\  onde  encontroo  a  feitoria  estabelecida  par 
Jaijues.  Na  travessia  Cahot  tini  ia  perdido  o  maior  de 
seus  navios,  8  seguindo  de  Parana-mhue  para  o  Sul,  a 
falta  de  mantimentos  e  o  descontentamento  de  alguns 
de  seus  officiaes,  obrigou-o  a,  aportar  na  ilha  de  Santa 
Catkarina,  onde  encontrou  desertores  de  di versas  nacio- 
nalidades, permanecendo  alguns  ha  muitos  annos  ahi  e 
outros  de  pouco  tempo,  sendo  estes  últimos  do  navio 
São  Gabriel  de  I).  Rodrigues  d"Acufla,  Continuando 
a  auginentar  o  descontentamento  a  bordo  dos  navios, 
Cahot  mandou  lançar  numa  ilha  deserta  três  das  prilV 
cipaes  pessoas  da  trota.  Nao  bastou  este  acto  de  rigor 
para  restabelecer  a  ôiHôttt,  e  depois  de  ter  construído 
algumas  embarcações  pequenas  segniu  para  o  Hu\,  mas 
Chagando  no  Bio  da  Prata  ou  (te  Sob*  et  mio  era  enteio 
chamado,  Cahot  teve,  por  causa  do  descontentamento, 
de  abandonar  a  idêa  que  tinha  de  seguir  mais  ao  f^tiL 

Os  navios  de  ( 'ahot  entraram  no  Mio  ãa  Frusta  B  su- 
biram trinta  léguas  mais  ou  menos,  chegando  a  unia 
pequeno  ilha  n  que  Cahot  deu  0  nome  de  São  Gabriel, 
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causa  do  mau  tracto  recebido  de  Garria  e  sua  gente,  ea- 
hiram  sobre  este  forte  e  por  Hm  queimaram -no,  reti- 
rando-se  os  europeus  paru  o  forte  rle  São  Salvador. 

Logo  depois  de  ter  eomcyado  suas  explorações  no 
R/n  de  Cahot  ou  da  Prata,  Oahot  mandou  um  navio 
para  Europa,  levando  um  rulatorio,  e  esperava  receber  do 
Rei  Carlos  V  ordens  e  meios  de  continuar  com  as  suas 
obras;  mas,  demorando -se  a  chegada  dTestcs,  e  aborre* 
eido,  resolveu  partir  para  a  Ilespanha,  levando  com* 
sigo  alguma  prata  e  um  portuguoz  chamado  Gonçalo 
da  Gosta,  de  quem  a  corte  de  Portugal  houve  in for- 
ni ações  a  respeito  do  Rio  da  Prata. 

Em  2  de  agosto  de  1530  foi  escripta  uma  carta  de 
Sevilha  por  D.  Rimão  Affonco,  dizendo  que  Sebastião 
Oabot  havia  chegado  muito  derrotado  do  Rio  da  Prata 
e  que  ahi  havia  sido  preso. 

Quando  Oahot  retirou~se  do  Rio  de  Solis  ou  da  Prataf 
como  elle  chamava  em  vi  ata  da  prata  que  ello  encon- 
trou no  poder  dos  indígenas,  elle  deixou  como  com* 
mandante  do  forte  de  São  Salvador  Nuno  de  Lara 
com  170  homens,  Logo  depois,  e  durante  uma  sortida 
(pie  a  guarnição  fez  A  procura  de  alimentos»  os  indí- 
genas Thnhiw  atacaram  o  forte.  Mongoré,  chefe  da 
tribu  dos  Timhas,  tinha-sc  apaixonado  por  uma  mulher 
hespanhola  chamada  Lúcia  Miranda,  mulher  do  capitão 
Hurtado,  e  para  raptai -a  snrprohondon  o  forte,  e  du- 
rante a  defeza,  que  foi  heróica,  Mongoré  foi  morto, 
como  também  o  commandante  Nuno  de  Lara. 

Depois  da  morte  de  Nuno,  Ruy  Garcia,  de  Mos- 
quera,  que  ficou  sendo  eommandanto,  resolveu  embar- 
car com  o  resto  dos  homens  e  seguir  para  a  costa  do 
Brasil,  estabelecendo-se  em  uni  lugar  chamado  Ignapp, 
principiando  ahi  a.  fazer  plantações  e  vivendo  algum 
tempo  em  relações  amigáveis  com  os  seus  vbanhos. 
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Em  1509  devia  ter  chegai  lo  Diogo  Alvares  Corrêa, 
o  celebre  Caramunt,  que  salvou-so  (Turno  naufrágio  que 
se  deu  na  costa  próximo  á  barra  do  Rio  Vermelho,  e 
casou-se  com  uma  filha  do  chefe  dos  indígenas. 

Em  relação  a  chegada  de  João  Fia  malho  e  António 
Rodrigues  em  terra,  na  vizinhança  de  S.  Vicente, 
não  pude  encontrar  esclareci  mentos  que  ine  satisfizes- 
sem, visto  que  o  documento  citado  pelo  Sr,  Balthazar 
da  Silva  Lisboa,  feito  por  um  homem  que  devia,  con- 
forme este  documento,  ter  mais  de  cem  annos  de  idade, 
não  merece  tanta  eoníiança.  Diversos  auetores  dizem 
(pie  Ramalho  esteve  em  terra  vinte  annos  antes  da  che- 
gada de  Martim  Affonço;  sendo  assim  devia  ter  che- 
gado em  1510  mais  ou  menos. 

Fernão  de  Magalhães,  em  uma  de  suas  viagens,  deixou 
na  cos  tu  do  Brasil  Juan  de  Cartagena  ê  um  sacerdote 
franco  z. 

Em  151(i  quando  Juan  Dias  de  Solis  foi  assassinado 
pelos  indígenas,  elles  fizeram  prisioneiro  um  dos  hes- 
panhoes  de  nome  Francisco  dei  Muerte,  que  em  1527 
foi  encontrado  por  Sebastião  Cabot  nesta  localidade. 

No  principio  de  151  ti,  D.  Rodrigues  d'Acufia  foi 
obrigm lo  a  partir  com  o  seu  navio  da  Bahia  dos  Prr- 
didos,  deixando  alli  trinta  e  tantos  dos  seus  homens, 
por  causa  das  notícias  dadas  pelos  companheiros  de 
Solis,  que  ahi  encontraram  estabelecidos. 

Em  novembro  de  152fi  ou  um  pouco  antes,  Cliri- 
stovão  Jaques  mandou  construir  uma  feitoria  em  Pa- 
rítmi-mhiw,  deixando  alli  alguns  homens  e  nomeando 
Díogo  Dias   feitor. 

Em  fins  de  152n"  Sebastião  Cabot  deixou,  nnmu 
ilha  deserta  perto  de  Santa  Catharina,  três  orficiaes  por 
causa  de  insubordinação ;  e  em  1527  perdeu  Três  dos 
seus  homens  que  foram    aprisionados  pelos  indígenas. 
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com  mandado  por  João  de  Sousa,  com  noticias  para 
Portugal.  Também  furam  expedidos  dous  navios,  tjue 
se  dirigiram  para  os  lactou  do  rio  Maranhão. 

Segui  iií lo  a  derrota  para  o  Sul  com  os  outros  na- 
rios,  passaram  o  rio  S.  Francisca  no  dia  11  demarco, 
e  no  ília  13  chegaram  onde  diz  Peru  Lopes:  vlíeeonhc- 
*cemo#  a  ha f lia  de  Todos  os  Santos.  Faz  a  mirada  Norte* 
<te  Sul:- -Em  tetra  na  ponta  do  padram,   tomei  o  sol  e?n 

*  treze  grãos  c  hum  quarto.  Ne^-fa  líahia  achamos  um 
«homem  portuguez  que  harta  vinte  e  dom  annos  que 
«estava  nesta  terra*  Aqui  deixou  o  capitam  J.  dons  ho- 
wnens  para  fazer  experiência  do  que  a  tetra  dava.» 

I Veste  porto  partiram  no  dia  Iode  março  c  nu  dia 
24,  por  causa  do  mau  tempo,  foram  obrigados  a  ar- 
ribar, chegando  outra  vez  nn  bahía  de  Todos*  os  Santos 
no  dia  2*1,  onde  encontraram  o  navio  em  que  ia 
Diogo  Dias,  o  feitor  que  escapou  de  Paraná -mhuc, 

Partiram  outra  vez  no  dia  27  de  março  e  no  dia  2Í> 
de  abril  chegaram  em  frente  ao  Cabe  Frio,  entrando  no 
dia  seguinte  na  balda  do  Bio  de  Janeiro. 

Diz  Pêro  Lopes  em  seu  diário:     *  Como  fomos  den- 

*  tror  mandou  o  Capitam  J.  fazer  húa  casa  forte,  com  cerca 
<  por  der  radar;  e  mandou  safur  a  gente  em  terra,  e  jtôr  em 
«c  ordem  a  ferraria  para  fazermos  cousas,  de  que  Unhamos 
^necessidade.     Daqui  mandou  o  Capitam  J.  quatro  ktmmis 

peia  ferra  dentro:  e  foram  e  vieram  rui  duas  MâM/  r  aa- 
«daram  pela  terra  cento  e  quinze  iegoas;  e  as  secenta  v 

cinco  deitas  foram  por  montanhas  mui  grandes,  e  u# 
tcmeomtn  foram  por  hum  campo  mui  (fraude:  e  foram 
«uté  darem  com  um  grande  rei,  senhor  de  todos  aquelte* 
h  campos,  e  th  es  fez  muita  honra  e  veo  com  cites  até  o# 
«entregar  ao  Capitam  J. ;  e  lhe  trouxe  muito  rhristal,  e 
*den  noras  como  no  liio  de  Peraguag  havia  muito  ouro 
*e  prata.* 


«rrf,  e  cinco  ou  seis  castàlhanos.  Este  bacharel  fiaria 
«trinta  annos  que  estará  degradado  nesta  tm~a*  c  o  Fran- 
ze i$co    de    Chave*  era    mui   grande   língua    desta    terra. 

*  Peia  informaram  que  d' cila  deu  (to  ('apitam,  *I  mandou 
*a  Pêro  Lobo  com  oitenta  homfa,  que  fossem  descobrir 
«yWíí  terra  dentro :  porque  o  dito  Francisco  de  Charca 
*se  obrigara  que  em  des  mezes  tomava  ao  dito  parto, 
*com    quatrocentos  escravos  carregados  de  prata   p  miro. 

*  Partiram  desta  ilha,  tio  primeiro  dia  de  setembro  de 
*mif  e  quinhentos  e  trinta  e  hum  os  quarmta  besteiros  e  o# 
«quarenta  espingardriros.  Aqui  nesta  ilha  esti  reinos  qtta- 
«venta  e  quatro  dias  ;  net! es  nunca  vimos  o  SóL* 

Partinim  deste  lugar  110  ília  2d  de  setembro  e  no 
iliii  29  reconhecer ain  a  terra  ao  Sul  do  Porto  dos  Patos. 
No  dia  14  de  outuhru  a  34  ^  gráos  de  latitude  Sul 
deram  com  três  ilhas  e  desembarcando  encontraram-se 
com  duas  onças  grandes,  e  por  essa  razão  deram  o 
nome  de  Ilhas  das  Onças.  Chegaram  110  dia  seguinte 
á  tarde  em  frente  ao  Cabo  de  Santa  Alaria,  e  alli  es- 
tiveram oito  dias  esperando  um  bergantim,  e  imo  ap- 
parecendo  coUoearam  em  terra  sobre  uma  ilha  uma 
cruz,  e  num  dos  braços  uma  carta, 

Sal  lindo  dalli  no  dia  21  de  outubro,  logo  encon- 
traram mau  tempo  c  perderam  algumas  embarcações, 
mantimentos,  ©te.  Apczar  d' isto  continuaram  em  suas 
explorações,  chegando  na  embocadura  do  Rio  da  Prata 
e  seguindo  pela  margem  do  Norte,  pozeram  nomes  nos 
rios,  ilhas,  eU\,  descobertas,  encontrando^©  com  alguns 
indígenas  que  lhes  tratavam  bem  e  depois  de  abasteci- 
dos de  mantimento,  tanto  quanto  possível,  partiram  da 
Ilha  das  Palmas  no  dia  1  de  janeiro  de  1532  em  volta 
para  o  porto  de  8.  Vicente. 

No  dia  4  á  tarde  pausaram  em  frente  ao  Porto  do# 
Patos  e  ao  pôr  do  sol    no  dia  8    chegaram   á   Ilha  de 


trei  ainda  documento  que  esclarecesse  este  ponto;  mas 
não  duvido  que  em  1534  elles  já  ahi  residissem  e  sendo 
Ruy  Mosquera,  segundo  os  auctores  hespanhoes,  um 
homem  turbulento,  naturalmente  não  conformou-se  com 
a  intimação  de  Gonçalo  Monteiro,  capitão  commamlante 
do  littoral,  nomeado  por  Martim  Affonço,  quando  aquelle 
mandou  recolherem-se  a  S.  Vicente  o  bacharel  portuguez 
desterrado  e  os  outros  moradores  ao  redor  de  Iguape. 

Não  ha  dúvida  que  na  vizinhança  de  Iguape  existem 
alguns  dos  castelhanos,  encontrados  por  Martim  Affonço, 
em  companhia  do  dito  bacharel  e  de  Francisco  de  Cha- 
ves, no  dia  17  de  agosto  de  1531 ;  os  quaes,  pa- 
reeiau  03  perdidos  da  frota  de  Juan  de  Sol  is,  tio  lu- 
♦rnr  ipje  elle  chamava  Riu  dos  Innocente^  no  armo 
de  IfriíH;  a  naturalmente  elles  durante  os  aimos  que 
viveram  neste  logur1  haviam  de  ter-se  relacionado  com 
ua  indígenas  vizinhos, 

Pnive  prOVftVftl  qU6  Aleixo  (rareia  de  quem  en- 
çontramofí  noticias  ia*  alio  Punigilay,  era  também  re- 
laciotiado  com  e^tes  seus  compatriota^  e  que   ofl  com* 

panlaMros  que  tini  iam  BCgUÍtlo  com  elle  u  procura  de 
ouro  em  M>24  e  ijue  eonstn  terem  voltado  levando 
notícia  das  riqlie/,:is  imeoníradaí?  pór  8611»  enniprililifliros 
«In  ttrasil,  fossem  os  auctores  da  informação  dada  por 
Francisco   de   Chaves  n  Martíni    Affonço;   tanto   mais 

cjiie  nàn  cnnsta  a  exiftt.eiK'ia  de  outnis  peSSOfifi  hVsta 
porto  ilo  littural  ml  uerasifm  da  Étiggada  de  Martim 
Affonço  a  não  gprtnn  os  homens  com  Francisco  de 
* liaves,  e  João  Uauiallio  COIU  António  Rodrigues  em 
S  Vicente. 

Uizem  alguns  auetOtfCS  GUf  Õ  roteiro  seguido  pelos 
nitrnta  laiinens  de  1'ero  Loho,  eomKina  com  aquelle 
seguido  anteriormente  por  Aleixo  (.tarefo;  piarem,  ainda 
nâo  encontrei  cópia  deste  roteiro. 
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fcêtts  companheiros,  e  depois,  peiorando  sua  saúde*  em 
hareou  i  ni  abril   de   IíkíT   para    Ilespanha,  morrendo  a 
bordo  do  navio  nu  alto  mar, 

João  de  Ayolas  pfoeeguirj  suas  explorações,  em  luctt 
sempre  com  os  indígenas,  chegando  no  dia  li  de  feve- 
reiro de  ITkJT  bui  um  porto  8  Cjtte  deu  o  nome  de  Pwfa 
,A  Candelária,  Alli  deixou  seus  navios  confiados  aos 
euidados  de  Domingos  Martins  de  Ira  la,  oom  ordem  de 
esperal-o  seis  tfiezes,  eutr&RharidfHse  coin  duzentoe  ho- 
mens (106   KertÒCK   do  (tnttftfr    Chuta. 

Irala,  esperando  no  paria  de  Gundelariu,  recebeu  os 

soceorros.  mandados  buscar  por  Mendonça,  do  Brasil»  e  . 
que  vieram  em  um  navio  com mandado  por  Jofto  de  Sa- 
lazar, eorn  quem  el usaram  algum*  liespanhoes  vindos  da 
ilha  de  Santa  Vafiuirina.  listes  hespanhoea  eram  Ruy 
Mosquem  e  alguns  de  seita  companheiros,  que  reeeiando 
os  portuguesa  de  S.  Vicente*  aproveitaram  a  vinda 
do  navio  de  Buenos  Ayres  para-  nelle  seguirem  a  re- 
unir-se  COMI  seus  eom patriotas  no  Rio  da  Praia. 

Era  agosto  de  1&S8,  havendo  certeza  da  morte  de 
João  de  Ayolas  pelos  indígenas,  Martinez  de  Iraia  foi 
aodflinado  chefe;  \\  reunindo  se  a  sua  gente,  edificou  a 
vil  la  de  Assumpção,  si -mirando  a  o  melhor  possível  con- 
tra os  ataques  dos  selvagens. 

Sabendo  sr  DIU  Jlospanlui  dn  murie  de  Ayolas.  foi 
nomeado  R  Alvares  Nunes  ('iiUvyax  de  Vaca  para  go- 
vernador das  possessões  bespaubnlas  no  Rio  da  Prata, 
partindo  elle  de  San  Luear  de  Barrameda  no  dia  2  de 
novembro  de  154(1  e  chegando  A  ilha  de  Santa  Talha- 
rina  no  dia  -?íl  de  abril  de  tí>41  Tendo  perdido  douflj 
de  seus  taivios,  resolveu  ir  oom  parte  da  sua  gente  por 
terra  aO;  Assu iii pvao,  ornle  viajou  no  ília  II  de  murçn 
iq  \M2  e  nomeou  traia  seu  ajudante  e  mandou-o  ex- 
plorar um  caminho  para  o  IVrú\ 


Mons.  Pizarro,  não  encontrei  menção  de  Thomé  de 
Sousa  Corrêa,  provedor  e  ouvidor  da  Fazenda  Real  e 
administrador  das  minas  da  repartição  do  Sul;  com- 
tudo,  no  referido  livro  de  Notas  ha  diversos  officios 
dirigidos  por  elle  a  diversas  auctoridades  em  Iguape 
durante  os  annos  de  1677  a  1679  e  outros  (depois  de 
terem  servido  outras  pessoas  n'este  cargo  no  Rio  de  Ja- 
neiro) no  anno  de  1683,  quando  elle  foi  reintegrado 
por  ordem  de  Sua  Magestade.  Para  prova  d'isto  vão 
os  documentos  n.08  6  e  7. 

Também  existem  no  cartório  e  no  Archivo  da  Ca- 
mará, livros  pertencentes  ás  officinas,  dando  a  entrada 
e  sahida  do  rendimento  dos  impostos  pagos  como  quin- 
tofl  reaes;  maa  estes  livros  estilo  arruinados  de  ía\ 
forma,  que  tunm-se  impossível  Fazer  unia  relação  exa- 
cta da  quantidade,  de  ouro  lavrado;  porém,  devia  ter 
sido  considerável,  segundo  diversos  acentos  e  recibos 
que  ai n fia  se  podam  decifrar  e  entre  ellea  um,  passado 
wn  7  de  junho  fio  1iin7n  por  seiscentos  e  vinte  e  nove 
oitavas  de  ouro  rômettidaa  ao  Príncipe  Real. 

Noe  Antttiw  do  Riu  de  Janeiro,  volume  n,  pagina 
205,  condia  qw  Pedro  de  Sousa  Pgroira,  administrador 
^eral  «las  minas,  estando  em  Iguape  no  dia  80  de 
abril  de  1658,  dirigiu  mn  offieio  aos  otíiciaes  da  Ca- 
ninni  de.  S.  Pau  In,  ordenai  ido  que  lizessem  descer  as  três 
uldCns  do  Real  Padroado,  necessitando  deste  povo  para 
o  serviço  dtta  minas,  provando  nsâitíi  o  valor  que  elle 
Mohou  nas  ilc  Iguape, 

Existe  um  livro  perieiirenle  á  rniiinm  de  [guape^ 
ruhriradu  no  dm  22  de  outiihro  de  17HnN  para  o  fim 
de  serem  laiíçiwloa  nHle  os  aeinifeninensos  notáveis  an- 
teriores áquelhi  data  e  anrmalmeiít.e  depois,  Neste  livro 
naista  que  Pedro  dê  Unhão  (usielíu  Branco,  rurre^e- 
dor  d  esta  villn.  cia  vista  da  destruição  em  que    achou 


annos  antes,  como  verifiquei  em  cartas  de  sesmarias  que 
fazem  menção  de  uma  divisa  ao  pé  de  um  cafezal 
grande. 

Antes  do  anno  1815  houve  divergências  entre  os  mo- 
radores do  rio  Juquiá  e  seus  affluentes  e  o  Vigário  de 
Xiririca,  cuja  freguezia  pertence  ao  districto  d'aquelle 
rio,  como  é  fácil  provar  por  diversos  documentos,  entre 
<elles  petições  do  povo  ao  Bispo,  para  este  conceder  li- 
cença afim  de  serem  considerados  como  freguezes  da 
villa  de  Iguape;  e  no  dia  8  de  março  de  1515  foi 
aquelle  districto  desmembrado  de  Xiririca  e  annexado 
a  Iguape. 

Esta  villa  foi  elevada  a  cidade  pela  lei  n.°  17  de  3 
•  le  nbril  de  1H48  com  o  nomo  de  cidade  do  Bom  Je- 
sus da  Ribeira ;  mas,  no  anuo  seguinte  por  tei  n.°  3  de 
3  de  maio,  foi  modificado o  nome,  fieaiido  como  cidade 
do  Bom  Jesus  de  Iguape, 


Edificação  das  egrejas  da  villa  de  Iguape 

A  primeira  e^reja  edificada  em  I guapo,  conforme 
o  que  se  pôde  coUigir  dos  livros  e  papeis  existentes,  foi 
n'um  lugar,  conhecido  hoje  pelo  nome  VíUa  Velha,  de- 
fnmte  da  barro  dõ  Ic&parft,  edificação  quê  deve  datar  de 
1577,  epoeha.  em  que  foi  aberto  o  primeiro  Livro  do 
Tombo. 

À  respeito  da  existência  deste  Livro  do  Toinbo,  nfto 
concordo  pow  fl  notieia  dada  pela  ('amara  no  anno  1787, 
tramserípta  no  documento  n.°  10,  onde  diz:  «não  se  aoha 
este  livro  entre  os  mais  sntigoft,  talvez  por  ser  úomP 
prehendido  no  ineeudio  que  antigamente  houve  Dfl  casa 
do  Reverendo  António  Carvalho  dOliveíra* ;  esta  sup- 


das  á  povoação  e  a  facilidade  de  transporte  entre  o 
Mar-pequeno-e  o  Rio  Ribeira,  concorreram  também  no 
animo  do  povo  para  a  escolha  d' este  lugar  para  a  con- 
strucção  da  nova  villa  de  Iguape. 

A  egreja  de  Nossa  Senhora  das  Neves,  edificada  n'esta 
localidade,  foi  construída  de  pedra  e  cal,  estando  os  seus 
alicerces  conservados  até  hoje,  formando  agora  a  base  de 
um  gradil,  cercando  um  pequeno  jardim  feito  sobre  o 
terreno  occupado  pela  antiga  egreja.  A  descripção  d'esta 
egreja  vae  transcripta  do  Livro  do  Tombo,  em  documento 
n.°  18. 

:  A  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  edificada 
na  povoação  dá  Lage  de  Sabauna  em  17G7,  parece-me 
que  foi  abandonada  em  1776,  não  podendo  dar  uma 
descripção  d'ella  por  falta  de  esclarecimentos  a  respeito. 

Encontrei  um  assento  no  livro  das  visitas  (Documento 
n.°  19)  escripto  em  1778,  reclamando  contra  o  descuido 
que  havia  em  alguns  lugares  pela  falta  dos  assentos  nos 
competentes  livros,  dizendo  que  não  havia  esta  negli- 
gencia em  Iguape ;  porém  está  provado  o  contrario  pela 
fajta  de  noticias  com  relação  á  dita  egreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  que  devia  existir  ainda  neste 
tempo. 

Antigamente  havia  num  lugar  chamado  Praia  da 
Juréa,  distante  d'esta  villa  mais  ou  menos  trinta  kilo- 
metros,  uma  pequena  ermida,  construída  de  madeira  e 
dedicada  a  Nossa  Senhora  de  Guadalupe.  Estíi  erniidu 
foi  demolida *e  edificada  ama  que  aiiida  existe  de  pedra 
e  cal;  mas  mio  um  ata  em  queepoehafoi  esta  tonstruidfl, 
aumente  conv  que  em  1816  jã  era  muitíssimo  velha, 

A  matriz,  que  existe  hoje  tia  cidade  de  Iguape,  é  um 
ulifiein  grande,  de  construccao  simples,  porém  muitíssimo 
solida;  i>*  sotw  innnonsos  alicercei,  paredes  e  torres  sâo 
de  gruuilu,  tirado  dov  murros  que  cercam  a  planície  onde 
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«não  cabião  em  canoas,  erão  transportadas  em  carros.  As- 
«sim  se  aceumidou  ahi  uma  enorme  quantidade  de  pedras. 
<0s  alicerces  de  vinte  palmas  de  profundidade  e  duze 
«de  largura  forão  abertos  e  trabalhados  pelo  Povo,  pa- 
«qando-se  jornaes  tão  somente  ao  Mestre  pedreiro  e  seus 
-  officiaes,  * 

No  nuno  1 7  \)  8,  conforme  se  vS  pelo  doeu  meu  tu  n,u 
21,  estava  a  obra  cm  adiantamento,  aiiula  que  vaga- 
roso, parecendo  que  em  18W  pararam  eom  00  tra- 
balhos. 

Entre  18166  1821  foi  mandado  apromptar  em  Santos 
grande  quantidade  de  cantaria,  que  veiu  numerada  para 
ser  assentada  nos  lugares  competentes. 

Em  1822  foram  coutractados  no  Rio  de  Janeiro  um 
mestre  e  três  canteiros,  e  em  agosto  do  mesmo  anuo 
recomecou-se  a  obra,  ajudada  pelo  povo  como  dantes, 
trabalhando  gratuitamente. 

O  Reverendo  Vigário,  auxiliado  pelos  sargentos-mó 
res  Bento  Pupo  de  Uouvêa  e  Hartholomeu  da  Costa 
Almeida  e  Cruz,  fizeram  uma  subscripção  onde  assigna* 
rrnn,  entre  1  uni  ta*  «nitras  | >cssoas,  o  dito  Bartholomeii 
da  Costa  a  quantia  de  um  conto  de  réis  para  ser  en- 
tregue em  dez  prestações  de  cem  mil  réie  animal  mente, 
e  o  eapitíaemor  José  António  Peniche  prometteu  con- 
correr com  a  telha  necessária  para  cobrir  o  editiciu; 
masT  por  seu  Falleciínento,  sua  vima  e  filhos  remiram  a 
1  promessa,  dando  para  a  obra  um  conto  e  duzentos  mil 
réis  ein  dinheiro. 

A  irmandade  do  Senhor  Bom  Jesus,  além  de  mui- 
tas  esmolas,  entrou  com  o  capital  que  havia  em  caixa 
na  importância  de  quinhentos  e  noventa  e  quatro  mil 
o  duzentos  réis,  e  por  fim  esta  obra  foi  auxiliada  pelo 
{inverno  como  se  verifica  pelas  leis  n.°  20  de  30  de 
marco  de  1838;  11/'  11  de  25  de  março  de  1844;  n.d  30 


Terras  pertencentes  ó  municipalidade  e  património 
das  egrejas,  irmandades,  etc. 

Nâo  encontrei  documento  que  declarasse  a  quanti- 
dade de  terras  dadas  por  Francisco  Alvares  Marinho, 
para  o  estabelecimento  da  villa  de  Iguape,  no  lugar 
onde  existe  a  cidade,  nem  de  outras  dadivas  posterio- 
res para  augmental-a;  consta,  porém,  que  as  terras  hoje 
pertencentes  á  municipalidade,  não  foram  dadas  por  uma 
só  pessoa,  mas  sim  por  diversas  e  até  uma  parte  foi 
concedida  por  lei  do  Governo. 

O  terreno  da  cidade  e  arredores  actualmente  ó  pe- 
queno, tendo  de  frente  sobre  o  Mar-pequeno  dois  mil 
e  oitocentos  metros  por  mil  metros  de  fundo  mais  ou 
menos,  como  se  pôde  verificar  pelo  mappa  das  sesma- 
rias antigas  que  acompanha  este  resumo  organisado 
segundo  plantas  locaes  e  documentos  antigos  encontrados 
em   Iguape. 

Hm  rolarão  ao  terreno  da  cidadã  encontrei  num 
] i vr o  anti go  da  ( ! ai 1 1 ara ,  alguns  te rm os  de  aforai n  en  to 
de  terras,  e  entre  elle*  dous  termos  de  duzentas  braças 
tlv  frente  cada  um,  alem  de  diversos  lotes  menores. 
Não  pomo  saber  ainda  em  que  parte  tíaun  estas  terras 
e  oâfl  im  mediações  aetuaes  não  ha  extensão  sufticiente 
para  eomportar  a  quantidade  de  teima  aforadas. 

Todo  <»  terreno  ao  Noite  da  cidade  até"  ao  porto  da 
Ribeira,  que  era  incluído  na  sesmaria  do  KraneUco  Al- 
vares Marinho,  hoje  está  dividido  em  pequenos  lotea, 
pertencendo  a  vários  pjinieulares. 

A  respeito  <lu  património  dá  egreja  fio  Senhor  liom 
Jesus  o!e  Iguape,  ainda  nao  encontrei  um  documento 
que  me  e^darerrsse  a  respeito  da  mm  proveniência, 
constando  actualmente  de  algumas  easus  e  terrenos  na 
cidade,  deixados  em    legadas,   mas    sem    que  se  possa 
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a  epocha  da  compra  de  cem  braças  de  terras,  e  não 
posso  encontrar  documento  que  prove  o  tempo  em  que 
existia  a  Dona  Rachel  de  Sousa,  que  vendeu  as  refe- 
ridas cem  braças  de  terras. 

.  As  irmandades  de  S.  Benedito  e  de  Nossa  Senhora 
do  Rosário  tiveram  ambas  algumas  casas,  as  quaes  fo- 
ram vendidas  para  com  seu  producto  auxiliar  a  edifica-  - 
ção  da  capella  de  Nossa  Senhora  do  Rosário. 

A  do  Santíssimo  Sacramento  não  possue  património 
algum,  constando,  porém,  ter  sido  a  mais  rica  de  todas 
as  irmandades  de  Iguape,  ao  mesmo  tempo,  que  ella 
existe  desde  a  edifinrção  da  antiga  egreja  defronte  á 
barra  de  I  ca  para.  Encontrei  um  livro  d T  esta  irmandade 
com  os  termos  de  entradas  dos  irmãos  durante  os  turnos 
1774  a  Itfõl  e  as  listas  dos  empregados  eleitos  cada 
hi mo  durante  este  tempo,  XVste  livro  ha  assento**  co- 
piados  de  um  mais  velho,  constando  de  trinta  e  uma 
pessoas  que  tini  uno  entrado  im  irmandade  anteriormente 
á  abertura  do  mesmo  livro,  as  quaes  ainda  eram  vivas, 
como  Um  tal  Manuel  Pereira  de  Faria  que  entrou  em 
1729  e  íalleecu  em  1 SHH 


Deducções  em  vista  dos  documentos  e  tradições 


Nos  primeiros  amms  dn  destoberta  e  exploração  da 
CO$ta  do  Brasil,  havia  naturalmente  alguma  confusão  a 
respeito  dos  nomes  dados  ás  looftlitflirfQS,  onde  os  diversos 
navegante  ;ipniia.nuii.  pftuâadu  êiíi  pttftti  pela  dificul- 
dade que  houve  dt?  tmnsimttir  noticias  d  uma  nação  a 
oiitrii  r  em  parte  por  eansn  dos  erros  nas  observações 
astronómicas,  nntnr^es  drftquellâ  epoeha,  por  causa  dos 
instrumentos  em  uso;  eomtudo  está  provado  que  desde 


este  ponto;  porem,  oui  virtude  dos  que  existam  em 
Iguape,  sou  obrigado  a  reconhecer  que  o  nome  de  vi  11  a 
era  dado  áquella  que  existia  em  fronte  da  barra  de  Ica- 
para  e  que  em  1686  estava  abandonada  pelo  povo. 

Pelo  mappa  das  sesmarias,  das  immediaçõcs  de 
Iguapc,  ver-se-ha  a  combinação  que  existe  entre  os  do- 
cumentos apresentados  o  a  posição  do  local  da  antiga 
vi  lia  e  Outeiro  do  Bacharel. 

A  única  differcnça  encontrada  é  o  rumo  da  divisa 
citada  no  documentou/'  17  entre  António  Fernandes  Ser- 
rão e  Domingos  de  Barros^  dizendo  no  traslado  ser 
Nor' oeste;  mas  ereío  que  é  um  engano,  visto  que  a  di- 
recção das  divisas  hoje  n*este  mesmo  lugar  correm 
Nor  noroeste,  igualmente  com  as  que  dividem  os  sítios 
situados  no  fundo  d1  este  e  que  fazem  frente  ao  rio  Ri- 
beira. 

Encontrei  grande  numero  do  traslados  de  sesmarias, 
constando  alguns  d'elles  de  concessões  de  terras  anterior- 
mente ás  citadas;  porém T  não  tendo  relação  directa- 
mente com  a  posição  da  antiga,  ou  nova  vi  lia  de  Iguape, 
não  transcrevi  os  traslados  nem  marquei  a  posição  das 
suas  terras  no  mappa  das  sesmarias. 

Conheço  que  ha  bastante  falte  nos  esclareci  mentos  a 
respeito  das  temis  concedida*  pelos  antigos  donatários, 
principalmente  sobre  as  suas  divisas;  podendo,  porém, 
provar  com  mnis  certeza  os  rumos  pelas  escripturas  de 
vendas  dftó  ditas  terras  feitas  posteriormente,  as  quaes 
existem  nos  livros  de  notas  no  cartório  d'esta  cidade. 

Seria  indesculpável  si  deixasse  de  mencionar  os  ser- 
viços prestados  pelo  Sr,  Francisco  Firmino  de  Pontes 
Oliveira,  tahelliím  deatâ.  comarca,  que  auxiliou-me  com 
tão  boa  vontade1  na  procura  dos  dados  precisos,  sem 
os  quaes  não  podia  ter  apresentado  este  pequeno  re- 
sumo, 


Documento  n.<i  1 

Ao  Seuh.r  Ant.°  Per.a  Nunes 
A  q.em    P*  (.T.d0 

em  A  Villa 

de  Nossa  Sr,a  das  Neves,  &. 
8m\  afilhado. 

Saberei  estimar  passe  Vm,0P  com  m.u  saúde  q*  hiso 
he  o  q-  lho  desejo  na  Comp.a  de  toda  sua  casa,  eu  n 
logro  bem  pouca  mas  de  todo  o  modo  ftL*°  procuro  QÍ0 
faltar  nas  occasioens  de  \Tm.c?  no  q'  prestar,  Aqui  BUÍ 
derão  o  recado  de  Vm.M  de  que  fica  sentidíssimo  não 
poder  remediar  lhe  o  ouro  q*  me  manda  pedir  por  não 
ter  ouro  de  prointo  corno  lhe  dirá  la  meu  sobiVJ  Ant,u 
pr.tl  furtado  q'  pT  a  ver  de  mandar  o  ouro  apurado  q" 
sempre  u  dias  foi  nesseçario,  valer  me  do  ditto  de  duas 
onças  de  ouro,  porem  inda  assim  se  ou  ver  melhor  vindo 
por  todo  este  mez  o  poderei  fazer  com  o  favor  de  Deus 
porque  creio  que  o  ouvidor  geral  sempre  se  deterá  pnr 
la  e  assim  q1  pT  o  tempo  q*  digo  o  poderei  fazer  vom 
todo  o  gosto  e  Vm.w  mo  tem  meresida,  e  o  que  lhe 
pessoa  Vm/11  avendo  sua  madrinha  mister  algúa  comii 
he  nao  falta  Vni.c*  q  eu  o  satisfarei,  também  pesso 
me  mande  hú  sento  de  peixe  pJ°  portador  q1  he  0 
Cupp.™  Dom.?  Dííls,  ou  por  meu  sobrinho  Ant.°  Pr/, 
tambetii  me  mande  dizer  o  custo  do  manto  e  saya,  o 
seinpre  lhe  rendo  as  graças  de  tantos  favores,  nferes- 
sendo  me  p,11  todas  as  suas  ocasioens,  a  q,títa  D.*  G,de 
26  de  Outubro  de  1035. 

Padrinho  de  Vm."e 

que  In.*"  caro  e 

P°  fr.a  Lima, 

Vaishesse  barrilote  mande  me  Vm.M  cheia  de  Aguar- 
dente que  eu  o  satisfarei  logo,  á. 


pastos  que  nas  ditas  terras  ouverem  e  as  serventias  ne- 
cessárias e  que  provendo  receberia  mercê,  a  qual  peti- 
ção sendo  me  apresentada  e  vista  por  mim  pus  na  dita 
petição  por  meu  despacho  o  Seguinte  §  Dou  aos  suppli- 
cantes  as  terras  que  em  sua  petição  fazem  menção  na 
forma  das  sismarias  não  sendo  dadas,  e  sendo  correram 
atras  ou  diante.  Conceypçào,  oito  de  Dezembro  de  seis 
sentos  e  trinta  e  sette  annos.  o  Capitam  Mór  Motta,  por 
vertude  do  qual  despacho  e  na  conformidade  delia  lhe 
mandei  passar  a  presente  carta  pela  qual,  dou,  e  hey  por 
por  dado  a  dita  terra  na  paragem  ja  nomeada  ficando 
sempre  o  dito  Rio  de  Mumuna  de  premeyo  tanto  de 
huma  parte  como  de  outra  para  elles  supplicantes  e 
para  seos  erdeiros  acendentes  e  descendentes  que  após 
elles  vierem,  forras  e  livres  de  toda  a  penção,  somente  o 
Dízimos  a  Deos  Nosso  Senhor,  com  todas  as  entradas  e 
sahidas,  e  logradores,  as  que  ao  presente  sejam,  e  pelo 
tempo  em  diante  necessárias  forem,  as  quaes  terras  de 
avas  e  esteiros  lhe  dou  e  faço  mercê  d'ellas  em  nome 
da  Condeça  minha  Senhora  digo  da  Senhora  Condeça 
de  Vimieyro  pelos  poderes  que  da  dita  Senhora  tenho  e 
para  que  as  goze  lhe  mandei  passar  a  presente  carta  a 
qual  vai  por  mim  assignado  e  sellada  com  o  sinete  de 
minhas  armas — em  oito  dias  do  mez  de  Dezembro  Pedro 
Pires  de  bengos  Escrivam  das  datas  e  sismarias  a  fes 
anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  c  seis  centos  e  trinta  e  sette  annos'  eu  o  sobredito 
que  o  escrevy — Vasco  de  Motta — Valha  sem  sello  ex 
causa — Motta. — Nada  mais  se  contem  em  a  dita  carta 
de  datas  e  sismarias  antigas  a  qual  eu  Tabelião  aqui 
bem  e  fielmente  a  tresladei  da  própria  a  que  me  re- 
porto, com  a  qual  esta  conferi,  e  toda  vai  na  verdade 
sem  que  leve  cousa  que  duvida  fassa,  porque  o  ly  corri 
comferi  comsertei  e  asigney  e  entreguei  ao  Juiz   Ordi- 


4.°  Que  elle  sup.te  trabalhando  nas  lavras  de  Serocabflá 
por  perssUiLsâo  do  dito  seu  Irmão  e  de  Deoniaiíi 
df  Oliveira  o  qual  se  empenhou  aseduzillo  p/  vir  p? 
esta  villa  afim  de  conseguir  a  sociedade  em  íjue 
lhe  mandara  fallar. 

Mandando  vir  fazendo  do  Rio  para  o  Sup  *  nego- 
ciar com  cila  com  efeito  viher  a  dita. 

5,°  Que  desertando  o  Sup.to  das  lavras  de  vupuraiuíulm 
d 'onde  se  achava  minerando  estivera  nesta  villa 
lutando  hum  anuo  e  o  cabo  delle  faltando  lhe  uo 
ajuste  se  deliberou  o  Sup.113  a  tornar  p.a  as  ilitan 
lavras  de  vupuranduba. 

R  a  Vm,da  seja  servido  admitillas 
a  justificar  os  ditos  itens  pella  testi 
u  tu  nhãs  a  margem  refunda  e  que  fi 

que  cm  segredo  de  Justiça  p1  seu 

sitado  p.*  ver  jurar  testiiiuinhas 

e  o  dv  seo  Irmão, 

E.  R.  M 


AprezJ*   #uan 

Testírn**  citada 

p,'  p.a  ver  jurar 

K  B.  Ruiz 


Tentinranlmn, 
Dion mo  df  Ofii mra , 
CarUa  Mamei  Pvr.a 


Documento  n.n  í 

Treslado  da  Certidão  que  os  ofíisíaes  da  Camará 
Posaram  ao  Gapp,11111  Bernardo  Roiz  bueno  que  Deoâ  aja 
na  era  de  mil  e  seis  Bentos  e  sesenta  annos.  a 

Bernardo  líoiz  Bueno  morador  nesta  Villa  de  nossa 
Senhora  das  neves  de  Iguape  q"  a  elle  p'  justificaçam 
sua  lhe  he  nesesario  que  Vms.  lhe  mandam  paçar  cer- 
tidão de  como  Sauom  que  seu  ABó  Ant0  de  Barsellos 


camará  desta  Villa  que  o  escreui  —  Belchor  Jrança  — 
Inosensio  de  veras  —  fran.eo  guedes  —  jran.co  Cordeiro  de 
Resendes  —  Pascoal  peres. 


Documento  n.°  5 
Treslado  d'uma  carta  de  S.  Mag.de 

Manoel  Roiz  d'01iveiro.  Eu  o  príncipe  vos  enuio 
saudar  pello  pape]  incluso,  intendereis  o  que  aqui  me 
Representou  pessoa  sselosa  de  meu  seruico  portanto  em 
beneficio  de  minha  fazenda  E  augmento  dos  meus 
Vassallos  me  pareceu  ordenamos  como  faço  aos  Capi 
taís  E  camarás  das  capitanias  de  São  Vicente,  São 
Paulo,  Thihaem,  Parai  uiguaj  e  Pernailia  que  uendo  to 
das  Étó  mesmas  propostas  conuindo  oj-j  Povos  assen* 
tem  o  melhor  modo  que  parecer  para  da  fabrica  de 
uuro  de  la  muram  se  continua  e  na  em  agmeato  di- 
spondo uôâ  e  aos  ('apitais  e  camarás  Este  negocio  de 
maneira  q'  tenha  que  uos  agradecer  e  a  clles  elegendo 
peaso  de  satisfação  para  que  administre  nogosios  de 
tanto  inqiortaneia  dó  qur  tereis  Respeito  para  lhe  man- 
dar fazer  mercê  qm>  ouuir  por  bem  ouuindo  uos  nelle 
as  pessoas  referidas  com  cujo  hitoruenção  se  entende  sç 
poderá  conseguir  melhor  este  cm  ta  bola  mento  e  de  que 
tlistO  obrardes  nn*  \ lereis  conta  com  todo  a  meudeza  e 
se  procurando  mina  de  bela  se  poderá  descobrir  e  o  q* 
para  este  efteito  será  líeaesarío  quando  asy  suceda  e 
tio  de  nosso  /.rio  que  neste  particular  ponhaes  tudo  o 
cuidado.     escripto   eirí    LisBoa  w   14  de  Abril    de   07& 

Duque  Higiial  Real. 

Príncipe 


negocio  ouuirâo  tão  bem  ao  Procurador  Manoel  Roiz 
de  Oliveiro  com  cujo  interuençâo  se  poderá  pôr  neste 
negosio  na  melhor  uia  q'  parecer  o  q'  S.  A.  deue 
mandar  obrar  com  toda  a  breuidade  depois  redunta  em 
beneficio  dos  Vassallos  e  Rendimento  da  fazenda  Real  e 
tratando  os  moradores  das  lauouras  e  jornada  so  do 
sertão  perde  a  fazenda  Real  o  lucro  dos  quintos  q'  ao 
presente  não  rendem  quazi  nada  e  por  esta  causa  com- 
bem  tornar-se  a  entabolar  a  dita  lauagem. 


Trah^ado  de  outra   cauta  DE  íS,  Mag.de 

M&noe]  Roiz  dVUiveim  K\i  o  Príncipe  vos  enuio  frau- 
dar Reoebeuçe  a  nossa  carte  de  7  de  Junho  pasado  dmte 
annn  porque  me  dais  conta  dag  H2Í>  oitavas  de  ouro 
que  Remottostes  a  tlmine  desaousa  Corrêa  Prouedor 
de  minha  fazenda  do  Rio  de  Janeiro  e  p&reçerme  íigar- 
(íeseruoí*  o  /elo  de  meu  seruiço  çoin  que  obrastes  ein 
uossa  obrigação  ©noommofid^udouoíi  que  nades  conti- 
nuiuidn  indtc  na  juridiç&Q  que  nos  tuea  daielumr  ri  mia 
do  que  fordes  obrando  6  <ln  que  estai  a  noftso  cargo 
escrita  Em  Lisboa  â  10  de  de  dCECtubm  de  (177,  Sinal 
Rej|]  eu  Miguel  IV.  eserillão  da  canal  ra  tresladei  todas 
est&ti  eartas  bem  r  íielmrnn1  da  própria  maneira  q'  esta 
no  originais. 


Documento  n.n  6 

])ía  Aninnio  'IVixrint  qm  ©He  e proíl  o  i'otitiudo 

no  rol  inchiKo  pêra  a  ntisma  das  minas  da  Cananea    por 
mandado  do  provedor  delas  Manoel  da  Gosta  e  de  vm 


xem  Como  ppocnf ador  do  seu  pai  Ant.n  texera  na  casa 
da  ofishia  junto  o  prouedor  com  o  lizoureiro  o  qual 
j>or  uertudç  do  dito  mandado  uindo  assinado  pelo  Srò 
adnrunistradnr  ^eral  thome  de  sotisa  eurêa  mandou  <■ 
prouedor  M.'1  da  costa  Entregar  os  coreu  ta  e  três  oi* 
tíiim  ile  ouro  que  Ku»  porto  iu»  o  dro  a  dois  cruzado 
si^indo  st  ordem  Em  tudo  do  dito  Srô  de  que  fiz  este 
termo  ondti  usinou  o  dito  M.*1  texera.  Eu  Ignacio 
Míirtius  Escrivão  da  otisina  que  O  iwrevL 


Documento  a.°  7 

Ordeno  e  mande  ao  Oapp.â"  Bento  Corrêa  de  Sou/ti 
Coutinho  ijue  naquefles  portos  onde  vir  que  lia  nrsr- 
sario  levantar  cologir  ormmnas  para  melhor  ureead&çSo 
a  conveniência  dos  quintos  Reata  faz  a  levantar  ponde 
lhe  o  I  ir  ta  es  ate  me  fazer  nvi/o  o  a  quem  meu  logar 
sernir  para  pmuer  em  quem  mellior  cumprir.  Rio  de 
Jau,*  8  dfi  J mil  10  de  mil  e   seis  sentos  e  oitenta  e  trefc 

Thomr  de  Souza  CwtmZ* 


Documento  n.n  8 

Pedro  de  Souasa  pereyra   fidalguo  du  casa    de    sua 
Milg.*8  pronrdor  e  contador  dn  Sua   Real  fazenda  nesta 
eidade  de  Sam  Sebastião  de  Rio  de  Janeyro  e  nellejuiz. 
dalfandegua  direitos  reaes  e  meav  atmexos  administra 
dor  geral  das  Minas  do  Repartição  do  tíul  ettc 


ordeno  e  mande  o  dito  prouedor  das  minas  de  uguape 
e  cananeya  ou  quem  seu  cargos  seruem  que  tanto  que 
este  lhe  for  aprezentado  a  mande  Registrar  nos  livros 
da  sua  prouidoria  e  nos  mais  onde  nesesario  for  pêra 
asim  ser  notório  e  dar  a  elle  comprimento  pondo  em 
boa  arecadagem  os  quintos  de  ouro  não  os  diuirtindo 
d'aqui  em  deante  pêra  outra  couza  alguma  e  somente 
os  entregarão  asim  os  quintos  de  ouro  que  estiuer  em 
ser  como  aqui  em  diente  Render  as  ditas  Minas  a  Dom 
Rodrigues  de  Castello  Branco  fidalgo  da  casa  de 
Sua  Alteza  Prouedor  e  administrador  geral  das  minas 
de  ouro  e  prata  que  uay  a  descobrir  na  forma  das  or- 
dens q'  dar  o  dito  Senhor  e  que  todo  que  se  auer  guar- 

* Pedi  mentos  emformar  e  mais  papeis  de 

,.♦  do  Regimento  do  dito  adminis- 

, „r. *....  dcspeza  de  pesoa  o  que  tocam 

prouedor  e  para  conseruar 

os  ofieiaes  das  ditas  minas  nos  cargos  que  cada  hum 
teme  nos  poruilegios  o  liberdades  que  atei  gozo  e  goza- 
rão a  fim  e  da  maneyra  que  o  dito  Senhor  manda  em 
a  dita  sua  carta  nesta  expenda  o  do  tudo  me  fará  a 
auizas  com  toda  S  distinção  e  clareza  para  asim  o  fazer 
presente  a  tíua    Alteza  que  Deus  guarda. 

O  que  asim  cumprirão  o  dito  prouedor  e  mais  ofi- 
ciaes  como  neste  se  contem  dado  e  paçudo  nesta  dita 
cidade  do  Rio  de  Jau,ro  sob  meu  sinal  somente  os  doze 
dias  do  racz  de  novembro  de  mil  seis  sentos  e  setenta 
e  oyto  annos.  Francisco  de  Costa  Moura  escriuao  da 
fazenda  Real  o  sobreserevy  —  Pwlro  di*  Souza  V&rtym  — 
Mandado  por  que  Vm.  ha  por  bem  ao  Prouedor  das 
minas  de  uguape  p  cananeya  entregue  o  ouro  dos  quiir 
tos  que  rendes  0  for  rendendo  A  Doto  Rodrigues  de 
Castolio  Branco  E  por  untro  si  faça  conservar  os  ofíciaes 
delias  com  atlic  gora  por  uertude  de  luta  carta  da  sua 


papeis  públicos  qual  tinha  tida  precisamente,  a  Época 
da  sua  fundação,  apenas  polo  Livro  do  Tombo  da 
Igreja,  que  remonta  ao  armo  de  1577  se  collige,  que 
subsiste  ha  247  annos,  Tâobem  não  consta  que  fosse 
desmembrada  de  algíia  «nitra  rYeguczia,  nem  quaes 
fossem  seus  fundadores,  o\i  primeiros  povoadores,  e 
nem  em  que  tempo,  ou  por  quem  fosse  elevada  a  ca* 
thegoria  de  Vilhi.  Suppoem-se  que  fosse  descoberta  e 
povoada  por  gente  de  Silo  Vicente.  O  que  sabe- se  de 
certo  he  que  a  primeira  Vi  Ha  foi  fundada  junto  a 
Barra,  d' onde  se  mudou  ha  200  annos  para  o  logar 
onde  hoje  existe.  Esta  situada  esta  Vi  11  a  legoa  e  meio 
distante  d'aquolla  Barra  na  latitude  Austral  de  24  gráos 
e  43  minutos,  e  330  gráos  e  30  minutos  longitude  pelo 
meridiano  de  Ferro,  em  hum  Isthmo  ou  Península,  for- 
mada pelo  caudaloso  rio  denominado — Ribeira  de  Iguape 
— pelo  Mar  e  por  hum  braço  ou  canal  chamado— Mar 
pequeno— que  se  estende  ate  a  Barra  de  Cananea. 

2.°  (em  parte) 

Confina  ao  Norte  com  a  Villa  do  Conceição  de  Ita~ 
nhaen,  á  Leste  com  o  Oceano,  no  Sul  com  a  Villa  de 
Cananea,  ao  Sud*oeate  com  a  Freguezia  de  Xiririca^  ao 
Oeste  e  Nord+neste  com  os  Rertõens,  que  confinao  com 
os  Distríetos  das  Vi  lias  de  Itapetininga  e  Serocaba,  He 
dividida  da  Villa  da  Conceição  de  Itanhacn  pela  Barra 
do  Rio— -Yuim — que  desagua  no  Oceano;  da  Villa  de 
Cauanêa  pelo  logar  chamado- -Entre  ambos  as  aguas— 
segundo  o  Livro  do  Tombo,  ou  pelo  rio  Subaurna, 
como  vulgarmente  se  diz;  da  Freguezia  de  Xiririca  pela 
foz  do  Rio — Juquia — que  desagua  na  Ribeira,  ou  por 
hum  penedo  sito  na  mesma  Ribeira,  logo  abaixo  da 
mencionada  foz  do  Juquia;  e  das  Vi  11  as  de  Itapetininga 
e  Serocaba  por  matos  e  eertõens  dispovoados. 


4.°  (Em  parte) 

A  Matriz  desta  villa,  edificada  ha  200  annos,  anti- 
quíssima na  sua  duração,  forma  e  architectura,  se  acha 
muita  arruinada,  e  se  conserva  ainda  á  custa  de  bota- 
reos,  e  continuados  reparos.  O  seu  Orago  he  a  Virgem 
Mai  de  Deos,  com  a  Invocação  das  Neves,  conservada 
desde  sua  antiguidade.  A  milagrosa  Imagem  do  Senhor 
Bom  Jesus,  achada  na  Praia  de  Yuna  junto  ao  Rio 
Pussauna,  em  1647  collocada  nesta  Matriz,  faz  o  seu 
maior  ornato,  assim  como  a  alegria  e  consolação  dos 
SBlii  Habitantes  e  dos  devotos  Romeiros  -  He  de  húa 
sto  ífavéj  e  alem  do  Altar  muior,  onde  está  a  Padroeira* 
irin  mais  dois  Altares  latentes,  todos  formosoados  com 
bh$s  competentes  tmagetis^  e  estas  com  siuls  coroas,  res- 
plendores ou  Diademas  ãé  prata.  0  saerario  onde  sem- 
pre se  conserva  0  ttauetisshuo  Sacramento,  está  tio  Altar 
lateral  do  lado  do  Evangelho,  que  he  o  do  Senhor  Rum 
Jesua.  He  muito  pobre  de  Alfaias  e  Ornamentos,  0i 
qtxe  trni  sào  Oâ  seguintes! etc.,  ête, 

A  Fabrica  desta  Matriz  he  muito  |>obre.  Nfio  se 
pode  fazer  um  calculo  exacto  do  seu  rendimento.  R* 
i -viu1  <1;i  Fazenda  Imperial  e  Nacional  da  Província  íVÇiHM 
ehamaíW — Ordinária — iato  lie,  quando  se  paga  a<Ym 
grua  ao  Paroeho.  Tem  de  cada  sepultura  acima  da* 
grades  4$IMJU  que  raríssimas  vezes  acontece  perceber; 
porque  os  que  morrem  em  eirramstancias  de  serem 
nellaa  sepultadas,  tem  sepultura  das  suas  Irmandades,  B 
aos  pobres  he  penoso  pagalaa  do  que  resulta  uno  UM 
quazí   luero  algum  destas  sepulturas. 

Tem  de  cada  húa  das  sepulturas  abaixo  das  gradôS 
para.  os  adultos  Mi)  rs.,  para  os  menores  320  rs.  e  destâfl 
enterra  tem  320  rs.  da  Cruz,  e  fia  Tumba  quando  lie 
Oecuptido  iHUU  rs,     Dow  que  se  euterrão  no    Adro  uaik 


património  na  piedade  dos  fieis.  Todo  o  seu  rendimento 
he  proveniente  dos  annuaes  dos  Irmãons  e  do  limita- 
dissimo  aluguel  de  alguas  caz&s,  isto  he,  as  que  tem, 
o  qual  se  dispende  nas  Festividades  próprias,  e  no 
ornato  dos  seus  Altares  e  Imagens.  A  do  Senhor  Bom 
Jesus  tem  quatro  propriedades  de  cazas  e  recebe  annuai- 
mente  alguas  esmolas,  o  que  todo  tem  sido  applicado 
para  a  obra  da  Nova  Matriz,  que  se  está  erigindo 
Quanto  o  seu  Capital,  este  foi  remettido  para  a  Caixa 
dos  Descontos  da  Cidade  de  São  Paulo,  e  se  faz  muito 
precizo  que  este  dinheiro  seja  entregue,  para  ser  empre- 
gado na  mencionada  obra  da  nova  Matriz,  attenta  a 
necessidade.  A  Irmandade  da  Senhora  do  Rosário  tem 
duas  propriedades  de  cazas  e  a  de  São  Benedicto  tem 
húa ;  mas  todas  estas  cazas  são  térreas,  pequenas  e 
velhas.  Os  corregedores  tomão  conta  das  Irmandades. 
Não  ha  Capei  las  nesta  Vi  11  a,  jiétú  mesmo  no  seu 
circuito,  Deo-se  princípio  ha  quazí  quarenta  annos, 
a  levantar-se  hiia  nova  Matriz,  maior  que  a  antiga,  e 
tnáís  magestoza,  em  razão  da  decadência  e  ruínas  que 
ameaça;  es  tu  obra  tão  necessária  parou  logo  no  seu 
começo,  temlo-se  tirado  apenas  parte  dos  alicerce»;  po- 
rem novos  esforços  e  diligencias  "I"1  alguns  devotos  fizerão 
ÈSOiil  que  em  Agosto  de  \H22  tornou-se  a  principiar  6 
p re sc j  it emen te  se  acl ia  oom  |  >arte  <  I as  pa  rc  <  lcs  late raes  e 
da  Capella  mor  levantadas  á  pouca  altura,  e  eom  a 
maior  parte  <la  cantaria  lavrada.  Não  sendo  porem  ba- 
stante o  dinheiro  do  Senhor  Bom  Jesus,  as  esmolas  e 
donativos  e  o  serviço  dos  Parochiaiios  para  o  andamento 
e  conclusão  da  obra,  e&ta  pouca  si*  adianta  e  está  em 
ei reu instancias  de  parar  outra  veas»  não  sem  grande  jtezar 
de  ver-nios  frustrados  nossos  esforços  e  dessejos  e  a  co* 
operação  e  fadigas,  com  <|ii*'  em  particular  inc  tenho 
prestado,     A  Padêa  publica  desta  Yilla   he   ainda  um 
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conhecimento  d'elle,  mas  nem  d'ahy  se  pode  colher  couza 
alguma  a  respeito  dos  seus  princípios,  porquanto  senda 
a  edificação  desta  Igreja  tantos  annos,  não  se  acha  esse 
Livro  entre  os  mais  antigos,  talvez  por  ser  comprendido 
no  incêndio  que  antigamente  houve  na  caza  do  Reve- 
rendo António  Carvalho  d'01iveiro,  Vigário  desta  Villa 
e  também  da  Vara  no  tempo  em  que  foi  comarca  ecle- 
siástica. Apenas  se  acha  hum  que  foi  feito  e  rubricado 
em  o  anno  de  1747  pelo  Reverendo  Vigário  Collado 
desta  Villa  António  Ribeiro,  com  ordem  que  para  isso 
teve  do  Excellentissimo  e  Reverendíssimo  Snr.  Dom 
Bernardo  Rodriguez  Nogueira,  primeiro  Bispo  desta 
Dioceze. 

Emtão  procurando  o  dito  Reverendo  Vigário  Antó- 
nio Ribeiro,  os  princípios  desta  Villa  apenas  soube  por 
ditos  dos  mais  antigos  qur  o  lia  existir  a  cento  e  atenta 
onfíôftj  poueo  maia  ou  menus,  aos  quaes  ajuntado  oh 
quarenta  que  paaaarâo  desde  a  futura  do  dito  livro  ati* 
o  presente,  julgaie  qvt$  a  sua  existência  andara  por  du- 
zentos e  dez  annos. 

lista  fundarão  como  costumãó  ser  todas  humildes 
por  Beun  princípios  uriu  Ioh-i.  miiin -ntado  s<_-  t ^s  morado- 
res tivessem  meio  para  adquorir  fruto  grande  nra  suas 
(Uligenciaâ;  porem  CjOniO  não  podiào  sahir  du  pobreza 
com  cpiB  principiarão,  muitos  anno»  se  conservou  esui 
Villa  em  ali;it iniL-titt»  srro  poder  ja  mios  aumenterae 
110»  edifícios,  porque  quazi  lodos  erão  cubertos  de  palha* 
como  6e  alcançou.  Isto  \tr  o  que  consta  a  respeito  da 
huli  qualidade*  quanto  a  extensão  do  seu  plano  peloa  * l< ►- 
inicilios,  era  tam  pequena,  que  tendo  o  Capitam  Mor 
e  Ouvidor  Luiz  Lopea  de  Carvalho  ordem  do  Conde 
Donatário  para  aumentar  as  Villas  desta  Capitania,  (JIW 
era  então  fie  São  Vicente,  por  hum  edital  que  IVz  pu- 
blico aos  quatro  de  Agosto  de    hi79,  determinou  aos 


sima,  Rio  navegável   ate  quinze  dias  <le  viagem  sem 

embaraço  considerável. 

Emtam  comentaram  a  deseubrir-se  as  Minas  de  ouro, 
por  aquellas  partes,  cuja  extração  foi  [lermittida  pela 
Sua  Magestade,  porque  ainda  hoje  se  conserva  aqui  com 
as  Armas  Reaes  a  casa  qttá  enitam  servia  para  a  fim- 
diçfto  d^lle,  durando  este  ate  o  descu br i mento  das  Minas 
gentes  em  o  anno  de  mil  e  seis  centos  e  noventa  e  sete, 
porque  quasi  todos  os  Mineiros  se  aumentarão  dTaqui 
para  &s  ditas  minas. 

Outras  revoluçoens  tem  havido  nesta  Villa,  como 
aumento  da  cazas,  fundacoens  de  estaleiros,  estabeleci- 
mento de  Paradas,  Levas  de  gente  para  Real  serviço, 
Novos  empostos  por  ordem  dos  Soberanos  e  outras  cou- 
sas que  ordinariamente  se  movem  com  a  sucessam  dos 
tempos ;  porem  eu  mo  não  as  julgo  notáveis  e  com 
eircu instancias  dignas  de  particular  memoria,  parecendo- 
me  supérflua  a  individuação  delias,  tenho  por  bem 
omitillas,  assim  como  deixo  de  referir,  que  seria  de 
grande  entidade  individuar  sinào  parecesse  aposcrypla 
e  tani  faliu  loza  a  noticia  que  neste  povo  corre,  deixada 
pelas  antepassados  de  duas  serpentes  que  Unhão  sua 
morada  cm  hum  Monte  vivinho  I  esta  Villa,  das  quaes 
dizem  que  huma  fora  morta  pelos  moradores  com  liuinu 
Pensa  (pie  para  esse  fim  formarão  de  pau  chapeado  de 
ferro ;  e  que  outra  fugira  voando  para  os  sertoens  in- 
cultos da  Ribeira,  ficando  por  isso  o  lugar  do  sobre  dito 
Monte  a  denominação  de  Boycoara,  que  que  dizer  buraco 
de  cobra.  Eis  aqui  o  que  me  foi  possível  achar  ]>ara 
referir.  Se  algum  memorável  sucesso  fica  por  se  dizer, 
erro  foi  da  ignorância,  ou  da  inema  que  assim  o  deixou 
confundida  na  multidão  dos  annos,  Heando  porisso  sem 
culpa  a  minha  diligencia,  porque  eom  cila  nada  mais 
pude  deseubrir  memorável  ou  digno  da  Historia  ate  o 


ê 


Documento  n,-  12 

ApjmrfirimenfQ  da  IMAGEM  do  Bom  Jesus 

Sendo  no  anno  de  niil  e  seiseutos  c  quarenta  e  sete, 
mandados  dons  índio»  Jíu^aes,  e  sem  conheci  mento»  e 
ignorantes  da  fé,  por  Francisco  de  Mesquita,  morador 
na  [traia  de  Jurêa,  para  a  Villa  da  Conceição,  a  seus 
particulares,  acharão  na  Praia  da  Yima,  junto  ao  rio 
chamado  Pmmuna*  rolando  um  vulto  com  as  super- 
fluidades do  mar  e  que  vulgarmente  charnão  refaças,  Ê 
reconhecendo-o  levarão  para  o  limite  da  Praia,  onde  fa- 
zendo uma  cova  o  puzcrão  de  pé  com  o  rosto  para  o 
nascente  e  assim  o  deixarão  com  um  caixão  que  divi" 
sarâo  ser  de  cera  do  Reino,  e  umas  botijas  de  azeite 
doce,  cujo  numero  não  pude  saber  de  certo,  as  quaes 
causas  se  acharão  desviadas  um  pouco  espaço  do  dito 
vulto,  e  voltando  os  ditos  índios  dahi  »  dias  acharão  o 
dito  vulto  que  não  conheciam,  no  mesmo  lugar,  mas 
com  o  rosto  virado  para  o  poente,  no  que  fi&erão  grande 
reparo  pelo  terem  deixado  para  o  nascente,  e  não  acha 
rem  vestígios  de  eme  pessoa  humana  o  podesse  virar; 
e  chegados  que  forão  ao  sitio  de  seu  administrador  con- 
tando o  caso,  que  logo  se  soube  pelos  vizinhos,  resolve- 
rão que  Jorge  Serrano  e  sua  mulher  An  na  de  Góes,  e 
seu  filho  Jorge  Serrano  e  sua  cunhada  Cecília  de  Góes, 
a  ir  ver  o  narrado  [>elos  índios,  e  chegados,  acharão  a 
Santa  Imagem  na  forma  em  que  os  índios  a  tinhão  ex- 
posto, e  tirando-a  metterão  numa  rede  o  a  trouxerão  al- 
ternativamente, os  dons  homens  e  as  duas  mulheres 
até  o  pc"  do  monte  a  que  chainão  Jurêa,  onde  os  al- 
cançou ti  gente  da  villa  da  Conceição,  que  vinbão  ao 
mesmo  effeito  pela  informação  dos  índios,  a  qual  gente 
da  Conceição  ajudarão  aos  quatro  o  conducçao  da   díUi 
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tal  o  coal  de  sua  uertude  fnz  este  seruiço  a  Deus  e  a 
Sua  Mag.*6  p.*  bem  e  augmento  de  seus  quintos  Reais 
sendo  p'  iso  grande  u  do  credito  entre  os  mineiros  de- 
pois  de  me  constar  comcorreres  no  d.u>  Religioso  toda1* 
as  partes  c  requiscitos  neeesarios  para  que  Sua  Mag.d* 
o  confirme.  Eu  por  bem  se  o  nomear  e  prouer  como 
peita**  preás,  *°  o  proueio  no  cargo  de  Capeiam  p.m  m 
ditas  minas  sem  soldo  athe  m1  da  Sua  Mag.rt%  feita  em 
Iguape  aos  oito  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  e  seis 
sentos  e  noventa  e  hú  anuus,  Eu  António  p+a  escrivão 
que  lhe  escrevi  como  eserevíio  do  Reg.1™  Reais. — Gaspar 
teixeira  de  azevedo. 


Documento  n>°  15 

Ha  uma  Fonte,  chamada  com  grande  alegria,  a 
Fonte  do  Senhor,  na  vizinhança  de  hum  Monte,  sobra- 
•.■eiró  a  esta  Villa  onde  a  dita  Imagem  do  Senhor  Bom 
Jesus,  antes  de  ser  col locada  nesta  Igreja,  foi  posto 
sobre  bua  pedra,  para  se  lavar  do  salitre  do  Mar ;  esta 
pedra  tem  crendo  prodigiosamente,  e  faz  ja  uma  gran- 
deza considerável  a  pezar  da  immensidade  de  pedaços, 
ou  lascas,  que  delta  se  leva  quazi  diariamente,  e  se 
conserva  em  bua  casa  de  abobada  redonda  feita  de 
pedra  e  cal,  em  cujo  frontispício  da  porta  se  vô  o  Dí- 
stico seguinte: 

*Intwi  aqua  ãtáee»,    riroque  bailia  saxof> 
*ln  qnry  pst  lotu$. — que  mala  nostra  lavai.* 

KhUi  casa  ô  u  segunda,  que  se  tem  feita,  por  haver 

cabida  a  primeira  em  razão   do  crescimento  da  pedra, 

Não  deve  admirai4  ficar  a  dita   pedra   tão    retirada 


Documento  n.°  17 

Tr&tlado  de  hum  Titulo  de  medição  de  terras  na  pa- 
ragem chamada  Villa  Velha  que  farão  do  defunto  An* 
tonio  Fernandes  Serrão  e  hoje  do$  filhos  Erdeirott  du 
defunto  Manuel  Fetnandez  Sardinha  aqui  lançada  a 
requerimento  do   Tutor  ãott  ditos  orfons. 

Luiz  Lopes  de  Carvalho  Cavalheiro  Fidalgo  da  cazíi 
de  Sua  Alteza  e  pelo  dito  Senhor  Capitão  Mor  em  esta 
repartição  da  Capitania  de  Sam  Vicente  e  uella  Ouvidor 
com  alçada  pelo  Conde  da  Ilha  de  Prinei]>*\  Donatário 
e  Governador  desta  Capitania  e  seu  lugar  thenente,  Ses- 
meiro  edesetra.  Faço  saber  a  todas  as  justiças  e  pes- 
soas desta  Capitania  que  em  cumprimento  do  Edital 
que  mandei  fexar  em  vinte  e  quatro  deste  presente  inez 
de  lunho,  me  apresentou  António  Kernandez  Serrão  a 
eseriptura  junta,  pela  qual  consta  haver  comprado  à 
Bartholoineu  Gonçalves  o  terço  de  meya  legoa  de  terra 
na  paragem  da  Villa  Velha  como  consta  da  dita  escri- 
ptura e  me  requereo  visto  estar  de  poce  da  dita  terra 
manca  pacifica,  e  sem  contradição  de  pessoa  alguma 
lhe  confinnaoe  a  dita  terra,  em  nome  tio  Senhor  Conde 
Donatário,  e  visto  por  mim  ser  seu  requerimento  justo, 
lhe  confirmo  e  hey  por  confirmada  a  dita  terra,  em 
nome  do  dito  Senhor,  e  mando  as  Justiças  desta  Villa  o 
conservam  n;i  dita  poço,  para  o  que  lhe  mandar  passar 
a  presente  sellada  com  o  Binete  das  Armas  do  Senhor 
Conde  Donatário  e  Governador  desta  Capitania  de  Sam 
Vicente.  Fica  registrada  no  Livro  da  Fazenda  do  dito 
Senhor,  e  eu  Bernardo  da  Cunha  de  Carvalho,  Escri- 
vão da  Correyção  e  ouvidoria  pelo  dito  Senhor  Conde 
Donatário.  Dada  nesta  Villa  de  nossa  Senhora  das 
Neves  de  Iguape  aos  vinte  e  nove  do  moz  de  Junho  de 
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o  qual  dinheiro  logo  lhe  contou  perante  mim  Tabelião 
em  moeda  corrente,  e  pode  o  dito  António  Fernandez 
Serrão,  tomar  poçe  do  dito  terço  de  meya  legoa  de 
terras  de  hoje  por  todo  o  sempre  por  ser  couza  com- 
prada com  seu  dinheiro  e  pode  fazer  das  ditas  terras  o 
que  lhe  benj  estiver  porquanto  sam  suas  e  lhe  traspasso 
todo  o  Domínio  que  nellas  tinha  estive  ate  agora  por 
senhorio  delias  todo  traspasso  no  dito  comprador  na  ma- 
neira sobredita  nomiada  ao  dito  António  Fernandez  Ser- 
rão por  senhoi4  e  pussuhidor  delias,  promettendo  por  sua 
pessoa  e  beins  moveis  e  de  rais,  havido  e  por  haver 
de  lhe  fazer  boas  e  de  pas  a  dita  venda,  e  darão  por 
empossado  digo  por  opoentes  verdadeiros  defensores  a 
toda  a  duvida  e  embargos,  que  a  ella  foce  posta,  e  por 
estar  presente  o  dito  comprador  aseitou  esta  venda  e 
de  tudo  mandou  fazer  nesta  nota  e  delia  dar  os  tresla- 
dos  necessários  que  cumpriçem,  Testemunhas  que  foram 
presentes,  Severino  de  Veras,  António  Cardozo,  Manoel 
de  Pontes,  moradores  nesta  villa  pessoas  de  mim  Tabe- 
lião reconhecidas,  que  assignarão  com  o  outorgante,  e 
por  ser  hum  velho  falto  de  visto  pedio  a  Sebastião  Ro- 
drigues Bueno  que  por  elle  asignace  eu  Gaspar  Pacheco 
Tabelião  que  o  escrevy,  o  qual  treslado  de  escritura  de 
venda  de  terras  eu  Gaspar  Pacheco  Tabelião  desta  Villa 
de  Iguape  tresladei  bem  e  fielmente  das  notas,  corry,  e 
comsertey,  e  vae  todo  na  verdade  sem  que  leva  couza 
que  duvida  fassa  o  que  me  reporto  em  fê  do  que  me 
asinei  de  meu  signaJ  publico  e  razo  eu  sobredito  Tabe- 
lião que  o  escrevy — em  fé  de  verdade — lugar  do  signa! 
publico — Gaspar  Pacheco.  Paca  confirmação  na  forma  do 
estillo,  Iguape  Junho  vinte  e  nove  de  mil  e  sèiscentes 
sèttenta  e  nove — D.  Camalho — Bartholorneu  Gonçalves 
morador  nesta  villa  de  Nossa  Senhora  das  Neves  de 
Iguape,  que  o  seu  pay  ja  defunto  possuhio  junto  a  barra 


dita  poce  o  que  foi  logo  apregoado  três  vezes  pelo  dito 
Bartholorneu  Gonçalves  em  altas  vozes  e  de  bom  son  e 
visto  não  haver  quem  contradicece  a  dita  poce  nem  em- 
bargos alguns  lhe  meteu  o  dito  Juiz  hum  ramo  verde 
na  mão  em  signal  da  poce  Real  na  dita  meya  legoa  de 
terras  partindo  com  as  terras  do  Capitão  Francisco  Pon- 
tes Vidal  da  barra  de  hum  Ribeiro  que  bota  a  praia 
correndo  pela  praia  adiante  caminho  de  Nordeste  ate 
a  barra  de  hum  pereique  que  chamão  de  Capara  as 
quaes  ditas  barras  lhe  servem  de  marco,  e  como  o  dito 
Juiz  lhe  deu  a  dita  poce  comigo  Tabelião  que  fiz  este 
termo  a  onde  se  asignou  o  empossado  Bartholorneu  Gon- 
çalves com  o  dito  Juiz.  Eu  Bartholorneu  digo  Balta- 
zar de  Souto,  Tabelião  que  o  escrevy — Felippe  Pereira— 
de  Bartholorneu  Gonçalves  húma  cruz  —  Baltazar  de 
Souto — Amtonio  Gomes — como  testemunhas  desta  poce 
que  se  acharão  presentes  a  ella  Francisco  Pereira  da 
Silva,  de  António  Pires  húma  cruz.  Auto  da  medição 
de  terras  e  poce  que  o  Juis  Ordinário  Diogo  Pereira 
Nunes  fez  a  António  Fernandez  Serrão.  Anno  do  nas- 
cimento de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  seis- 
centos e  noventa  e  sete  annos  aos  dous  dias  do  mez  de 
Dezembro  do  dito  anno  nesta  Villa  de  Nossa  Senhora 
das  Neves  de  Iguape  o  Juiz  Ordinário  Diogo  Pereira 
Nunee  comigo  encriVQu  d<?  seu  cargo  a  requerimento  de 
António  Feri  ia n dez  Serrãn  fomos  com  o  dito  Juiz  ft 
medir  11ml  guna  temws  onde  foi  também  o  CaiutâoJflSO 
de  Aguiar  Siqueira  morador  nesta  dita  villa  também  <►& 
pitão  Fruneiseo  < tf  Aguiar  Siqueira  assistente  nesta  dita 
vUlacom  que  ehegundo  a  paragem  ebamada  villa  velha, 
sendo  abi  em  vertude  da  eserilimi,  e  mais  poce,  6  emitinua- 
eâojngn  o  dito  .luiz.  deu  juramento  ao  Capitão  Juiiode 
Aguiar  de  Biqueira  e  o  Capitão  Francisco  de  Aguiar 
de  Si  que  ira  pura  que  debaixo  de  dito  juratuunl"  medi- 
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andarão  com  a  medição  eu  Miguel  Fernandez  Bicuda 
Tabelião  que  escrevy — Diogo  Pereira  Nunes — Domingos 
de  Bairros — João  de  Aguiar  de  Siqueira — Francisco  de 
Aguiar  de  Siqueira — António  Fernandez  Serrão.  Nada 
mais  se  contem  em  a  dita  escritura  e  titulo  de  medição 
o  qual  eu  Tabelião  aqui  bem  e  fielmente  o  tresladei 
dos  próprios  a  que  me  reporto  com  o  qual  esta  conferi, 
e  vai  toda  na  verdade  sem  que  leva  cousa  que  duvida 
fassa  porque  o  ly,  cony,  conferi,  comsertei,  e  asigney 
nesta  villa  de  Iguape  aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de 
Julho  de  mil  e  sete  centos  e  oitenta  e  hum  annos  eu 
Juyi*  Jacintho  <la  Silva  R<M*ha  Tal  wl  ião  cjuc  u  escrevy 
eomferi  e  a>igu<íÍ. — Jb^fl  JacintliH  da  S*  liaehu. 

1'cmferidu  por  inim  TabaliÃo, 
Jfíorha. 


Documento  ur  13 
Titulo 

fia  mvaeçQo  dvsht  Mutrizf  #eu  nmata,  Appariçâs  da 
f  magna  ãú  Senhor  Som  tfíwtW  e  ãã$  Irmandade*. 

Esta  igreja  M&ttfí!  foi  vn>v\w  1m  pertode  Duzentos 
iiMiioHe  A  mui  Padroeira  Iici  a  Virgmn  Mai  de  Paus 
nim  n  hivocação  dits  Neves,  Não  consta  que  tiv< 
anteriormente  outro  í)rápo,  o  devo  se  prezuroir,  que  a 
primeira  \  illa,  qu*\  nniio  ja  ilír<>,  existin  distante  (ItíSta 
liua  legOíi^  :i  tVVCSâu  jfl   [»or  sim    Padroeira. 

Bteta  tgregA  tem  tivs  Altares,  todos  de  Nave  antiga, 
e  niin  muito  decentes;  mas  que  se  ornào  nas  occasie^iis 
<lr  festividade,  S-ialo  o  lutend  dn  parte  do  Evangelho 
o  do  Senhor  Bom  Jesus,  e  outro,  ijiie  lhe  correspondo  à 
da  Penhora  do  Rosário,  e  ornados  todos  com  varias  Iuia* 
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Fabrica,  exceptuando  quatro  asima  das  grades,  e  quatro 
logo  abaixo,  que  são  da  Irmandade  do  Sanctissimo  Sa- 
cramento asignalados;  e  três  logo  ao  pé  da  porta  prin- 
cipal, que  forão  cedidas  a  Irmandade  da  Senhora  do 
Rosário  em  1760  pelo  Doutor  Manoel  de  Jesus  Pereira, 
Vigário  Capitular  deste  Bispado  sede  vacante:  todas 
são  numeradas. 

Tem  três  Sinos,  hum,  a  que  chamôo  grande,  e  dois 
mais  pequenos. 

Ha  de  haver  mais  de  trinta  annos  que  se  deo  prin- 
cipio a  Nova  Matriz;  este  ficou  parada  depois  de  se 
haver  ajuntado  bastante  materiaes,  e  tirado  os  alicerces, 
talvez  por  discordância  entre  os  administradores  da 
obra.  Sei  que  o  povo  trabalhava  de  boa  vontade  em 
esquadras  de  vinte  pessoas  cada  húa;  este  ainda  hoje 
a  dezejo,  e  está  prompto-  o  povo  sempre  he  bom  e 
mormente  havendo  quem  o  dirija  bem.  Até  aqui  tem 
sido  inuties  os  dezejos  de  se  levantar  húa  Matriz  de- 
cente, e  tal  he  a  desgraça  de  Iguape,  que  podendo  na 
sua  infância  e  pobreza  eregir  Matriz,  nos  seus  dias  flo- 
rentes não  tem  hum  homem,  que  sacrifique  por  algum 
tempo  os  interesses  pessoaes  e  se  revista  do  espirito  de 
quem  faz  obra  publica,  para  cuidar  cm  húa  obra  de 
tanto  momento  e  necessidade.  Neste  estado  de  enfer- 
midade nos  podemos  dizer  como  o  Paralítico  da  Pis- 
cina— Non  habeo  hominem. 

8  de  Setembro  de  1819. 


Documento  n.°  19 

Em  muitas  Freguezias  deste  Bispado  se  achão  mui- 
tas faltas  de  assentos,  por  terem  os  Rev.do  Parochos  os 
livros  em  suas  cazas  e  de  descuidarem  de  os  fazerem, 


Documento  n.°  21 

Dom  Matheus  de  Abreu  Pereira,  Bispo  de  S.  Paulo, 
estando  nesta  villa  de  Iguape  em  25  de  Junho  de  1798, 
escreveu  no  Livro  das  Visitas  fls.  23  o  seguinte : 
'  Exortará  aos    seus    Parorhianos,    visto    serem    tnm 

amantes  do  culto  Divino,  que  para   fazerem   as    suas 
fiim;ocns  com  G  acoio  i|lh*  lio  devida,  cuidem   muita  na 
continuação  da  t  íhni  da  Kitu  Igreja  Matriz,   ajudando-o 
e  a  ft*rvorando-o  meeuio  Rev.    Parodio  a  fim  de 
desanimarem. 


Documento  a.a  22 

Ksrrihtrrt  de  tina  pffl  frita  jwlfa  P/  /).  jlftfonifl  Rb* 
cinrtMli.  Saibam  q.°  esta  p.a  instruiu.  ***  descri  tu  ra  de 
doação  virem  q'  no  tu  mo  do  íiíi^irri. ^  cie  nosso  penhor 
Jesu  Christo  de  mil  u  sete  sentos  o  sete  anuo»  Em  oi 
sim -o  dias  do  mess  de  Julho  nesta  V."  de  Nossa  Senhora 
dtífi  Novos  tio  Igoappe  <-npp.ia  «Ir  Nossa  Benhoradi 
ConsfipçHO  estado  do  Brazii  ctc.  Eiu  as  puti/.adaH 
do  UvwAtt  IV  Dom  António  Rechiardclli  Clérigo  «!■  ^  Àbitâ 
rle  Sam  Perlro  donde  ou  p "  t n™  ao  diante  nomeado  6 
assignado  foi  a  sou  chamado  o  sendo  ahi  pello  ilito 
Padre  me  foi  dito  em  presencia  das  testemunhas  ao 
diimtr  nomeados  e  assignados  que  ollo  intentaua  OCHBO 
cnin  cffeito  ententa  ser  i  'appellilo  Perpetuo  the  sua  morto 
do  S,"  Bom  Jesus  desta  V*de  Iguappe  o  admínistmdor 

de  seus  bens  por  seu  tu  próprio  com  o  zelo  que  Bf*os 

lia  ilo  nu ntór, os  ditos  bens  e  que  adita  confirmação 

espera  venha   confirmada   o  retitícada   do   mão  e  juifO 

do  niuatriw 8,r  Dom  Fran.00  <le  Sam  Jerónimo  Bispo 

da  Oi<ie  do  Rio  de  Jau,0  o   sua   diosúse  a  cuio  juizo 


Documento  n.°  23 

Antorrio  José  Pinto  Tabelião  do  publico  Judicial  e 
Notas  e  Escrivão  do  Jury  e  Correção  desta  Villa  de 
Iguape  e  seu  Termo  por  S.  M.  O  Imperador  que  Deus 
Guarde  etc.  Certifico  que  em  cumprimento  do  orde- 
nado pelo  meritis8Ímo  Doutor  Juiz  de  ÍHreito  Correge- 
dor e  Provedor  da  Camará  António  Mitítào  de  Souza 
Aimberé,  na  lauda  retro,  passei  a  rever  o  Livro  do 
Tombo  da  Igreja  Matriz  desta  Villa,  e  nelle  as  folhas 
cinco  verso  te  folhas  seis  verso,  encontrei  a  Escriptura 
aqui  mandada  trasladar  a  qual  he  pela  forma  e  ma- 
neira seguinte — Traslada  da  Escriptura  de  arrendamento 
de  terras  que  fez  o  Padre  Vigário  Francisco  Pereira  da 
Silva — Saibam  quantos  este  publico  instrumento  de  Es- 
criptura de  arrendamento  virem,  como  no  anno  do 
Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  seis 
centos  e  oitenta  e  cinco  annos,  aos  vinte  dias  do  mez 
de  Agosto  da  sobredita  era,  nesta  Villa  de  Nossa  Se- 
nhora das  Neves  de  Iguape,  Capitania  de  Conceição, 
de  que  he  Donatário  d'ella  o  Conde  da  Ilha  do  Príncipe 
por  Sua  Magestade  etcetra,  nesta  dieta  Villa  em  casas  e 
morada  do  Reverendo  Padre  Vigário  Francisco  Pereira 
de  Silva,  donde  eu  publico  Tabelião  ao  diante  nomeado 
fui  h  seu  HiruruMlt),  e  ulii  presente  as  toste  mu  nhãs  ao 
diante  nomeada*,  que  foram  chamadas,  nu*  foi  dito  pelo 
dicto  I  Vidro  que  rile  possuiu  nbra  de  quinhentas  braças 
<lr  (erras  tio  sitio  u  paragem  chamado  f-uhixativa,  que 
linhíiu  siihi  do  defnnoto  Francisca  Fernandes  o  velho  e 
i\v  (Sugenia  Lopoa,  que  partem  com  Salvador  Pereira 
donde  tem  marcadas  com  o  meto  sou  vizinho  com  qua- 
t.rf i  pedras  grandes  i  correndo  para  esta  Villa  athe  ft  pe- 
dra grande  rjut*  chamao  Ita-ca-cays  as  qufies  terras  disse 
o    flicto    Padre    as    tinha    comprado    com    o   seu   dí- 


nheiro  como  consta  das  Escrípturas  e  títulos  delias  que 
apresentou  e  que  nas  ditas  terras  fizera  o  dito  Padre 
Sitio  e  casas  de  telha  doudo  tinha  sua  chácara  as 
quaes  quinhentas  braças  de  terras  sitio  e  casas  de  hoje 
por  diante  arrendava  a  João  Abreu  filho  do  Victorino 
(JonçaJves  eom  tudo  quanto  no  dito  sitio  e  casa1?  se 
achar  com  obrigaçau  e  jíensão  de  que  o  <lito  João  de 
Abreu  desde  o  dia  da  morte  do  dicto  Padre  todo»  os 
annos  lhe  mandará  dizer  duas  Missas  nesta  Igreja  Ma* 
triz  'a  Sempre  Virgem  Maria  Mae  de  Deos  Senhora 
Nossa  por  tenção  do  dito  Padre,  e  que  duraria  este 
arrendamento  em  quanto  o  dito  João  de  Abreu  Tivesse 
e  por  sua  morte  substituía  no  dito  arrendamento  a  qual- 
quer de  seus  sobrinhos  filhos  de  seu  Irmão  António  Pe- 
reira de  Abreu,  com  mais  algumas  Missas  conforme  o 
augmento  em  que  for  esta  dieta  Villa  de  Iguape  e  que 
das  dietas  terras  e  do  que  nellas  lavrassem  pagarião 
Dizirnos  a  Deos  e  logo  a  dita  pensão  de  Missas  como 
dito  he  e  dado  caso  que  o  dito  João  de  Abreu  e  Jda 
mesma  maneira  os  substitutos  seus  sobrinhos  queira  o 
largar  do  dicto  arrendamento  os  Testamenteiros  do 
dito  Padre  e  em  falta  dfelles  os  Reverendos  Padres  Vi- 
gários, seus  suecessores  mandarão  pôr  hum  escripto 
por  serviço  de  Deos  nu  porta  desta  Matriz  para  que 
venha  a  noticia  de  quem  quizer  arrendar  e  que  os  ditos 
Testamenteiros  ou  os  Reverendos  Vigários  farão  o  ar- 
rendamento j>or  papel  particular  que  valha  por  escri- 
ptura  por  tempo  de  nove  annos  ou  de  dous  nove  ânuos 
ou  de  tre*  nove  annos  como  he  estilo  em  semelhantes  ar* 
renda  mentos  preferindo  sempre  nelle  os  dictos  Sobrinhos, 
filhos  e  netos  do  dito  seu  Irmão  António  Pereira  ou  o  dicto 
Joíío  de  Abreu,  filhos  ou  netos  legítimos  aquém  maisMis- 
siis  mandar  dizer  pela  dita  tenção  do  dicto  Padre,  disse 
mais  o  dicto   Padre   que   concedia   ao   dicto  João  de 


Abreu  ern  sua  vida  somente  visto  ser  pobre  e  quazi 
mudo  quando  não  pudesse  dizer  huma  somente  em 
cada  anno,  tudo  assim  houve  por  bem  o  dicto  Padre 
e  em  fê  do  que  assim  outorgou  mandou  fazer  esta 
escriptura  neste  meu  livro  de  Notas  que  me  pedio  e 
assignou  para  d'ella  se  dar  os  traslados  necessários,  a 
qual  eu  Tabelião  aceeitei  sendo  presentes  por  testemu- 
nhas o  Reverendo  Padre  António  Barboza  de  Mendonça, 
Domingos  Ribeiro,  e  Bartholomeu  Francisco,  Pessoas 
de  mim  Tabellião  reconhecidas  e  moradores  d'esta  Villa 
e  "assim  mais  o  dicto  João  de  Abreu,  que  acceitou  o 
dito  arrendamento,  que  todos  assignarão  aqui  com  o 
Outorgante  e  eu  Manoel  Pereira  da  Silva  Tabelião  do 
Publico  Judicial  e  Notas  desta  Villa  e  seus  Termos  pelo 
Senhor  Conde  da  Hha  do  Príncipe  que  o  escrevy — Ma- 
noel Pereira  da  Silva — 0  Padre  Francisco  Pereira  da 
SUva — Domingos  Ribeiro — 0  Padre  António  Barboza  de 
Mendonça  —  Bertholomeu  Franciseo  digo  Bertholomeu 
Francisco — João  dH  Abreu — O  qual  traslado  de  escriptura 
como  atraz  se  declara  e  contem  eu  Manoel  Pereira  da 
Silva  Tabelião  do  Publico  nesta  Villa  de  Iguape  Judi- 
cial e  Notas  pelo  Conde  da  Ilha  do  Príncipe  o  trasladei 
bem  e  fielmente  do  meu  livro  de  Notas  a  que  me  re- 
porto vai  na  verdade  que  o  corri  e  consertei  com  o 
próprio  em  fê  do  que  me  assigno  em  publico  e  razo 
signal  nesta  dieta  villa  aos  vinte  e  hum  de  Agosto  de 
era  acima  sobredito  Tabelião  o  escrevi — Mando,  digo  o 
escrevi — Em  fé  de  verdade — Manoel  Pereira  da  Silva — 
He  quanto  se  continha  o  declarava  em  dieta  escriptura, 
a  qual  aqui  bem  fiel  e  verdadeiramente,  e  em  cumpri- 
mento do  quanto  ordenado  foi  pelo  Meritissimo  Doutor 
Juiz  de  Direito  Corregedor  e  Provedor  da  Comarca  An- 
tónio Militão  de  Souza  Aimberê  a  folha  primeiro  verso 
copiei   do   próprio   original  que    foi    apresentado   pelo 


esta  pônsáo  em  húa  Missa  por  anno  pelo  Reverendo 
Visitador  o  D.or  Manoel  da  Costa  de  Andrade.  Porem 
havendo  hoje  vários  moradores  afforado  as  mensionadas 
terras,  estes  pagão  annualmente — pro-rata — e  de  meu 
tempo  si  tem  dito  trez  Missas  por  cada  hum  anno,  con- 
forme a  instituição  do  Legado.  A  certidão  he  lançada 
em  outro  caderno  próprio,  onde  já  transcrevi  o  titulo 
que  achei  no  antigo  Livro  do  Tombo. 

Mjfris  adiante  no  mesmo  Bairro  estão  sitas  duzentos 
e  dez  braças  de  terras,  que  confinão  com  o  Sitio  de 
Dona  Narciza  Dias  Baptista  ao  Sud'oeste  e  ao  Nord*este 
com  o  Sitio  cie  Theodo/io  ÍVreira,  as  quacs  estilo  sujeito 
a  pensão  do  Legado  de  trest  Missas  por  anno,  como  se 
ve  de  outro  caderno,  que  mandei  fazer,  onde  tãobem 
transcrevi  o  título,  que  achei,  e  no  qual  se  passa  a  cer- 
tidão competente ;  porem,  subindo  o  preço  estimativo  das 
ditas  terras  na  forma  da  intenção  do  falleeído  Legatário, 
Dona  Narcim  Dias  Baptista,  pela  terça  parte,  de  que 
he  foreira,  hade  mandar  dizer  d' aqui  por  diante  quatro 
Missa»  por  annu,  a  cuja  pensão  se  obrigou;  e  António  dos 
Reis  e  I^naeio  da  Costa  pelon  outros  dous  terços  de  que  são 
foreíros,  mandão  dizer  húa  Missa  cada  um  e  se  aumentará 
o  numero  delias  conforme  a  estimação  das  ditas  terras* 

8  de  Setembro  de  IH  li», 
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auxiliasse  o  encaminhamento  das  dúvidas  a  uma  solução 
immediata  e  definitiva;  porém,  atarefado  com  os  ser- 
viços ordinários  da  repartição  e  com  o  estudo  de  outras 
questões  de  limites  dos  nossos  municípios  entre  si  e  do 
nosso  Estado  com  o  do  Paraná,  na  fronteira  de  Apiahy, 
pouco  tempo  me  sobrou  para  fazer  um  trabalho  regular 
e  bem  documentado  sobre  as  divisas  d'aquelles  dous 
Estados. 

Entretanto  a  gravidade  da  questão  e  a  intensidade 
da  crise,  porque  ella  está  passando,  obrigam-me  a  não 
demorar  mais  tempo  a  publicação  do  resultado  dos  estu- 
dos ató  hoje  feitos ;  e  os  dados  obtidos  no  Archivo 
Publico  e  fora  d'elle  constituem  o  assumpto  da  presente 
exposição. 


Como  preliminar,  para  esclarecimento  da  matéria, 
julgo  conveniente  declarar  que  parecem-me  mal  appli- 
cados  os  nomes  de  capitânias  ás  doações  feitas  pelo  Rei 
João  III  a  portuguezes  illustres  em  território  brasileiro; 
deveriam  taes  doações  chamar-se  sismarias  ou  donatárias 
e  não  capitanias. 

A  principio  uma  capitania  era  uma  circumscripçáo 
politico-administrativa,  de  limitada  extensão,  governada 
por  um  capitão-mòr,  que  tinha  certas  regalias  e  poderes 
adequados  aos  costumes  e  ás  necessidades  do  tempo  e 
do  lugar. 

Mais  tarde  o  nome  de  capitania  foi  dado  a  vastas 
provindas,  com  governos  autonómicos  e  magistratura 
regular,  tendo  como  administradores  capitâe&-geucramt  que 
dependiam  somente  tio  Vice-Rei  do  Brasil  e  do  Reitltf 
Portugal,  sem  ter  relações  de  espécie  alguma  com  o»  do- 
natários dus  terras  e  seus  descendentes. 


guna ;  e  a  terceira  em  Pernambuco,  de  30  léguas  de 
costa,  incluindo  a  ilha  de  Itamaracá,  todas  com  os  re- 
spectivos sertões. 

Com  a  fundação  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  sua 
conquista  pelos  francezes  no  século  xvi  e  reconquista 
pelo  governo  ftortuguez,  parece  que  os  herdeiros  de 
Martim  Affonso  perderam  os  direitos  que  tinham  sobre 
essa  parte  da  sua  propriedade,  porque  não  a  souberam 
defender  da  invasão  estrangeira,  ficando,  entretanto,  man- 
tidos esses  direitos  sobre  todo  o  resto  da  sua  donatária. 

Com  a  creaçáo  das  capitanias-gerães,  todas  as  terras 
doadas  a  Martim  Affonso  e  as  duas  secções  do  Sul  da 
donatária  de  Pedro  Lopes  ficaram  sob  o  domínio  do 
capitáo-general  do  Rio  de  Janeiro,  emquanto  a  secção  de 
Itamaracá  ficava  annexada  á  capitania  de  Pernambuco. 

Pela  carta  régia  de  23  de  novembro  de  1709,  foi 
creada  a  capitania-geral  de  S.  Paulo,  abrangendo  os  ter- 
ritórios de  S.  Paulo,  desde  Paraty  inclusive,  de  Minas 
Geraes,  Goyaz,  Matto  Grosso,  Paraná,  Santa  Catharina 
e  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Colónia  do  Sacramento. 

N'esta  capitania  estavam  incluídas  aquella  parte  da 
donatária  de  Martim  Affonso,  do  rio  Juqueri-queré  até 
Paraty,  toda  a  secção  de  Santos  até  Cananéa  e  também 
as  duas  secções  do  Sul  da  donatária  de  Pedro  Lopes. 

Estas  duas  ultimas  foram  encampadas  n'esse  mesmo 
atino  pela  coroa  portuguesa,  mediante  a  imlemuisução 
de  40:000  cruzados,  paga  aos  herdeiros  de  Pedro  Lopes. 

A  nova  capitania  de  S.  Paulo  era  tão  vasta  e  oe  seus 
territórios  interiores  se  estendiam  tanto  para  o  Norte  que 
tiravam  ainda  a' alia  contidos  os  sertões  da  capitania  do 
Itio  de  Janeiro,  que  eram  propriedade  dos  herdeiros  <k* 
Martim  Affonso;  tudo  o  scrtílo  da  donatária  de  Pedro 
de  Góes  da  Silveira,  que  possuía  30  léguas  de  eogta 
marítima,  desde  Maeahé  uté  o  liio  Itapemirim  j  o  sertão 


^ 
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Em  1721  installou -se  nesta  capital  o  primeiro  oa- 
pitfio-general,  Rodrigo  César  de  Menezes,  que  organizou 
todos  os  serviços  públicos  e  deu  começo  ao  Àrchiyo  <lo 
Estado  de  S.  Paulo.  A  sua  auctoridade  se  estendia  so- 
bre todos  os  territórios  acima  mencionados,  menos  Mi- 
nas Geraes,  que  se  tinha  tornado  capitania  autonómica 
desde  o  armo  anterior. 

Durou  até  1727  o  governo  de  Rodrigo  César  e  du- 
rante esse  período  de  tempo  nenhuma  modificação  legal 
se  deu  nas  divisas  da  sua  capitania,  a  não  ser  a  trans- 
ferencia da  villa  paulista  de  Paraty  para  a  capitania 
do  Rio  de  Janeiro,  pela  carta  regia  de  16  de  janeiro 
de  1726,  sobre  o  fundamento  de  estar  muito  distante 
da  cidade  de  S.  Paulo,  e  da  justiça  alli  ser  mais  facil- 
mente distribuída  pelo  governo  do  Rio  de  Janeiro. 

Durante  a  sua  administração,  Ouyabá  prosperou 
muito  em  virtude  da  descoberta,  pelos  paulistas,  de  ricas 
minas  de  ouro  em  seu  districto,  em  1718.  Rodrigo 
César  seguiu  para  lá  em  1726,  regulou  a  concessão  de 
sismaria8  e  arrecadação  dos  quintos  reaes,  elevou  a 
povoação  á  categoria  de  villa,  em  1  de  janeiro  de  1727» 
organisou  o  seu  governo  municipal  e  administração  A* 
justic;n.  e  voltou  a  8.  Paulo  em  1728,  quando  já  nm  em 
mais  governador  desde  o  armo  anterior. 

(rnyaz,  descoborto  e  ostplorado  em  172Ô  pelo  grande 
seria  nejo  paulista  Bartholomuu  Bueno  da  Silva,  o  se- 
gando Atiliftitffntffr,  ironieçou  a  ser  povoado  pelos  -esfor. 
<;Os  tlii  Kodrigo  César  e  dni  logo  mostras  das  grande* 
riíjiii^MH  encerrai  ias  ia»  seu  solo, 

Cteideim  Pimentel,  que  substituiu  Rodrigo  Cfewr, 
governou  a  capitania  de  1727  »   1732.     A  sua   admini- 


A  ilha  de  Santa  Catharina  era  considerada  um  ponto 
marítimo  estratégico  de  alto  valor,  era  visitada  por  na- 
vios mercantes  estrangeiros  e  por  piratas,  sem  licença 
do  governo  portuguez,  e  estava  exposta  aos  ataques  das 
esquadras  hespanholas  em  transito  entre  a  metrópole  e 
as  suas  colónias  do  Rio  da  Prata. 

Do  mesmo  modo,  o  território  do  Rio  Grande  do  Sul, 
estendendo-se  até  á  Colónia  do  Sacramento,  estava  conti- 
nuamente, ameaçado  de  invasões  pelos  hespanhoes  de 
Buenos- Ayres  e  era  de  facto  um  verdadeiro  campo  de 
batalha  entre  brasileiros  e  castelhanos. 

Toraavain-se*  portanto,  necessárias  medidas  prom- 
ptas  e  rápidas  do  governo  portuguez  para  a  defesa  d'estas 
partes  do  território  brasileiro.  Sendo  S.  Paulo,  a  sede 
da  capitania,  uma  cidade  central,  sem  estrada  para 
Santos,  da  qual  era  separada  pela  escabrosa  serra  do 
Mar  e  por  extensos  alagadiços  do  oceano  e  dos  rios 
Cubatáo  e  Casqueiro,  e  tendo  a  villa  de  Santos  limita- 
díssimas communicações  com  os  territórios  que  ficam 
ao  Sul,  a  boa  defesa  d'aquellas  regiões  não  podia  ser 
feita  pelo  capitáo-general  de  S.  Paulo  com  a  mesma 
presteza  e  efficacia  com  que  podia  sel-o  pelo  governa- 
dor do  Rio  de  Janeiro.  D'aqui  originou-se  a  necessidade 
politico-estrategica  de  desmembrar  de  S.  Paulo  ã  ilha  de 
Santa  Catharina  e  o  continente  do  Rio  Grande  do  Sul, 
e  de  nnnexal-ns  á  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  como 
rmista  da  referida  carta  régia  de  M  de  agosto  de  1738* 
qm-  diz  Hs»im : 

"D,  João  por  graça  do  Deus  Rey  de  Portugal  e  dos 
Al^arvcs,  rfuqutnn,  e  dalém  raarem  Africa,  Senhor  de 
■'(iuiné,  etc. — Faço  saber  a  vos  Governador,  e  Capitio- 
-(íeneral  do  Capitania  de  S.  Paulo,  que  attendendo  a 
<que  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro  devera  Bahir  todos 
taqilelles  ôoceorro^  u  ordens  que  se   fizerem   precisos 


mado  para  a  sua  defesa,  as  quaes  poderiam  ser  mal 
comprehendidas,  mal  executadas  e  mesmo  regeitadas 
pelo  capitão-general  que  o  viesse  succeder  no  governo 
de  S.  Paulo. 

Demais,  não  é  de  crer-se  que  o  governo  portuguez, 
que  consultava  os  capitães-generaes  sobre  os  menos 
importantes  serviços  públicos,  deixasse  de  ouvir  a  sua 
valiosa  opinião  sobre  matéria  de  tão  transcendente  im- 
portância como  era  o  objecto  desta  carta  régia.  Por- 
tanto, o  grande  desmembramento  da  capitania  de 
S.Paulo,  operado  por  esta  ordem  real,  foi  obra  de  Gomes 
Freire,  de  quem  não  podemos,  como  paulistas,  nos  quei- 
xar, porque  ella  era  aconselhada  pela  experiência  e  pela 
necessidade  de  se  cuidar,  antes  de  tudo,  da  manutenção 
da  integridade  do  território  colonial. 

Em  1739  cessou  a  interinidade  do  governo  da  capi- 
tania de  S.  Paulo,  por  ter  vindo  administral-a,  como 
capitão-general  effectivo,  D.  Luiz  Mascarenhas,  que  a 
governou  até  1748;  porém  este,  apenas  aqui  chegou, 
tractou  logo  de  seguir  para  o  sertão  de  Goyâz,  onde  ficou 
vários  annos  occupado  em  dar  execução  ás  medidas  que 
lá  deveriam  ter  sido  applicadas  pelo  fallecido  Conde  de 
Sarzedas. 

Com  o  espirito  preoccupado  com  assumptos  de  im- 
mediato  interesse  para  o  Fisco  Real,  como  era  a  boa 
administração  das  minas  e  a  severa  arrecadação  dos 
quintos  reaes,  D.  Luiz  Mascarenhas  defendeu  com  tena- 
cidade  b  energia  as  fronteiras  rio  norte  de  S.  Paulo, 
COntra  as  frequentes  invasões  dos  governos  de  Minas 
Cíeraee,  porque  nTaquellas  regiões  o  preço  década  pui  mu 
de  terreno  era  calculado  pela  quantidade  de  ouro  que 
poderia  produzir,  e  quanto  mais  avolumados  eram  os 
quintos,  mais  cabiam  mi  graça  real  os  capitães-generaes, 
que  antes  se  pareciam  com  agentes  tiscaes  do  governo 


com  Fernando  Dias  Paes,  tinham  descoberto  as  riquezas 
de  Minas  Geraes  e  enchido  a  Europa  de  inveja  da  opu- 
lência do  subsolo  brasileiro;  que,  com  Paschoal  Moreira 
Cabral  e  Bartholomeu  Bueno  da  Silva,  haviam  explo- 
rado e  povoado  os  sertões  de  Matto-Grosso  e  de  Goyaz 
e  exhibido  ao  mundo  os  thesouros  occultos  que  en- 
•  cerravam,  —  tinham  todas  desapparecido  para  sempre, 
para  serem  substituídas  por  outras  gerações  pacificas 
de  cultivadores  das  terras  e  exploradores  das  minas 
já  conhecidas. 

Especialiso  o  fim  d'esta  epocha,  porque  o  período 
seguinte,  com  quanto  de  curta  duração,  foi  calamitoso 
para  S.  Paulo. 


III 


A  carta  régia  de  11  de  agosto  de  1738  não  definiu 
os  limites  entre  o  extremo  sul  da  capitania  de  S.  Paulo 
e  o  território  do  Rio  Grande,  d'ella  desmembrado  para 
ser  annexado  ao  Rio  de  Janeiro.  A  linha  divisória  no 
interior  foi  acceita  pelo  rio  Pelotas  ou  Truguav,  porém 
na  costa  ella  ficou  obscura  e  duvidosa. 

Segundo  as  affirmações  posteriores  do  capitão-general 
D.  Luiz  António  de  Sousa,  a  divisa  deveria  subir  pelo 
rio  Pelotas  até  á  sua  mais  remota  cabeceira,  e,  atraves- 
sando dalji  a  serro  do  Mur,  devia  ganhar  a*  nascentes 
de  ajgutn  riacho,  como  o  Mumpitnha  ou  Araratfffwi.  E 
(lesuer  por  elie  até  ao  jirar. 

ST  este  uaso  (jUaltjUur  que  tòsm  o  riacho  escolhido 
para  linha  divisória  de«de  a  semi  atè  a<>  mar,  a  villa  da 
Laguna  c  ;i  sim  impnilantr  buhia  Tirariam,  como  do  facto 
hYanim.  pertoncondt)  a  capitania  du  S  Paulo  por  esta 
irrn  ao  Mor  tu  densos  riachos,,  não  obstante  a  carta  régia 
acima  citada,  c|tiu  mandava  qttt  htlos  <w  portou  c  lugare» 


ôu  Araranguá,  quando  ao  norte  da  Laguna  não  se  en- 
contra outra  divisa  alguma  natural  que  pudesse  substi- 
tuir aquella  abolida  pela  ordem  real  acima  transcripta. 
Como  a  idóa  dominante  no  governo  portuguez  era 
explorar  em  proveito  próprio  a  sua  immensa  colónia,  e 
garantir  o  seu  território  contra  os  possíveis  ataques  dos 
hespanhoes,  e  em  pequena  conta  eram  tidos  o  bem-estar 
e  a  tranquillidade  dos  povos  habitantes  das  fronteiras, 
foram  consideradas  questões  de  pouck  importância  os 
numerosos  conflictos  de  jurisdicção,  que  da  falta  de  divi- 
sas se  seguiram  entre  as  auctoridades  paulistas  de  Curytiba 
e  as  auctoridades  rio-grandenses  de  Vianião,  conflictos 
estes  que  duraram  annos  e  continuaram,  mesmo  depois 
da  restauração  da  capitania  de  S.  Paulo,  em  1765,  como 
se  poderá  verificar  da  correspondência  de  D.  Luiz  An- 
tónio de  Sousa,  publicada  nos  volumes  xix  e  xxiii  da 
Revista  d'este  Archivo. 

Em  relação  a  Santa  Catharina,  as  duas  cartas  régias 
acima  citadas  declaram  que  ficam  desligados  de  S.  Paulo 
e  annexados  ao  Rio   de  Janeiro  a  ilha  d'aquelle  nome 
e  a  villa  da  Laguna,  sem  se  referirem  aos  sertões  con- 
tidos entre  os  rios  Yguassú  e  Uruguay,  que,  por  este 
silencio  das  ditas  cartas  régias,  dcve-se  suppôr  que  con- 
tinuavam a  pertencer  á  capitania  de  S.  Paulo.     Entre- 
tanto, ainda  durante  a  administração  de  D.  Luiz  Masca- 
ronhas  fòí   expedida  do  Lisboa  nina   nutra  carta  rvgia, 
datada  de  9  de  maio   de  1747  e  dirigida  ao  brigadeiro 
Sçmé  ila  Silva  P&es,  que  servia  de  eapitâo-getierftl  interino 
ilú  Itlò  fle  Janeiro  na  ausência  i!e  limne*  Freire,  que  se 
aeliava  em  Minas,  nn  qual  õ  governo  português  mwm- 
nicndava  áijuelle  brigadeiro  que  tomasse  todo  o  cuidado 
no  estabelceimenlo  de  alguns  itninigrantes  aeorianus  qH6 
vinham   i»OV0flr  Santa  (Vlthariím,  que  os  agasalhasse  ■  ■ 
traetiísse  bem,  rseolheialo  paru  ellea  boas  situais  tanto 


que  pudesse  ser  respeitada  como  divisa  entre  as  posses- 
sões das  nações  confinantes. 

Assim,  pois,  si  esta  carta  régia,  não  era  positiva,  era, 
pelo  menos,  muito  suggestiva  em  relação  aos  direitos: 
de  Santa  Catharina  sobre  os  sertões  contidos  pelos  rios 
Uruguay  e  Yguassú.  Toda  a  costa,  desde  S.  Francisco 
até  o  extremo  sul,  tinha  sido  desligada  de  S.  Paulo 
por  positivas  ordens  reaes  anteriores ;  depois  vem  esta 
ordem  ao  governo  do  Rio,  determinando  o  povoamento 
do  sertão  por  colonos  açorianos,  declarando  que  esse  ser- 
tão comesponde  ao  districto  desmembrado  de  S.  Paulo 
e  recommendando  que  se  tenha  a  devida  cautela  com 
os  hespanhoes  confinantes.  Que  era  esta  a  intenção  do 
governo  portuguez  ficará  demonstrado  mais  adiante. 


IV 


Com  a  retirada  de  D.  Luiz  Mascarenhas  do  governo 
de  S.  Paulo  começou  para  esta  capitania  uma  epocha 
de  verdadeiro  desmoronamento. 

Por  cartas  régias  d'esse  fatal  anno  de  1748  foram 
desmembrados  os  territórios  de  Matto-Grosso  e  de  Goyaz 
para  formarem  novas  capitanias,  que  se  installaram  com 
António  Rolim  de  Moura,  Conde  de  Azumbuja,  e  Mar- 
ras de  Noronha,  Oônde  dos  Arcos,  como  capitães-geoe- 
mes.  e  o  que  restava  da  grande  e  histórica  capitania  de 
ulUrura  foi  annexado  ao  Rio  de  Janeiro,  deoappv* 
imulo  S.  PíhiIo  da  linta  das  e-upitanias  brasileiras,  em 
quu  li^nmvA  âesde  1  Tl PV*S  tendo  neste  espaço  de  qua- 
renta anhos  fertí lííWido  ooni  o  seu  sangue  e  o  seu  tralndlm 
o*  sertÔfcfi  de  (Joyaas  e  Matto-Círosso  e  as  eumpinas  do 
8ul  até  o  Kío  da  Prata. 

A   uapitunia    d<i  Kit»  de  Janeiro,  auginentada  agora 


\ 


Sendo  as  grandes  distancias  e  a  falta  de  estradas  a 
maior  difficuldade  para  a  boa  administração  da  justiça, 
o  governo  portuguez  expediu  ainda  a  carta  régia  de  20 
de  novembro  de  1748,  despachada  pelo  Conselho  Ultra- 
marino em  19  de  novembro  de  1749  e  registrada  na 
villa  do  Desterro  em  10  de  março  de  1750,  que  diz 
assim: 

f  D.  João,  por  graça  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  dos 
«Algarves,  daquem  e  dalém  mar  em  Africa,  Senhor  de 
«Guiné,  etc. — Faço  saber  a  vós  Governador  da  Ilha  de 
«Santa  Catharina,  que  eu  houve  por  bem,  por  Rezoluçâo 
«de  20  Junho  do  presente  anno,  em  consulta  do  meu 
«Conselho  Ultramarino,  crear  nessa  Ilha  com  o  mesmo 
«ordenado  e  precalços,  que  tem  a  de  Paranaguá  huma 
«Ouvidoria,  e  que  o  districto  dessa  nova  Ouvidoria  ficará 
«para  o  norte  pela  barra  autral  do  rio  S.  Francisco  pelo 
«cubatão  do  mesmo  rio,  e  pelo  Rio  Negro,  que  se  mette 
«no  grande  de  Curityba,  e  para  o  sul  acabará  nos  mon- 
«tes  que  desaguão  para  a  Lagoa  Yraery  de  que  vos 
«avizo  para  que  assim  o  tenhaes  entendido.  El-Rey  nosso 
«Senhor  o  mandou  pelo  Conde  de  Tarouca,  do  seu  Con- 
«selho,  e  Presidente  do  de  Ultramar,  e  se  passou  por 
«duas  vias.  Theodoro  de  Abreo  Bernardes  a  fez  em 
«Lisboa  a  20  de  Novembro  de  1748.  O  secretario  Joa- 
«quim  Miguel  Lopes  de  Lavre  a  fez  escrever.  —  Conde 
*de  Tarouca,*  ^^_ 

A  divisa  que  e*ta  carta  régia  estal>eleeeu  ao  norte 
para  a  nova  ouvidoria  de  Santa  (-atluirina  era  sutfi- 
Cientemente  clara  para  evitar  qualquer  questão  entre 
autoridades  bem  intencionadas.  Partia  cila  dn  barra- 
do sul  da  bahia  de  S,  Francisco,  dirigindo-se  paru  u 
cubatíio  do  rio  do  mesmo  nome  e  subindo  a  serra  para 
o  poente  a  ganhar  o  alto  Rio  Negro,  pelo  qual  descia 
até  a  sua  foz  ao  rio  Yguassú, 


2.*  Si  o  nome  de  Lagoa  Ymery  era  applicado  so- 
mente á  actual  Lagoa  Mirim,  então  os  montes  que 
desaguam  para  ella  devem  ser  aquelles  que  estão  além 
de  Jaguarão,  na  linha  divisória  do  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul  com  a  Republica  Oriental  do  Uruguay,  e  neste 
caso  o  território  do  sul  do  Brasil,  desde  a  bahia  de 
S.  Francisco  até  o  extremo  sul  da  Lagoa  Mirim,  ficaria 
subordinado  a  uma  só  ouvidoria,  cuja  sede  era  a  villa 
do  Desterro. 

Esta  segunda  hypothese  tem  o  seu  pró  e  contra,  por- 
que si  por  um  lado  tinha  a  vantagem  de  collocar  todo 
aquelie  território  sob  a  administração  judicial  de  um  só 
ouvidor,  que  uniformisaria  os  julgamentos  e  estabelece- 
ria a  coherencia  nas  decisões,  por  outro  lado  trazia  a 
grave  difticuldade  das  distancias  enormes  para  a  distri- 
buição da  justiça,  que  serviu  de  pretexto  para  o  governo 
portuguez  nos  arrancar  anteriormente  as  villas  de  Pa- 
raty  e  da  Laguna  com  os  seus  districtos. 

*  Entretanto,  esta  segunda  interpretação,  em  espirito, 
está  de  accordo  com  o  disposto  na  carta  régia  de  9  de 
maio  de  1747,  que  mandava  estabelecer  colonos  açoria- 
nos no  território  que  se  estende  da  bahia  de  S.  Fran- 
cisco até  o  rio  Chuy,  e  da  Ilha  de  Santa  Catharina  até 
ás  Missões  hespanholas.  Si  ao  governador  competia 
estabelecel-os  em  boas  situações,  agasalhal-os  e  tractal-os 
bem,  era  natural  que  ao  ouvidor  d'essa  região,  e  não  ao 
fie  outra  comarca,  competisse  u  distribuição  da  justiçi  u 
ludos  elles, 

A  ordem  real  de  2H  de  novembro  de  174Ú  veiu  vOXÚr 
pletar  a  obra  da  exthieção  da  capitania  de  fcv  Paulo, 
iniciada  pelas  cartas  régias  anteriores,  retiram  lo  do  seu 
bispado  toda  a  região  que  já,  temporalmente,  tiolia  *iita 
deliu  desmembrada  paru  ser  annexada  ao  governo  do 
Kio  de  Janeiro;  diz  assim: 


temporal,  judicial  e  espiritual  nas  mãos  de  um  só  go- 
vernador, de  um  só  ouvidor  e  de  um  só  bispo. 

Sem  missa  não  se  governam  os  povos,  diziam  os  capi- 
tàes-generaes  (1),  e  isto  quer  dizer  que  o  governo  e  a 
egrejja  estavam  de  tal  forma  ligados  que  não  era  possí- 
vel a  existência  d'aquelle  sem  o  auxilio  d'esta,  e  este 
auxilio  era  mais  efticaz  e  proveitoso  quando  os  limites 
do  governo  civil  coincidiam  com  os  do  bispado,  quando 
havia  unidade  e  harmonia  de  acção  no  governo,  tanto 
temporal  como  espiritual. 

Era  tão  absoluto  o  governo  de  Gomes  Freire,  que 
modificava  á  vontade  as  divisas  dos  municipios  e  ouvi- 
dorias da  sua  capitania,  mesmo  em  contrario  de  dispo- 
sições de  cartas  régias,  que  eram  as  supremas  leis  do 
paiz.  Assim  ordenava  elle,  por  carta  de  20  de  junho 
de  1750,  dirigida  ao  capitáo-mór  da  villa  de  S.  Francisco, 
que  aquella  villa  e  a  ilha  em  que  está  situada  ficassem 
pertencendo  ao  governo  de  Santa  Catharina,  passando 
a  divisa  com  S.  Paulo  a  ser  pela  barra  do  norte  da 
Bahia  de  S.  Francisco  e  não  mais  pela  barra  do  sul 
como  de  antes  era. 


A  suppressáo  da  capitania  de  S.  Paulo  tinha  sido 
uni  gr&vu  cito  praticado  pelo  governo  portu^uez,  wmi 
Ralhado  pelo  ( 'onde  de  Bnhadella,  que  o  defendeu  ^  i 
h\m\  inorns  viu  1703,  O  novo  Vice-Rci  Conde  da  Cunha* 
r|n<>  o  suucedeu  no  governo  ^e.ral  do  Brasil,  reconhaoôU 
logo  k  impossibilidade  de  bem  administrar  a  vasta  re- 
gúln  do  Rio  de  Janeiro  no  Rio  da  Prata,  que  formava  a 


I      Vide  vuL   xxoj,  jmg.  -II*  ila  revisto  Archivo    da  IfrMí> 
cie  &  /Yiufo, 


fossem  os  Campo»  Conftibano»,  situados  na  margem  di- 
reita do  rio  Pelotas,  onde  fundou  logo  a  vi  lia  de  Lages, 
não  obstante  os  protestos  do  Vice- Rei,  Conde  da  Cunha 
o  do  Governador  do  Viamao,  Exj florou  em  seguida  os 
Campos  de  (rttttraptiara :  orgauisou  varias  expedições 
pelos  rios  Yguassu,  Yvahy  é  Tíbagy  e  chegou  mesmo 
a  invadir  a  fronteira  da  capitania  de  Matto-Grosso,  sal- 
tando por  cima  da  divisa  natural  e  legal  tio  grande  rio 
Paraná  e  formando  uma  desgraçada  colónia  de  paolía- 
tas  no  território  do  Yguatemy,  que  iuw  ora  contestado 
pelos  hespanhoes  do  Paraguav. 

À  linha  divisória  na  costa  foi  tenazmente  defendida 
pela  barra  do  norte  da  bali  ia  de  S,  Francisco,  e  para 
garantil-a  foi  iniciada  a  fundação  de  S.  Luiz  de  Gua- 
rá tuba,  que  foi  elevada  â  categoria  de  villa,  em  marco 
de  1770\  e  cujo  distrioto  devia  se  estenderão  sul  até  á 
dita  baixa  do  norte  da  bahia  de  8,  Francisco.  O  go- 
vernador de  Santa  (*atharina  não  se  descuidou  de  pro- 
testar, d' esta  voz  sem  razão,  contra  este  acto  do  gover- 
nador de  S.  Paulo;  mas  D.  Luiz  António  respondeu  lhe 
que  náo  somente  aquelle  districto  pertencia  á  sua  ca- 
pítania  ate  â  barra  do  norte  da  dita  bahia  do  S,  Fran- 
cisco, como  também  que  estas  terras  todas  oram  do  rei 
de  Portugal,  que  a  fundação  da  villa  do  (íuaratuna  era 
serviço  feito  ao  rei,  e  com  licença  do  rei.  o  que  portanto 
não  havia  fundamento  algum  para  unia  tal  reclamação  (1 ). 

Entretanto,  em  relação  a  esta  matéria,  chegou-se  em 
2  de  março  de  1771,  a  um  accordo  approvado  pelos 
dous  governadores,  segundo  o  qual  as  divisas  entre  Gua- 
ratubae  S.  Francisco  passariam  a  ser  pela  barra  do  rio 
Bahy  no  oceano,  seguindo  para  o  poente  por  uma  aberta 
entre  w  morros  chamados  Âraraqmtra  e    Ykrhnf  ficando 

íj    \'ãle  voLb.  xix  e  xxin  do  Arvkivo  do  Kttoda  th  S.  Ffwto 


para  Santa  Catharina  o  território  ao  .sul  e  para  S.  Paulo 
o  território  ao  norte  d  esta  linha,  que  se  acha  qu&si  equi- 
distante de  ambas  tus  villas.  Esta  divisa,  apezar  de  feita 
em  contrario  ao  disposto  na  ordem  de  Gomes  Freire,  de 
'2 ( í  de  j u  11 1 1 1 m lo  1 7  50 ,  s ubs i  s  te  até  o  presen te  e  parece 
ser  bem  acceita  pelos  governos  dos  doas  Estados  inte 
ressados. 

Cedendo  pelo  aecordo  supra  citado  algum  terreno 
na  costa,  ao  qual  clle  tinha  amplo  direito,  D,  Luiz  An- 
tónio de  Sousa,  ignorante  ou  esquecido  da  carta  regia 
de  26  de  novembro  de  1T48,  que  estabelecia  a  linha 
ilivisoria  do  Rio  Negro,  atravessou  muitas  vezes  este  rio, 
durante  a  sua  activa  e  enérgica  administração,  para  pro- 
scguir  na  fundação  fia  villa  de  Lages  e  manter  a  sua 
posse  sobre  os  Campos  Coritvbanos  e  Campos  de  Palma, 
que  elle  continuou  sempre  a  explorar  e  povoar  como  si 
de  direito  pertencessem  á  capitania  de  S.  Paulo, 

Em  apoio  dos  seu*  actos  allegava  D,  Luiz  António 
que  a  sua  capitania  tinha  sido  restaurada  e  reposta  no 
pé  em  que  estava  quando  foi  supprimida  em  1748; 
como  n"aquella  epocha  esses  sertões  lhe  pertenciam,  era 
evidente  que  continuavam  a  pertencerdhe  depois  da  sua 
restauração  cT  portanto,  assistia  a  elle,  como  seu  capitão- 
general,  o  direito  do  explorar  e  povoar  toda  essa  região- 

Acceito  o  accordo  sobre  o  rio  Saliy  como  linha  divi- 
sória na  costa,  arlinuava  I).  Luiz  António  que  a  divisa 
seguia  para  o  poente,  entre  os  morros  de  Araraquara  e 
de  Ykrim,  em  distancia  de  cerca  de  quinze  léguas  eT 
fazendo  ahi  quadra  para  o  sul,  corria  pela  lombada  da 
serra  do  Mar,  atravessava  o  rio  3*  Paulo  pouco  acima 
da  sua  barra  no  rio  Ytajahy  e  descia,  sempre  em  linha 
i nais  ou  menos  recta,  para  o  sul  até  alcançar  as  cabe- 
ceiras do  rio  Pelotas,  descendo  por  este  rio  ate  o  Uni- 
guay  e  por  este  até  as  Missões, 
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Comtudo,  fazendo  estas  affirmações  de  modo  bastante 
positivo,  D.  Luiz  António  não  apresentava  em  seu  abono 
uma  só  carta  régia  que  invalidasse  as  anteriores,  acima 
transcriptas,  e  baseava-se  unicamente  no  acto  da  restau- 
ração da  sua  capitania,  que  elle  dizia  ter  sido  reposta 
no  estado  em  que  se  achava  quando  foi  supprimida  em 
1748.  Isto  se  deprehende  da  sua  correspondência  já 
publicada,  e  diversas  vezes  acima  citada. 

No  mappa  de  Santa  Catharina,  desenhado  e  publicado 
em  1863  por  Woldemar  Schultz,  vem  traçada  esta  linha 
divisória  pretendida  pelo  capitão-general  de  S.  Paulo, 
com  uma  pequena  modiliea-yÍKn  devida  ao  alvará  de  9  de 
setembro  de  1820,  que  separou  de  S.  Paulo  o  dístricèo 
de  Lages  para  ntmexnl-o  m>  governo  d«  Santa  Ovt-hariíut. 

Por  esse  mappa  u  barra  do  rio  Sahy  fica  a  2ti"  do 
latitude  aul  e  por  este  pamllelo  sogue  a  linha  divisória 
para  o  poente  ate  eneonlrnr  o  meridiano  49*  30*  ao 
oeste  de  (ireenwich,  descendo  d'ahi  ao  sul  por  este  meri- 
tliaiiíj  até  }i  latitude  27°,  pendendo  alii  para  o  sudoeste 
ate  ganhar  as  eabeeeims  do  rio  Canoas  e  descendo  por 
este  riu  até  o  lTrvi^iiíi v,  de  modo  «pie  a  vi  11  a  de  Lagea 
e  o  território  contido  míi  Forquilha  dos  rios  Canoas  e  Uru* 
puay  tinissem  pertencendo  a  Santa  íat  latrina,  conforme  a 
interpretação  dada  ao  alvura  de  í>  de  setembro  «Io  lK2o 

O  iiinjijiíi  de  Sclmttz  não  tim  u  declaração  dem 
otlicml,  ou  oi  ^anisado  eom  a  npprovaefio  do  governo 
cathnriuense  ;  é,  por  eó!iav£irink%  um  elemento  mais 
pura  o  estudo  desta  mataria,  porem  não  d  auxilio  decisivo 
para  íi  sulucfin  das  dúvidas  OCCUTTGllta&j 

Mém  d' isso,  parece  h&Vor  uelle  incorrecções  na  du 
terminarão  das  posições  astronómicas,  estando  a  barra 
do  rio  Sabv  niio  exuctanitilltt'  Clfi  latitude  26°,  mas  uni 
pouco  mais  ao  norte.  Nogundo  se  verifica  de  vario* 
outros  muppas  posteriores  *  Tm  piei  In  região- 


telligente,  enérgico  e  bem  intencionado  capitão-general 
D.  Luiz  António  de  Sousa,  foi  elle  substituído  pelo  tyranno 
e  perverso  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha,  cujo  governo 
durou  dàé  1782  e  se  tornou  notável  pelo  assassinato 
jurídico  do  Caetaninho  e  pela  conquista  de  Santa  Catha- 
rina  pelos  hespanhoes  e  pela  destruição  da  colónia  pau- 
lista de  Yguatemy. 

.  Os  governos  de  Francisco  da  Cunha  Menezes,  1782-86, 
e  do  cavalheiro  de  Malta  Raymundo  Chichorro,  1786, 
duraram  poucos  annos  e  não  alteraram  o  estado  das 
questões  das  nossas  divisas  do  sul. 

Bernardo  José  de  Lorena  governou  S.  Paulo  de  1788  a 
1 797,  passava  por  ser  filho  natural  do  Rei  D.  José  I,  era  sol- 
teiro e  notabilisou-se  em  S.  Paulo  mais  como  assassino  e 
devasso  do  que  como  politico  e  administrador  (1);  passou 
depois  a  infelicitar  a  capitania  de  Minas-Geraes. 

António  Manuel  de  Mello  Castro  e  Mendonça,  fraco 
e  pouco  capaz,  deixava  pesar  sobre  os  outros  a  respon- 
sabilidade dos  actos  do  seu  governo  e  ficou  conhecido 
somente  pelo  seu  appellido  de  Pilatos. 

Franca  e  Horta  era  a  personificação  do  enredo  e  da 
intriga;  cioso  da  reputação  e  talento  de  Martim  Fran- 
cisco e  outros  paulistas  illustres,  cuidava  mais  em  delações 
do  que  no  governo  da  capitania;  ganhou  o  cognome 
de  mexeriqueiro  e  deixou  as  cousas  no  seu  antigo  pé* 

No  tempo  em  qnç  governava  Franca  c  Horta,  euja 
administrarão  durou  de  ISOií  a  1H1I,  os  territórios  tio 
Rio  Grande  do  Sul  e  de  Santa  (■ntlmrina  foram  desmem- 
bradas du  Rio  de  Janeiro  pura  formarem  uniu  nova  capi- 
tania, por  provisão  regia   de    1U   de  setembro  de    18OT. 

A  villa    de  Torto  Alegre   foi  designada  paru    ser   a 


íl)    Yiilc  vai.  xir,  paga.  lõtí  e  th%  áo  ArchÍM  do  K»Mo  4* 
S.  Fúulo, 
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vida,  pelo  pensamento,  que  prevaleceu  a  outro  qualquer,- 
de  ceder  ao  estimulo  de  interesses    privados ;  mas  para 
os  segundos  foi  por  elles  ouvida  e  obedecida  a  voz  da 
auctoridade  (1),  que   facilmente  calou   em  seus  ânimos 
e  recordou-lhes  suas  antigas  promessas. 

«É  de  então  que  datam,  entre  outras,  as  descobertas 
dos  sertões  do  Tibagy,  das  extensas  mattas  e  campos 
de  Guarapuava  e  de  todo  esse  territorrio  destendido  das 
margens  do  Goyocim,  ou  primeiros  affluentes  do  Uru- 
guay,  até  o  Yguassú  (2),  comprehendendo-se  n'elle  os 
reclamados  Campos  de  Palma. 

«A  exploração  e  reconhecimento  deste  território 
começaram  em  17(>7,  os  primeiros  trabalhos  que  n'este 
sentido  foram  emprehendidos  em  tempo  que  governou 
esta  Província  o  Morgado  de  Matheus  (3),_estendendo-se 
até  ás  margens  do  Paraná,  como  attestam  os  roteiros 
de  Bruno  da  Costa,  capitão  Silveira,  tenente-general  Cân- 
dido Xavier  e  coronel  Affonso  Botelho  (4),  registrados 
na  correspondência  referida   a    aquelle  capitão-general ; 


(1)  Vide  explorações  do  Tibagy  no  vol.  iv  do  Archivo  do 
Estado  de  S.  Paulo,  diário  do  coronel  Affonso  Botelho. 

(2)  A  primeira  exploração  d'aquelle  sertão  foi  feita  por 
António  de  França  e  Silva,  que  chegou  até  o  Paraná  e  de  lá 
trouxe  D.  Maurício  e  outros  criminosos  hespanhoes  do  Para- 
guay.    Vide  vol.    v  do  dito  archivo  e  Nota  no  fim  do  vol.  vi. 

(íl)  Chamava  se  D,  Luiz  António  de  Rmi*n  Botelho  Mou- 
rão ti  governou  H.  Paulo  iles  anuo*,  de  17i>.">  a  177"). 

1  O  roffin*  de  Bruno  da  Costa  já  foi  publicado,  com  a 
eorreKpoml inicia  de  DT  Luiz  António,  na  regista  d'este  Archivo. 
O  capitão  Silveira  foi  infeliK  ]hm-  ter  sido  agarrado  pelos  Ih* 
spanhoes  e  levado  a  liuenos Ayren,  onde  ficou  preao  por  muitos 
jitiuos,  nem  que  o  governo  tratasse  de  resgatai  o,  videNovv  no 
tini  do  volume  vi  d*»  Arrhira  citado.  Cândido  Xavier  de  Al 
nieidu  e  Sonsa  era  então  um  «implen  tenente;  fez  figura  no 
tempo  itít  independência  r  gmernnn   tt.  Paulo  em  ltí"2& 
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respectivo  governo; — segundo,  porque  anteriormente  a 
esse  facto  nenhum  outro  se  pôde  evidenciar  que  apre- 
sente um  vislumbre  se  quer  de  direito,  que  ponha-os  na 
totalidade  do  território  que  fora  adjudicado  ao  município 
de  Lages  ao  tempo  da  sua  povoação  primitiva; — tertio, 
finalmente,  porque  ainda  quando  em  tempos  subsequen- 
tes estivessem  os  mencionados  campos  deshabitados  e 
desaproveitados,  geralmente  fallando,  o  que  jamais  se 
pôde  considerar  como  prescripção  de  direito  de  dominio 
e  posse,  porque  esse  onús  não  se  dá  em  semelhantes 
casos:  logo,  pois,  que  foram  ellos  reconhecidos,  -e  que  se 
puderam  calcular  as  suas  vantagens,  destinou-se-lhes  po- 
pulação, foram  distribuídos  em  sismarias  pelos  habitantes 
d'esta  Província,  tem-se  dispendido  com  elles  grossas 
quantias  na  conservação  e  manutenção  de  um  destaca- 
mento para  a  sua  segurança,  e  defendel-os  das  incursões 
das  hordas  selvagens,  que  infestam  as  suas  mattas;  e 
hoje  não  ha  alli  um  só  palmo  de  terreno  aproveitá- 
vel que  não  esteja  concedido  áquellcs  que  ousaram 
habital-os. 

«Das  cópias  inclusas  conhecerá  v.  ex.a  que  pelo  ou- 
vidor Pardinho  foi  designado  como  linha  confinante  do 
lado  do  sul,  entre  o  território  de  Lages  e  do  Rio  Grande, 
hoje  província  de  S.  Pedro,  o  rio  Pelotas,  e  que  foi 
marcado  como  limite  entre  a  villa  de  Lages  e  de  Co- 
rityba  o  ribeirão  do  Campo  da  Estiva,  cujo  nome  é  hoje 
desconhecido  n'aquel]as  paragens,  podendo-se  inferir  «la 
suíj  posição  que  talvez  sojn  uuiii  das  mmificaçõcfi  <pje 
o  rio  [Tmguay -mirim  cm  íinyneini  tem  mais  ao  ori«:ni< 
u  de  uma  Memoria  dos  limites  íVesta  Província  ooni  tt 
Nuns  confinante»!  íittrilmida  ao  desembargador  Sousa  <  'ht- 
ehorro,  antigo  secretario  deste  governo,  vê~ae  que  boj€ 
I*  I  Uni  te  entre  estn  e  essa  Provineia  t*  o  rio  Cinumilia^, 
um  doa  que  formniu  as  npseenviw  do  rio  iTi^uay,  WM 
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de  os  ter  descoberto,  e  de  sua  posse  primeiro  que  ne- 
nhuma outra  Província ;  e  assim  penso  por  conformar- 
me  com  o  que  levo  precedentemente  expendido,  quando 
signifiquei  a  v.  ex.a  que  geralmente  tem-se  notado  grande 
cópia  de  inexactidões  nos  mappas  geographicos  do  Bra- 
sil, principalmente  nos    que  descrevem    o  seu  interior. 

«São  estas  as  razões  em  que  me  estribo  para  denegar- 
me  á  transacção  solicitada  por  v.  ex.ft  a  favor  d' essa  Pro- 
víncia, do  domínio  sobre  os  Campos  de  Palma,  que  é 
inherente  á  que  eu  governo,  e  se  ellas  não  puderem 
convencer  a  v.  ex.a  da  inexequibilidade  de  semelhante 
reclamação,  parece  que  deverá  v.  ex.a  recorrer  aos  Po- 
deres competentes,  a  cuja  decisão  me  submetterei  como 
me  cumpre 

Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo,  21  de  setembro  de 
1844.  111.™0  e  ex.mo  sr.  Antero  José  Ferreira  Brito, 
Presidente  da  Província  de  Santa  Catharina.  —  Manuel 
âa  Fonseca  de  lÁnia  e  Silva. 


VII 


Os  primeiros  argumentos  empregados  n'este  longo 
officio  do  presidente  de  S.  Paulo,  são  os  mesmos  usa- 
dos, oitenta  annos  antes,  pelo  capitão-generaJ  D.  Luiz 
António  de  Sousa,  que  ó,  por  vezes,  nominalmente  citado, 
*j  sr  hasõam  todos  unicnnicnro  subir  a  |ms>o  dnqHelk' 
si  rtâo  por  ter  sido  descoberto  e  povoado  pelos  paulista*, 

Nrnlimu  argumento  novo  6  tímido  para  a  discussão 
0  nojihmnn  referencia  tf>  feita  as  cartas  regias  do  ^  de 
maio  ile  1747  ode  20  de  novembro  do  174H,  das  quaes 
num  determinava  o  povoai mn to  d^iqticJln.  região  ]x<lo 
governo  de  Santa  CaLhurinH,  rom  o  devido  respeito  pelas 
fronteiras   tíespanholag  ãns  MisNÕes,  e   outra  fixara  os 


Para  estas  invasões  de  territórios  legalmente  perten- 
centes a  outras  capitanias,  D.  Luiz  António  tinha  pedido 
e  obtido  o  consentimento  escripto  do  governo  portuguez, 
então  concentrado  nas  mãos  do  Marquez  de  Pombal  (1). 
Este  consentimento  não  lhe  foi  recusado  porque  todos 
os  serviços  de  exploração  e  povoamento  dos  sertões  de 
Santa  Catharina  e  de  Matto  Grosso  eram  feitos  á  custa 
do  sangue  e  do  dinheiro  dos  paulistas,   não   custavam 
um  só  real  ao  governo  de  Lisboa,  e  diante  das  vanta- 
gens que  taes  seviços  lhe  traziam  o  Rei  D.  José  I  não 
fazia  muito  empenho  em  que  o  seu  grande  ministro 
tornasse  effectivas  as  ordens  emanadas  de  seu  pae  João  V. 
Aquellas   cartas  régias  ficaram  esquecidas,  porém  não 
foram  abolidas,  e  n'ellas  se  fundavam  os  capitães-gene- 
raes  do  Rio  de  Janeiro  e  seus  delegados  em  Santa  Ca- 
tharina para  protestar  contra  as  invasões  dos  paulistas 
no  sertão  contido  pelos  rios  Yguassú    e  Uruguay  e  as 
Missões  Argentinas. 

O  presidente  Lima  e  Silva,  pessoalmente,  não  conhe- 
cia a  geographia  da  região  contestada  e  fez  confusão 
entre  os  rios  Canoas  c  Caminhas,  chegando  a  acceitar 
a  affirmação  de  Sousa  Chichorro  que  o  rio  Canoinhas 
é  um  dos  affluentes  do  Uruguay  c  forma  o  limite  entre 
as  duas  províncias,  o  que  é  um  erro  gravíssimo ;  entre- 
tanto, maifl  adiante  reeonluHw  ellc  que  n  rio  Canoas  e 
qui?  i*  aítluenti*  do  Uruguay  v  declara  queT  |>eIo  nmppft 
do  marechal  Muller.  que  ellc  segue  em  questões  íiiTít 
pmviíWiftes,  ■  >  rio  Canoinhas  rfessigua  no  rio  Yguattrf 
Por  uata  tionfusâo  o  apparente  perfilhação  do  opiniões* 

traria**,  m*m  |K'rajber  n  contradirão  em  que   <%n1iirci. 

U    prçgidfUto  «li'   S     Paulo    invalidou    otii    hm\    parti   I 


I      Vitle  thrrtwjHmtlmria  de  ft   Lnh  Antmm  tlr  Sf>um,vtt\*  xji 


ser  invocadas,  120  ânuos  depois,  como  base  para  a  so- 
lução de  um  con flicto  interprovincial. 

Em  1812  a  Villa  de  Corityba  passou  a  ser  a  sede 
da  comarca  de  Paranaguá,  que  então  era  a  õ.R  na  ordem 
das  comarcas  da  capitania  de  S.  Paulo.  Depois  da  in- 
dependência algumas  reformas  alteraram  o  numero  e 
a  ordem  das  comarcas  da  província  e  pela  lei  de  17  de 
julho  de  1852  o  seu  numero  foi  elevado  a  10,  sendo  a 
de  Corityba  a  ultima.  Compunharse  ella  dos  municí- 
pios de  Corityba,  Paranaguá,  Antonina,  Morretes,  Lapa 
e  Castro,  quando  foi  desligada  de  S.  Paulo  e  elevada  á  ca- 
tegoria de  Provinoia  pela  lei  de  9  de  agosto  de  1853, 
eom  a»  mesmas  divisas  anteriores,  que  não  eram  couhtv 
tridHô,  nem  liem  definidas. 

Aqui  cessa  toda  a  interferência  do  governo  de  S.  Paulo 
nu.  mais  que  secular  questào  <ie  limites  oom  Santa Cathíi- 
rinn.  passando  íi  responsabilidade  delia  a  pesar  sofatt  ,i 
governo  da  nova  província,  <\\i<t  tomou  o  nome  de  Panuui 
As  dúvidas  hoje  como  dantes,  versam  ainda  sobre  u  ptfK 
da  extensa  região  eoniida  pelos  rins  Negro  e  Yguassinn> 
norte  e  Truguav  ao  sul.  até  ás  Misaõos  Argentinas. 

Na  nollecç&o  dos  actos  do  poder  executivo  do  tompO 
do  império  se  eneontra  0  decreto  n.HI  *Í:37H,  de  Iti  dtf 
janeiro  do  t*l>õ<  que  tentou  pôr  um  termo  &  estas  fld- 
vidas,  determinando  qih\  enejua.nto  a  asse  nitriria  gerai 
tlllCI  resolvesse  a  questão  entre  nquellas  duas  províncias. 
se   ohserviissr   o   ^guiut.e: 

Ari.  1."  Os  limites  entre  as  Provindas  do  Parauí 
e  Saara  t 'ailairina  síío  provisoriamente  fixados  pelo  rm 
Snhv  guassii,  Semi  tio    Mat\    rio    Marombas,  doado  a 

st1:i    Vertellle    ate    e    das    ('jHhííis.    e    por   este   al>aÍXO    atí 

o  rio  Ougiiiiv 

Ari.  2.*  Ficam  revogadas  as  disposições  em  eoie 
irarío 
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Si  é  licito  ao  narrador  e  connnentador  dos  factos 
exprimir  *is  suas  inclinações  pessoaes  em  casos  desta 
natureza,  em  litígios  pendentes  de  decisão,  direi  que  as 
minhas  sympathias  estão  com  Santa  Catharina,  porque 
não  somente  a  seu  lado  militam  aquellas  cartas  régias, 
que  mandam  que  lhe  fique  pertencendo  o  sertão  cor- 
respondente á  sua  costa  marítima,  mas  também  porque 
ella  tem  ainda  por  si  a  equidade  e  mais  o  direito  de  pos- 
suir limites  naturaes  incontestáveis  como  sejam  os  rios 
Negro  e  Yguassú  ao  norte,  o  rio  Iruguav  ao  sul,  o  mar 
á  nascente  e  as  fronteiras  argentinas  ao  poente. 

Ainda  mais,  a,s  leis  económicas  estão  todas  a  seu 
favor;  a  sahida  natural  dos  produetos  d'aquelle  sertão, 
não  ó  pelo  porto  de  Paranaguá,  que  é  inferior  e  fica  ao 
norte,  muito  distante,  mas  pelos  portos  eatharinenses, 
que  são  superiores  e  ficam  muito  mais  próximos,  prin- 
cipalmente o  porto  de  S.  Francisco  que  é  um  dós  me- 
lhores da  costa  sul  do  Brasil.  Sendo  a  sahida  natural 
pelas  linhas  de  latitude  e  não  pelas  de  longitude,  aquella 
região  teria  de  luetar  com  as  ditticuldades  das  distancias 
por  uni  lado  e  com  as  barreiras  o  impostos  interpro- 
vinciaes  por  outro  lado,  que  não  podem  ser  cobrados 
por  seus  agentes  directos  e  ficam  dependentes  da  boa 
vontade  dos  funecionarios  do  Estado  exportador.  Des- 
viar por  qualquer  forma  o  commercio  do  seu  caminho 
natural  v  os  produetus  dos  seus  mercados  obrigados  ti* 
com  rcrU7.11,  praticar  um  clamoroso  altcntmlo  contra  aí 
leis  cconomíojis 

Aniigaini  ntt  o  governo  de  Sun  ta  tatharina,  fw» 
u  incapaz  di'  sr  defender  contra  as  esquadrai  hespanhfr 
las  em  transito  purn  o  \%h*  dn  Prata,  nem  siqutfr  podifl 
pensío'  ií o  defender  os  seus  «ertôos  coii1i*a  as  possivew 
invasões  lios  [íespuiihoes  das  MisstVs.  Ao  cnpítilo*gfr 
m-rul  de  S,  Paulo,  I>    Um  António  de  8ousa,  que  <*• 
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cm  proveito  do  Paraná,  seria  consagrar  a  injustiça  e 
iniquidade  do  facto  consumado,  mutilar  aquelle  Estado, 
reduzindo  o  a  uma  estreita  tira  de  costa  marítima,  mon- 
tanhosa e  quasi  estéril,  e  tornal-o  incapaz  de  exercer  as 
altas  funcções  politicas  que  lhe  competem  desempenhar 
entre  os  outros  Estados  irmãos  da  União  Brasileira, 


A.  de  Toledo  Piza. 


S.  Paulo,  maio  do  X897. 


de  Campos,  e  por  intermédio  do  Ministro  Brasileiro  ei.i 
Lisboa,  o .  Dr.  Assis  Brasil,  o  Archivo  do  Estado  de 
de  S.  Paulo  hoje  possue  uma  cópia  devidamente  au- 
thenticada  d'esse  interessante  manuscripto. 

O  manuscripto  em  questão  não  traz  data  nem  nome 
de  auctor.  A  primeira  pôde  ser  determinada  proxima- 
mente pelas  referencias  a  actos  administrativos  do  se- 
gundo Governador  da  capitania  I).  Braz  Balthazar  da 
Silveira  que  governou  desde  agosto  de  1715  até  setem- 
bro de  1717.  É  pois  de  presumir  que  o  mappa  e  de- 
scripção  foram  organizados  no  anno  de  1717  ou  nos 
anteriores  de  17  KJ  ou  171õ,  em  todo  o  caso  antes  da 
creação  da  villa  de  S.  José  d'El-Rei  a  19  de  janeiro 
de  1718,  visto  que  esta  localidade  vem  mencionada  com 
o  nome  antigo  de  Arraial  Velho.  Quanto  ao  auctor,  é 
possível  que  fosse  o  mesmo  que  o  de  um  mappa  espe- 
cial do  Governo  de  Minas,  egual  mente  anonymo,  con- 
servado na  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  com 
a  indicação  de  ter  sido  offerecido  ao  Governador  Conde 
de  Assumar,  que  fixa  a  sua  data  entre  os  annos  de  1717 
e  1721.  Este  ultimo  trabalho  é  um  esboço  tosco,  uma 
espécie  de  roteiro  figurado,  porém  com  indicação  rela- 
tivamente boa  da  posição  relativa  das  diversas  localida- 
des, rios  e  vias  de  communicação  então  conhecidas.  É 
de  presumir  que  o  mappa  descripto  no  manuscripto  junto 
fosse  d  este  mesmo  typo  e  natureza,  se  não  é  que  os 
dous  não  foram  da  mesma  mão,  dií  ferindo  apenas  na 
Aroíi  representada.  Sejít  isto  como  for,  parece  certo  que 
o  mappa  do  documento  de  Evom,  embora  nunca  publi- 
cado e  hoje  d&sapparccido,  fosse  conhecido  e  aprovei- 
tado por  gOOgraphos  do  século  passado  na  confecção 
fie  mappas  que  ainda  existem  publicada^  ou  conserva- 
doa  inéditos  nos  arehivos.  Os  motivou  em  qtiG  se  busèa 
esta  opinião  serão  expostos  mais  adiante  em  nota. 


*J.  Vieira  <1íl  Silv&,  GottStiI  Gera)  dos  EH  U,  éú  Rra*d 
em  Portugal,  ete. 

Keeonbeeo  verdadeira  a  aâsignátura  retro  da  Gabriel 
Victor  do  Monto  Pereira,  <  toiaerviulor  b  Director  dn  Biblio- 
thocft  Naeional  d  esta  ridade.  li  pura  coiwtar  se  plissou 
o  presente  que  assino  o  u  vae  écrUatio  cor  ti  o  sinete  du 
Republica. 

i  Consulado  (teral  dos  B,  l\  áo  Brasil  em  Lisboa,  li*  cio 
novembro  de  Í89Õ,— PelttOousul  Geral,  JacinthoDiaé  (2e 
Affttiur,   VIoô -Oonsui  -    X -"   16a?.-   Recebi   i$skio. - 

Segue   o   mau  use  ri  p  to  ao   qual    tenho  aeeresceutailo 
algumas  notas  destiugnidas  âm  do  eopista  pelo  sigiml  - 
(N.ãã  /ÍI-Okviu.k   A.    Dkrhy. 


Descripçào  do  Mapa  Geographico  que  com- 
prehende  os  limites  do  Governo  de  S*  Paulo 
e  Minas  e  tâobem  do  Rio  de  Janr,° 

Cosia  marítima 


1  Barra  de  Saneias 

2  Bertioga  barra  pequúftâ 

3  Ria  d?  Vim  bó  capaz  de  lanchas 

4  Barra  do  Toque  Tftqxie  da  Ilha  de 

■"»  :*.  fíelmstiiiíii 

il  Barrn  das  (-nimvieinis  da  môsmd  liba 

7  Rio  ile  Vlinhiba  de  linirbas 

8  Barra  do  <  íairussu 

íí  Barra  da  Marambaya 
Ifl  Rio  de  Qaratiba  de  lancha 

1 1  Ria  ile  Tujuefl   de   lauelms 

12  Hurra  do    Rio  d<-  .buir," 


rentes  agoas  de  infinitos  Rios  que  serve  p.a  a  vista 
de  agradável  e  lisongeiro  objecto  a  esta  serra  e  sua  cor 
dilheira  derão  os  Íncolas  prim.ros  o  nome  Paranampia- 
caba  que  significa  na  lingoa  Geral  do  Brazil  lugar  donde 
se  ve  o  mar ;  e  porseguindo  a  jornada  se  vai  pernoitar 
no  Rio  dos  Couros  e  no  outro  dia  se  entra  na  cidade 
athe  o  meyo  dia  ou  húa  hora  em  jornada  ordin.11 

Desta  cid.e  se  parte  p.a  as   Minas  passandosse  pellas 
paragens  seguintes : 

a   N.  S.A  da  Penha 

b   Faz.da   dos  P.ea  da  Comp.a  passasse  logo  hum 

Rio  ao  ssair 
e   V.a  de  Mogi  —  passasse   hum  Rio    ao  entrar 
d  V.a  de  Jacaray  passasse  antes  de  entrar  na  Va 

o  Rio  de  Paraíba  em  canoa 
e  Principio  do  Capão  Grande 
/  Capella 
g  V>  de  Taubate 
h  V.a  de  Pindamunhangaba 
i   V.a  do  guaratingueta 

A  esta  V>  tão  bem  vem   dar  o  Cam.°  de  Parati  (1) 
quechamâo  o  Cam.°  velho    e  q.m  sae  de  Parati  vem  ao 


(1)  Este  caminho  de  Paraty  a  Guaratingueta  recebeu  do 
povo  do  Rio  de  Janeiro  a  denominação  de  <  Caminho  Velho  > 
para  o  distinguir  do  Caminho  Novo  para  as  minas  (pie  da  bahia 
(lu  Ria  de  Janeiro  ín  ju^us  actiiaea  cidades  de  Pntiv»|iolÍN 
Jnisa  ih1  Fora  e  Barbacena.  Conforme  o  fHctixmafio  Gti&grn 
phivo  de  Milliet  dp  Snint-Àdolphe,  o  caminho  de  Pimity  foi 
uWrto  flio  ItiGupor  um  bando  dp  aventiiroiroa  para  irem  da 
villa  de  Paraty  aos  district-ou  do  Minas  íícraefl  iiovjuueTitv  £i 
tMoVrtoH  Sr  usta  data  for  correcto,  a  coinniu  li  ilação  iMitiv  a* 
villa*  do  alto  Paruhyba  c  <>  littoral  em  Paraty  <:  :ini.-i-iui  sti 
deRi*obi'iiueiito  das  ininjis  Hm  S.  Paulo  ente  caminho  era  geral 
íin^ile  conhecido  pelo  mano  ile  Estrada  ile  Facão  por  pan-sju*  |n4n 
Fiv^uezía  de  Facão,  actiialmput*1  a  cidade  de  ( -tmba. --iN-  nv  I: 


2  Pinheirinho 

3  Rio  verde 

4  Pouzos  altos 

5  Boas  Vistas,  sobesse  hum  monte  em  cujo  cume 

se  dilata  a  vista  circularm.te  pelos  ourizou- 
tes  com  igualdade  e  sem  algum  obstáculo  ou 
estoruo  de  outro  mote  q'  se  oponha,  prova 
de  sua  gr.de  imminensia 

6  Cachambu,  onde  ha  hum  monte  cuja  fralda  he 

lambida  de  todo  o  género  de  cassa,  que  ali 
vem  gostai  d'aquella  terra  por  ser  salitrada 

7  Maipondi 

8  Pedro  Paulo 

9  Pingai 

10  Taran-ituba 

11  Carrancas 

12  Rio  Grande 

13  Tojuca 

14  Rio  das  Mortes,   pequeno 

Entrasse  na  V.a  de  S.  João  de  El  Rey  no  Rio  das 
Mortes  desta  V.a  se  vay  para  as  Minas  Gerais  em  5 
ou  6  dias  por  húa  de  duas  estradas  ambas  quasi  iguaes 
asim  na  extençâo  como  nas  comodidades  e  cam.os  húa 
se  intitula  o  Cam.°  velho  e  outra  o  Cam.°  novo.  A  estrada 
da  velha  se  toma  á  mão  direita  fica  a  esquerda  a  noua 
cujos  ritíus  ou  m*sus  de  huíi  mi  <mt.ni   são  os  soguintefl 

í^im  -Fiimíh  viíite^  e  *Pan*a  trinta,  identificam  o  ponte  dl  |fa* 
aagení  e<un  ií  garganta  do  Cruzeiro,  onde  hoje  \m*m  a  Rntnukl 
de  ferro  «Minas  r  Km*  Hoje  o  mune  * Passti  trinta  »i-)ia-s<* 
mudado  0m  -  PiiHKu  quatro»,  Provavelmente  o*  antigos  nsV* 
riMilifofiidii  outra  cfttMwturn  do  lti<>  Verde,  tomaram  o  eorrego 
de  -Pausa  Quatro»  como  tromm  prit)i-i]iaL,  de  modo  <fl» 
trinta  paKHMffciL8  inehiem  tawhein  n«  do  Rio  Yerdn  projuiiiimno 
dito*      N\  i>\  K 


n 


ateado  eigu-lq-pare^^^t^ 

,11,nino1H,illn,-,trus.,AU1l.uaes,oUl»f^ 
Nop,.l!1s,mlllnr'-tl..NortoSt;3.tuaar^ 

4,  Silvestre 

'í     A)lVn*s 
8,   Rossini*» 
D,  I*»o  Granda 

10.  Csvvaru -Mí-tíih 

11,  Cavavu-Assvi 
pi    1»  Mana 

££££* .^— «■»— -^*- 

notuè 

17.   ííosuiha  dó  Araújo 
IK.  (TúntrHírtB 

|&    (/nptiuu 

20-  Medeiros 

21.  Joseph  'l1'  ^m/íU 

$í,  Jui«  de  fora 

23,  AU-miV  ii'^ 

24,  AUaiiir  mar 
2&  Ant/1  Mfor-* 
28i  M .'''  Otowyfl 

27,  Amiuilo 

28,  Aruujo 
â$,  UoWíilvw 


d    Amaro  Ribeiro 
e    Carijós 
/  Macabello. 

Passasse  aqui  o  Rodeyo  isto  he  hir  a  roda 
de  húa  serra  a  q'  chamão  a  Titiaya 

g    Os  Ilheos 
h   Lana 

Daqui  se  toma  a  mão  esquerda  quem  quer 
hir  cara.0  direito  p.a  V.a  Real  e  se  vai  pella 
cachoeira  a  vista  da  caza  Branca  buscar 
a  passagem  do  garauato  e  porseguindo  o 
Cam.  °das  Afinas  Geraes  do  Lana  se  vaj  as 

i    Três  cruzes 

l  Tripui  este  citio  fica  raeya  legoa  da  V.ft  rica 
e  logo  se  entra  nella  p.a  se  passar  daqui  a 
Va.  real  se  torna  pelo  Tripui  as  três  cruzes 
e  pella  Bolaina  (1)  ou  outras  mais  duas 
ou  três  estradas  se  vai  a  vista  da  Caza 
Branca  e  buscar  passagem  do. 

1  Garavato 

2  Corralinho 

3  Rapozos 

E  se  entra  em  V.a  real  e  desta  se  passa  a  todas  as 
mnis  V**  cie  Anu  Comarca 

li  já  quo  jicjibíihLOí*  \\v  tratar  dos  cam."6  o  esta 
tturestrea  dê«tír«móroino«  agora  as  estradas  aquáticas  que 
são  os  Rios,  o  principiaremos  pellos  mayores  pofq'  *vm- 
[in(  aos  gmndtw  se  }\ws  deve  os  primeiros  lu^aivs. 


t :     Hot-tuna  7      Wja  ,se  a  advertência  do  copista,—  (N,  1>à  It.) 


s 


Rio  da  Prata 

Procede  este  seg.do  Briareo  dos  Rios,  de  princípios  e 
fontes  pobres  mas  eoni  a  visinhança  do  Rey  dos  MeUies 
enobrecidos  tem  da  parte  do  leste  o  nascim.t0  porque 
atbe  nesta  circunstancia  tenha  aremedos  de  sol :  o 
Rio  grande  lhe  oferece  os  pr.us  cabedaes  p.H  que  seja 
tão  bem  grande  a  sua  opulência:  Nasce  este  de  duas 
pequenas  fontes  bua  junto  das  Minas  de  Ibitupoca,  ou- 
tra das  de  Juruoca  e  logo  a  pouca  distancia  se  mostra 
rápido  e  caudalozo  depois  entra  nelle  o  rio  das  Mortes 
que  nasce  da  bordado  campo  do  Caiu.0  novo  encorpo- 
rado  com  o  das  Mortes  pequeno  e  todos  identificados 
passando  pello  merediano  de  S.  Paulo  leufio  comssigo  o 
celebrado  Teete  (4)  e  de  romaria  vam  parrar  a  Buenos 
Ayres  ou  A  nova  colónia,  e  sae  ao  mar  em  altura  de 
33  (ou  35)  grs'  min.  o 

Rio  de  S.  Francisco.  He  este  o  3.°  Rio  na  ordem 
de  sua  grandeza  dos  que  pratieão  com  curso  mais  ex- 
tenso as  terras  do  Brazil  constroelhe  a  mayor  parte  de 
sua  riqueza  o  famozo  Rio  das  velhas  com  tantas  alfayas 
de  ouro  quantas  são  as  suas  correntes  de  Prata,  com 
este  se  faz  não  só  caudalozo  mas  logo  soberbo  com 
poente  o  Rio  das  Velhas  do  das  Congonhas,  de  Já.  Ber- 
tolameu  q'  lhe  careda  (?)  o  cabedal,  entrão  nelle  m.t0  de- 
pois vários  Riachos,  os  mais  notáveis  são  o  das  pedras, 
e  o  da  prata  e  o  Rio  Sabara  que  trás  comsigo  e  em 
siias  agoas  ns  doa  riachos  *  uivim-  do  inferno,  chiutliivdo 
nssitit  \>í\ví\  yç  pas^n  por  cllc  por  bua  ponte  de  m 
de  2i)  palmos  de  comprido;  correndo  cllr  por  batulio  por 
iu;iis  de  200  de  profundidade  o  qual  eu  tenho  pa- 


r  líio   Vehli1.      O    jiriluriro    ilfYJu     i    !       li  lo    ÍHÍrirmhilii1r    ik<tttt0< 

ím  i^riv^it  Pushii  Ttilitfl    uí«'  u   iiltUttk  uV    Poiluu   Alto    nuu.>  0fl 
mono»;  mxvhn  uiida  n#  *u\Wiu  \U>  tiv.n  vwrao  inforiur.    [N,  úá  H 


boear  a  leste  na  V.a  que  do  Rio  tão  bem  se  intitulou  com 
o  mesmo  nome  em  altura  de  20  grs'  e  15  Minutos. 

Rio   Doce 

Este  Rio  se  compõe  dos  Rios  S.  Barbam  e  S.  ^fa- 
tbeus,  catas  altas  e  camargos  e  outros  qmisi  sem  nome 
e  todos  correm  pelos  districtos  de  Matto  dentro  nas  Mi- 
nas Gerais  e  oriundos  da  gr. dc  serra  Tapai dmacanga  que 
se  estende  do  ouro  preto  p.u  o  Noroeste.  Este  Rio  en- 
tra no  mar  da  banda  de  leste  em  altura  de  19  grs.'  e 
34  min. 


iUmu-ipçiV»,  .um  u  exfeiiyàn  *i>ni  u  twuit4  Miitto  Dditro  Kttbfttifor 
a  tlc  SujiS  t  lltirlmm.  Nu  regiitt*  «li*  S.  Frum-ism  fultitm  n*t  BbqpfM 
ilu  D  Anvílltí    nlgims*    ilcUilln^    jnjiii  rmurioimilon.  i    ha  outro* 
ijini  i\\i*  titfiiruiu  nitpitH    ili^rrij^ão     Oh  iIuiih    rniirunluiQ  QKn   li 
^iij   u  1'arií  i-  1'jimtípHm  nmi  iiUiÍmkãii  <ln    tronro    ]»rituaíiJfll  do 
S.Fraiii  i^n    u*  tfítUTAÍA»>H  ,1^  ilwuH  |  trefr  r  li^tinnumi  iiiapim  tnnv 
i'vrAt  rum   i-\<  -■■►vãn  * I ■  -     I  hiln>niha.    ltarolmiii,     Srmbl    ItaH--i'      i 
Itmnl»' ,  IniViíiilii,  [joréiu,  doim»  Tm^punj    FortjiiunTj  v  JaU» 
í|1H'  uni»   tSgntlUú  mi  ih'*i'npi;fu».      V»    |io-wvrí  qn&  0  ftlAppft  íúmft 
jiiuíh    miimcíiis(k   An   íjiuj  íi   <lcs('ri|KMo   ou  entàu    ti  íeognniba 

l'r-in> 'r/  h?vo  i mtl*UN  funte»  *U*  ihti»nmu;fin.  \\  f|UfU»Í  certo,  i»uvitj, 
IJltU  jl  Mia  irjm^,  '!it,ti-i\  .i  d  '.  -.í  .i  |iAf't'.*  <tn  jJrilKlI  flM  liOMOUfli  |  m  •  f  1 1 
<M]wihnrní<'  no  rn :< | . | mi  mmmi  iJi>M>mi|ii.  O  tugniIRIlttt  mui*  j 
l"fMi«  a  ínvur  il r*hi  uanclllKffO  VClàJ  dr  tiíivcr  -lli*  ^Tii|ir<^fu1<i  i* 
jmmim1  Amnal  \rllio  o,m\  i*ui  iuii]*ptiH ,  ílc«  nri£f*ni  piirtumxLc*»»* 
ni»jiuÍKíitlo>i  ite|H^|H  < l* -  171*,  trria  síilo  MulmtittUdu  |ielo  (lu 
S    lo.,.  <\K\  i:«-, 

O  Mii]íp4^to  líjo  ilo  Knpiritii  Hituto,  Uuii  ■!«*•  dímumdo  il«> 

Maj'|ía   iIhk   (Vn!rs(   oi^mi/iulo  r...    17 Jíl,  <j     ilimiou  a   fifftiw  OU 

nlgniiH  m»iji|mn,  idipi^hmoh  t-uafonuu  w  v£  mi  vtla.H  tle  >!_  Bonnc 
pilblkuulr.]  <hm  Puri*  < -i-  -:»i  ilo  17.^'  ■  Krroa  *Ve*t*  imtiinwi, 
tU!VÍttí)l*á  li^ai;i"to  li\  |iol  Ji.  tini  ií<>  liaim-.  r  niliri-i-im»*  <-niiluvi<LiN 
sau  flvqui<Bfon  na  Ijíkíohh  .l.i  gíXipfn^miM  Ulll  i'Xcui|»lci  fTJMMltí 
toinoH  no  |ir(i|ino  J^sijído  ilr  S  Puniu  fimi  t»  hltigj í^iuismi.  Os 
mtipiwfl  RUti^iiN  atilrrioiH       ;tll  .lo    [írijíinhnni  Mnllor    de    ts."íf' 

Irv1'  ^4h '«'  «Iflill    U    MniíV  UIIHMSN    Lf  JWdli    ^ímtloHJus  Milurlltt'  nw 

1'ui't.r*  Mi|irnur  yitii-HIiniHm  Kfuscur^m,  uoijai  ritis  inde|ieudcBt«i 


V.a    Nova  do  Príncipe  no  serro  frio 
V.a   da  Piedade  em  Pitangui. 

K«  do  Carmo 

Esta  eituada  em  altura  de  20  grs.'  e  lõ  min.  de  cli- 
ma favorável  p.a  todo  género  de  plantas  mas  não  tem 
em  si  o  milho  e  feijão  que  lhe  haste  e  gr.de  p.te  deste 
mantim.to  lhe  vem  dos  campos  da  cachoeira  curalinho 
e  ("-aza  P>ranca  coinduzido  em  cav.os  distancia  de  sinco 
seis  sete  legoas  esta  fundada  em  citio  alegre  assim  do  Ri- 
heirão  como  da  serra  se  tem  tirado  m.to*  thezouros  e  actual- 
mente em  todo  o  seu  termo  se  tira  bastante  ouro ;  mas 
em  forma  q'  tenha  conta  só  a  q.m  a  Divina  Providencia 
premite  em  todas  a.s  mais  Minas,  he  o  mesmo. 

K.«  Rica 

Entre  montanhas  de  immensa  altura  e  delias  rodeada 
em  forma  q'  a  vista  se  não  pode  estender  por  quebrada 
alguma  se  levantou  esta  V.a  o  suposto  que  abatida  pella 
porfundidade  em  q'  esta  a  mayor  p.10  delia  eituada  mais 
soberba  e  opulenta  que  todas  assim  pella  ferguesia  dos 
commerciantes  como  pella  fiança  de  suas  Minas  morm.te 
da  innacecivel  serra  de  Tapanhuacanga  em  cujas  fraldas  se 
encosta  c  descança  a  qual  serra  he  um  Potosi  de  ouro  mas 
por  faltas  de  agoa  no  verão  não  inriquesse  a  todos  os  q* 
nella  munerão  suposto  q  os  remedeia. 

Ih  mtft  V.fl  falta  (k  tudo  o  q*  depende  de  agricultura 
nssitu  í\\w  todo  o  uiiiiitiiii.111  lhe  min  ilus  já  ilítoa  eaiíipofl 
P  r  »lisumei:i  de  tr<!í!  qUatro  siuco  léguas  ghUx em  altura  de 
20  grs/  e  21)  min. 

V»  ftml 

No  principio  dentai  V.°  pella  parte  que  olha  p.*  o  mil 
i-iUTf  ti  líiu  <í:is  Velhas  rt  latiarllm  asnmrguns  ftflste  rwidc 
\ 'asiilngetn  n  Uin  S:diíini  qur  saindo  Ihr  aqui  i\  sobsejÇtli&Jo 
{sit<)  se  despojada  seu  nomeeoni  o  tributo  de  suas  agoa» 


vertem:  assim  q  nas  partes  inferiores  a  m.tft  e  nas  supe- 
riores a  pouca  agoa  são  as  deficuldades  q'  se  encontrão 
nas  fomentadas  conueniencias  a  pouca  distancia  desta 
V.a  corre  o  Rio  das  mortes  cujo  fundo  se  sabe  que  em 
m.**8  paragens  he  cmpredado  de  ouro  e  deile  se  tirava 
o  q'  a  boa  m.to  podia  trazer  hum  negro  de  margulho 
arranhando  com  um  almocafre  em({.t0  lhe  durava  o 
fôlego  agora  com  novo  arteficio  se  tira  em  canoas  com  laias 
grandes  colheres  de  ferro,  quazi  da  forma  de  um  murriâo 
com  hum  saco  de  pano  pendente  da  p.te  connexa  e 
encheridas  em  húa  astea  comprida  de  pao,  e  com  sa- 
ri 11 1 os  e  1  n  te r n i  p**  pi icl i j * re 1 1 l  pellas  colhei v e  <\ *  ae  c ra  vão 
nu  fundo  e  tírâo  tudo  aivya  e  pedras  as  q'  possivelm.111 
sofrem  os  cabos  cojji  <f  fi$  puchão  e  so  devo  &uteud©r  epie 
o  mais  perciuzo  fica  ptfr  se  uàu  poderem  mover  nem 
arrancar  as  pedras  de  entranha  grandeza  qÉ  estiei  no 
fundo  p/1  sanwp&r  a  piçarra  dslte  onde  o  ouro  fasseu 
natural  acento. 

Vj>  Hwn  ííq  Rainha 

Kstn  V."  he  a  Tv  na  ordem  do  sua  antiguidade  dista 
ile  V>  real  porto  de  4  bgoas  esta  Fundada  om  oitío  ale- 
gro, e  desafogada  de  montes  he  abundante  do  mame 
mentos  tem  hastanhs  lanras;  se  pouco  lucrao  môLlOfl 
gastáo  v  por  esta  causa  ha  no  termo  desta  V,11  m.1"*  ho- 
mens opulentos  e  tem  pastos  p.s  eonseruarein  os  seus 
cav.°-  com  oóníiíiodid.*  ento  at>  Norte  de  tinias  a*  V*  dâfi 
Minas  em  altura  de   10  gra1  e  3H  min. 

ftfl  Ato™  í/o  Prtnç&pe 

Nem  eiti  sun  altura  iurlmiduahn.*6  mo  afirmarei  inaa 
tao  pouco  da  situarão  e  propriedades  desta  V,'1,  poro' 
ainda  não  fui  a  ella  mas  referirei  aquellas  cousas  q 
ealcHeadas  rum  a  coinmua  uot  tt  Esta  V.*  se  fundou  na 
ponoaran  q"  autos  ^  nomeaua  serro  do  frio  q'  ttgotf 
se  tuuia  gene  riem  u.li'  por  Lodo  o  seu  termo  no  qual  sâ 


no  Betl  bitto  ('urso  th    Litteratura  Nacional  &  J&èi  V  jf) 
Sacramento  Hlake,   no  primeiro  toma  da  sua  titil  obra 
THeciotwzrio    IHblioffraphiro    Hittsileinh   uiuilo    potJOO 
cravem  sobro  Alexandre  de  <  insinuo. 

Tratam  apen;is  do  illustre  pauliata  somente  como  diplo- 
mata e  prosador,  guardando  completo  silencio  sobre 
sua  brilhante  inspiração  poeticu,  que  tomou*o  tôo  aotfl 
Vi'l,  tíío  querido  e  popular  entre  os  mais  festejados  rates 
d'uqiielle  tempo.  Vamos  puis  tratar  de  ewtudal-o como 
diplomata  e  espeeiulmente  como  poeta  <  li*  elevado  more 
cimento* 

0  Sr.  Júsd  Maria  «Ia  Gosta  e  Silva,  eecriplor  por- 
Usguese  iulleeido  em  l*õ4,  n*uma  obni  que  pui  ilibou  sob 
o  titulo  de  Kitmiti  liujgmpkictii  tratando  de  Alexandre 
di  Gumnuu  disse  q&e  o  poeta  iiascora  ena  ttílõ. 

PíiTo  engano,  a  felizmente  todos  os  outros  seus  foiográ- 
phos  salvam  esse  lapso.  Alexandre  de  Guamfto  nwow 
em   109o  na  então  villa  de   tantos. 

Eira  nono  filho  do  cirurgião  do  presidio  da  villa  Fran- 
cisco Lourenço  Rodrigues o  de  wuu  eousorte  IV  Maria  Al- 
vares. Levado ú  pia  baptismal  [x?lo  padre  Alexandre  dé 
(Uísmfio,  virtuoso  e  esiiiimdissimo  sacerdote,  nascido  i  m 
Lislioà,  porem  emulo  no  pintsil  onde  lixem  todow  os  seitfi 
estudos,  foi  n  pequeno  Alexandre  edueado  pelo  padrinho 

e  tão  grato  uVãra  ao  santo  homem,  que  resolvera  í ;■«  o 

SCU  sobrenome—  <  msmfux 

Ainda  neste  ponto  não  está  rorreetu  a  obra  do  Sr.  J, 
M.  Pereira  dn  Silva  Varõm  lUvtslnw  *iu  lh-asih  quando 
referindo-se  sobre  n  homem  que  ora  estudamos,  diz  que  o 
pae  deste  chamava  se  Franeiseo  Lourenço  de  Gu#mfo 
O  i  Ilustro  historiador  nacional  equivorou-secertamei 
o  progenitor  do  porta  tinlm  |mr  nome  Francisco  Lou* 
ren^o  Rodrigues,  i^sini  como  seu  irmão  mais  vellm 
assinava  se  Bartholoiucu  Lourenço,  somente,  eomo  st» 
poderá  ver  em  ulgun»  de  seus    eacriptos.     Mais    tarde, 


de  Coimbra,  tendo  sido  um  estudante  distincto,  e  ge- 
ralmente considerado  pelos  lentes  e  collega-s.  Depois  de 
laureadas  notas  em  exames,  recebera  o  grau  de  doutor 
em  leis. 

Logo  depois  de  formado,  gozando  já  a  fama,  aliaz 
justa,  de  moço  hábil,  talentoso,  trabalhador  e  honesto, 
fora  nomeado  secretario  da  embaixada  portugueza  em 
França. 

Aproveitando  sua  permanência  na  grande  capital 
franceza,  o  moço  extraordinariamente  trabalhador,  fre- 
quentou as  aulas  de  direito  civil,  romano  e  ccclesiastico, 
recebendo  após  brilhantes  estudos  o  diploma  de  doutor 
em  leis  pela  Faculdade  de  Paris.  O  talento  de  Alexandre 
de  Gusmão  triumphava  sempre  e  honrava  no  estran- 
geiro o  nome  sacrosanto  de  sua  querida  Pátria. 

Durante  o  pouco  tempo  de  sua  estada  em  França, 
procurou  o  nosso  glorioso  biographado  estudar  os  auctores 
mais  em  voga  nas  letras,  no  direito,  nas  sciencias  e 
especialmente  na  alta  diplomacia,  tornando-se  assim  uma 
illustração  cheia  e  celebre,  uma  individualidade  superior 
emíim. 

Como  secretario  da  embaixada  portugueza  em  França, 
Alexandre  de  Gusmão  dera  provas  de  possuir  um  fino 
engenho  diplomático,  desempenhando  com  maestria 
diversas  commissões  a  seu  cargo  e  honrando  a  confiança 
que  merecidamente  lha  depositara  o  rei  de  Portugal. 
Fm  1730  a  embaixada  portugueza  tvgrensou  a  Linlma, 
rrcebrndtio  nosso  flliistre  patrício  pnressa  occa$iãuaa  i 
sinceras  felicitações  do  mouarcha.  Seu  talento  i\1ni  ingá 
aproveitado,  O  rei  uomeouo  secretario  de  listado  tíoà 
ííegtMmm  do  Ituinu  u  fidalgo  da  Cam  Imperial,  dixomoa 
lienl. 

Neste  niosino  anuo  seu  irmão  Bartholotncu  Lour< 
tora  a   Rmim  encarregado  de    uiun     importante     snissãu 
junto  d  Santa  Se.  e  como  durante  inuitoa  mezes  nad:i 


zzo 


Como  já  dissemos,  seu  talento  invejável  triumphava 
sempre.  Elle  entendia  de  tudo  e  em  tudo  sabia-se  mostrar 
um  espirito  grandemente  admirável. 

Apezar  de  illustradissimo,  erudicto  e  de  genial  intelli- 
gencia,  Alexandre  de  Gusmão  era  homem  cheio  de  mo- 
déstia. A  prova  do  que  dizemos  está  na  carta  seguinte 
por  elle  endereçada  ao  padre  Diogo  Barbosa  Machado,  o 
popular  abbade  Barbosa,  muito  considerado  n'aquella 
epocha  pelos  seus  estudos  históricos  e  vastos  conheci- 
mentos litterarios,  ein  resposta  a  um  convite  que  este  fi- 
zera-lhe  para  tomar  parte  na  «Bibliotheca  Lusitana»,  carta 
esta  que  merece  ser  lida  por  mais  de  uma  vez.    Eil-a: 

«Sinto  muito  que  vossa  mercê  tomasse  oincominodode 
buscar-me,  e  que  o  não  achar-me  em  casa  me  roubasse  o 
gosto  da  sua  estimável  conversação,  da  qual  procurarei 
sempre  aproveitar-me  sem  moléstia  sua. 

«Muito  tenho  (pie  agradecer  a  vossa  mercê  occorrer-lhe 
o  meu  nome  ao  formar  o  catalogo  dos  portuguezes  illustres, 
sendo  o  maior  agradecimento  quanto  menos  razão  havia 
para  que  eu  devesse  lembrar-lhe  ;  e  supposto  que  não  des- 
conheça ou  deixe  de  apreciar  a  honra  que  vossa  mercê  me 
faz,  é  justo  também  que  me  não  induza  o  amor-proprio  a 
abusar  d^lla. 

«Alguns  amigos  me  fazem  a  honra  de  espalhar  ao 
publico  um  conceito  vantajoso  dos  meus  estudos ;  porém 
como  estes,  emquHnto  se  não  dão  a  conhecer  pelas  obras, 
dependem  de  mui  pia  fé  para  se  acreditarem,  não  devo 
attribuir  o  estabelecimento  d'aquella  fama  senão  á  be- 
nevolência dos  que  me  favorecem,  pois  até  ao  presente 
não  tenho  mostrado  composição  por  onde  pudesse  ad- 
quiril-a;  e  fazendo  contas  com  o  meu  talento,  tenho  por 
mui  provável  que  o  perderia  de  todo,  sahindo  aliaz  com 
algum  volume. 


*\ 


onde  o  grande  brasileiro  residia  com  sua  família,  devo- 
rando moveis,  manuseriptos,  livros  e  para  maior  fata- 
lidade— os  dous  entes  que  alegravam  a  vida  amargurada 
do  bardo,  os  dous  pedaços  de  seu  coração  —  os  dous 
filhos! 

Quantas  jóias  litterarias  brilhantíssimas  não  seriam 
devoradas  pelas  labaredas  inconscientes  da  terrível  pyra! 
Se  não  fosse  aquelle  lamentável  acontecimento,  que  além 
de  matai*  os  anjos  do  poeta,  ainda  queimou-lhe  os  manu- 
seriptos litterarios,  hoje,  quem  sabe,  o  Brasil  teria '  em 
sua*  iihiíh  ricas  bibliothecas  tim  livro  in  imortal  1 

Sao  pouquíssimas  as  produ<5ÇÕèô  poéticas  rlc  Alexan- 
dre de  CftmntSOi 

Dias  pnuGHB  que  conhorciims,  existem  duas»  (juo hffr 
Vauí  \M\va  col locai"  seu  nome  no  rui  flua  mais  notáveis 
vates  brnsileiro«. 

tTniii  L*OBip5o-ííc  d«>  li>  quadras  plenamente  lindas, 
uín  íllapirádo  poema  pastoril. 

Vamos  lel-n  : 

EGLOGA 


1'Mítom  a  iihii-  formuM  a  tt»j>hnm»3nt 

!,,„*,.  m  injsnivçl  i(ii^.  a  um  tão  IHkIo  KMt», 
rriirSM  n  cíb  anu  fttfsiíi  íjí<i  tyt*aíi*J 

r  i'i''l    QTtO  tA  M/  eu.  ijit^  utt1  ftftúWMfcfcf 

Tc-n«  duro  o  convçAc  kaíi  qoi  ma  faduéfl 

ftoll  tfgTt,  Í0H    !'-."■    | OlAtti  tllíílQ, 

','"-■    •  i  —  ■  • , ■  -   tU   'li.'  Vfa  ili-nimjirui-M  í 

>'nr  li  "I"  MdO  He  tttdfi, 

<4tic  o  p;nlri  mo  roílll  il- i\.  .   i.uniMn; 
i  '  ío!  !>!■>  i'-"'Vl'  ji  vnmin,  í*  Kíd  n  dfnto, 
A  nvplhit  &*tA  rt  cÍMiii.ir-nn1.  0  iii Ai k  Hu* 


Itik  vai  o  bftftipft  }i  <j^i  cm  ftíUô  u  «aiiVu. 
Kd  era  110  tygfcf  I)  m*ii  hurra» ; 
Agora  BvmfyM  iiiiLn  to  n  ja-xitroan 
Tn<l«  o  que  i&i  u  dotjhtter  mo  cm  pranto. 


\  ersos  ;  ir  uai  iram  'UU<  cnrrectoa  o  rw*OB  de  raluamniBâ 
figuras»  atto$Uuu  oabtidu&tttG  ti  privilegiada  viwnçãu  pe- 
lica de  s*hi  íiuctor. 

s<>  aquoUn   quadra  em  quo  <>  poeta   maviosamente 

mutoii 

í  Do  ftlo^re  urild"  fujo  o  wi  u»  UMOtO 

*  Ira  MtTR  lui*  HfcllW  HttfQ  rm  roeluxloa. 

*  \u  pergunta  *u  rwMa  o  nos  ptiinn 

*  gí  iMgUVlB  ta  DtnU  |f*4  hl  t.Tiiot  ti  iltiro.- 

ò  quanta    bftstá    parft   (sle^fd-ti    A  altura  cie   um    bardo 
dtò  primeira  ordem. 

Era  uni  m n^r rr  rui  arto  da  rima  o  mi*1>íu  etnptegnr 
nnverwo  imitgpm  formosisfiirriufl,  como  por  exemplo  i*si;i 

i  i>íiti  nlhoH  r! i^prifl Indo  outro  n»|Ehto. 


Outra  produoçao  de  que  Falíamos  Mira/.,  ritualmente 
inspirai  In,  correcta  e  cheia  de  hellem  E  uni  som  t<. 
iiia^istraL      Vamos   lel*0  l 


A  uma  estitfua  de  Júpiter 


"M  1 1 r  i|uo  t&w  "Jo  inundo  o  r«ui  monto, 
Hi*  titnn*  ú  Iiojm,  m*  (HtiifM  n  ínalilnJç, 

Coroo  wio  com  (urmlo  *  inújuklAle, 

I'    ^l'llllilnMJ»st4í   0   ->Att   miTHriíLiuiitu  f 

|Iqvo  VII  Qttí  t|m  tnrtun1  o  tfttmefll» 

1     iKg9  um»  murUl  hnkiulml*1, 
l^iu*  &<*íil  alui  selem*.!*,  nuor,  piedaíle 
F.xjuirimi  ;i  um  m»l  ston  meu  VMMantfiiutfttut 

Qufirrâa  imn..  tetufifdua  Lj  majvw, 

M.'ilr-    ■  1 1. 1  -  - 1  ■.  1 1  r  1 1  ■  ■-  <■   iri'»li>stÍM  trl*tM, 

-■■    d ■  ."in--    ,ir .-, 

trpué,  ra  isto  prcvfa  b  .t-*ifn  poriitttctj 

Ou    r.b/i-rt  piFiii'1»  iijiTin;*!  ti ii4  li  moino» 

li ii  ...  iqui  ■  im  pcfoo  Igronei  ostut. 


educação  litteraria  do  tempo,  na  qual  se  fez  reconhe- 
cidamente distincto,  mostrando  desde  a  sua  infância  a 
maior  intelligencia  e  firmeza  de  vontade. 

Seu  juizo  claro,  seu  caracter  nobre  e  a  pureza  dos 
seus  costumes,  lhe  grangearam  verdadeiros  amigos  aos 
quaes  foi  sempre  presta vel  e  fiel. 

Como  sacerdote,  cumpria  zelosamente  seus  deveres, 
tornando-se  digno  do  alto  ministério  a  que  sua  vocação 
o  chamara. 

Seu  estylo  claro  e  conciso  o  fazia  apreciável  no 
púlpito.  Sua  illustraçãó  em  matérias  ecclesiasticas  o 
faziam  procurado  por  pessoas  assaz  respeitáveis,  mas 
tímidas  de  consciência,  que  n  elle  achavam  o  director 
izento  de  fanatismo  e  o  moralista  profundo,  cujos  con- 
selhos, os  faziam  tornarem-se  úteis  aos  seus  semelhantes. 

O  indigente,  Senhores,  nunca  deixou  de  sersoccor- 
rido  pela  mão  caridosa  do  Sr.  Feijó;  a  innocencia 
perseguida  teve  sempre  n*elle  um  poderoso  defensor. 
Summamente  inclinado  á  lavoura,  d'onde  tirava  sua 
subsistência,  sobrava-lhe,  ainda  assim,  tempo  para  ins- 
truir gratuitamente  a  mocidade  nas  matérias  em  que 
era  profissional,  fazendo-se  notável  pela  clareza  dos  seus 
compêndios,  e  pelo  methodo  do  seu  ensino.  (1) 

Tal  era  o  Sr.  Feijó,  até  á  epocha  em  que  o 
magestoso  brado  da  Liberdade,  soltado  alem  do  Oceano, 
repercutiu  nas  plagas  brasileiras. 


1  TIu  militou  arintis  tívts  octsumao  d<<  apreciar,  ainda  cm 
mantiHOrípto,  juuJt  Sf/nttur  Lnthtn,  õVvida  á  pruna  rtWjueJli* 
Bôtevel  professor  o  <juo  meti  pft«i  ^  nieatre  gmivduvfi  fotigxOfifc 
mente,  ti-uilo  servido  do  compendio  a  muitas  ueM»ridfulrn 
butnates.  Infelizmente,  poráiu,  paici-e  que  se  perdeu  tão  jm* 
tratuillio,  hp  al^um  amigo  <V  velharias,  inenoft  vândalo  do  «jh<- 
eu,  não  t<m»  o  mídiídn  do  tfiwdai"  olgnmft  nopia, 

Xota  do  amfor:, 


s 
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Pátria,  quando  as  vozes  d'ella  se  esvaecessem  no 
Parlamento  Constituinte  de  Portugal,  e  por  isso  pediu 
n'este  sentido  instrucções  ao  governo  da  Provinda,  e 
partiu  a  exercer  a  sua  alta  e  honrosa  missão. 

Não  foi  necessário  muito  tempo,  depois  de  sua 
chegada  a  Lisboa,  para  o  Sr.  Feijó  conhecer  quão 
fundadas  eram  suas  suspeitas. 

Os  portuguezes  em  (Jortes  não  occultavam  o  seu 
despeito  contra  o  Brasil;  avaliando-o  como  habituado 
aos  ferros  coloniaes,  entendiam  que,  mergulhado  na 
ignorância,  não  estava  habilitado  a  saborear  a  liberdade 
(como  se  ignorassem  os  exforços  dos  brasileiros  em 
diversos  tempos  para  obtel-a). 

Então  o  Sr.  Feijó,  com  aquelle  accento  grave  que 
lhe  era  próprio  e  que  lhe  captava  profunda  attenção 
no  Congresso,  com  aquella  nobre  audácia  que  o  civismo 
auetoriza,  fez  ouvir  o  Direito  que  tinha  a  sua  Pátria 
de  ser  independente  I  (1) 

Baldados,  porém,  foram  os  seus  exforços:  os  portu- 
guezes queriam  a  liberdade  para  si  e  a  oppressão 
para  a  parte  mais  importante  da  Monarchm;  e  nisto 
firmes,  concluíram  a  sua  Constituição,  deixando  só  para 
o  Brasil  a  ignorância  e  a  escravidão! 

Era  impossível  que  o  illustre  Paulista  se  humilhasse! 
A  dignidade  que  borbulhava  em  -eu  cojtWfão  não 
pennittia  que  a^igniissc  e  jurasse  es&u  {meto  vergonhoso 
pani  i\  sua  Pátria;  e,  resoluto,  com  mais  seis  digno* 
mm  pinheiros,  através  de  ameaças  e  perigos,  luraram 
do  Tejo  e  foram  á  Inglaterra  ueobertar-si>  da  sanha 
perseguidora. 

D'e1K    veiu    o  Sr     Feijó  ji    l^nMUibaco,  onde,    reee- 


I      Celeln?  íliw^m^i»  o  |ui>jwt«  iU<    Feijó   na*  Cortas  (k 
Lisboa,  [Nõíh  th  aueter.) 
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o  Sr.  Feíjfl   fca  coih  que  a  (binara  du  1 1 ti  ofTertaafl 

ta  ií)iiih1;is  que  l*1J*  judiríosaiueme  redigira;  trabalhou 
para.  que  A  Constituição  kc  adnptawso  e  que  n  trunqutl 
lidado  puhliea  mu»  (Visse  perturbada 

Em  todos  os  lufares  onde  olle  apparcoia  t-ra  escutado 
rumo  ornado,  einliora   sua   lingnugmu   livre  molo*i.  -- 
u   um  ou  muro,   que  nSo  atj  persuadia   poder   haver 
(lovenm  estável,  srm  ser  ornado  rum  o«  doutos  IVrínos 
(!<»  absolutismo. 

Fonun  estes  talvez  a  eausa  de  ser  o  Kr.  Feijó 
d aunado  á  Corto  eonici  suspeito,  (I) 

Foi  alli  que  elie  oom  a  dignidade  do  wrdadeiro 
patriota  IV/.  vet  no  ministro  tl< *  Estado  auas  ídeas  de 
liberdade,  subordinada  ao  syfltoma  representativo,  I 
quanto  era  impróprio  cjuv  r/fc,  mi-nistro*  rebrtijçam  0 
Mtmarvh&i  Ja*enão-o  timorato  de  mm  vithulmt  jwfl  ffâú 
tinha  injUieneiaa  frmâr-rts  o  que  quando  a  tiyesae  nunca 
ji  empregurHi  soimo  em  prol  <lo  connorcio  do  Poder 
com  a  liberdade,  e  pudiu,  por  fim,  a  dccl&raçfio  dg) 
s&ns  riiiin-  i-  ;i  prisrio  se  a  haviam  destinado  :\«»v 
presos  de  Estado.  (2) 

Este  eatoiçfaiwi,  filho  de  mim  uousuiénciaptufi,  átífr 
portou  os  sentimentos  de  Jiwtiçti,  no  meio  dw  torrar 
rujo  manto  assombrava  tenio  o  Brasil,  e  o  Sr  Koijó, 
ti  libado  (líi  miuhna  imputação,  ivgtvssoLi  a  seus  Iara 
íriumphante,  donde  voltou  paru  minar  assento  nu 
primeira    Assrmhlóa     Legislativa. 

Foi  alli  (jitt*  o  Sr,  Feijó  mais  deu  a  conhocíir  a 
rígtdefc  de  seus  prinuipkw,  a  IVrundidudo  de  seu  gomo, 


I       Foram  *'iuií   illc  o  P<«  Ih     Manoel  tTonqiuni  ih*  AiuitrtiT 
(hir^il.  iih  Bnrn»    Pronto  <■  outro 

J    Sr  J!z  <|iie   foi    i  11  tt  lassai iti.4>iiínj|    ontft   coilfcrciioill    OOH) 
fl    Hinihtre  João  Hevi.-riftiio,  ^        s 


Xinguem  lhe  disputava  a  primazia  rTeste  honroso 
trabalho,  nem  a  de  lembrar  tantos  recursos! 

O  Governo  o  escutava,  os  verdadeiros  patriotas  se 
uniam  a  elle,  e,  quando  tudo  parecia  conflagrar-se  na 
lava  revolucionaria,  o  Sr  Feijó  por  unanime  accordo 
dos  amigos  da  Ordem  foi  nomeado  Ministro  da  Justiça, 
pois  que  tudo  d'elle  com  razão  se  esperava ! 

Collocado  no  poder  abriu-se  a  epocha  mais  gloriosa 
da  vida  de  nosso  heroe  I 

Tragamos,  Senhores,  á  memoria  o  estado  anarchico 
cm  que  estava  a  Capital  do  Império  no  tempo  em  que 
o  Sr.  Feijó  subiu  ao  Ministério,  e  então  avaliaremos 
a  effieacia  de  suas  medidas,  a  calma  de  suas  delibe- 
rações, a  promptidão  de  suas  providencias,  o  sangue- 
frio  no  meio  dos  maiores  perigos,  a  energia  de  siui 
acção ! 

Admiremos  sua  coragem  no  meio  dos  perigos  e  a 
rapidez  com  que  pôz  dique  ás  desordens,  restabeleceu  a 
segurança  individual  e  publica  e  restituiu  a  tranquili- 
dade em  toda  a  Capital. 

Não  o  acobardava  o  punhal  do  assassino,  ao  mesmo 
tempo  que  centenares  de  cidadãos  fluminenses,  temendo 
por  sua  existência,  por  vezes  guardaram  (1)  em  effe- 
ctiva  vigilia   sua   morada  da  tentativa  dos  malvados. 

Lembremo-nos...  mas  para  que  recordar  mais  factos 
quando   tudo  fui   publico  e  de  todos  conhecido? 

Basta  disst»r  que  ti  Sr.  Feijó  foi  n  salvador  do  Ktu«il 
v  o  sustentado!  do  Ihroito  runstituriomiL 

Assim     o    reconheceu    a    Nação,  assim    o    Mundo 


3      lYrt*íi  uV    d ir/i*Ti tsiK    puMHOfis    **imri1unuti    hu»    rfi*n    roo 
vvtím  lunU%  hí*iu  qlu<  r\[v  o  MtmbfSM'  *eiiíui  nu  <Utt  BtJgttiat* 

(  Mitu  (Ia  uuti(*4'à 
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Como  verdadeiro  homem  (V Estado  começou  logo  a 
fazei-  com  que  se  congraçassem  todos  os  Brasileiros, 
esquecendo-se  dax  dissenções  anteriores.  Partiu  d'elle  o 
exemplo,  empregando  pessoas  aptas,  fosse  qual  fosse  o 
seu  credito  politico:  trabalhou  para  que  viessem  ao 
Paiz  elementos  de  riqueza,  para  que  só  dominasse  no 
Governo  a  Justiça,  a  Moralidade,  a  Economia,  e  tudo 
começou  a  prosperar.  (1) 

No  Norte  se  pacificaram  as  desordens  e  o  Sul  irâo 
promettia  uma  lucta  duradoura,  que  teria  de  todo 
Analisado,  se  não  fosse  embaraçado  o  seu  plano. 

Parecia,  Senhores,  que  era  chegado  o  tempo  do 
Brasil  começar  a  ser  feliz  e  na  funcção  de  sua  grandeza, 
apparecer  na  escala  das  primeiras  nações  do  Globo. 

Mas,   quão  falliveis  sâo  os  cálculos   humanos! 

Uma  opposiçâo  violenta  e  desleal,  manejada  com 
arte  por  pessoas   astutas  e   especuladoras  se  tomou  em 


carta  escripta  por  Feijó  em  uni  quarto  de  papel  de  linho  azulado, 
concebida  pouco  mais  ou  menos  nos  seguintes  termos: 

<Sr.  Cand.o 

Afinal  estou  regente  e  carregando  pezo  com  que  ninguém  pó 
de.  Estive  enfenno  e  já  melhor.  Tantas  são  as  oceupoções  em  re 
ceber  os  cortejos  do  estylo  que  não  posso  continuar. 

Seu  Oomp.— Diogo.  > 

Eíita  i*nrtn  iUivc  gxmttr  ainda  em  [loderdo  ttv.  éTo*»'  da  Ciwt* 
Almrirl;i  Nogueira,  a  quem,  quarto  proprietário  dn  tfalrófl  £ 
i^liUaiff,  raijtitíi  puni  *er  publicada  como  mua  eurínKidiule  liis 
toriea.  Não  sim  qne  iiupnrhiiKnu  mereceu  esse  documento;  o  fctt 
o  qm*  nunt-u  f-r *í  implicado,  nem  mefoi  restituído.  Pcir  ew*e  imiti 
VQ  ti  fio  pOH*n  garantir  n  H  ti  el  idade  da  reprodueçun  doa  ultimo* 
tem  um  da  carta.  --J.  Motta 

1  Auibvns  foi  um  ilo*  primeiros  de^paehadoe  para  l're** 
dente  <Ío   rum 

.Xottt  do  etftfcfOf 
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so  sentimento  generosa,  nao  cessaram  ao  guerrear  aqueiie 
mesmo,  que  lhes  entregara  o  destino  do  Império;  e. 
com  a  mais  negra  ingratidão  e  baixeza,  deprimiam 
seu  bemfeitor.  EUe,  porém,  repousando  no  testemunho 
de  sua  consciência  inalterável,  via  com  dor  a  quanto 
chegava  o  excesso  das  paixões  desenfreadas! 

Com  sua  ausência  da  Suprema  Magistratura,  findou 
o  periodo  honroso  da  Historia  do  Bnosil  independente. 
Neguem-no  muito  embora  pennas  venaes,  neguem-no 
os  encarniçados  inimigos  do  Sr.  Feijó,  negue-o  também 
a  parte  immoralisada  da  Nação,  a  Historia,  que 
imparcial  vinga  o  mérito,  attestará  esta  verdade  eterna! 
O  novo  Regente  rodeou-se  dos  principaes  coripheus 
da  opposição  ao  Sr.  Feijó;  teve  do  Corpo  Legislativo 
quanto  quiz;  prometteu  tudo  aplainar  com  os  meios 
que  puzeram  á  disposição  do  Governo,  e  parecia 
indubitavelmente  que  salvaria  a  Nação  dos  males  que 
a  ameaçavam.  Porém,  tudo  foi  illusão,  tudo  peiorou: 
o  egoísmo  alçou  seu  collo  e  a  immoralidade  seu 
predominio ! 

Uma  nova  politica  imperava,  politica  que  feria 
perigosamente  os  interesses  brasileiros. 

O  Sr.  Feijó  ainda  acudiu  aos  reclamos  da  Pátria. 
Em  1839,  não  obstante  ser  Presidente  do  Senado, 
envolveu-se  por  vezes  na.s  discussões  em  defeza  dos 
direitos  dos  povos,  contra  as  tendências  perigosas  do 
partido  dominante,  e  não  foram  baldados  os  seus 
exforços. 

A  reacção  nacional  começou  desde  então,  e  tempo 
virá  em  que  colha  os  trophéus  do  seu  triumpho, 
como  devemos  esperar  no  Deus  de  Bondade  e  de 
Justiça,  que  tem  promettido  a  paz  a  seu  povo  e 
guindo  os  destinos  do  Brasil 

líetirado    u    Si\    Feijó    a   BUfl   Província,   fez    pela 
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provocava   h  revolta  v  ella  infelizmente  appareceu  & 
17    de,   Tiiii.it»    de    1H42,   em    Sorocaba,    n&o   ooutw 
Monarcha ,     não    i 'outra    a    (Vaistítuiçao  ,     mas    eouti 
RqueUea  que  em  nome  do  ambon  levavam  íi  Naçno  i 
maior  abysmol 

0  Sr.  Feijó,  sempre  prompto  a  sacriíicar-se  por  fn 
t.Ao  justos,  apitar  da  sua  gravíssima  eufermidad 
partiu  píira  ajudar  seus  compatriotas  d<+  Sorocaba. 

Elle  conheceu  o  perigo  do  movimento,  ette  previ 

0    di^frclici,     mas     alh»iidrlldo     sn     íi     JuStíru     da    r:ii|s 

nao  fez   uaso  das  consequências.    EUe  firmemente  i 
capacitou  cjul*  seria  a   maior   indignidade  o   haixw 

nílo    arriscar    sua    vida    para    salvar   o    Moiiarclm    È 
(Wstinueào,  e  quis  fase*  mais  uni  exforço, 

0  governo»  porém,  teve  força  para  tudo  esmaga 
ft  o  senador  Feijó  foi  prezo  e  deportado,  sahindn  <i 
Santos,  n'um  vapor,  sem  roupa,  sem  dinheiro,  e  apeõri 
ebegado  ao  Rio  teve  ordem  para  se  passar  no  mei 
do  mar  tompeatuGBO  para  outra  embarcação  quo 
deveria  no  dia  seguinte  levar  i\  Província  do  Uspirit 
Santo ! 

Em  vim  gê  fez  ver  a  falta  de  uoiruuodoa  pais 
illustre  enfermo  (1),  ji   razão  do  porão  lia-  foi    d^sigui 
ladal 

Honra  seja  IV i ta  ao  digno  oHHul  commandautc  - j < j 
fe/  ijuanto  11  le  era  possivel  para  minorar  os  solTriíoci 
tos  da  infeliz  vietúna,  a  quem  seguiremos  tio  PH 
martyriol 

Os  elementos  lhe  foram  mais  benignos  do  qw  D 
homens!   Elle  minimamente   meommodado,  foi  hinvatl 


l       Feijó  uVkkh  nrniftiãti   mtbivfi    tambeui    Kuilâvn*!"    3i 


que  elie  ainda  fez  um  cx  forço  para  vitimar  a  lei  fun* 
[lamente]  do  Império,  (\j  porem  debalde. 

As  paixões  revoavam  então  no  Asylo  da  Prudência, 
nada  conseguiu,,. 

CfifigOU  o  seu  processo;  elie  deveria  respondel-o, 
mas  eoino  fazebo  já  moribundo? 

Assim  mesmo,  Senhores,  arrastando-sc,  elie  pôde 
penetrar  no  templo  ria  lei  e  no  meio  dos  seus  pares, 
ein  frente  de  seus  eapit-ies  inimigos,  escudado  pela 
pureza  de  sua  consciência,  depois  de  relatar,  em  desem- 
penho de  sua  palavra,  quanto  passou  c  soíTrcu  no 
tiroeinio  de  Santos  a  cidade  ibi  Vietoria,  e  isto  só 
porque  julgava  offendida  a  prerogativa  do  Senado,  que 
ellc  já  tocando  a  sepultura  queria  anula  defender* 
apresentou  essa  grande  resposta,  só  própria  delle,  ou 
de  um  Spartnuo! 

Vós  a  tendes  lido,  vos  não  me  taxareis  de  exage- 
rado! 

Se  seu  corpo  naqucllu  oecasiao  annuueiavii  próximo 
anniquillamento,  sua  alma  conservava  o  vigor  que  não 
pôde  ter  n?aqueHe  grande  acto  o  homem  culpado! 

Que  profundas  meditações  não  offereeia  aquella 
scena?L.  Que  sensações  não  deveria  produzir  em  to  los 
que  a  presenciaratnyi.^  Como  appareceu  gnmdo  o  Sr. 
Feijó  entre  os  seus  inimigos! 

Plácido  se  retirou  pela  ultima  vez  desse  niagest.osn 
salão,  onde  tantas  vezes  foss  soar  a  sua  voz  a  hem  da 
Pátria!  Todos  os  olhos  se  fixam  iTelle,  lagrimas  reben- 
tam, a  eommoção  é  geral  i 

Homens    do    mundo,    vede    as    futilidades    que    vos 
rodeiam,  nieditae  o  cuiifundbvos! 


(1)    Qni7i  (|tié  knmem  rofiiJOiíHfilnliHittloíí  os  Miui  atros  jielu 
prisão  dv  aeniultiroi. 

Xttt *t  th  tinctor. 


putaao,  oenaaor,  Ministro  o  ttegente  fio  império,  morreu 
pobre! 

Sim,  Senhores,  já  níio  existe  o  virtuoso  heroe  paulista, 
não  veremos  mais  o  nosso  amigo  o  Sr.  Diogo  António 
Feijó. 

Campa  sepulchral,  que  encerras  seus  restos  mortaes, 
sede  mais  grata  a  elles  do  que  o  foram  os  homens  ao 
virtuoso  cidadão  que  tanto  os  serviu! 

Se  elles,  ingratos,  o  assassinaram,  sê  tu  ufana  em 
guardar  esse  deposito  precioso  para  honra  de  sua  Fa- 
tria! 

E  se  a  mão  da  amizade  quizer  sobre  ti  esculpir  uni 
epitaphio  seja  elle: 

FEIJÓ,    ULTIMO    DOS    PAULISTAS  ! — • 

Senhores. 

Roguemos  a  Deus  pelo  descanço  eterno  do  nosso 
amigo.— DISSE. 


Cândido  José  da  Motta. 


Na  eapellivmór  ríSo  se  tinha  locado,  6,  como  dia  ora 
do  mesmo  estylo,  pensei  quo  o  vandalismo  deixââft 
menos  isso,  por  ando  se  poderia  julgai'  ri  min  o  grande 
mérito  daqucllo  monumento,  producto  do  num  cabeça 
qtte  tinha  a  intuição  da  arte,  o  ideal  /In  hellu.  vislo 
que  sem  instrucçâo  alguma,  sem  ter  visto  melhoras 
modelos  que  pudessem  oriental-a,  era,  entretanto,  archi 
tecto,  pintor,  eaculptôr  e  musico  compositor  I 

Já  tive  oceasifm  de  fascer  um  esboço  biographíco  do 
padre  Jcsumo  e  do  padre*  António  Pacheco  da  Silva. 
U  primeiro  edificou  n  ugroja  do  Patrocínio;  o  secundo 
mandou  edificar  á  sua  custa,  em  terras  de  sua  chácara, 
0  hospital  de  nmrplirtieíts  ainda  existente;  rvcolheu 
parti  alli  os  morphoticos  do  município  o  todos  quanta 
depois  appareeiani  *<m  Ytú;  sustoutniioR  emquanto  vi- 
vou     (nflU     pUUCííS     illitlits),     r    só    depois    d;i    s.\]\i    llidrll'  n 

camará  tomou  conta  dYaMe  v  o  sustenta  até  agora. 

N'este  esboço  esty^matísei  o  procedi  mento  vandalk-o 
de  estrangeiros,  que  não  tôln  amor  a  esta  terra  e  nem 
ás  suas  trndiceoes,  e  $6  cuidam  bhi  aeoumular  riquezas 
(pie  vão  desfruetar  em  ffeu  pai/,;  6  procurei  mais 
despertar  nus  ytuiiuos  o  amor  dow  monumentos  de  sua 
gloria  passada,  e  disse  (pie  seria  um  crime  se  consoo- 
ftsseni  iple  se  destruisse  também  a  eapella-nmr  .  0% 
ytuanos  deviam  n  ess:i  oecasiun  os  expellir  do  templo 
eom  o  mesmo  instrumento  em  o  que  .lesus  expulsou 
iís   mercadores  do  templo  de  Jerusalém. 

Kstes  esboçofi  terão  de  ser  publicados  nu  Bolfiim 
dn  Instituto  Histórico  do  Estado  de  SH  Paulo.  Oircvme 
sl  anciãs  imprevistas  retarda  rum  ate  agora  a  publicação, 
e  isto  me  ineonunodava  porque  eu  bem  receia  va  que 
se  completasse  n  destruirão  e  o  povo  não  íizesse  o  que 
devia,  cxprllindo  didli  os  vândalos.  Não  me  rnganei 
Se    na-    in  forniu    agora   que   o    vim  da  lis  na  >   do   Imtiim  e 


Não,  os  ytuanos  tôni  cochilado!  Deviam  mostrar 
mais  amor  á  sua  terra,  mais  bairrismo  e  venerarão  ás 
memorias  gloriosas  dos  seus  antepassados,  que  honraram 
sua  terra  pelas  suas  virtudes  e  talentos. 

Porque  essas  aves  de  arribação  (ou  de  rapina)  nada 
destruíram  no  Recife,  onde  intentaram  reinar?  Porque 
lá  existem  homens  que  não  deixam  ensinar  a  seus 
filhos  que  r  permittido  mentir  e  perjurar  quando  convier 
fazendo  reserva*  mentae*,  e  outras  lições  semelhantes 
n»»e  pervertem  o  caracter  do  homem. 

Se  os  homens  livres  de  Ytií  fizessem  meeting,  onde 
o  orador  esclarecesse  o  povo  e  o  fizesse  comprehender 
a  magnitude  do  attentado  premeditado,  elle  não  con- 
sentiria com  certeza. 

Em  breve  será  publicado  no  Boletim  do  Instituto 
o  esboço  referido,  e  os  que  o  lerem  verão  se  tenho 
ou  não  razão  de  me  achar  indignado  contra  esses 
vândalos  e  .desculparão  a  aspereza  do  minha  linguagem, 
se  fxSdc  haver  aspereza  censurável  quando  se  trata  de 
assumpto  como  este. 

Mogy-mirim,  õ  de  novembro  de  1895. 

António  A.  da  Fonseca. 


T 

Padre   Jesuíno  do  Monte -Carme  lio 

Xu  século  slt, '(juRiido  ns  seieneias  renasciam  im  Ilidiu 
é  itó  lielhis-nrti*  floresciam  rápida  o  brilhantemente 
nasrrn  <jin  I  õs^?  mi  nldein  de  Vinei,  perto  de  Florença, 
Lemmrdo  th*  Vinei,  um  do*  maiores  ^eniow  tbtó  lielW 
tirteft  c  das  scit^Kíia^  ■  1* "  t[uu  n  historia  tem  perpetuado 
ti  nome  e  a  floria,     Pi  lho  natural  de  um  obscuro  notário 


■ 


para  o  estado  ecelesiusHco,  e  não  me  ordenei,  como 
tanto  desejava,  porque  a  pobreza  de  minha  família  nào 
pernil  ttia  que  eu  estudasse  o  latim,  e  dei -me  a  este 
otíteio  como  meio  de  vida.  Hoje,  que  estou  viuvo, 
quanta**  vezes  me  tenho  lembrado  Com  inagua  náo  saber 
o  latim!     Se  eu  o  soubesse  ainda  me  ordenaria.»  ■ 

Disse  lhe  então  frei  Thome:  ^So  é  esse  o  umeo 
obstáculo,  furtae  do  vosso  trabalho  uma  a  duas  horas 
todos  os  dias,  ide  á  minha  cella  e  eu  vos  garanto  que 
em  dois  annoa  estareis  habilitado  para  vos  ordenardes^ 
Jesuino  assim  u  fez  e  em  dois  annos,  mais  ou  menos 
era  o  padre  Jesuino  do  Monte-Carmello,  tão  celebre 
pelas  suas  grandes  virtudes  como  pelas  obras  de  arte 
que  fez. 

Edificou  uma  casa,  que  iité  hoje  existe  em  frente 
da  egreja  do  Patrocínio,  tomando  toda  a  largura  do 
pateo  daquelta  egreja,  que  é  também  obra  exclusiva- 
mente sua  e  de  seu  filho  Eliseu,  que  o  ajudava.  Esta 
casa  tornou-se  uma  espécie  de  cenóbio  onde  residiam 
elle  e  seus  quatro  filhos,  o  menino  João  Paulo,  ereado 
e  educado  por  elle,  ao  qual  ensinou  a  musica,  o  fez 
estudar  latim  com  o  padre  Manuel  Floriauu  e  ordeuou-o, 
O  padre  João  Paulo  Xavier  foi  quem  substituiu  o  padre 
Manoel  Floriano  na  cadeira  de  latim.  Moravam  também 
os  irmãos  José  Luiz  e  Francisco  do  Monte-CanncHo  c 
sua  irmã  Maria,  que  alli  foram  creados  e  educados  c 
se  tornaram  bons  ciiHdios;  e  como  estes  muitos  outros. 
Alli  todos  eram  bem- vindos,  os  pobres  achavam  sempre 
agasalho. 

Dos  três  filhos  do  padre  Jesuino  dois  fi^eramse 
também  padres,  Simão  e  Elias,  santo  homem,  que  mor- 
reu velho,  sempre  gozando  da  maior  estima  e  veneração 
do  povo  ytuano  por  suas  virtudes  evangélicas  e  pela 
pureza   dos   seus    costumes.     0  terceiro    filho,   Eliseu, 


260 


latim  e  rhetorica  em  S.  Paulo  e  membro  do  governo 
provifeorio  de  1821  a  1822. 

Depois  compòz  todiís  as  musicas  precisas  para  a  festa 
da  semana  santa,  com  Matinas  de  quarta,  quinta  e 
sexta-feira,  musica  que  até  hoje  ainda  se  canta  n'essa 
festa. 

O  poeta  portuguez  Emílio  Zaluar  viajou  em  S. 
Paulo  em  1858,  mais  ou  menos,  e  nas  suas  Impressões 
de  viagens,  que  publicou  em  um  jornal  do  Rio,  disse 
o  seguinte:  «Em  Ytú  ha  o  templo  da  Senhora  do 
Patrocínio,  de  estylo  gothico,  que  attrahe  a  attenção  do 
viajante  pela  sua  belleza  e  elegância;  nem  um  viajante 
deve  deixar  de  vel-o.» 

Em  1862,  mais  ou  menos,  quando  eu  residia  no 
município  de  Campinas,  o  finado  senador  Firmino  Ro- 
drigues Silva,  que  foi  um  dos  ornamentos  do  senado 
brazileiro,  foi  a  Campinas  em  viagem  de  recreio.  Depois 
de  estar  dois  dias  em  minha  fazenda,  levei- o  para 
Ytú;  e  como  não  haviam  estradas  de  ferro,  levei-o  em 
um  troly.  Viajámos,  pois,  sete  léguas  no  mesmo  assento 
e  muito  conversámos  durante  o  dia.  Então  tive  occasiáo 
de  contar-lhe  a  historia  da  construcção  do  Patrocínio, 
e  contei-lhe  o  quo  d'essa  egreja  disse  o  Zaluar. 

-  Pois  quero  ver  esse  templo  amanhã, — me  disse 
rllc  Xo  dia  seguinte  \\\  fomos;  estava  a  igreja  aberta 
G  dmTtu,   [w>rqU6  já  Itnliain  dito  a  iiiíksíi, 

o  sniador  entrmi.  parou  em  l»ai\<>  do  coro  e  utn 
sitoiício  examinou  u  observou  uniu  por  muito  tampo; 
seguiu  <lopíiis  vagarosamente  ate  á  eapeíla-mór  e  áfl 
mesma  surto  vulum  ató  onde  ine  deixara,  e  ainda  mi 
tíikncio  observava.     Knt.fm  lho  iii*se  ô\lí 

—Sr,  senador,  n  qiir  aehn?  O  Zíiluu/  leve  mi  não 
razão  im  que  ilisse  desta  egreift? 


talvez  seja  conservado  o  estylo  primitivo:  se  assim  for 
se  poderá  tolerar  a  destruição  no  corpo  da  egreja.  Os 
bons  ytuanos  deviam  intervir  e  pedir  a  quem  dirige 
essa  obra  que  deixe  ao  menos  a  capella-mór  intacta, 
de  maneira  que  por  ella  se  possa  julgar  o  que  foi  o 
Patrocínio  do  padre  Jesuino,  e  esse  monumento  attes- 
tará  o  seu  génio  artístico. 

O  seu  filho  padre  Simão,  que  conservou  o  Patrocí- 
nio até  mil  oitocentos  e  cincoenta  e  tantos,  guardava 
com  amor  filial  tudo  quanto  fora  obra  de  seu  pae  e 
tinha  bem  conservadas  as  musicas  de  sua  composição. 
Não  sei  quem  foi  seu  herdeiro,  nem  onde  param,  ou 
se  ainda  existem  as  differentes  peças  de  musica  próprias 
ás  grandes  festas  que  outr'ora  se  celebravam  n'aquelle 
templo. 

Ha  35  annos,  mais  ou  menos,  perguntei  ao  finado 
Manoel  José  Gomes,  pae  de  Carlos  Gomes  (o  qual  foi 
amigo  e  admirador  do  padre  Jesuino,  c  todos  os  annos 
ia  a  Ytú  tocar  o  primeiro  violino  n'essa  festa),  se  elle 
conservava  alguma  musica  do  padre  Jesuino.  Respon- 
deu-me  que  tinha  todas,  e  as  conservava  com  muito 
cuidado:  que  algumas  vezes  ainda  se  entretinha  tocando 
em  sua  rebeca  grandes  trechos  d'essas  musicas  de  tão  sau- 
dosa recordação. 

E  provável  que  os  seus  filhos  as  conservem,  e 
quiçá  tenham  em  suas  composições  aproveitado  algumas 
pímisrs  ou  fchemas, 

Coíiio  jii  ilissot  i\  casa  do  padre  Jesuino  era  uniu 
espécie  de  cenóbio  onde  viviam  alguns  padroa  e  outrw 
agregados  à  família  Monte-Carmello,  e  era  também  o 
rende&v&uà  diário  d«  outros  padres  e  seus  amigos,  tTéftSe 
tempo  liavia  em  Ytú  muitos  padres,  não  dtí  aqueUes 
4111'  ne  ordenam  por  aflicio,  mas  por  vocação  natural  e 


fingindo-se  muito  pobre.s  e  sendo,  entretanto,  certo  que 
pertencem  á  associação  mais  rica  do  mundo. 

Quando  se  removeu  os  ossos  do  padre  Jesuino  do 
convento  do  Carmo  para  a  egreja  do  Patrocínio,  o  illus- 
tre  padre  Feijó  fez  um  discurso  fúnebre  que  é  um  do- 
cumento importante.  O  finado  coronel  Galvão,  que  era 
intimo  amigo  e  grande  admirador  de  Feijó,  o  conser- 
vava em  manuscripto  e  deu-me  uma  cópia;  eu  mos- 
trei-a  ao  finado  Joaquim  Leme,  que  tinha  em  18ti0  uma 
typographia  em  Ytú,  e  elle  imprimiu  muitos  exempla- 
res e  lá  os  distribuiu.  Eu  perdi  o  que  tinha,  e  ainda 
não  pude  descobrir  ura  exemplar  dos  impressos.  Se  eu 
puder  ainda  encontral-o  publicarei,  e  então  se  verá  qual 
era  o  juizo  que  Feijó  fazia  do  padre  Jesuino  e  quanto 
venerava  a  sua  memoria. 

N'esse  discurso  disse    mais    ou    mencs    o  seguinte: 

«Quem  pela  primeira  vez  fallava  com  este  homem  fi- 
cava, como  fiquei  eu,  subjugado,  como  que  inagnetisa- 
do !  Desejava  sempre  vel-o  e  ouvil-o !  Seu  olhar,  sua  voz, 
seus  gestos  eram  attrahentes !  Sem  ter  instrucção  philo- 
sophica,  subia  ao  púlpito  e  discorria  sobre  um  ponto 
de  religião  ou  de  moral  de  modo  que  prendia  a  atten- 
ção  dos  ouvintes,  porque  as  suas  palavras  sabiam  do 
coração,  eram  o  que  elle  sentia  em  sua  consciência, 
eram  a  expressão  do  mais  fino  bom  senso  e  d' uma 
philosophia  santa,  que  lhe  era  natural,  que  não  recebera 
dos  1ivn>s,< 

O   grande  Erasmo,  acabando  de  ler   os  Tmcníanu*, 
líe  ttoero  (ii  maior  cabaça  da  antiguidade,    segundo   a 
opinião  dó  padre  Ventura  de  Raulica),  exclamou:—  1 
Uvi  u  pa  *  'èd '  j  tu?  foi  dir  ta  do  p  <$õ  prupr  io  Dem  ! 

Eu  creio  que  o  padre  Feijó  podia  aeereseentar  ao  que 
tieiíua  referi:—  Elle  era  assim,  porque  ftuas  pithirrtts  p& 
itvimu  tliviathts  ptóg  próprio  Iteim! 


possível  o  real:  acariciar  a  curiosidade,  extinguir  no 
principio  o  génio  de  descobertas,  abafar  o  saber,  eis  o 
grande  plano  de  educação  seguido  com  tanta  prudência 
e  uma  arte  consumada.  Jamais  se  viu  tanta  razão  a 
conspirar  contra  a  razão!  Se  accusou  a  ordem  por 
perseguir  a  Gallileu,  e  ella  fez  ainda  mais  que  isso, 
trabalhando  com  habilidade  incomparável  para  extirpar 
do  espirito  humano  a  mania  das  invenções.  Ella  pre- 
tendeu resolver  o  problema  de  alliança  da  crença  e  da 
sciencia,  da  religião  e  da  philosophia.  Se,  como  fizeram 
os  mysticos  da  média  edade,  ella  tivesse  desprezado 
a  philosophia  e  exaltado  somente  a  religião,  também 
nada  conseguiria,  o  século  não  lhe  teria  escutado.  A 
ordem,  porém,  resolveu  o  problema  da  alliança  fazendo 
brilhar  nominativamente,  concedendo-lhe  as  chanças  da 
vaidade,  as  exterioridades  da  potencia,  recusando-lhe  o 
uso. 

« Eis  porque  cm  qualquer  parte  que  se  estabeleceram, 
nas  cidades,  nos  campos,  na  America  ou  nas  índias, 
edificaram  uma  casa  de  crença,  o  templo,  e  a  seu  lado 
uma  casa  de  seiencias,  o  collegio,  com  tudo  quanto 
pôde  satisfazer  o  orgulho,  para  melhor  illudir,  bibliotheca, 
manuscriptos,  instrumentos  de  physica,  de  astronomia, 
etc. 

«Mas  nas  regras  destinadas  a  serem  secretas,  a  sociedade 
dirige  ella  mesma  :i  constituição  da  seiancifl  $oh  o  titulo 
di*  mtitt  phidifmwh  Vmu  diL*  primeiras  re-giro  que  uellitè 
ge  encontra  é  esta— ninguém,  nem  mesmo  nos  mateíifl* 
que  não  são  de  algum  perigo  para  a  pi<*dmh\  d#Vt 
apresentar  umn  questão  novu,  wemo  w/?w  introãueat 
qUft>$tiwiMt  iirni  deduzir  d'utiia  verdade  ronsq  instala 
uniu    vorilwlo   uava. 
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procurei  ler  outros  escriptores,  estudei-os  com  aquelle 
interesse  que  todos  os  pães  devem  ter  afim  de  bem 
conhecerem  quem  são  os  preceptores  de  seus  filhos 
e  o  que  lhes  ensinam.  E  o  resultado  d'este  estudo  foi  o 
mesmo  que  obteve  Litré.  Conta  Rénan  que  o  velho  Litré, 
antigo  companheiro  dos  encyclopedistas,  convencional 
de  93,  depois  da  proclamação  do  consulado  e  do  império, 
desgostoso  e  detestando  os  homens  que  deram  aquelle 
golpe  de  estado,  retirou-se  completamente  da  politica, 
passou  a  morar  no  campo,  onde  permaneceu  não  poucos 
annos.  Ã\\i,  meditando  sobro  os  acontecimentos  do  seu 
paiz,  chegou  a  receiar  que  suas  opiniões  philosophicas 
e  politicas  não  fossem  verdadeiras,  como  suppunha;  e 
não  querendo  transmittir  a  seu  filho,  que  entretanto 
estava  na  edade  de  aprender,  senão  o  que  elle  tinha  por 
verdades  incontestáveis,  lembrou-se  de  fazer  uma  revisão 
de  suas  crenças  para  rectifical-as,  eliminando  o  que, 
porventura,  offerecesse  alguma  duvida  ao  seu  espirito. 
E  o  resultado  d' este  estudo  consciencioso  o  fez  dar  ao 
filho  tal  desenvolvimento  e  direcção  ao  espirito,  que 
formou  a  intelligencia,  o  caracter  e  opiniões  philosophicas 
do  grande  E.  Litré. 

Eu  desejava  dar  a  meus  filhos  boa  educação  intelle- 
ctual  e  moral;  e  por  algumas  coisas  que  tinha  lido,  pela 
péssima  tradicção  que  desde  minha  infância  ouvira  a 
rtfâpeito  dnesses  padres,  e  ainda  mais  por  alguns  actos 
que  jit  tinha  visto  praticarão  no  eollegio,  comecei  n 
receiar  de  que  nau  fossem  estes  os  preceptores  de 
quo  eu  precisava. 

Obaervci-os  então  attentamente,  estudei  seus  costu- 
mes o  meti  mitos  de  ensino,  y  convenci-nie  de  que  tudo 
quanto  tinha  lido  oin  Quinefe  e  tantos  outros  escriptores' 
que  li  com  o  fim  ríe  estudar  a  famosa  Sociedade  de 
J^us,  era  indo  verdade  incontestável   Firmei,  pois,  como 


Soube  q»ue  o  padre  Onorati  praticou  o  seguinte 
acto  de  astuciosa  velhacaria  para  saber  os  mais  Ínti- 
mos desejos  de  seus  alumnos  e  por  ahi  estudar  os 
seus  cíiracteres  e  tendências;  e  por  isso  persuadiu  as 
pobres  creanças  de  que,  dirigindo  cada  uma  uma  carta 
fechada  a  S.  Luiz  Gonzaga,  pedindo-lhe  o  que  mais 
desejava  e  entregando-a  a  elle  Onorati,  depois  todas 
reunidas  seriam  queimadas  perante  o  altar,  c  elles 
obteriam  os  favores  que  desejavam.  As  cartas  foram 
escriptas  e  queimados  solemnemento  diante  do  altar 
á  hora  da  missa !     Que  perversa  velhacaria ! 

Tendo-se  passado  quasi  um  anno  sem  que  se 
abrisse  a  escola  primaria  para  os  meninos  pobres 
(como  se  havia  promettido),  fallei  ao  reitor  que  já 
era  tempo  de  se  cumprir  aquella  clausula.  Respondeu- 
me  que  ainda  não  podia  porque  tinha  ainda  muito 
poucos  padres,  e  o  faria  quando  tivesse  numero  suf- 
ficiente.  Calei- me  por  achar  razoável  a  desculpa;  depois 
fallei-lhe  mais  uma  ou  duas  vezes,  e  sempre  a  mesma 
desculpa.  Quando  soube  que  tinha  chegado  uma  turma 
de  padres,  fallei-lhe  pela  terceira  ou  quarta  vez  e  liz- 
lhe  ver  que  tinha  padres  suHieientes. 

Então,  não  podendo  mais  servir-se  da  mesma  des- 
culpa, disse-nie  com  ar  de  muita  gravidade :  —  «  Sr. 
Fonseca,  f aliemos  claro:  eu  não  abri  essa  escola  porque 
<t  jti/tfti  ntltt  xu  inntU  tutu*  ínmfmn  [irejatlteiul.  l\/m  t(tif: 
peeelsa  a  jttn\t  $abt*r  tert  para  ler  junum  e  tirm*  qut 
nu  o  í  ■taitfto f-lt* uri*  f  fie  ar  rom  a  vaheru  rketa  tfc  it 
fitfstt*.  tfe  perus  e  rt<iteÍru*?  Xno,  O  jtueo  uno  pr< 
stihte  lft\ 

lírpliijih  i  Ihr:  NiW  creio  is*o  porque  <^  ntfUiorcB 
uliBtírvadoretf  qm>  têm  visitado  o*  Esttt<los-UftidtiE  <!<> 
Norte  aHirmani  que  siui  grande  prosperidade  *;  devida 
í  vmn  rede  iU«  íhsu-wcíto  primarin  que   se  estendi 
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Mello  e  do  Dr.  Rubino  de  Oliveira,  que  infelizmente  já 
não  existem,  e  estou  certo  que  si  fossem  vivos  attesta- 
riam  a  verdade ;  mas  affirmo  por  minha  honra  e  por 
tudo  quanto  tenho  por  mais  sagrado — que  não  ha  um 
pensamento  ou  uma  phrase  do  que  vou  referir  que  não 
seja  a  verdade  do  que  ouvi  de  D.  António  e  do  Dr. 
Rubino. 

D.  António  era  um  bom  amigo  de  meu  pae,  cuja  casa 
elle  frequentava  com  familiaridade;  habituouine  a  aua 
luiuivf]  conversação*  tonando  elle  desgostoso  de  8, 
Pauto,  retiruu-se  pura  Ytú.  eu  frequentava  Wl«  rasa,  o 
elle,  que  em  sua  oonversaeâo  particular  eia  tAu  sincero 
que  tta  ve/<s  tocava  á  ingenuidade^  mui  tu*  veses  d«A* 
bafava,  quebtaudo-so  tio  mudo  porque  aeus  adversá- 
rios o  maltratavam  e  r*ii* *  podiam  toleral-o,  porquo 
estavam  haliitvmdos  ti  praticar  tudo  quanta  queriam, 
livremente,  pehi  rel&xaçSo  em  que  tinha  cahido  ogoTOttio 
<l(i  bispado  por  causa  da  doerepitude  do  seu  antccettor 
que  deixava  outros  governarei  11  em  neu  nome.  Um  <3ía 
que  assim  palestrávamos,  elle  com  ingenuidade,  sem 
prover  n  alcance  que  eu  daria  as  sxxhb  palavras,  cUoscm 
rne  rindti-se :— -Vmi  contar  vos  uma  mquiftititfi  de  frei 
Eugénio.  Bem  sabeis  que  tinha  mandadu  entudar 
^mtuitjimenrr  nu  Seminário  Epipwoiml  o  menino  Satte*, 
nutó  áu  li  nu  d  o  Joaquim  de  ttalles  (uin  inteligente  rábula 
que  home  em  Ytt'i)  e  mu  iiin  dVstc*  apresentou*» 
aqui  o  menino,  depois  de  lá  ler  tintado  tre?i  ou  quatro 
anmis  v  iimj  di«ac  que  frei  Ku^eniu  o  despedira  d<» 
Seminário. 

Então  n  ijue    li/<stus   lã,    ijue    eriíne    ou    grilUtlo 
peraltugeiu  pratteastois  para  que  elle  w*sáw  protí*Hle€ 
— perfil  nlei, 

Xnda  disso,  sr   bispo,  —  respondeu  -me  S;iilrs;  — m 
iiãu  spí  porque  fui  despedido. 
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doT  pequeno  lavrador  de  oeroaes,  a  tn*s  mi  quatro  legiina 
tlu  eidndc\  e  o  futuro  Voltaire,  qtiti  liormrisavn  a  froí 
Eugénio  pela  sua  imaginação  incandescente,  peita  de" 
sejo  insaciável  de  tudo  conhecer,  tudo  Indagar,  o  gn*n<Je 
génio  i|iii'  boje  seria,  sogundo  a  opiniílo  de  um  julgador 
habilitado  romo  frei  Eugénio,  a  gloria*  o  orgulho  do* 
braãileiroao  do  toda  si  America,  fioou  reduscido  a semeador 
de  milho  e  feijão  na  roça  de  hou  cunliado,  peqttètío 
lavradia  no  bairro  doa  Olho*  dWgua,  no  município  cie 
Ytu  Em  pouco  tempo,  an<nnuiottido  d\ima  molestui, 
lá  morreu  sem  rooursoe  medico 

Frei  Eugénio  não  em  jt  suttr».  era  capuchinho  ehorowu 
de  intelli^eneia  e  esta    bem    ndtivadu;  nau*    ifaqtietlr 
tempo  já  o  infernal  génio  de  Loyola  e  Àquavivu  prin- 
cipiava a   dominar  outra    vez    a    Europa;    a>*    ordens 
monastieas,  que  rtiitr'ora  prutn  todas  inimigas  dos  jesuítas 
priueipiavnm     íi      reconhecer    11    auperioridadu     â&    êtíÚ 
niethodo  para  dominar  m  GPpjritns  e  reduzir  o  povo  a 
simples  manada  de    (.'arneiros,    que    n*    smis    |w>< 
levam  facilmente  paru  onde  querem     K  como  a  paL 
di*  Vaticano,  que  nem  tem  o  mérito  da  invonç&o,  porque 
é   pura   iniihieao    do    hnummisrno,     teude    a     redu/ir    it 
Europa  ao  estado  da   Índia   eom  suas  cantas,   «>    fni 
solidamente  n  supremacia,  universal  da  egreju  romana, 
o  que   muito  convém  a  todo  o  clero  cathnlk;0,  esti 
Unha  adoptado  muitos  tios  seus  principiou, 

E,  como  é    bem  sabido,    o  principal    dYlles  6    imo 
dur  inslrucerio    ao     povo,     nem    mesmo     ãquetles    q\%&^ 
sendo  das  elasHes   mais  alias,   revelam  taleufo- 
p&t&Wifjx    trHtittttto.s      romo    dÍ5CÍU   frei     Euggftio     do     \\\* 

nino    Sullo:    ii    diHitrinii    de    Loyotn    predominou    ilfl 

espirito  ilo  eapucliinho,  que    saeriliroM  Hallos  ao   j  0*1  ir 
tisna»! 

Pobre  vielima  do  internai  génio  de   Loyoh  e  Aq 


'procurou  o  livro,  folheou-o  at(>  encontrar  o  texto  citado 
e  verificou  que  o  professor  tinha  dito  inteiramente  o 
contrario  do  que  estava  escripto !  Frei  Eugénio  para  se 
ver  livre  do  seu  adversário,  fez  unia  citação  falsa  !  Que 
fez  o  Salles?  copiou  a  pagina  do  livro  e  á  noite  intro- 
duziu o  papel  por  baixo  da  porta  do  quarto  de  frej 
Eugénio.  Quando  este  levantou-se  pela  manha  encontrou 
o  papel,  leu-o  e  comprehendeu  quem  hYo  enviara  e  a 
razão  porque.  D*ahi  a  pouco  chamou  o  menino  Salles 
e  lhe  disse  sem  mais  explicações: — «Vá  a  arranjar  a 
sua  mala,  porque  hoje  partirá  para  Ytú.» — Deu-lhe  o 
bilhete  de  passagem  a  dospediu-o,  dizendodhe;— *Lá 
apresentei  ao  sr.  bispo  c  diga-lhe  que  depois  lhe  direi 
porque  te  retirôa  do  Krminario,* 

Kis  a  narra  víta  fiel  do  que  mi  vi  do  Dr,  Ruhino- 
Agora  encontrei  éjn  Mogy-iiiirim  uma  restou i unha  viva 
que  também  foi  companheiro  do  Salles  e  do  Dr.  Kuliino, 
e  me  affimia  aer  verdade  tudo  quanto  ouvi  d<»  tn&pino 
doutor.  EsUi  testemunha  <<  o  Sz\  José  Silvestre  de  Kn  tilas 
Leitão,  taWlliao  daquellâ  ridude.  (1) 

Eu,  pelo  conhecimento  dos  indivíduos  e  polo  cunho 
tio  sinrtridade  mm  que  me  íallaram,  nfu»  tenho  n .  rumor 
duvida  sobre  a  twrdtulc  dos  factos  E  hnvorà  aiitiJn 
•  |in -m  diivtd*-  que  o  fira  [atonte  «los  jesuítas  quando  se 
inriúVani  pTH^pftgadní^s  da  instruirão  é,  pelo  contrario, 
oppôr-llie  embaraços?     Sim,  lia  e  muitos,  porque  iníe- 


£«]  Mn  piíin,o^  ilias  niiMiitrei  mor  "  u   Ytrí  mais  uma  í. 
14  m  t  ii  I  k:t  viva,  i(iii'  fui  ttiiitami   í1»  :>Lm*  pu,u  <lu   menino  B.iltas* 
p  NnoVin  ruiiflrmu  ttnlu  ijrniik»  ií.jssí'  :  *v  «Dr  1  ...uizrtr  Somn 
b  ►  tr,  ii -i 


com  estas  narrativas  despertarem  n  enes  o  amor  ao 
estudo,  iis  virtudes  cívicas  e  religiosas,  horror  a  vícios, 
e  o  desejo  de  os  imitarem.  E*  este  o  meio  fácil  e 
agradável  de  instruir,  de  bem  dirigir  o  espirito  dos 
adolescentes  e  de  pregar  a  moral  mais  pura,  criticando 
os  factos.  E\  pois,  de  summa  conveniência  a  constante 
conversação  dos  pães  com  os  tilhos:  entretanto  muitos 
se  descuidam  d'esse  dever. 

Quero,  pois  auxiliar-vos,  meus  caros  filhos,  n*essa 
tarefa,  deixando-vos  estas  memorias  que  devereis  repe- 
tir aos  vossos,  afim  de  procurarem  elles  imitar  as 
virtudes  e  evitar  os  erros  e  vícios  dos  antepassados. 

0  tonante  Manoel  Pacheco  Gato  e  o  pildra  Antcaío  Pacheco  da  Siltâ 

O  profundo  respdto  ipie  iiioua  pães  dedicavam  ã 
saudosa  memoria  dVstcs  dons  irmãos,  seus  ijns,  que 
mais  Re  ilistinguirftin  pela  inteligência  o  pelo  caracter, 
frequentemente  dnviim  oceamíio  ít  meu  pae  f  n  rm  tu 
lios  a  me  transmiti  irem  seus  feitos,  e  e  porque  natural 
e  qirnsi  inconscientemente,  tomando  eu  a  pentia  psim 
Çíscrov^í'  nlgiuiiíi  coisa,  stdnmm  lago  os  nomes  do- 
m-randos  ô  legendários  padre  Ántouio  v  o  tenente,  eomo 
irini  conhecidos  de  todo  o  yttmno  de  qualquer  cl. 
que  Fosse,  sem  mais  appellido  algum.  Quando  alguém 
pronunciava  estas  titulou  sem  inais  explicação  algum*, 

já    se    sahin    que  84*  referia   ao  pndiv    António   Pacheco 
e  tenente    Manuel    Pacheco 

Km  principio  do  soxmlo  xvn  iminigroo  da  Ilh 

Madeira    pimi    8,    Vicente,    Mano  t  Pacheco  Gato,  que 
d  ai  li  passou    pára    S.   Paulo  e  depois  foi  fazendeira  no 
município    da    (■utiu    fe    U    fundou    numerosa    fannlm 
h<  !*•  is  df  lalo    pouca.s  «cmeões  passadiu?  ero  chefe  áfl 
fttinilia   una   de^eeuduiitu    du  primeiro  Manuol  Pacheco 


istío  vvh  preciso  tazer  umu  estraua  passam  h>  [hjihs  terra* 
de  D.  iguaem  desde  ji  pidude  até  o  Salto,  EUa  *e 
oppta  á  abertuni  desta  urtrudu  purque  passaria  omito 
pruximn  de  SUft  cana  da  fafceuda,  a  qual  muda  r 
e  pertence  u  um  b*ju  neto  bVmnaraio -se  pofc  dou* 
partidos,  mu  que  queria  e  outro  que  nSo  queria  a  nova 

Aquelle  obtevo,  nSo  boi  «Ir  que  auctoridadç,  iioânçn 
para  fazer  u  ponte;  o  tenente  embargou,  porêui,  á  aber 
Lura  da  estrada,  e  iniciou-se  mn;i  demanda  ond«  i  - 
empenhada  a  vaidade  ou  capricho  tios  li  ti  cautos.  [Saia 
seguiu  para  o  tribunal  superior  do  Rio  de  Janeiro, 
por  apptdlaofuf  di*  uma  das  partes. 

Por  isso  partiu  tumbcni  para  lá  o  tenente  aftm  nV 
tr&tar  advogado  que  cuidasse  da  causa,  í  ontnvctado 
o  advogado,  elfc  deixon-se  ftcar  lá  ate*  decisão  final;  i> 
mio  tendo  trabalho  a  fazer  offcrw.eu-»e  ao  advrççmbi 
para  gratuitamente  escrever  tudo  quanto  elle  quhfiCf 
e  entreteve-se  com  isto  um  pouco  mais  de  um  unuo, 
tempo  que  levou  para  deeisáo  (hial, 

Voltou  a  Ytú  00111  ordem  para  destruir  a  ponte,  Q 
que  realistai   nu  u  lesmo  dia   que  chegou* 

Os  seus  adversários  se  resignaram;  mas  as  inhnisad  - 
omiti  miaram  como  natural  consequência  do  litigio.  R 
esta  inimizade  fui  pouco  a  pouco  irritando  m  anitftOí, 
que  tornou-se  um  perigo  para  a  população  do  Viu 

O    bispo    do    S.    Paulo,  sabendo    d'isto    e   querendo 
evitar  um    consequente   conHicto,    fui  ii   Ytú    o\pn 
mente   para    pedir  a    D.  Iguacia  o  consentimento  pau 
{jiie    se    construísse   nova  ponte  o  se  abrisse  a  osírada 
Único  meio  de  restabelecerão  a  liarnoaiia  do  povo  \ 
no,  e  tudo  conseguiu, 

Exeollonte  resultado  Jiron  o  tenente  de  sua  estada 
e  convivência  coni  «eu  advogado.     Tinha  ello  superior 


recentemente  levara  de  h.  Paulo  pus  de  bexigas  bravas 
e  o  empregara  como  boa  vaccina.  Não  havia  u  ui 
hospital,  todas  as  casas  foram  invadidas  pela  varíola 
e  o  povo  fugia  espavorido  para  as  fazendas :  os  doentes 
morriam  sem  recursos,  completamente  abandonados! 

O  tenente  Pacheco,  como  apostolo  da  philantropia, 
transformou  a  sua  chácara  em  vasto  hospital  de  carida- 
de, mandava  todos  os  dias  para  a  villa  um  carro  levando 
cadáveres  para  serem  sepultados  e  voltava  'carregado 
de  novos  doentes.  Muitas  famílias  inteiras  pereceram 
na  villa  e  muitas  outras  salvaram-se  na  chácara  Piedade, 
nome  que  expontaneamente  lhe  deu  o  povo,  e  desde 
então  conservou  sempre,  e  até  hoje  ainda  se  ouve  dizer 
algum  velho  —  na  chácara  Piedade 

Não  poucas  familias  de  operários  descendem  de 
orphãos  caridosamente  creados  na  chácara  Piedade. 

Não  posso  furtar-me  ao  desejo  de  referir  um  facto 
que  bem  caracterisa  o  tenente  (o  faço  com  pezar)  por 
ter-se  dado  com  uni  amigo  de  nossa  família. 

O  tenente  já  estava  velho  e  sentia-se  doente,  de 
modo  que  não  podia  mais  tomar  o  trabalho  de  escrever 
umas  razões  em  uns  autos  de  demanda  pendente.  Uma 
das  partes  era  uma  viuva  de  poucos  recursos,  e  da 
qual  um  advogado  generoso  não  podia  esperar  recom- 
pensa do  seu  trabalho;  esta  lhe  pediu  que  íizesse  as 
razões,  elle  prometteu  fazel-as:  mas  sua  moléstia  se 
aggnivárae  e1l<*  H<Mtfu-j*e  neili  forças  para  tanta,  Entro- 
tanl.o  u  iw*g<teio  em  urgente  n  a  pobre  penhora  teria 
pri-jNÍ/.o  st-  não  aprewntastfc  imii  tempo  n$  rnxOos. 
Lembrou -se  etitSlo  o  tenente  de  tini  sou  amigo  tambetu 
ml  vogado,  montou  em  *eii  navalki  e  foi  A  villa,  forçado 
pulo  desejo  <le   prestar  Um   aervicu,  pedir  que  outro 

0  tizt^se, 


\ 
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mulher  D.  Cândida  também  foi  creada  caridosamente 
pelo  eminente  philantropo  tenente  Pacheco. 

IV 

Francisco  Alvares  Machado  de  Vasconcellos 

No  esboço  biographico  do  tenente  prometti  escrever 
alguma  cousa,  se  tivesse  tempo,  a  respeito  do  sr.  Fran- 
cisco Alvares  Machado  de  Vasconcellos,  e  achando 
agora  (fevereiro  de  96)  opportunidade  para  isso  desem. 
penho-me  fazendo  este  appendice  á  mesma  biographia. 

Francisco  Alvares,  nascido  era  S.  Paulo  em  1791, 
era  filho  do  cirurgião  Joaquim  Theobaldo  e  aos  dezesete 
ou  dezoito  annos  assentou  praça  em  um  corpo  da 
guarnição  da  mesma  cidadade,  onde  por  sua  intelligeneia, 
ou  por  ser  filho  de  cirurgião,  foi  empregado  no  serviço 
da  pharmacia,  ou  como  ajudante  do  cirurgião  do 
quartel. 

Quando  seu  pae  estava  em  Ytú,  para  onde  tinha 
ido  tratar  de  um  doente,  elle  por  ter  commettido  um 
delicto  qualquer,  não  sei  se  no  foro  militar  ou  civil, 
precisou  fugir  de  S.  Paulo,  e  refugiou-se  na  casa  de 
minha  avó,  onde  estava  seu  pae  ha  alguns  mezes. 

O  tenente  tinha  escriptorio  de  advocacia  na  villa  e 
para  lá  ia  todos  os  dias :  e  quasi  sempre  não  voltava 
para  a  chácara  sem  ir  a  casa  de  sua  irmã,  onde  pa- 
lestrava com  Francisco  Alvares  e   seu  pae. 

Aquellc  era  um  joven  muito  intelligente,  muito 
espirituoso  e  muitíssimo  engraçado.  Sempre  bem  dis- 
posto, alegre,  gracejador,  duma  verve  inexgotavel,  emfim, 
d'uma  conversação  agradabilíssima. 

Depois  da  infeliz  propagação  das  vaecinas  de  bexigas, 
Joaquim  Theobaldo,  desgostoso  por  ver  que  havia  quem 
acreditasse  ter  elle  praticado  aquillo  proposital  mente  e 
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ourives,  trabalhou  com  elle  todo  o  dia  fazendo  os 
ferros  de  que  precisava,  e  só  á  noite  pôde  operar  a 
enferma:  e  apezar  de  operal-a  perfeitamente  níio  sal- 
vou-a  porque  com  a  demora  de  oito  ou  dez  horas  já 
a  gangrena  tinha  invadido  toda  a  coxa.  Foi  esta  u 
primeira  operação  por  elle  praticada. 

Havia  em  Ytú  um  moço  pobre  e  cego  ha  quatorze 
annos,  que  esmolava  pelas  ruas,  O  audacioso  F.  A1-* 
vares  examinou-lhe  os  olhos,  reconheceu  uma  catarata 
e  offereceu-se-lhe  a  operal-o.  Foi  outra  vez  ao  compadre 
Thomaz  ourives  e  com  elle  fez  um  ferrinho  semelhante 
a  uma  tosca  folha  de  canivete,  e  com  este  instrumento 
fez  uma  operação  tão  perfeita,  que  este  homem,  que 
eu  conheci  com  cerca  de  ÍK)  annos  de  edade,  morreu  sem 
nunca  sentir  a  necessidade  de  óculos. 

Desde  esta  operação  já  elle  tinha  credito  como 
cirurgião  e  era  procurado  como  tal,  e  fez  muitas 
outras  operações  de  pequena  importância. 

Algum  tempo  depois  um  fazendeiro  de  nome  Ferraz 
(se  me  não  engano)   que  ha  a:mos  tinha  uma  ruptura 


intelligente  e  eatimado  por  toda  a  gente  boa  de  Ytú  ]>elo  sen 
riniM-tnr  bondoso  d  |»n>bn  Tove  diverHOH  filho»,  IimIox  bnu* 
riiliidúo*,  c  um  dVUew*  "Miffiud  Bfjiíein  du  HíKív  lliitra.  dintin 
ffiiin  *r  ptdo  sen  talento  paru  íih  b<dlaw  artea.  Era  bom  piauiitta 
o  i.'Kcu]jitoi'  Tnibulhuii  i*i«  diversos  teiij{t]<w  rtaa  citiittlcn  vími 
frfuiif  dl!  Ytti  rumii  pntjilliiidor.  FVa  ulguma*  ohitfcft  na  matrò 
dv  PinwunUiA,  ntido  tí\<m  mui  rr^iib-ru-ia,  v  h\  edificou  o  templo 
An  Sonhem  d:<  líim  JVjnrte,  pedindo  para  Ín»o  úsmoljltt  hu  ptftQ 
O  ml\  Thuíim/  [)utm  é  binava  do  *r.  Johp  Hvpolito  da  Silva  l>n 
ira,  vfsitbiitn  cTti  S    Paulo,  onde  foi  jornalista,  eoltahamctar  dfl 

rinti^ji     I anuiria    v    hu]v    Kntiifftt  th'   S.    Patifa,  no  o,  mil    mui  tu  s» 
dÍ«tUl#TlVM   judnw  PHpiritnoHns  wr*oH  « f tii ■  diarifttufaito  pubtinivu 
í-oiii  n  i*)ntfni|ib<>   fVjftiMW.     Foi    mu  gnmdt*  /rt^tn^fWro,  dt*putfldn 
i  ■■■.iii.binl   dltmTlU'  H   |ir«*]tli'1ii*i»i   dn  dr    Aflltufou  o  bujlí   i;  tt&Sfffll 
flpfcifo   «Mi  -  imniiwvíu,  (  \  o/r/   tj(t    itfâl 
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Entretanto  a  sua  única  escola  foi  a  chácara  da  Piedade, 
onde  o  tenente  lhe  deixava  todo  o  tempo  p^ra,  em  seu 
gabinete,  entregar-se  inteiramente  aos  seus  estudos,  como 
um  filho  menor  sem  cuidados  dos  seus  negócios. 

Em  1837,  quando  o  partido  conservador  pela  pri- 
meira vez  subiu  ao  poder,  e  Bernardo  de  Vasconcellos 
organisou  o  famoso  ministério  do  19  do  setembro  (l), 
a  opposição  da  camará,  dirigida  por  Limpo  de  Abreu, 
os  dous  Ottoni,  Souza  Martins,  Francisco  Alvares  e 
outros,  e  a  do  senado  dirigida  pelo  eminente  orador, 
principalmente  em  opposição,  F.  de  Paula  Souza,  José 
Bento    Ferreira  de  Mello,  Alencar,   Vergueiro  e  os  per- 


(l)  Era  Vaseoncellos  ministro  do  império,  Abrantes  da 
fazenda,  Maciel  Monteiro  de  estrangeiros  'o  «cheiroso»,  como 
lhe  chamavam  os  opposieionistas  por  andar  sempre  correcta- 
mente vestido ;  era  moço  e  muito  apreciado  pelo  bello  sexo  nos 
salões),  Rodrigues  Torres  :  visconde  de  Itaborahy)  da  marinha, 
Sebastião  do  Rego  Barros  também  ainda  muito  movo"  da  guerra, 
e  da  justiça  não  me  lembro  (piem  fosse  e  parece  me  que  esta 
pasta  era  occupada  pelo  sr.  Bernardo  de  Vaseoncellos,  conjun* 
ctamente  com  a  do  império.  Este  ministério  era  denominado 
-  o  ministério  das  capacidades  e  de  facto  o  era.  Os  irmãos 
Andradas  andavam  desde  1H31  comi>letainente  affastados  dos 
partidos.  Creado  o  partido  conservador  pelo  sr.  Yaseoneellos% 
na  eleição  de  1  íW  este  partido  (pie  em  S.  Paulo  ainda  não 
tílillft  pe**oul  |U"e«tÍirios<i  para  ti  mlu  deputação  Lançou  utão  do* 
srw.  Murtím  FrtttttMHcu  <♦  velho  e  António  (J&riug  A  elmjia 
I  ri ii m pliou  e  Forniu   os  A nd radas  juiru  o  Kio  ■'■■   1881 

rijtiesvijtiiuii^    do   novo    piutido,  e  •^tívonuu  em  parfoita  Imr 
nu. mu    tiom    Vnsr.nn'. -Uns,    OThulii,    Paraná,    ete       Km   Jl»  tift  m 
tembro  o  M\  Feijó  resignou  n  reg^iiria,  nomeatido  n  r*    \ 
Lima    nvn    tfiibatihit.o    eoino  míiir*tro  do  império    V^ascoiíccllo* 
orgiiriÍNon  0  gubiuete   h   n  eIJe   não   wmt-i«lU)dot1   tMiilnmi   áoê  Au 
drada*.   <  j  iii-,   ttll-ruhiloK  nu   m<n   orgulho,   llllílrttftnUl)  se    .hw  coo 
semidoiTK    ha    heusiio    de     \K\H%    e    un    de    IWJKJ    pjniuovev!'' 
nMilm-m  dii  hjíiiurídjide.  Ij^ando  se  nitn  iw  lihemes,  seu*   su 
u  implacáveis  iuunigui*.  ( AW<*  dn 


presidente  foi  recebido  festivamente  no  acampamento 
rebelde !  Conferenciaram  e  banqueteanun-.se  durante 
todo  o  dia;  á  tarde  ou  no  dia  seguinte  voltou  o 
presidente  convencido  de  que  a  paz  estava  feita.  E, 
querendo  retribuir  o  banquete  que  lbe  deram  no 
acampamento,  comprou  quanta  marmellada  havia  em 
Porto  Alegre  e  muitas  caixas  de  vinhos  iinos  e  lhes 
mandou  de  presente.  Os  rebeldes  estavam  acampados 
nas  proximidades  de  Porto  Alegre.  Elles,  que  só 
queriam  ganhar  tempo  para  abrirem  um  caminho  por 
onde  podessem  escapar  do  cerco,  fingiram  acceitar  a 
amnistia  e  agradeceram  muito  amistosamente  o  presente. 
No  dia  seguinte  o  presidente,  querendo  continuar  a 
conferencia  e  ultimar  a  negociação,  foi  então  surpre- 
hendido  com  a  noticia  de  que  o  campo  estava  vasio 
e  os  rebeldes  galopavam  pela  campanha  com  o  prazer 
do  pássaro  que  se  escapa  da  gaiola!  E  o  sr.  Alvares 
Machado  foi  assim  ludibriado  pelas  suas  Estreitas  do 
Sul,  que  em  tão  pouco  tempo  já  tinham  se  esquecido 
dos  seus  serviços,  dos  seus  elogios  na  camará  e  da  fuga 
da  fortaleza  dada  ao  coronel  Bento  Gonçalves,  e  com 
sua  sinceridade  e  boa  fé  deixou-se  lograr  pelos  astuciosos 
e  ingratos  amigos. 

Os  jornaes  da  opposição,  e  principalmente  o  Sete 
de  Abril,  orgam  dos  conservadores  e  dirigido  pelo  sr. 
Yaseoncellos,  o  enxovalharam  cruelmente  o  n  denomi- 
na min  --<>  ftftsiihfth    Nitniiflhahi. 

AIttira  Mwliadi»  pediu  El  n  mediatamente  gim  (lòINlfl- 
<íhk  viiltnti   pani   S    Panlu  umginHlisMinu  r  tj<l\<  /   foSMHI 

-  íiosgOHttiS  que  o  leviinuu  a  sepultam  iValIi  a  fíoucoa 
HHljos  XVs^t  tempo  iniinifofltfmun-sp  os  primeiro»  íiyirijH 
iuiiijls  doe  íneommodos  uiirdiacos  que  o  victiinarani 
dwi   1640, 

Na    sessão    de     l*4â   OU    Ibiíi  u  sr.    António  OarlaM 


Padre  António  Pacheco  da  Silva 

Pasteur,  o  grande  sábio  francez,  o  rival  de  Edison 
(o  grande  americano)  nas  invenções  e  nas  descobertas 
scientifieas,  quando  entrou  no  Instituto  de  França  teve 
di*  fazer,  como  ê  costume,  o  elogio  de  Littré  a  q\ 
substituiu,  concluiu  o  %b\\  discurso  pelas  «egujntôl  pa- 
lavras: Muitas  yv/js  ri»'  ticontivc  imaginar  vel  < 
sentado  juntíp  de  sua  mulher,  como  um  quddro  dos 
primeiros  tempos  do  chrfótiaiiismu;  ellt\  othêado  a 
torra  nlteio  du  compaixão  pelos  qiw  aoffnín;  e!la,  fer* 
vente  rat.bolira,  oUios  levantados  para  o  aé$;  elle 
inspirado  |x)r  todas  as  virtudes  terrestnís;ella  j>ortodftt 
a<  gmiufcft&B  divinas;  retinindo  em  um  mesmo  impulso 
ciHim  em  um  mt-snm  eorução  as  duos  gatttidftid&8 
fMjuella  que  procede  dii  dc<lie*çt!o  ao  que  ó  bumaiio  t* 


siUíeiity    dou*    jtiiiih -i .,       hoiimIou    jiur    nm     panliMii.      Mv  m. 
Machado,    otfVawt-r   AOuu*tU   ao*   nlirltU'*   rjiw   iIi'vivsI.-iviud  a 
nnu]mahn   río-gfifrfcrirtiffp;  e  <»  rLwulUldn  foi  iir<il"U)*ar*v  n  jtncrni 
uuus    trinco    iuiihih   i-  o  Ruvcrmu  iiup^rin]  hiijiiLu   .-    ■  boàn*  w 
ijiifjosjiVd-s    <1ms    n>lutUtt*N    puni   uWnyiir  tituu  jitisí   vprtfiTnliuxjn 
Km  í&%  r-  ^n-sul^nt^  iUl  ttopuhlicia  um  paulista,  n  *r   Prudente, 
.     immJ.Hi   o  ^vnrnil   ffafvao     mm   mi   kimii   rartft  livatiru.   ufl 
Otftfa  miiriinhii  uuw  wbrhh*,  <|m  ilt  \  ;i*hi\jun  n*  OlttftSBftti  miupimin. 
D  esta  ^'/  hc  feí!  a  pass.  hulh  <>iii  ijue  L*oiMlívàfl&  '  &*  rá  e*t«i  fiau 
lista  muis  ft  li/  <|tii mis  nutra»   referido*?  n  impimi<iiult<  de  alto* 
í •riiHiuohus    pmlriVi   (lar     Hom    rm  llitttdo  ?  a   |iu/,  f«i    ,i.  <  i -it» 
Rhuttmtfadtí  ?  havia  íttliepriílade  uiw  iju<- tio  bmadi*  *  na  ÍJnjuon 
Kit   [M-ilijuii  )Liiim>tiH    iuiipht    puni    toiloa,    mi -mulo    jmra    CM    <)iu* 
i*nmiiH'ttcnim    ^raiiiU-H  rriuo-M.  <•    m ^;imiu   para  o*  uiocáukati  ilu 
tírtcola  militai',  njni'  tinhmu  rmnhatido   vulrntniimiuU'  u<»*  ivl h 
e  í|fie  !fc 1 1+-H-SV ^  iintium  uuuuuttHidti  uai  uctn  ili?  imlÍM*i|>lii}it        | 
Oialríçào  ile  ai>pUiu*o*  t>ui  perdido  u  muito»  fjue  luTiam  nullm 
res  iulniinihtiMilnrt!%  *i  nHo  tivcwgftm  hsmh  ambi^iio  mohqnjiihA. 


^ 


em  torras  do  svia  mão,  do  <jiiem  tivora  mais  tarde  boa 
herança;  entretanto  nunca  deixou  de  exercer  as  ordens 
para  ganhar  algum  dinheiro,  não  perdoava  um  vintém 
a  quem  lhe  devia,  nem  mesmo  quando  era  ganho  pelo 
exercício  das  ordens,  o  morreu  pobre,  legando  a.  duas 
sobrinhas  pobres  o  pouquíssimo  que  lhe  restava  do  que 
herdara  de  sua  míie!  K  isto  um  mysterio  que  facilmente 
explicarei. 

Padre  António  pregava  esta  doutrina  que  o  fez 
eahir  no  desagrado  de  alguns  outros  padres — nenhum 
padre  tem  o  direito  de  (justar  do  que  ganha  pelo  e.rcr- 
cicio  de  suas  ordens  se  nu  o  somente  o  que  for  necessário 
para  a  sua  subsistência,  e  o  ctuc  sobrar  nco  lhe  fer- 
tenee,  e  sim  aos  pobres  aos  qnaes  deve  dar.*  Elle  dava 
tudo  porque  tinha  renda  própria,  de  que  vivia,  e  por- 
isso  julgava-se  sem  direito  de  gastar  o  que  recebia  pelo 
exercício  das  ordens.  E,  pois,  pregava  e  praticava 
rigorosamente. 

Eis  porque  não  perdoava  um  vintém  a  quem  lho 
devia  polo  exercício  das  ordens.  Recebia  e  dava  ao 
primeiro  pobre  que  encontrava.  Não  só  dava  todo  este 
dinheiro,  que,  segundo  a  sua  doutrina  de  direito,  lhes 
pertencia,  mas  gastava  também  todo  o  produeto  do  sou 
trabalho  agrícola  no  mais  racional  e  bom  entendido 
exercício  da   philantropia.     Sim.  racional    philantropia; 

■  ■    Vtra    i\l<lh:ir    pnrqiu-    usei    d  'esta    phrasc 

Ooithoci  o  padh-   Yvwwx >iai  <>  Pacheco,    lilho    do  velho 

Piriltu    hins    Parlu-rn,    KHlltt»    llOXHCm,     qlle    fllSílil     Uttlo     Q 

lititi  "jiir  [tfidin  t»  nunca  o  mal,  o  qual  deu  tudo  qumtio 
tinha,  todo  o   prodllííto  iU\  seu   trabalho    attf     rodujd 
a  puluv/n,  do  gurKMjtu- uuh  seus  últimos  >uiikj#,  jú  velho, 
leu   prwiao  que  *rii  Hobrinho  n  harfm  do   lUihytQ  <> 
tciltíttw.     l*íiíl«í   lieuto  Dias,  subriuho  du   padre   Fruo 
i -■■■•.   que  ainda   vivo,    è    tamhciu    uni    santo    hóTiwTHl 


dou  reconstruil-o  á  sua  custa,  gastando  alguns  contos  de 
réis. 

O  padre  António  gastou  o  seu  dinheiro  na  eon- 
struoção  do  hospital,  recolheu  para  ali i  todos  os  morphe- 
ticos,  sustentou-os  á  sua  custa  não  poucos  annos  até 
sua  morte,  e  só  então  se  encarregou  delle  o  povo 
ytuano,  que  o  sustenta  ha  setenta  annos.  O  padre  Bento 
com  a  melhor  boa  fé  deixa  (pie  elle  se  desmorone  e 
manda  construir  umacapella,da  qual  ninguém  precisava  ! 

Caridade  santa,  mas  inútil.  Fructo  da  má  educação 
dada  pelo  clero  dos  povos  catholicos. 

Uma  outra  doutrina  pregava  o  padre  António,  que 
produziu  os  melhores  fructos.  Dizia  elle: — atados  de- 
vemos em  nossos  testamentos  considerar  os  pobres  como 
um  dos  7icssos  filhos,  hto  é,  deixar- lhes  na  terça  um 
quinhão  igual  ao  de  cada  um  de  seus  filhos.* 

Esta  doutrina  foi  muito  bem  aceeita  pelo  povo 
ytuano,  e  ainda  predomina  entre  elle.  Não  ha  testa- 
mento em  Ytú  onde  não  se.  encontre  na  distribuição 
da  terça  uma  verba  para  os  pobres.  O  finado  Bento 
Paes  de  Barros,  barão  de  Ytú,  em  seu  testamento, 
distribuindo  sua  terça  dizia  assim: — aleijo  a  Santa 
Casa  de  Misericórdia  do  Ytú  tanto  quanto  tocar  a  cada 
um  de  meus  filhos.  •  Por  este  modo  de  f aliar  parece 
(pie  ainda  estava  em  sua  memoria  a  doutrina  do  padre 
António:   considerou  os   pobres    um   de  seus  filhos. 

Pregava  mais:  que  todos  der  iam  dei.  rar  alguma  cousa 
para  nma  obra  publica  como  i  estituiçrlo  por  ter  dei.eadn 
de  pagar  algum  imposto,  como  nós  todos  irreflectida- 
mente ou  por  descuido  faremos.  K  foi  em  lembrança 
d'esta  doutrina  de  seu  saudoso  tio  que  meu  pae  re 
cuiuiuexidou  a  meu  mano  Josá  Kgydio  que  da  sua  terça 
tltfHsi'  paru  u*  olmia  t\\\  eamuni  duaciito*  *uil  r%%,  quv 
Ííjti impifgwltta  no  ralçamonto  de    utimiun, 


N'essas  conferencias  lançaram-lhe  em  rosto  o  ter 
elle,  que  eondomnava  a  intimidade  do  confessor  com  a 
confessada,  o  ter-se    constituído  confessor  de  sua  mãe. 

Itespondeu-lhes  visivelmente  commovido :  Reconheço 
que  mereço  essa  cenoura  e  minha  única  resposta  c  esta : 
— tenho  para  assim  proceder  uma  razão  particular,  a 
qual  não  me  ê  licito   dizer. 

Pouco  tempo  depois  elle  pôde  desvendar  o  mystcrio, 
como  se  vae  ver. 

Preciso  agora  revelar  uma  intessante  scena  intima 
dr  família  para  explicar  o  caso. 

D,  Igfifuua  de  Gom  *■  Arruda*  sua  naV  i •vu  ficfl  e 
tiillifl  mu  irmão  que?  eçtilYH  pobre  por  sua  inaptidão 
pura  os  negoeíoH.  Seus  credores  foram  lhe  Unindo  nm 
por  uni  seus  eseravo*.  **  n:lo  obstante  sua  irmã  o  feôr 
SuOCCtfTido  diversas  vezes.  pairando  *uas  divida*.  BÓ  Ufe6 
restava  um,   o  qual   ja  se    tratava     de    tiraho    judieial* 

mente     0  padre  pediu-lhe  que  não  deixasse  seu  inalo 

sem  mu  só  esenrVíi,  pagando  a  sua  divida,  e  nfin  eo^ 
SCgtlkl    íâtO    porque  ellfl    ern    verdadeira    ;i\aniita, 

D,  liriiaeia  tinha  sua  tift&O,  que  ainda  existe  a  pou- 
mv  passos  itii  matiu/.:  tinha  o  eostmoe  dr  ir  da  fa- 
zenda para  a  eidádfc  todos  os  subbados  para  no  domingo 
Olivir  a  missa  na  matriz  eunfessar-se  com  o  padre 
António  e  dalli  iam  todos  os  irmãos  seus  filhos  e  euuha 
dos  reuníilos  almoçarem  em  sua  rasa,  onde  tinham  in- 
1  i 1 1 1 4 1    palestra    presidida    pela    mae 

fui  domingo,  porem,  D    Ignaeia  não  quia   sentar- 

se  a  mesa  do  almoeo,  e  eoitservou  se  em  sua  rede 
eom  tioitthlattta  que  heni  manifestava  *>  profundo  des- 
gosto  «ih    tpte  SC   aehava. 

OtwivrVíllullM]  otetantr  Paeheeo.sen  lillio  mais  velho, 
FlOftlYtd  lldVOyadt»   lhe  disse;      O  que  e    vbtu  ?  Paroee  est&r 


—  Disse-lhe  que  tinha  mais  um  peccado  do  qual 
não  tinha-se  accusado  (continuava  o  padre  António)  e 
eu  mio  podia,  por  dever  de  consciência,  dar-lhe  a 
absolvição  emquanto  não  se  accusasse  do  peccado  de 
avareza.  Fiz  tudo  quanto  podia  para  convencel-a  d'isto, 
não  quiz  attender-me,  sempre  com  o  mesmo  pretexto  de 
que  já  tinha  pago  muitas.  Por  mais  que  me  magoasse, 
eu  não  podia  proceder  de  outro  modo  sem  faltar  aos 
meus  deveres  de  sacerdote,  visto  que  eu  sabia  que  ella 
estava  em  estado  de  peccado. 

E  não  podendo  ella  contestar  a  verdade,  o  tenente, 
com  ar  grave  e  solemne,  disse : 

— Minha  mãe,  sinto  dizer  lhe,  mas  não  posso  calar-me 
sem  lhe  dizer  a  verdade.  O  padre  tem  razão;  tão 
pequena  quantia  não  lhe  faz  falta  e  vale  uma  fortuna 
a  seu  irmão;  sua  recusa  é  sem  duvida  um  acto  de 
avarezal  A  senhora  devia  accusar-se  desse  peccado,  e 
elle,  que  tudo  sabia,  não  podia  conscienciosamente 
absolvel-a. 

Seus  irmãos  todos  o  apoiaram  e  a  pobte  velha, 
envergonhada,  disse: 

— Pois  bem,  hoje  mesmo  mandarei  pagar  a  divida 


tas  principiaram  a  dominar  o  clero  hrazileiro,  ae    reformou    a 
í-íiNsHiiiivãi»  Úv  biftfMido.  pi-uliihitt-ao  \unt  mxutmmãw  e   princi- 

piiliurntr  ;ís  rnufi^uilu*    ivvulttívm    WUfl    pulttvm  il<«   ipu*  AO  }imv 
Knr    lio    i-nliÍJShiioiíiU-in   t*   iplilliHi'11111    ('HWft     nvitji^íií*  UJii      ju*rcjuln 

tnurtaft     Nfosen   p  »r.[ii"  rssiiti    pulo  mu  mu   o    Ihr  itifftlB 
(IhftH1  ft$  imilfieie  ■  indo  muinto  [juoirmue    ntrt    |Lré_r#irifetii    8* 

il.uihidiis  nmi*  ^rí^i^sjs  sem  uenlunn  reecij  de  que  ella* 
ivfenr  a  si*uh   puort  ou  tnnfldosV     Não  >t*i  (juklii  |vmU  ni  ib^eu 
W\v  outra  rtixão,    Xús  primitivos  tom  pus  do  chrísVtinl 
f  /iam  ímhIUm-vs  pitMinis  wh  poitits  dos  loiíiplitt?     V  rrqimie 
prubllH1  h£Vt*ln  nu  il(*  li in  v,i  penuloí    1'/  porque  assim  tvmvétn 
lirw  phnilMUJW  ií(i  iMíIhiIhmsjiio,  o.s  ili^n  bronca*  filhos  tte   I - 
'■  A  imr.lv u.  (  totó  *i u  am 


ou  três  annos  por  seus  esforços,  pedindo  esmolas  e 
empregando  na  mesma  obra  tudo  quanto  ganhava  como 
parodio,  concluiu  a  sua  missão.  Inaugurou  o  templo 
)que  é  o  mesmo  que  existe  até  hoje)  e  despediu-se  do  po- 
vo, que  lhe  deu  sobejas  provas  de  pezar  pela  sua  reti- 
rada. 

Chegando  em  Ytú  vendeu  por  30$000  o  cavallo  em 
que  fora  montado  e  remetteu  essa  quantia  a  um  seu 
amigo,  recommendando-lhe  que  a  repartisse  pelos  po- 
bres de  sua  villa,  porque  era  o  producto  da  venda  de  Um 
cavallo  comprado  com  dinheiro  recebido  por  serviços 
parotjiiaes  n'aquella  villa. 

Desde  entíto  nfto  chegava  a  Ytú  um  habitante  de 
Porto-Feliz  que  de  lá  se  retirasse  sem  ir  á  chácara  do 
padre  António  cumprimcntal-o.  O  padre  recebia  todos 
com  a  maior  affabilidade,  e  sua  mãe,  que  presenciava 
frequentemente  estas  scenas  de  affecto,  muito  as  apre- 
ciava. Um  dia  apresentou-se  um  homem  da  principal 
classe  de  Porto-Feliz  a  vUital-o,  e  sua  mãe  notou  que  o 
padre  o  tratou  com  toda  a  eortezia,  mas  não  com  n 
costumado  carinho  que  prodigalisava  aos  outros,  fossem 
elles  de  qualquer  classe  popular  que  fossem. 

Quando  retírou-se  o  visitante  disse  a  mãe: — Estra- 
nhei, "padre  António,  o  modo  um  tanto  secco  com  (|ii<j 
tratantois  este  senhor;  uno  lho  prodiguli.su.steU  os  carinha 
que  estou  neosttinmda  a  ver-vos  prinligulUar  a  qualquei 
ouim  LiraritaguHHu  que  Vas  visita. 

-  K'  verdade,  minha  mfu\  eu  nãu  posso  trutal-o  da 
Hiesmo    modo    que    aos    outros;    mas    creio    que 
nfTciidi-o. 

N:"h>+    -re|pli(-ou  lhe  si  mãe,—  truUtfUe-n  vom  ioda  a 

rurtc/iu,  unta  não  v n  eariniiosn  alegina  dn  csoeti 

Assim     pruriu!)     porque     ti  d    este    Inanem    0  IU1ÍC6 
que  olTeluleiHiir  em   Purto- Feliz. 
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to  velho  e  doente,  não  teve  coragem  para  tomar  esse 
trabalho.  Padre  António,  porém,  não  se  esquecia  que 
aquelle  restabelecimento  era  uma  grande  necessidade  que 
pesava  sobre  o  povo:  o  por  isso  em  seu  testamento 
se  encontra  essa  verba — deixo  ao  cidadão  que  restabele- 
cer o  cluxfariz  do  pateo  do  Carmo  o  premio  de  cem  milrtis. 
Esta  quantia,  que  hoje  é  insignificante,  n  aquelle  tempo 
valia  contos  de  réis. 

Correu*se  o  tempo  e  nem  um  cidadão  da  philan- 
tropia  do  padre  António  quiz  fazer  essa  obra  tão  útil 
apezar  do  premio  offerecido!  Tão  difficil  é  encontrar 
um  homem  tão  virtuoso  que  queira  fazer  algum  sa- 
crifício por  amor  do  bem  geral  1 

Entretanto  fomos  creados,  dizem,  por  Deus  omnis- 
ciente e  todo  poderoso,  que  podia  dar  melhor  organisa- 
ção  ao  nosso  cérebro  e  ao  nosso  coração ! 

Durante  o  tempo  em  que  elle  administrava  e  susten- 
tava com  seu  bolso  o  hospital  de  morpheticos  pedia  ao 
povo  as  suas  roupas  velhas,  já  inúteis,  mas  que  lá  no  hos- 
pital serviam  para  amarrar  sobre  as  feridas,  as  quaes,  bem 
lavadas  e  guardadas  em  caixas,  elle  mesmo  ia  diaria- 
mente tiral-as  e  dar  aos  doentes.  Repartia  os  viveres/ 
examinava  a  horta,  o  gallinheiro,  tudo  zelava  como  o  bom 
pae  zela  dos  filhos:  e  por  isso  em  suas  missas  domini" 
G&efl,  que  emm  muito  concorridas  pelo  povo  da  «idade, 
f»  padre  racommemluva  ao  povo  que  náo  déaee  eamtilfi 
alguma  iimh  inorphetieo*,  porque  elles  de  nada  pr< 
vhiii,  r  haviam  muito*  outron  pobres  que  precisavam  ■ 
qunen  deviam  dar  oqw    pità6489)Di 

Uma  da»  Cftuuu*  (|ur  jiuo  cessava  de  pregar  em  <|iu 
não  se  áésm  esuiohn  senão  aos  que  não  pudessem  tru 
liaíliíií*  v  ertivps&cm  abandonados;  que  uno  <lcs vittinOB rfi 
meiUara  vadiação  porque  era  nmitadetoãofl  ORvicíOâj 


s 


seu  pao  como  por  sua  mãe  as  famílias  mais  distinctas 
de  S.  Paulo,  c  entre  u*  sons  parentes  coutou  por  niuit* 
ainijro,  o  durante  algum  tempo  por  seu  cmnpanhein* 
cio  estudos  o  seu  primo,  o  illustradisshno  e  virtuoso 
brasileiro  Francisco  íe    Paula  Souza    e  Mello. 

Heus  pães  oram  honrados,  porém  pobres,  e  tiveram 
do  trans  porta  r-*e  para  a  capital  de  Minas  -(.remes,  ootlfi 
os  chamava  a  protecção  jA  experimentada  do  general 
D,  Bernardo  José  de  Lorena,  mie  IV»ra  removido  de 
S<   Paulo  pura  Minas-Í  remes. 

No  mez  de  agosto  de  1799  o  futuro  bispo  de  S> 
Paulo  encetava  uma  carreira  absolutamente  oppostfl 
áquella  em  que  tanto  devia  servir  a  Deus  e  á  pátria 
(I  general  D.  Bernardo  oífriveou  ao  capitão  Thenbaldo 
n  praça  de  cadete  para  seu  filho,  recebendo  este  o  soldo 
competente  sem  prestar  serviço. 

0  extremoso  pae  aeeeítou  a  praça  olfereeida  J  aui> 
sob  condição  de  ser  a  praça  de  simples  «tildado,  em 
razão  da  sua  pobreza. 

O  menino  foi  soldado  no  mesmo  dia  em  que  entra- 
va na  escola;  mas  não  era  nipiolla  milieia  em  ijue  o 
esperavam  lidas  e  triumphos;  no  século  decimo  nono 
os  bispos  fía  meia-edado,  trazendo  ao  mesmo  te  ri  na  >. 
ou  sueoessi  vãmente  na  cabeça  a  mitra  e  o  capacete 
no  peito  a  cruz  e  a  couraça,  na  dextra  íi  báculo  e  a 
espada,  seriam  auachronismo  que  opfeuderia  o  catlioli- 
císmo, 

Ávida  trabalhosa  e  rude  do  soldado,  vida  que  An- 
tónio Joaquim  de  Mello  foi  em  breve  obrigado  a  expe- 
rimentar em  todas  as  suas  severa*  condições,  desde  a 
tídade  de  doze  annos,  habituou  o  ao  menos  na  juven- 
tude a  arrostar  privações  e  vexames  (pie  mais  tarde  e 
em  seus  velho**  ânuos  tinha  de  vencer  do  novo  no  de- 


Quatro  annos  depois  recebia  na  cidade  de  S.  Paulo 
ordens  de  presbytero  e,  voltando  para  Ytú,  ligava-se 
ao  grande  cidadão  e  virtuoso  padre  Diogo  António  Feijó 
e  outros  sacerdotes  (1)  e  com  elles  sustentava  uma  lucta 
porfiada  e  gloriosa  contra  os  princípios  de  uma  philoso- 
phia,  cuja  exageração  plantava  a  descrença,  e  que  em 
Ytú  era  abraçada  por  alguns  jovens  estudiosos,  arden- 
tes, mas  então  ainda  impetuosos  e  precipitados,  atiran- 
do-se  ao  erro  e  suppondo  render  cultos  á  verdade. 

A'  revolução  de  Portugal  em  1 820  seguiu  a  da  inde- 
pendência do  Brasil  em  1822 ;  a  esta,  a  vida  fervorosa  que 
reclamava  o  concurso  patriótico  de  todos  os  bons  cida- 
dãos. Paula  e  Souza  e  Feijó  vieram  sentar-se  no  parla- 
mento brasileiro;  não  os  acompanhou,  porém,  o  illus- 
tre  padre  António  Joaquim  de  Mello:  amava  como 
elles,  o  paiz,  que  os  vira  nascer;  mas,  todo  consagrado 
ao  altar,  servia  a  pátria,  orando  por  ella  aos  pés  de  Deus 
e  ensinando  no  púlpito  e  no  confissionario  as  verdades 
do  catholicismo. 

E  assim  permaneceu  no  seu  tranquillo  e  piedoso  re- 
tiro, estudando  sempre  com  ardor  e  alimentando  o  seu 
espirito  com  a  leitura  dos  santos  padres,  até  que,  sem 
que  elle  o  esperasse,  veiu  o  decreto  imperial  de  1851 
chamal-o  ao  sólio  episcopal  de  S.  Paulo.  (2)  Na  edade 
de  60  annos,  quaiido  alquebrado  o  corpo  já  lhe  pedia 
descançp,  o  illustrado  sacerdote  dobrou-se  á  vontade  de 
Deus  e  á  escolha  do  imperador,  e  no  dia  6  de   junho 


(1)  E'  sabido  que  o  padre  António  ligou  se  aos  padres  do 
Patrocínio,  entre  os  quaes  conviveu. 

(2)  Nomeado  bispo,  D.  António  manifestou  desejos  de  não 
acoeitar  a  nomeação,  atteudendo  á  sua  odade  avançada ;  e  bô* 
acceitou-a  após  conselhos  de  frei  Bartholomeu  Marques,  um 
Virtuoso  sacerdote  hespanhol  que  então  aqui  residia, 
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apostolado,  o  seminário  diocesano  que  elle  teve  a  sa- 
tisfarão de  inaugurar  a  í>  de  novembro  de  1856,  e  o 
seminário  das  irmàs  de  S.  José,  estabelecido  em  185^ 
na  eidade  de  Ytú,  e  dedieado  á  educarão  da  mocidade 
do  sexo  feminmo. 

(Quatro  vezes  sahiu  o  incansável  pastor  a  visitar  o 
seu  numeroso  rebanho :  nem  a  inclemência  do  tempo, 
nem  a  fadiga  de  longuíssimas  viagens,  nem  as  enfer- 
midades do  corpo  abatiam-lbe  o  animo;  no  quarto  pe- 
ríodo das  suas  visitas  porém  impossível  foi  ao  vene- 
rando bispo  resistir  ao  mal  que  devia  lovnl-o  á  morte. 
\  24  de  dezembro  di«  1850,  ontiaugaindo  apenas  ub 
f;iin;;ir  :i  C&ltulfl  do  VtiL  íilji  deu  ainda  o  exemplo  da 
cuft$tUHcl&i  dn  pflriciNcia  v  <h  resignarão  ffi\X  r.unlo 
uni  um  leito  th  ilortiS,  durante  quaiorze  mezes,  a  buo  A 
dí>  seu   Otemo   deseaiíeo. 

D,  António  Joaquim  de  Mello,  do  conselho  disua  ma 

yi!sl.a.de  o  imperador  bispo  diocesano  de  8.  IViulo.  ronnV 
romano,  prelado  domestieu  de  snti  ísuutidwle e  flssifttôtt- 
1e  ao  snlio  pontith  ioh  deu  a  alma  a  [)eiis  na  eidad<-  ■  !- 
Yi.ii  no  dia  lít  d  li  Enwreiro  d*  1K<U,  querendo  n.  Divina 
lVovidmeia  que  elle  tivesse  a  eonsolaeiio  do  eetrarpelu 
ultima  vess  o#*  oltutó  onvlo  peln  primeiro  os  abrira.  (1) 

(ÍUílljOT   hWQl*  aqui  simples,    mas  jus  ti  $3  ima  dedar.i 
ef(o   que  e   (bver   "le   eoiiseieneiii  e   210   mesmo   tempo  lk 

ruavc*  tributo  do  coração  amio-u. 


Ij  Muli".  J)  AutOttòn  Íím  N^ptÚtftilo  nu  Oápelta  uvíV  da 
•  "i-i  ii  ili>  S.  ftmwi&co,  <lr  ou  tio  pt»UM  ukhok  forniu  ^lAntildaucm 
[ml ■:•  i  i  i ■■■  i  tu  iljt  nLtltwlml.  Em  mim  viMtn  ijue  liipieU**  Fcfi  <« 
linTuIn  hÍNpo  h  LuiTia:i,  «agrado  hor  Pio  IX,  no  lo*  o  «pita 
jiliit»  ili-  1>,  António,  referiu  i|no,  ilf*1»oi*  da  *,m  Hft|ír*Ç«<0  'Í^K 
^njkll,  o  \tiL\m  o  íiciiii^i  Miou  ji  imitar  ah  Yirttltlfrt  <1'hi|11p1U*i  HOBWtS 
(■rnhmtlo  tjltt?  H*  l*  Autonin  juhj  foi  um  dos  priwCfifOfl  1jÍh]»o& 
do  inundo  foi  i^riamente  «m  dos  primeiros  do  Bnuil. 


D.  António,  como  já  se  sabe,  aos  doze  annos  as- 
sentou praça  num  regimento  do  cavallaria  de  Minas, 
quando  ainda  não  sabia  ler,  o  aprendeu  no  quartel.  Em 
1810,  quando  elle  tinha  19  annos  de  idade,  obteve  sua 
baixa  e  voltou  para  Ytú  onde  chegou  a  2  de  dezembro 
do  mesmo  anno.  Meditando  sobre  seu  futuro  resolveu 
seguir  a  caireira  ecclesiastica  para  a  qual  sentia-se  com 
vocação.  Começou  pois  a  estudar  o  latim  e  outras  ma- 
térias necessárias  para  receber  as  ordens,  e  em  poucos 
annos  era  o  padre  António  Joaquim  de  Mello. 

Sendo  elle  pobre  procurou  como  meio  de  vida  a  pro- 
fissão de  mestre-escola  de  primeiras  letras.  Sua  escola  era 
bem  frequentada  e  com  o  que  recebia  do  exercício  das 
ordens  dava-lhe  para  viver  honestamente.  E  entretanto 
tinha  tempo  para  instruir-se  e  soube  aproveital-o;  mas 
limitou  seus  estudos  ás  matérias  theologicas  e  ficou  um 
padre  de  instrucção  superior  á  que  em  geral  tinham  os 
padres. 

Sendo  muito  inclinado  á  lavoura  comprou  um  pe- 
queno sitio  no  municipio  de  Piracicaba,  onde  residiu, 
dedicando-se  á  sua  pequena  lavoura  e  estudando  theolo- 
gia ;  tendo  também  recebido  alguns  meninos  para  edu- 
cai os,  d'isso  ganhava  pequena  quantia.  Em  1839 
resolveu  voltar  para  Ytú  e  estabeleceu-se  íAuna  pequena 
chácara. 

Durante  todo  este  tempo  não  lia  um  jornal  e  vi- 
veu sempre  affastado    dos  partidos  políticos. 

(tomo  cidadão  era  um  homem  dos  séculos  passados  ! 
Só  reconhecia  a  auetoridade  absoluta  do  rei,  do  papa 
e  do  geral  dos  jesuítas,  dos  quaes  era  um  dos  maiores 
admiradores. 

Santo  Ignacio  era  o  saneio  da  sua  predilecção.  Di- 
zia svinpre,  cnni  a  sinceridade  v  fmiiquexa  que  lhe  era 
própria:— eu  sou  emeunda,  por  natureza  e  por  habito ; 


Ribeiro  do  Cerqueira  e  outra  de  nome  Custodia,  se  nie 
tt&o  engano.  D.  Angela  casou-se  com  Fernfio  Paes  de 
Barros,  homem  rico  e  que  é  o  tronco  da  família  Paes 
de  Barros  de  Ytú ;  e  da  outra  descendia  o  finado  bispo 
D  António  J.  de  Mello,  a  família  Cerqueira  Leite, 
de  Campinas,  e  o  tenente  José  Rodrigues  Ferraz  do  Ama- 
ral, tronco  da  familia  Amaral  Pompeu.  Eram  primos 
irmãos  D.  António,  José  Rodrigues,  e  António  Benedicto 
de  Cerqueira  Leite,  pae  de  Francisco  Glyoerio.  E  darei 
artigo  especial  sobre  estes  typos  notáveis. 

O  meu  bisavô  Francisco  Leite  teve  de  sua  mulher 
D.  Francisca  Xavier  da  Fonseca  dous  filhos,  António  Ri- 
beiro e  José  Manoel,  e  logo  depois  partiu  para  Cuyabá  > 
que  n'aquelle  tempo  era  a  Califórnia  de  S.  Paulo.  As- 
sim como  de  1850  a  55  os  moços  norte -americanos  co- 
meçavam a  sua  vida  commercial  ou  industrial  na  Cali- 
fórnia, os  paulistas  do  século  passado  não  fixavam  sua 
residência  sem  primeiro  fazerem  uma  viagem  a  Cuya- 
bá, d'onde  traziam  ouro  e  diamantes  para  com  o  seu 
produeto  fundarem  os  seus  estabelecimentos  agrícolas. 

Francisco  Leite,  que  nascera  e  residia  na  fazenda 
que  fora  de  seus  pães  no  bairro  de  Pirajuçára,  a  dez 
ou  doze  kilometros  de  S.  Paulo,  partiu  para  Cuyabá, 
deixando  na  fazenda  sua  mulher  e  dous  filhos  pequeni- 
nos. Quando  José  Manoel,  que  era  o  mais  novo,  só  ti- 
nha sete  annos  de  edade,  sua  mãe,  sentindo-se  grave  • 
mente  doente,  dirigiu-se  ao  collcgío  dos  jesuítas  de  S. 
Paulo  e  pediu-lhes  que  recebessem  o  educassem  os  me- 
ninos até  que  seu  pae  voltasse  de  Cuyabá.  EUes  os  re- 
ceberam, e  ella  poucas   semanas  depois  falleeeu. 

AUi  crescêramos  dous  meninos,  porque  seu  pae  não 
voltou  mais  de  Cuyabá  quando  soube  que  sua  mulher 
era  morta  e  onde  estavam  seus  filhos.  Os  jesuítas  lhes 
ensinaram  tudo  quanto  n'aquelle  tempo  se  ensinava  aos 
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resta  do  mundo,  porque  vae  do  Panamá  até  a  Patago- 
nia,  durante  três  dias,  o  terror  natural  do  desconhecido.., 
só  ao  recordal-o  nos  faz  sentir  calafrios  !  e,  como  se 
tudo  isto  ainda  fosse  pouco,  na  terceira  noite  cahe  uma 
horrível  tempestade,  que  derribava  madeira  em  derre- 
dor d'elle  e  faziam  receiar  ficar  a  todo  momento  esma- 
gado em  baixo  d'uma  dessas. 

Os  immensos  trovões,  os  relâmpagos,  tudo  isto  o 
que  não  produziria  na  mente  de  um  moço  que  aca- 
bava de  sahir  do  collegio  de  jesuitas,  onde  frequente- 
mente ouviria  dizer-se — Deus  terribile  estt  maxime 
quatn   tonat ! 

Tantas  e  tão  aterradoras  com  moções  soffreu,  que, 
como  discípulo  de  jesuitas,  lembrou-se  de  fazer  um 
voto.  Prometteu  guardar  para  sempre  sim  castidade  se 
elle  podesse  salvar-se,  encontrando  a  sua  comitiva, 

No  dia  seguinte  desapparecera  a  tempestade,  elle 
caminhou,  caminhou  sem  orientação,  e,  dando  alguns  ti- 
ros, como  nos  dias  anteriores  tinha  feito,  foi  finalmente 
ouvido,  responderam  lhe  do  mesmo  modo  e  algumas  ho* 
ras  depois  estava  entre  os  seus. 

Chegando  a  Cuyabá  elle  e  seu  irmão  compraram  uma 
lavra  muito  rica,  denominada  Melgueira,  principiaram 
snns  trabalhos  de  mineração  o  mandaram  procurai  seu 
pmno  irniím  o  sr,  António  du  Barros  denteado,  \\w*± 
Uns  cemstiivu  andar  poralli;  ach&ram-nu,  nmvidanmi  q 
llio  jKTniitiinnu  que  uom  lílles  trabalhaste  na  rnesmaku 
vra. 

Fafcettdu  unia  dironini  e  denejando  eer  iiííiukuosu, 
v  fwlweludo  Vurdadeiro^  propino  dizer  (|ituiii  ora  o  sr  An- 
fconio  de  [forros*.  <*  primo  predilecto  de  «losé  Ma- 
rmtf], 

Jii  'lis.«f  anteriormente    quo  a  irmã   de  mi*u  bisavô 
I  j-uiidsvo  J-eite  Kibeiro  <k>  Oerqueiia3  D.  Angela  Ribtsuno, 
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Fernão  lhe  passasse  uma  hypotheca  dos  seus  bens,   ga- 
rantindo a  divida  do  seu  eomprovineiano. 

Fernão  Paes,  acreditando  na  sinceridade  d'estes  se- 
nhores, deu  lhe  a  hypotheca,  e  os  trabalhos  do  «Rasgão* 
(como  até  hoje  lhe  chamam  os  habitantes  (1'aquelle  lo- 
gar)  continuaram,  tendo-se  retirado  o  hospede. 

Alguns  niezes  depois  o  director  dos  trabalhos  partiu 
para  Minas,  dizendo  que  em  breve  estaria  devolta,  e 
nunca  mais  voltou!... 

Os  trabalhos  foram  abandonados,  correram  os  an- 
nos,  nem  mais  se  lembravam  dos  taes  mineiros,  quando 
inesperadamente  se  apresentou  um  procurador  do  pos- 
suidor da  hypotheca,  executou  ao  velho,  tirou-lhe  todos 
os  bens,  ficando  toda  a  família  na  pobreza.  O  velho 
nâo  tinha  nem  um  mo  eque  para  o  servir.  Francisco  Xa- 
vier partiu  para  Cuyabá,  levando  seu  comboio  de  es- 
cravos, e  levou  seu  irmão  António  o  mais  moço  de  to- 
dos, como  seu  camarada.  A  família  então  dispersou-se. 
Quando  os  dous  irmãos  Barros  chegaram  a  Goyaz,  onde 
ainda  estava  seu  primo  José  Manoel,  secretario  do  bisjK), 
segundo  nos  contava  o  velho  Joaquim  Creoulo,  o  pa- 
gem de  José  Manoel,  seu  senhor  comprara  um  cavallo 
russo  e  d'elle  fizera  presente  a  seu  primo  António  para 
fazer  sua  viagem  até  Cuyabá,  onde,  depois  de  um  anno, 
proçrçtmu-o,  p  reuni  ram-se  na  Melgueira  os  três  prima* 
Jostj  MaTlocL  António    Ribeiro  o  António  de  Barros. 

<{umnin  «>s  Ermfios  António  Ribeiro  o  Johj  Manoel 
pheg&rairl  a  Ciiyiibrf,  conheceram  então  seu  pne,  que,  *a- 
briiílo  da  nmrh*  de  sua  mulher  I>.  Francisca  Xavier 
da  Fonseca,  em  S>  Paulo,  casou-se  com  outra  senhora 
«Ia  qual  tinha  quatorze  filhos  e  sofifriam  todofl  grande 
pobreza. 

Desde  então  o*  $o\\$  filhos  rio  primeiro  matrimonio 
totnni-am  o  encaixo  de    sustentar  toda  a  segunda  faini- 
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dos  vários  irmãos  de  José  Manoel  e  A.  Ribeiro  de  Cer- 
queira Leite, 

António  Ribeiro  abriu  aula  de  latim,  rhetorica  e 
philosophia  (si  se  pôde  chamar  philosophia  o  que  os 
jesuitas  ensinavam  com  esse  nome).  Sua  aula  foi  fre- 
quentada pelos  filhos  dos  fazendeiros  de  Ylú,  qu*  to- 
maram gosto  pela  litteratura  latina,  única  que  se  co- 
nhecia. I)'ahi  veiu  para  Ytú  um  certo  grau  de  civ  ili- 
sação,  talvez  precoce,  em  relação  «ás  villas  visinbas.  Os 
fazendeiras  então  diziam  com  certo  orgulho— tenho 
dois  latinistas  eui  casa— isto  é.  dois  filhos  que  sabeiu 
latim. 

Vicente  ila  Tosta  Toques  de  Góes  e  Aranha,  o  fa- 
moso capitiío-mÓ-r  de  Yhi,  ronhecia  bem  o  latim,  era 
dedicado  ii  poesia,  escrevia  versos  latino*.  O  oapitSo 
Bento  Dtíís  Pacheco  eutretinha-se  em  sua  fazenda  e«: 
crovendo  versos  latinos,  Seu  filho  Bentinho  Pias,  an- 
tigo fazendeiro  em  í-jipivury,  conhecia  o  latim  6  corr 
serva Vii  uni  não  pequeno  nuumgcripto  de  versos  lati- 
nos pseríptofl  po?  sou  pae.  ftansta-me  que  o  pndiv 
BarrOHO,  um  btdiiafttf  que  si  quinze  ou  vinte  aunarem 
vigário  do  Porto  Feliz*  dcuscjoii  vel-o,  e  creio  que  bio 
mais  o  restituiu  ao  st-u  dono  Tonto  Pias,  neto  do  Telho 
Bento  Pias  da  Ponte  (como  era  conhecido),  Manoel 
Floriam),  íilho  do  eapitfuHiior  Virente  daCosUu  depois 
da  morte  de  liibeiro  foi  professor  de  latim,  que  dei- 
xou gráitde  numero  do  discípulos,  que  acreditavam  seu 
mestre  enmo  Trintão  Rangel,  padre  João  Paulo  Xavier- 
António  IMHnu,  padre  Jeionvmo  Pinto  Rodrigues  e 
outros 

Seu  innãojosé  Manoel  dodicou-se  á  lavoura,  Com" 
pron  as  terras  d<»  pnmpou  e  padre  João  Leite,  na  margem 
do  Tietê  e  do  ribeirão,  Pirapiímguy  onde  fundou  oen- 
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feito  e  continuaria  a  fazer  ati  á  sua  morte  !  Elle  pas- 
saria unia  vida  toda  de  penitencia,  peccando  pela  inveja 
dos  quo  se  casavam,  e  quem  aproveitava  alguma  cousa 
portanto  sacrifício?  ninguém!  para  que.  pois,  impôr-se 
aos  homens  de  l>oa  fi  sacrifícios  inúteis?  Estes  sacrifí- 
cios como  tantos  outros,  são  perversas  invenções  de  Roma, 
com  as  quaes  collocam  os  homens  simples  na  dependên- 
cia, e  por  ellas  os  domina  e  explora  cruelmente.  Lá 
tudo  se  consegue  por  meio  do  ouro.  Lamartine  disse 
que  Deus,  creando  o  mundo,  logo  depois  em  um  dia 
de  cólera  deu-lhe  um  pontapé  e  atirou-o  no  espaço,  onde 
vagabundêa  até  hoje.  Eu  creio  que  um  dia  em  que 
esteve  de  mau  humor  creou  a  cúria  romana  e  atirou 
sobre  elle  para  que  o  roesse  até  extinguil-o. 

Estabelecido  no  Pirapitinguy,  José  Manoel  pela  sua 
educaçtlo,  a  melhor  que  se  obtinha  ifarjuelle  tempo, 
pelo  seu  caracter  severo  e  pela  importância  da  família 
a  que  se  alliara,  tendo  por  sogro  o  sargento-mór  das  mi- 
lícias, por  cunhados  o  maior  vulto  de  Ytú,  pelas  suas 
virtudes  cívicas  e  apostólicas  o  padre  António  Pacheco  e 
seu  irmão  o  tenente  Manoel  Pacheco  Gato,  também  ci- 
dadão muito  notável  pelo  seu  caracter  excessivamente 
philantropico  e  caridoso  e  pelo  seu  talento  como  advo- 
gado; c  além  d'isto,  dispondo  de  alguma  fortuna,  tor- 
nou-se  José  Manoel  um  cidadão  notável  no  Iogar  e 
pôde  abrir  relações  amistosas  com  o  general  D.  1W- 
mirdci  Jmè  de  Lorena,  que  entiio  governava  tí.  Paulo. 

Entramos  agora  na  sagiindn  phasa  da  vida  do  jowu 
jesnita,  depois  sertanejo  e  mineiro,  e  Hnalmente  fazen- 
deiro, fabricante  de  assacar  e  cortesão  pelas  suas  ivla- 
ÇÍíes  Min  o  general  Podemos  usar  da  palavra  corti 
;«ns  í|U**  tinham  a  subida  honra  de  frequentar  o  salão 
do  genural,  onde  e$t.e  roinavn  com  mais  auetoridado  do 
jii'   o  próprio  rui  th  Portugal  tinha  iia  saa  còrte>  porqttjj 


zes,  e  muito  se  divertiam  porque  D.  Bernardo  era  sol- 
teiro, déspota  por  habito  e  educação,  mas  de  caracter 
expansivo  e  alegre.  N'estas  caçadas  deram-se  alguns 
episódios  interessantes,  cómicos  e  trágicos,  dos  quaes  re- 
ferirei alguns. 

I).  Bernardo  mostrava  se  grato  por  estes  obséquios, 
procurando  servir  o  amigo  em  tudo  que  podia :  uma 
carta  de  empenho  de  José  Manoel  tinha  para  elle  bas- 
tante valor,  e  suas  cartas  foram  algumas  vezes  a  causa 
de  alguns  despotismos  praticados  em  Ytú,  como  se  vae 
ver. 

Era  capitão- niór  de  Ytú  (ou  já  director  ou  assessor 
da  camará  antes  da  sua  nomeação)  o  famoso  cidadão  Yi 
cente  da  Costa  Taques  (toes  o  Aranha,  que  pretendia 
governar  Ytú  do  mesmo  modo  porque  o  general  gover- 
nava S.  Paulo,  despoticamente.  E  sentia  se  tão  poderoso, 
que  frequentemente  com  o  maior  orgulho  para    elassifi- 


tracções  que  recebera,  apresentou  se  na  sala  de  Pilatos  como 
simples  viajante  que  dese  ava  cumprimentai  o  e  levou  em  sua 
companhia  dois  dos  seus  companheiros  de  viagem.  Depois  de 
conversar  alguns  minutos  tomou  as  mãos  de  Pilatos  e  disse 
lhe  :  —  FM?jn  *>?W0  p  r  nr^nnt  ffn  r*  e  entregou-o  á  guarda 
dos  seus  companheiros  e  apresentou-lhe  o  decreto  de  sua  no- 
meação de  governador  da  capitania  e  a  ordem  que  tinha  de 
remettel-o  preso  para  Lisboa.  Não  consentiu  que  ninguém  se 
movesse  do  logar  em  que  estava  e  apoderou-se  de  todos  os 
papeis  particulares  de  Pilatos,  revistou  toda  a  secretaria  exa 
minando  os  papeis  um  por  um,  e,  poucos  dias  depois,  remet- 
teu-o  preso  para  Lisboa,  onde  preso  foi  conservado  por  muito 
tempo.  A  tradição  nada  diz  da  natureza  de  seu  crime  e  qual 
o  destino  que  elle  teve  em  Lisboa ;  mas  parece  claro  que  o 
mysterio  que  houve  na  chegada  de  Horta  inesperadamente, 
a  prisão  de  Pilatos  e  sup.  remessa  para  Lisboa  foi  consequên- 
cia da  accusaçào  dada    por  D.  Izabel  de  Campos. 

(Xota  dn  nurlnr.\ 
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guem  o  perturbou  mais.  Levantou- se,  finalmente,  franca 
opposição  ao  capitão- mr,  dirigida  pelo  sargento  -mór 
das  milicias  (sogro  de  José  Manoel),  e  por  isso  seu  na- 
tural rival. 

Vicente  da  Costa  assessorava  a  camará,  que  era 
formada  de  gente  sua,  e  a  fez  votar  uma  accusação 
grave  contra  o  sargento-mr  Pacheco,  em  segredo,  e 
remetteu-a  ao  general.  Mas  o  secretario  da  camará» 
que  estimava  ao  Pacheco,  alta  noite,  quando  ninguém 
podesse  vel-o,  bateu  á  sua  janella  e  revelou  o  segredo. 
O  sargento-m  >r  ficou  aterrado  com  a  accusaçáo,  e  iin- 
mediatamente  foi  bater  á  janella  de  seu  genro  José 
Manoel  e  pediu-lhe  o  seu  auxilio.  Convidado  a  entrar, 
não  quiz  echamou-a  á  janella:  alli  tudo  contou-lhe  e 
concluiu  com  voz  mais  alta,  que  a  mulher  de  José  Ma- 
noel, que  estava  dentro,  pôde  ouvir  muitas  vezes  repe- 
tidas esta  phrase : — d? esta  ves  deram-me  com  todo  o  chumbo ! 

Estas  palavras  fazem  compreheuder  a  gravidade  da 
accusação.  Vejamos  agora  o  resultado.  José  Manoel 
na  mesma  hora  escreveu  uma  carta,  entregou -a  ao  seu 
pagem,  um  vigoroso  creoulo,  dizendo -lhe  :  —  Sae  já  para 
S.  Paulo  e  amanha  á  tarde  quero  esta  carta  nas  mãos 
de  D.  Bernardo. — Três  dias  depois  voltava  o  creoulo, 
trazendo  uma  ordem  para  o  sargento  mór  re  rctter  preso 
para  5.  Faulo  a   Vicente  da  Costa ! 

O  sargento-mór  im mediatamente  cumpriu  a  ordem, 
remettendo-o  com  uma  corrente  ao  pescoço  ! 

Em  S.  Paulo  D.  Bernardo  mandou  soltal-o  e  orde- 
nou-lhe  que  no  dia  seguinte  se  apresentasse  na  sala, 
o  que  queria  dizer  que  fosse  receber  ordens  na  sala  do 
palácio.  Lá  foi  o  capitão- mór  na  hora  opportuna.  Es- 
perou duas  ou  três  horas  e  appareceu  um  ajudante  de 
ordens,  que  lhe  disse  :  —  recolha  se  e  volte  amanhã. — Re- 
petiu-se  esta  scena  dez  ou  doze  dias,  e,  afinal,  disse  lixe 
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Quadros  Aranha  que  a  camará  de  Ytú,  da  qual  fazia 
parte  um  seu  tio-avô  n'esse  tempo,  fizera  uma  represen- 
tação ou  qualquer  outra  cousa  semelhante,  que  melin- 
drou a  D.  Bernardo ;  e,  desejando  este  castigal-a,  orde. 
nou  que  um  dos  seus  membros  se  apresentasse  da  sala. 

Elia  mandou  o  tio  do  sr.  Aranha,  que  partiu  im- 
mediatamente.  Chegando  no  Baruery,  soube  que  o  ge- 
neral alli  estava,  resolveu,  para  abreviar  a  sua  viagem, 
apresentar- se  alli  mesmo.  Dirigiu -se  á  fazenda  onde 
caçavam;  preparou-se  com  sua  capa  e  calções  de  ve- 
reador e  foi  ao  encontro  do  general,  que  estava  no 
campo  rodeado  da  sua  comitiva,  n'uma  cilada. 

Quando  elle  viu  de  longe  o  figurão  de  capa  e  cal- 
ções, perguntou  em  gargalhadas  : —  O  que  é  aquillo?— 
ninguém  sabia  explicarse  e  todos  riam-se.  Chegou,  e 
muito  respeitosamente  lhe  disse  : 

— V.  s.  é  o  general  ? 

—Sim,  o  que  quereis  ? 

— Eu  sou...  v.  s.  não  se  lembra  que  ordenou...  que 
um  vereador  da  camará  de  Ytú  se  apresentasse  na 
sala? 

—Ah !  sim...  para  justarmos  umas  contas,  sois  um  dos 
signatários  d'aquella  representação? 

— Sim,  exm.   senhor. 

— Como  vos  atrevesteis  a  assignar  um  papel  n'aquel- 
les  termos? 

— Eu,  exm.  senhor,  sou  um  lavrador,  só  entendo  o 
que  é  do  meu  engenho;  quando  vi  o  meu  compadre 
charapi  Joaquim  Luiz,  que  é  sabichão,  assignar,  como 
eu  não  havia  de  assignar  ? 

O  general  perguntou  a  um  da  sua  comitiva:— o  que 
é  charapi  ? — E'  um  vocábulo  popular,  talvez  de  origem 
indígena,  que  significa  homónimo,  lhe  respondeu  elle. 

P.    Bernardo,    rindo  se,  disse:  — Oh!   não   é  este    Q 
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Mas  de  quando  em  quando  ainda  se  achava  um 
paulista  á  Guilherme  Tell,  que  sabia  vingar  a  honra 
de  sua  família  imaculada  polo  perverso  potentado, 

Havia  n'esse  tempo  um  moço  de  nome  José  Cor- 
rêa, alferes  do  exercito,  pertencente  a  uma  família  de 
S.  Paulo,  e  morava  com  sua  mãe  viuva  e  uma  bellae 
joven  donzella,  sua  irmã. 

José  Corrêa  desconfiou  que  D.Bernardo  á  noite  en- 
trava em  sua  casa  pelo  portão  do  quintal,  e  quiz  ve- 
rificar. Muniu -se,  pois,  de  um  bom  chicote,  introdu- 
mi-ae  do  quinta)  sorrateiramente  e  escondeu -se  entre 
os  arvoredos 

Quando  D.  Bernardo  entrou,  o  àlfefrôs,  tomando  o 
caminho  pam  quo  rúto  pudesse  fugir,  deu- lhe  afta  o 
chicote  uma  tremenda  sova,  fulgindo  tUk>  oonhooet-ol 
e  <n  u  deixou  cujcapAMfá  qu&ndo  seu  lomba  devia  6rtm 
íltffitrienteratínte  lacerado. 

0  paciente  soffrêu  rugindo,  mas  sem  articular  pu- 
lavra  porque  nfu>  queria  que  o  conheceste, 

Jmé  (V>rrêa  advertiu  sua  mãe  do  oooomdo,  o  pro- 
nivUiai  nmís  efficHZ  vingança  si  as  relações  de  mia  ir- 
mã nSo  fossem  cortadas  Ou  porque  de  facto  cortaram 
aa  nla^Vs,  ou  porque  nonheram  acoutal-ag  o  moço  n  ml» 
mais  viu, 

Jv  Bemiirdu  ealou-se,  v  quando  o  moço  estava  cte 
wrviço  na  guarda  *I*i  [mlarin  tmtava-o como  aeuipfóú 
tratam,  r  (VnflUl  sorte  Jtiaé  ( -ornia  tranquilizou  -«e  gupf- 
|mhh!m  tftlvvg,  cuin  y  ingenuidade  "lt<  rapaz,  que  tudo 
csijivjj  eaqueeído. 

l'a^aram-H<  fuer.es.    \oiu   o  U'iu])u  díi  caçada  dfi  Bn 
Mi't\;  José  Míumh-I  n  pâfiernva  (Hm    stnis (xmipanhein*? 
n  sua  fjK-liiUTUila.     I>,  Ifrrimrdo  foz  com  que  Jo»    Cbi 
rui   Rn**-  n    ctmwiiuiduute  ■  í c i  piquete  que    *>    ACOíUpO- 
nhava  e  la  lieavu  as    suas  ordens.     O  alferes    acompfc- 
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José  Corrêa  em  uni  rapaz  sympathico,  todos  sen- 
tiam sua  morte  e  ninguém  podia  explicar  o  que  lhe 
acontecera  Tudo  ficou  envolvido  em  profundo  mys- 
torio,  até  que  annos  depois,  quando  D.  Bernardo  já  ti- 
nha partido  para  a  índia  como  viee-rei,  um  soldado  no 
Cuyahá  matou  um  official  e   foi  fuzilado  por  isso. 

Na  véspera  de  sua  execução,  estando  em  oratório» 
contou  que  n&o  ora  aquella  a  primeira  morte  que  pra- 
ticava, pois  que  em  S.  Paulo  já  tinha  praticado  duas 
por  ordem  do  general  D.  Bernardo,  sendo  uma  d'ellas 
a  de  Josi  Corrêa,  de  quem  era  ordenança,  no  Baruery ; 
que  por  elle  ser  muito  bom  moço  não  teve  animo  de 
dar-lhe  um  tiro,  e  somente  deu-!he  uma  pancada  com 
a  espingarda,  cujo  feixo  lhe  perfurara  a  cabeça  e  lhe 
produzira  a  morte. 

E  assim  se  desfez  o  mysterio  daquelle  attentado  • 
E  niío  ficou  somente  nMsto  os  actos  de  perversidade  do 
bastardo  bragantino.  Temos  ainda  outro  que  revela  a 
hediondez  do    caracter  traiçoeiro    do  terrível   Lovelace. 

Havia  em  Paulo  uma  formosa  donzella  de  família 
distincta,  a  qual  teve  a  desgraça  de  cahir  no  agrado 
de  D.  Bernardo,  que  inutilmente  a  requestou  e  empre- 
gou toda  a  sua  arte  naworatoria  sem  conseguir  num" 
pitar  ;i  mú  pmv/j>,  Srniprr  n>jM*llido  e  desanimado  oV 
pihlrr  vencei  íu  ei  íntoWnnk'  eonquiírtador  foi  a  casa 
*\r  -=íl;i  :iv«>  e  i\v  ml  arte  usou  que  esta  não  pôde  n 
^ihiiran  pn^ttgio  iln  príncipe  i^  bastardo  capitão -gôire 
r:il,  v     snrrilirnLi   hUí,   wvUí,  íAn  di^iut  dv  melhor  HorM'  ! 

í  "ini  viiloivii  t\  ir  poluir  um  dia  v\w  muh  tiii»a,  u  a  po* 
Wv  dcthmi  iiiiKM-cíití'  lá  fui  Conversaram  até  rvv\n 
liora  r  lh(  rlissr  t\  avo;  Menina,  a  estn  hora  tenho  o 
rosinha  íln  dormir  UMapequeHfl  sesta;  omqtumto  durjBO 
♦Kiiiu-\HS  taiulmin  «mm    pouco  neste  «nutriu-  u  abriu  * 
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vida  que  alli  o  esperava;  chega  á  porta,  achou- a 
aberta,  subiu  a  escada.  Quando  a  irmã  o  sentiu  com 
a  espada  em  punho  corre  para  o  quarto  de  sua  mãe  ei 
para  escapar-se,  saltou  em  sua  cama.  A  mãé  mette-se 
entre  elles,  pede  explicações  que  lhe  foram  dadas  pelo 
capitão.     Ella,  depois  de  ouvil-o,  diz-lhe: 

— Yiste-o  com  ella  ? 

— Não,  porque  soube  escondcr-sc;  mas  viu  o  en- 
trar pelo  portão. 

—  Bem;  pôde  ainda  haver  um  engano;  se  o  encon- 
trasses com  ella  eu  deixaria  fazer  o  que  quizesses  ;  mas 
sendo  ainda  possivel  um  equivoco...  deixa -a  por  em- 
quanto. 

O  capitão  retirou-se  para  a  sua  guarda,  esperando  oc- 
casião  opportuna  para  a  sua  vingança. 

No  dia  seguinte  foi  o  com  mandante  da  guarda  cha- 
mado para  a  sala ;  lá  chegando  encontrou  D.  Bernardo 
em  sua  poltrona,  e  presente  o  secretario,  do  qual  man- 
dou ler  o  regulamento  do  conde  de  Lipe,  o  artigo  refe- 
rente aos  officiaes  que  abandonam  a  sua  guarda,  e  de- 
pois lhe  disse: 

— Consta-  me  que  o  capitão  abandonou  a  guarda  esta 
noite ;  porque  o   fez  ? 

— Porque  estive  doente,  lhe  respondeu  o  capitão. 

— Bem,  lhe  deixarei  passar  por  esta  vez;  mas  se 
tornar  a  commetter  tal  falta  executarei  o  regulamento. 

— Todas  as  vezes,  exm.  senhor,  que  fòr  accommet- 
tido  da  moléstia  de  que  fuiaccommettido  hontem  aban- 
donarei a  guarda,  replicou  o  capitão ;  e  proferiu  est^s 
palavras  com  voz  firme  e  expressão  tão  resoluta  e  signi- 
ficativa que  D.  Bernardo  calou-se  e,  fingindo  não  com- 
prehendel-as,  despediu-o. 

Continuou  a  tratai -o  bem  como  se  não  lembrasse 
mais  do  que  se  passara;  o  capitão,  talvez  um  tanto  le- 
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trabandista  !     exclamou    admirado!     Prenda    esse  ho- 
mem. 

Só  então  o  capitão  comprehendeu  a  infame  traição 
de  D.  Bernardo. 

Solitário  em  um  calabouço,  o  furor,  o  desespero  pro- 
duziu lhe  uma  congestão  pulmonar,  grande  bemorrhagia 
que  o  matou  em  dous   ou  três  dias  ! 

Eis  ahi  o  que  foi  D.  Bernardo  em  S.  Paulo  !  que 
governo  poderia  ter  feito  na  índia  bem  podemos  julgar 
pelo  que  fez  em  S.  Paulo. 

Era  déspota  até  quando  queria  fazer  algum  bem ;  e  . 
isto  prova  o  facto  curioso  que  segue  : 

O  capitão  José  Manoel,  que  tanto  o  obsequiava  nas 
suas  caçadas,  tinha  conquistado  a  sua  affeiçfio ;  e  elle, 
além  dos  serviços  que  já  referi,  quiz  exponUneamente 
prestar-lhe  mais  um,  que,  suppoz  elle,  lhe  seria  pro- 
veitoso. 

José  Manoel  possuía  o  engenho  Pirapitiiguy,  que 
tinha  a  melhor  terra  conhecida,  a  massapé  preta,  eguai 
ás  famosas  terras  de  Alagoas,  que  produzem  as  melho. 
res  cannas  de  assucar,  e  escravos  sufficientes  jnra  la- 
vral-as;  era  lavrador  intelligente,  ma**  a  moenla  com 
cilindros  de  madeira  e  todo  o  processo  do  f  ai  rico  de 
assucar  ainda  estava  tíio  atrazado  pelo  desleixo  ou  má 
vontade  com  <]u©  n  governo  purtugnoz  olhava  pâm  tudo 
quanto  vtu  progrtwo  e  industria,  que  a  prodiioçAo  *to 
muito  mesquinha  Os  engenhos  (|iie  hoje  produzem  a- 
Cll mente  fô\B  ou  oito  ínil  urrolm*  naquelle  tempo  um 
produziam  mais  ile  uma  ou  duas,  Jns-j  Manoel  um  anuo 
fez  três  mil  arrobas,  e  isto  causou  tal  admirttçAA  \w 
chegou  aos  ouvidos  de  D.  Bernardo,  o  qual  sa>ia  qi  c 
o  sou  amigo  era  homem  muito  endividado.  Vm  couv 
pirhendia.  \m$*  cvi*i"  «-«mm  iuo  grande  safra  iHo  pagava 
auas  dividas      Quiz   verificar  isso. 
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nos  do  século  passado,  e  alguns  annos  depois  o  sr.  An- 
tónio de  Barros  Penteado. 

Tenho  estas  tradições  por  verdadeiras,  porque  não 
sei  como  e  porque  razão  poderiam  elles  invental-as. 

Muitas  outras  poderia  eu  narrar  si  tivesse  me  lem- 
brado mais  cedo,  quando  ainda  tinha  boa  memoria,  e 
não  agora  já  muito  enfraquecida  pelos  7G  annos  que 
vou  atravessando  já  em  meio  caminho. 

Meu  pae  tinha  prazer  em  contar-me  o  que  tinha 
visto  o  ouvido  dos  seus  maiores,  e  eu  maior  prazer 
sentia  em  ouvil-o  com  toda  a  attenção :  é  talvez  por  isso 
que  de  tal  sorte  se  gravaram  em  minha  memoria,  que 
ainda  não  perdi  todas,  apezar  da  neurasthenia  que  hoje 
soffro. 

S.  Paulo,  6  de  julho  de  1896. 

António  Augusto  da  Fonseca. 


Diogo  António  Feijó' 

Entre  os  homens  que  figuraram  na  politica  do  P>ra- 
zil  até  1843  avulta  o  padre  Diogo  António  Feijó. 

Nasceu  elle  na  cidade  de  S.  Paulo  no  mez  de  agosto 
de  1784,  e  ahi,  por  seu  talento  e  applicação  severa,  con- 
seguiu a  limitada  educação  litteraria  que  do  clero  se 
podia  obter,  e  em  1807  tomou  ordens  de  presbytero  e 
dedicou-se  á  educação  da  mocidade,  ensinando  latim,  rhe- 
tórica  e  philosophia  racional  e  moral  na  villa  da  Para- 
hyba  e  em  Campinas  e  Ytú. 

O  padre  Feijó  foi  logo  nesses  logares  o  objecto  da 
veneração  de  todos.  Era  de  austera  vida,  de  simplici- 
dade de  costumes  e  de  maneiras,  de  caracter  puro  e 
exemplar  de    virtudes  :  o  seu  zelo  no  cumprimento  c* 
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eia  considerável, 

Nu  sí  sn ã o  di-  1H27  elle  o    jwdre  atifttín 

postumes,  propoz  a  abolição  do  ctlthato chrkal\  oa  aY 
IHliH  apresentou  o  projecto  rio  refonna  <Ias  njawoipali 
lindos, 

Fm    IH;!!   recebeu  em  S,   Paulo  a  noticia  tk» 
teci  montes    do  marco  o    abril  nu  apitai  do  impcria 
ti u fim  a  iln  abdicação  do  imperador  I),   Pedro  L 

A  revolução  de  7  de  abril  abalara  o  império:  6fl 
diversas  provineios  o  principalmente  na  corte  ti  imli*n 
plina  dos  carpos  militares,  o  oxaltammito  do  mnii-  I 
bernes,  o  Uivar  d;is  facções,  e  a  fraqueza  do  gijftírm 
privado  de  elementos  materiais  dcafcçíio  Ioga]  proocCB 
] ifl vinil  e  chegavam  a  aterrar  os  espiritou, 

O  padre  Feijó  estava  em  seu  poste  na  cântaro, 
quando  a  4  4*  julho  de  1831  foi  pula  regência  jwrtOH 
neitíe  chamado  a  tomar  nfiwtd  da  justiça  que  era  ti  "I; 
dufexu  e  scgurauvti  da  ordem  c  «la  trunquíIUdade  do  i m 
perlo,  Procuraram  em  Feijó  o  patriotismo,  a  tun 
a  enramem  hnpa^ivel  no  perigo,  a  vontade  de  ferroe  ac 
ç&ô  proiupto,  decisiva  e  incapaz  de  hesitação, 

D  padre  Feijó  obedeceu  ao  dever  e  subiu  ao  ge 
veno. 

A  sociedade  tixou  n  cl!e  os  olhos,  e  ainda  :i  ti. m  r 
esperou    , 

O  padre   ministro  da  justiça  dissolveu  os  oorpoe  r>" 
li  tares  indisciplinados   e  cm  horrível    phreucsi ;  ftuifo 
a  7  de  outubro  si  revolta  da  ilha  das  Cobra-  froou  P  5' 
do  mesmo  mes?    o  corpo    de  municipaes    p^rmaro 
em   1H;VJ  suffoeou  a  revolta  dos  exaltados  a  3,  o  eswiagfltf 
a  doa  restauradores  a    17  de  abril. 

Na  sossãu  legislativa  de  1 8  Í2  apresentou   franco* 
vero  e  veheuiente   relatório:    acabando  de  lel-o   a  ca- 
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Janeiro  c  escolhido  senador  a  5  de  fevereiro  de  1833, 
e  annullada  essa  eleição  pelo  senado,  foi  de  novo  in- 
cluído na  lista  e  de  novo  nomeado  senador  no  mesmo 
mino,  e  tomou  assento  na  camará  vitalícia  a  lõ  de  ju- 
lho de  1833. 

No  anno  seguinte,  posto  em  execução  o  Acto  Ad- 
dicional,  os  eleitores  do  império  elevaram  o  ministro 
da  justiça  de  1831  a  1832  ao  cargo  supremo  de  regente 
do  Brazil. 

O  padre  Feijó  prestou  no  senado  juramento  como 
regente  a  12  de  outubro  de  1835;  mas  um  dia  antes  ha- 
via sido  eleito  bispo  de  Marianmunissftoe  honra,  que 
ou  por  modéstia  ou  politicamente  bem  inspirado,  nílo 
acceitou.    . 

Elevado  ao  maior  grau  da  grandeza  a  que  podia  to- 
car o  cidadão  brazileiro.  o  regente  Feijó  proclamou  em 
breve  um  programma  de  idéas  sãs  e  patrióticas. 

Mas  D.  Pedro  I,  o  almejado  dos  restauradores,  que 
obrigava  a  união  estreita  do  partido  liberal  dominante, 
morrera  em  setembro  de  l«SíU ;  na  província  de  S.  Pe- 
dro do  Rio  Grande  do  Sul  rebentara  terrível  e  ameaça- 
dora rebellião,  e  logo  depois  Bernardo  Pereira  de  Vas- 
concellos,  o  grande  estadista  pre visor  e  aproveitador  das 
reacções  natunws  do  idéas  politicas,  desertando  das 
bandeiras  libemos,  proclamou  o  regresso,  e.  em  oppw 
v;"i<>.  4'humon  n  seu  cominando  os  vencidos  (ta  7  *lc 
abril*  os  desgostosos  do  período  subsequente,  e  íonmni 
v  disciplinou  o  partido  conservador  e  fe/.  habilíssima 
guerra  a  regência  <m  ans  minisierios  do   regente  Fviio. 

n  combate  no  parlamento  ena  imprensa  durou  p^rtu 
il(j  *luii*  anm>,s.  O  padre  IVijrt  uTti»  sabia  transigir: 
não  (joííí  governar  cun  o  partido  conservador,  v  ©em* 
trariadu  e  vivamente  emnbatido  por  numerosa  e  hahe 
lisMimn  (ípposjrãn  parlamentar    desabito,  com  resolução 
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lho  parecendo  pela  mina  da  saúde  e  pelos  estragos  do 
tempo,  estava  em  Campinas,  quando  em  T  42,  ouvido  o 
ruido  da  revolta  que  em  nome  dos  princípios  liberaes 
rebentara  em  Sorocaba,  o  alquebrado  veterano,  o  inva- 
lido liberal  fez -se  conduzir  a  Sorocaba,  tomou  sobre  si 
a  responsabilidade  geral  do  movimento  revolucionário  e 
alli  foi  preso,  e,  por  ordem  do  governo,  conduzido  á  ci- 
dade de  Santos,  lançado,  sem  saber  para  onde  o  leva- 
vam, em  um  vapor  de  guerra  que  o  conduziu  para  o 
Rio  de  Janeiro  e  do  Rio  de  Janeiro  para  a  cidade  da 
Victoria,  capital  da  província  do  Espirito  Santo,  em 
1842.  Ahi  ficou  elle  até  o  mez  de  dezembro,  em  que 
lhe  permittiram  seguir  para  a  capital  do  império  e  to- 
mar sua  cadeira  no  senado,  no  qual  o  esperava  o  pro- 
cesso, como  cabeáa  de  rebellião. 

Explicando  o  seu  proceder  em  exposição  que  apre- 
sentou ao  senado,  Feijó  foi  ainda  o  homem  franco  e 
enérgico  dos  outros  tempos. 

Essa  exposição  foi  o  ultimo  acto  da  sua  vida  poli- 
tica. 

O  padre  Diogo  António  Feio  morreu  na  cidade  de 
S.Paulo  a  lOde  novembro  de  lH4'i. 

Tendo  occupado  tão  altas  posições  acabou  em  grande 
pobreza, 

O  decreto  imperial  de  Iode  junho  de  1S41  cotiçç- 
<l<  m-llu*  a  |K'nsAn  <V   quatro  contos  di*  reis  antitsâfes. 

O  padre  Dio^o  António  IVtjò  fui  prototypo  de  viríu 
dus  emolia  viibi  particular ;  no  governo  iiutunvu  cm or 
fos  políticos  devido  íl  hhii  caracter  indomnvtil,  regidU* 
*mno,  incapaz  dit  rniu^^sTírs  nus  adversário» ;  íílftfl  ác 
tf&il  u  18.12  ftii  o  ministro  quu  huIvou a ordem  e  h  nn> 
íiÈtrpíiiii  o  <  in  todow  <-  tempos  «>  fx^tujilar  da  firmexa, 
xlti doRtuteresM*  pfsísíiíU,  dn  liouni  e  do  patriotismo  mais 
acryaoliuia     Himiens  riojqo  Feijó  sfio  raros. 
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em  uma  ponte  e  Scevola  por  ter  queimado  sua  própria 
mão,  são  legendários.  Mirabeau  mais  de  uma  vez  pro- 
feriu na  assembléa  geral  algumas  poucas  palavras,  que 
sós  eram  bastantes  para  o  celebrisarem. 

Quando  um  amigo  aconselhava  a  Danton  que  fu- 
gisse, porque  era  o  único  meio  de  escapar  da  guilho- 
tina respondeu-lhe — «pois  cuidas  que  se  leva  a  pátria 
nas  sol  las  dos  sapatos?     Náo  fugirei.» 

Estas  poucas  palavras  revelam  o  caracter  do  grande 
homem.  Cambrone  immortalisou-se  proferindo  estas 
quatro  palavras:  «a  guarda  morre  e  não  se  rende.-*  A 
uma  vaidosa  que  lhe  mostrava  suas  jóias,  Cornélia, 
mãe  dos  Gracchos,  respondeu  mostrando  seus  filhos: 
«Eis  alli  as  minhas  jotas»,  e  á  outra  que  lhe  chamara  a 
sogra  de  Scipião,  disse:  <Eu  sou  a  mãe  dos  Gracchos\  » 
De  tal  mãe  só  podiam  nascer  taes  filhos.  Todos  os 
paizes  têm  as  suas  lendas  que  recordam  seus  heroes, 
e  os  beneméritos  da  pátria.  E*  contando  essas  histo- 
rias, repetindo  essas  lendas,  que  as  boas  mães  formam 
as  corações  de  seus  filhos,  fazem  n'elles  brotar  e  arrai- 
gar-se  todos  os  nobres  sentimentos,  o  patristiomo,  o  he- 
roísmo e  todas  as  virtudes  civicas.  Na  Grécia  as  mães 
não  cessavam  de  repetir  a  seus  filhos  a  maneira  heróica 
porque  morreu  Leonfdas  e  a  resposta  que  deu  a  Xer- 
5ccs  quando  lh«*  mandou  intimar  para  quu  Ih**  entr« 
->  -■  ;i-  armas:  *  Vinde  tântáí*ãs.*  Xa  Hespanlm nin- 
guet»i  ignora,  (is  noniiís  de  IVIuyo,  do  Cid,  o  até  agora 
so  diz:  té  conta  do  Grão  Capitão,  alludindo  a  ama  eõnta 
que  apresento^  ao  it-i  o  general  Gonçalo  de  Córdova,  o 
(mio  Capitão,  (I)  Nh  ÀUemanha  m  Nt€Mungcn,  na 
Escandinávia  os  Sagas,  mi  In  dia  os  Vidas \  o  Mtifiaha- 
rata,  silo  livros  sagrados,   lendas  e    conto*  em    qu«'  H 

l    (ii'tind"  atinai    lM*«pit»lic>l,  do  tíHimo  de    Fumando  g 
Çotliolícoí    roí  do    Anwto,  nus  ima  ilo  século  XY, 
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Nus  ttinop  em  noasas   chroiiictiti  factust  que  w     i— < 
iiielhaiti i  a  este  e  ja   \'fm  sendo  esquecidos  porque  0* 
Sos  poetas  se  occupnm    em  escrever    .i  tiansn  das  OfSM\ 
r  romances  rumo    a  Múrtninhú    e  outros  semelhantes, 
que  bó  sorvôirí  paia    depravar  o*  ooaturoea  e  estragar  0 
gosto  littcrario,  deixando  as   |Kmcas  c  mieressuni.es  lei  1 
das qxxo tiino^,  c  que  deviam  ser  aproveitadas. 

Quando  no  sertiio  da  Bahia  o  façanhudo  MíHtito 
tutrtiivíi  ocnti  a  família  Guerreiro,  deunsc  um  episodio 
betn  soiiitOliaiiti1  ao  que  referi  de  Ewerard,  de  Inglaterra, 

Ullia    noite    MMilfio    surpreliendcu  lia  ta/ctida  DftlSsé 

nos  dõus  irmãos  Guerreiros,  Francisco  c  António;  sitiou 
a  cana  com  mais  de  quatrocentos    capangas   e  lh< 
vivo  fogo, 

Os  Guerreiros  também  tinham  não  poucos  capangas 
unis  n5o  SUffioientes  paru  tomarem  a  oifciisiva;  r<  - 
raio  três  díaa  e  tendo -se  acabado  a  muniefm  tomaram 
u  resolução  desesperada  de  subir,  quebrar  o  circulo  ck 
ferro  e  escapar  quem  pude&BO 

Militâo  formara  sua  tropa  em  ires  linha*  concêntri- 
cas ;  depois  de  terem  quebrado  a  ultima  onde  eslava 
aquelle  chefes  Franeisco  Guerreiro  recebeu  uma  baila  nu 
perna.  Sentiudo-pe  ferido  resignou  se  a  morrer,  mas  va 
[ente  e  resuluto,  rpm  antes  vingar  se  do  seu  cobarde 
inimigo,  Quando  viu  Militâo,  que  o  perseguia  nu  reta- 
guarda dos  seus  capangas,  parou*  e  quando  eate  clic- 
gou  á  distancia  conveniente  fe»-lhe  fogo  oom  o  tmico 
tiro  que  lhe  restava.  Derrihou*o  da  Ixssta  que  montava 
ferído  na  coxa,  c  entregou-ee  aos  capangas,  que  o  des- 
pedaçaram por ordetn  de  Militao  ! 

Depois  do  massacre  do  Urussé\  MilitSo  foi  atacar  fl 
villa  do  Joa&eiro,  para  vingnr-se  do  juiz  de  direito  1 
promotor,    que    era  o    distincto  moco,   depois   saijadoí 
FernandeKda  Cunha.    A  sua  tropa  levava  nafreiílouma 
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um  insolente ;  mas  cllo  escondeu -se  de  modo  que  não 
pôde  ser  encontrado.  Sua  irmã  foi  quem  soffreu  com  a 
raiva  e  desespero  do  capitão. 

No  dia  seguinte  foi  o  official  da  guarda  chamado 
para  a  sala ;  lá  se  apresentou  o  capitão  general  com  ar 
solemne  e  mandoa  o  secretario  ler  o  artigo  do  regula- 
mento do  conde  de  I.ipe,  sobre  a  pena  applicavel  ao  ca- 
pitão que  abandona  a  guarda.  Finda  a  leitura  disse 
lhe  :  «  Consta-me  que  o  capitão  esta  noite  abandonou  a 
guarda  ;  porque  o  fez?  —  Forque  estive  doente,  lhe  res- 
pondeu o  capitão.— Pois  se  toma  a  con.tnetter  una  tal 
Jalta,  disse -lhe  o  general,  applicar-lhehei  a  pena. 

Replicou-lhe  o  capitão  :  •  todas  as  vezes  que  for  accom- 
mettido  da  moléstia  de  que  fui  accommettido  honteur, 
exm.  senhor,  hei  de  abandonar  a  guarda/  • 

D.  Bernardo  encarou  o  assustado  pelo  tom  resoluto  o 
audaz  com  que  foram  proferidas  estas  palavras  ;  tingiu 
não  entendei  as,  disfarçou,  e  d'alli  a  poucos  mezes  o 
biroso  capitão  morreu  num  calauouco  do  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  foi  parar  pela  mais  negra  traição  de  [).  Ber- 
nardo, coadjuvado  na  sua  torpe  vingança  pelo  vice  rei. 

A  resposta  do  capitão  ao  general  é  um  verdadeiro 
acto  de  heroísmo;  porquanto  era  preciso  uma  coragem 
heróica  para  naquelle  tempo  assim  falar  a  um  capitão 
general,  tendo  consciência  do  sen  pndor  de-spotiw,  «j 
corteja  de  que  o  mataria,  se  ijuizesse.  como  a  matou 
tíobfirde  n  tniçoeiruim/nte. 

Us  ínvios  do  qtto  se  sltvíu  D.   Bernardo  paru  vencer 
a  tenatf  resistência  de   IV  ...   tis    pessoa   empregadas 
por  ellr   nessr    combale,  a*   div^H^HS   peripécia*  do   dra 
ma,   luiln    daria    um   bello    romance    da    pcnna    de    W 

-tt, 

U  império  tem  wuas  ehroniens  c  SU ilr*  Io ndas  ;  a  pn»- 
viliçia  e  o  município  tem  hh  suas. 
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Tanto  umas,  como  as  outras,  não  devem  ser  esqueci- 
das; os  pães  devem  sempre  repetil  as  aos  filhos.  Por 
meio  d'umas,  com  os  competentes  commentos,  darão 
exemplos  de  moralidade  e  bons  costumes  ;  por  outras 
darão  exemplos  de  patriotismo,  de  civismo,  despertarão 
e  fortificarão  todos  os  sentimentos  nobres  que  devem 
ornar  o  coração  do  bom  cidadão. 

Ytú,  essa  velha  cidade  onde  nasci  e  que  tanto  amo, 
tem  também  sua  chronica,  suas  lendas  e  seus  heroes. 
Na  Campanha  da  Vaccaria,  um  ytuano,  com  um  só 
acto  e  poucas  palavras  proferidas  a  tempo,  legou  seu 
nome  á  posteridade. 

E'  a  chronica  d'esse  illustre  ytuano  que  pretendo 
publicar  em  seguida. 

Bem  sei  que  alguns  que  só  apreciam  o  que  vem  do 
estrangeiro,  outros  por  fazerem  ostentação  de  só  se  oc- 
cuparem  de  alta  litteratura,  outros,  finalmente,  por  ciú- 
me de  villas  e  bairrismo,  acharão  mesquinhas  estas  chro- 
nicas  e  dirão  que  se  perde  tempo  lendo-as  ;  mas  os 
bons  ytuanos,  estou  certo,  as  lerão  com  interesse. 

E  como  o  seu  jornal  é  mais  municipal  que  paulista 
ou  brazileiro,  porque  se  occupa  mais  dos  interesses  de 
Ytú  do  que  da  província,  porque  isso  mesmo  está  em 
seu  programma,  e  assim  deve  ser  porque  os  municípios 
precisam  um  jornal  que  advogue  seus  interesses,  afim  de 
que  um  dia  possa  o  município  gozar  de  sua  autonomia 
tão  desejada,  e  que  já  tarda,  não  êxito  em  publicar  es- 
sas chronicas.  (1) 

Escrevo  para  os  Ytuanos. 

Além  d'isto,  não  faço    mais  do    que    transcrever  o 


(1)  O  auotor  é  um  republicano  da  velha  guarda  e  ha  mais  de 
vinte  annos  que  combate  pela  liberdade  politica  e  religiosa  da 
sua  pátria.  N.  da  R. 
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que  foi  escripto  pelo  bem  conhecido  Pedro  Taques,  e 
já  foi  publicado  pela  Revista  Trimensal  do  Instituto 
Histórico  do  Braztl ;  e  o  publico  neste  jornal  porque  a 
Revista  é  muito  aristocrática  e  não  p'»de  descer  até  o 
povo. 

Pedro  Leme  da  Silva  (1)  éo  heroe  ytuano  de  quem 
primeiro  tratarei ;  e  depois  falarei  de  seus  filhos  João  e 
Lourenço  Leme,  sobre  os  quaes  já  escreveram  Rocha 
Pitta,  Baurepaire  Rohan  e  outros ;  mas  sobre  o  pae  só 
escreveu  Pedro  Taques,  que  me  conste. 

O  capitão- mór  de  Ytú,  Vicente  Taques,  foi  um 
typo  curiosíssimo,  digno  da  penna  de  AV.  Scott,  que  fa- 
ria d'elle  o.  que  fez  de  Buckingham.  Intelligente,  de  es- 
pirito atilado  e  cultivado  quanto  se  podia  ser  n'aquelle 
tempo,  versado  na  litteratura  latina,  com  algum  estro, 
déspota  por  natureza,  por  habito  e  pela  posição  social 
que  pccupava,  seria  um  typo  mui  aproveitável  nas  mãos 
de  um  grande  escriptor. 

Além  d'estes,  temos  outros  typos  de  géneros  diver- 
sos, que  devem  ser  sempre  lembrados  dos  ytuanos,  como 
são :  padre  António  Pacheco  e  seu  irmão  tenente  Ma- 
noel Pacheco  Gato,  e  ainda  outros  mais  que  honraram 
sua  terra,  como  o  senador  Paula  Souza,  que,  mesmo 
por  serem  modernos,  ainda  não  é  tempo  opportuno  para 
bem  se  escrever  a  respeito  d'elles. 

Comecemos  pelos  Lemes. 

Pedro  Leme  da  Silva,  diz  a  Memoria,  de  Pedro  Ta. 
quês,  foi  torto  e  coxo  e  falleceu  em  Ytú.  Este  pau- 
lista soube  desempenhar  os  nobres  espíritos  do  sangue 
que  lhe  adornavam  as  veias  como  mostrará  a  acção  do 


(1)  Era  tilho  de  Domingos  Leme  da  Siiva,  rico  e  notável 
paulista,  cunhado  de  Bartholoiueu  Bueno  da  Silva-  o  velho 
Anhanguera.  N.  da  R. 
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valor  e  fidelidade,  que  praticou  na  campanha  e  sertSo 
da  Vaccaria,  no  successo  seguinte  : 

Costumavam  os  antigos  paulistas,  ainda  antes  de  ser 
fundada  a  cidade  do  Paraguay,  penetrar  nos  sertões  in- 
cultos, com  interesse  de  reduzir  ou  conquistar  Índios  de 
diversas  nações,  para  que,  aproveitando  se  este  da  feli- 
cidade do  sagrado  baptismo,  ficassem  depois  servindo 
com  o  caracter  de  administrados  aos  seus  conquistado  - 
res,  a  cujos  descendentes  passava  esta  administração,  o 
que  se  praticou  sempre  em  todo  o  Estado  do  Brazil,  até 
ser  prohibido  pelos  annos  próximos  de  17Õ2.  Uns  se 
entranhavam  nos  sertões  de  Goyazes,  até  o  rio  dos  Ama- 
zonas, no  Estado  do  Pará  ;  outros  da  Costa  do  Mar, 
desde  o  rio  dos  Patos  até  o  rio  da  Prata,  entranhan- 
do-se  pelo  centro  até  o  rio  Uruguay  e  Tibagy,  e  su* 
bindo  pelo  Paraguay  e  Paraná  (1),  onde  desagua  o  rio 
Tiet  í  ou  Anhamby  atravessavam  muitas  vezes  o  sertão 
vastíssimo  além  do  rio  Paraguay  e  cortando  a  sua  cor- 
dilheira se  achavam  no  reino  do  Peru.  (2) 

Debaixo  do  commando  de  Pedro  Domingues,  ou 
Braz  Mendes,  capitão-mór  de  seu  troço,  natural  de  So- 
rocaba, sahiu  Pedro  Leme  da  Silva,  que  era  destemido 
e  grande  soldado  de  arcabuz  e  capaz  para  qualquer 
facção  de  temeridade  quanto  mais  de  valor.  Postou  o 
corpo  das  tropas  nas  campanhas  da  Vaccaria,  cujo  si- 
tio fica  acima  da  cidade  de  Assumpção  do  Paraguay 
muitas  léguas. 

Formaram  um  arraial,  sendo  as  tendas  das  campa- 


[1)  Deve-se  entender  que  subiam  por  terra,  em  território  do 
Faraguay,  até  á  barra  do  Tietê  e  Aniambay, 

("2)  Refere  se  ás  correrias  de  António  Raposo,  o  destruidor 
de  Ooyará,  pelo  interior  da  America  Meridional  até"  os  Andes, 
pelos  annos  de  1650.  N.  da  R. 
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nhãs,  casas  construídas  de  madeiras,  cobertas  de  palha, 
a  que  no  Brazil  chamam  ranchos. 

Aproveitou-se  a  gente  deste  corpo  da  abundância  dos 
gados  que  inutilmente  multiplicam  nestas  campanhas, 
sem  haver  algum  senhor  possuidor  de  tanta  grandeza, 
que  não  s  >  é  dos  gados  vaccuns,  mas  também  dos  ani- 
maes  cavallares.  Este  sertão  discorre  acima  do  nosso 
sitio  de  Camapuã,  onde  ha  varadouro  que  navegam 
a  demandar  a  villa  de  Cuyabá  e  Villa  Bella  de  Matto 
Grosso ;  porque  do  dito  Camapuã  seguem  diversas  ver- 
tentes para  Cuyabá ;  e  este  sertão  é  habitado  de  gentio 
Guaycurú,  vulgarmente  chamado  cavalleiro,  por  anda- 
rem sempre  a  cavallo,  e  é  gente  por  natureza  bellicosa 
e  briosa,  com  grande  ardor  e  valor  para  a  guerra. 

N'este  sertão,  pois,  se  achava  a  tropa  como  em  arraial, 
esperando  monção  para  seguirem  o  destino,'  a  que  o 
conduzira  o  interesse  de  conquistar  gentios,  quando  ap- 
pareceu  um  mestre  de  campo,  castelhano  da  província 
do  Paraguay,  com  o  seu  troço  de  cavallaria  até  trezen- 
tos soldados,  com  certa  urbanidade  e  occulta  intenção 
cumprimentou  os  paulistas,  presenteando  o  capitão-nv'»r 
da  tropa  com  a  excellente  herva  chamada  congonha,  por 
ser  a  da  villa  Cururuantim,  a  mais  mimosa,  que  no  gos- 
to os  seus  eff eitos  excede  a  das  outras  partes  d'aquelles 
continentes. 

Deteve-se  alli  o  tal  mestre  de  campo  com  o  seu  troço 
de  cavallaria  alguns  dias,  tendo   feito  o    seu  abarraca 
mento  em  distancia  de  peça  de  artilheria  do  nosso  ar- 
raial. 

Entre  soldados  castelhanos  e  paulistas  se  tratou 
mais  uma  sociedade  urbana  e  civil ;  porque  da  parte 
d' estes  se  não  tinha  penetrado  o  occulto  fundo  do 
dito  mestre  de  campo  (é  lastima  que  a  inércia  dos  pau- 
listas   deixasse    sepultar  cOm    o  tempo  o  nome   deste 
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cabo,  o  dia  do  mez,  e  armo  do  successo  acontecido,  e 
que  só  se  conservasse  na  memoria  seguida  de  pães  a 
filhos  a  verdade  do  facto  (Vaquelle  lance,  em  que  teve 
todo  o  louvor  Pedro  Leme  o  torto,  cujo  nome,  proce- 
dimento e  a  inveja  de  sua  heróica  resolução  existem 
até  agora) ;  até  que  elle  em  uma  manhã  veiu  ao  nosso 
campo  coin  um  sufficiente  corpo  de  soldados  a  pé,  que 
lhe  serviam  de  guarda  e,  procurando  o  capitão-mór  da 
tropa  paulista,  travaram  pratica  sobre  a  vastidão  d'a- 
quelles  sertões  e  de  seus  habitadores,  gentios  bravos, 
contra  cujas  forças  triumpharam  sempre  os  portugue- 
ses da  villa  de  S.  Paulo  em  suas  entradas  e  reducções. 
Subtilmente  foi  o  tal  castelhano  dispondo  o  seu  dis- 
curso ao  capitão  mór,  e  alguns  de  seus  officiaes  e  sol- 
dados que  se  achavam  na  pratica,  entre  os  quaes  se 
achavam  Pedro  Leme,  sem  mais  caracter  que  o  de  sol- 
dado razo  daquelle  corpo.  Persuadiu  o  dito  mestre  de 
campo  que  aquelle  sertão  de  Vaccaria  era  todo  da 
conquista  d'el-rei  seu  amo,  como  primeiro  senhor  da 
província  do  Paraguay,  por  cuja  razão  não  deviam  os 
paulistas  duvidar  doesta  preferencia,  e  para  que  todo  o 
o  tempo  assim  constar,  era  muito  justo  (visto  se  achar 
n'aquella  occasião  um  e  outro  corpo  postado  no  sertão), 
que  assignasse  o  capitão-m  -r,  com  seus  officiaes  e  sol- 
dados, um  termo  d'este  reconhecimento.  Para  este  ef- 
feito  trazia  já  o  mestre  de  campo  lavrado  um  termo 
em  folha  de  papel,  que  logo  apresentou  para  o  determi- 
nado fim  de  ser  assignado.  Sem  a  menor  repugnância 
pegou  na  penna  o  simples  e  material  capitão-m'r,  e 
foram  fazendo  o  mesmo  diversas  pessoas,  que  chegaram 
ao  numero  de  cinco,  quando  de  repente  enfurecido  Pe- 
dro Leme  pelo  acrordo  que  lhe  ministraram  o  dis- 
curso, o  valor  e  a  fidelidade,  pegou  na  sua  arma  de 
fogo,  e,  levantando-lhe  as  mollas,  rompeu  brioso  n'estas 
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palavras,  que  se  conservam  constantes  na  tradicção  dos 
moradores  da  villa  de  Ytú,  sua  pátria  : 

— Vossa  senhoria.pelo  poder  com  que  se  acha  n*esto 
logar,  será  senhor  da  minha  vida,  mas  não  da  minha 
lealdade.  Estas  campanhas  são  e  sempre  foram  d'el-rei 
de  Portugal,  meu  senhor,  por  nós  e  nossos  avós  pene- 
tradas, seguidas  e  trilhadas  quasi  todos  os  annos,  a 
conquistar  bárbaros  gentios,  seus  habitadores.  O  se- 
nhor capitão-mór  e  mais  senhores  que  têm  assignado 
sem  advertência  o  contrario  d'esta  verdade,  ou  estão 
abandonados  como  lesos  ou  como  temerosos ;  eu  não, 
nem  os  mais  que  nos  achamos  em  toda  esta  tropa,  por- 
que não  havemos  de  assign ar  este  papel,  etc.,  etc. 

A  estas  vozes  e  a  este  exemplo,  já  todo  o  corpo 
paulistano  tinha  pegado  em  armas,  com  cujo  brioso 
movimento  foi  tão  prudente  o  mestre  de  campo  caste- 
lhano, que  sem  articular  vozes,  nem  obrar  acção  al- 
guma, se  tirou  para  fora  da  barraca,  ficando  seu  in- 
tento sem  effeito;  e  adiantando  os  primeiros  passos 
articulou  este  seguinte  desafogo:  « Mirem  el  tua  to  \  e 
Pedro  Leme,  ouvindo  o  vitupério,  lhe  deu  em  alta 
voz  esta  resposta:  «E coxo  também». 

Recolheu-se  o  castelhano  em  seu  quartel  e  na  ma- 
nhã seguinte  se  levantou  e  d  elle  se  ausentou  sem  ac- 
ção alguma  de  despedida,  depois  de  tanta  urbanidade 
praticada.  Ficaram  os  paulistas  envergonhados  da  fa 
cilidade  com  que  o  seu  capitão-mór  e  quatro  officiaes 
tinham  assignado  aquelle  termo,  sem  recordarem  que 
haviam  praticado  uma  acção  indecorosa  á  nação  e  a 
seu  rei,  e  natural  senhor :  e  que  só  Pedro  Leme  fora 
capaz  doeste  accordo  e  briosa  resolução,  que  evitou,  o 
maligno  intento  do  castelhano. 

(1ontinuou  o  troço  seu  destino  quando  foi  tempo  de 
monção  e  se  recolheu  a  salvamento.     Applaudiu-se  muito 
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em  S.  Paulo  a  acção  de  Pedro  Leme,  tanto  quanto  se 
estranhou  a  materialidade  do  capitão- more  seus  qua- 
tro companheiros.  K  como  estas  vozes  chegaram  a 
Portugal  a  informar  do  lance  acontecido  ao  sr.  rei  D.  Pe- 
dro, nos  não  descobrimos  :  sabemos  só  com  toda  a  pu- 
reza da  verdade  que  chegando  em  HJ98  a  S.  Paulo  Ar- 
tliur  de  Sá  e  Menezes,  governador  e  capitão-general 
do  Rio  de  Janeiro  e  capitanias  do  Sul,  confessou  ao 
capitão  Bartholomeu  Paes  de  Abreu,  pae  do  auctor 
d' estas  Memorias,  e  ao  revd.  sr.  dr.  João  Leite  da 
Silva  e  a  outras  pessoas  que  tinham  vindo  compri- 
mental-o  e  dar-lhe  as  boas  vindas,  que  sua  magestade 
lhe  ordenava,  que  de  sua  parte  agradecesse  a  Pedro  Leme 
a  acção  de  honrado  vassallo,  que  praticara  na  campa- 
nha de  Vaccaria  com  o  mestre  de  campo  castelhano 
D.  Fulano  de  tal,  em  tal  anno,  etc  ,  etc.  Esta  expres- 
são ouvimos  muitas  vezes  communicada  a  varias  pes 
soa^  pelo  dito  capitão  Bartholomeu  Paes  ;  porém  foi 
em  tempo  que  n  >s  não  soubemos  aproveitar  d'ella,  inda- 
gando então  todas  as  civcumstancias  ainda  as  mais  miú- 
das que  aconteceram  naquella  acção,  (1) 

Agora  por.m  que  fizemos  pelas  villas  de  Ytú  e  So- 
rocaba desvelado  exame  a  indagar  esta  matéria,  não  des- 
cobriu o  nosso  zelo  mais  noticia,  que  a  que  existe  e  exis 
tira  sempre  n'esta  comarca  de  S.  Paulo,  que  Pedro 
Leme  se  portara  com  as  vozes  que  temos  referido,  igno. 
randoseao  presente  tempo  quem  eram  os  paulistas  que 
formaram  o  corpo  da  tropa  a  que  o  auctor,  D.  Francisco 
Vasque  de  Andella,    chama  maloca. 


(1)  Bartholomeu  Paes  de  Abren  fallecen  em  1788,  quando 
aeu  filho  Pedro  Taques  Paes  Leme  era  ainda  muito  moço  e 
não  sabia  se  aproveitar,  como  historiador  futuro  que  foi,  das 
narrativa*  que  ouvira  de  aeu  pae.  N.  da  R. 
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E  por  isso  em  muitas  partes  dos  seus  dous  livros  da 
Vida  dos  Quatro  Missionários %  já  algumas  vezes  no- 
meados, costuma  dizer:  Los  moloqueros  da  vtila  de  S. 
Paulo.  Penetrou  Pedro  Leme  os  sertões  que  hoje  são 
Minas  de  Cuyabá,  vencendo  a  navegação  de  rios  cau- 
dalosos com  principio  de  altas  cachoeiras,  em  cujas  via- 
gens deixou  o  seu  valor  por  herança  aos  dous  filhos,  os 
perseguidos  e  infelizes  João  e  Lourenço  Leme,  dos  quaes 
faremos  menção  com  a  narração  do  trágico  successo 
que  lhe  ministrou  a  ambição  de  um  Sebastião  Fernan- 
des do  Rego,  que  até  venceu  que  contra  a  pureza  da 
verdade  corresse  desenfreada  a  penna  de  Sebastião  da 
Rocha  Pitta  no  seu  livro  America  Portuguesa,  impresso 
em   Lisboa  em  1727. 

(."asou  Pedro  Leme  em  Ytú  com  Domingas  Gonçal- 
ves e  teve  quatro  filhos,  João,  Lourenço,  Antão  Leme  e 
Helena  do  Prado.  (1) 

A  respeito  dos  irmãos  João  e  Lourenço  Leme  da 
Silva,  filho  de  Pedro  Leme  da  Silva,  diz  a  Memoria  de 
Pedro  Taques : 

Estes  dous  irmãos  fizeram  varias  entradas  no  sertão 
a  conquistar  bárbaros  gentios  de  diversas  nações ;  com 
este  exercício  adquiriram  grande  pratica  da  disciplina 
militar  e  conhecimento  dos  rios  grandes  chamados  Pará 
do  Urahy,  do  Paraguay  e  outros  :  e  dos  que  hoje  são 
navegados  pelos  que  vão  em  canoas  ás  minas  de  Cuyabá. 
Eram  temidos  dos  Payaguazes  ;  e  capazes  de  maior  fac- 
ção de  guerra  se  algum  movimento  então  se  intentasse 
contra  os  castelhanos  d'aquellas  regiões. 

Por^m  degenerou  este  merecimento  de  valor  em  al- 


(1)  Teve  inais  uin  chamado    Domingos,  que  segundo    Aze- 
vedo Marques,  foi  mestre  de    campo  em  Cuyab    e  lá  falleceu 

N.  daB. 
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guinas  extorsões  e  insolência  que  executaram  em  diver- 
sas occasiões. 

O  coronel  Rocha  Pitta,  levado  de  informações  erra- 
das e  conduzido  do  natural  génio  de  lisongeiro  claudi- 
cou muito  da  verdade  dos  factos,  que  relata  no  livro  10 
n.  83  e  seguintes,  até  o  n.  97  da  sua  America  Portuguesa, 
alhn  de  muitos  outros  descuidos  em  que  cahiu,  que  são 
erros  grandes  para  a  verdade  que  é  a  alma  da  historia. 
Nós  agora  referiremos  com  toda  a  pureza  o  successo  dos 
dous  irmnos  Lemes,  visto  que  Pitta  se  aflfastou  muito  da 
chronologia  dos  tempos,  da  verdade  dos  acontecimentos 
e  da  epocha  do  descol  rimento  das  minas  de  Cuyabá, 
que  tudo  comprehendeu  nos  referidos   ns.  de  83  a  97. 


Depois  de  longa  digressão,  que  nada  tem  de  com- 
mum  com  a  historia  dos  Lemes,  continua  a  Memoria, 
de  Pedro  Taques: 

Affirma  mais  no  n.  85  no  mesmo  livro  10  (ainda  R. 
Pita)  que  acertada  resolução  dos  moradores  de  S.  Paulo 
não  comprehendeu  alguns  dos  ânimos  mais  ferozes  que 
se  achavam  apontados  na  cidade,  no  seu  dilatadíssimo 
recôncavo,  vivendo  poderosos,  afastavam  a  liberdade 
que  não  podiam  ter  na  natureza  dos  súbditos.  Aqui 
relata  o  auetor  (Pitta)  a  respeito  dos  dous  irmãos  Le- 
mes, uma  hecatombe  de  injuriosos  e  horrorosos  factos, 
obrados  nas  minas  de  Cuyabá,  e  que  sendo  elles 
das  principaes  pessoas  de  S.  Paulo,  por  nascimento  e 
poder,  quizeram  escurecer  a  sua  nobreza  e  perder  os 
seus  cabedaes  na  ac^ão  mais  indigna  que  podem  usar  os 
vassallos,  fabricaram  a  sua  ruina  e  a  de  seus  sequazes 
nos  delictos  que  commetteram. 

Descreve  no  n.  86  acontecimentos  não  verídicos, 
com  erros  grandes  da  verdade  dos  suecessos,  o  que  nóp 
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agora  repararemos  para  não  deixarmos  a  historia  sem 
a  alma  que  a  adorna,  qual  é  a  pureza  da  verdade,  so- 
bre cuja  matéria  o  auetor  Pitta  não  expressou  clausula 
que  não  fosse  um  engano,  confundindo  umas  acções 
com  outras  e  os  sítios,  onde  ellas  aconteceram,  porque 
até  affirmam  que  acceitaram  os  honoríficos  empregos 
no  real  serviço  por  eleição  do  general  C-esar,  mas  que 
trocaram  n'aquellas  minas  este  beneficio  em  horror  com 
tyrannias  contra  os  povos  d*cllas;  sendo  certo  que  Ixm- 
rençe  e  João  Leme  estavam  em  Cuyabá  no  anno  de 
1722,  para  onde  tinham  ido  logo  depois  que  ellas  fo- 
ram descobertas  cm  1719;  e  voltando  a  S.  Paulo  com 
a  noticia  da  chegada  do  general  César,  foram  por  elle 
recebidos  com  urbanidade  e  grande  agasídho;  de  sorte 
que  elegeu  para  provedor  dos  reaes  quintos  de  Cuyabá 
a  Lourenço  Leme,  e  ao  irmão  João  Leme,  para  mes- 
tre de  campo  regente  em  maio  do  mesmo  anno  (1723). 

E  com  effeito  se  expediram  as  cartas  patentes,  que 
lhes  foram  remettidas  á  villa  de  Ytú  onde  os  ditos 
Lemes  se  preparavam  para  embarcarem  para  Cuyabá, 
o  que  ficou  sem  effeito  pela  morte  de  Pedro  Leme,  primo 
de  João  Leme,  que,  remettido  á  Bahia,  perdeu  a  vida 
degolado  em  um  alto  cadaf  alço  levantado 'na  praça  pu- 
blica d'aquella  cidade.  Estes  suceessos  referiremos 
agora  como  na  verdade  passaram  e  aconteceram  ;  com 
o  que  obrou  no  Cuyabá  depois  do  seu  descobrimento, 
que  não  soube  seguir  o  coronel  Pitta  por  falta  de  me- 
lhor averiguação.» 

Acerca  do  procedimento  dos  dous  Lemes  nas  no- 
vas minas  de  Cuyabá,  e  anteriormente  na  villa  de  Ytú, 
convém  que  ouçamos  em  primeiro  logar  o  quo  diz  Pe 
dro  Taques  d«  Almeida  Paes  Leme,  em  sua  Nvbiliar- 
chia  Paulistana,  até  o  ponto  em  que  a  sua  narração 
n&o  encontra  a  verdade  dos  factos ; 
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Eilo: 

«Tendo  pois  chegado  em  Cuyabá  os  dous  irmãos 
Lemes  nos  fins  dos  annos  de  1719  se  recolheram  am- 
bos a  S.  Paulo  em  1722  abundantes  e  ricos  em  arro- 
bas de  ouro. 

Foram  recolhidos  pelo  capitão  general  Rodrigues 
César  de  Menezes  com  todas  as  demonstrações  de  honra 
que,  liberal,  sabia  praticar  com  os  seus  súbditos  bene- 
méritos. 

Era  por  este  tempo  muito  estimado  e  privado  do 
dito  Rodrigo  César  um  Sebastião  Fernandes  do  Rego,  na. 
tural  de  Portugal,  homem  de  negócios  e  de  gratules  má- 
ximas para  saber  conservar  a  sua  introducção.  Foi  elle 
quem  hospedou  com  grandeza  aos  Lemes  na  sua*  chega- 
da em  S.  Paulo,  contrahindo  por  este  modo  com  elles 
muito  particular  amizade;  com  este  trato  de  hospeda- 
gem praticaram  os  ditos  Lemes  muitas  acções  de  libe- 
ralidade, ou  de  desperdício,  repartindo  grandes  folhetas 
de  ouro  bruto  com  alguns  magnatas  da  terra  a  arbitrio 
do  simulado  amigo  Sebastião  Fernandes  do  Rego. 

Aos  dictames  d'estc  entregaram-se  totalmente  os  dous 
irmãos  Lemes,  que  supposto  eram  pessoas  da  principal 
nobreza,  com  tudo  não  tinham  adorno  de  policia  e  tra- 
tamento civil,  c  por  isso  faltos  de  agudeza  para  pene- 
trar o  orgulho  alheio 

Viram-se  em  S.  Paulo  estes  Lemes  applaudidos  e 
obsequiados,  cobrindo  por  então  o  segredo  do  tempo  os 
crimes  que  tinham  de  alguns  actos  de  despotismo  que 
haviam  obrado  na  villa  de  Ytú,  sua  pátria,  por  cujos  de- 
lictos  se  haviam  retirado  para  o  sertão  antes  de  chega- 
rem a  Cuyabá.  O  general  Rodrigo  César  de  Menezes, 
levado  do  conceito  que  formava  de  tal  Sebastião  Fer- 
nandes do  Rego,  elegeu  no  cargo  de  provedor  dos  quin- 
tos das  novas  minas  a  Lourenço  Leme   da  Silva  e  em 
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mestre  de  campo  regente  a  João  Leme  da  Silva.  Para 
a  resolução  d'estes  empregos,  que  toda  foi  feita  a  gos- 
to do  general,  não  teve  parte  nem  voto  algum  o  senado  da 
camará,  como  com  tal  erro  affirmou  Sebastião  da  Rocha 
Pitta,  no  n.  91  do  livro  10,  onde  diz  : — que  o  senado 
da  camará  teve  ordem  do  general  Oesar  para  lhe  pro- 
por pessoa  mais  idónea  para  a  cobrança  dos  quintos 
reaes,  e  que  por  isso  a  7  de  maio  de  1728  fora  pro- 
posto Lourenço  Leme.  Tudo  isto  6  falso:  examina- 
mos occularmente  os  livros  do  archivo  do  senado.  Re- 
colheram-se  os  Lemes  para  a  villa  de  Ytú  onde  lhe 
chegaram  as  patentes  que  Rodrigo  César  lhes  remette- 
ra  por  via  de  Sebastião  Fernandes  do  Rego.  Estes  ir- 
mãos tinham  entregue  o  seu  grande  cabedal  ao  dito 
Rego  para  que  lhes  mandasse  vir  um  numeroso  com- 
boio de  pretos  e  carregação  de  fazendas  e  géneros,  para 
com  elles  embarcarem  outra  vez  em  Cuyabá. 

Correu  o  tempo,  e  Rego,  premeditando  a  ruína  dos 
Lopes  para  se  aproveitar  de  seus  oabedaes,  recorreu  á 
amizade  que  tinha  com  o  desembargador  Manoel  de 
Mello  Godinho  Manso,  ouvidor  geral,  e  fez  resuscitar, 
para  castigo  e  confisco  de  bens,  os  delictos  que  ti-  . 
nham  commettido  os  dous  irmãos.  Estes,  antes  de 
passarem  a  Cuaybá,  tinham  obrado  na  villa  de  Ytú  o 
bárbaro  attentado  de  tirarem  com  violência  da  casa  de 
seus  pães  para  suas  concubinas  três  donzellas  filhai 
legitimadas  de  João  Cabral,  e  d'ellas  entregaram  uma 
para  o  mesmo  fim  a  Pedro  Leme,  seu  parente. 

Não  satisfeitos  d'esta  cruel  violência,  roubaram  ao 
mesmo  Cabral  uma  filha  de  legitimo  matrimonio  para 
casal-a  com  Angelo  Cardoso,  a  quem  deram  de  dote  os 
próprios  bens  do  pae,  tirados  do  seu  poder  por  força  de 
armas;  d'este  desgosto  enlouqueceu  Cabral,  perdendo  logo 
a  vida.    Entre  outras  mortes  foi  a  de  António  Fernan- 
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des  de  Abreu,  pessoa  nobre  e  descendente  do  honrado 
e  famoso  paulista  sargeuto  niór  António  Fernandes  de 
Abreu,  que  com  este  posto  tinha  obrado  milagres  de 
valor  no  terço  de  seu  mestrt  de  campo  Domingos  Joj- 
ge,  no  sitio  e  conquista  de  Palmares  de  Pernambuco  (1), 
em  1695;  e  destruição  de  20.000  habitantes  que  den- 
tro continha,  o  qual  sitio  e  quilombo  governava  o  prín- 
cipe Zumbi. 

Do  morto  António'  Fernandes  de  Abreu  ficara  um 
filho  do  mesmo  nome,  que  se  retitou  para  as  Minas - 
Geraes,  onde  lhe  chegaram  as  cartas  de  convite  de 
Sobastião  Fernandes  do  Rego,  de  quem,  acceitando  os 
oonsehios  e  a  protecção,  se  poz  em  caminho  e  chegou  a 
S.  Paulo  a  tempo  que  os  dous  irmãos  Lemes  se 
achavam  em  Ytú,  esperando  u  carregação  de  que  te- 
mos  fallado. 

O  dito  António  Fernandes  de  Abreu  denunciou  peran- 
te  o  ouvidor  Godinho  Manso  contra  os  Lemes,  não  só 
a  morte  feita  a  seu  paeT  mas  também  de  todos  os  crimes 
que  tinha  na  villa  de  Ytú,  antes  de  se  retirarem  para 
Cuyabá;  n'esta  denuncia  entrou  também  a  morte  que  no 
sitio  de  Camapuã  tinha  feito  João  Leme  a  um  carijó  de 
sua  administração,  por  desconfianças  de  que  tinha  tratos 
illicitos  com  uma  sua  concubina  da  mesma  administra- 
ção, a  qual  também  foi  morta,  e  com  estes  dois  cúmplices, 
pela  desconfiança  de  João  Leme,  perdeu  também  a  vida 
um  rapaz  por  indícios  de  ser  terceiro  no  illicito  trato. 


(1;  Domingos  Jorge  Velho,  paulista  notável,  natural  do 
Parnahyba,  fez  correrias  pelos  sertões  até  o  Piauhy,  onde  fun- 
dou 50  fazendas  de  gado,  com  mais  de  700  escravos.  Acceitou 
o  convite  do  governo  de  Pernambuco  para  combater  a  repu~ 
blicil  dos  negros  dos  Palmares  edestruiu  aqnelle  quilombo,  ma" 
tando  ;J0.(HHI  negros,  em  H'»87.  Deixou  um  filho  notável-  Sal 
vador  Jorge  Velho.  N.  da  B. 
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Antes  do  executadas  esta»  três  mortes,  mandou  ao 
padre  António  Gil  que  confessasse  aos  três  desgraçados 
Carijós,  o  que  feito  foram  mortos,  sendo  o  homem 
primeiro  castrado,  depois  esquartejado  pelas  próprias 
mãos  de  João  Leme. 

Também  no  sitio  do  Rio- Pardo,  da  navegação  de 
Cuyabá,  obrigaram  ao  padre  André  dos  Santos  Queiroz 
a  que  casasse  uma  filha  bastarda  de  Lourenço  Leme 
com  Domingos  Fernandes,  affirmancLo  que  para  isso 
tinham  licença  do  vigário  Manoel  de  Campos    Bicudo- 

Achando-se  em  Cuyabá  o  padre  Francisco  Justo 
feito  vigário,  quando  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  o 
bispo  D.  frei  António  de  Guadalupe,  proveu  o  dito 
padre  Manoel  de  Campos,  natural  de  Ytú,  no  logar  de 
vigário  da  egreja  e  da  vara  de  Cuyabá.» 

Porém  chegando  elle  ás  minas  não  lhe  quiz  dar  posse 
o  seu  antecessor  o  padre  Francisco  Justo,  com  e  nés- 
cio fundamento  de  que  ainda  não  era  findo  o  tempo  de 
sua  provisão,  que  lhe  fora  conferida  em  sede  vaccante ; 
e  o  mesmo  também  annullou  o  casamento  celebrado 
no  Rio  Pardo  e  o  confirmou  o  padre  Manoel  de  Cam- 
pos. Este  tinha  em  seu  partido  a  amizade  dos  dous 
Lemes;  seguiram -se  discórdias  entre  um  e  outro  sé- 
quito; os  Lemes,  porém,  com  a  vantagem  de  ser  temi- 
dos, decidiram  a  contenda  com  o  estrondo  das  armas. 
Mandaram  dar  um  tiro  na  casa  do  padre  Francisco 
Justo,  do  que  resultou  a  morte  de  um  camarada,  e  elle 
para  logo  largou  a  egreja  e  embarcou  para  8.  Paulo. 
O  novo  vigário  Manoel  de  Campos,  com  a  jurisdicção 
de  vigário  da  vara,  proveu  á  instancia  dos  Lemes  ao 
frei  Florêncio  dos  Anjos  cm  cura  das  almas  dos  mo- 
radores do  Arraial  Velhn,  hoje  chamado  da  Te  V/a,  dis- 
tante de  Cuyabá  quatorze  dias.  Isto  consta  dos  autos 
e   processo  das    culpas   de  João  e  Lourenço  Leme,  em 
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que  podendo  instruir  se  o  coronel  S.  da  R.  Pitta,  accei 
tou  com  fácil  crença  tudo  quanto  lhe  introduziu  a  falsa 
informação  de  Sebastião  Fernandes  do  Rego,  com  ella 
escreveu  contra  a  verdade  nos  ns.  92  e  93  do  livro  10 
da  sua  America Portugueza,  onda  accumulou  aos  Lemes 
vários  factos  não  obrados,  sendo  certo  que  para  o  ca- 
racter que  mereceram  de  insolentes  e  matadores,  so- 
bram os  factos  aqui  relatados.» 

Já  os  leitores  viram  o  que  dizem  as  Memorias  de 
Pedro  Taques  sobre  a  familia  dos  Lemes.  Pedro  Leme 
é  sem  duvida  .um  heroe  que  honra  sua  terra  natal.  O 
heroísmo  não  é  privilegio  símente  dos  grandes  guer- 
reiros, dos  ganhadores  das  grandes  batalhas  :  ha  actos 
na  vida  particular  ou  civil  que  são  verdadeiros  heroís- 
mos. Todo  o  procedimento  de  Pedro  Leme  diante  do 
mestre  de  campo  castelhano  revela  a  altivez  de  seu  ca- 
racter, seu  espirito  sagaz  e  resoluto,  e  sua  coragem,  qua- 
lidades heróicas,  que  salvaram  a  tropa  paulista,  com- 
mandada  pelo  imbecil  capitão  mór  de  Sorocaba,  de  uma 
cilada.     Seu  nome  deve  ser  conhecido  dos  ytuanos. 

Seus  filhos  infelizmente  commetteram  alguns  actos 
criminosos,  que  deslustraram  seus  nomes;  entretanto 
não  foram  homens  ordinários,  e  tiveram  qualidades 
apreciáveis.  Como  diz  o  chronista  Pedro  Taques :  Eram 
capazes  de  grandes  commetimentos  e  de  bem  defen- 
derem o  paiz  se  houvesse  uma  guerra  contra  os  caste 
lhanos,  porque  tinham  pratica  da  guerra,  adquirida  nas 
continuas  invasões  que  fizeram  nos  sertões,  e  estavam 
acostumados  ao  cominando  de  tropas*.  Eram  de  cora- 
gem inteira,  liberaes  até  a  prodigalidade,  e  estas  quali- 
dades indicam  um  coração  magnânimo. 

Sc  commetteram  esses  crimes  é  porque  n*aquelles 
tempos  de  barbaria  tudo  era  bárbaro,  e  esses  assassi- 
natos eram  actos    ordinários  nos  potentados.     Esse  pe- 
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riodo  da  historia  de  Ytú  é  o  equivalente  ao  período  da 
media  edade  na  Europa,  onde  os  barões  feudaes  pratica- 
vam as  maiores  cruezas  e  até  os  bispss  e  abbades  iam 
aos  combates  e  praticavam  verdadeiras  atrocidades. 

Eram  os  Lemes  potentados  pela  sua  família,  pela 
riqueza  e  pelos  audaciosos  commettimentos  que  pratica- 
vam. Não  é,  pois,  de  estranhar- se,  nem  era  preciso  que 
fossem  perversos  para  que  praticassem  alguns  actos  cri- 
minosos, ou  abuso  de  poder  e  da  força. 

Além  d'isto,  quaes  foram  esses  crimes  ?  P.  Taques 
só  refere  dous,  o  rapto  das  filhas  de  João  Cabral  e  a 
morte  dos  carijós  ííum  arro  o  de  ciúmes. 

Os  outros  são  todos  referidos  pelo  coronel  Rocha 
Pitta,  que  diz  Pedro  Taques  foi  uma  manivella  de  Se- 
bastião Fernandes  do  Rego,  interessado  na  perdição 
dos  Lemes,  para  se  apoderar  do  immenso  cabedal  que 
elles  lhe  confiaram  afim  de  lhes  mandar  vir  mercado- 
rias que  desejavam  levar  a  Cuvabá.  Tudo  quanto  diz 
Pitta  é  suspeito  e  não  merece  fé,  porque  si  não  era 
cúmplice  de  S.  F.  do  Rego  fora  por  clle  illudido,  como 
af firma  P.  Taques  quando  diz  :  «os  perseguidos  e  infe- 
lizes irmãos  João  e  Lourenço  Leme,  dos  quaes  fizemos 
a  narração  do  trágico  successo,  que  lhes  ministrou  a 
ambição  de  S.  do  Rego,  que  até  venceu  que  contra  elle 
corresse  desenfreada  a  penna  de  R.  Pitta,  etc.* 

Continuando,  diz  :  «Que  por  serem  das  principaes 
pessoas  pelo  nascimento  e  poder  fabricaram  sua  ruiim 
para  escurecerem  sua  nobreza  e  perderem  seus  capitães,  s 

E  accrescenta:  «que  elles  abuzavam  do  poder  que 
lhes  confiou  o  general  Oesar,  servindo  -se  da  importância 
d'esses  empregos  para  commetterem  atrocidades  e  hor- 
rores no  Cuyabá*  ;  e  Pedro  Taques  mostra  que  tudo 
isto  é  falso,  e  que  antes  de  irem  a  Cuyabá,  quando 
nomeados  por  César,    esperavam    em  Ytú  as  mercado- 
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rias,  ({lie  devia  remetter-lhes  S.  do  Rego,  este  em  vez 
cie  mercadorias  conduziu  a  tropa  que  devia  matal-os. 
Portanto  esses  crimes  referidos  por  Pitta  parecem  de 
pura  invenção  de  S.  do  Rego. 

Chegando  elles  a  S.  Paulo  foram  hospedados  por  S. 
do  Rego,  valido  do  general,  que  os  festejou  muito  e  re- 
cebeu d'elles  presentes  de  verdadeira  prodigalidade.  Fo- 
ram festejados  por  todos,  e  nomeados  pelo  general,  um 
mestre  de  campo  e  outro  provedor  dos  raios  quintos. 
Só  depois  que  voltaram  a  Ytú,  deixando  em  poder 
de  Rego  arrobas  de  ouro,  este  se  lembrou  de  que  eram 
criminosos,  mandou  chamar  António  Fernandes  de 
Abreu  e  o  fez  dar  denuncia  contra  os  Lemes. 

O  ouvidor  Godinho,  de  quem  era  amigo  S.  do  Rego, 
combina-se  com  elle  e  os  persegue  até*  matal-os. 

Depois  da  morte  dos  Lemes  se  fez  diligencia  e  nunca 
se  pode  descobrir  o  immenso  cabedal  que  trouxeram  de 
Cuyabá. 

De  tudo  isto  se  conclue  que  S.  do  Rego  perseguiu 
e  matou  aos  Lemes,  attribuindo  lhes  grandes  crimes, 
com  o  fim  de  apoderar-se  de  sua  riqueza,  o  que 
conseguiu,  coadjuvado  pelo  ouvidor  Godinho. 

Além  crestes  se  alguns  crimes  praticaram  já  tinham 
todos  sido  perdoados  por  D.  João  V.  E',  pois,  evidente 
que  a  morte  dos  Lemes  foi  um  assassinato  jurídico  com  o 
fim  de  roubar  a  sua  grande  fortuna. 

E  porque  D.  João  se  lembrou  cie  perdoar  seus 
crimes  ? 

Seria  por  serem  elles  homens  ordinários  e  scelerados  V 
Não,  foi  antes,  devemos  suppôr,  porque  foram  homens  de 
préstimo,  porque  prestaram  grandes  serviços  ao  Estado^ 
explorando  vastos  sertões,  obrigando  aos  castelhanos  a 
pararem  em  sua  marcha  para  o  norte,  atacando  suas 
missões,  etc. 
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Os  serviços  de  seu  pae  e  (Velles  próprios,  a  riqueza  e 
poder  de  que  dispunham,  foram  sem  duvida  o  que 
motivou  o  perdão. 

João  e  Lourenço  Leme,  embora    tivessem    algumas 
manchas  em  sua  vida,  \v\o  deshonraram  sua  terra  natal 
( -umpre-me  notar  aqui  uma  divergência  entre  a  historia 
escripta  e  tradição  que  ainda  existe  em  Ytú  a  respeito 
dos  Lemas. 

R.  Pita  e  P.  Taques  dizem  que  João  Leme  foi  prezo 
e  enforcado  na  Bahia.  E  a  tradição  diz  o  seguinte  ; 
que  João  Leme,  ficando  ferido  em  Ytú  quando  tentaram 
prendel-o,  foi  a  casa  de  sua  madrinha,  que  morava  na 
margem  do  Tietê,  homisiar-se  até  que  sarasse  sua  ferida  ; 
e  esta  temendo  comprometter-se  mandou  denunciai  o 
ao  ouvidor   Godinho. 

Quando  João  Leme  percebeu  a  casa  cercada  pelas 
tropas,  arrombou  a  porta  do  quarto  onde  o  tinham  fecha- 
do, rompeu  alinha  de  soldados  e  atirou -se  ao  Tietê. 

Quando  chegava  ao  barranco  do  outro  lado  viu 
que  era  perseguido  de  perto  por  um  indio  de  nome 
Çavichy,  que  era  seu  domestico,  e  que  se  tinha  unido 
a  seus  inimigos.  João  conhecia  a  audácia  desse  indio  o 
a  sua  grande  pratica  de  trilhador  ;  convenceu -se,  pois, 
que  não  podia  escapar,  c  não  (juiz  fugir  mais.  Agar- 
rou-se  com  elle,  ambos  traziam  suas  fa?as,  esfaquearam  - 
se  e  ambos  alli  ficaram  mortos  na  agua  perto  do 
barranco. 

Isto  eu  ouvi  muitas  vezes  de  meu  pae,  e  o  sr.  José 
de  Almeida  Prado  ainda  ha  pouco  me  disse  a  mesma 
cousa  ouvira  de  seu  pae,  o  sargento  mór  João  de 
Almeida   Prado. 

Não  sei  como  explicar-se  esta  contradição  !  Inelino-mc 
mais  a  acreditar  na  tradição  dos  velhos  ytuanos,  do  que 
nos  historiadores.     Uma  tradição    que    vem  de    longe, 
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sempre    repetida     de  paçs    a    filhos,   tem  maior   força, 
mereee  mais  fé. 

A  casa  onde  quizeram  prender  aos  Lemes,  na  villa 
de  Ytíi,  eu  ainda  aleancei-a  no  logar  onde  hoje  está  a 
casa  da  exnm.  baroneza  de  Ytú. 


CONCLUSÃO 

Pelo  que  os  leitores  acabaram  de  ler  nas  Memorias 
de  Pedro  Taques,  se  conhece  que  a  família  Leme  foi 
importante  em  Ytú,  assim  como  era  em  Jundiahy  donde 
vieram;  importante  polo  numero,  riqueza,  e  nobreza, 
que  n'aquelle  tempo  tinha  mais  importância  do  que 
hoje.  E  o  que  é  feito  d?essa  família  ?  Que  fim  teve  ? 
O  mesmo  fim  que  terão  quasi  todas  as  famílias  hoje 
importantes  e  que  na  segunda  ou  terceira  geração  serão 
o  que  hoje  se  chama  caipira,  ou  caboclos,  como  são  os 
descendentes  dos  poderosos  Lemes  de  1720! 

Eu  conheci  no  bairro  do  Cajurú  um  caipira  ou 
caboclo,  que  vivia  do  seu  trabalho  de  enxada,  e  (pie 
acompanhava  meu  pai  nas  corridas  de  veados  na 
qualidade  de  caehorrciro,  ganhando  por  isso  algumas 
patacas ;  este  caipira  era  Apolinário  Lente,  descendente 
dos  potentados  aos  quaes  El-Rei  de  Portugal  perdoava 
seus  crimes,  e  o  valido  do  capitão  general  e  o  ouvidor 
depois  de  os  terem  adulado  muito,  os  assassinaram 
juridicamente  para  se  apoderarem  de  sua  fortuna  ! 

Quando  observo  o  (pie  até  agora  muitos  pães  e  mães 
praticam  na  educação  de  seus  filhos,  aqui  em  nossa 
terra,  lembro-me  sempre  de  Apolinário  Leme,  e  digo 
a  mim  mesmo:  Paes  cegos,  que  não  euxergaes  o  movimen- 
to do  mundo f  quantos  filhos  tendes  são  outros  tantos 
Apolmarios  Lemes,  que  esto  es  creando  / 
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A  tá  hoje  ainda  ha  pessoas  tão  cegas,  que  não  enxergam  ? 
não  percebem  a  grande  transformação  que  si-  opera  em 
nossa  sociedade,  não  eomprehendem  o  que  está  sob 
suas  vistas,  porisso  em  vez  de  promoverem  a  cultura 
da  intelligencia  de  seus  filhos,  crearem  iVelles  o  amor  ao 
trabalho  e  á  economia,  a  confiarem  em  si  mesmos,  e  a 
tudo  esperarem  somente  da  sua  iudustria,  de  os  fazerem 
democratas  em  fim  ;  enchem  suas  cabeças  de  vaidades, 
de  futilidades,  fallando-lhes  toda  a  hora:  sois  descendentes 
do  sargento  mór  Fulano,  sobrintio  do  brigadeiro  Curano^ 
etc,  etc.;  e  não  se  lembram  do  dar  uma  profissão  com 
que  possam  ganhar  a  vida. 

Qual  será  o  resultado  infallivel  desta  cegueira  dos 
pães  da  mocidade  actual V  A  decadência  das  famílias 
hoje  poderosas  e  a  elevação  das  pequenas,  dos  descen- 
dentes dos  colonos  europeus,  (pie  vão  chegando  (  1  ). 
Os  primeiros  tendem  a  descer  e  os  segundos  a  subir. 

O  colono  europeu,  o  allemão  por  exemplo,  é  creado 
na  pobreza,  e  porisso  tem  arraigado  o  amor  ao  trabalho 
e  economia;  tudo  esperam  só  de  si  mesmo ;  e  sua 
intelligencia  á  mais  ou  menos  cultivada. 

No  Brasil,  terra  nova,  tão  fértil,  onde  ha  escacez  de 
braços  e  de  industria,  onde  reina  a  ignorância,  a  vai- 
dade, a  fidalguia,  o  homem  que  tem,  como  o  colono  al- 
lemão, a    intelligencia  mais    ou  menos  cultivada,  mais 


{!)  Deve  o  leitor  notar  que  esta  narrativa  tem  mais  de 
20  annos,  foi  cseripta  no  tempo  em  que  a  lei  R  o  Urutu  o  e  o 
manifesto  de  .7  de  dezembro  de  1S7<;  deram  principio  á  tremenda 
revolução  social  e  politica,  que  trinmphou  a  13  de  maio  de 
1888  e  a  15  de  novembro  de  1885).  Foi  um  appello  prudente 
e  previdente,  aos  pães  de  familia  para  que  se  preparassem  para 
a  transformação  social,  cuja  aurora  já  tinha  raiado  nos 
borisontes  pátrios,  N,  da  R, 
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industria,  amor  ao  trabalho  e  economia,  e  transmitte  a 
seus  filhos  estas  qualidades,  deixa-lhes  o  mais  pode- 
roso instrumento  de  prosperidade. 

Estes  subirão  por  força,  e  outros  cahirão;  nin- 
guém poderá  conter  sua  decadência,  emquanto  não 
tranformarem  seus  hábitos  de  vadiação  e  prodigalidade. 

Vejo  em  tudo  isto  mais  uma  manifestação  dos  gran- 
des princípios  do  darwinismo,  a  lucta  pela  existência,  a 
selecção  natural,  o  triumpho  das  aptidões  sobre  as  inap- 
tidões. 

Entre  os  animaes,  quando  um  individuo,  por  va- 
riedade accidental,  adquire  um  orgam  mais  aperfei- 
çoado, que  lhe  facilita  os  meios  de  obter  sua  subsis- 
tência e  transmitte  por  hereditariedade  esta  qualidade 
a  seus  descendentes,  formam  uma  raça  superior  pelos 
orgams  aperfeiçoados  ou  novos  instrumentos,  que  facili- 
tam a  vida;  esta  raça  prospera,  cresce,  e  aquella  que 
não  tem  estes  instrumentos,  que  multiplicam  os  meios 
de  vida,  definha,  e  fica  supplantada  pela  outra. 

Ora,  as  diversas  raças  humanas  estão  sujeitas  á 
mesma  lei  natural  de  superioridade  d'umas  sobre  as 
outras,  pelos  orgams  aperfeiçoados,  ou  instrumentos, 
que  adquiriram  e  que  lhes  facilitam  e  multiplicam  os 
meios  de  vida ;  e  esses  orgams,  esses  poderosos  instru- 
mentos são:  «intelligencia  cultivada,  habito  de  trabalho 
e  economia.» 

A  raça  alterna,  por  exemplo,  livre  de  preconceitos, 
com  cultura  de  intelligencia,  habito  de  trabalho  e  eco- 
nomia, qualidades  que  adquiriram  porque  nasceram  em 
vim  paiz  onde  a  vida  é  custosa,  possuo  as  qualidades 
que  dão  aptidão  e  superioridade  sobre  a  raça  brazi- 
leira,  creada  na  abundância  e  por  isso  ociosa  e  pródiga. 
Esta  raça,  pois,  que  vem  chegando  pouco  a  pouco  ao 
Brazil,    como  colonos,    aqui  prosperará  e  supplantará  a 
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outra,  que  é  inferior  porque  ó  mais  ignorante,  e  por 
conseguinte  tem  menos  capacidade  para  o  trabalho»  é 
menos  apta  para  as  lutas  da  vida  e  para  o  aperfeiçoa- 
mento. 

A  decadência  das  famílias  ricas  de  hoje,  salms  pou- 
cas excepções,  será  pois  o  resultado  infallivel  d' uma 
lei  natural,  si  não  se  applicarem  os  meios  necessários 
para  evitar-so  o  mal.  E  esse  meio  único,  de  evitar  o 
naufrágio  dessas  famílias  de  raça  inferior,  é  colloca- 
rem-se  ellas  nas  mesmas  condições  de  vida,  adquirindo 
esses  instrumentos,  esses  orgams  superiores,  de  que 
serve  a  outra  raça,  que  são;  «instrucção,  e  amor  ao 
trabalho    e  economia.  > 

Aqui  mesmo  temos  muitos  exemplos  d*essa  deca- 
dência dos  poderosos. 

Vemos  netos  de  capitães-mores  servindo  empregos  os 
mais  humildes,  feitores  ou  camaradas.  O  filho  d'um 
dos  signatários  das  emendas  ao  projecto  da  constitui- 
ção na  qualidade  de  camarista  de  Ytú,  é  hoje  meirinho. 

Quem  quizer salvar  seus  descendentes  deste  naufrá- 
gio infallivel,  não  se  descuide  da  sua  educação ;  quem 
não  modificar  segundo  as  exigências  da  epocha,  quem 
não  der  a  seus  filhos  uma  educação  democrática,  pôde 
ficar  certo  de  que  seus  netos  serão  camaradas  dos  netos 
dos  colonos  de  setts  a7>o's.  Ainda  ha  poucos  dias  era  feitor 
na  fazenda  do  meu  vizinho  o  neto  legitimo  de  um  ba- 
rão !  E  este  fidalgo,  tão  rico,  que  pôde  gastar  na  edi- 
ficação de  uma  capella  centenares  de  contos,  não  teve 
dinheiro  para  educar  seus  netos  ! 

E  porque  esse  barojiete  é  hoje  um  feitor!  Porque 
é  ignorante,  porque  não  tem  habilitação  alguma  para 
uma  industria  qualquer,  porque  não  tem  nem  instruc- 
ção  primaria,  que  tem  o  colono  alie  mão  e  (jne  transmitte 
a  seus  filhos  ! 
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No  procedimento  (Veste  fidalgo  encontramos  moti- 
vos para  censurar  ò  clero.  Porque  não  ha  de  elle  es- 
clarecer este  pae  de  familia.  e  persuadil-o  de  que  em- 
pregaria melhor  o  seu  dinheiro  creando  uma  casa  de 
educação,  que  seus  netos  poderiam  aproveitar,  ou  esta- 
belecimento  de  caridade  ? 

Caridade  ou  philan tropia...  clero  crispa-se  contra 
quem  substitue  aquella  por  esta  palavra;  faz  d'isto 
grande  questão. 

Mas  o  que  é  verdade  é  que  nos  paizes  onde  reina  a 
philantropia  os  ricos  abrem  a  sua  bolça  e  fazem  dona- 
tivos  de  milhares  de  dollares  aos  estabelecimentos  de 
educação  e  de  caridade ;  e  onde  reina  a  caridade,  ou 
não  gastam  ou  gastam  como  o  fidalgo  de  quem  fallei, 
com  prejuizos  da  humanidade  em  geral,  e  dos  próprios 
filhos  em  particular. 

Em  pouco  tempo  seus  netos  serão  camaradas  de 
seus  colonos  o  não  ha  de  que  extranhar ;  é  a  lei  das 
aptidões  que  se  manifesta.  Os  colonos  educarão  seus 
filhos,  e  os  descendentes  dos  fidalgos  paulistas  só  sabe- 
rão dizer,  enfatuados  :  Sou  neto  do  barão  de... 

Vê  se  hoje  que  um  fazendeiro,  que  possue  duzentos 
contos,  é  um  homem  rico,  tem  boa  casa  na  cidade  e  na 
fazenda,  é  um  potentado ;  tem  mulher  e  oito  ou  dez  fi- 
lhos ;  e  estes  ignoram  a  arithmetica  e  as  mais  simples 
noções  da  grammatica  edephysica;  por  conseguinte  es- 
tão completamente  inhabilitados  para  o  commercio  e  as 
industrias. 

Entretanto,  elles  vestem  do  melhor,  frequentam  os 
bilhares,  theatros,  bailes,  jogam  em  corridas  de  cavai- 
los,  brigas  de  gallos,  caçam;  eniíim,  vivem  como  ricos 
que  são,  emquanto  vive  o  pae. 

Porém  morre  estes  dividem  se  os  duzentos  contos  en- 
tre mulher  u  os  filhos,  toca  a  cada  um  oito  ou  dez  contos T 
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Para  quem  tem  os  hábitos  que, acabo  de  referir,  e 
que  mio  é  uma  phantasia  minha,  no  estado  actual  da 
industria  agrícola,  única  que  ellos  podem  exercer,  ainda 
que  materialmente,  segundo  a  rotina  de  seus  pães,  o 
que  poderá  fazer  um  pobre  moço  com  oito  ou  dez  con- 
tos ?  Como  principiará  sua  vida,  comprando  braços  e 
terras  pelos  preços  actuaes? 

A  experiência  de  todos  os  dias  nos  mostra  que  a  sua 
perdição  é  certa,  e  a  família  do  rico  fazendeiro  decahirá. 

Ha  pouco  tompo  existiam  em  Campinas  dois  ricos 
fazendeiros  que  cobriram  seus  filhos  de  galões  e  des- 
cuidaram-se  de  sua  educaçflo  ! 

Hoje  já  se  acha  entre  os  seus  descendentes,  estala- 
jadeiros, taberneiros    e  feitores. 

Desgraçados  moços  cuja  educação  foi  tão  mal  diri- 
gida por  seus  pães  !  Muitas  vezes  a  sua  decadência  é  o 
justo  castigo  do  abuso  que  seus  pães,  ou  elles  próprios, 
fizeram  de  sua  riqueza  e  importância  de  suas  famílias. 
Desconfiam  sempre  da  probidade  do  pobre,  julgam  sem- 
pre incompatível  a  honra  com  a  pobreza,  c  por  isso  muito 
pouco  valor  dão  á  honestidade  das  mulheres  e  filhas  dos 
pobres...  e  jamais  lhes  passa  pelo  pensamento  que  elles 
e  seus  descendentes  marcham  para  esse  estado.  Os  fi- 
lhos pagarão  as  culpas  dos  pães  até  á  quarta  geração... 
dizem     os  livros  sagrados. 

Setembro,  1870. 

António  Augusto  jja  Fonskca, 


Erratas 

Pag.  255,  linha    3,  onde  diz—foram — diga-se— formam. 
Pag.  27H,  linha  14.  onde»  diz  -  bilhete  de  passagem  -diga  se 
-crraducçào. 

Pag.  2ÍU.  linha  12,  onde  diz—sen  ]>ae — diga-se  -meu    pae 


Catalogo  da  collecçâo  de  moedas  c  medalbas  pertencentes  ao 
Mnsen  do  Instituto,  estabelecido  por  E,  Hollenfler,  sócio 
foníador  e  membro  da  commissão  de  numismática. 

Meus  senhores. 
-  Apresento-vos  devidamente  classificada  e  catalogada 
a  bella  collecçâo  que  o  nosso  collega  Dr.  Jaguaribe  pre- 
senteou ao  Instituto. 

O  catalogo,— que,  ora,  tenho  o  prazer  de  submetter- 
vos,  contém  o  numero  das  prendas,  datas,  valor  e  sub- 
nologia  das  mesmas  :  dividido  por  nações,  com  observa- 
ções sobre  a  mesma  e  com  o  nome  dos  doadores. 

Abri  espaço  a  uma  columna  d'este  género.  Ha  es- 
perança que  outros  generosos  doadores  quererão  tam- 
bém ver  o  seu  nome  figurar  no  catalogo  numismático 
do  Instituto. 

Desejando  pôr  bem  em  evidencia  o  grande  valor  do 
presente  feito  ao  nosso  museu  embryonario,  tenho  a 
honra  de  apresentar- vos  o  relatório  exacto  da  collecçâo 
Jaguaribe,  promettendo-vos  em  outra  sessão,  apresentar 
também  o  relatório  da  collecçâo,  offereeido  por  mim  á 
nossa  secção  numismática. 

Poço  desculpa  amolar-vos  um  pouco  com  as  minhas 
explicações  um  tanto  fastidiosas  porém  ellas  são  ne- 
cessárias para  poder  avaliar-se   aquillo  que   possuímos. 

A  collecçâo  Jaguaribe  compõe  se  de  moedas 
catálogos  effectivas 3°4 

Duplicatas  de  vários  paizes  que  servirão  para 
ser  trocadas  com  outros  Institutos,  paizes,  par- 
ticulares, desejosos  de  possuir  as-  nossas  moedas, 
dando-nos  elles,  por  sua  vez,  moedas  equivalentes        124 

Total       518 
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Finaliso,  agradecendo  em  nome  do  Instituto  inteiro, 
o  bello  presente  do  Dr.  Jaguaribe,  o  valente  fundador  da 
nossa  Instituição,  o  qual  procura  por  todos  os  meios  e 
por  todos  os  esforços  dar  ao  Instituto  Histórico  de  São 
Paulo  o  maior  brilho  possível  e  uma  reputação  digna  de 
inveja. 

E.    HOLLENDER. 


CATALOGO 

PEDRO  I 

Oflerecidas  pelo  Dr.  Ja^uaribe 

N.08  1  Pedro  I,  NÍ95,  040  rói»,  prata 

2  idem,   ItííMJ,  XX,  idem,  idem,  cunhada  em  Portugal,   ra 
ríssiina 

johep:i  I 

Offerecldas  pelo  Dr.  .la^uaribe 

N.°g  l  Joseph  I,  17tí<5,  prata,  200  réis 

2  idem,  1753,  idem,  SJ00  réis 

3  idem,  1753,  idem,  100  réis 

4  idem,  1770,  idem,  80  réis 

5  idem,  1771,  idem,  80  réis 

(J  idem,  175B,  idem,  300  réis.  contra  estampada  em  Minas, 
Vi  lia  Rica 

7  idem,  1754,  idem,  150  réis,  mesma  observação 

8  idem,  1754,  idem,  150  réis.  recuuhada,  prata 

MARIA  I 

Offerecidas  pelo  Dr.  Ja^uaribc 

N.oa  1  Maria  I,  1803.  prata,  cunhada  na  Bahia,  raríssima 
2  idem,  1780,  idem,  200  réis 
8  idem,  1780,  idem,  100  r  is 

4  idem,  1790,  idem,  ItíO  réis 

5  idem,  1*782,  idem,  80  réis 

6  idem,  1780,  idem,  40,  idem  (In  hoc  signo    vinces) 

DOM  JOÃO  VI  (Príncipe  regente.  1802-1818 
Offereeidns  pelo  Dr.  .lajruaribe 

N.os  1  Dom  João  VI,  1810,  prata,  cunhada  no  Rio,  %'»  réis 
2  idem,  idem,  idem,  idem,  cunhada  no  Rio  sobre  peso  hespa- 
nhol,  960  róis 
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3  idem,  idem,  1814,  idem,  idem,  na  Bahia,  idem,  960  réis 

4  idem,  idem,  1817,  idem,  idem,  no  Rio,  idem,   960  réis 

5  idem,  idem,  1818,  XL,  181  ,  Rio,  (Reinado,  cobre 

6  idem,  idem.  182i,  X-L,  Bahia,  idem,  cobre,  rara 

7  idem,  idem,  1819,  Reinado,  prata,  9M  réis,  Rio,  cunhada 

sobre  peso 

8  idem,  idem,  1822,  idem,  idem,  64'*,  Rio,  pataca  dupla 

9  idem,  idem,  1818,  Regência,  cobre,  X  réis 

10  idem,  idem,  18  lo,  idem,  idem,  cunhada  na  Bahia,  raris- 

sima 

11  idem,  idem,  1800,  idem,  prata,  20  réis  de  prata,  seni    de- 

nominação 

DOM  JOÃO  V 

Oferecidas  polo  Dr.  Jaguaribe 

N.o*  1  2*)  rí' is,  1774,  prata,  cunhada  em  Portugal 

2  100  idem,  sem  data,  prata,  Minas 

3  100  idem,  idem,  idem,  Minas 

PEDKO  I,  1822  1831 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguaribe 

N.08  1   1828,  Cuyabá,  20,  réis  contramarcada  de   10  C,  raríssimo 
exemplar,  cobre 
2  1823,  2»»  réis,  cobre,  tio 

DOM  PEDRO  n  (Imperador) 
OfTerecidAs  peio  Dr.  Jaguaribe 

M.«»  1  1  $200  réis,  1834,  prata,  patacâo 

2  400  idem,  1834,  idem.  idem,  idem,  idem 

3  400  idem,  183  ,  idem,  idem,  idem 

4  200  idem,  1835.  idem,  idem,  idem 

5  200  idem,  1837,  idem,  idem,  idem 

6  100  idem,  1835,  idem,  idem,  idem 

7  100  idem,  1846,  idem,  idem,  idem 

8  200  idem,  2  do  syrttema  monetário  prata,    1863 

9  200  idem,  idem,  idem,  1864 

10  200  idem,  idem,  idem,  1867 

11  200  idem,  idem,  idem,  1868 

12  40  idem,  idem,  cobre,  1880 
18  20  idem,  idem,  idem,  1869 

14  20  idem,  idem*  idem,  1870 

15  10  idem,  idem,  idem,  1869 

REPUBLICA  DOS  ESTADOS  UNIDOS  DO  BRA/JL 

0fferecfdft8  peio  Dr.  Jaguaribe 

JSU*  1  1889,  40  réis,  cobre.  A  Economia  faz  a  prosperidade 

2  1889,  20  idem,  Ensaio  as  armas  da  Republica,  Republica 
dos  Estados  Unidos  do  Brazil— Vintém  poupados 
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DOM  PEDRO  IV  (1827) 

Offereclda  pelo  dr.  «laguarlbe 

N.°  1  Estanho,  1827,    Bozarueo,  Moeda  Colonial,  Portugal,   ra- 
ríssima 

FRANÇA 

Oflferecidas  pelo  dr.  Jaguaribe 

N.08  1  Napoleon  III,  1?56,  10  cêntimos,  cobre 
2  idem,  1854,  5,  idem,  idem 
8  idem,  1863,  10,  idem,  idem 

4  idem,  1863.  6,  idem,  idem 

5  idem,  1  54,  10,  idem,  idem 

6  Republica,  1877,  2,  idem,  idem 

7  idem,  1877.  1,  idem,  idem 

8  Luiz  XVI,  medalha  de  cobre  da  fonte  da  Praça  da  Bas 

tilha,  Commemorativa 

9  y  edalha  da  Cidade  de    Pariz,    commemorativa    da   fun- 

dação do  Hospital  da     niversidade 

10  Napoleon  III,  1855,  5  cêntimos,  cobre 

11  Luiz  XVI.  Regne  de  la  Loi.  an  8  de  la  Liberte,  15  sois, 

prata,  rara 

12  idem.  idem.  1812.  cobre,  um  soldo 

13  um  soldo  de  Napoleão  III.  espalhada  antes  da  sua  vinda 

de   Bolonha,  cobre,  raro 

14  um  soldo  tornese,  12,  cobre 

15  idem,  idem,  idem,  Lui/,  XVIII,  idem,  rara 

16  idem,  Denier  tornese,  idem,  XIII,  idem,  idem 

17  idem,  soldo  tornese,  Luiz    XVI,  5  soldos 

18  idem,  cinq  soldos,  Luiz  XVI,  cobre 

19  Hepublica  Franceza,  5  cêntimos,  anno  I,   cobre 

20  idem,  idem,  idem,  idem,  idem  2 

21  idem,  idem,  idem,  idem,  idem,  3  idem 

22  idem,  idem,  idem,  idem,  idem,  4  da    Republica,  (eolleççâo 

rara) 
"23  idem,  idem,  idem,  idem,  idem,  5  idem 

24  idem,  idem,  idem.  idem,  idem,  6  idem 

25  idem,  idem,  idem,  idem,  idem,  7  idem 

26  idem,  idem,  idem,  idem,  idem,  8  idem 

27  Napoleão  Bonaparte  I .°  Cônsul  (prata)  eincoenta  56  anno 

12   (raríssima) 

28  Luiz    XV  óptimo    príncipe,  cobre,  1774,  commemorativa 

(rara) 

29  Napoleão  III,  5  cêntimos,  bronze,  1861 
^0  idem,  idem,  50  cêntimos,  prata,  1867 

31  idem,  idem,  20,  idem,  idem,  1860.  prata 

-82  Republica  Franceza,  1871,  cinco  cêntimos,  cobre 
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H  ESPANHA 

Offerecidas  pelo  Pr.  .'nçnnribe 

lí.o«  1  Carolus  III,   178  ,   S  quartos,  cobre 

2  idem,  idem,  idem,  4  idem,  idem* 

3  Carlos  IHI,  1  00,  8  idem,  idem 

4  idem,  idem,    1 785,  4  idem,  idem 
6  idem,    1793,  4  idem,  idem 

6  Izabel T,  tf  44,  4  idem,  idem 

7  idem,  idem,  k67,  2  lj2  cêntimos  de  real  escudo 

8  idem,  idem,  1870,  õ  idem,  idem 

9  Alphonso  XIÍ,  1  77,  5  idem,  idem 

10  idem,  idem,  5  idem,  idem 

1 1  idem,  idem,  18*79,  5  idem,  idem,  raro 

12  Izabel  1,1  6?,  2  \\2  idem,  idem  de  real  escudo 
18  Hespanha,  1870,  2  cêntimos,  idem 

14  Alphonso   Ml,  1877,  10  idem,  idem 

15  Charles  III',    l  1  00,      Reaes,  são     estes  que    serviram 

para  o  recunliamento   da  moeda  brazileira 

16  idem,  idem,  187*»,  10  cêntimos,   bronze 

17  Alphonso  XII,  1  78,  10  idem,    cobre  Lei    Constitucional 

18  Izabel  í,  1fc46,  8  maravedis.  (Roma  de  lasEspanhas)  cobre 

19  idem,  idem,  1849,  idem,  idem,  idem 

20  idem,  idem,    1847,  idem,  idem,  idem 

21  idem,  idem,  184B,  idem,  idem,  idem 

22  Carolas   II  ,  1773,  8  reaes,  prata 

23  zabel  1869,  2  pesetas,  idem 

24  Philippe  J,  1787,  2   reaes,  idem. 

25  Carolus  II li,  1801,  2  idem,  idem 

26  .'oseph  Napoleon,  1810.  4  idem,  Hespanha,  e  índia,    prata 

e  raríssima 

27  Fernando  VII,  1823,  4  idem,  Valência,  I  ibiada 

28  Fernando  Vi.  175?.  2  idem,  prata 

29  Fernando   VI J,  1  26,  2  idem,  idem 
80  Carolus  III",  1796,  2  idem,  idem 

3    Barcelona,  1809,  8  pesetas,  idem,  raríssima 

32  Izabel  II,  1854,  4  reaes,  idem 

33  Fernando  VI),  1815,  J  idem,  idem 
84  Philippus  V,  1738,   idem.  idem 

35  Fernando  Ví),    1750,  1  idem,  idem 

36  Philippus  V,  1140,  1  idem,  idem 

37  idem,  idem,  1721,  1  idem,  idem 

38  idem,  idem,  1733,  1  idem,  idem 

39  Carlos  IH,  1760,  prata,    1  real 

40  Carlos  IHI,  1808,  idem,  1  idem 

41  Izabel  I,  1858.  idem.  2  idem 

42  idem,  idem,  1848,  idem,  2  idem 
48  idem,   idem,    858,  idem,  I  idem 

44  Carlos  IV,    808,  idem,     idem 

45  idem,  idem,  1796,  idem,      idem 

46  idem,  idem,    1773,  idem,  1  idem 
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47  idem;  idem,  1 790,  idem,  1  idem 

48  Felippe  V.  1719  idem,  1  idem 

49  Fernando  VII,    83  ,  idem,  1   idem 

HOLIANDÀ 

Oflerecidas  pelo  Dr.  Jaguaribe 

K.°«  1  Guilherme  III    de  Nassau,  cobre,  1883,  1  cento 
2  idem,    idem,  1878,.  idem 
8  idem,  idem,  18H,  idem 
4  idem,    idem,  1823,  idem 
6  idem,  I    idem,  1828,  idem 

6  Guilherme  11»,  idem,  1884,  idem 

7  idem,  idem,  idem,  1878,    lp>  idem 

8  /  elandia,  ideni,  1704,1  idem 

9  Índias  Balavas,  idem,  1808,5  1|S2  stuiver 

10  Moeda  de  tf  stuiver,  prata,  província  de  Guelder,    1691 1 

rara 

1 1  idem  da  \\  esthpha  ia  C>,  stuiver,  prata 

12  '   florim,  Guilherme   11,  prata,  1859 

13  1x2  idem,  idem,   idem,  ]8t>3 

14  1|4  idem,  25  cêntimos,  idem,  11  idem,   1848 

15  1x4  idem,  26  idem,  cunhada  para  as  índias    Hollandezas  r 

1855,  prata 
1<5  um  cêntimo,  1787,  cobre 

17  idem,  idem,  idem,  idem 

18  10  cêntimos,  prata,  1873,  Guilherme  III 

19  idem,  idem,  1874,    idem 

20  idem,  idem,  1877,  idem 

21  idem,  idem,  1879,  idem 

22  idem,  idem,  18  2,  idem 

23  idem,  idem,  1881,    idem 

24  idem,  idem,  lfc84,  idem 

25  idem,  idem,  U8õ,  idem 
25  idem,  idem,  1SF9,  idem 

27  6  stuiver,  cobre,  1752,   idem 
2     idem,  idem,  idem,  17M>,  idem 

PRl  SSIA  (Confederação  allemã) 
Offerucida*  pelo  Dr.  Jajmaribe 

N.CB  1   Confederação,  1870,-  l  ofennig,  cobre 

2  idem,  1875,  1  idem,  idem 

3  idem,  1874,  2  idem,  idem 

4  idem,  l87(>,  2  idem,  idem 

5  idem,  1875,  2  idem,  idem 

6  idem,  1875,  5  idem,  nic   el 

7  Frederie  le  Grand,  1782,  um  thaler,  cobre  (raro),   devia 

ser  de  prata,  porém  de  bronze  por  causa  dos  canhões 
tomados  na  Silesia 
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N,°b  8  Reino  de  "Wureutemberg,  1883,  um  k  reutzer,  prata 

9  Frederico  Augusto,  1843,  prata,  Wustemberg,  um  thaler 

10  idem,  idem,  idem,  Saxe,  idem,  idem 

11  Frederio  Guilherme  III.  1818.  idem.  Prússia,  idem.  idem 

12  idem,  idem,  1883.  idem,  idem    idem,  idem 

18  Frederio  Guilherme.    (Borns),  189*7.  idem,  idem.  4  gros- 
chen 

14  idem.    idem.  idem.  1813,  idem.  idem.  Um  Reich   thaler, 

cunhada    para  os  exércitos    commandados  contra    Na- 
poleão I 

15  idem.  idem,  idem,  1804.  idem  4.  Grosoher 

16  Guilherme  III.  1815.  idem,  20  pfeunig 

17  idem,  idem.  1876.  idem.  20  idem 

18  Luiz  Grande,  Duque  de  Bade,  1828.  cobre,  um  K reutzer 

19  Joseph.  idem.  idem,  idem,  1823.  idem.  idem,  idem 

20  Lothaire,  1804,  prata,  Archiduque.  20  (iroschen 

21  Bélgica,  Áustria.  Moeda  Imperial,  8  idem,     prata,  1158 

(rara) 

22  Francisco  I,    cobre.  3  Groschen.  1800,  Imperador    Áus- 

tria, nullo,  por  engano 

23  idem,  idem,  8   Kreutzor.     810,  cobre,  idem,  idem 

24  Francisco  José.  1.°  Imperador.  1869.  10  Groschen.  prata, 

idem.  idem 

25  idem,  idem.  l.°.  idem,  1885.  1  idem.  cobre,   idem,  idem 

26  idem,  idem.  1.°,  idem,   1868.*    Ij4  Kreutzer.   idem.  idem 

SUISSA 

OfferecidAe  pelo  Dr.  JagatrSbe 

N.08  1  Helvetia,  1886,  cobre.  2  cêntimos 

2  idem,  1889,  idem,  1  idem 

3  idem^  1879,  idem,  2  idem 

4  idem,  1859.  nickel.  20  idem 

5  idem,  1882.    cobre,  1  idem 

6  idem,  1851,  um  franc   prata 

1  5  bátz  canton  Lucerne.    (Extincto    1813.  rara,  [Domine 

conserva-nos  in  pace) 

ÁUSTRIA 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguaribe 

N.08  1  kreuzer.  cobre.    Leopoldo,  1190 

2  1  idem,  idem.  idem.  Império.   1851 

3  1  moeda  divisória,  bronze,  idem.   1859,  1  groschen 

4  idem,  idem.   1860.   1  idem 

5  idem!  idem.   1879,  1  idem 

6  idem.  idem,  1815.   1  idem 

1  idem,  idem,  idem.  idem.  idem 

8  Francisco  José  I.  um  florim,  idem,  1854.  prato 

9  idem  II.  3  grosche.  cobre.  1800 

10  idem,  idem,  3  kreutzer.  idem,  1810 

11  Francisco  José  I.  10  groschen,  prata,   1864 
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N,<*  12  Mem,  1  idem,  cobre.  1810 

13  idem,  ll4.  idem,  1808 

14  Maria  Thereza,  8  grosohen.  prata,  H60 

15  2  groeohen,  idem,  1T32 

PORTUGAL 

Offerecidaa  pelo  Dr,  «'nguvibe 

N.0B  1  40  réis,  Publioa  Utilidade,  Miguel  I,  raríssima,  cobre 
2  \X  idem,    Maria  I,  idem 
8  V,  idem,  idem,  idem,  idem,  U52 

4  XX,  Luiz  I,  idem,  1874 

5  :0  réis,  idem,  idem,  idem,  1866 

6  XX,  idem,  idem,  idem,  1888 

7  0  réis,  idem,  idem,  idem,  1^65 

8  V  idem,  idem,  idem,  idem,  183/ 

9  V  idem,  idem,  idem,  idem,   1874 

10  V  idem,  idem,  idem,  idem,  1885 

11  V  idem,  Maria  I,  idem,  1848 

BÉLGICA 

OfferecIdAt  pelo  dr.  Jagnarlbe 
N.ot  1  Leopoldo  I,  5  francos,  prata,  1867 
2  idem,  idem,  idem,  1868 

8  idem  J,  Leopoldo,   1  idem,   idem,    1830-1880,  60.w**a  da 
Dynastia  Saxe  Cobonrg,  na  Bélgica 

4  Leopold  I,  50  cêntimos,    idem,  1866 

5  Leopold  I,  10  idem,  nickel,  1861 

6  idem,  I,  5,  idem,  idem,  1863 

7  Marie     Therese,    2  eent,  ad    usum,    Belgium,    Duchive, 

l777,  rara,  cobre 

8  Leopold  I,  5  cêntimos,  cobre,  1854 

9  idem,  idem,  2  idem,  idem,  1864 
'0  idem,  idem,  idem,  idem,  1863 

11  idem,  idem,  idem,  idem,     864 

12  idem,  idem,  idem,  idem,  1866 
18  idem  I,  idem,  idem,  1869 

14  idem  I,  idem,  idem,   1870 

15  idem  I,  idem,  idem,  1878 

16  idem  I,  idem,  idem,  1876 

17  idem,  I,  5  idem,   nickel,  1862 

RÚSSIA 

Offerecldag  pelo  Dr.  Jagaaribe 

N.<«  1  5  Kopecks,  bronze,  1880 

2  idem,  idem,     867 

3  2  idem,  idem,  1859 

4  2  idem,  idem.  1814,  l.«s  cunhadas  depois  da  entrada  de 

Napoleon  l 

5  5  idem,  idem,  1865 
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INGLATERRA 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jagaaribe 
N.<»  1  Rainha  Victoria,  um  penny,  1868,  cobre 

2  idem,  ideni,  dois  idem,  1868,   idem,  Butavina  regul.  file 

Dei,  (raríssima)  ^ 

3  idem,  idem,  um  penny,    1890,  idem 

4  idem,  idem,  idem,  idem,   1863,  idem 

5  idem,  idem,  meio  idem,  1861,  idem 

6  idem,  idem,  idem,  idem,  1862,  idem 

7  idem,  idem,  idem,  idem,   1863,  idem 

«  George    IH,   8    shilling,  1813,    (raríssima),  cunhada    as 

pressas,  guerras  napolenses 
9  idem,  idem,  1  penny,  1806,  idem 

ICO  iDAS  COXIM  KRCIAES  CONVENC  10.NAK3 
Offerecidas  pelo  Dr.  Jagaaribe 

N°8  VitS  9,nke  °f  1?°ríolk^    ,795'  meio  Pennv>    cob™>    raras 
&  líj»,  Commercio  Inglez,    meio  penny,  Paz  e    Prosperi- 
dade, cobre,  idem 
*a  í™'  J^1™*  íle  Kendas,  idem,  pagável  a  Leigthod 
4  179»  Bockings,  idem,  convencional,  idem,  idem 

INGLATERRA  (Colónias) 
Offerecidas  pelo  Pr.  Jagaaribe 
N.°»  I  Newfoundlaud,  um  cent.,  1865,  cobre 

2  New  Brunswick,  um  penny,  1  43,  (obsedional) 

3  Canadá,  meio  penny,  1884,   um  cent.,  cobre 

4  Ceylan,  2  Fastherigs,     819,  Georges  III,  cobre 

5  idem,  1  idem,  1870,  Victoria  III,  idem 

GRANDE  COMPANHIA   I>K  NAVEGAÇÃO    EAST.  InDIA   C.1»  ExTiNOTA 

N.<*  1  1  Talf  Anna,  1836,  cobre,   Victoria  Regina 

2  1x4,  idem,   1884,  idem,  Victoria 

3  Ii4,  idem,  1835,    idem,  Victoria  idem,  raras 

4  \\\  idem.   1888,    idem,  idem 

5  lf4  idem,  1810,  idem,  Bombay 

PÉRSIA 

Offerecida  pelo  Br.  Jagaaribe 
N.o  1  Abassis,  antigos,  raros 

CHINA 
Offerecidas  pelo  Dr.  Jagaaribe 

>*.°«  1  I  i,  6  de  cobre.  3,  4  d'estanho,  700  réis 

2  1  Tail,  idem,  idem,  60  idem 

3  1(20  Ischeier,  idem,  idem,  20  idem 
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TURQUIA 

Offerecidas  polo  I)r.  Jajrnaribe 
N.°*  1  Medjidjó  de  20  Peaste,  1871.  prata 

2  Albelik,  1870,  idem 

3  Beehlke,    1855,  cobre 

4  Iekicik,  5  idem,  1840,  idem 

5  Iekilik.  5  idem,  1853,  idem 
0  idem,  õ  idem,  1855,  idem 

7  idem,  idem,  idem,  1855,  idem 

8  Meia  Peastra,  1  idem,  1823,  idem 

REPUBLICA  ORIENTAL 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jagaarfbe 
N.°8   1  1853,  cobre,  20  centésimos 

2  1809,  idem.  4  idem 

3  1869,  idem,  2  idem 

4  1809,  idem.  1  idem 

5  185*7,  idem,  5  idem 

6  1859,  idem,  5  idem 

SICÍLIA  E  C1IYPRE 

Offerecidas  peloDr.  .Jagaaribe 
N™  1  Fernando  I,  1818.  prata,  Carlini,  120 

2  idem  II,   .857,  idem,  idem,   120 

3  idem  II,  1830,  idem,  idem,  60 

GRÉCIA  MODERNA 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguaribe 
N.08  1  1873,  uni  franco,  (ieorge  I,  prata 

2  I8f>3,  idem,  idem,  idem,  idem 

3  1882,  dez  Aefta,  idem.  1  )  cent.,  cobre 

4  1878,  idem,  idem,  10  cent.,  idem 

5  1809,  2  idem,  idem,    2  cent.,  idem 

6  1M59,  1  idem,  idem,  1  cent.,   idem 

SARDENHA  E  CHYPRE 

Offerecida**  polo  Dr.  Jnguaribt* 

N08  1  1820,  Príncipe  Pedro,    Duque  de  Sabóia,    prata,  5  liras 
extincta  pela  Confederação  Italiana 
2  1830,  idem,  idem,  idem,  idem,  idem,  50  cent.,  idem 

ROMANIA 

Offerecida  pelo  Dr .  Jaguaribe 
N.o  1  Carlos  I,  prata,  1880,  5  liras 

ESTADOS  PAPAES 

Offerecida  pelo  Dr.  Jagaaribi 

N.°  1  1867,  Piu«  IX,  p*ata,  10  SolOi 
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ITÁLIA 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguaribe 
N.08  t  Victorio  Emnianuel,  10  centesiini,  cobre,  1866 

2  Governo  da  Toscana,  5  idem,  Victor  Emmanuel,  1854 

3  Victor  Emmanuel,  5  idem,  idem,  1851 

4  Nappleone  Imperatore  e  Ré,  1811,   Reino  dltalia,  prata, 

10  Soldi,  rara 
6  Victor  Emmanuel,  50  eentesimi,  prata,  1867 
6  idem,  2)  idem,  idem,  1883,  rara 

SUÉCIA  E  NORUEGA 
Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguaribe 
N.08  1  5  ore,  1875,  cobre 

2  1^4  Skilling,  idem 

3  1  idem,  1856,  idem 

4  16  Reich.  S.  P.,  Oscar  I,  prata,  1848 

5  6  ore,  1877,  Oscar  I,  cobre 

6  2  idem,  CIX,  idem 

7  2  Skilling,  1815 

8  2  ore,  1881 

9  2  Skilling,  1810,  norvvegua,  Fredericus   IV,  Dei  Gratia, 

cobre 

10  1674,  1x4  ore,  cobre,  B.  S. 

11  4  feunige,  1810,  S.  W.  E 

DANEMARK 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguaribe 
N.os  1  C.  R.,  1626,  1  crone;  cobre,  raríssima 

2  Frederic  VIÍ,  1853,  1  R.  B.  S.,  idem 

3  idem,  1862,  20  centos,  prata 

4  idem,  1859,  10  idem,  idem 

5  idem,  líS62,  10  idem,  idem 

(5  idem,  1856,  16  Skilling.  idem 

7  idem,  1859,  5  centos,  idem 

8  idem,  1859,  3  idem,  idem 

POLÓNIA 

Offerecida  pelo  Dr.  Jaguaribe 
N.°  1  Amedeu,  bronze,  Pnblica  Commodita,  1714 

CIDADE  HANSE ATIÇA  DE  HAMBURGO,  (Livre) 
Offerecida  pelo  Dr.  Jaguaribe 
N.°  1  1  Skilling,  1726,  prata,  Liga  Hanseatica,  rara 

BAVIERA 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jagaaribe 
N»os  1  Iheod,,  Príncipe  Bispo,  4  ph« 
2  idem,  idem,  idem 
1  idem,  idem,  idem, 
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REPUBLICA  ARGENTINA 

OfferecklM  pelo  Dr.  Jagaaríbe 

N.°«  1  Confederação    Argentina,    1854,    cobre,  Banco    do    The- 
sonro  Nacional.  4  centavos. 

2  idem,  idem,  idem,  idem,  idem,  idem,  idem,  2  idem 

3  idem,  idem,  1827,  idem,  Banco  Nacional,  5  idem 

4  idem,    idem,   1824,    idem.   Buenos  Ayres  e  a  Águia,    10 

idem,  (raríssima) 

5  idem,  idem.  1828,   idem,    Buenos- Ayres,    bonet  phrygio, 

1  10  idem.  idem 

6  idem,    idem,  sem    data,    Economia    es   prosperidade,   1 

idem,  idem 

7  Republica  Argentina,  1884,  Liberdade,  cobre,  2  idem 
H  idem,  idem,  idem,  cobre,   l  idem 

9  Província    de    Buenos- Ayres,    1853,  Casa  da  Moeda,  co- 
bre, dois  reales,  (raro) 

10  Casa  da  Moeda,  Buenos- Ayres,  1840,  cobre.  Viva  a  Na- 

ção, um  real,  idem 

11  Republica  Argentina,  1890,  2  centavos,  cobre 

12  idem,  1891,  idem,  cobre 

18  Povo  de  la  Roja,    1|2  real,  Confederação   Argentina,  pe- 
seta,  (rara),   prata 

14  Província  do  Rio  da  Prata,  1815,  Liberdade  nel  Union, 

idem,  idem 

15  idem,  Córdoba,  1810,  idem,  idem 

BOLÍVIA 

OfforectdM  pelo  Ur.  Jaguaribe 

N.°»  1  Aos  pacificadores  da    Bolívia,  retratos  de    Meligorejo  e 
Munhoz,  (valor  ao  talento  medalha),  1865,  prata 
2  Ao  vencedor  de  São  Juan,  13(51,  idem 

ESTADOS    UNIDOS  DA  AMERICA  DO  NORTE 

OfftrecIdM  pelo  Dr.  Jaguartb* 

N.o«  1  50  cent.,  Ir2  dollar,  prata,  1828 

2  25  idem,  1{4  idem,  idem,  1R58 

3  10  idem,  \\\0  idem,  idem,  1867 

4  10  idem,  1Í10,  idem,    867 

5  1  idem,  cobre,  1817 

6  1  idem,  idem,  1826 

7  1  idem,  idem,  1863 

8  I  idem,  idem,  1864 

9  1  idem,  idem,  1878 

10  1  idem.  idem,  1881 

11  1  idem,  idem,  1882 

12  1  idem,  idem,  1883  • 

13  1  idem,  idem,  1887 
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REPUBLICA  DO  CHILE 

Offerecidas  peloDr.  Jaguarlbe 

N.<»  \  2  Reaes,  1844,  prata 

2  Meio  duro,  1856,  idem 

3  20  C.  1861,  idem 

4  1  Decimo,  1866,  idem 

5  um  Centavo,  1857,  cobre,  Economia  é  riqueza 

6  idem,  idem,  1882,  idem,  idem 

REPUBLICA  PERUANA 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguarlbe 

N.<*  1  1863,  li5o  de  Sold,  prata 
2  1840,  lilO,  idem,  idem,  idem 

REPUBLICA  DO  PARAGUAY 

Offerecidas  pelo  dr.  Jaguarlbe 

N.<*  1  1870,  2  cêntimos,  cobre 

2  idem,  1  idem,  idem 

3  1868,  5  idem,  idem 

4  1845,  1x12  idem,  cobre 

5  1870,  5  idem,  idem 

CASTHMORS 
Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguarlbe 

N.*B  1  1  WluiV,  cobre 

2  1  idem,  idem 

3  1  idem,  idem 

REINO  DE  SI  AM 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguarlbe 

N."  1  Teael,  1869,   33  réis,  (curiosas) 
2  idem,  1870,  83  idem 

MOEDAS  ROMANAS 
Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguarlbe 

N.0Í  1  1  Moeda  Bronze 

2  1  idem,  idem,  idem 

3  1  idem,  Antoninus  Pius,  idem,  raríssimo 

4  1  idem,  para  Marinheiros,  dedicado   ao  templo  de  Nep- 

tuno,   com    feixo   destinado  aos  navios  em   partencia, 
raríssima 

5  1  idem,  Romãs,  com  cabra,  apago 

6  !  idem,  cobre,  Mário  Aurélio,  pequena 

7  1  idem,  /rgitus,  Ceres 
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MOEDAS  GREGAS 
OfferocidM  pelo  Dr.  Juguaribe 
N.°  1  1  Jogo  Olympioo  com   quadrigio.  cobre 

MOEDV  HEBRAICA 
Offereclda  pelo  Dr.  Jagnaribe 
N.°  1  Stekel  pequeno,  raríssimo,  Rabino,  Rei  Melchisedec 

MOEDA  PIIENICIANA 

Offereclda  pelo  Dr.  Jnguaribe   *" 
N.°  1  Cunhada   em  Thecea.    antigo   nome  de  Marselha,  cobre 

NÃO  CLASSIFICADAS 
N.°  1  Moeda   grande    de   cobre,    com    imagem  de  S.  J.     Bap- 
tista, tem  as    armas  dos    Bourbons,  parece-me    de  Ca- 
rolus  XI  Rei  de  França 

MEDALHAS  DO  INSTITUTO 

N.°»  1  idem,  de  Barthélemy  Saint  Hilaire,  1837.  Sociedade  d' ac 
climação,  (bronze  grande  modelo),  offerecido  p  elo  sócio 
Loefgren 
2  Medalha  de  bronze.  1843-  1894.  Instituto  dos  Advogados 
no  Kio,    offerecida    pelo  Instituto.  Exposição  de  traba- 
lhos jurídicos 

FACSIMILES 
N.°  i  Specimen  em  chumbo  de  Moeda  Grega,  sem  valor 


Moedas  obsidionaes  do  Brasil 

O  primeiro  periodo  monetário  colonial  é  de  alto  va- 
lor histórico  :  infelizmente  é  assumpto  muito  desprezado 
pelos  historiographos . 

Não  quero  retraçar  época  por  época  os  diffierentes 
systemas  monetários  empregados.  Não  fallarei  nem  das 
moedas  de  ouro  da  capitania  de  S.  Paulo,  nem  das  de 
Matto  Grosso,  nem  dos  raros  productos  da  casa  de 
fundição  de  Taubaté,  nem  das  moedas  de  Piratiny,  nem 
das  moedas  triangulares  obsidionaes  dos  Farrapos,  quero 
apenas   chamar    a    vossa    esclarecida    attenção    sobre 
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as  tão  afamadas  moedas  obsidionaes,  as  primeiras  ge* 
nuinamente  brazileiras. 

Si  diariamente  achamos  em  abundância  moedas  ro- 
manas, gregas  ou  de  outras  nações,  infelizmente  assim 
não  é  o  caso  com  as  moedas  hollandezas,  cunhadas  pre- 
cipitadamente em  Pernambuco,  com  fórraa  sexagonal, 
Tiveram  curso  de  1645  a  1654. 

Logo  depois  da  restauração  da  monarchia  portu- 
gueza  efh  1640,  effectuada  pelo  Duque  de  Bragança, 
João  IV,  e  depois  do  tratado  de  Itaque,  assignado  em  12 
de  junho  de  1641,  as  dissensões  que  existiam  entre 
os  Paizes-Baixos  e  Portugal,  (dissensões  que  tinham, 
nascido  no  tempo  da  união  forçada  entre  a  Hespanha  e 
Portugal  em  1580,  sendo  rei  então  neste  tempo  Phi- 
lipe  II)  começaram  a  acalmar  tanto  na  Europa  como 
nas  colónias  :  a  calma,  porém,  foi  de  pouca  duração ; 
pouco  a  pouco  as  hostilidades  reapparecerain,  e  os  hol- 
landezes  assim  como  os  portuguezes  acceitaram-se  mu- 
tuamente a  renovação  das  dissensões. 

Assim  ao  menos  deduzimos,  lendo  o  livro  hollandez 
de  Gaspar  Barlaens  Historia  dos  Brasis  e  o  livro  por- 
tuguez  do  Barão  de  Porto-Seguro  :  Historia  das  Luctas 
com  os  hollandezes  no  BraziL 

Em  1621,  a  companhia  então  formada  sob  o  nome 
de  Companhia  Neerlandeza  do  Este  da  índia,  possuía 
n'aquelle  momento  uma  parte  importante  do  littoral  bra- 
zileiro,  assim  como  Rio  Grande  do  Norte,  Parahyba,  Ita- 
marica,  Pernambuco,  Alagoas,  8ergipe,  e  ella  combatia 
ora  feliz  ora  infelizmente  pela  capitulação  de  Pernam- 
buco em  26  de  janeiro  de   1 654. 

Durante  esses  combates  a  Companhia  achou-se  va* 
rias  vezes,  em  situação  muito  precária,  situação  esta  que  a 
obrigou  a  cunhar  moedas  em  Pernambuco,  a  capital  da 
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nova  Hollanda  Brazileira;  as  moedas  assim  cunhadas  fo- 
ram denominadas  moedas  obsidionaes  ou  moedas  de 
necessidade. 

Lançou  mão  mais  tarde  do  mesmo  recurso  uma  ou- 
tra rival  da  hollandeza  (ingleza  porém)  e  conhecida  pela 
nome  de  West  índia  Companhia. 

Até  o  momento  que  a  Rainha  Victoria  subiu  ao  thro- 
no,  a  dita  companhia  tinha  privilegio  de  cunhagem  em 
todas  as  índias  inglezas  ;  a  pequena  collecção'de  nosso 
Instituto  possue  vários  specimens  d'estas  moedas,  co- 
nhecidas sob  o  nome  de  «Annas». 

O  tratado  concluído  em  12  de  junho  de  1641  com 
o  novo  rei  de  Portugal,  depois  d' es  te  reino  ter  sacudido 
o  jugo  hespanhol,  especificava  uma  trégua  de  10  annos, 
durante  a  qual  cada  paiz  conservaria  tudo  quanto  já 
possuia,  no  momento  da  assignatura  do  tratado.  É  cu- 
rioso de  ver  que  esse  facto  tão  importante  é  contestado 
pelo  historiographo  Van  Loon,   volume  u,  pagina  283. 

Entretanto  os  portuguezes,  inquietos  pela  negocia- 
ção da  paz,  receiavani  que  as  Províncias  Unidas,  agora 
livre  de  sua  guerra  com  a  Hespanha,  decidissem  depois 
da  liga  em  cahir  sobre  elles,  com  todas  as  suas  forças. 
Querendo  impedir  isso,  empregaram  todos  os  meios  para 
adormecer  no  Brazil  a  vigilância  hollandeza,  gabando 
aos  hollandezes  a  brandura  do  governo  e  ao  mesmo  tem- 
po que  se  livravam  a  este  manejo,  procuravam  também 
insufflar  aos  seus  patrícios  empregados  na  Companhia 
idéas  de  revolta  e  de  insubordinação. 

O  seu  fim  era: — 1.°  um  levantamento  geral;  2.°  massa- 
crar todos  os  officiaes  durante  um  casamento  que  em 
dia  marcado  tinha  de  ser  realisado;  3.°  apoderar-se  do 
Recife,  tíerenham,  Nazareth  e  de  outros  lugares  impor- 
tantes. 
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Os  hollandezes,  porém,  avisados  por  carta  de  Ams- 
terdam  (em  1645)  evitaram  esse  golpe,  aprisionaram 
varias  naus  carregadas  com  armas,  e  forçaram  os  ini- 
migos, allegando  que  estes  tinham  pegado  em  armas  e 
formado  um  corpo  de  exercito,  a  fugirem  nos  mattos. 

Visto  a  conspiração  ser  mal  succedida  os  portugue- 
zes  tornaram  a  armar-se  de  novo  e  abertamente,  pilha- 
ram as  planícies  já  habitadas,  queimaram  as  plantações 
hollandezas,  mataram  os  seus  trabalhadores  e  marinhei- 
ros, e  ameaçaram  com  a  força  todos  que  recusavam  reco- 
nhecer o  rei  de  Portugal  como  soberano. 

Os  súbditos  da  Companhia  não  obstante  fortes  para 
impedir  um  levantamento  tão  geral,  fizeram  publicar 
uma  amnistia  em  geral  e  deputaram  alguns  dos  seus 
ao  Vice-Rei  portuguez.  Porém  tão  má  impressão  pro- 
duziu a  deputação,  que  um  dos  seus  membros  levou  a 
perfídia  até  o  ponto  de  vender  aos  inimigos,  o  cabo  de 
São  Agostinho  do  qual  era  então  commandante.  Ao 
mesmo  tempo  o  general  Huys  soffria  uma  desfeita  em 
Camerão  e  teve  a  felicidade  de  ver  quarenta  grandes 
galeotas  trazer  um  poderoso  soccorro  aos  portuguezes 
revoltados,  os  quaes,  depois  de  sitiar  a  fortaleza  de  Se- 
rinham,  anniquillaram  as  forças  hollandezas  separadas 
das  do  Recife,  e  espada  na  mão  carregaram  cora  Porto 
Calvo  e  o  Rio  de  São  Francisco.  Teriam -se  apoderado 
do  Recife,  si  por  ventura  não  tivesse  entrado  e  amea- 
çado poucos  dias  antes  uma  flotilha  hollandeza,  tra- 
zendo munições  e  viveres.  A  guerra  que  assim  come- 
çou n'aquellas  regiões  continuou  dez  annos,  durante  os 
quaes,  os  nativos  do  paiz  e  os  ventos  mesmos  declara  - 
vam-se  a  favor  dos  portuguezes  de  um  modo  tão  per- 
nicioso para  a  Companhia  que  esta  viu-se  obrigada  a 
deixar  inteiramente  o  Brazil,  e    ficou   quasi  arruinada 
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por  este  motivo.  Antes  porém  de  chegar  a  esta  extre- 
midade, defendeu-se  em  toda  parte  com  muito  valor, 
e  para  ter  em  estado  de  pagar  suas  tropas  resolveu 
na  falta  de  moeda,  de  mandar  cunhar  as  seguintes 
moedas  : 

Ouro — Uma  placa  de  12  florins;  dentro  de  um  cor- 
dão de  pérolas  e   algarismo  XII  e    debaixo  as 
iniciaes   C.    \V.   C,  Companhia  privilegiada  do 
Este  da  índia.  No  verso,  Anno  Brazil  L — A — E — 
1G46.  Seu  peso  era  de  7. — 60.  Inútil  dizer-vos  a 
raridade  d*esta  moeda. 
Ouro— Placa  de  6  florins  idêntica  á  l.a  com  o  al- 
garismo 6.  Peso  3. — 70. 
N.°  3,  Ouro — A  mesma  com  um  fio  de  pérolas. 
N.°  4,  Ouro — Placa  de  3  florins  igual  á  l.R  com  o  alga- 
rismo III,  anno  164G,  Peso  l, — 80. 
O  único  specimcn  que  eu  conheço  d'esta  moeda  se 
acha  no  Instituto  Archeologico  e  Geographico    de  Per- 
nambuco; e  acho  conveniente  que  se  officiasse  ao  dito 
Instituto,  pedindo  que  este  enviasse  ao  menos  uma  pho- 
tographia  d'este  raro  documento  numismático. 

Em  prata,  com  a  data  de  1654,  temos  a  placa  de  12 
stuiver,  dentro  de  um  fio  de  pérolas  e  algarismo 
XII,  data  1654,  igual  á  data  da  placa  de  ouro, 
peso  5  g. 

A  placa  de  40  Stuiver  com  4  xxxx,peso  12, — 10. 
»       de  10      »  »      2,85. 

As  moedas  de  ouro  emittida**  em  164546  são  quasi 
correlativas  em  peso  e  desenho:  em  quanto  às  emittidas 
em  1654,  do  valor  de  12  Stuiver  já  são  mais  pesadas 
que  as  de  10  e  40  Stuiver. 

Houve  mais  duas  emissões  uma  de  30  sois  ou 
stuivers, 
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Uma  de  20  sois  ou  stuivers  de  cobre;  20  de  cobre; 
as  de  cobre  foram  cunhadas,  quando  aos  hollandezes 
veiu  a  faltar  totalmente  a  prata  e  o  ouro. 

Só  esta  descripçao  supra,  parece  um  tanto  estéril; 
peço  desculpa  aos  meus  nobres  e  distinctos  collegas, 
porém  eu  quiz  deixar  estabelecida  uma  guia,  não  somente 
para  os  doadores  futuros,  como  também  para  facilitar 
ao  futuro  encarregado  da  secção  numismática  do  Insti- 
tuto, um  caminho  fácil  a  seguir. 

Mas  voltamos  á  parte  interessante  da  historia  hol- 
landeza;  a  necessidade  da  cunhagem  d'estas  moedas  é 
demonstrada  ainda  mais  pelo  paragrapho  que  vou  ler- 
vos,  paragrapho  extrahido  de  um  interessante  livro  ma- 
nuscripto  em  poder  do  sr.  Palm,  digníssimo  cônsul  geral 
da  Hollanda  no  Brazil:  este  livro  está  escripto  era  hollan- 
dez:  sua  data  é  de  1692,  na  folha  368  encontrei  o  se- 
guinte a  respeito  da  necessidade  de  cunhagem: 

«N'este  mesmo  anno  de  1653,  o  Sr.  Goch  que  du- 
rante 18  annos  foi  Conselheiro  no  Brazil,  chegou  da 
Hollanda,  desembarcando  em  Cadiz.  Teve  elle  em  20  de 
julho  uma  audiência  na  Assembléa  Geral  dos  Estados 
Geraes,  onde  representou  que  seria  fácil  tornar  a  levan- 
tar os  negócios  no  Brazil,  visto  que  os  hollandezes  pos- 
suíam ainda  300  léguas  de  terra  no  littoral,  e  que  elles 
tinham  medo  de  penetrar  no  interior  das  terras,  motivo 
esse  que  occasionava  grande  miséria.  Excitados  por  essas 
razões,  os  Estados  pensavam  em  procurar  finalmente  um 
allivio  aos  seus  infelizes  súbditos,  e  para  esse  fim  man- 
daram a  Lisboa  Rodolpho  e  Vehoeven,  munidos  de 
poderes  menos  limitados,  que  os  que  tinham  sido  dado 
dantes,  anteriormente  a  outros  embaixadores. 

Foram  recebidos  nas  Cortes  portuguezas  com  todas 
•a  honras  imagináveis,  porém»  n&o  chegaram  a  aaoorda 
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algum  com  os  portuguezes  os  quaes  pretendiam  liqui- 
dar no  mesmo  tempo  todas  as  questões  pendentes  em 
relação  ás  índias  orientaes  e  occidentaes  e  lisongeavam- 
se  mais  pelo  que  não  sendo  os  enviados  dos  Estados  au- 
ctorisados  a  entrarem  em  uma  negociação  geral,  a  con- 
quista do  Brazil  inteiro,  far-se-hia,  sem  que  elles  ti- 
vessem tempo  de  receber  instrucções  sobre  o  as- 
sumpto; 

De  facto,  no  mez  de  maio  do  anno  seguinte,  1654, 
souberam  que  por  falta  de  reforço  sufficiente,  os  portu- 
guezes no  dia  20  de  setembro  tinham  sitiado  o  Recife, 
ultima  fortaleza  da  Companhia  no  Brazil,  com  uma  frota 
de  60  navios  e  com  ura  poderoso  exercito  composto  de 
moradores  mulatos,  mamelucos,  brazis  e  pretos  ajuda- 
dos por  forças  regulares,  e  que  apoderando-se  da  praça 
obrigaram  os  Hollandezes  a  abandonar  inteiramente  este 
grande  paiz,  deixando  atraz  cerca  de  300  peças  de  ca- 
nhão. Esta  perda  foi  attribuida  á  falta  de  viveres  e  mu- 
nições, ao  mau  estado  das  fortificações  e  sobretudo  t? 
indisciplina  da  soldadesca.  Esta  ultima  servindo  além 
do  seu  tempo,  e  nada  sabendo  dos  soccorros  promettidos, 
procurou  voltar  para  a  pátria:  afim  de  pagal-a  a  Com- 
panhia, mandou  cunhar  as  moedas  (vide  descripção  aci- 
ma e  que  motivaram  o  presente  escripto.) 

Finalisa  aqui  esta  ligeira  resenha,  chamando  a  at- 
tenção  do  Instituto  sobre  dois  extrangeiros  que  muito  fi- 
zeram para  salvar  do  esquecimento  total  a  Historia  nu- 
mismática do  Brazil.  Um  bem  conhecido,  escreveu  o 
melhor  livro  que  ha  sobre  esse  assumpto ;  é  o  distincto 
Conselheiro  Teixeira  d'Aragão,  director  actualmente  da 
secção  de  numismática  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa ;  outro  é  o  Dr.  Jules  Meili,  cidadão  suisso,  advogado 
em  Lausane,  o  qual  publicou  um  catalogo  illustrado  das 
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moedas  do  Brazil  desde  1640  até  hoje.  Este  catalogo 
contém  mais  de  2.000  paginas  illustradas. 

A  bem  dos  interesses  do  nosso  Instituto,  requeiro  que 
sejam  acclamados  membros  honorários. 

Peço  mais,  aos  meus  distinctos  collegas,  que  obser- 
vem com  attenção  qualquer  moeda  mesmo  de  cobre,  que 
por  ventura,  possa  passar  por  suas  mãos.  Ha  hoje,  avul- 
sas muitas  curiosidades  numismáticas  :  recolhendo- as 
podemos  pouco  a  pouco,  formar  e  augmentar  a  collecçáo 
do  instituto,  concorrendo  a^sim  pela  formarão  de  mais 
uma  base  para  o  conhecimento  da  Historia  da  nossa  Pá- 
tria, mãe  pátria  para  uns  e  pátria  adoptiva  para  os  outros, 
mas  nem  por  isso  menos  sagrada  nem  menos  cara. 


E.    HOLLENDER. 


DISCURSO 


00 


DR.     JOÃO     MONTEIBO 
NA  SESSÃO  MAGNA  DO  l.°  DE  NOVEMBRO  DE  1897 


Vlvere...  mllltare  ett 


Senhores : 


Em  sua  soberania,  tão  coactiva  no  poder  com  que 
me  domina  quanto  acabrunhadora  na  generosidade  com 
que  me  honra,  deu-me  o  Instituto  ordem  para  vos  falar 
dos  consócios  mortos  no  decurso  do  anno,  que  hoje 
para  nós  se  fecha. 

Venho  vos  falar  da  morte — dizer-vos  o  que  entre 
nós  foram  aquelles  dois  resplendentes  espíritos,  que  se 
chamaram  Cesário  Motta  e  Aureliano  Coutinho,  e  que, 
se  para  sempre  desappareceram  de  nossa  vista,  também 
para  sempre  deixaram  immaculavel  memoria  de  si :  um, 
qual  se  houvera  sido  o  Spartacus  da  fé  republicana,  o 
outro,  o  Cícero  do  credo  jurídico.  Aqúelle,  eminente 
atalaia  da  Republica,  tomba  exânime  no  meio  mesmo 
da  temerosa  refrega,  que  os  demolidores  da  pátria  tão 
impatrioticamente  ora  lhe  ateiam — e  elle,  medico  exí- 
mio, não  teve  como  manter  a  própria  vida  para  ino- 
culai a  nas  veias  da  Republica  exangue  ;  este,  inflexí- 
vel ministro  do  Direito,  cái  fulminado  pelo  próprio  co- 
ração, morto  de  muito  ter  amado  a  pátria— e  elle,  juris- 
consulto excelso,  não  teve  mais  forças  para  ensinar  como 
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se  cultiva  o  Direito,  sem  cujo  sangue  a  Republica  tem 
necessariamente  de  succumbir  também. 

Venho  vos  falar  de  mortos. 

Mas  o  que  é  a  morte  ?  Se,  como  disse  o  preceptor 
de  Nero,  viver  é  luctar — vivert,  militare  est — será  acaso 
a  morte  a  inteira  negação  do  movimento,  da  acção,  da 
lucta  ?  por  completo,  o  anniquilamento  das  individua- 
lidades,  que  sob  qualquer  envolucro  visível,  passam, 
em  curto  lapso,  pelo  intérmino  scenario  da  creação  ?  ou 
será  antes  uma  das  múltiplas  e  variadas  formas  segundo 
as  quaes  todos  os  seres,  quer  no  domínio  biológico, 
quer  no  domínio  chimico,  quer  no  domínio  sociológico, 
luctam  consoante  a  lei  fatídica  da  selecção  natural  ? 
Longe  de  ser  a  desoladora  figura  da  anniquilação  der- 
radeira, não  será  antes  a  morte  a  mais  natural  das  trans- 
formações de  todos  os  orgânicos  ou  inorgânicos  cor- 
pos ?  Se  a  vida,  qual  demonstraram -no  os  modernos 
naturalistas,  com  Darwin  á  frente,  é  uma  série  de  re- 
lações— é  a  suprema  formula  da  associação  universal, 
associação  que,  atravez  de  qualquer  systema  philoso- 
phico — de  Spinosa  ou  de  Lamarck,  de  Strauss  ou  de 
Viço,  de  Sclilesinger  ou  de  Buchner — tem  por  synthese 
o  principio  da  unidade  cósmica,  ou  como  diz  o  chefe 
do  moderno  monismo,  Ilneckel — «a  inseparável  solida- 
riedade da  força  e  da  substancia,  do  espirito  e  da  ma- 
téria, ou  como  também  se  pôde  dizer,  de  Deus  e  do 
mundo  — (1)  em  uma  palavra,  a  concepção  monistica 
do  universo ;  associação  que,  cernido  densamente  o 
inescrutável  manto  das  ficções  mythologicas,  tem,  no 
immenso  campo  dos  phenomenos  analysaveis,  demons- 
trações positivamente  exactas:— -no  systema  sideral,  não 


(1)  lloec'  el,  Le  monismc^  Paris.  1891,  pag.  12. 
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é  pela  reciproca  attraeção  da  matéria  ambiente  que  se 
constituem  as  nebulosas  ?  não  é  ainda  pela  attracção 
do  iinmensuravel  acervo  de  matérias  condensáveis,  que 
o  systema  solar  infinitamente  viverá  para  imprimir 
o  calor  da  vida  a  tudo  quanto  cresce,  a  tudo  quanto 
sente?  no  systema  biológico,  não  é  na  cohesão  das  pró- 
prias forças  e  na  acção  dos  choques  externos,  que  em 
cada  corpo  se  produzo  phenomeno  da  vida  ?  no  systema 
chimico,  dada  a  reacção  de  um  corpo  sobre  òtitro,  a  di- 
latação daquelle  e  a  absorpção  deste  não  dão  como  re- 
sultante, não  o  anniquilamento  de  átomos,  pois  que  a 
matéria  é  indestructivei,  senão  a  individuação  de  um 
novo  aggregado  integral  ?  no  systema  psychologico,  não 
fora  inconcebível  o  phenomeno  das  verdades  objectivas 
se  as  conformidades  intellectuaes  podessom  viver  fora, 
da  mutua  collaboração  das  individualidades  conscientes 
— quer  dizer,  que  tal  verdade  não  o  é  senão  porque 
todos  os  homens  assentem  nella  ?  no  systema  socioló- 
gico, também  impossível  não  fora  a  vida  collectiva  sem 
o  internacionalismo  em  acção  :  na  politica,  pelo  reconhe- 
cimento das  soberanias  extrangeiras;  no  direito  privado, 
pela  approximação,  tão  estreita  quanto  possivel,  das 
normas  jurídicas ;  no  regimen  económico,  pela  livre 
permuta  das  forças  industriaes ;  nas  sciencias,  pela  neces- 
sária expansibilidade  das  generalisações  in  abstracto;  nas 
artes,  pela  influencia  do  bello,  esse  soberano  cosmopo- 
lisador  da  humanidade  ;  em  todas  as  manifestações, 
emfim,  da  actividade  humana,  peia  lei  convergente  da 
sympathia  ecuménica,  pois  que,  como  diz  Novicow, 
o  exclusivismo  nativista  é  um  suicídio  nacional  ( 1 )  ? —  se  a 
vida  é  tudo  isso :  phenomeno  universal  da  lucta  eterna 

(*)  Novicow,  Lcs  Mies  entre  soei '(és  lumaines,  10»  e<L, 
Paris,  1869,  pag.  570, 
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eíitre  os  átomos  e  as  moléculas  de  todos  os  corpos,  entre 
as  cellulas  de  qualquer  organismo  e  os  differentes  mem- 
bros de  uma  sociedade  qualquer  (l);  lucta  que,  por 
força  mesmo  da  lei  cósmica  da  cohesâo  e  da  sympathia, 
acaba  na  assimilação  geral  resultante  do  systemaou  sé- 
rie das  complicadíssimas  relações  produzidas  pelas  leis 
de  crescimento,  de  reproducção,  de  hereditariedade  e 
de  variabilidade  (2) — se  tal  é  a  vida,  a  morte  não  pôde 
ser  a  antithese  da  vida,  porque  pela  morte,  a  matéria 
não  se  destróe,  mas  se  modifica,  o  espirito  não  se  des  - 
faz,  mas  emigra,  a  luz  não  se  apaga,  mas  foge,  a  idéa 
não  se  extingue,  mas  se  transmitte,  a  cor  não  se  dissipa, 
mas  se  altera,  o  som  não  se  perde,  mas  se  transporta, 
a  vida  não  acaba,  mas  se  transforma. 

Olhae  de  novo :  no  systema  sideral,  o  tresmalbo  de 
uma  estrella  não  equivale  a  uma  correspondente  perda 
de  luz,  porque  tal  estrella  augmentou,  na  razão  directa 
de  sua  força  luminosa,  a  da  outra  em  cujo  seio  se  foi 
absorver.  Se  o  próprio  sol  se  mergulhasse  em  outra  es- 
trella, não  se  apagaria,  porque  com  essa  outra  estrella 
formaria  nova  associação  chimica ;  e  se  em  vez  de  mer- 
gulhar, se  lhe  pozesse  a  gravitar  em  volta,  com  ella  for- 
maria nova  associação  astronómica  (3).  No  systema 
biológico,  provar-se-ia  a  these  com  a  simples  invocação 
de  Darwin,  O n  the  origino/ species:  o  homem  se  nutre 
de  carne  de  boi,  o  boi  se  nutre  de  trevo,  o  trevo  é  fe- 
cundado pelas  moscas-zangões,  estas  são  devoradas  pelos 
ratos,  o  gato  por  seu  turno  destróe  os  ratos,  e  o  rato 
vai  depois  adubar  a  terra,  e  a  terra  nutre  o  boi,  e  o 
boi  alimenta  o  homem— e  o  homem,  e  o  boi,  e  o  trevo, 


aNoviooW,  Le$  lutteê  entre  $odé1é$   humaine$,    10/  ed.,  Pa- 
9,  pag.  18. 

(  )  Charles  Darwin,  On  the  wijn    o/  Species>  eh»  XIV. 

(Bg  Novícqw,  obr»  cit«  pag,  4. 
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e  o  zangão,  e  o  rato  e  o  gato  formam  um  todo  solidá- 
rio, ou,  se  quizerem,  uma  alliança  commum    (1).    No 
systema  ehimico,  o  cobre  com  que  ligaes  as  partes  de 
ouro  ou  de  prata  amoedada  não  deixa  jamais  de  ser  co- 
bre, com  elementos  tão  próprios  quanto  os  componentes 
do  ouro  ou  da  prata.     No  systema  psychologico,  a  fi- 
nal inércia  cerebral  de  Homero,  de  Plutarcho,  de  Fran- 
klin, de  Calvino,  de  Montesquieu,    de  Voltaire,    e    de 
tantos  outros  génios  que  deixaram  assignalados  vários 
cyclos  da  historia     humana,    não    extinguiu  nem   ex- 
tinguirá jamais  o  magno  esforço  intellectual  que  cada 
um  delles  deixou  impresso  no  grande  cosmos  da  esthe- 
tica  ou  da  sciencia  universal.     E  porque  ?    Porque    a 
intensa  vibração  da  poesia  homérica   até  hoje    alenta 
a  alma  inteira  da   poesia  mesma;  porque  foi  no  vigor 
estylistico  do  favorito  de  Trajano,  que  ainda  neste  sé- 
culo Macaulay  e  Agostinho  Thierry,  rasgando  as  escu- 
ridões  da  historia,  condensaram,  avivaram,   animaram, 
na  térsà  phrase  de  seu  estylo  inimitável,  a  alma  mesma 
da  historia   politica   dos  modernos  tempos ;    porque    é 
ainda  o  eléctrico  espirito  do  abolicionista  da   Pensylva- 
nia,  que  hoje  illumina  as   maravilhosas    invenções    de 
Edison;  porque  a  idéa  básica   do  calvinismo — origem 
democrática  da  auctoridade    religiosa — é  hoje    a  pedra 
fundamental  da  religião  do  futuro,  que  a  macilenta  mão 
do  impróprio  e  quiçá  pretenciosamente   chamado  pri- 
sioneiro do  Vaticano,  já  cimentou  com  a  impressiona- 
dora  influencia  de  seu   talento  sem  macula     e  de  sua 
sciencia  profundíssima ;  porque  o  espirito  philosophico 
do  creador  do  Espirito  das  leis  ahi  está  dando  vida  aos 
códigos  modernos,  onde  o  homem  figura,  qual  doutri- 


(i)  Novioow,  Lm  luttes  tnt  e  Mciité*  huminti,  10,*    ed.,  Pa« 
ri"i  1969,  pag»  9, 
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nára  o  colossal  historiador  da  Grandeza  e  decadência 
das  romanos,  e  na  phrase  de  Clóvis  Beviláqua  «não 
como  um  ser  á  parte  no  universo,  mas  como  ser  natu- 
ral, subntettido  a  leis  physicas,  chimicas,  biológicas  e 
sociológicas  (1)» ;  porque  o  génio  do  mais  extraordiná- 
rio dos  encyclopedistas  do  século  xviii,  fabricando  o 
facho  com  que  se  ateou  a  Grande  Revolução,  ainda 
preside  ás  contemporâneas  evoluções  sociaes,  ainda  illu- 
mina  a  rota  dos  modernos  argonautas  da  democracia 
republicana,  que  rompendo  as  carunchosas  tradições  das 
realezas  transitórias,  lhes  oppõem,  ás  auroras  polares 
de  seu  fausto  ephemero — ténues  simulacros  de  vida— 
o  brilho  inapagavel  desta  aurora  eterna  do  Direito  e  da 
Justiça.  No  systema  sociológico,  por  ultimo,  tão  po- 
sitivamente demonstrada  anda  a  lei  da  transfusão  po- 
renne  das  evoluções  históricas,  que  quasi  se  poderia 
dizer  com  Bacon— que  a  antiguidade  dos  tempos  é  a 
mocidade  de  sempre  (2).  Pois  ainda  modernamente 
não  disse  um  dos  mais  profundos  pensadores  contem- 
porâneos, e  já  repetimol-o  algures :  Loriginalité  nyest 
pas  autre  chose  que  la  premihe  de  la  vulgarité  {3)  ?  Na 
politica,  que  principio  representará  no  fundo  a  defesa 
que  Bismarck,  em  1871,  fez  da  homogeneidade  allemã, 
senão  a  mesma  concepção  de  Henrique  IV  da  França, 
quando  em  16(X)  apagava  o  audacioso  lemma  das  vel- 
leidades  austríacas — Austrice  est  imperare  omni  uni- 
verso— para  arremessar  á  face  da  Europa  a  sua  cele- 
bre   phrase — entonado    compendio    de    sua  ephemera 

(1)  Profunda  e  justa  maneira  de  considerar  o  Espirito  ifas 
Leis  é  essa,  a  do  eminente  auetor  dos  Pkilosophos  Jurista?, 
Bahia,  1891 ,  pag.  53. 

(2)  De  dignitate  et  aug  mentis  scienliarum,  lib.  1. 
<3)  Max  Nordau,  Paradoxes^  pag,  75, 
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ufania — Je  veux  bien  que  la  langue  espagnole  demeure  à 
t Rspagnol,  tallemande  à  rAãemand,  mais  toutela  frath 
çaise  doit  être  à  moi  ?  (1)  No  mundo  económico,  a 
tão  criticada  lei  de  Malthus  é  o  próprio  sopro  gené- 
tico do  collectivismo  de  Karl  Marx  ou  do  socialismo 
liberal  de  Naquet :  a  necessidade  de  equilibrar  a  pro- 
ducçáo  com  o  consumo  é  a  mais  velha  das  leis  eco- 
nómicas e  será  o  eterno  lemma  dos  reformadores  do  fu- 
turo. Nas  sciencias,  a  sólemne  tradição  da  pingue  he- 
rança que  de  si  deixaram  Platão,  Aristóteles,  Gaio,  Mo- 
destino,  Gallileo,  Newton,  etoda  a  fulgente  constellação 
do  infindo  céu  das  verdades  scientificas,  passa  augmen- 
tada  ás  mãos  de  Corate,  Stuart  Mill,  Pothier,  Savigny, 
Franklin,  Humboldt,  e  de  novo  se  avolumará  na  posse 
de  seus  successores,  que  eternamente  vivos  todos,  se 
levantarão  em  concilio  para  lançar  o  anathema  sobre  a 
falsa  proposição  de  Balfour,  no  reaccionário  livro  The 
foundations  of  bélief :  Não  ha  verdades  axiomáticas  (2). 
Nas  artes,  quem  não  sente  que  jamais  se  apagou  a 
scentelha  genial  de  Praxitelles,  de  Raphael,  de  Eschylo, 
de  Gluck,  ainda  hoje  viva  nas  creações  de  Jacquier, 
de  Minié,  de  Ibsen,  de  Verdi  ?  Finalmente  na  linguis- 
tica, não  nos  está  a  historia  das  litteraturas  demons- 
trando, que  errava  Hovelacque  (3)  quando  disse  que 
as  linguas,  se  como  os  homens  nascem,  crescem  e  defi- 
nham, como  elles  também  morrem  ?  não  vemol-as  antes 
a  se  transfundirem  umas  nas  outras  consoante  a  eterna 
lei  da  selecção  natural  ?  como   observou  Gaudenzi  (  4 ), 


(1)  Abel  Andrade,  Principio  das    nacionalidades,    Coimbra, 
1É98,  nt.  1  a  pag.  11. 

O  London,  1896,  pag.  127. 

(3)  Ia  Utujiiistique,  Paris,  18T7.  pag.  2. 

(4)Jío  Archito  giur  dico,de  Serafim,  XXXI,  273  nt.  1, 
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as  velhas  e  detestáveis  composições  de  Nevio  e  Ennio  não 
se  vasaraixi  na  Eneida,  de  Virgílio,  e  na  Historia,  de 
Tito  Livio,  e  com  o  lento  volver  dos  séculos,  o  latim  não 
se  transfundiu  no  italiano  ? 

Eis  ahi  o  que  é  a  morte :  uma  novação  da  vida — 
uma  transfusio  atque  translatio,  como  diriam  os  juris- 
consultos romanos.  Nada  se  extingue,  porque  nada  se 
perde— porque  tudo  revive. 

E  eis  ahi  porque,  senhores,  prestando  hoje  seu  culto 
de  veneração  aos  dois  valentes  batalhadores  que  physi- 
camente  para  sempre  dentre  nós  se  foram,  o  Instituto, 
paraphraseando  mil  vezes  repetido  versículo  biblico,  pôde 
exclamar  diante  da  memoria  delles :  —  beatiquiin  amore 
pátrios  tnoriuntur  l 

Sim — porque  elles,  como  os  bemaventurados  que 
morrem  na  graça  do  Senhor,  reviverão  no  amor  da 
Pátria,  que  muito  eograndecerain. 

Spartacus  da  fé  republicana — já  dissemos  que  Ce- 
sário Motta  o  foi:  deixae-nos  repetil-o  porque,  se  o 
indómito  insurrecto  thraciano  figura  na  historia  como 
a  irreductivel  personificação  da  liberdade  contra  a  op- 
pressão,  da  luz  da  consciência  contra  a  escuridão  da 
ignorância,  da  tenacidade  na  defesa  de  um  credo  con- 
tra a  indolência  dos  felizes  ou  a  rebeldia  dos  obstinados 
— se  tal  foi  o  famoso  gladiador  de  Capua,  ein  Cesário 
Motta — ardente  como  o  cálido  sopro  das  tempestades 
equatoriaes,  fulgida  como  o  pino  solar,  resoluta  e  recta 
como  o  fuzilar  das  nuvens,  mas  também  profícua  como 
as  chuvas  e  as  bonanças,  deleitavel  como  as  raras  sel- 
vas africanas,  abençoada  como  o  roteirado  porto  para  o 
nauta,  que  se  transviara  na  pérfida  mobilidade  das  on- 
das—impávida palpitava  inteira  a  alma  do  capuano  he- 
róe.     Spartacus  foi  um   homem-synthese,   cujo  postu- 
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lado,  como  escolasticamente  diria  Hegel,  se  consub- 
stanciava no  supremo  verbo  do  génesis  social  mo* 
derno :  Liberdade ;  Cesário  Motta,  em  quem,  como 
que  esculpido  pelo  cinzel  de  Phidias  ou  retratado  pelo 
pincel  de  Velasquez,  se  encarnara  o  substracto  da  ver- 
dadeira democracia  :  fazer  sadio  e  consciente  o  povo— * 
fez-se  o  mais  esforçado  cultor  e  estreme  guarda  das 
duas  mais  exigentes  e  sadias  forças  das  que  podem 
alimentar  a  vida  da  Republica :  a  instrucção  e  a  hy- 
giene.  Mens  sana  in  corpore  sano:  tal  foi  o  seu  pro- 
gramma. 

E  elle,  com  a  sciencia  medica  que  lhe  opulentava  o 
espirito,  excellente  discípulo  de  Claude  Bernard,  bem 
viu  com  o  eximio  mestre,  que  sem  hygiene  não  ha 
physiologia  em  acção,  e,  portanto,  que  sem  esta  não 
ha  homens  capazes,  que  sem  robustos  instrumentos 
vivos  de  trabalho  não  ha  industrias  e,  portanto,  fontes 
de  riqueza  publica,  e  que  sem  fortuna  definharia  a  Re- 
publica, que  só  por  si  é  a  fortuna  máxima  a  que  po- 
dem attingir  os  destinos  políticos  da  humanidade  civi- 
lisada.  E  quando,  ein  1894,  esse  tenebroso  Ashavero 
asiático,  que  se  chama  o  choleramorbus,  pairou  sinistra- 
mente sobre  nós,  Cesário  Motta  tal  esforço  desenvol- 
veu que,  barateando  a  pcopria  vida  sem  que  de  tal  se 
acuidasse,  bateu  resolutamente  o  tétrico  inimigo,  que 
lá  se  foi  era  seu  eterno  caminhar  em  fora,  emquanto 
que  a  vida  da  cidade  retomava  o  exhuberante  afan  de 
sempre,  com  suas  doces  frescuras  para  as  calmas  es- 
tivaes,  com  os  mornos  affagos  do  ridente  sol  para  os 
dias  do  tremulante   inverno. 

Mas  ficara  elle  em  meio  se  não  cuidasse  também  da 
saúde  mental  da  Republica:  e  neste  outro  esforço,  Ce- 
sário Motta  tanto  nos  engrandeceu,  que  seu  nome  será 
sempre,  para  a  historia  da  instrucção  publica  paulista,  o 
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que  o  sol  e  a  chuva  são  para  a  nossa  maravilhosa  la* 
voura  ou  o  capital  para  o  nosso  movimento  económico. 

«O  homem,  disse  o  portentoso  poeta  da  Legenda 
dos  séculos,  tem  duas  espécies  de  alimentação  supremas: 
uma  sempre  boa — o  materno  leite;  outra,  que  pôde  ser 
p?ssima— a  licç&o  na  escola.»  E  então,  perfeito  homem 
de  governo,  Cesário  Motta  presentiu  que  na  instrucção 
estava  o  futuro  da  Republica,  e  tomando  por  program- 
mo  este  conceito  daquelle  mesmo  poeta:  «Quem  diz  ins- 
trucçfto,  diz  governo;  ensinar  é  reinar:  o  cérebro  hu- 
mano é  uma  espécie  de  oêra,  que  toma  a  marca  do 
bem  ou  do  mal  segundo  um  ideal  a  toca  ou  uma  gar- 
ra a  aperta  (1)»,  com  a  mesma  sancta  prodigalidade 
com  que  Deus  engastou  estrellas  no  cóo,  espalhou  flo- 
res nos  campos,  povoou  de  idéas  os  cérebros,  encheu 
de  amor  os  corações  e  de  alegrias  o  lar,  levantou  elle 
escolas,  e  nas  escolas  pôz  o  sumptuoso  e  prazenteiro 
templo  da  formosa  infância,  que  é  a  massa  orgânica 
do  futuro  em  que  a  nossa  Republica,  saneada  dos  im- 
patriotas,  como  o  sagrado  templo,  pela  justiceira  ver- 
gasta do  divino  Christo,  se  saneou  dos  vendilhões  que 
o  deshonravam,  haverá  ainda  um  dia  de  se  sentar, 
acreditada  e  altiva,  no  faustoso  banquete  da  civilisação 
internacional. 

Taes  foram  os  dous  mais  brilhantes  traços  com  que 
se  perpetuará  entre  nós  a  memoria  de  Cesário  Motta: 
deu  á  Republica  braços  avigorados  pela  saúde  physica, 
consciências  nobilitadas  pelo  cultivo  da  instrucção. 

E  porque  ha  de  ser,  principalmente,  no  amadure- 
cimento desta  força  moral— a  instrucção — que  a  Repu- 
blica achará  a  seiva  da  própria  vida,  é  que  elle,  d  ora 


(1)  V.  Hugo     César  qve  mata  e  Pedro    que  mente,  versão 
port.  de  Emygdio  de  Oliveira,  pag.  39. 
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avante  o  syrabolo  da  instrucção  paulista,  não  se  extin- 
guiu para  a  Republica,  mas  revive  em  cada  escola,  em 
cada  professor,  em  cada  alumno,  em  cada  cidadão  ins- 
truído, o  que  quer  dizer,  em  cada  consciente  titular  das 
relações  de  direito. 

O  Direito !...  Mas  se  a  Republica  não  morrerá  era- 
quanto  no  coração  do  ultimo  republicano  pulsar  o  sen- 
timento do  direito,  jamais  o  negro  véo  do  esquecimen- 
to ingrato  ennublará  a  veneranda  memoria  de  Aurelia- 
no  Coutinho. 

No  enxame  de  virtudes,  de  sentimentos  bons,  de 
idéas  sãs,  de  lavores  .affectivos,  que  formaram  o  cara- 
cter daquelle  varão  illustre,  fulge  em  todas  as  linhas, 
com  a  magestosa  nitidez  dos  symbolos — como  nos  hie- 
roglyphicos  egypcios  o  segredo  do  esplendor  de  Thebas 
e  de  Memphis,  como  nas  paginas  do  Ramayana  a  mys- 
tica  força  do  immortal  Manou — o  áureo  compendio  do 
verdadeiro  jurisconsulto. 

Juiz — elle  foi  a  correcta  personificação  da  anchora 
legum,  de  Bacon.  E  tão  fundo,  no  inconstante  mar  das 
demandas  forenses,  enterrou  elle  a  ancora  das  leis  para 
estabilidade  da  justiça,  que  não  houve  tentações  da  fácil 
fortuna  politica,  por  mais  seductores  que  fossem  os  ful- 
gidos ouropéis  das  posições  offerecidas,  capazes  de  abalar 
aquella  inabordável  capitánea  do  Direito.  Mais  feliz 
do  que  o  philosopho  inglez,  jamais  deixou  queimar  as 
azas  no  jataí  fogo  das  paixèes  foliticas,  cómodo  auctor 
do  Novutn  Organunt  disse  o  seu  biographo  Riaux  (1). 
E  no  emtanto,  ao  extraordinário  talento  do  filho 
do  Visconde  de  Sepetiba  não  haveria  portas  que  se 
não  abrissem,  estradas  que  se  não  franqueassem  na 
politica  do  segundo  império... 


(1)  OEuvm  de  Ba:on,  Paris,  1846,   I  pag,  IV. 
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E'  que  a  seu  espirito,  tão  solidamente  preparado 
quanto  os  que  mais  o  fossem,  retinia  constantemente 
a  cáustica  sentença  de  Garrara — que  politica  e  giustizia 
non  nacquero  s  ore  lie  (1). 

E  quão  amarga  não  foi  mais  tarde — na  dictadura  de 
93  (terrível  coincidência  histórica  de  datas  I  ) — quão 
amarga  não  foi  a  tenebrosa  experiência  que  elle  teve 
de  tão  profundo  conceito !  E  Aureliano,  que  sincera 
e  devotadamente  se  dedicara  ao  serviço  da  Republica, 
e  com  a  gloriosa  constituinte  de  14  de  julho  de  1891, 
outorgara  a  S .  Paulo  a  mais  republicana  das  constitui- 
ções brasileiras,  foi  suspeitado  de  deslealdade  politica, 
elle,  a  invencível  alva  muralha  da  honra  immaculada! 
Mais  patriota,  porém,  do  que  Demosthenes  diante  das 
estólidas  invectivas  de  Esçhines,  tragou  elle  em  silencio 
a  corrosiva  affronta. 

Também,  que  houvera  de  oppôr  ?  Repetiu  com 
Laboulaye  :  Nayons  pas  la  déraison  de  raisonner 
avec  tautoritê  qui  ne  raisonne  pas — e  deixou  passar  a 
nuvem  que  toldava  o  esplendido  céo  da  pátria. 

Relevae,  senhores,  que  no  seio  do  nosso  Instituto, 
amorpho  em  politica,  tocasse  eu  em  tão  encandescente 
assumpto.  E'  que,  republicano  intransigente,  quer 
dizer,  tanto  mais  republicano  quanto  mais  deturparem 
a  Republica,  quiz  deixar  escripto  que  calumnia  quem 
a  Ella  imputar  aquella  atrocíssima  injustiça,  e  purifi- 
car a  historia  de  Aureliano  Coutinho  daquella  nódoa, 
com  que  em  má  hora  lhe  tentaram  macular  o  nome. 
Em  má  hora,  sim,  porque  ai  da  Republica,  se  forem 
assim  tão  fácil  e  injustamente  suspeitando  .dos  mais 
capazes  em  servil -a  ! 


(U  Progr<tmmak  vol.  7,o  pagt  686. 
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Se  corno  juiz  foi  Aureliano  o  brilho  da  própria 
classe,  corno  advogado  concretisou  a  velha  definição 
romana — vir  bónus  dicendi  peritus — definição  que  até 
hoje,  como,  poucos  dias  faz,  escrevia  Carraby,  o  inti- 
mo de  Lachaud,  é  do  advogado  a  mais  bella  e  justa 
definição  conhecida  (1).  Em  cada  qual  dos  seus  arra- 
zoados se  condensava  profunda  monographia :  e  nós 
todos,  clientes,  collegas  e  juizes,  nos  embebedamos  a 
sorver  aquella  sciencia,  que  elle  mais  a  mais  opulen- 
tava  com  os  esplendores  do  seu  talento  e  com  as  plás- 
ticas perfeições  de  uma  forma  impeccavelmente  corre- 
cta e  delèitavelmente  amena  e  flórida.  Todas,  todas 
as  qualidades  fundamentaes  do  bom,  do  verdadeira  ad- 
vogado, se  con vizinhavam  nelle  :  probo  ôomo  Catão, 
o  Grande,  eloquente  como  Demos thenes,  purista  como 
Cicero,  philosopho  eoyio  Aristóteles,  jurisconsulto  como 
Celso,  elle  foi  no  corpo  dos  advogados  brasileiros  o  pri- 
mus  inter  pares. 

E  como  professor  ?  Quem  havia  sido,  como  juiz, 
a  própria  lei  em  acção,  e  era,  como  advogado,  o  perfeito 
patronus  do  direito,  tinha  de  ser»  e  foi,  como  professor, 
o  modelo  vivo  dessa,  a  mais  honrosa  das  profissões 
sociaes.  Uma  licção  de  Aureliano  era  para  elle,  como 
disse  Cogliolo,  o  eminente  professor  da  Universidade 
de  Camerino— il  suo  campo  di  batagUa^e  %n  essa  era 
riposto  il  suo  triunfo — porque,  cérebro  de  jurisconsulto 
com  alma  de  apaixonado  artista,  sabia  elle  que, 
qualunque  disciplina  sinsegui,  anche  pratica  e  speri- 
mentàle,  la  parola  puó  colorir  la  %  la  veritá  puó  infocarla, 
perche  ogni  fenómeno  ha   il  suo  lato    poético   ed    ogni 


Q)  La  litteralure  au  barrem,  no  Figaro  de  25  de  julh0 
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cosa  ha  il  suo  splendore  (1),  e  que  impotente  havia 
sido  lodo  o  ridículo  dos  Vlaideurs  de  Racine  contra  o 
conceito  dos  velhos  jurisconsultos/  erubescendum  esse 
jurisconsulto  sine  colore  loquenti. 

E  elle,  com  a  precisão  de  um  Maynz  e  o  brilhantis- 
mo de  um  Ihering,  fazia  de  sua  aula  sumptuoso  semi- 
nário de  triumphos  invejáveis. 

Ecomo  Cesário  Motta  servira  á  Republica  dando 
instrucção  ás  crianças,  que  amanhan  por  ella  hão  de 
batalhar,  Aureliano  Coutinho,  distribuindo,  defendendo 
e  ensinando  a  Justiça  e  o  Direito,  prestava  á  Pátria  o 
mais  assignalado  dos  serviços.  E'  por  isso  que,  assim 
como  o  Spartacus  da  fé  republicana  não  se  extinguirá 
jamais,  o  Cicero  do  credo  jurídico  reviverá  na  nossa 
historia  emquanto  o  Direito  fôr,  e  sel-o-á  sempre,  a 
própria  alma  da  Republica. 

E  vós,  ó  soberanos  espíritos  !  symbolos  da  Instrucção 
e  do  Direito— que  são  os  protoplastos  da  Republica, 
deixae  que  vos  invoque  ao  fechar  o  mui  pallido  dis- 
cuto, que  só  pelo  fulgor  dos  vossos  nomes  se  fez  di- 
gno do  Instituto. 

Do  seio  do  incognoscível,  ó  almas  só  formadas  de 
rectidões  moraes  !  estendei -vos  até  esta  pátria  por  cujo 
amor  tombastes,  e  na  ardente  fé  e  nas  vivazes  crenças 
que  tanto  impulsionaram  vossos  corações,  vinde,  vinde 
dizer  a  nós  todos,  para  que  todos  nós  honremos  as 
vossas  licções,  celebrando  a  vossa  veneranda  e  inapa- 
gavei  memoria  : 

— Basta  I  basta  de  ódios,  que  destroem  ;  basta  de 
invejas,  que    amesquinham.   A    Republica  deve  ser  a 


(1)  P.  Cogliolo,  MttanconU  nniversUarie,  pag.  19. 
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suprema  expressão  do  ainor  e  da  solidariedade  nacio- 
nal. Venham  todos,  brasileiros  ou  não,  collaborar  na 
magnifica  empreza  do  engrandecimento  desta  maravi- 
lhosa terra  do  Brasil,  onde  só  o  homem,  no  meio  das 
mais  opulentas  grandezas  que  Deus  architectou,  teima 
em  ser  pequeno.  Sejam  os  governos  os  primeiros  a  fa- 
zer baixar  a  ponte  da  tolerância  e  da  brandura,  o  que 
quer  dizer,  da  egualdade  e  da  justiça,  para  que  passem 
todos  os  capazes  de  esforços  úteis  á  nossa  existência  col- 
lectiva.  Venham  todos  :  mesmo  extrangeiros,  sim,  por* 
que  nestes  achareis  a  prova  da  verdade  deste  conceito 
do  auctor  ã'As  luctas  entre  sociedades  humanas,  o  já 
citado  Novicow  :  o  exclusivismo  nativista  económico  pro- 
duz a  pobreza:  o  mental,  a  estupidez;  um  e  outro,  o 
abastardamento  da  população.  Venham  todos,  e  princi- 
palmente aquelles  que,  menos  brasileiros  do  que  o  ex- 
trangeiro  laborioso,  vão  se  deixando  mumificar  na  es- 
túpida algidez  da  abstenção  politica.  Disse  formoso  es- 
criptor  do  clássico  Portugal:  «A  abstenção  politica  ó 
mais  do  que  a  morte :  é  a  indifferença  pelos  males  so- 
ciaes,  é  a  historia  deste  torpe  individualismo,  que  nos 
corrompe,  é  a  gangrena  moral  desta  sociedade  em  dis- 
solução, é  a  anasarca  symptoraatica  da  lesão  orgânica 
que  despedaça  a  nossa  existência,  é  o  maior  de  todos 
os  crimes,  porque  é  uma  tranquilidade  fictícia,  compra- 
da á  custa  dos  legados  que  nós  iamos  enthesourando 
para  as  gerações  futuras»  (1).  Não  vos  fieis  na  apparen- 
te  inoffensiosidade  desses  intitulados  felizes  da  fortuna  : 
são  dos  peiores  inimigos  da  pátria,  esses,  que  de  tudo 
mais  se  dando  por  satisfeitos  porque  o  ouro  lhes  paga 
todos  os  caprichos  da   ociosidade    vadia,  tudo  dão  de  si 


(1)  D' Os  salões,  do   V.  de  OugueUa.  nas  Voltes    de  insim- 
nia,  de  C.  Castello  Branco,  tom.  IV,  pag.  64. 
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quando,  ao  repetirem,  a  cada  tropeço  levantado  con- 
tra a  Republica,  a  insidiosa  phrase— quanto  peior,  me- 
lhor— desnudam-se  tal  qual  o  sórdido  Shylock,  de  Sha- 
kspeare,  que  só  nestas  palavras  vasava  inteira  a  alma : 
Iam  iveUpayed,  that  I  am  well  satisjied.  —  Trazei-os 
para  a  lucta,  que  talvez  assim  se  convertam  outros  não 
menos  perigosos  inimigos — os  desanimados— aquelles 
que  lamurientamente  vivem  a  comparar  o  presente  com 
o  passado  só  pelo  imbecil  prazer  de  exalçar  este  para 
amesquinhamento  daquelle.  Esses,  já  o  insigne  Macau- 
lay  os  fustigou  na  sua  Historia  da  Inglaterra  (1).  Ve- 
nham, venham  todos  os  bons  elementos  de  vossa  exu- 
berância moral,  intelleetual  e  material  tirar  desta  triste 
penumbra  de  hoje  o  nosso  Brasil,  que  tanto  amámos  e 
servimos.  Conciliação  geral.  Só  assim,  apagadas  as  ani- 
mosidades impatrioticas,  anniquilado  este  presente  de 
vermelhidões  sanguíneas,  de  cobiças  argentarias  impu- 
dentemente famélicas,  de  criminosas  tentativas  de  abor- 
dagem contra  o  misero  navio  nacional — é  que  havereis 
de  chegar  á  baliza  dos  vossos  gloriosos  destinos.  E  en- 
tão, conf  raternisados  nas  doçuras  da  paz,  unidos  no 
grandioso  empenho  de  reconquistar  o  antigo  credito  da 
Pátria  amada,  e  reaccender  o  esplendor  de  sua  passada 
historia— esplendor  e  credito  que  a  verdadeira  Republi- 
ca inda  fará  maiores — vos  mantereis  na  linha  das  mais 
ricas,  intelligentes  e  poderosas  nações  do  mundo. 


0)  Those  who  compare  lhe  age  on  hich  wtheir  lot  has  fal> 
len  wilh  a  golden  age  which  existe  only  in  their  imagination 
maj  talk  of degeneracy  and  decay  :  bit  no  man  \cho  so  correc- 
tly  informed  as  to  lhe  pasl  will  be  disposed  to  tite  a  morose 
or  despouding  view  (ft'iepi'e$eit.>  Hislory  of  England.  1,283. 


+ 


ACTAS  DAS  SESSÕES 

Sessão  ordinária  es  25  de  Janeiro  de  1896 

Presidência  do  Sr,  Dr,  Carlos  Reis 

A's  8  horas  da  noite,  numa  das  salas  do  prédio 
em  que  funcciona  o  Gymnasio  do  Estado,  á  Rua  da 
Boa  Morte  n.  17,  presentes  os  sócios  Carlos  Reis,  Gus- 
tavo Koenigswald,  Augusto  Cardoso,  Alexandre  Riedel, 
António  Piza,  Sacramento  Macuco  e  Pedro  Vicente, 
assumiu  a  presidência  o  1.°  secretario,  Dr.  Carlos 
Reis,  na  falta  do  presidente  e  do  vice-presidente,  que 
participaram  o  seu  não  comparecimento,  e  declarou 
aberta  a  sessão,  convidando  para  servirem  de  1.°  e  2.° 
secretários  os  sócios  srs.  Drs.  António  Piza  e  Augusto 
Cardozo. 

Foram  lidas  e  approvadas  as  actas  das  sessões  de 
25  de  Outubro  e  1.°  de  Novembro  últimos. 

0  1.°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Telegramma  do  presidente  honoraiio  do  Instituto, 
Dr.  Prudente  de  Moraes,  em  resposta  ao  que  lhe  foi 
dirigido,  agradecendo  as  congratulações  pelo  1.°  an- 
niversario  da  fundação  do  Instituto  em  1.°  de  Novem- 
bro próximo  findo. 

Do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Pernam- 
bucano, enviando  diversos  números  de  sua  Revista  e 
duas  obras. 

Do  sr.  Dr.  Frederico  Lisboa,  agradecendo  a  sua 
nomeação  de  sócio  honorário. 

Do  mesmo,  enviando  um  exemplar  do  Correio  de 
Noticias,   em  que  vem  publicado  um  interessante  doeu- 
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mento  histórico  sobre  propaganda  abolicionista  em 
1794. 

Do  mesmo,  offerecendo  um  exemplar  da  lei  sobre 
instrucção  publica  do  Estado  da  Bahia. 

Do  sr.  Dr.  Augusto  Freire  da  Silva,  offerecendo 
diversas  obras. 

Do  sr.  Francisco  Corrêa  de  Almeida  Moraes,  agra- 
decendo a  sua  admissão  como  sócio  correspondente. 

Do  sr.  Dr.  Joaquim  Francisco  de  Assis  Brazil, 
agradecendo  a  sua  nomeação  de  sócio  honorário. 

Do  sócio  sr.  Dr.  Raymundo  Pennaforte  Alves  do  Sa- 
cramento Blake,  offerecendo  em  manuscripto  a  memo- 
ria que  com  o  titulo — Algumas  reflexões  sobre  a  viação 
para  tnatto   Grosso  apresentou  ao  Governo    em    1870. 

Do  Director  da  Colorila  Blasiana,  pedindo  a  Re- 
vista do  Instituto  para  a  sua  bibliotheca. 

Do  sócio  sr.  Dr.  Georges  Ritt,  offerecendo  três 
obras. 

OFFERTAS 

Pela  Directoria  geral  dos  Correios:  Boletim  Postal — 
ns.  10,  11  e  12  de  1895. 

Pelo  sr  Dr.  Mello  Moraes  Filho :  Archivo  do 
Districto  Federal — n.  11  de   1895. 

Pelo  Director  do  Pedagogium  Brazileiro:  Revista 
Pedagógica —  n.  46. 

Pela  Directoria  do  Gymnasio  de  S.  Paulo:  Pro- 
granimos  de  ensino. 

Pelo  sr.  Dr.  M.  P.  Torres  Neves:  De  Matto 
Grosso  ao  littoral. 

Pelo  sr.  Dr.  Guilherme  Studart:  Documentos  para 
a  historia  da  pestilência  da  bicha  ou  males. 

Pelo  sr.  Leopoldo  Teixeira  Leite:  Relatório  da 
Camará   Municipal  da  Parahyba  do  Sul. 

Pelo  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Per- 
nambucano:  Revista  do  Instituto— ns.  2^  e  31  a  47; 
Historia  da  revolução  em  Pernambuco  em  iSr7  ;  A 
idéa  republicana   no    Brasil. 

Pelo  sr.  Dr.  Augusto  Freire  da  Silva:  Historia 
da  missão]  dos  Padres  Capuchinhos  no  Maranhão;  His- 
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torta  do  movimento  politico  de  i842  em  Minas  Geraes 
—  1.°  vol.;  Revista  dos  Estudos  Livres — 1.°  e  2.°  an- 
nos;  Revista  Brasileira —  1879  a  1881,  tomos  1  a 
10;  Grammatica  Portuguesa,  de  que  é  auctor  —  8.» 
edição ;  Monumento  à  memoria  de  Gonçalves  Dias 
(photographia) . 

Peio  sr.  Dr.  Georges  Ritt:  Etnologia  Centro- Ame- 
ricana; Nahuatlismos  de  Costa  Rica;  Journal  Asiati- 
que. 

Pelas  respectivas  redacções :  Diário  Official  do 
Estado;  O  Município;  O  Repórter  (S.  Paulo);  Diário 
de  Taubaté ;  Santos  Commercial ;  O  Repórter  (Ribeirão 
Preto);  S.  Paulo  e  Minas;  A  Instrucção  Popular  — 
ns.  5,  6e  7;  Revista  Brasileira  —  ns.  22  a  26;  Re- 
vista do  Norte — n.  15;  Revista  Agrícola — ns.  0  a  10; 
A   Madrugada;  Revista  Postal  (S.    Paulo) — n.   1. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  commis- 
são  de  admissão  de  sócios  para  dar  parecer  as  seguin- 
tes propostas  : 

Para  sócio  honorário,  o  sr.  Dr.  Augusto  Freire 
da  Silva,  homem  de  lettras,  lente  de  Portuguez  no 
Curso  Annexo  á  Faculdade  de  Direito,  auctor  de  um 
compendio  de  Grammatica  Portuguesa  e  de  outras 
obras  —  assignada  pelos  sócios  Carlos  Reis,  Augusto 
Cardoso  e  António  Piza. 

Para  sócio  correspondente,  o  sr.  Dr.  Luiz  Gon- 
zaga da  Silva  Leme,  engenheiro  civil  e  bacharel  em 
direito,  homem  de  lettras — assignada  pelos  ditos  só- 
cios. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  5  de  Fevereiro  de  1896 

Presidência  do  sr.  Dr.  Carlos  Reis 

A's  8  horas  da  noite,   no  logar  do  costume,  pre- 
sentes os   sócios   srs.    Carlos   Reis,   Arthur   Goulart, 
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Ernesto  Goulart,  Jorge  Maia,  Soares  Romeo,  Horace 
Lane,  E.  Vanorden,  Orville  Derby,  António  Piza  e 
Theophilo  Barbosa,  assumiu  a  presidência  o  1.°  se- 
cretario sr.  Dr.  Carlos  Reis,  na  falta  do  presidente  e 
vice-presidente,  e  declarou  aberta  a  sessão,  convidan- 
do para  servirem  de  1.°  e  2.°  secretários  os  sócios  srs. 
António  Piza  e  Arthup  Goulart. 

Foi  lida,  posta  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  1.°  secretario  dá  conta  do  seguinte  :  % 

EXPEDIENTE 

OFFERTAS 

Pelo  sr.  Dr.  Augusto  Freire  da  Silva :  Estudos 
históricos  brasileiros,  por  F.  I.  M.  Homem  de  Mello; 
A   Constituição  perante  a  historia,  pelo  mesmo. 

Pelo  sócio  sr.  Dr.  António  Piza  :  Archivo  do  Es- 
tado de  S.  Paulo- Documentos  interessantes  —  vols.  15, 
16  e   17. 

Pela  Secretaria  do  Interior :  Theses  sobre  instruc- 
ção  para  conferencias  publicas. 

Pelas  respectivas  redacções :  Diário  Official  do 
Estado:  O  Municipio ;  O  Repórter  (Ribeirão  Preto)  ; 
Diário  de  Taubati ;  Revista  Postal — n.  2. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa,  para  ser  discutido 
e  votado  na  sessão  seguinte,  o  parecer  da  Commissão 
de  admissão  de  sócios,  concluindo  no  sentido  de  serem 
acceitos  os  srs.  Drs.  Augusto  Freire  da  Silva  e  Luiz 
Gonzaga  da  Silva  Leme  como  sócio  honorário  o  1.° 
e  correspondente  o  2,° 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  respectiva 
Commisão  propostas  para  a  admissão  dos  srs.  Dionysio 
Caio  da  Fonseca,  homem  de  lettras,  director  do  col- 
legio  «S.  Paulo  e  Minas»  nesta  capital,  e  Carlos  Fer- 
reira, escriptor  e  redactor  do  «  Correio  Paulistano,  » 
como  sócios  correspondentes— assignedas  a  1.°  pelos  só- 
cios Carlos  Reis,  Ernesto  Goulart  e  Arthur  Goulart,  e 
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a  2.a  por  estes  dois  últimos  e  pelo  sócio  Theophilo 
Barbosa . 

O  sócio  sr.  António  Piza  apresentou  um  trabalho 
intitulado  «Imprensa  Paulista»,  escripto  e  offerecido 
ao  Instituto  pelo  sr.  Lafayette  de  Toledo,  fazendo  a 
respeito  algumas  considerações .  Foi  deliberado  nomear- 
de  uma  commissão  especial,  que  ficou  composta  dos 
sócios  António  Piza,  Arthur  Goulart  e  Theophilo  Bar- 
bosa, para  examinar  e  coordenar  devida  e  convenien- 
temente este  trabalho  afim  de  ser  publicado  na  Revista. 

Levanta- se  a  sessão. 


Sessão  extraordinária  em  13  de  Maio  de  1896 

Presidência  do  sr.  Br,  Doarle  de  Aievedo 


A's  7  horas  da  noite,  uma  das  s«Jas  do  prédio 
n.  59  da  Rua  Quinze  de  Novembro,  onde  passou  a 
funecionar  o  Instituto,  presentes  os  sócios  srs.  Duarte 
de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Ernesto  Goulart,  Carlos  Rath, 
Horace  Lane,  Tibúrtino  Mondim,  Arthur  Goulart,  Ma- 
cedo Soares,  Augusto  Cardoso,  Eugénio  Hollender. 
António  Piza,  Domingos  Jaguaribe,  Paula  Souza, 
Wenceslau  de  Queiroz,  Theodoro  Sampaio,  Alexandre 
Riedel,  Dino  Buenu  e  João  Monteiro,  foi  aberta  a  ses- 
são pelo  vice-presidente,  sr.  Conselheiro  Dr.  Duarte 
de  Azevedo,  sendo  convidado  o  sócio  sr.  Ernesto 
Goulart  para  servir  de  2.°  secretario. 

Foi  lida,  posta  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vada  a  acta  da  sessão  antecedente . 

O  1 .°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFCIOS 

Do  Director  do  Archivo  Publico  da  Bahia,  envian- 
do como  offerta  a  copia  de  uma  carta  regia  dirigida 
ao  Governador  geral  do  Brazil  em  1693  sobie  a  pra- 
tica de  captivar  indios, 
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t)o  mesmo,  offerecendo  um  documento  publicado 
no  «Jornal  de  Noticias»,  da  Bahia,  sobre  o  P.e  Fran- 
cisco Agostinho  Gomes,  homem  notável  por  sua  eru- 
dição. 

Do  Club  Litterario  Floriano  Peixoto,  em  Queluz, 
communicando  a  sua  installação. 

Do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
declarando  conceder  auctorização  para  ser  feita  uma 
edição  especial  da  «Nobiliarchia  Paulistana»,  de  Pedro 
Taques. 

OFFKRTAS 

Pelos  respectivos  auctores:  Campos  Salles,  pelo 
Dr.  António  Joaquim  Ribas;  Esboço  histórico,  pelo  Dr. 
Constante  Affonso  Coelho;  Dr.  Serzedello  Corrêa,  por 
J.  V.  Gonçalves  Campos;  Petçlas,  por  Arthur  Goulart; 
Çatechismo  municipal,    pelo    Dr.   Domingos  Jaguaribe. 

Pelo  sr.  Alberto  Veiga:  Bibliographia  da  língua 
tupi  ou  guarani,  por  Alfredo  do  Valle  Cabral;  Diário 
de  viagem,  do  Dr.  Francisco  José  de  Lacerda;  Lor  à 
Minas  Geraes,  por  Paul  Ferrand;  Carmeu  Sceculare, 
por  Spiridione  De  Mediei. 

Pelo  sócio  Dr.  Ray mundo  P.  A.  do  Sacramento 
Blake:  Catecismo  Brasílico,  publicado  pelos  Padres 
Jesuítas  em    1686. 

Pelo  Instituto  do  Ceará:  a  sua  Revista — Tomos 
9.°  e  10.° 

Pelo  Instituto  Geographico  e  Hitorico  da  Bahia: 
a  sua  Revista  —  Volume  de  Dezembro  de  1895. 

Pelo  Director  do  Pedagogium  Brazileiro:  Revista 
Pedagógica — n.  47. 

Pelo  Director  do  Museu  do  Estado:  Revista  do 
Museu  Paulista — vol.  I. 

Pela  Directoria  do  Serviço  Sanitário  :  Boletim  de 
Estatística  Demograp/w- Sanitária —  ns.  11  e  12  de 
1895  e  1,  2  e  3  de  1896. 

Pelo  Director  da  Secretaria  da  Agricultura  do 
Estado:    Relatório  da  Secretaria — 1895. 

Pelo  Director  do  Archivo  Publico  Min3Í.o:  Revista 
do  Archivo —  Faseie.  I. 

Pelo  Archivo   da   Camará  dos  Deputados  de  S, 
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Paulo:  Parte  do  Mappa  organizado  pelo  Brigadeiro 
Daniel  Pedro  Múller  e  publicado  por  deliberação  da 
Assem bléa  Provincial. 

Pelas  respectivas  redacções:  Diário  Official  do 
Estado ;  O  Município ;  Diário  de  Taubati ;  O  Repórter 
( Ribeirão  Preto );  5.  Paulo  e  Minas ,  A  Instrucção 
Popular  —  n.08  8  e  9;  Revista  Postal—  ns.  3  a  O; 
Boletim  Postal—  ns.  1  a  4  deste  anno;  Revista  Pitar- 
maceutúa  —  ns.  6  a  11;  A  Eschola  Publica  —  n.  1  ; 
Revista  Agrícola  —  ns.  12,  13  e  14:  Archivo  do 
Districto  Federal  —  ns.  1  e  2  deste  anno  ;  A  Paulicea 
—  ns.  4  e  7  a  10;  A  Bohemia  —  ns.   1  e  2. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO   DIA 

O  sr.  presidente,  declarando  quej  um  dos  fins 
da  presente  sessão  era  commemorar-se  a  gloriosa  data 
que  marcou  o  termo  da  grande  lucta  travada  entre  a 
liberdade  e  a  escravidão,  proferiu  um  eloquente  e 
brilhante  discurso  sobre  o  facto  da  redempção  dos 
captivos. 

Foi  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vado  o  parecer  da  Commissão  de  admissão  de  sócios, 
que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  passada,  sendo 
proclamados  membros  do  Instituto  os  srs.  Drs.  Au- 
gusto Freire  da  Silva,  na  qualidade  de  sócio  honorário, 
e  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme,  na  de  sócio  corres- 
pondente. 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer  da  mesma 
Commissão  opinando  pela  admissão  dos  srs.  Dio- 
nysio  Caio  da  Fonseca  e  Carlos  Ferreira  como  sócios 
correspondentes. 

Foram  lidas  e  remettidas  á  mesm§  Commissão 
propostas  para  a  admissão  dos  srs.  C.el  Agostinho 
José  Moreira  Rollo,  Presidente  da  Camará  Municipal 
de  Iguape,  cultor  da  nossa  historia,  e  Dr.  José  Esta- 
nislau  de  Arruda  Botelho,  como  sócios  correspondentes 
— assignadas  a  l.a  pelos  sócios  Sacramento  Macuco, 
Carlos  Reis  e   Soares  Romeo  e  a  2.B  pelos  sócios  Eu- 
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génio  Hollender,  Domingos  Jaguaribe  e  Augusto  Car- 
doso. 

O  sócio  sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio  procedeu  á 
leitura  de  uma  memoria  histórica  sobre  a  Egreja  do 
Collegio  dos  Jesuítas,  desta  capital.  Por  proposta  do 
sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe,  foi  deliberado  que 
o  bem  elaborado  e  criterioso  trabalho  do  sócio  Dr, 
Sampaio  seja  publicado  na  Revista. 

Levanta-se  a  sessão. 


ordinária  em  20  de  maio  de  1896 

Presidência  do  sr.    Dr,  Carlos  Reis 

A*s  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Carlos  Reis,  Ernesto  Goulart,  Tiburtino  Mondim,  Orville 
Derby,  E.  Vanorden,  Theodoro  Sampaio,  Alexandre 
Riedel,  Soares  Romeo,  Horace  Lane,  Henry  White, 
António  Piza  e  Tancredo  Amaral,  assumiu  a  presidência 
o  1  °  secretario,  sr.  Dr.  Carlos  Reis,  na  falta  do 
presidente  e  vice-presidente,  e  declarou  aberta  a  sessão, 
convidando  os  sócios  srs.  Drs.  Ernesto  ^Goulart  e 
António  Piza  para  servirem  de  1.°  e2.°  secretários. 

Foi  lida,  posta  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

EXPEDIENTE 

Officio  do  sr.  Dr.  Augusto  Freire  da  Silva 
agradecendo  a  sua  nomeação  de  sócio  honorário. 

Carta  do  sócio  sr.  Dr.  Domingo  s  Jaguaribe, 
communicando  não  poder  comparecer  á  sessão  por 
enfermo  e  enviando  os  ns.  228  e  233  do  Município 
em  que  vêm  inseridos:  no  1.°,  artigos  commemorativos 
da  lei  e  data  de  13  de  Maio  e  no  2.°,  um  artigo  do 
sócio  Dr.  Ihering  sobre  os  «Guayanazes»  para  o  In- 
stituto elucidar  o  assumpto. 

Toma  assento  na  assembléa  o  sr.  Dr.  Augusto 
Freire  da  Silva,  que  é  recebido  e  introduzido  no  salão 
por  uma  commissão. 
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ORDEM  DO  DIA 

Foi  li  o,  posto  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vado  o  parecer  da  Com  missão  de  admissão  de  sócios, 
que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  passada,  sendo 
acceitos  membros  do  Instituto  os  srs.  Dionysio  Caio 
da  Fonseca  e  Carlos  Ferreira,  na  qualidade  de  sócios 
correspondentes. 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer  da  mesma 
Commissão  opinando  pela  admisslo  dos  srs.  C.el 
Agostinho  José  Moreira  Rollo  e  Dr.  José  Estanislau 
de  Arruda  Botelho  como  sócios  correspondentes. 

Foi  apresentada,  lida  e  remettida  á  mesma  Com- 
missão uma  proposta  para  a  admissão  do  sr.  Dr. 
Bernardo  Morelli  como  sócio  correspondentç. 

Por  proposta  do  sócio  sr.  Arthur  Goulart,  foi 
deliberado  inserir-se  na  acta  um  voto  de  pesar  pelo 
fallecimento  do  distincto  historiador  pátrio  Dr.  Américo 
Braziliense  de  Almeida  Mello. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão   ordinária,  em  5  de  junho  de  1896 

Presidência  do  sor.  Dr.  Carlos  Reis 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Carlos  Reis,  Augusto  Cardoso,  Ernesto  Goulart,  Pe- 
reira Guimarães,  Arthur  Goulart,  António  Piza,  Ale- 
xandre Riedel,  Domingos  Jaguaribe,  Orville  Derby, 
Theodoro  Sampaio  e,  Tristão  Araripe,  assumiu  a 
presidência  o  1.°  secretario,  sr.  Dr.  Carlos  Reis,  na 
falta  do  presidente  e  vice-presidente,  e  declarou  aberta 
a  sessão,  convidando  os  sócios  srs.  Dr.  Ernesto  Gou- 
lart, e  Alexandre  Riedel  para  servirem  de  1.°  e2.° 
secretários. 

Foi  lida,  posta  em  discussão  e  approvada  a  acta 
da  sessão  antecedente, 
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EXPEDIENTE 

Officio  do  sr.  J.  P.  Xavier  da  |Veiga,  Director 
do  Archivo  Publico  Mineiro,  agradecendo  a  remessa 
da  Revista. 

O  sócio  sr.  Dr.  António  Piza  offereceu,  em 
nome  do  sr.  José  Honório  do  Sillos,  residente  em 
Casa  Branca,  uma  collecção  d€  Epfumerides  Paulista- 
nas, publicadas  no  «Diário  Popular»,  e  alguns  números 
do  jornal  «O  Bem  Publico.»  E'  a  offerta  recebida  com 
especial  agrado. 

Toma  assento  na  a&sembléa  o  sr.  Dionysio  Caio 
da  Fonseca. 

ORDEM  DO  DIA 

Poi  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate  approvado 
o  parecer  da  Commissão  de  admissão  de  sócios,  que  fi- 
cara sobre  a  mesa,  sendo  acceitos  como  sócios  corres- 
pondentes os  srs.  C.el  Agostinho  José  Moreira  Rollo 
e  Dr.  Jcsé  Estanislau  de  Arruda  Botelho. 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  dita 
Commissão  três  propostas  para  a  admissão  dos  seguin- 
tes srs.  como  sócios  correspondentes :  Dr.  João  Alves 
Corrêa  do  Amaral,  Amadeu  Amaral  e  Cândido  de 
Carvalho.  * 

Foi  submettida  á  discussão  a  proposta  de  reim- 
pressão da  «Nobiliarchia  Paulistana»  de  Pedro  Taques, 
que  ficara  sobre  a  mesa  em  sessão  anterior.  Encerrada 
a  discussão,  na  qual  tomam  parte  alguns  srs.  sócios, 
é  approvada  a  proposta  e  deliberado  o  seguinte: 
1.°  Que  a  impressão  seja  feita  por  meio  de  assignatu- 
ras,  incumbindo-se  os  sócios  de  angariarem-nas,  fixado 
em  20$ 000  o  preço  de  cada  exemplar  da  obra;  2.° 
Ficarem  nomeados  em  commissão,  com  amplos  pode- 
res para  tratar  de  tudo  que  for  relativo  a  este  assum- 
pto, os  sócios  srs.  Drs.  António  de  Toledo  Piza,  Theo- 
doro  Sampaio,  Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida, 
Augusto  de  Siqueira  Cardoso  e  Luiz  Gonzaga  da  Silva 
Leme. 

Levantasse  a  sessão. 
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ACTAS  DAS  SESSÕES 

-1837 

Sessão  ordinária  em  25  de  Janeiro  de  1887 

Presidência  do  sr,  Br,  Duarte  de  Azevedo 

A's  7  horas  da  noite,  no  prédio  n.  2  da  rua 
Marechal  De  odoro,  presentes  os  sócios  srs.  Duarte  de 
Azevedo,  Theodoro  Sampaio,  Ernesto  Goulart,  Eugé- 
nio Franco,  Eduardo  Pereira,  Domingos  Jaguaribe, 
Eduardo  Prado,  António  Piza,  Tiburtino  Mondim, 
Soares  Romeo,  Miranda  Azevedo,  José  Vicente,  Augusto 
Barjona,  Augusto  Cardoso,  Dionysio  Fonseca,  Tancredo 
Amaral  e  Georges  Ritt,  foi  aberta  a  sessão  pelo  vice- 
presidente  sr.  Conselheiro  Dr.  Manoel  António  Duarte 
de  Azevedo,  que  convidou  os  sócios  srs.  Drs.  Ernesto 
Goulart  e  Theodoro  Sampaio  para  servirem  de  1.°  e  2.° 
secretários. 

Foi  lida,  e  approvada  a  acta  da  ultima  sessão 
realizada  em  5  de  junho  de  1896. 

0  1.°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  sr.  Dr.  Carlos  Reis,  communicando  não  poder 
comparecer  á  sessão  de  hoje  por  motivo  de  fallecimento 
de  pessoa  de  sua  familia. 

Do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia, 
communicando  a  eleição  de  sua  mesa  administrativa 
para  1896  a  1897. 
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Do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  Santa 
Catharina  communicando  a  sua  installação  a  7  de 
setembro  de  1896  e  os  nomes  dos  membros  de  sua 
directoria. 

Da  Academia  Cearense  communicando  os  nomes 
dos  membros  de  sua  administração. 

Da  Commissão  encarregada  de  erigir  um  monu- 
mento commemorativo  da  independência  da  Bahia 
offerecendo  um  exemplar  da  lithographia  do  mesmo 
monumento. 

Do  Director  do  Archivo  Publico  da  Bahia  enviando 
um  exemplar  dos  Estatutos  da  Sociedade  Educadora 
Trese  de  Maio. 

Do  sr.  António  Villela  Júnior  enviando  dois 
exemplares  da  Chorographia  do  município  da  Serra 
Negra. 

Do  sr.  Secretario  do  Interior,  deste  Estado, 
convidando  o  Instituto  a  justificar  a  sua  qualidade  de 
pessoa  jurídica,  afim  de  se  lhe  tornar  effectivo  o  auxilio 
concedido  pela  lei  do  orçamento  vigente. 

OFFERTAS 

São  consignadas  as  de  livros,  mappas,  jornaes  e 
estampas  feitas  por  sócios  e  pessoas  extranhas  ao  Ins- 
tituto, desde  a  ultima  sessão  até  ao  presente,  as  quaes 
constam  do  catalogo  annexo  ao  relatório  da  Directoria, 
sendo  as  mesmas  recebidas  com  especial  agrado. 

O  sr.  presidente,  recordando  o  facto  do  falleci- 
mento  do  sócio  fundador  Dr.  Severino  de  Freitas 
Prestes,  diz  que  julga  traduzir  perfeitamente  o  senti- 
mento dos  srs.  consócios  mandando  consignar  na 
acta  um  voto  de  pezar  pelo  infausto  fallecimento  de 
tão  digno  membro  do  Instituto. 

ORDEM     1)0   DIA 

Foram  apresentados,  lidos  e  ficaram  sobre  a  mesa 
dois  pareceres  da  Commissão  de  admissão  de  sócios 
relativos  á  admissão  dos  srs.  Dr.  Bernardo  Morelli, 
Dr.  João  Alvares  Corrêa  do  Amaral,  Cândido  de  Car- 
valho e  Amadeu  Amaral. 
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Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  respectiva 
Commissão  três  propostas  para  a  admissão  de  sócios. 

O  sr.  presidente  apresenta  o  Relatório  da  Dire- 
ctoria sobre  os  trabalhos  e  occurrencias  durante  o  anno 
findo  em  31  de  dezembro  ultimo. 

O  sócio  sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio  lê  um 
interessante  trabalho  sobre  a  etymologia  do  nome 
Caramurú  ligado  á  individualidade  de  Diogo  Alvares. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  5  de  Fevereiro  de  1897 

Presidência  do  sr,  conselheiro  dr.  Duarte  de  Azevedo 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto, 
á  rua  Marechal  Deodoro  n.  2,  presentes  os  sócios 
srs.  Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Eugénio  Hol- 
iender,  Augusto  Cardoso,  Theodoro  Sampaio,  Dionysio 
Fonseca,  Alexandre  Riedel,  António  Piza,  Henry  Whi- 
te,  Orvilíe  Derby,  Domingos  Jaguaribe,  Ernesto  Goulart, 
Tancredo  Amaral  e  Wenceslau  de  Queiroz,  foi  aberta 
a  sessão  pelo  vice-pre  idente  sr.  Conselheiro  Dr. 
Duarte  de  Azevedo,  que  convidou  para  servir  de  2.° 
secretario,  o  sócio  sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O   1 .°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio  do  íocío  sr.  Dr.  Gustavo  Koenigswald, 
offerecendo  os  livros  e  mappas  em  seguida  menciona- 
dos. 

OFFERTAS 

Do  sócio  Dr.  Gustavo  Koenigswald  :  Mappa 
Geral  da  America  do  Sul,  pelo  offertante,  com  Índice 
alphabetico  das  cidades  do  Brazil  ;  Mappa  geral  da 
viação  férrea  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Minas 
Geraes,  pelo  mesmo,  com  a  guia ;  5.  Paulo,  pelo 
mesmo,  edições  em  Portuguez  e  Italiano  ;  Ornitholo- 
gia   Paulista,  pelo  mesmo,   1896. 
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Do  sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe:  Manu- 
scripto  intitulado  —  Viaje  do  Capitão  António  Dias 
Baptista  Prestes  e  seo  irmão  desta  Provircia  de  S. 
Paulo  a  Provinda  de  Cuiabá  em  i85i  ;  Vocabulário 
Brasileiro,    por  Braz  da  Costa  Rubim. 

Do  sócio  sr.  Alexandre  Riedel :  índice  das  leis, 
decretos  e  resoluções  do  Estado  de  S.  Paulo,  ordenado 
pelo  offertante. 

Do  sr.  Dr.  Guilherme  Studart :  Datas  e  factos 
para  a  historia  do  Ceará,  pelo  offertante. 

Do  Instituto  do  Ceará :  a  sua  Revista  —  1 .°  tri- 
mestre de  1897. 

Do  sr.  Dr.  Francisco  Eugénio  de  Toledo :  Alle- 
gações  em  causas  forenses,  pelo  offertante,  4  folhetos. 

Do  sr.  Dr.  António  Augusto  Moreira  de  Toledo  : 
Novíssimo  guia  do  alistamento  eleitoral,  pelo  offertante. 

Do  Pedagogium  Brazileiro :  Revista  Pedagógica 
—N.  So. 

Do  sócio  Dr.  Carlos  Reis  :  Repertório  da  legisla- 
ção sobre  o  Serviço  Sanitário  do  Estado  de  S.  Paulo, 
pelo  offertante. 

Das  respectivas  redacções  :  Diário  Official  do  Estado; 
Correio  Paulistano;  Estado  de  5.  Paulo;  Diário  de 
laubaté;  Ribeirão  Bonito;  Verdade  e  Luz;  S.  Paulo  e 
Minas;  O  Repórter;  A  Paulicéa;  O  Ensaio;  Revista 
Agrícola,  n.  22;  Archivo  do  Districto  Federal,  N.  \ 
de  1897. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

O  sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe  declara  que 
faz  offerta  de  uma  collecção  de  moedas  nacionaes  e 
extrangeiras,  a  qual  entrega,  lembrando  a  conveniência 
de  ser  feita  a  competente  classificação.  O  sr.  presidente 
agradece  esta  importante  offerta  e  nomeia  o  sócio  sr. 
Eugénio  Hollender  para  fazer  a  classificação  e  catalogo 
das   moedas. 

O  sr.  Hollender  declara  que  tornará  effectivo  o 
offerecimento  que  fez,  por  occasião  da  installação  do 
Instituto,  de  trezentas  moedas,  quasi  todas  nacionaes 
e  antigas,  e  que  acceita  a  commissão  para  que  foi 
pomeado 
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ORDEM  DO  DIA 

Foram  approvados  os  pareceres  da  Commissão  de 
admissão  de  sócios  que  ficaram  sobre  a  mesa  na  ses- 
são passada,  sendo  admittidos  a  fazer  parte  do  Instituto 
na  qualidade  de  sócios  correspondentes  os  srs.  Dr. 
Bernardo  Morelli,  Dr.  João  Alves  Corrêa  do  Amaral, 
Cândido  de  Carvalho  e  Amadeu  Amaral. 

Foi  apresentado,  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  o 
parecer  da  mesma  Commissão  sobre  as  propostas  apre- 
sentadas na  ultima  sessão. 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  dita 
Commissão  diversas  propostas  para  a  admissão  de 
sócios. 

Foi  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vado  o  seguinte  parecer  apresentado  pelo  sócio  sr. 
Dr.  António  Piza  scbre  o  trabalho  inédito  do  sócio  sr. 
Dr.  Ray mundo  Blake,  relativo  a  um  plano  de  viação 
férrea  do  littoral  a  Matto  Grossa  :  «Examinando  com 
«  cuidado  o  trabalho  manuscripto  que  o  Engenheiro 
Raymundo  Pennaforte  A.  do  S.  Blake,  sócio  do 
Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  offereceu  ao  mesmo 
Instituto,  estou  de  accordo  com  a  opinião  do  mesmo 
Engenheiro,  expressa  na  carta  que  dirigiu  ao  Dr. 
Carlos  Reis,  secretario  do  Instituto,  a  qual  ser/e  de 
prefacio  ao  dito  trabalho  e  vae  annexa  ao  mesmo. 
O  plano  delineado  neste  trabalho  para  a  construcção 
de  uma  estrada  de  ferro,  que  ligasse  o  littoral  do 
Brazil  ao  remoto  Estado  de  Matto  Grosso,  não  tem 
mais  applicação  hoje,  que  o  systema  de  viação  férrea 
tem  tomado  grande  incremento  e  seguido  direcções 
sem  systema  de  antemão  combinado,  sem  plano 
algum  que  lige  os  interesses  do  momento  com  os  do 
futuro.  Assim,  vemos  que,  emquanto  este  projecto, 
delineado  pelo  Engenheiro  Raymundo  Blake,  está 
ainda  no  papel  e  sem  probabilidade  de  realização 
por  dezenas  de  annos,  a  estrada  Mogyana,  construí- 
da a  principio  com  o  fim  de  satisfazer  as  necessida- 
des agrícolas  de  uma  certa  região  do  Oeste  de  S. 
Paulo,  transformou-se  de  repente  em  uma  estrada 
«  nacional,  já  transpoz  por  um  lado  a  serra  do  Caldas 
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«  e  do   outro  já  atravessou   o    Rio    Grande,  e  vae  em 
«  busca  das  extensas  regiões  regadas  pelo   Parnahyba, 
estando    hoje    a    sua    terminal    já    a   meio  caminho 
entre  S.    Paulo  e  Cuyabá.   Vemos  a  Paulista  abar- 
cando com    seus    enormes    tentaculos   toda  a  região 
contida  entre  os  rios  Mogy  e  Tietê,  atravessar  aquel- 
le,   margear  o  seu    lado   direito    e    descer  em  busca 
do    Rio  Grande,    abaixo    da    Ponte    Alta ;  atravessar 
este    em    direcção  á   Serra  dos  Agudos  e  dos   vastos 
sertões  situados  entre  os  rios  Tietê  e  Paranapanema, 
emquanto  a  sua  linha  do  centro  promette  estender-se 
de  Jaboticabala  Santa  Anna  do  Píirnahyba,  tendendo 
todos    estes  três   braços  a   abarcar  toda  a  região  do 
baixo  Matto  Grosso.  Estes  factos,  nascidos  dos  inte- 
resses  do  momento  e  desdobrados  sem  outro  plano 
que   não   seja    o   dos   novos    interesses    que  se   vão 
creando,  tiraram  toda  a   possibilidade  da  realização, 
em    tempo   comparativamente  breve,  do  plano  ha  27 
annos  organizado  pelo  Engenheiro  Blake;  porem  não 
tiraram  o  seu   interesse  histórico,   e  é    debaixo  deste 
ponto  de  vista  que  elle  deve  ser  considerado.  Repre- 
sentava esse  plano  uma  necessidade  daquelles  tempos 
e  encerra  algumas  informações  úteis  sobre  as  distan- 
cias dos  logares,  sobre  as  máximas  altitudes  e  decli- 
ves, sobre  a   superioridade  do  posto    da  Colónia  de 
Cananéa,  e  sobre  a  mineralogia  do  valle  da    Ribeira 
de   Iguape.    Estas    informações   aão   valiosas   até   ao 
presente   e    constituem    importante   subsidio   para    o 
conhecimento  da  geographia  e  condições  physicas  da 
«  região  estudada  e  ainda  conhecida  do  nosso  publico. 
«   Nessas  condições,    entendo   que  o   manuscripto  está 
c  no  caso  de  ser  publicado    na   Revista   do    Instituto, 
«juntamente   com    a    carta  -  prefacio,   que  salienta    o 
«  relativo    mérito  do  trabalho  e  explica    o   motivo   da 
«  sua  publicação.    S.    Paulo,    26   de  Janeiro  de   1897. 
«  António  de  Toledo  Piza.*  De  accordo  com    as    con- 
clusões deste   parecer,  é  o  trabalho  do   sócio    sr.    Dr. 
Blake,  remettido   á  Commissão  de  redacção  da  Revista 
para  publical-o. 

Levanta-se  a  sessão, 
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Sessão  ordinária  em  20  de  Fevereiro  de  1897 

Presidência  do  sr,  Dr.  Carlos  Reis 

A's  7  1|2  horas  da  noite,  nô  salão  do  Instituto, 
presentes  os  sócios  srs.  Carlos  Reis,  Domingos  Jagua- 
ribe,  Ernesto  Goulart,  Orville  Derby,  Alberto  Lõfgren, 
Gustavo  Koenigswald,  Dionysio  Fonseca,  Soares  Ro- 
meo, Eugénio  Franco,  Marcellino  Souza  Franco,  Theo- 
doro  Sampaio,  José  Vicente  e  Eduardo  Prado,  foi 
aberta  a  sessão  peio  1.°  secretario  sr.  Dr.  Carlos 
Reis,  que  convidou  os  sócios  srs.  Dr.  Ernesto  Gou- 
lart, e  Soares  Romeo  para  servirem  de  1.°  e  2.° 
secretários. 

P\)i  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O   1.°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  sócio  sr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  olTere- 
cendo  38  volumes  de  diversas  obras,  que  ficam  á 
disposição  do  Instituto. 

Do  sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe,  offerecendo 
a  collecção  dos  Annaes  da  Camará  dos  Deputados  e 
do  Senado  do  tempo  do  império,  que  ficam  á  disposição 
do  Instituto. 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.  Dr.  António  Piza  :  Divisão  judi- 
ciaria e  administrativa  do  Estado  de  S.  Paulo. 

Do  sócio  sr.  Manoel  Marcellino  de  Souza  Fran- 
co .*  A  melhor  directriz  da  Estrada  de  Ferro  Sorocabana 
de  Botucatá  a  Tibagy. 

Das  respectivas  redacções  :  Diário  Officialdo  Esta- 
do ;  Cor;  eio  Paulistano  ;  Estado  de  5.  Paulo ;  Diário  de 
Taubaté ;  O  Repórter  ;  O  Ribeirão  Bonito  ;  A  Paulicéa  ; 
A    Bohemia ;   Verdade    e  Luz. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado, 
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ORDEM    DO    DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admis- 
são de  sócios  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  passa- 
da, sendo  admittidos  a  fazer  parte  do  Instituto  na  quali- 
dade de  sócios  honorários  os  srs.  Conselheiro  Dr.  Ole- 
gário Herculano  de  Aquino  e  Castro  e  Dr.  Affonso 
Celso  Júnior  e  na  de  correspondente  o  sr.  Padre  Ra- 
phael  M.  Galanti. 

Foram  apresentados,  lidos  e  ficaram  sobre  a  mesa 
dois  pareceres  da  mesma  Commissão  sobre  as  propos- 
tas apresentadas  na  ultima  sessão,  sendo  um  relativo 
á  admissão  de  sócios  honorários  e  effectivos  e  outro  á 
de  sócios  correspondentes. 

O  sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe  procede  á  lei- 
tura de  um  interessante  trabalho  sobre  a  cultura  da 
amoreira  no  Ceará  como  meio  de  modificar  o  clima  e 
estabelecer  uma  fonte  de  riqueza    para  aquelle  Estado. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  5  de  Março  de  1897 

Presidência  do  sr.  conselheiro  Dr,  Duarte  de  Azevedo 

A's  7  1x2  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto,  á 
rua  Marechal  Deodoro  n.  2,  presentes  os  sócios  srs. 
Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Pereira  Guimarães, 
E.  Vanorden,  Orville  Derby,  Alexandre  Riedel,  Antó- 
nio Piza,  Alberto  Lòfgren,  Jorge  Maia  e  Theodoro 
Sampaio,  foi  aberta  a  sessão  pelo  vice-presidente,  sr. 
Conselheiro  Dr.  Duarte  de  Azevedo,  que  convidou  o 
sócio  sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio  para  servir  de  2.°  se- 
cretario. 

Toma  assento  na  assembléa  o  sr.  Dr.  João  Alves 
Corrêa  do  Amaral. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  1 .°  secretario  dá  conta  do  seguinte 
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EXPEDIENTE 

Offlcio  do  sr.  Dr.  Reynaldo  Porchat,  enviando  uma 
medalha  cçmmemorativa  da  exposição  de  fraíal/ws  júri- 
dicos  realizada  pelo  Instituto  dos  Advogados  Brasileiros 
e  por  este  offerecida  ao  nosso  Instituto, 

9  OPPERTAS 

Do  sócio  sr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  as  obras 
de  que  trata  o  seu  officio  lido  na  sessão  passada,  a 
saber:  Histoire  Universelle,  por  César  Cantil,  19  vols; 
Histoire  pittoresque  des  religions,  por  Clavel,2  vols.; 
O  Rio  de  Janeiro,  por  Moreira  de  Azevedo,  2  vols.  ; 
Colombo ,  (poema),  por  Porto  Alegre,  2  vols.  ;  LEtat 
et  ses  limites,  por  Laboulaye,  1  vol.  ;  Situation  du 
Brésil,  por  Pereira  da  Silva,  1  vol.  ;  Histoire  des  insti- 
tutions  de  la  France,  por  Paul  Bondois,  1  vol.  ;  De 
lesclavage,  por  Channing,  1  vol.  ;  Les  apotres,  por 
E.  Renan,  1  vol.;  Saint  Paul,  pelo  mesmo,  l  vol.  ; 
Histoire  politique  des  papes,  por  Lanfrey,  1  vol.  ;  Cri- 
ticai and  historical  essays,  por  Macanlay,  l  vol.  ;  Con- 
queies  des  Pays-Bas,  por  Geslin,  2  me.  partie,  1  vol. 
(brocb.);  The  Siracens,  por  Gibbon,  1  vol.  ;  La  Gréce, 
por  Louis  Combes,  1  vol.  ;  The  U/e  of  Horace  Grecley, 
por  James  Parton,  1  vol.  ;  Cartas  do  Solitário,  por  Ta- 
vares Bastos,  l  vol.  ;  ao  todo  38  volumes,  sendo  um 
cm  brochura  e  os  demais  encadernados. 

Do  mesmo  sócio  :  As  minhas  crenças  e  opiniões, 
por  Francisco  Cunha,  1  vol.  (encad.)  ;  Revista  Brazi- 
leira,  1895,  4  vols.  (encad.) ;  Relatório  da  Repartição 
de  Estatística  e  do  Archivo  de  S.  Paulo,  1894  e  1895 
2  vols.  (broch.). 

Do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  de  Per- 
nambuco :  a  sua  Revista  n.  49. 

Do  sr.  Dr.  Francisco  Franco  da  Rocha  :  Estatísti- 
ca e  apontamentos,   2  exemplares. 

Da  Secretaria  do  Interior:  Annaes  do  Senado  de 
São  Paulo,  1896  ;  Relatório  da  Escola  Normal,  18°6; 
Lei  do  orçamento  do  Estado  para  1897. 

Do  sócio  sr.  Alberto  Lofgren  :  'Boletim  da  Commis- 
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são  Geographica  e  Geológica  de  S.  Paulo,  N.  11;  Me- 
dalha da  Sociedade  de  Acclimação  de  Paris  em  home- 
nagem ao  presidente  Geoffroy  Saint  Hilaire  ;  Fac  símile, 
em  chumbo,  de  uma  moeda  bysantina. 

Das  respectivas  redacções  :  Diarto  Official  do  Esta- 
do ;  Correio  Paulistano  ;  Estado  de  S.  Paulo  ;  Diário 
Popular;  A  P latia  :  Diarto  de  Taubaté ;  O  Repórter  ; 
O  Ribeirão  Bonito  ;  Verdade  e  Luz  ;  O  Vexillo  ;  A  Pau- 
licéa  ;  Archivo  do  Districto  Federal ;  Revista  Pharmaceu- 
tica  ;  Boletim  Postal. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial    agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  approvados  os  pareceres  da  Commissão  de 
admissão  de  sócios  que  ficaram  sobre  a  mesa  na  sessão 
anterior,  sendo  admittidos  a  fazer  parte  do  Instituto  os 
seguintes  srs.  :  Jules  Martin,  na  qualidade  de  sócio 
honorário ;  Drs.  Álvaro  Augusto  da  Costa  Carvalho, 
Francisco  Eugénio  de  Toledo  e  António  Augusto  Mo- 
reira de  Toledo,  na  de  sócios  effectivos  ;  Drs.  Álvaro 
Augusto  de  Toledo,  Joaquim  Monteiro  de  Mello,  Ma- 
noel Dias  de  Aquino  e  Castro,  José  Roberto  Leite 
Penteado  e  José  Pereira  de  Queiroz,  na  de  sócios  cor- 
respondentes. 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  dita  Com- 
missão quatro  propostas  para  a  admissão  de  sócios. 

Pelo  sócio  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio  foi  apresen- 
tado e  lido  o  parecer  que  elaborou  sobre  a  verdadeira 
graphia  do  nome  guayaná.  F^inda  a  leitura  do  trabalho, 
deliberou  a  assembléa  que  fosse  elle  publicado  na  Re- 
vista. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  20  de  Março  de  1897 

Presidência  do  sr.  conselheiro  Dr.  Duarte  de  Azevedo 

A's  7   \\2  horas  da  noite,   no    salão    do  Instituto, 
presentes  os   sócios,   srs.   Duarte  de    Azevedo,   Carlos 
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Reis,  Domingos  Jaguaribe,  Jorge  Maia,  Eugénio  Hol- 
lender,  Alberto  Lôfgren,  Soares  Romeo,  Alexandre  Rie- 
del,  Dionysio  Fonseca,  Orville  Derby,  António  Piza  e 
Theodoro  Sampaio,  foi  aberta  a  sessão  pelo  vice-presi- 
dente sr.  Conselheiro  Dr.  Duarte  de  Azevedo,  que 
convidou  o  sócio  sr.  Soares  Romeo  para  servir  de  2.° 
secretario. 

Tomam  assento  na  assembléa  os  srs.  drs.  António 
Augusto  Moreira  de  Toledo  e  Joaquim  Monteiro  de 
Mello. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

0  1.°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  sr.  dr.  Álvaro  Augusto  de  Toledo  agradecendo 
a  sua  admissão  como  sócio  correspondente. 

Do  sr.  conselheiro  dr.  Olegário  Herculanode  Aquino 
e  Castro,  agradecendo  a  sua  nomeação  de  sócio  hono- 
rário e  communicando  que  o  Instituto  Histórico  Brazi- 
leiro,  de  que  é  presidente,  concedeu  uma  collccção  da 
sua  Revista. 

Do  secretario  da  Bibliotheca  Nacional,  agradecendo 
a  remessa  do  2.°  fascículo  da  Revista  do  nosso  Insti- 
tuto. 

OFFERTAS 

Do  sr.  dr.  Adolpho  Uchoa  Cavalcanti  :  Boletim 
da  Estação  Agronómica  de  Campinas, 

Do  sócio  sr.  Domingos  Jaguaribe  :  O  plantio  da 
amoreira  no  Ceará. 

Do  sócio  sr.  dr.  Cândido  Motta:  Classificação  dos 
criminosos. 

Do  sócio  sr.  dr.  António  Francisco  de  Paula  Souza: 
Elemento  de  tacheometria —  Cleps 

Do  director  do  Archivo  Publico  Mineiro:  Revista 
do  dito  Archivo— N.  4  de  1896 

Do  sr.  dr.  Euclydes  da  Cunha  :  Trecho  da  Carta 
da  Bahia  organizada  pelo    dr.   Theodoro  Sampaio,  ex- 
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tractado  pela  Superintendência  de  Obras  Publicas  d'este 
Estado. 

Do  sócio  sr.  dr.  Carlos  Reis :  Historia  dos  Protes* 
tantes  da  França,  por  G.  de  Félice. 

Das  respectivas  redacções :  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  recebidos  e  mais :  Boletim  de  Estatística  Demo- 
gr apho- Sanitária — Janeiro  d'este  anno  ;  Archivo  do  Dis* 
tricto  Federal — Fase.  d'este  mez. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

O  sócio  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio  envia  á  mesa 
um  trabalho,  em  manuscripto,  intitulado—  Esboço  his- 
tórico da  fundação  da  cidade  de  Iguape,  de  que  é  autor  o 
sócio  sr.  dr.  Ernesto  Guilherme  Young,  declarando  que 
este  ttabalho  lhe  fora  ha  tempos  entregue  pelosr.  pre- 
sidente do  Instituto  para  que  o  lesse  e  que  soube  agora 
ter  sido  elle  enviado  pelo  auetor  como  offerta  ao  Insti- 
tuto. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  apresentado,  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  o  pa- 
recer dacommissão  de  admissão  de  sócios,  pronuncian- 
do-se  a  respeito  das  propostas  apresentadas  na  ultima 
sessão. 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidasá  ditacom- 
missão  duas  propostas  para  admissão  de  sócios. 

O  sócio  sr.  Eugénio  Hollender  apresenta  o  catalogo 
da  collecção  de  moedas  e  medalhas  pertencentes  ao  Ins- 
tituto, de  cuja  organização  foi  encarregado,  fazendo  a 
exposição  do  plano  e  methodo  que  seguiu ;  procede 
em  seguida  á  leitura  do  catalogo,  salientando  a  parte 
relativa  ás  moedas,  que  pela  sua  antiguidade  ou  rari- 
dade, têm  bastante  valor,  dando  explicações  e  fazendo 
commentarios  a  respeito  das  mesmas. 

O  sr.  presidente  agradece  ao  sócio  Hollender  o  ser- 
viço prestado  ao  Instituto. 

Levanta-se  a  sessão. 
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Sessão  ordinária  em  5  de  Abril  de  1897 

Presidência  do  sr.  Dr.  Duarte  de  Azevedo 

A's  7  \\2  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto,  pre- 
sentes os  sócios  srs.  Duarte  de  Azevedo.  Carlos  Reis, 
Monteiro  de  Mello,  Alexandre  Riedel,  Moreira  de  To- 
ledo, Jorge  Maia,  Soares,  Romeo,  Theodoro  Sampaio, 
António  Piza,  Domingos  Jaguaribe,  Orville  Derby,  E. 
Vanorden,  Moura  Escobar  e  Dionysio  Fonseca,  foi 
aberta  a  sessão  pelo  vice-presidente  sr.  conselheiro 
Duarte  de  Azevedo,  que  convidou  o  sócio  sr.  dr.  Theo- 
doro Sampaio  aoccuparo  lugar  de  2.°  secretario. 

Foi    lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  l.°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Pernam- 
bucano communicando  os  nomes  dos  membros  da  sua 
mesa  administrativa  doanno  social  de  1897  a  1898. 

Do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
communicando  que  concede  uma  collecção  de  sua  Re- 
vista ao  nosso  Instituto. 

Do  sr.  Padre  Raphael  Galanti,  agradecendo  a  sua 
admissão  no  Instituto  como  sócio  correspondente. 

Do  sócio  sr.  Jorge  Maia  offerecendo  duas  meda- 
lhas de  bronze  :  uma,  copia  da  de  ouro  que  foi  offere- 
cida  pela  Maçonaria  Brazileira  ao  seu  illustre  chefe 
Visconde  do  Rio  Branco,  commemorativa  da  lei  de  28 
de  setembro  de  1801  ;  a  outra,  dedicada  pelo  Marechal 
Lopez  (  do  Paraguay )  aos  valentes  de  Tataiyba.  E* 
recebida  essa  offerta  com  especial  agrado,  assim  como  o 
são  as  seguintes 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.  dr.  Orville  Derby  :  Estado  sobre  o 
meteorito  de  Bmdegô* 
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Do  sócio  sr.  dr.  Wenceslau  de  Queiroz  :  f/crócs, 
collecção  de  sonetos. 

Do  sr.  general  Couto  de  Magalhães  :  Sétima  Confe- 
rencia sobre  A  uchieta . 

Do  sócio  sr.  dr.  Carlos  Reis:  Uomi  e  cose  dei  Bra- 
sile,  por  Alessandre  d'Atri. 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que  cos- 
tumam ser  recebidos  e  mais:  A  Escola  Publica — N.  5. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admis- 
são de  sócios  que  ficou  sobre  a  mesa  na  sessão  ante- 
rior, sendo  admittidos  a  fazer  parte  do  Instituto  os  se- 
guintes srs:  dr.  Francisco  Franco  da  Rocha,  Bcnedicto 
Galvão  de  Moura  Lacerda  e  dr.  Adolpho  Uchoa  Caval- 
canti, na  qualidade  de  sócios  effectivos,  e  dr.  Euclydes 
da  Cunha,  na  de  sócio  correspondente. 

Foi  apresentado,  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  o  pare- 
cer da  mesma  commissão  pronunciando-se  a  respeito 
das  propostas  apresentadas  na  ultima  sessão. 

Foi  apresentada,  lida  e  remettida  á  dita  commissão 
uma  proposta  para  a  admissão  do  sr.  José  Honório  de 
Sillos. 

O  sócio  sr.  dr.  António  Augusto  Moreira  de  To- 
ledo procede  á  leitura  de  um  seu  trabalho  critico  sobre 
o  projecto  de  reforma  da  organização  judiciaria  do  Es- 
tado ;  vai  o  trabalho  á  commissão  respectiva. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária,  em  20  de  abril  de  1897 

Presidência  do  sr,  Dr.  Carlos  Reis 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Car- 
los Reis,  Jorge  Maia,  Moreira  de  Toledo,  Orvillc  Der- 
by,  Alexandre  Riedel,  António  Piza,  Dionysio  Fonseca, 
Horace  Lane,  E.  Vanorden,  Eugénio    Franco e    Theo- 
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doro  Sampaio,  foi  aberta  a  s.ssão  pelo  1.°  secretario, 
sr.  Carlos  Reis,  na  falta  do  vice-presidente,  occupando 
os  logaresde  1.°  e  2.°  secretários  os  sócios  srs.  Alexan- 
dre Reidel  e  António  Piza. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  1 .°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia, 
apresentando  ao  Estado  de  S.  Paulo,  por  intermédio 
do  nosso  Instituto,  um  voto  de  profundo  pezar  pela 
^orte  do  heróico  soldado  Moreira  César  nos  desfila- 
deiros de  Canudos.  E*  nomeada  uma  commissão,  com- 
posta dos  sócios  srs.  Drs,  Theodoro  Sampaio,  António 
Piza  e  Orville  Derby,  para  apresentar  ao  sr.  Presidente 
do  Estado  o  voto  de  pezar  manifestado  pelo  Instituto  da 
Bahia. 

Do  sr.  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe, 
agradecendo  a  sua  nomeação  de  sócio  honorário  e 
accusando  o  recebimento  do  respectivo  diploma. 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.  Jules  Martin:  Mappa  terrestre  e 
maritimo — Paraná,  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeino;  ] Ilus- 
tração Paulista  (jornal  publicado  nesta  capital,  em 
1881) — Ns.  3  e  4;  Retratos  de  Carlos  Gomes,  Luiz  de 
Camões,  Luiz  Gama,  Visconde  do  Rio  Branco  e  Eusébio 
Cantara. 

Da  Secretaria  do  Interior:  Relatório  do  Secretario 
de  Estado,  Dr.  A.  Dino  da  C.  Bueno,  ao  Presidente 
do  Estado— 1896. 

Do  sócio  sr.  Dionysio  Caio  da  Fonseca:  Revista 
Brasileira — 24  fascículos  do  anno  1896. 

Do  sócio  sr.  Francisco  Eugénio  de  Toledo: 
Rozões  juricticas,  em  sustentação  de  embargos  no  Tri- 
bunal do  Justiça. 

Da  Sociedade  de  Medicina  de  S.  Paulo;  Boletim, 
de  Março. 
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Do  Director  do  Archivo  Publico  Mineiro:  Revista 
do  Archivo — N.   1  deste  armo. 

Do  sócio  sr.  Dr.  Carlos  Reis:  Manifesto  do  Dr. 
Campos  Salles  ao  Estado;  Mensagem  do  mesmo  ao 
Congresso  em  7  de  Abril. 

Das  respectivas  redacções:  os  jornaes  que  costumam 
ser  recebidos  e  mais:  Archivo  do  Districto  Federal — 
N.  4,  Abril;  Diário  Official  de  Sergipe — alguns  nú- 
meros. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  ad- 
missão de  sócios  que  ficou  sobre  a  mesa  na  sessão 
anterior,  sendo  admittidos  a  fazer  parte  do  Instituto 
os  srs.  Dr.  José  de  Campos  Novaes  e  Camillo  Cresta 
n;i  qualidade  de  sócios  correspondentes. 

Foi  apresentado,  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  o  pa- 
recer da  mesma  Commissão,  pronunciando-sc  favora- 
velmente a  respeito  da  proposta  de  admissão  apresentada 
na  ultima  sessão. 


Sessão  ordinária  em  5  de  Maio  de  1897 

Presidência  do  sr.  Dr.  Carlos  Reis 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios 
srs.  Carlos  Reis,  Miranda  Azevedo,  Orville  Derby, 
António  Piza,  Ernesto  Goulart,  João  Amaral,  Alberto 
Lõfgren,  Tiburtino  Mondim,  Theodoro  Sampaio,  Bar- 
ros Cruz,  Alexandre  Riedei,  E.  Vanorden  e  Dionysio 
Fonseca,  foi  aberta  a  sessão  pelo  1.°  secretario,  sr. 
Dr.  Carlos  Reis,  na  falta  do  vice-presidente,  que  par- 
ticipou o  seu  não  comparecimento,  oceupando  os  lo- 
gares  de  l.°  e  2.°  secretários  os  sócios  srs.  Alexandre 
Riedei  e  Dr.  Ernesto  Goulart. 

Toma  assento  na  assembléa  o  sócio  sr.  Dr.  Eu- 
clydes  da  Cunha, 
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Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente, 
O  l .°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Do  sr.  Dr.  Adolpho  Uchoa  Cavalcanti,  agrade- 
cendo a  sua  admissão  como  sócio  effectivo. 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.  Dr.  Miranda  Azevedo:  Le  Brésil, 
por  E.  Levasceur — acompanhado  de  Álbum  de  vistas 
do  Brazil—2  vols.  fbroch);  Monographie  du  thiatre 
antiquç  d' Aries,  por  Louis  Jacquemin. 

Do  sócio  sr.  Dr.  António  Piza:  A  Villa  de  Ita- 
nhaem,  porB.  Calixto;  Archivo  do  Estado  de  S.  Paulo 
— Documentos  interessantes — Vols.  21,  22  e  23. 

Do  sr.  Cônsul  do  Paraguay:  La  República  dei 
Paraguay,  por  Carlos  R.  Santos. 

Da  Directoria  do  Serviço  Sanitário:  Boletim  de 
Estatística  Demographo-Sanitaria — Faseie,  de  Fevereiro. 

Da  Directoria  Geral  dos  Correios:  Boletim  Postal 
— Faseie,  de  Fevereiro. 

Das  respectivas  redacções:  os  jornaes  que  costumam 
ser  recebidos  e  mais:  Republica  (Capitel  Federal);  Re- 
vista  Agricola — N.  23. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

O  sócio  sr.  Dr.  António  Piza  communica  que 
a  com  missão  nomeada  para  apresentar  ao  sr.  Presidente 
do  Estado  o  voto  de  pezar  manifestado  pelo  Instituto 
Histórico  da  Bahia  pela  morte  do  Coronel  Moreira 
César  desempenhou  a  missão  de  que  foi  encarregada. 

O  sócio  sr.  Dr.  Miranda  Azevedo,  numa  brilhan- 
te allocução,  propoz  que  fosse  consignado  na  acta  um 
voto  de  profundo  pezar  pelo  passamento  do  distincto 
fundador  e  digno  presidente  do  Instituto,  Dr.  Cesário 
Motta  Júnior,  e  que  se  dirigisse  á  excellentissima  fa- 
mília do  illustre  finado  um  officio  de  condolências  por 
tão  infausto  e  doloroso  acontecimento;  foi  a  proposta 
unanimemente  approvada. 

Foi    igualmente   approvado    por    unanimidade  dç 
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votos,  por  indicação  do  sr.  presidente  da  sessão,  que 
se  mencionasse  na  acta  um  voto  de  pezar  pelo  falleci- 
mento  do  sócio  fnndador  do  Instituto  e  notável  juris- 
consulto Desembargador  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira 
Coutinho,  dirigindose  também  á  sua  excellentissima 
família  um  offlcio  de  pezames. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admissão 
de  sócios  que  ficou  sobre  a  mesa  na  sessão  anterior, 
sendo  admittido  a  fazer  parte  do  Instituto  o  sr.  José 
Honório  de  Sillos  na  qualidade  de  sócio  correspondente. 

O  sócio  sr.  Dr.  António  Piza  procede  á  leitura 
de  um  ceu  bem  elaborado  trabalho  sobre  questões  de 
limites  entre  os  Estados  de  Santa  Catharina  e  Paraná, 
o  qual  foi  muito  apreciado,  ficando  deliberado  que  seja 
opportunamente  publicado  na  Revista  do  Jnstituta 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária,  em  5  de  Junho  de  1897 

Presidência  do  sr,  Dr.  Carlos  Reis 

A's  7  \\2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs, 
Carlos  Reis,  Theodoro  Sampaio,  Eugénio  Franco,  Ar- 
thur  Goulart,  Moreira  de  Toledo,  Alberto  Lõfgren, 
Euclydes  da  Cunha,  Jorge  Maia,  Orville  Derby,  Sacra- 
mento Macuco,  Soares  Romeo  e  Dionysio  Fonseca,  foi 
aberta  a  sessão  pelo  i.°  secretario,  sr.  dr.  Carlos 
Reis,  na  falta  do  vice-presidente,  occupando  os  logares 
de  1.°  e  2.°  secretários  os  sócios,  drs.  António  A. 
Moreira  de  Toledo  e  Theodoro  Sampaio. 

Toma  assento  na  assenibléa  o  sócio  sr.  dr.  Fran- 
cisco Eugénio  de  Toledo. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antece- 
dente . 

0  1  .o  secretario  dá  conta  do  seguinte : 
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EXPEDIENTE 

OFFICLOS 

Da  exma.  sra.  d.  Adelina  Moreira  da  Motta,  agra- 
decendo as  manifestações  de  pezar,  feitas  a  seu  finado 
marido  dr.  Cesário  Motta  Júnior  e  as  condolências  a 
ella  dirigidas. 

Do  «Centro  Catharinense»,  desta  capital,  pedindo 
permissão  para  publicar  o  trabalho  do  sócio  sr.  dr. 
António  Piza,  sobre  limites  entre  os  Estados  de  Santa 
Catharina  e  Paraná. — E'  auctorizada  a  publicação. 

Do  sr.  Benedicto  Galvão  de  Moura  Lacerda,  agra* 
decendo  a  sua  admissão. 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe  :  Annaes 
da  Cantara  dos  Deputados ',  1823  a  1885 — Annaes  do  Se- 
nado, 1861  a  1885—81  vols.,  encadernados ;  Mappa 
genealógico,  histórico,  chronologico,  etc.  do  reino  de 
Portugal. 

Do  sócio  monsenhor  dr.  Fergo  0'Connof*  de  C. 
Dauntre :  Recuerdos,  pelo  general  Francisco  Burdett 
O'  Connor. 

Do  sócio  sr.  dr.  Manoel  A.  de  Souza  Sá  Vianna : 
Relatório  do  Instituto  dos  Advogados  Brazileiros — 1896  ; 
Projecto  da  organisação  da  assistência  judiciaria. 

Do  sócio  sr.  Manoel  Marcellino  de  Souza  Franco : 
Almanak  Paulistano — 1857;  Almanak  do  Rio  Novo  e 
S.  Sebastião  do  Tijuco  Preto — 1888;  Leis  municipaes  de 
S,  António  da  Boa  Vista — 1894  ;  Compromisso  da  Ir- 
mandade de  N.  S.  das  Dores  da  cidade  do  Avaré. 

Da  Directoria  do  Serviço  Sanitário :  Boletim  de 
Estatística  D emi gr apho- Sanitária — Faseie,  de  Março. 

Da  Directoria  Geral  dos  Correios  :  Boletim  Postal 
— Faseie,   de  Março. 

Do  sr.  Fernando  Luiz  dos  Santos  Werneck  Jú- 
nior :  Viagem  ao  redor  do  Brazil,  pelo  dr.  João  Seve- 
nano  da  Fonseca. 

Do  sócio  sr.  Alberto  Lõfgren.;  1    medalha  de  es- 
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tanho  de  D.  João  IV,  de  Portugal ;  9  moedas  de  co* 
bre  de  diversos  paizes. 

Do  sr.  Manoel  António  de  Araújo  :  1  moeda  de 
prata,  portugueza,  de  320  rs.— 1749. 

Do  sr.  Francisco  da  Costa  Aguiar  :  51  moedas 
de  cobre  de  diversos  paizes. 

Das  respectivas  redacções  .  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  recebidos  e  mais  :  Archivo  do  Districto  Fe- 
deral— Maio  ;  Commercio  de  S.  Paulo ;  O  Imparcial 
(S.  Paulo);  Revista  Agrícola— N.  24. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  Commissáo 
respectiva  quatro  propostas  para  a  admissão  de  sócios. 

Ficou  deliberado  que  a  próxima  sessão  se  effe- 
ctuasse  a  19  do  corrente  mez. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  19  de  Junho  de  1897 

cia  do  sr,  Dr,  Carlos  Reis 


A's  7  1|2  horas,  presentes  os  sócios  srs.  Carlos 
Reis,  Domingos  Jaguaribe.  Jorge  Maia,  Ernesto  Gou- 
lart, Miranda  Azevedo,  Arthur  Goulart,  Moreira  de  To- 
ledo, Pereira  Guimarães.  António  Piza,  Theodoro 
Sampaio,  Dionysio  Fonseca  e  Soares  Romeo,  foi  aberta 
a  sessão  pelo  1.0  secretario,  sr.  dr.  Carlos  Reis,  na 
falta  do  vice-presidente,  oceupando  os  logares  de  l.°e 
2.°  secretários  os  sócios  srs.  drs.  Ernesto  Goulart  Pen- 
teado e  António  A.  Moreira  de  Toledo. 

Toma  assento  na  assembléa  o  sócio  sr.  dr.  Bernardo 
Morelli. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antece- 
dente . 

0  1.°  secretario  dá  conta  do  seguinte: 
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EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Da  exma.  sra.  d.  Joanna  Delphina  Victoria  de 
Oliveira  Coutinho,  agradecendo  as  homenagens  presta- 
das pelo  Instituto  a  seu  finado  marido  desembargador 
Aureliano  Coutinho  e  as  condolências  que  lhe  foram 
apresentadas. 

Do  sr.  dr.  Joaquim  Murtinho,  ministro  da  Indus- 
tria, Viação  e  Obras  Publicas,  remettendo  á  bibliotheca 
do  Instituto  um  exemplar  do  Relatório  da  Commissão 
Exploradora  do  Planalto  Central  do  Brazil. 

Do  «Instituto  Geographicoe  Histórico»  da  Bahia, 
transmittindo  a  relação  dos  seus  funccionarios  para  o 
exercício  de  1897  a    1898. 

Do  «Pedagogium  Brazileiro»,  communicando  achar- 
se  funccionando  sob  a  administração  e  regimen  muni- 
cipal da  Capitai  Federal  e  manifestando  o  desejo  de 
continuar  a  manter  as  relações  que  entretinha  com  o 
Instituto. 

Da  Directoria  Geral  de  Estatística,  Capital  Federal, 
enviando  um  questionário  sobre  bibliothecas  e  pedindo 
que  seja  respondido. 

OFFERTAS 

Da  Secretaria  do  Interior  deste  Estado  :  Revista 
do  Jardim  da  Infância — 2.°  volume. 

Da  Secretaria  da  Agricultura  deste  Estado  :  Relação 
do  secretario  apresentado  ao  presidente  do  Estado.  — 1898. 

Do  sócio  sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe  :  Villa  Ja- 
guaribe  nos  Campos  do  Jordão ;  Chronicas  do  Paiz  de 
Atlantide.—N .  1. 

Do  sócio  sr.  dr.  António  de  Toledo  Piza:  A  pro- 
víncia do  Rio  Sapncahy,  pelo  senador  J.  Floriano  de 
Godoy  ;  O  elemento  servil  e  as  camarás  municipaes  da 
provinda  de  S.  Paulo,  pelo  mesmo. 

Do  sócio  sr.  Arthur  Goulart :  A  velhice  de  Ca- 
mões,  por  G.  de  la  Landelle — 2  vols.  (encad.). 

Do  sócio  sr.  dr.  Ernesto  Goulart:  Historia  da 
guerra  do  Oriente,  por  José  da  Silva  Mendes  Leal  Jú- 
nior—1  vol,  (encad,). 
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Do  sr.  dr.  José  de  Campos  Novaes,  por  intermé- 
dio do  sócio  sr.  Alberto  Lõfgren  :  Tlu  Lusiad,  versão 
de  William  Julius  Mickle— 1798— 2  vols.  (encad.). 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  recebidos. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

O  sócio  sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe  comniunica 
que  vàe  fazer  uma  viagem  ao  Ceará  e  pede  que  o  Insti- 
tuto providencie  sobre  a  sua  substituição  no  cargo  de 
Thesoureiro.  E'  deliberado  que  as  funcções  de  thesou- 
reiro  sejam  exercidas  pelo  l.°  secretario  dr.  Carlos  Reis 
durante  a  ausência  do  dr.  Jaguaribe. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  apresentado,  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  o  pa- 
recer da  Commissão  de  admissão  de  sócios,  pronun- 
ciando-se  a  respeito  das  quatro  propostas  apresenta- 
das  na  sessão  anterior. 

Foram  apreeentadas,  lidas  e  remettidas  á  dita  Com- 
missão três  propostas  para  a  admissão  de  sócios. 

O  sócio  sr.  dr.  António  de  Toledo  Piza,  fazendo 
algumas  considerações  a  respeito  dos  escriptos  que  ora 
apresenta  em  nome  do  seu  auctor  o  sócio  sr.  António 
Augusto  da  Fonseca,  procede  á  leitura  das  biographias 
do  tenente  Manoel  Pacheco  Gato  e  Francisco  Alvares 
Machado  de  Vasconcellos.  Apresenta  também  um  in- 
teressante trabalho  do  mesmo  sócio  sr.  Fonseca,  ainda 
não  publicado,  intitulado — Nota  á  biographia  do  bispo 
D.  António  Joaquim  Manoel  de  Macedo ;  faz  a  leitura 
deste  trabalho  o  sócio  sr.  dr.  Augusto  César  de  Miranda 
Azevedo, 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  5  de  Julho  de  1887 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Carlos  Reis 

A\s  7  1|2  horas  da  noite,  presentes  os   sócios  srs. 
Carlos  Reis,  Pereira  Guimarães,  Ernesto  Goulart,  Thco- 
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doro  Sampaio,  Jorge  Maia  e  Arthur  Goulart,  foi  aberta 
a  sessão  pelo  l.°  secretario,  sr.  dr.  Carlos  Reis,  na 
falta  do  vice-presidente,  occupando  os  logares  deí.°e 
2.°  secretários  os  sócios  srs.  drs.  Ernesto  Goulart  e  Pe- 
reira Guiqiarães. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antece- 
dente . 

O  1.°  secretario  communica  o  recebimento  das 
seguintes  : 

OFFERTAS 

Da  Secretaria  da  Justiça  :  Relatório  do  respectivo 
secretário —  1 896 . 

Do  Pedagogium  :  Memorias  e  documentos  escola- 
res—Ns.  9,  10  e  11. 

Da  directoria  geral  dos  Correios  :  Boletim  Postal — 
Abril  e  Maio. 

Das  respectivas  redacções :  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  enviados. 

São  as  offertas  recebidas  com    especial    agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissáo  de  admis- 
são de  5  ócios  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  pas- 
sada, sendo  acceitos  para  membros  do  Instituto,  na 
qualidade  de  sócios  correspondentes,  os  srs.  drs.  Fran- 
cisco Marcondes  de  Gouvêa  Natividade,  Bernardo  de 
Campos,  José  Gomes  dos  Santos  Guimarães  e  António 
Augusto  Gomes  Nogueira. 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer  da 
mesma  commissão,  opinando  pela  admissão  dos  srs.  drs. 
João  Baptista  de  Mello  Peixoto,  Francisco  Malta  e 
Rodolpho  Miranda  na  qualidade  de  sócios  correspon- 
dentes. 

Foram  enviados  á  mesma  commissão  duas  propos- 
tas para  admissão  de  sócios. 

O  sócio  sr.  Arthur  Goulart,  inscreveu-se  para  na 
próxima  sessão  ler  um  seu  trabalho  sobre  Alexandre 
de  Gusmão. 

Levnnta-se  a  sessão, 
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Sessão  ordinária  em  20  de  Julho  de  1887 

Presidência  do  sr.  conselheiro  Dr.  Duarte  de  Azevedo 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Moreira  de  Toledo, 
Orville  Derby,  Henry  White,  Euclydes  da  Cunha, 
Arthur  Goulart,  Ernesto  Goulart,  Eugénio  Franco, 
Jorge  Maia,  Alexandre  Riedel,  Augusto  Cardoso,  An- 
tónio Piza  e  Pereira  Guimarães,  foi  aberta  a  sessão 
pelo  vice-presidente,  sr.  Conselheiro  Dr.  Manoel 
António  Duarte  de  Azevedo,  que  convidou  o  sócio  sr. 
Dr.  Moreira  de  Toledo  a  occupar  o  logar  de  2\°  secre- 
tario. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Tomam  assento  na  assembléa  os  novos  sócios 
srs.  Drs.  Álvaro  Augusto  de  Toledo,  Francisco 
Marcondes  de  Gouvêa  Natividade  e  José  Gomes  dos 
Santos  Guimarães. 

0  1.°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIO 

Do  sr.  José  Jacintho  Ribeiro,  submettendo  á 
apreciação  e  parecer  do  Irtstituto  o  trabalho  de  que  é 
auctor  intitulado  «Chronicas  Paulistas.» — A'  Commis- 
são  de  historia  de  S.   Paulo. 

OFFERTAS 

Do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro: 
Revista  Trimensal —  Vol.88  l.°  a  59,  faltando  os  tomos 
11,  19,  20,  21,  22  e  32  parte  2.a  ;  Estatutos  appro- 
vados  em  1890;  Catálogos  dos  livros,  biographias, 
documentos,  etc.  —  5  vol.8;  Apontamentos  históricos, 
por  Azevedo  Marques  —  1  vol.e;  Novo  orbe  seráfico, 
por  Jaboatão  —  5  vol.08;  Homenagem  do  Instituto  a 
D,  Pedro  II  —  2  vol,6S ;  Colombo,  por  Porto  Alegre  — 
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1  vol.° ;  Chile  e  Brazil  —  1  vol.e ;  Ckristovatn  Colombo 
—  1  vol.° 

Da  Bibliotheca  Nacional :  A  nnaes  —  vol**  1.°  a 
18  (collrcção  completa). 

Do  ter.  Dr.  João  Baptista  de  Oliveira  Penteado : 
Razões  jurídicas,  (trabalho  apresentado  para  base  de 
sua  admissão.) 

Do  sr.  Dr.  Luiz  Frederico  Rangel  de  Freitas:  Ra- 
zões jurídicas  (trabalho  apresentado  para  base  de  sua 
admissão). 

Do  sr.  Dr.  Mello  Moraes  Filho ;  Archivo  do 
Districto  Federal  —  Fascículo  deste  mez. 

*  Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que   costu* 
mam  ser  enviados. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admissão 
de  sócios  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  antece- 
dente, sendo  acceitos  para  membros  do  Instituto  os 
srs.  Drs.  João  Baptista  de  Mello  Peixoto,  Francisco 
de  Toledo  Malta  e  Rodolpho  Miranda,  na  qualidade 
de  sócios  correspondentes. 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer 
da  mesma  Commissão  opinando  pela  admissão  dos 
srs.  Drs.  João  Baptista  de  Oliveira  Penteado  e  Luiz 
Frederico  Rangel  de  Freitas  como  sócios  effectivos. 

Foi  enviada  á  mesma  Commissão  uma  proposta 
para  admissão. 

O  sócio  snr.  Arthur  Goulart,  procedeu  á  leitura 
do  seu  trabalho  intitulado  —  «Alexandre  de  Gusmão 
— Estudo  litterario-biographico  sobre  o  eminente  di- 
plomata e  inspirado  poeta  paulista.»  Foi  o  trabalho 
muito  apreciado,  sendo  enviado  á  Commissão  respec-r 
tiva  para  dar  seu  parecer. 

Levanta-se  a  sessão, 
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Sessão  ordinária  em  5  de  Agosto  de  1897 

Presidência  do  sr.  conselheiro  Dr,  Duarte  de  Azevedo 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Henry  White,  Arthur 
Goulart,  Miranda  Azevedo,  Orville  Derby,  Alberto 
Lõfgren  e  Dionysio  Fonseca,  foi  aberta  a  sessão  pelo 
sr.  Conselheiro  Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo, 
occupando  o  logar  de  2.°  secretario  o  sócio  sr.  Arthur 
Goulart. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Tomam  assento  na  assem bléa  os  novos  sccios 
srs.  Drs.  Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro  e  Francis- 
co de  Toledo  Malta. 

O  1.°  secretario  communica  o  recebimento  das 
seguintes 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza :  Autos 
originaes  do  Processo  sobre  o  crime  de  rebellião  em 
i894;  Traslado  relativo  do  Processo  do  senador  Diogo 
António  Feijó  sobre  o  mesmo  crime. 

Da  Secretaria  do  Interior  :  Relatório  do  respectivo 
Secretario—  1897. 

Da  Directoria  do  Serviço  Sanitário  :  Relatório  da 
Secção  de  Demographia,  1 896  ;  Boletim  de  Estatística, 
Abril,   Maio  e  Junho. 

Da  Camará  Municipal  de  Ribeirão  Preto  :  Relatório 
do  Intendente  e  do  Director  da  Secretaria,  1896. 

Do  Director  do  Archivo  Publico  Mineiro  :  Revista 
do  dito  Archivo,  2.°  fascículos  deste  anno. 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  enviados. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM   DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admis- 
ção    de    sócios    que   ficara    sobre    a    mesa    na    sessão 
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antecedente,  sendo  acceitos  para  membros  do  Instituto 
os  srs.  Drs.  João  Baptista  de  Oliveira  Penteado  e 
Luiz  Frederico  Rangel  de  Freitas,  na  qualidade  de 
sócios  effectivos. 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer 
da  mesma  Commissão  opinando  pela  admissão  do  sr. 
Dr.  João  Francisco  Malta  J.or 

Foi   enviada   á    mesma  Commissão  uma  proposta» 
para   a   transferencia   do    sócio  sr.  Padre  Raphael  M. 
Galanti  da  classe  dos  correspondentes  para  a  dos  sócios 
honorários. 

O  sócio  sr.  Dr.  Orville  Derby  fez  uma  interessante 
exposição  sobre  os  diversos  mappas  que  serviram  de 
documentos  na  discussão  da  questão  de  limites  entre 
o  Brazil  e  a  Republica  Argentina,  confrontando-os  e 
anatysando-os  e  occupandôse  mais  particularmente  do 
denominado  Mappa  das  Cortes,  organizado  em  Lisboa, 
não  se  sabe  por  quem,  no  anno  1749. 

O  mesmo  sócio  sr.  Dr.  Derby,  que  foi  felicitado 
ao  terminar  a  sua  instructiva  conferencia,  inscreveu-se 
para  na  próxima  sesslo  ler  um  trabalho  sobre  assump- 
to cartographico. 

Levanta- se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  20  de  Agosto  de  1897 

Presidência  do  Sr.  Dr,  Carlos  Reis 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Carlos  Reis,  Moreira  de  Toledo,  Orville  Derby,  Fran- 
cisco Malta,  Augusto  Cardoso,  Emannuel  Vanorden, 
Theodoro  Sampaio,  Alexandre  Riedel,  Jorge  Maia  e 
Soares  Romeo,  foi  aberta  a  sessão  pelo  1.°  secretario, 
sr.  Dr.  Carlos  Reis,  occupando  os  logares  de  1.°  e  2.° 
secretários  os  sócios  srs.  António  Augusto  Moreira  de 
Toledo  e  Alexandre  Ridel. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 
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EXPEDIENTE 

O  sr.  presidente  participa  que  CQntinúa  enfermo 
o  digno  consócio  sr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  que 
por  isso  não  tem  comparecido  ás  sessões.  Communica 
outrosim  ter  fallecido  no  Rio  de  Janeiro,  a  13  deste 
mez,  o  emérito  educador,  membro  honorário  deste 
Instituto,  Dr.  Joaquim  José  de  Menezes  Vieira ;  é 
unanimemente  approvado  que  se  insira  na  acta  um 
voto  de  pezar  por  tão  sensível  perda. 

O  1.°  secretario  communica  o  recebimento  das 
seguintes 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.  Dr.  Carlos  Reis:  As  salinas  no  Es- 
tado de  S.  Paulo. 

Do  sócio  sr.  José  André  do  Sacramento  Macuco : 
O  iS  de  Novembro;  27  moedas  de  prata. 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  enviados. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admis- 
são de  sócios  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  ante- 
cedente, sendo  acceito  para  membro  do  Instituto  o  sr. 
Dr.  João  Francisco  Malta  Júnior,  na  qualidade  de  só- 
cio correspondente. 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer 
da  mesma  Commissão  opinando  pela  approvação  da 
proposta  de  transferencia  do  sócio  sr.  Padre  Raphael 
Galanti  para  a  classe  dos  honorários. 

Foi  apresentado,  lido,  posto  em  discussão  e  sem 
debate  approvado  o  seguinte  parecer  :  "A  Commissão 
leu  com  aprazimento  o  estudo  biographico  sobre  Ale- 
xandre de  Gusmão,  de  que  é  auctor  o  nosso  digno 
consócio  sr.  Arthur  Goulart,  e  faz  votos  para  que 
estudos  deste  género,  tão  descurados  entre  nós,  se 
tornem  mais  frequentes  e  que,  entre   os  trabalhos   do 
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Instituto,  avultem  os  desta  espccie,  enriquecendo  a 
pátria  litteratura  com  producções  de  subido  valor. 
Vive  o  mundo  pelo  passado,  vive  de  recordações. 
Evocar  pela  historia  ou  pela  biographia  a  memoria 
dos  homens  illustres,  luzeiros  que  foram  de  uma 
época  distante,  vale  tanto  como  apontar  ás  gerações 
novas  a  estrada  do  destino  onde  se  fizeram  génios  os 
espíritos  superiores,  cuja  memoria  cultivada  nos  enno- 
brece ;  vale  tanto  como  reanimar  pelos  exemplos  bons 
a  fibra  patriótica  que  desfallece,  o  fogo  sagrado  que 
dorme  sob  as  cinzas  da  hora  presente.  Edificar  pelo 
exemplo  tal  é  o  papel  da  historia  narrada  pelos  feitos 
dos  grandes  homens.  Nada,  portanto,  mais  digno  dos 
nossos  applausos  do  que  o  empenho  do  nosso  consócio 
escrevendo  a  biographia  de  Alexandre  de  Gusmão.  A 
Commissão  abaixo  assignada  é  de  parecer  que  seja  esse 
trabalho  publicado  na  Revista  do  Instituto.  S.  Paulo, 
19  de  agosto  de  1897,  Theodoro  Sampaio. — Relator. — 
Orville  A.  Derby. — Francisco  Malta." 

O  sócio  sr.  Dr.  Orville  Derby  fez  a  leitura  de  um 
interessante  trabalho  commentando  um  manuscripto 
inédito  que  trata  da  descripção  de  um  mappa  antigo 
das  capitanias  de  S.  Paulo,  Minas  Geraes  e  Rio  de 
Janeiro.  E'  dtliberado  que  este  trabalho,  que  foi  ap- 
plaudido,  seja  publicado  na  Revista  do  Instituto. 

Inscreveu-sç  para  ler  um  seu  trabalho  sobre  as 
feitorias  das  terras  do  Brazil  o  sócio  sr.  Dr,  Theodoro 
Sampaio. 

Levanta -se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  4  de  Setembro  de  1897 

Presidência  do  Sr,  Dr.  Carlos  Reis 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Carlos  Reis,  Moreira  de  Toledo,  Dionysio  Fonseca, 
Arthur  Goulart,  Eugénio  Hollender,  Jorge  Maia,  Fran- 
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cisco  Malta,  Alberto  Lõfgren,  Henry  White,  Pereira 
Guimarães,  Orville  Derby,  Theodoro  Sampaio,  Ale- 
xandre Riedel,  Eugénio  Franco,  Soares  Romeo  e  Pedro 
Vicente,  foi  aberta  a  sessão  pelo  1.°  secretario,  sr.  Dr. 
Carlos  Reis,  occupando  os  logares  de  1°  e  2.°  secre- 
tários os  sócios  srs.  Moreira  de  Toledo  e  Alexandre 
Riedel. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antece- 
dente. 

O  1 .°  secretario  dá  conta  do  seguinte : 

EXPEDIENTE 

Officio  do  Instituto  dos  Advogados  de  S.  Paulo, 
convidando  a  assistir  á  sua  sessão  magna  de  anniver- 
sario  em  7  do  corrente. — E*  acceito  o  convite  com  agrado 
e  são  nomeados  os  sócios  srs.  drs.  Francisco  de  To- 
ledo Malta  e  Manoel  Pereira  Guimarães  para  represen- 
tarem este  Instituto  naquella  solemnidade. 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.*  Alberto  Lófgren  :  Boletim  da  Com- 
missão  Geographica  e  Geológica  de  S.  Paulo. — N.  12. 

Do  Pedagogium  :  Educação  e  Ensino. — Revista  peda- 
gógica.— N.  2. 

Da  Directoria  do  Serviço  Sanitário:  Boletim  de 
Estatística.— Julho. 

Das  respectivas  redacções:  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  enviados. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO    DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admis- 
são de  sócios  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  ante- 
cedente, sendo  proclamado  membro  honorário  o  sr. 
Padre  RaphaelM.  Galanti. 

Foi  enviada  á  mesma  Commissão  uma  proporá 
para  a  admissão  do  sr.  Dr.  Aristides  Salles  como  sócio 
correspondente. 
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O  sócio  sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio  procedeu  á 
leitura  do  seu  trabalho  «As  feitorias  das  terras  do  Brazil» 
que  foi  muito  apreciado  e  applaudido,  ficando  deMberado 
que  seja  o  mesmo  trabalho  publicado  na  Revista  do 
Instituto. 

O  sócio  sr.  Eugénio  Hollender  inscreveu-se  para 
na  próxima  sessão  ler  um  seu  trabalho  sobre  moedas 
obsidionaes  do  Brazil. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  5  de  Outubro  de  1807 

Presidência  do  sr.  Dr.  Carlos  Reis 

A's  7  1/2  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Carlos 
Reis,  Theodoro  Sampaio,  Miranda  Azevedo,  Eugénio 
Hollender,  Moreira  de  Toledo,  António  Piza,  Eugénio 
Franco,  Domingos  Jaguaribe,  Ernesto  Goulart,  Alberto 
Lõfgren,  Jorge  Maia,  Georges  Ritt  e  Soares  Romeo, 
foi  aberta  a  sessão  pelo  1.°  secretario,  sr.  Dr.  Carlos 
Reis,  occupando  os  logares  de  1.°  e  2.°  secretários,  Oa 
sócios  srs.  Drs.  Ernesto  Goulart  Penteado  e  António 
Augusto  Moreira  de  Toledo. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  l.°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

,  Do  sócio  sr.  Padre  Raphael  M.  Galanti  agrade- 
cendo a  sua  transferencia  para  a  categoria  de  membro 
honorário  e  offerecendo  as  obras  de  que  é  auctor  abaixo 
especificadas . 

Do  Gabinete  de  Leitura  Padre  Alburquerque,  de 
Itapetininga,  pedindo  a  remessa  da  Revista  do  Instituto. 

Da  Associação  de  Socorros  Mútuos   do   Pessoal 
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da  Companhia  Mechanica  e  Importadora  de  S.  Paulo 
communicando  'os  nomes  dos  membros  da  sua  dire- 
ctoria. 

OFKERTAS 

Do  sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguanbe:  Conferen- 
cia em  javor  da  autonomia  dos  municípios. 

Do  sr.  Patrocle  Campanakh,  por  intermédio  do  só- 
cio sr.  dr.  Domingos  Jaguanbe  :  Atlantide. 

Do  sócio  sr.  dr.  Augusto  César  de  Miranda  Aze- 
vedo :  Voyage  dans  les  provinces  de  Rio  de  Janeiro  et 
de  Minas  Geraes,  por  Auguste  de  Saint  Hilaire — 2  vo- 
lumes. 

Do  sócio  sr.  Padre  Raphael  M.  Galanti  :  as  se- 
guintes obras  de  que  é  auctor :  Compendio  de  Historia 
universal-  1  vol.  ;  Compendio  de  Historia  do  Brazil — 
Tomo  I — 1  vol.  ;  Lições  de  Historia  do  Brazil — 1  vo- 
lume. 

Do  sr.  F.  B.  Marques  Pinheiro  :  A  irmandade 
do  S.  Sacramento  da  Candelária. 

Do  Pedagogium  :  Educação  e  Ensino —  Revista  pe- 
dagógica, N.   3. 

Da  Directoria  do  Serviço  Sanitário  :  Boletim  de 
Estatística. — Agosto . 

Da  Directoria  Geral  dos  Correios  :  Boletim  Postal. 
Ns.  7  e  8. 

Do  sócio  sr.  Eugénio  Hollender :  Seis  medalhas 
commemorativas  do  jubileu  da  rainha  Victoria,  de  In- 
glaterra. 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  enviados. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

Por  indicação  do  sócio  sr.  dr.  Domingos  Jaguari- 
be,  é  nomeado  membro  da  commissão  de  redacção  da 
Revista,  o  sócio  sr.  dr.  Augusto  César  de  Miranda 
Azevedo. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer  da 
commissão  de  admissão  de  sócios  opinando  pela  ep- 
provação  da  proposta  apresentada  na  sessão  antecedente, 
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E'  deliberado  que  na  próxima  sessão  de  20  do 
corrente,  que  será  a  de  encerramento  dos  trabalhos 
d'este  anno,  se  proceda  á  eleição  da  directoria,,  de  con- 
formidade com  o  art.  44  dos  estatutos. 

O  sócio  sr.  Eugénio  Hollender  procedeu  á  leitura 
do  seu.  trabalho  intitulado— Moedas  obsidionaes  do  Br  a- 
jsil,  no  qual  trata  especialmente  das  cunhadas  pelos 
hcllandezes  em  Pernambuco  e  que  tiveram  curso  de 
1645  a  1654.  Foi  este  interessante  trabalho  muitQ 
apreciado . 

Levantasse  a  sessão, 


Sessão  ordinária  e  de  encerramento  dos  trabalhos 
em  20  de  Outubro  de  1897 

Presidência  do  sr,  Conselheiro  Dr,  Duarte  de  Azevedo 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Alberto  Lofgren,  Au- 
gusto Cardoso,  António  Piza.  Orville  Derby,  Theodoro 
Sampaio,  Jorge  Maia,  Carlos  Rath,  Alexandre  Riedel. 
Soares  Romeo,  Pereira  Guimarães,  Eugénio  Franco, 
Arthur  Goulart,  Dionysio  Fonseca,  Miranda  Aíevedo, 
Ernesto  Goulart,  Domingos  Jaguaribe,  Aguiar  e  Cas- 
tro, Alexandre  Coelho,  João  Monteiro,  Álvaro  de  To- 
ledo e  Monteiro  de  Mello,  foi  aberta  a  sessão  pelo 
vice-oresidente,  sr.  conselheiro  dr.  Manoel  António 
Duarte  de  Azevedo,  que  convidou  o  sócio  sr.  dr. 
Theodoro  Sampaio  para  servir  de  segundo  secretario. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  1.°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  sócio  sr.  dr.  Carlos  Daniel  Rath  offerecendo  os 
livros,  mappas  e  estampas  abaixo  mencionados, 
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Do  Gabinete  de  Leitura  Padre   Albuquerque  agra* 
decendo  a  remessa  da  Revista, 

offertas 

Do  sócio  sr.  dr.  Carlos  Rath  :  Utnfêtê  brésilienne  á 
Rotèên%  1  vol.  ;  Dicionário portuguez  brasiliana \  1  vol ; 
Arte  da  grammatic:i  da  lingua  do  Brasil,  1  vol.  ;  Map- 
pa  chorographico  de  S.  Paulo,  1837;  Mappa  da  capi- 
tania de  Minas  Geraes ;  Mappa  chorographico  de  parte 
da  província  de  São  Paulo  ;  Carta  topographica  da  co- 
lónia Surinan  ;,a  guyana  hollandeza,  1775  ;  Planta  da 
collina  do  /piranga;  Antiga  Gloria,  no  Cambucy  (es- 
tampa) ;  Ruina  da  povoação  de  Santo  André  (estampa)  ; 
Mappa  do  theatro  da  guerra  do  Paraguay. 

Do  sócio  sr.  dr.  António  de  Toledo  Piza:  2  nú- 
meros do  jornal  «Cidade  de  Campinas*  em  que  vêm 
artigos  sobre  a  graphia  da  palavra  Pirassununga  ;  1 
moeda  de  20  réis— D.  João  VI  . 

Do  sócio  sr.  dr.  Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro  : 
Historia  da  revolução  de  Minas  Geraes  em  i842. 

Do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Pernam- 
bucano :  a  sua  «Revista»— N.  50. 

Da  Directoria  Geral  dos  Correios :  Boletim  Postal 
N.  9. 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  enviados. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

E*  deliberado  que,  na  sessão  magna  a  realisar-se  a 
1.°  de  Novembro,  seja  proferido  um  discurso  comme- 
raorativo  dos  sócios  fallecidos  no  corrente  anno,  sendo 
por  unanimidade  acclamado  orador  official  o  digno  só- 
cio sr.  dr.  João  Pereira  Monteiro. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admis- 
são de  sócios  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  ante- 
cedente, sendo  acceitos  para  membros  do  Instituto  o 
sr.  dr.  Aristides  Salles,  na  qualidade  de  spcio  corres- 
pondente. 
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ELEIÇÃO  DA  DIRECTORIA 

Procedeu-se  á  eleição  dos  membros  da  directoria, 
veriflcando-se  o  seguinte  resultado : 

Presidente—  Conselheiro  Dr.  Manoel  António  Duar- 
te de  Azevedo. 

Vice-presidente— Dr.  Augusto  César  de  Miranda 
Azevedo . 

Io  secretario— Dr.  Carlos  Reis  (reeleito). 

2o  secretario — Alexandre  Riedel. 

Thesoureiro— Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jagúa- 
ribe  (reeleito). 

O  sr.  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo  agradeceu  a 
honra  com  que  o  Instituto  o  distinguiu  elegendo-o  seu 
presidente  e  prometteu  empregar  seus  esforços  e  boa 
vontade  em  prol  da  associação.  Agradeceu  igualmente 
a  sua  eleição  para  vice-presidente  o  sr.  dr.  Miranda 
Azevedo. 

Levantasse  a  sessão. 


Sessão  magna  de  anniversario  da  fundação 
em  1  de  Novembro  de  1807 

Presideoeii  do  sr.  conselheiro  dr.  Dfltrte  de  Azeredo 

As  71/2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Eugénio  Hollender, 
Pereira  Guimarães,  Domingos  Jaguaribe,  Eugénio  Fran- 
co, Henry  Whíte,  João  Monteiro,  António  Piza,  Cân- 
dido Motta,  Monteiro  de  Mello,  Moreira  de  Toledo, 
Orville  Derby,  Arthur  Goulart,  Ernesto  Goulart,  Theo- 
doro  Sampaio,  Aquino  e  Castro,,  Alexandre  Riedel, 
Miranda  Azevedo,  Dionysio  Fonseca,  Soares  Romeo, 
José  Vicente  e  Georges  Ritt,  as  distinctas  commissões 
do  Instituto  â<s  Advogados,  da  Sociedade  de  Medicina 
ç  Cirurgia  e  da  Sociedade  Pbarmaceutica,  convidados  e 
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respresentantes  da  imprensa,  o  sr.  Conselheiro  dr. 
Duarte  de  Azevedo  assumiu  a  presidência  e  declarou 
aberta  a  sessão,  pronunciando  um  brilhante  discurso 
análogo  ao  acto,  no  qual  rememorou  os  serviços  pres- 
tados ao  Instituto  pelo  seu  finado  presidente  dr.  Cesá- 
rio Motta  Júnior  e  incitou  os  sócios  a  trabalharem 
para  h  realização  do  fim  que  aquelle  benemérito  patrio- 
ta teve  em  vista    com  a  fundação  do  Instituto. 

O  1.°  secretario  communicou  o  recebimento  das 
seguintes 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza:  Qua- 
tro cartas  relativas  á  fundaçro  dos  cursos  jurídicos 
nesta  capital:  3  números  do  jornal  Cidade  de  Campi- 
nas, onde  vêm  artigos  sobre  a  graphia  da  palavra  Pi- 
rasiununga. 

Do  sócio  sr.  Dr.  Frederico  Lisboa:  Dois  jornaes 
da  capital  do  Estado  da  Bahia  que  trazem  a  descrip- 
ção  das  festas  alli  feitas  em  honra  aos  soldados  do 
1.°  batalhão  da  brigada  policial  deste  Estado  no  seu 
regresso  de  Canudos. 

Do  Pedagogium:  Educação  e  Ensino . — Revista  pe- 
dagógica— N.°  4. 

Do  sócio  sr.  Dr.  João  Pereira  Monteiro:  Discursos. 

Da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  de  S.  Paulo: 
Boletim. — Setembro. 

Do  Director  do  Archiv,o  Publico  Mineiro:  Revista 
do  dito  Archivo. — Julho  a  Setembro. 

Da  Directoria  do  Serviço  Sanitário:  Boletim  de 
Estatística . — Sete  m  b  ro . 

Do  sócio  Monsenhor  Fergo  0'Connor  de  Camar- 
go  Dauntre:  Rosas,  Fr  anciã  e  Melgarejo. 

Do  sócio  Dr.  Carlos  Reis:  Preparo  das  plantas 
para  kerbarios,   por  Alberto  Lõfgren. 

Das  respectivas  redacções:  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  enviados. 

São  as  offertas  recebidas  com  .especial  agrado. 

Procedeu  depois  o  1.°  secretario  á  leitura  do  Re- 
latório das  occurrencias  que  se  deram  no  corrente  anno, 
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o  qual  é  enviado  á  Commissão  de  redacção  da  Revista 
para  a  competente  publicação. 

Em  seguida  passou- se  ao  acto  da  posse  da  direc- 
toria eleita  para  o  triennio  de  1897  a  1900,  ficando 
empossados  dos  jespectivos  cargos  os  srs.  Conselheiro 
Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo  — presidente, 
Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo — vice-presidente, 
Dr. Carlos  Reis — 1.°  secretario,  Alexandre  Riedel — 2.° se- 
cretario e  Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jaguanbe — 
Thesoureiro. 

Teve  a  palavra  o  sócio  sr.  Dr.  João  Pereira 
Monteiro,  orador  official  do  Instituto,  que  proferiu  um 
importantíssimo  discurso,  não  só  pelo  brilhantismo  da 
forma,  como  pela  profundeza  dos  conceitos,  fazendo  o 
elogio  histórico  dos  sócios  fundadores  Dr.  Cesário 
Motta  Júnior  e  Desembargador  Aureliano  de  Souza  e 
Oliveira  Coutinho,  fallecidos  no  corrente  anno.  Esta 
notável  e  bella  oração  foi  applaudida  por  uma  prolon- 
gada salva  de  palmas,  sendo  o  orador  vivamente  feli- 
citado e  abraçado. 

O  sr.  presidente  agradeceu  o  concurso  das  associa 
ções»  c  cavalheiros  que  vieram  abrilhantar  a  solemnida- 
de  e  levantou  a  sessão. 


_ 
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D08 

TRABALHOS  E  OCCURRENCIAS 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO  DE  S.  PAULO 

NO  ANNO  DE  1896 

APRESENTADO  PELA  DIRECTORIA  NA  SESSÃO  DE  25  JANEIRO  DE  1897 


Ses.  Membros  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
de  S.  Paulo. 

A  Directoria  do  Instituto,  em  cumprimento  ao 
que  dispõe  o  §  5.°  do  art.  12  dos  Estatutos,  vem 
apresentar-vos  o  relatório  referente  ao  anno   de    1896. 

Este  trabalho  não  foi  apresentado  em  Outubro, 
como  o  determina  a  citada  disposição  dos  Estatutos, 
devido  a  causas  que  alguns  dos  srs.  sócios  conhecem 
e  passam  a  ser  expostas . 

O  Instituto,  que  a  principio  celebrava  suas  sessões 
numa  das  salas  do  Gymnasio  do  Estado,  á  rua  da  Boa 
Morte,  passou  a  funccionar  no  sobrado  da  rua  Quinze 
de  Novembro  n.  59,  onde  já  estava  o  seu  archivo, 
para  attender  ás  reclamações  dos  srs.  sócios  que 
achavam  inconveniente  o  local  das  sessões  por  estar 
retirado  do  centro  da  cidade.  Aconteceu,  porém,  que 
a  proprietária  do  prédio  da  rua  Quinze  de  Novembro 
exigiu  o  pavimento  occupado  pelo  Instituto  por  pre- 
cisar delle  para  si,  e  em  consequência  ficou  o  Instituto 
sem  local  para  funccionar,  sendo  o  archivo  removido 
para  o  prédio  onde  estava  a  typographia  do  «Munici- 
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pio»  e  posteriormente  para  a  casa  de  residência  do 
sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe.  Tratou  desde  logo 
a  Directoria  de  providenciar  a  respeito,  mas,  apezar  da 
diligencia  e  dos  esforços  empregados,  só  ultimamente 
(em  Dezembro  próximo  passado)  conseguiu  obter  o  lo- 
cal em  que  nos  achamos  reunidos.  Eis  a  razão  por 
que  o  Instituto  foi  obrigado  a  interromper  seus  traba- 
lhos durante  os  últimos  mezes  do  anno  findo  ;  d'ora 
avante,  porém,  convenientemente  installado  como  se 
acha,  continuará  a  funccionar  com  a  devida  regulari- 
dade, esperando  a  Directoria,  que  os  srs.  sócios  prestarão 
ao  Instituto  seu  franco  concurso  para  que  possa  elle 
proseguir  na  senda  tão  brilhantemente  encetada. 

ADMINISTRAÇÃO 

Tendo  o  digno  presidente  do  Instituto,  sr.  Dr. 
Cesário  Motta  Júnior,  se  retirado  para  o  Rio  de  Janeiro, 
em  consequência  de  ter  sido  eleito  deputado  federal, 
assumiu  a  presidência  do  Instituto  o  vice-presidente, 
Conselheiro  Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo, 
em  cujo  exercício  tem  estado  e  se  acha. 

SESSÕES  E  TRABALHOS 

Pelas  razões  expostas,  poucas  sessões  foram  cele- 
bradas. A  de  começo  dos  trabalhos  foi  realizada,  de 
accordo  com  os  Estatutos,  a  25  de  Janeiro,  sendo 
celebradas  quatro  sessões  ordinárias  e  uma  extraordi- 
nária, a  13  de  Maio  para  com  memorar  esta  data. 
Devido  á  falta  de  local  também  não  se  effectuou  a 
sessão  magna  de  anniversario. 

As  sessões  ordinárias  continuarão  a  realizar-se 
a  5  e  20  de  cada  mez,  e  a  Diiectoria  espera  que  os 
srs.  sócios  as  abrilhantarão  com  a  sua  presença  e  as 
tornarão  úteis  e  interessantes  com  a  leitura  de  seus 
trabalhos. 

O  sócio  sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio  leu,  na  sessão 
de  13  de  Maio,  uma  Memoria  histórica  sobre  a  Egreja 
do  Collegio  dos  jesuítas  desta  copital ;  este  interessante 
trabalho  será  publicado  na  Revista* 
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BIBLIOTHECA  E  ARCHIVO 

Comquanto  pequeno  augmento  tivessem,  não  dei- 
xaram  todavia  de  enriquecer-se  com  alguns  livros  e 
objectos  offerecidos  por  sócios  e  pessoas  extranhas  ao 
Instituto.  Pelo  catalogo  que  vae  annexo  (#),  vereis 
quaes  os  livros  e  objectos  que  o  Instituto  possue. 

A  bibliotheca  acha- se  installada  em  uma  sala 
contigua  á  destinada  ás  sessões  e  estará  aberta  em  todos 
os  dias  úteis,  das  7  ás  9  horas  da  noite,  afim  de  que 
os  srs.  sócios  possam  consultar  as  obras  que  nella 
existem.  Esta  medida,  que  a  Directoria  julgou  de  uti- 
lidade adoptar,  começará  a  vigorar  a  l.°  do  próximo 
futuro  mez  de  Fevereiro. 

A  Directoria  aproveita  a  opportunidade  para,  em 
nome  do  Instituto,  agradecer  as  offertas  que  a  este 
têm  sido  feitas. 

SÓCIOS 

De  accordo  com  a  deliberação  tomada  em  sessão 
de  25  de  Outubro  de  1895,  foram  havidas  como  tendo 
renunciado  o  direito  de  sócios  fundadores,  e  excluídas 
da  respectiva  matricula,  as  pessoas  que  não  satisfize- 
ram o  dever  consignado  no  §  1.°  do  art.  10  dos 
Estatutos,  ficando  definitivamente  considerados  como 
sócios  fundadores  os  que  cumpriram  aquelle  dever  e 
constam  do  annexo  (*). 

Teve  o  Instituto  a  infelicidade  de  perder  um  de 
seus  dignos  fundadores,  o  Dr.  Severino  de  Freitas  Pres- 
tes, que  falleceu  nesta  capital  a  10  de  Setembro  do 
anno  próximo  findo.  Devido  a  este  lamentável  facto,  o 
quadro  dos  sócios  fundadores,  em  vez  de  116,  fica 
constando  de  115  membros. 

Em  annexos  (*),  são  relacionados  os  sócios  das 
diversas  categorias. 

REVISTA 

Já  foi  feita  a  distribuição  do  2.°  fascículo,  relativo 
aos  trabalhos  do  anno  de  1895,  ficando  completo 
assim   o    1.°    volume.    Brevemente  será  organizado  e 


(•)  Vae  publicado  em  separado.— N.  da  R. 
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publicado  o   volume  referente   aos  trabalhos  do  anno 
próximo  passado. 

FINANÇAS 

* 

Annexos  encontrareis  os  balancetes  organizados 
pelo  thesoUreiro,  e  por  elles  verificareis  qual  o  estado 
financeiro  da  nossa  associação  até  31  de  Dezembro 
de  1896. 

O  saldo  demonstrado  nessa  data  é,  como  vereis, 
de  2:934$320.  Acha-se  depositado  no  Banco  de  Credito 
Real  de  S.  Paulo,  como  saldo  a  favor  do  Instituto 
na  conta  corrente  que  este  ali  tem,  a  quantia  de 
3:880$800,  pelo  que  é  o  thesouieiro  do  Instituto  credor 
de  946$480,  que  o  mesmo  forneceu  para  satisfazer 
despezas  e  que  se  retirará  do  Banco  para  seu  paga* 
mento. 

O  thesoureiro  está  procedendo  á  arrecadação  da 
2.a  annuidade  dos  srs.  sócios,  o  que,  por  diversas 
causas,  não  poude  ser  anteriormente  realizado. 

Com  a  actual  localização,  foi  o  Instituto  forçado 
a  fazer  a  necessária  despeza  com  a  acquisição  de 
moveis  e  utensilios  imprescindíveis  ao  seu  decente  e 
regular  funccionamento  e  installaçno  de  luz  e  do  ar- 
chivo,  despeza  essa  que,  realizada  no  mez  andante, 
figurará  nas  contas  do  primeiro  trimestre  do  corrente 
anno. 

E'  com  satisfação  que  a  Directoria  traz  ao  vosso 
conhecimento  que  o  Congresso  do  Estado  concedeu 
ao  Instituto  o  auxilio  de  seis  contos  de  réis  para  o 
vigente  anno;  a  Directoria  vae  tratar  da  respectiva 
arrecadação.  Com  este  auxilio,  que  certamente  será 
mantido  pelo  Congresso  nos  futuros  orçamentos,  fica 
o  Instituto  habilitado  a  fazer  face  ás  despezas  actual- 
mente tão  onerosas  de  casa  e  luz,  dar  maior  desen- 
volvimento á  Revista  e  a  trabalhar  desafogadameftte 
para  a  consecução  do  fim  a  que  se  destina.  Por  tão 
valioso  auxilio,  a  Directoria,  em  nome  ,do  Instituto, 
consigna  aqui  um  voto  de  agradecimento  ao  patriótico 
Congresso  do  Estado  de  S.  Paulo. 
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ALTERAÇÃO  DOS  ESTATUTOS 

Os  nossos  Estatutos  precisam  ser  alterados  em 
algumas  de  suas  disposições,  e  a  Directoria  em  uma 
das  próximas  sessões  ordinárias,  terá  a  honra  de  sub- 
metter  á  vossa  consideração  uma  proposta  para  esse 
fim. 

Eis,  srs.  Membros  do  Instituto,  o  que  á  Directoria 
occorre  trazer  ao  vosso  conhecimento  no  presente 
relatório,-  estando  prompta  a  fornecer- vos  quaesquer 
outros  esclarecimentos,  alem  dos  que  ora  vos  são 
dados. 

S.  Paulo,  25  de  Janeiro  de  1897. 

Vice-presidente — Dr.  M.  A.  Duarte  de  Azevedo. 
l.°   Secretario— Carlos  Reis. 
2.°  Secretario — Manoel  Ferreira  Garcia  Redondo. 
Tesoureiro — Dr.  Domingos  Jaguaribe. 


Balancete  da  Receita  e  Despeia  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geogrophico  de  S.  Paulo,  no  trimestre 
decorrido  de  /.'  de  Outubro  a  31  de  Dezembro 
de  1895. 

RECEITA 

Saldo  do  trimestre  anterior 4:893$020 

Jóias   e  annuidades    de    dezoito    sócios, 

sendo  14   fundadores,    3  effectivos  e  1 

correspondente l:332$0O0 

6:225$020 
DESPEZA 

Porcentagem  ao  cobrador 140$600 

Gratificação    ao   porteiro    e    servente    do 
Gymnasio,  seus  serviços  em  Outubro  e 

Novembro 40$000 

Um  armário  e  uma  mesa 142$Q0O 

A  transportar 322$60Q 
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Transporte 322$60O 

Expediente  da  Secretaria  e  illuminação. .  88$04O 
Despezas    com  a  sessão    mngna   em    1.° 

de  Novembro 221$00O 

Encadernação  do  «Diário  Official»  .  ,      .  20$0OO 

Impressos  e  avisos  de  sessão  ....  34$20O 
Impressão  do  1.°  numero   da   Revista  do 

Instituto— 1.000  exemplares.  .        .      .  l:235$00O 

Saldo  que  passa  para  o  trimestre  seguinte.  4: 304$  180 

6:225$02O 

S.  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1895 

O  Thesoureiro  do  Instituto 
Dr.  Domingos  Jaguaribe. 


Balancete  da  Receita  e  Despeia  do  instituto  Histó- 
rico e  Oeographico  de  S.  Paulo,  no  trimestre 
decorrido  de  /.•  de  Janeiro  a  31  de  Março  de 
1896. 

RECEITA 


Saldo  em  31  de  Dezembro  de  1S95.. 

Recebido  do  sócio  fundador  sr.  Dr.  Gus- 
tavo Koenigswald,  sua  annuidade  rela- 
tiva a  1896     


DESPEZA 

Gratificação  ao  porteiro  e  servente  do 
Gymnasio ,  seus  serviços  em  Janeiro, 
Fevereiro  e  Março 

Expediente  e  avisos  de  sessão .... 

Encadernação  do  «Diário  Official» .    . 

Saldo  que  passa  para  o  trimestre  seguinte. 


4: 304$ 180 


24$000 
4:328$1S0 


60$000 

6$500 

10$000 

4:251$680 

4:328$ 180 


S.  Paulo,  31   de  Março  de  1896. 

O  Thosoureiro  do  Instituto 

Dr.  Domingos  Jaguaribe. 


. 
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Balancete  da  Receita  e  Despeza  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  de  S.  Paulo,  no  trimestre 
decorrido  de  1r  de  Abril  a  30  de  Junho  de 
1896. 

RECEITA 

Saldo  do  trimestre  anterior 4:251  $680 

Jóias  e  annuidades  dos  sócios  correspon- 
dentes írs.  : 
Dior.ysio  Caio  da  Fonseca  .      .     74$000 
Dr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme    74$000  148$000 


4:399$680 


DESPEZA 


Gratificação    ao    porteiro   e  servente    do 

Gymnasio,  seus  serviços  em  Abril.      .  20$000 

Expediente  da  Secretaria 37$500 

llluminaçáo 37$800 

Impressos  e  publicações  em  jornaes..     .  136$000 

Saldo  que  passa  para  o  trimestre  seguinte .  4: 168$380 

4:399$680 


S.  Paulo,  30  de  Junho  de  1896. 

O  Thesoureiro  do  Instituto 
Dr.  Domingos  Jaguaribe. 


Balancete  da  Receita  e  Despeza  do  Instituto  His- 
tórico e  Geoqraphico  de  S.  Paulo,  nos  trimestres 
decorridos  de  /.*  de  Julho  a  30  de  Setembro  e 
/.•  de  Outubro  a  31  de  Dezembro  de   1896. 

RECEITA 

Saldo  do  trimestre  anterior 4:168$380 

Juros  até  esta  data   creditados  na   conta 

corrente  do  Instituto  com  o  Banco  de 

Credito  Real  de  S.  Paulo 157$940 

4:326$320 


»_ 
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DESPEZA 


Impressão  do  2.°  fascículo  da  Revista 
do  Instituto — 1.000  exemplares.     . 

Plantas  lithographadas  para  o  dito  fascí- 
culo da  Revista  e  2  clichés. 

Aluguel  do  sobrado  da  Rua  Quinze  de 
Novembro,  inclusive  illuminação.   . 

Transporte    do  archivo 

Saldo  que  passa  para  o  anno  vindouro   . 


623$000 

130$000 

624$000 

15$000 

2:934$320 


4:326$320 


O  saldo  da  conta  corrente  do  Instituto  no 

Banco  de  Credito  Real  de  S.  Paulo  é  .       3:88Ó$800 

O  saldo  a  tavor  do  Instituto  acima  de- 
monstrado é 2:934$320 

946$480 


Pelo  que  é  o  Thesoureiro  credor  de.. 
S.  Paulo,  31  de  Dezembro  de  18%. 


O  Thesoureiro  do  Instituto 
Db.  Domingos  Jaouaribe. 


DOS 

TRABALHOS  E  OCCURRENCIAS 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  «RÀPHICO  DE  S.  PAULO 

NO  ANNO  DE  1897 

APRESENTADO  PELA  DIRECTORIA  NA  SESSÃO  DE  1  DE  NOVEMBRO  DE  1897 


Srs.  Membros  do  Instituto  Histórico  b  Gkographico 
de  S.  Paulo. 

A  Directoria  do  Instituto,  em  cumprimento  ao  que 
dispõe  o  §  5.°  do  art.  12  dos  Estatutos,  tem  a  honra 
de  apresentar-vos  o  relatório  dos  factos  occorridos  du- 
rante o  presente  anno,  não  o  tendo  feito  na  sessão  de 
encerramento  dos  trabalhos  pelos  motivos  que  neila 
vos  foram  expostos. 

ADMINISTRAÇÃO 

Em  consequência  do  fallecimento  do  presidente 
effectivo  á%  Instituto,  preclaro  cidadão  Dr.  Cesário 
Motta  Júnior,  de  saudosíssima  memoria,  assumiu  de- 
finitivamente o  exercicio  desse  cargo  o  vice-presidente, 
Conselheiro  Dr.  Manoel   António  Duarte  de  Azevedo. 

De  conformidade  com  o  art.  44  dos  Estatutos, 
procedeu  o  Instituto,  na  sessão  de  encerramento,  rea- 
lizada a  20  do  expirante  mez  de  Outubro,  á  eleição  da 
Directoria  para  o  segundo  triennio,  tendo  ficado  a  mes- 
ma constituída  dos  seguintes  sócios : 
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Presidente — Conselheiro  Dr.  Manoel  António  Duar- 
te de  Azevedo. 

Vice-presidente  —  Dr.  Augusto  César  de  Miranda 
Azevedo. 

l.°  Secretario — Dr.  Carlos  Reis  (reeleito). 

2.°  Secretario  —  Alexandre  Riedel. 

Thesoureiro — Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jagua- 
ribe  (reeleito). 

A  posse  será  effectuada  na  sessão  magna  de  1.° 
de  Novembro  p.  futuro. 

SESSÕES    E   TRABALHOS 

Celebraram-se  durante  o  anno  17  sessões,  sendo 
uma  de  abertura  dos  trabalhos,  a  25  de  janeiro,  e  16 
ordinárias,  inclusive  a  de  encerramento,  a  20  deste 
mez.  As  sessões  ordinárias  effectuaram-5e  regularmen- 
te a  l)  e  20  de  cada  mez,  tendo  apenas  deixado  de 
haver  as  de  20  de  Maio  e  20  de  Setembro.  Em  quasi 
todas  as  sessões  foram  apresentados  e  lidos  trabalhos 
dos  srs.  sócios. 

Eis  a  resenha  dos  trabalhos  produzidos  : 

O  sócio  sr.  Dr-  Theodoro  Sampaio  leu  os  seguintes  : 
na  sessão  de  25  de  Janeiro,  um  interessante  trabalho 
sobre  a  etymologia  do  nome  Ctxramurú  ligado  á  indi- 
vidualidade de  Diogo  Alvares ;  na  de  5  de  Março,  um 
bem  elaborado  parecer  a  respeito  da  verdadeira  gra- 
phia  do  nome  Gu*yaná\  na  de  20  de  Agosto,  outro 
bem  elaborado  parecer  sobre  o  trabalho  do  sócio  sr. 
Arthur  Goulart  relativo  a  Alexandre  de  Gusmão;  na 
de  4  de  Setembro,  um  trabalho  sobre  as  Feitorias  das 
terras  do  Brazil. 

O  sócio  sr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  na  ses- 
são de  5  de  Fevereiro,  apresentou  um  bem  elaborado 
parecer  sobre  o  trabalho  inédito  do  sócio  sr.  Dr.  Ray- 
mundo  P.  Alves  do  Sacramento  Blake  relativo  a  um 
plano  de  viação  férrea  para  ligar  o  littoral  a  Matto 
Grosso;  na  de  5  de  Maio,  leu  um  importante  traba- 
lho sobre  questões  de  limites  entre  os  Estados  de 
Paraná  e  Santa  Catharina;    na   de    19  de   Junho  leu 
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diversas    biographias   de    distinctos   ytuanos  escriptas 
pelo  sócio  sr.  António  Augusto  da  Fonseca. 

O  sócio  sr.  Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jagua- 
ribe,  na  sessão  de  20  do  Fevereiro,  leu  um  interes- 
sante trabalho  sobre   a  cultura  da  amoreira  no  Ceará. 

O  sócio  sr.  Eugénio  Hollender,  na  sessão  de  20 
de  Março,  apresentou  e  fez  a  leitura  do  bem  organi- 
zado catalogo  da  collecção  de  moedas  e  medalhas  per- 
tencentes  ao  museu  do  Instituto;  na  de  5£le  Outubro, 
leu  um  interessante  trabalho  sobre  Moedas  obsidionaes 
do  Brazil. 

O  sócio  sr.  Dr.  António  Augusto  Moreira  de  Toledo, 
na  sessão  de  5  de  Abril,  leu  um  interessante  trabalho 
a  respeito  do  projecto  de  reforma  da  organização  judi- 
ciaria do  Estado. 

O  sócio  sr.  Arthur  Goulart,  na  sessão  de  20  de 
Julho,  leu  um  interessante  estudo  litterario-biographico 
sobre  Alexandre  de  Gusmão. 

O  sócio  sr.  Dr.  Orville  Derby,  na  sessão  de  5  de  Agos- 
to, realizou  uma  conferencia  sobre  a  cartographia  do 
Brazil,  versando  especialmente  o  seu  trabalho  na  ex- 
posição, confronto  e  observações  a  respeito  dos  mappas 
que  serviram  de  base  para  a  decisão  da  questão  de 
limites  entre  o  Brazil  e  a  Republica  Argentina;  na  ses- 
são de  20  de  Agosto,  leu  um  interessante  trabalho 
commentando  um  manuscripto  inédito  onde  é  feita  a 
descripção  das  capitanias  de  S.  Paulo,  Minas  Geraes 
e  Rio  de  Janeiro. 

BIBLIOTHECA  E  ARCHIVO 

A  bibliotheca  e  o  archivo  do  Instituto  vão  se 
enriquecendo  com  os  livros  e  objectos  offertados  por 
sócios  e  pessoas  extranhas  ao  Instituto,  e  a  Directoria, 
em  nome  deste,  cumpre  o  grato  dever  de  consignar 
aqui  um  voto  de  agradecimento  pelas  offertas  recebidas. 

SÓCIOS 

Soffreu  o  Instituto   no  corrente  anno  a  sensível  e 
dolorosa    perda   de   dois  distinctos   sócios  fundadores: 
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Dr.  Cesário  Motta  Júnior,  presidente  effectivo  do  In- 
stituto, e  Dezembargador  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira 
Coutinho,  digno  membro  da  Commissão  de  historia 
geral  do  Brazil.  A*s  illustres  famílias  daquelles  cons- 
pícuos sócios  e  egrégios  cidadãos,  tão  prematuramente 
roubados  pela  morte  aos  nossos  trabalhos,  á  família  e 
á  pátria,  o  Instituto  apresentou  as  suas  sinceras  con- 
dolências, assim  como  concorreu  por  meio  de  com- 
missões  aos  actos  fúnebres  que  nesta  capital  foram 
realizados.  . 

Também  faileceram  os  sócios  honorários  Drs. 
Martinho  de  Freitas  Vieira  de  Mello  e  Joaquim  José 
Menezes  Vieira. 

No  correr  do  anno  foram  acceitas  membros  do  In- 
stituto as  pessoas  constantes  da  relação  annexa  (*), 
sendo  4  na  qualidade  de  sócios  honorários,  8  na  de 
effectivos  e  23  na  de  correspondentes.  O  sr.  Padre 
Raphael  M.  Galanti,  acceito  membro  do  Instituto, 
em  sessão  de  20  de  Fevereiro,  na  qualidade  de  sócio 
correspondente,  foi  considerado  sócio  honorário  em 
virtude  de  proposta  approvada  em  sessão  de  4  de 
Setembro. 

REVISTA 

Devido  ás  circumstancias  diversas  não  poude  ser 
publicado  ainda  o  numero  da  Revista  relativo  ao  anuo 
passado;  a  Commissão  de  redacção  está  se  esforçando 
no  sentido  Je  ser  dentro  de  pouco  tempo  dado  a  lume. 

FINANÇAS 

Pelos  balancetes  annexos,  relativos  aos  trimestres 
de  1.°  de  Janeiro  a  30  de  Setembro,  ficareis  orientados 
do  estado  financeiro  da  nossa  associação  até  essa  data. 

Como  verificareis  do  ultimo  balancete,  o  saldo 
demonstrado  em  30  de  Setembro  é  de  7:934$520; 
desta  quantia  está  depositada  a  de  7:930$800  no  Ban- 
co de  Credito  Real  de  S.  Paulo  e  3$720  em  mão 
do  Thesoureiro  do  Instituto. 


(*)  Vae    publicada  em  separado  com  a  lista  geral  dos 
sócios . 
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O  Congresso  Legislativo  do  Estado  consignou 
no  orçamento  para  oanno  vindouro  o  auxilio  de  6:000$000 
ao  Instituto,  verba  igual  á  que  foi  concedida  para  o 
anno  vigente  e  que  foi  em  tempo  arrecadada,  como 
vereis  do  balancete  do  primeiro  trimestre. 

Por  este  auxilio,  mais  uma  vez  o  patriótico  Con- 
gresso do  Estado  tornou -se  credor  da  nossa  gratidão. 

Eis  o  que  julga  a  Directoria  dever  vos  informar. 

S.  Paulo,  30  de  Outubro  de  1897. 

Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo— Pre- 
sidente . 

Carlos  Reis — 1.°  Secretario. 

Dr.  Domingos  Jaguaribe—  7hesoureiro. 


Balancete  da  Receita  e  Despeza  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  de  $.  Paulo,  no  trimestre 
decorrido  de  /.•  de  Janeiro  a  31  de  Março  de 
1897. 

RECEITA 

Saldo   demonstrado  no    balancete  fe- 
chado em  31  de  Dezembro  de   1896     .     2:934$320 

Annuidade  dos  sócios  Drs.  Duarte  de 
Azevedo,  Carlos  Reis    e  Domingos  Ja- 
guaribe, relativa  a  1896 72$000 

Dita   de  68  sócios,  idem 1:632$000 

Auxilio  concedido  pelo  Congresso  Le- 
gislativo do  Estado  e  recebido  do  The- 
souro 6:000$000 

10:638$320 
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DESPEZ\ 

Porcentagem    ao   cobrador i63$200 

Despezas  com  a  installação  do  Insti- 
tuto na  Rua  Marechal  Deodoro  n.  2,  trans- 
porte do  archivo  e  bibliotheca,  installa- 
ção de  luz,  compra  de  diversos  objectos, 
serviço   de    carpinteiro,  etc 566$000 

Um  mostrador  envidraçado  para  a  col- 
lecção  de  moedas  e  medalhas,  concerto 
e   lustração 467$000 

Impressos,  avisos  de  sessão,  papel,  etc.   .      .       165$000 

Pagamento  por  contada  mobília  com- 
prada a  Pinto,  Leal  e  &  C.a  por  700$000  .       450$000 

Aluguel   do   local    onde    funcciona  o 

Instituto   (Janeiro,  Fevereiro  e  Março)   .       450$000 

Gratificação    ao   zelador   (idem).      .      .      .         90$000 

Iliuminação(idem).      .      .  ....       133$800 

Selios  e  pequenas  despezas  de  expe- 
diente, de  Julho  de  18%  até  esta  data.,    .         58$700 

Saldo  que    passa    para    o     trimestre 
seguinte 8:094$620 

10:638$320 
S.  Paulo,  31  de  Março  de  1897 

O  Thesoureiro  do  Instituto 
Dr.  Domingos  Jaguaribe 


Balancete  da  Receita  e  Despeia  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  de  S.  Paulo,  no  trimestre 
decorrido  de  /.•  de  Abril  a  30  de  Junho  de 
1897. 

RECEITA 

Saldo  do  trimestre  anterior 8:094$620 

Annuidade  de    18    sócios,    relativa   a 

1896 432$000 

Jóia  e  annuidade  de  15  sócios  novos     .      .     1:1 10$000 

9:636$620 
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DESPEZA 

Porcentagem    ao   cobrador 149$400 

Pagamento  por  saldo  da  njobilia  com- 
prada a  Pinto,  Leal  &  C.ft  e  1  espanador.         260$000 

Impressos  e  avisos    de    sessão.      .      .      .  36$900 

Carretos   de  livros 13$000 

Encadernação  do    «  Diário    Official » 

(5   volumes)     ........  50$000 

Aluguel  do  local  onde  funcciona  o  In- 
stituto (Abril,  Maio  e  Junho )      .      .      .         450$000 

Gratificação  ao    zelador  (idem).      .      .      .  90$000 

Illuminação  (idem; 11 1$000 

Serviço    de    segurança   no    local  das 
sessões  e  augmento  de  prateleiras  para 
livros 224$000 

1    escada   e    despezas    de    expediente 
durante  o  trimestre 47$000 

Saldo  que  passa  para  o  trimestre  seguinte     .     8:205$320 


S.  Paulo,  30  de  Junho  de  1897 


9:636$620 


O  Thesoureiro  interino 
Carlos  Reis 


Balancete  da  Receita  e  Despeza  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  de  S.  Paulo,  no  trimestre 
decorrido  de  1.-  de  Julho  a  30  de  Setembro  de 
de   1897. 

RECEITA 

Saldo  do  trimestre  anterior  ....  8:205$320 
Jóia  e  annuidade  de  5  sócios  novos  .  .  370$000 
Annuidade  de  3  sócios,    relativa   a  1896.  72$000 

8:647$320 
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DESPEZA 

Porcentagem    ao    cobrador 36$800 

Encadernação  do  «Diário  Official* 

(i    volume).      . 10$000 

Aluguel  do  local    onde    luncciona   o   In- 
stituto (Julho,  Agosto  e  Setembro).      .  450$000 
Gratificação  ao  zelador  (idem).      .      .      .  90$000 

Illuminação  (idem) 1U$000 

Despezas  do  expediente  no  trimestre.     .     .  15$000 

Saldo  que  passa  para  o  trimestre  seguinte    .  7:934$520 

8:647$320 


Do  saldo  supra,  acha-se  :   Depositado  no 

Banco  de  Credito  Real  de  S.  Paulo  . 

Em  mão    do    Thesoureiro  do  Instituto  . 


7:930$800 
3$720 


7:934$520 


S.  Paulo,  30  de  Setembro  de  1897 


O  Thesoureiro  interino 
Carlos  Reis 


Balancete  da  Receita  e  Despeia  do  Instituto  Histó- 
rico e  Õeographico  de  S.  Paulo,  no  trimestre 
decorrido  de  /.*  de  Outubro  a  31  de  Dezembro 
de  1897. 

RECEITA 

Saldo  demonstrado  no  balancete  de  30 
de  Setembro 7:934$520 

Jóias  e  annuidades  recebidas  de  5  só- 
cios   370$000 

Juros  creditados  pelo  Banco  de  Credito 
Real  de  S.  Paulo  na  conta  corrente 
do     Instituto 190$580 

&495$ÍÕÕ 
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DESPEZA 

Aluguel  das  salas  occupadas  pelo  Instituto 

no   prédio   da  rua  Marechal  Deodoro 

n.  2  (relativo  aos    mezes  de  Outubro 

a  Dezembro) 450$000 

Gratificação    ao     zelador    do    Instituto 

(idem) 90$000 

I Iluminação    (mez    de  Outubro).  .  37$000 

Impressos,    carimbo,    encadernação    do 

«Diário  Official»  (1  volume),  aluguel 

de    cadeiras    para  a   sessão   magna  e 

despeza  com  a  mudança  para  a  nova 

sede 82$000 

Papel,    transporte    de   livros  vindos  do 

Rio   de    Janeiro    e  despeza  do  expe- 
diente durante  o  trimestre.      .      .      .  82$620 
Pagamento  por  conta  da  impressão  do 

2.°  volume  da  «Revista  do  Instituto* .  i:000$000 

Saldo  que  passa  para  o  anno  de   1898.  6:753$480 


8:495$100 


Importância  depositada  em  conta  cor- 
rente no  Banco  de  Credito  Real  de 
S.  Paulo 6:721$380 

Dita   em    mão    do   Thesoureiro.      .      .  32$100 

Importância  do   saldo 6:753$480 


S.   Paulo,  31  de  Dezembro  de  1897. 


O  Thesoureiro  do  Instituto 
Dr.  Domingos  Jaguaribe 
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ANNEXOS 


L 


RELAÇÃO  GERAL 

DOS 

MEMBROS  DO  INSTITUTO 


SÓCIOS  FUNDADORES 

SÓCIO  FUNDADOR  HONORÁRIO 

Dr.  Prudente  José  de  Moraes  Barros 

SÓCIOS   FUNDADORES  EFFECTIVOS 

1  Alberto  Lõfgren. 

2  Dr.  Alexandre  Florindo  Coelho. 

3  Alexandre  Riedel. 

4  Dr.  Alfredo  Ellis. 

5  Dr.  Alfredo  Rocha. 

6  António  Augusto  da  Fonseca. 

7  Dr.  A.  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  M.  Silva. 

8  Dr.  António  Dino  da  Costa  Bueno. 

9  Dr.  António  Evaristo  Bacellar. 

10  Dr.  António  Francisco  de  Araújo  Cintra. 

1 1  Dr.  António  Francisco  de  Paula  Souza. 

12  António  Moreira  da  Silva. 

13  Dr.  António  Pereira  Prestes. 

14  Dr.  António  da  Siva  Prado, 
lõ  Dr.  António  de  Toledo  Piza. 

16  Prof.  Arthur  Goulart. 

17  Prof.  Augusto  César  Barjona. 

18  Dr.  Augusto  César  de  Barros  Cruz. 

19  Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo. 

20  Fr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso. 

21  Dr.  Benedicto  Estellita  Alvares. 

22  Dr.   Bento  Bueno. 

23  Dr.  Bernardino  de  Campos. 

24  Dr.  Braulio  Gomes. 

25  Dr.  Cândido  Nazianzeno  Nogueira  da  Motta. 
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26  Dr.  Carlos  de  Campos. 

27  Dr.  Carlos  Daniel  Rath. 

28  Dr.  Carlos  Reis. 

29  Dr.  Cincinato  Braga. 

30  Dr.  Cleraentino  de  Souza  e  Castro. 

31  Dr.  Constante  Affonso  Coelho. 

32  Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe. 

33  Prof .  Eduardo  Carlos  Pereira. 

34  Emanuel  Vanorden. 

35  Dr.  Ernesto  de  Moraes  Cohn. 

36  Dr.  Eugénio  Alberto  Franco. 

37  Eugénio  Hollender. 

38  Dr.  Fergo  0*Connor  de  Camargo  Dauntre. 

39  Dr.  Fortunato  Martins  de  Camargo. 

40  Dr.  Francisco  Ferreira  Ramos. 

41  Francisco  Ignacio  Xavier  de  Assis  Moura. 

42  Dr.  Francisco  Martiniano  da  Costa  Carvalho. 

43  Dr.  Francisco  de  Paula  Ramos  de  Azevedo. 

44  Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves. 

45  Dr.  Gabriel  Osório  de  Almeida. 

46  T.  C.  Gabriel  Prestes. 

47  Dr.  Gabriel  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 

48  Dr.  Gustavo  Koenigswald. 

49  T.  C.  Henrique  A.  de  Araújo  Macedo. 
00  Henry  White. 

51  Dr.  Hermann  von  Ihering. 

52  Dr.  Horace  M.  Lane. 

53  Horácio  de  Carvalho. 

54  Dr.  Hypolito  de  Camargo. 

55  Dr.  Ignacio  Wallace  da  Gama  Cochrane. 

56  Dr.  Jayme  Serva. 

57  Dr.  João  Alvares  Rubião  Júnior. 

58  João  de  Arruda  Leite  Penteado. 

59  Dr.  João  Nepomuceno  Nogueira  da  Motta. 

60  Dr.  João  Nogueira  Jaguaribe. 

61  Dr.  João  Pedro  da  Veiga  Filho. 

62  Dr.  João  Pereira  Monteiro. 

63  Dr.  João  Ribeiro  de  Moura  Escobar. 
(54  Dr.  Joaquim  Floriano  de  Godoy. 

65  Prof.  Joaquim  Soares  de  Oliveira  Alvim. 
(ití  Dr    Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 
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67  Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 

68  Dr.  Jorge  Tibiriçá. 

69  Dr.  José  Alves  de  Cerqueira  César. 

70  Dr.  José  Alves  Guimarães  Júnior. 

71  José  André  do  Sacramento  Macuco. 

72  Dr.  José  Baptista  Pereira. 

73  Dr.  José  Cardoso  de  Almeida. 

74  José  Eduardo  de  Macedo  Soares. 

75  Dr.  José  Estaciô  Corrêa  de  Sá  e  Benevides. 

76  José  Ferraz  de  Almeida  Júnior. 

77  Dr.  José  Ferreira  Garcia  Redondo. 

78  José  Francisco  Soares  Romeo. 

79  José  Maria  Lisboa. 

80  Dr.  José  de  Sá  Rocha. 

81  Dr.  José  Valois  de  Castro. 

82  Dr.  José  Vicente  de  Azevedo. 

83  Dr.  Júlio  César  Ferreira  de  Mesquita. 

84  Dr.  Luiz  de  Anhaia  Mello. 

85  Dr.  Luiz  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 

86  Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá  Vianna. 

87  Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo. 

88  Dr.  Manoel  Ferreira  de  Campos  Sallos. 

89  Dr.  Manoel  Ferreira  Gareia  Redondo. 

90  Manoel  Marcellino  de  Souza  Franco. 

91  Dr.  Manoel  de  Moraes  Barros. 

92  Dr.  Manoel  Pereira  Guimarães. 

93  Dr.  Manoel  Pessoa  de  Siqueira  Campos. 

94  Dr.  Martim  Francisco  de  Andrada  Sobrinho. 

95  Dr.  Martinho  Prado  Júnior. 

96  Dr.  Mathias  Valladão. 

97  Dr.  Orville  A.  Derby. 

98  Dr.  Oscar  Schwenk  dllorta, 

99  Dr.  Pedro  Augusto  Gomes  Cardim. 

100  Dr.  Pedro  Vicente  de  Azevedo. 

101  Dr.  R&ymundo  Furtado  Filho. 

102  Dr.  Rodolpho  Pereira. 

103  Cap.  Tancredo  Leite  do  Amaral  Coutinho. 

104  Dr.  Theodoro  Dias  de  Carvalho  Júnior. 

105  Dr.  Theodoro  Sampaio. 

106  Theodoro  Barbosa. 

107  Com.  Thomaz  Paulo  de  Bom  Succeaso  Galhardo, 
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108  Tiburtino  Mondim  Pestana. 

109  M.or  Tristão  Araripe. 

1 10  Dr.  Vicente  Liberalino  de  Albuquerque, 

1 1 1  Dr.  Virgílio  de  Rezende. 

112  Dr.  Viriato  Brandão. 

113  Dr.  Wenceslau  de  Queiroz. 

SÓCIOS  H0N0BA&0S 


N.o                                       Nt°MK8 

DATA 
DA   ADMISSÃO 

1 

Barão  Homem  de  Mello 

5    Junho 

1895 

2 

Bellarmino  Carneiro 

20         » 

» 

3 

Barão  de  Paranapiacaba 

4     Julho 

» 

4 

Barão  do  Rio  Branco 

»          » 

» 

5 

Dr.  Georges    Ritt 

5    Agosto 

» 

6 

Dr.  A.  J.  de  Mello  Moraes  Filho 

20 

» 

7 

Dr.  Sylvio  Romero 

7  Setembro 

» 

8 

Dr.  Tristão  de  Alencar  Araripe 

»         » 

» 

9 

Dr.  Tristão  de     Alencar    Araripe 

Júnior 

»         » 

» 

10 

Dr.  J.  F.  de  Assis  Brazil 

20  Outubro 

» 

11 

Dr.  Frederico  A.  da  S.  Lisboa 

25         » 

» 

12 

Dr.  Augusto  Freire  da  Silva 

13     Maio 

189(5 

13 

Conselheiro   Dr.    Olegário    II .    de 

Aquino  e  Castro 

20  Fevereiro 

1897 

14 

Dr.  Affonso  Celso  Júnior 

»         » 

» 

15 

Jules  Martin 

5    Março 

» 

16 

P.e  Raphael  M.  Galanti 

4  Setembro 

y< 

SÓCIOS  EFFECTIV05 

J 

1 

Luiz  de  França  Almeida  e  Sá 

5     Junho 

189õ 

2 

Dr.  Jorge  Maia 

20         » 

» 

3 

Dr.  Ernesto  Guilherme  Young 

»         » 

» 

4 

Dr.  Luiz  Pereira  Barreto 

»          » 

X 

5 

Dr.  Alfredo  Pujol 

20  Setembro 

» 

6 

Dr.  Leopoldo  de  Freitas 

»         » 

* 

7 

Dr.  Eduardo  da  Silva  Prado 

25  Outubro 

3> 

8 

Dr.     Álvaro    Augusto    da    Costa 

Carvalho                                     | 

õ    Março 

1897 
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N.« 


NOMES 


DATA 
DA  ADMISSÃO 


9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

9 

10 
11 
12 

13 
14 
16 
16 

17 

18 
19 
20 
21 
22 
23 


Dr.  Francisco  Eugénio  de  Toledo 
Dr.  António  A.  Moreira  de  Toledo. 
Dr.  Francisco  da  Rocha 
Benedicto  Gral  vão  de  Moura  Lacerda 
Dr.  Adolpho  Uchoa  Cavalcanti 
Dr-JoâoBaptistadeOliv.*  Penteado 
Dr.  Luiz  Fred.00  Rangel  de  Freitas 


5     Março     1897 


Abril 


Agosto 


SÓCIOS  C0BBESP02TSENXES 


Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 


Oscar  Leal 

Ernesto  Goulart  Penteado 

Henrique  Coelho 

José  da  Costa  Rangel  Júnior 

Alfredo  de  Toledo 
José  Maximino  Serzedello 
Dr.  Raymundo  P.  A.  do  S.  Blake. 
Domingos  Leopoldino  da  Fonseca 

e  Silva 
Eurico  Saldanha 
Dr.  Heitor  Peixoto 
Alfredo  Veiga 
Francisco     Corrêa     de    Almeida 

Moraes 
Dr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva   Leme 
Dionysio  Caio  da  Fonseca 
Carlos  Ferreira 
Coronel    Agostinho    José    Moreira 

Rollo 
Dr.    José    Estanislau    de    Arruda 

Botelho 
Dr.  João  Alves  Corrêa  do  Amaral 
Cândido  de  Carvalho 
Amadeu  Amaral 
Dr.  Bernardo  Morelli 
Dr.  Álvaro  Augusto  de  Toledo 
Dr.  Joaquim  Monteiro  de  Mello 


õ    Junho     1895 


20 

»  » 

»  Julho 

5  Agosto 


7  Setembro     » 
20         »  » 

25  Outubro      » 


13      Maio      1896 


20 


5    Junho 


»  Fevereiro  1897 
õ  Fevereiro    » 


Março 
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NOMB8 

DATA   . 
DA  ADMISSÃO 

24 

Dr.  Manoel  Dias     de     Aquino    e 

Castro 

5 

Marfo 

1897 

25 

Dr.  José  Roberto  Leite  Penteado 

V 

» 

» 

20 

Dr.  José  Pereira  de  Queiroz 

» 

» 

» 

27 

Dr.  Euclydes  da  Cunha 

» 

Abri! 

» 

28 

Carnillo  Cresta 

20 

» 

» 

29 

Dr.  José  de  Campos  Novaes 

» 

» 

» 

30 

tjosé  Honório  de  Sillos 

5 

Maio 

» 

31 

Dr.   Francisco    Marcondes    de  G. 

Natividade           # 

» 

Julho 

» 

32 

Dr.  Bernardo  de  Campos 

» 

» 

» 

33 

José  Gomes  dos  Santos  Guimarães 

» 

» 

» 

34 

Dr.     António     Augusto      Gomes 

Nogueira 

» 

» 

3» 

35 

Dr.  João  Baptistade  Mello  Peixoto 

20 

» 

» 

36 

Dr.  Francisco  de  Toledo  Malta 

» 

» 

» 

37 

Rodolpho  Miranda 

» 

» 

» 

38 

Dr.  João  Francisco  Malta  Júnior 

» 

Agosto 

» 

39 

Dr.  Aristides'  Salles 

» 

Outuhro 

» 

XtELAÇiO  DOS  SÓCIOS  FALLECIDOS 

NOMES 

CLA88E 

DATA 

Fundador 

DO  FALLECIMENTO 

Dr.  Severino  de  Freitas  Prestes. 

10   Set.o 

1896 

Dezemb.or  Aureliano    de  Sz.a  e 

01ivr.B  Coutinho 

> 

20  Abril 

1897 

Dr.  Martinho  de  Freitas  Vieira 

de  Mello 

Honorário 

23      > 

> 

Dr.  Cesário  Motta  Júnior  ..    .    . 

Fundador 

24      > 

» 

Dr.    Joaquim    José  de  Menezes 

Vieira 

Honorário 

13  Agosto 

> 

RELAÇÃO 

dos  Mos,  mapas,  joraaes,  retratos  e  estampas  existentes  na 
BIBLIOTHECA  e  no  ARCHI70  do  Instituto  em  1  de 
Membro  de  1897. 


BIBLIOTHECA 

LIVROS 

Cincoenta  annos  de  existência,  pelo  Dr.  Manoel  Ál- 
varo de  Souza  Sá  Vianna. 

Catalogo  da  exposição  de  trabalhos  jurídicos,  reali- 
zada pelo  Instituto  dos  Advogados  Brazileiros. 

Estatutos  do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da 
Bahia. 

Diccionario  geographico  do  Paraná,  por  Nivaldo 
Braga. 

Revista  do  Paraná — jornal  illustrado. 

Revista  Brazileira — Edição  de  Laemmert  &  C. — 
1895  e  1896. 

Saúvaou  Manhu-uára,  porA.  G.  de  Azevedo  Sampaio. 

Estatutos  da  Sociedade  Pharmaceutica  de  S.  Paulo. 

Constituição  do  Município  de  Santos. 

Revista  do  Instituto  do  Ceará. 

Boletim  de  Estatística  Demographo-Sanitaria. 

Uma  revelarão  histórica,  por  B.  G.  de  Moura  La- 
cerda. 

Coynpendio  de  geographia  do  Paraná,  por  L.  de 
F.  Almeida  e  Sá. 

Memorias  e  documentos  escolares — publicações  do 
Pedagogium  Brazileiro. 

Revista  Pedagógica,  jornal  do  Pedagogium  Bra- 
zileiro. 

Guia  para  expedição  da  correspondência. 
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Itinerário  de  malas  terrestres. 

Tabeliãs  dos  vencimentos  (no  correio). 

Relatório  dos  serviços  do  correio— 1880,  1889,  1892, 

1893,  1894  e  1895. 
Regulamentos  do  correio. 

Instrucções  para  execução  de  serviços  postaes. 

Convenções  postaes. 

Boletim  postal  do  Brasil. 

Archivo  do  Districto  Federal. 

Relatório  do  Instituto  dos  Advogados  Brasileiros— 

1894,  1895  e  18%. 

O  Amasonas,  pelo  Dr.  Oscar  Leal. 

Revista  Moderna  (jornalj— ns.   1  a  7. 

Saneamento  de  Santos,  pelo  sr.    I.  W.  da  Gama 
Cochrane. 

Saneamento  de  S.  Paulo,  pelo  mesmo. 

Condições    económicas  da    Companhia    S.  Paulo  e 
Rio  de  Janeiro,  pelo  mesmo. 

Resgate  da  Estrada   de  Ferro  S.  Paulo  e  Rio  de 
Janeiro,  pelo  mesmo. 

Liquidação  da  Companhia  S.  Paulo  e  Rio  de  Ja- 
neiro, pelo  mesmo. 

Revista  Pharmaceutica  (S.  Paulo). 

Classificação  das  agencias  postaes 

Consultor  do  Commercio,  por  João  Cândido    Mar- 
tins. 

Indicações  sobre    a    Historia    Nacional,    pelo  Dr. 
Tristão  de  Alencar  Araripe. 

Documentos  interessantes,    publicações  do   Archivo 
de  S.  Paulo— vols.   1  a  23. 

Relatório  da  Repartição    de    Estatística  e  do  Ar- 
chivo  do  Estado  de  S.  Pualo— 1893,   1894  e  1895. 

A/mattai  do  Estado  de  S.  Paulo  para  i89S — Edi- 
ção da  Companhia  Industrial. 

Indtcador  da  capital — Idem.  * 

A  Historia  de  S.  Paulo,  por  Tancredo  do  Amaral. 

Guia  de  viagem,  por  J.  Maximiano  Serzedello. 

Do  Tejo  a  Paris,  pelo  Dr.  Oscar  Leal. 
Viagem  a  umpaiz  de  selvagens,  pelo  mesmo. 

Leis  municipaes  de  Casa  Branca —  1 ,°  vol. 

Revista  Agrícola. 
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As  tribolitas  do  grez  de  Ereré  e  Maccurú,  por 
John  M.  Clarke. 

Relatório  da  Commissão  Geographica  e  Geológica 
de  S.  Paulo— 1894. 

Exploração  dos  rios  Itapetininga  e  Paranapanema. 

Boletim  da  Com.  Geogr.  e  Geolog.  de  S.  Paulo. 

Dados  climatológicos— Dã  mesma  Commissão. 

Meteoritos  brazileiros,  pelo  Dr.  Orville  Derby. 

Ferro  nativo  de  Santa  Catharina,  pelo  Dr.  Luiz  F. 
G.  de  Campos. 

Rochas  nephilinas  do  Brazil,  pelo  Dr.  Orville 
Derby. 

Os  picos  altos  do  Brazil,  pelo  mesmo. 

Limites  entre  S.  Paulo  e  Minas ,  pelo   mesmo. 

A  contribution  tohe  geology  of  the  lower  Ama- 
zonas,  pelo  mesmo. 

Nephelines  rocks  in  Brazil,   pelo  mesmo. 

Occurence  of  Xenotime  as  an  accessory  elenunt  in 
rocks,  pelo  mesmo. 

Magnetite  ore  districts  of  Jaeupiranga  and  Ipa- 
nema, pelo  mesmo. 

The  Amazonian  upper  carboriferous  fauna ,  pelo 
mesmo. 

Relatório  da  Cantara  Municipal  de  S.  Paulo — 
1893  e  1894. 

Escorço  biographico  do  Dr.  Alfredo  Ellis,  por  Li- 
bero Braga — Vol.  I. 

A  justiça  criminal,  pelo  Dr.  Cândido  Motta. 

Intelhgencia  e  moral  do  homem,  peio  Dr.  Ja- 
guaribe. 

Influence  de  tesclavage  et  de  la  liberte,  pelo 
mesmo. 

Homens  e  ideias  no  Brazil,  pelo  mesmc. 

Vart  de  former  des  hommes  de  bien,  peio  mesmo. 

Revista  Útil— 2:  e  3.'  vol.,  pelo  mesmo. 

Biographta  de  Silva  Jardim,  por  José  Leão. 

A    Verdade,  jornal  publicado  em   1832. 

A  Mutuca  picante,  idem. 

Revista  do  Instituto  Geographico  e  Histórico  4a 
Bahia. 
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Geometria  superior,  pelo  Dr.  A.  F.  de  Paula 
Souza. 

Noticia  sobre  a  provinda  do  Paraná. 

Discurso  sobre  Floriano  Peixoto,  por  Horácio  de 
Carvalho. 

Discurso  sobre  Floriano  Peixoto,  pelo  Dr.  Alfredo 
Pujol. 

Direito  de  intervenção,  pelo  Dr.  Leopoldo  de 
Freitas. 

António  Conselheiro,  pelo  padre  João  Evangelista. 

Promptuario  commercial,  civil  e  militar,  por  Luiz 
de  F.  Almeida  e  Sá. 

Relatório  da  Fazenda  de  S.   João  da  Montanha. 

Relatório  da  Secretaria  do  Interior,  S.  Paulo — 
1894,   1895  e  1896. 

Relatório  da  Secretaria  da  Agricultura,  S.  Paulo — 
1892,  1893,  1894,  1895  e  1896. 

Moeda  do  Brazil,  por  João  Xavier  da,  Mòtta. 

The  cosmographic  atlas,  por  W.  & ,  A.  K.  Joh- 
nston. 

Phonologia  Portugi4eza,  por  Fernando  M.  Boni- 
lha  Júnior. 

Memoria  sobre  o  Estado  da  Bahia,  publicação  offi  - 
ciai  do  governo  da  Bahia. 

Memoir  of  the  State  of  Bahia,  idem. 

Álbum  de  fac  símiles  das  assignaturas  dos  gover- 
nadores da  capitania  de  S.  Paulo — Organisado  por  Jules 
Martin. 

//  Brasile  ai  Congresso  d']giene  dt  Budapest,  pelo 
professor  Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo, 
Budapest,   1894. 

Leis  e  Decretos  do  Estado  de  S.  Paulo — 1893,  1894 
e  1895. 

Inscripções  em  rochedos  do  Brazil,  por  Carlos  F. 
Hartt. 

Constituição  politica  do  Brazil — 1824  (Em  uma 
caixa  circular  com  a  effigie  de  D.   Pedro  I.) 

Relatório  da  Secretaria  da  Justiça,  S.  Paulo — 
1894  e  18%. 

0  Paulista,  pelo  Dr.  A.  César  de  Barros  Cruz. 
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Programma  de  ensino  do  Gytnnasio  de  S.  Paulo. 

De  Matto  Grosso  ao  littoral,  pelo    dr.   M.  P.  Tor- 
res Neves. 

Documentos  para  a  historia  da  pestilência  da  bicha 
ou  males,  pelo  Dr.  Guilherme  Studart. 

Relatório  da  Camará  Municipal  de    Parahyba  do 
Sul,  por  Leopoldo  Teixeira  Leite. 

Revista    do   Instituto   Archeologico    e  Geographico 
Pernambucano. 

Historia  da   Revolução  de  Pernambuco   em    i8i7, 
pelo  dr.  Francisco  Muniz  Tavares. 

A  idéa  republicana  no  Brazil,  pelo  major  José  Do- 
mingues Codeceira. 

Historia  da  missão  dos  padres  capuchinltos  no  Ma- 
ranhão, pelo  padre  Cláudio  d'Abbeville. 

Historia   do    movimento  politico   de   Minas  Geraes 
em  i842t  pelo  cónego  José  António  Marinho. 

Revista  de  Estudos  Livres — 1.°  e  2.°  volumes. 

Revista  Brasileira,  1879  a  1881. 

A  declaração  de  maior  idaàe  de  D.  Pedro    II,    por 
uma  testemunha  ocular. 

Grammatica  portugueza,  pelo  Dr.    Augusto  Freire 
da  Silva. — 8/  edição. 

Lei  do  ensino  publico  na  Bohia. 

Etnologia  Centro-Americana,    por   D.    Manoel  M. 
de  Peralta  e  D.  Anastácio  Alfaro. 

Nahuathismos   de  Costa  Rica,    por  Juan     Fernan- 
dez  Ferraz. 

Jornal  Asiatique,  por  M.  Edouard    Chavannes. 

Estudos  históricos  br azileir os,     por  F.   í.    Marcon- 
des Homem  de   Mello. 

A    Constituinte  perante  a  historia,  pelo  mesmo. 

Theses  sobre  instrucção  para  conferencias. 

Campos  Salles,  pelo  dr.  António  Joaquim   Ribas. 

Esboço  histórico,  pelo  dr.  Constante  A.   Coelho. 

Dr.  Serzedello  Corrêa,  por  J.  V.  Gonçalves  Campos. 

Pétalas,  por  Arthur  Goulart. 

Catechismo  municipal,  pelo  dr.  Domingos   Jagua- 
ribe. 

Bibliographia   da    lingua   tupi   ou   guarany,  por 
Alfredo  do  Valle  Cabral. 
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Diário  de  viagem,  do  Dr.  Francisco  José  de  La- 
cerda. 

Lor  à  Minas  Geraes,  por  Paul  Fernand,  I. 

Cármen  Soeculare,  por  Speridione  de  Mediei. 
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phael  M.  Gálanti. 

Conde  de  Porto  Alegre,  por  Alfredo  F.  Rodrigues. 

Os  Hespanhoes  no  Rio  Grande,  pelo  mesmo. 

O  presidio  do  Rio  Grande,  pelo  mesmo. 

Escola  Superior  de  Guerra  (discurso). 

O'  Parteiro^  pelo  Dr.  Oscar  Leal. 

Revista  do  Instituto  dos  Advogados  Brasileiros. 

As  arvores  do  Rio  Grande  do  Sul,  pelo  Dr.  H.  von 
Ihering. 

Em  prol  da   integridade  do  território  de  Pernam- 
buco %  pelo  Dr.  F.  A.   Pereira  da  Costa. 

Relatório  sobre  exgottos  de  Santos,  pelo  Dr.  I.  V. 
da  Gama  Cochrane. 

A  urinado  doente  de  febre  amarella,  pelo  Dr.  Bo- 
nilha  de  Toledo. 

O  Estado  de  S.  Paulo,  pelo  Dr.  Veiga  Filho. 

Estatutos  da  Arcádia  Normalista. 

Mudança  da  Capital  Federal,    pelo  Dr.  Domingos 
Jaguaribe. 

Propaganda  em  favor  do  município,  pelo  mesmo. 

Sociedade  cooperativa  dó  bem  estar  y  pelo  mesmo. 

Estado  do  Ceará. 

Reflexões  da  luz,  pelo  Dr.  Ed.   Xavier. 

Traços  biographicos   de    Péricles,     Demosthenes   e 
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Alargamento  da  E.  F.    Central  do  Brasil. 

Documentos  para   a    biographia  do  fundador  do 
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Auxílios  á  lavoura, 
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Instrucções  para  os  serviços  do  telegrapho. 

A  electricidade  em  relação  á  arte  de  curar \ 

Le  Tropicali  (poesias). 

Geographia  elementar,  por  T.  do  Amaral. 

Estrada  de  Ferro — Ramal  do  Banharão. 

Exposição  da  commissão  constructora  da  nova  capital 
de  Minas  Geraes. 

Contabilidade,  por  H.  Berlinck. 

Em  prol  da  lavoura,  pelo  dr.   Garcia  Redondo. 

Mensagens  do  presidente  do  Estado   ao  Congresso 
Legislativo— 1892  a  1896. 

Revista  do  Jardim  da  Infância — S.  Paulo — Vols. 
I  e  II. 

Programmas   de  ensino  da  Escola  Normal   de   S. 
Paulo. 

Constituição  da  Republica  do  Brazil. 

Constituição  do  Estado  de  S.  Paulo. 

índices   alpltabeticos  da    lei    e  regulamento   muni- 
cipal, por  J .   J .    Ribeiro. 

Lei  e  Regulamento  do  Serviço    Sanitário  do  Estado 
de  S.  Paulo. 

Regulamento    da    Secretaria    do    Interior    de    S. 
Paulo. 

Regulamento  da  Escola  Normal  de  S.  Paulo. 

Regulamento   das  Escolas    Complementares  de   S. 
Paulo. 

Regimento  das  Escolas  Publicas  de  S.   Paulo. 

Regulamento  dos   Hospitaes    de   Isolamento  de  S. 
Paulo. 

Relatório  Fuertes  sobre  saneamento  de  Santos. 

Relatório  do  Ministério    da   Industria  da   União — 
1895. 

Relatório   da   Repartição  Geral  dos    Telegraphos — 
1894. 

Relatório    do   Ministério    da    Fazenda  da  União — 
1895. 

Relatório  da    Camará   syndkal    dos    corretores    de 
S.  Paulo. 

Alfandega  de  S.   Paulo— Representação    da  Asso- 
ciação Commercial.  #. 
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Atntrica  meridional y  septentrional \    pelo  Dr.  Ma- 
noel Martins  Boniiha. 

Inéditos  sobre  o  levante   na   ribeira  do    Jaguaribe, 
pelo  Dr.  Guilherme  Studart. 

Apreciações  sobre  o  livro  «Notas  para  a  historia  do 
Ceará. » 

Relação   dos    manuscriptos    da  collecção    G.     Stu- 
dart— 2.*  fascículo. 

Notas  sobre  a  Carta  geographica  do  Rio  Grande  do 
Sul,  por  J .  Arthur  Montenegro. 

Monographias  históricas,    por  Juan  S.   de  Godoy. 

Carta  jurídica ,  por  Eugénio  Teixeira. 

Choro  gr  aphia  do  munkipio  de  Serra  Negra . 

Estatutos  da   Sociedade   Educadora  l3   de  Maio — 
(Bahia). 

S.  Paulo,  pelo  dr.  Gustavo  Koenigswald. 

Ornithologia  Paulista,  pelo  mesmo. 

Vocabulário  brasileiro,  por  Braz  da  Costa  Rubim. 

índice  das  leis   e  decretos  do  Estada  de  S.  Paulo, 
por  Alexandre  Riedel. 

Datas  e  factos  para  a  historia  do  Ceará ',  pelo  Dr. 
Guilherme   Studart. 

Novíssimo  guia  do  alistamento  eleitoral,     pelo  Dr/ 
António  Augusto  Moreira  de  Toledo. 

Repertório  da  legislação  sobre   o  Serviço  Sanitário, 
por  Carlos  Reis. 

Divisão  judiciaria  e   administrativa   do  Estado  de 
5.  Paulo,  pelo  Dr.  António  de  Toledo  Piza. 

A  melhor  directriz  da  Estrada   de  Ferro    Soroca- 
bana,  por  Manoel  Marcelino  de  Souza  Franco. 

Histoire  universelle,  por  César  Cantu — 19  vols. 

Histoire  pittoresque    des    religions,  por  Clavel — 2 
vols . 

O  Rio  de  Janeiro,   por    Moreira    de   Azevedo— 2 
vols. 

Colombo  (poema),  por  Porto  Alegre — 2  vols. 

L Etat  et  ses  limites,  por  Laboulaye. 

Situation  du  Brésil,  por  Pereira  da  Silva. 

Histoire  des  Institutions  de    la   France,  por     Paul 
Bondois. 

De  lesclavage}  por  Channing. 
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Les  Apôtres,  por  E.  Renan. 

Saint  Paul,  pelo  mesmo. 

Histoire  politique  des  papes,  por  Lanfrey . 

Criticai  and  htstorical  Essays,  por  Macaulay. 

Conquêtes  des  Pays-Bas,  por    Gesiin — 2me.  partie. 

The  Saracens,'  por  Gibbon. 

La  Grèce,  por  Louis  Combes. 

The  life  of  Horace  Greeley,  por  James  Parton. 

Cartas  do  Solitário,  por  Tavares  Bastos. 

As  minhas  crenças  e  opiniões,  por  Francisco  Cunha. 

Estatística  e  apontamentos ,  pelo  di.  Franco  da 
Rocha. 

O  plantio  da  amoreira  no  Ceará,  pelo  dr.  Domin- 
gos Jaguaribe. 

Classificação  dos  criminosos ',  pelo  dr.  Cândido 
Motta. 

Elementos  de  tacheometria  —  Cleps,  pelo  dr.  An- 
tonio  Francisco  de  Paula  Souza. 

Historia  dos  protestantes  da  França,  por  G.  de 
Felice. 

Esttído  sobre  o  meteorito  de  Bendegó,  pelo  dr.  Or- 
ville  A.  Derby. 

Heroes  (sonetos),  pelo  dr.  Wenceslau  de  Queiroz. 

Conferencia  sobre  Anchieta,  pelo  general  Couto  de 
Magalhães. 

Uominie  cose  dei  Br  asile,  por    Aiessandro  d'Attri. 

Mensagem  do  Presidente  do  Estado,  dr.  Campos 
Salles,  ao  Congresso  Legislativo  na  abertura  deste — 1897. 

Manifesto  do  dr.  Campos  Salles  ao  Estado  de  S. 
Paulo. 

Le  Brésil  e  Álbum  de  vistas  do  Brazil,  por  E. 
Levasseur  —  2  vols. 

Monographie  do  théatre  antique  d' Aries,  por  Loui.s 
Jacquemin  —  2  vols. 

A  villa  de  Itanhaem,  por  B.  Calixto. 

La  Reptíblica  dei  Paraguay,  por  Carlos  R.  Santos. 

Annaes  da  Camará  dos  Deputados —  1823  a  1885. 

Anuaes  do  Senado  —  1861   a  1885. 

Recuerdos,  pelo  general  Francisco  Burdett  Honnor. 

Projecto  da   organização  da  assistência  judiciaria, 

Almanach  Paulistano  —  1857. 
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Alntanach  do  Rio  Novo  e  S.  Sebastião  do  Tijuco 
Preto—  1888. 

Leis  Municipaes  de  Santo  António  da  Boa  Vis- 
ta— 1894. 

Compromisso  da  irmandade  de  N.  S.  das  Dores 
do  A  vare. 

Viagem  ao  redor  do  Brazil,  pelo  dr.  João  Seve- 
riano  da  Fonseca  —  2  vols. 

Relatório  da  ccmmissáo  exploradora  do  planalto 
central  do  Brazil  e  Atlas  da  zona  demarcada  —  2  vols. 

Villa  Jaguaribe  nos  Campos  do  Jordão. 

Chronicas  do  pais  de  Atlantide  —  N.    1. 

A  provinda  do  Rio  Sapucahy,  pelo  dr.  J .  Floriano 
de  Godoy. 

O  elemento  servil  e  as  Camarás  Municipaes,  pelo 
mesmo. 

A  velhice  de  Camões,  por  G.  de  La  Landelle  — 
2  vols. 

Historia  da  guerra  do  Oriente,  por  Mendes  Leal. 

The  Lusiad—  1798. 

Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro. 

Estatutos  do  dito  Instituto. 

Catálogos  do  mesmo  Instituto. 

Homenagem  do  mesmo  Instituto  á  memoria  de 
D.  Pedro  II. 

Chile  e  Brazil — Sessão  solem ne  do  mesmo  In- 
stituto em  homenagem  á  nação  chilena,  em   1889. 

Christovâo  Colombo — Idem  em  12  de  Outubro 
de  1892. 

Apontamentos  histor  icos  da  província  de  S.  Paulo, 
por  Manoel  Eufrasio  de  Azevedo  Marques. 

Novo  orbe  seráfico  brasílico,  por  Jaboatam* —  5  vols. 

Colombo  (poema),  por  Porto  Alegre  —  1  vol. 

Atmaes  da  Bibliotheca  Nacional —  18  vols. 

Processo  sobre  o  crime  de  rebellião  em  i842  em 
vários  pontos  da  província  de  S.  Paulo  (manuscripto). 

Relatório  da  Camará  Municipal  de  Ribeirão  Pre- 
to —  1*96. 

As  salinas  no  Estado  de  S.  Paulo,  per  Adolpho 
Ovídio, 
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O  iS  de  Novembro,  por  Sacramento  Macuco. 

Educação  e  ensino  —  Revista  pedagógica. 

Conferencia  em  favor  da  autonomia  dos  municípios, 
pelo  dr.  Domingos  Jaguaribe. 

Atlantide,  por  Patrocle  Campanahk. 

Voyage  dans  les  provinces  de  Rio  de  Janeiro  et  dê 
Minas  Geraes,  por  Auguste   de  Saint-Hilaire  —  2  vols. 

Compendio  de  Historia  Universal f  pelo  padre  Raphael 
Galanti. 

Compendio  de  Historia  do  Brazil%  pelo  mesmo — T/I. 
^  Lições  de  Historia  do  Brasil,  pelo  mesmo. 

W  A  Irmandade  do   S.    Sacramento  da   Candelária, 

por  F.  B.  Marques  Pinheiro. 

Une  fête  brésílienne  à  Rouen. 
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Historia  aa  revolução  de  Minas  Geraes  em  i842. 

Discursos,  pelo  dr.  João  Pereira  Monteiro —  1890- 
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Rosas,  Fr  anciã  e  Melgarejo. 

Preparo  das  plantas  para  Aerbarios,  por  Alberto 
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